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P  R  O  L  O  G  O .

D E D I C A T Ó R I A .

T haducçS o  de O rland o am o-
r o fo , que ncftes dou? T o m o s 

te  d cd ico  , principiou  o cio fid ad e , 
e acabou em penho. Q u iz  aprender 
o id io m a F ra n c e z  ao tem po que che­
g o u  ás minhas mãos eíta invenção 
ísh u lo ia  , com poíía por B o y a rd o f  
c :- .iê u z :ia  por hum Anonyrno hran- 
c cz  ; e com o não tinha outros livros 
de que me valer para o eltudo que 
in ten ta va , con hccendo-]he a
in u tilid ad e , r a c u z illa ,
p er me pare cite me-

trabalho aíEm o con ícgtú  ; e p o r 
htm a parte  agrad ecid o  a quem me

* li  ' íu g -

tho d o  ie ad> l!l icn te a
no ticia  de q 
to  fo i ,  qu;

a : o cer-
pequeno



fuggerio tao bora fruto e por ou­
tra namorado, como todos, do meu 
trabajho, depois dc examinar cui~ 
dadoíamente que efta minha traduc- 
ção não ejhva violenta, e que po- 
dM paliar por hama hiftoria diver­
tida , intentei dalla ao publico , c 
dedicalla ao publico: e aílitn, ami­
go L e itor, fe lhe deres acceitação, 
eílimar-tc-jiei como hum jMçceoasj 
e ie lhe nsetterás a unha , conhe- 
ccr-tc-liei por hum iVolicano ; c 
crê que nada me aíTufta, porque eu 
íou o primeiro que conheço a obra. 
Q u iz iu g ir, quanto me foi poffivel, 
dos hvperboles nos combates, dos 
excefíos nos encantos, c dc outras 
pucrilidades adiuntas a femelhantes 
compo ; 1 e t  na
culpa i e
hum i; 6
que p; a
:ei\für;  ̂ i  i 1.0

fc c u ic ,  d e  q u in h e n to s .  h.m  h:n ,  1 c -  

n h o r  L e i t o r  ,  e u  j á  d e it e  t r a b a lh o



tirei o  fruto d i  entender a L ín g u a  
Franceza ; e  f  t i  i n » L t e
outro lu cro , a i id  . 1J > o 
trabalho e  te   ̂ i  1 i , ^ '<■-
gm  iu 11 t! jci -i d t  i 1 u  . 
coníeguints s ro u co  culto a ir-círna
i l  t \ 1., D 1! 1 ) S p  f y l .  t -

c< i h i  f í i i t p  ■<  ̂ )  l i  x > d e

m a is  u tm d a d c  , p o is  o  q u e  neíL\s
d o u s  P o m o s  a t  ’ 1 í jn .;n r e

á c r e d u lid a d e  ,  o ffe n -
fiv o  a o  o c .tí g c  ro â a n -

c ia s  p r e c i ía s  d  com .-

p o í ç o e s  ,  c  p n  d e

í e  e v ita re m . N  c  q u e
íó in c n te  tra d u z i a in d a
a s  m a íc ria s  m a s  ,  á  

c e n íu ra  d a  Ij^rc 

n a , d e  q u em  m e 

te  filh o .
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IN-





í n d i c e

D O S  C A P Í T U L O S ,
Q u e  co n tém  efte p rim eiro  volu m e.

L I V R O  i .

C A P . I . D a  em p reza  de Q r a d a f  
f e , e da  a v en tu ra  que ju c ce -  
deo na C o rte  do Im perador  

C a rlo s  M a g n o. P ag . r.
C A P .  II. E m  que f e  d ecla ra  quem  erd  

a D a m a  , que caufou tã o  adm irá­
v e is  e jfe i t o s : e do P ro jeílo  que f o r ­
mou M a u g ís  de Rgrem nnte. i r .

C A P .  iJ I  D o  com bate de A r g a i l  , e  
de A Jlolfo. 2 1 .

C A P . IV . D o  com bate âe A r g a i l ,  e  d í  
F e r r a g ú , feg u n d n  com batente. 26.

C A P .  V .  D o f i m  que tev e  0 com bate  
de A r g a i l , e de F e r ra g ú .  33.

C A P .  V I .  D o s  d ife r e n te s  p a r tid o s  , 
que Á Jlolftt, e F e r ra g ú  tom drão de* 
p o is  da m orte de A r g a i l  : e como 
O rla n d o  ,  e R ey n a ld o f a h ir ã o  da  
C o rte .  45-,

G A P . V I I .  D o  p r in c ip io  d a s J u J la s .  48.
C A P .



C A P . V TT[. ] j 0 f i m  que t h e r a o  as  
f u f la s .  58.

C A P .  IX . D o  encontro que A n g élica  
tez-e vom R cynúlào no h / q u e  dos 
Â r â s n n e s , e do que Ihrfucw clro. 7 1 .

C A P .  X . D o  encontro que A n g élica  
te v e  com O rlando no bofquc dos A r -  
à e m e s.  82.

C A P .X I .  D o  cor,ibate de O r la n d o , p  
de F e r r a g ú ; e porque caujtz 0 f u f -  

p en dêrão, 87.
C A P .  X I I .  D o  que f e z  0 Im perador  

C a r lo s ,  quando jn u h e  0 in ten to  de 
G radajTe \ f. do efiadn em qus I le f-  
p a t ib a fe  achava. 95.

C A P .  X II I .  D a  b a ta lh a  en tre G r a d ef-  
fe  ,  t  M a r fí le .  98.

C A P . X I V . D o  que A n g élic a  f e z  de­
p o is  que f e  a p a rto u  de O r la n d o , e 
de F e r ra g ú ,  104.

C A P . X V ,  í ) a  incum bência de M a u -
. g iSy  s  q u a l f o i  n ju c c e jfo . l i l .
C A P .  X V I . D o  que fuccedeo com 0 d is­

f a r c e  dos E jp ir ito s .  1 1 7 .
C A P . X V I I .  D a  m a ra vilh ofa  aventu­

r a  de Orlando. 12 2 .
C A P .  X V I I I .  D o  com bate ãe Orlanda  

com

Í n d i c e



D o s  C a p í t u l o s .

com o G ig a n te  da F on te da M o r t e ,  
ed o g ra ru lep erig o  cm que f e v i o  15 2 . 

C A  P. X I X . D a s  n o ticia s que Orlando  
te v e  eh: Â n ^ t l ic a ; e como perdeo a

C  —  D o  a ju jie  de G ra d a ffc  f e  
de M a r  filie .  15 3.

e  os j è u s  P : lí id i íis  fo r ã o  liv r es ,  i6 r .

L  I V  R  O  I I

C A P . I .  D a  p r o A m o fa  a v en tu ra  de 
Re: .n a !J o , e 'd b  g rande p erig o  

- ;n r-u; L- -.10. 1 7 ';,
C A * .  II . D a h u i c r i a  de M a r q u in .á ? , .
C A P . III . Com o R eynaldo acabou a  

a v en tu ra  do R ochedo c r u e l  20S.
C A P . IV . Como Â fio lfo  chegou a  C ir -  

ca jjia \  e do encontro qvc teve. 22 r.
C A P . V .  Como J íjlc lfo  chegou ao C a -  

tka y  ; e como Je in tro d u zia  vo CaJ- 
te llo  de A lh r a q u e. 225%

C A P . V I .  D a  tem eridade de A f ia lf o s 
e da b a ta lh a  dos 7 a r t a r o s ,  e C ir -  
eajjianos.  ̂ 245".



Í n d i c e

C A P . V I I ,  E m  que f i  contintía  a  m ef-
m a b a ta lh a .  25";?.

•C â Ç . V i l l  D o  encontro que R cvn aldo  
tev e  ; e da  biftoria  de P r a j i íd e , e 
de Iro ld e . 263.

C A P .  IX . D a  a v en tu ra  , que obrigo»  
a  í l o r  de L iz -  a 'interrom per a f u a  
h ijlc r ia  \ c cm que f i  continua a de 
P r a jiíd e  . e  de Irold e. 1 9 1 .

L I V R O  1 1 1 .

C A P . I. D a  conquifla que Reytrai- 
do f e z  âo c a v a lio  R a b ic a n ; e 

da h iflo r is  de T c  lin d e , e de R o fa -  
l ia .  3 3 1.

C A P .  II. D o  rctuíe de F lo r  d c l .iz - ,  
da toniada de A lb r a q u c ; c do jo c -  
corro que j o i  te d ir ,  343.

C A P .  1II. Corhü A n g élica  voltou p a ­
r a  Á:ò,-anue  ; e a tnxdan.cn qu t  

achou. Y>1'
C A i ' .  V i .  Como G iJlcjron  veio  em  Jhc- 

corro ãt A i  br & que  ; e da b a ta lh a  
cjn£ deo 0 Im perador A g r ic a n .  ^67. 

.C A P . V . Como Ííc jn a id o  chega» {Xt R f  i*



D o s  C a p í t u l o s .

no de A ltin ; e âo encontro qtte te­
ve com  hum  ã ff i i í lo  C a v a lk ir t i.  374 ,

C A P .  V I .  D a s  n o ticia s que R eynaJdo, 
e F lo r  de L i z  tiv erã o  de A lb r ti­
que. 388.

C A P . V I I ,  E m  que f e  co n tin u a  a  b a ­
ta lh a  dc Q a la fro n  ,  e de A g r i-  
can. 3 9 f .

C A P .  V I I I .  D o com bate de M a r f i z a ,  
e de R eynaldo. 405.

C A P . IX . Lotno F l s r  de L i z  f e  a par­
tou de B r a n d im a r te ; e do com bate 
de O r la n d o , e de A g r ic a n .  4 1 3 .

C A P .  X . Como O rla n d o encontrou a. 
B r i a n a r t e  ; e do p erig o  de que  
0 lr:r^ u. 4 2 1 .

C A P . X I .  D a  k iflo r ia  d e L e o d ille .  4 2 7.
C A P .  X I I .  D a  a v en tu ra  do C la rim  

I.K c a n ta d o ; e d a s fa ç a n h a s  de O r ­
lando, 4 3 6 .

C A P . X I I .  E m  que fe  con tin u a  a aven­
tu r a  do C la r im  E n ca n tad o.  445".

C A P .X I V .  D u ce rco  que M a r fiz a  p u z  
d  C id a d e  de A lb r a q u e ; e como R ey -  
nalde àtfa fitm  a T r u f a ld in  p o r  can­

j a  da m orte de R o ja lia .  45" 3.
C A P , X V .  D o  co m b a te ,  que R eynalda  

t i -



l í í D r C E
?

te v s  com  os defenfores de T r u fa t-  
â i n ; e  do em baraço qu e  houve p a r a  

f e  con tin u a r. ^ 6 1.
C A ? .  X V I .  Como O rla n ã o chegou a  

A lb r a q u e  ; t  dos m ovim entos que  
f e n d e , quando fo u b e  que R eynalâo  
e/lava. m  Q a tha y. 47-j.

C A P .  X V I I .  D o  (egunãa com bate por  
ca u fa  de T r u fa ld in .  4 7 6 .

C A P .  X V I I I .  E m  que f e  con tim ía  0 
CQmbtíté; e do cajiigo que R ejn a id o  
âeo a T r u fa ld in .  48 a.

C A P .  X I X .  D o  f i m  Ao com bate  ; e  da  
p a r t id a  de R ey m ld o *  40a.

OR-



ORLANDO.
L I V R O  1 ,

C A P I T U L O  I.

£ -  - ■ :r-;z.i d t Q r a d e jT c , c â a  aven- 
: u r j  .}ue ju c c tà e o  va C o r te  do 

Im p era d or C a ria r  M a g n o .

R a s a s s e ,  o  reai? p o d ero - 
fo  P rín c ip e  d aqtíSÜ c iem - 
p o  ,  t in iu  (mm c o n id o  
d c fe ra  em c o r p o  d e i ? : -  

I g ij íte - ,  f o i  íen.Lor d a g ra n ­
de- erten sá o  à s  íe d a  a C h in a  ,  e v io  
f ü je i u  a fa> povlcj' a  i r e ih c r  p srte  d a
A lia .  E ltc  H e io e  

To m . L
d e

g to -



O  R b \  K D O

g l o r ia ,  d ep o is  d e  con qu iftar p c ío  feü  
v a lo r  as encantadas arm as q u e  tra­
z i a ,  as quaes nenhum  fe rro  as p o d ia  
r o m p e r , d e ie ja v a  p o fiu ir  a fa m o fa  e f- 
p ad a do C o n d e  O rla n d o  , n om eada 
D im u d a l  , e  o  ad m ira v e l ca v a iio  d o  
P aladin R c y n s id o  d e  M o r :* A lv ã o  , 
ch a m a d o  B a va rd o .

B a y a r d o , e D u ran d a l o c c u p a v ã o  
to d o s o? :eus d e le j o s ; p o rém  n ã o ob~ 
ítsn tcs  o? íeu s a itiv o s  p en fam en to s , 
c o n h e cia  GradalTe q u e  eráo d ifficu lto- 
ia s  cíhis con qu iftas -y p ara as c o n fe g u ir ,  
era  p re c ifo  v en ce r d ou s P a la d in s , que 
íin h ã o  alc a n ça d o  v i í to r ia  d e  m u itos 
g u erre iro s  da m ais a lta  r e p u ta ç ã o : n í o  
ig n o ra v a  cfte H e r o e  q u e  o  feu  d e li- 
g u io  cr& d ifficu U ofa e m p r e z a ;  p o rém  
d e fp re za n d o  to d as as d iffic u ld a d e s ,  fe  
d eterm in o u  a em p ren d e r e íía  tra b a- 
lh o la  fa ç a n h a : p ara a p ô r  em  execu ­
ç ã o  , m andou fa z e r  le va s  em  to d o s os 
ie u s  E ÍU d o s  . e  id e o u  arm ar lium  
e x e r c it o ,  que fo ífe  ca p a z  d e  co n q u if­
ta r  F r a n ç a , e to d o  o  Im p é rio  R o m a ­
n o . P oz tan ta d ilig e n c ia  em d efem p e - 
'n liar  a íu a  i d é a 3 q u e em  b re v e  tem p o



L  í  v  b o  I. C  A v, L  3 

i t  achou p ro m p to  a m archar. C o n fia ­
va o  fo rm id á v e l e x e rcito  d e  c en to  e 
íin co en ta  m il com b aten tes  ,  con im au - 
d a d o  p o r  m u ito s  p r in c ip e s ,  d o stju a e s  
o  v a lo r  fe tin h a exp erim en tad o  em  
m uitas façan h as.

E ra  p re c ifo  a G radafTe to d o  efte 
p o d e r  p a ra  a te m o riz a r  aos  C h rifta o s : 
a flo r d e  to d o s o s  C a v a ílc ir o s  d o  mun­
d o  eítava o rd in ariam en te  na C o r te  d o  
Im p e ra d o r  C a rlo s  M a g n o ,  o  q u al nos 
d eu s p rim o s  O rla n d o  C o n d e  d e  A n - 
gevs  , e  R e y n a ld o  íe n h o r  d e  M cn t*  
A .v í o  tinha hum a defen fa  ca pa z d e  

: c i n  força s d o  P a g a n if- 
ir-r. i__.;r?:2r:to o  an iir.o íb  G ia d aíT e 
c iio  le  f isv a  m en o s n o a v u h a d o  num e- 
to c o  íeu  e x e rcito  ,  q u e n a v ig o r o ía  
fo r;? , d o  feu b r a ç o , rec ea n d o  íó m e m e  
o  r o ^ ír  d o  Im p e ra d o r . e  o  e sfo rço  
dos P a!ad 'n s. M a n d o u  e m b a rca r as 
fuas tro pa s em g ra n d e  q u a n tid a d e  de 
náos p ro vid a s  d e  te d o  o  neceíTario , c 
c v ? o is  de luim a d ila ta d a  v ia g e m  a rri- 
b i r í o  á c o íla  d e  H e ip a u lia .

C o m o  os in im ig o s  não era o  e fp e- 
r a d o s ,  p u zerã o  em  c o n íle rn a ja o  a to- 

À  i i  das



4 0  u  x  r  d  o

das as P r  o v in c ia s ,  execu tarão  terrív e is  
d e ítru ifõ e s  , c a rrazárão  aq u ellas  C i ­
d ad es , que niío qu eriao  co n íe rva r. 
T o d o s  o s  R e is  H e fp a n h o e s  fe  Jigárao 
co n tra  cite fo rm id á v e l p o d er ; mas 
in u tilm e n te  , p o rqu e  n ao tinhüto tem ­
p o  de fe p rep ararem  p ara im p ed ire m  
a ijiviiSÍo  q u e os in im ig o s  fa z iS o  nos 
íc u s  E iia d o s  : o  in ten to  d e  GradaíTe 
e m  co:iqui!r?.r eítes R e in o s  era p ara 
ir  co n tra  o  im p era d o r  : F ra n ç a  era 
p o d e r o fa  j e p ara a co m b a ter  5 crao  
p re c iia s  m uitas C id a d e s , ao n d e  p u d ef- 
l e  e ítab e lecc r  arm azéns p a ia  a fu b fif- 
te n c ia  d o  feu  exe rcito .

E m  q u an to  G ra d a iíe  to m a va as 
m ed id a s p ara a ííe g u ra r a fu a  e m p rez a ,
o  im p era d o r  C a rlo s  , d e feu id a d o  d a 
g u erra  , q u e fc  fo rm a va  co n tra  e l i e , 
v iv ia  d e lca n ç a d o  na fua C o rte . T o d o  
Paris reuirnbava com  o  fom  das rrom - 
b etss  j m as n?.o era a g u erra  a o r ig e m  
deite h a r m o n ie fo  r u id o ,  iim  o  in ten to  
d e  a p e rfe iç o a r  a ca va lia r ia . E lta v a  a 
C o r te  ch e ia  d e  C a v a lle iro s  , p o r  ca u fa  
d c  hum ss J u fta s ,  q u e o  Im p e ra d o r ti­
n h a a p p a re lh a d o  p ara a feita d e  Pen­

te»
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:e :o íle s  3 r e r .p o  oru in a ria m en tc  d efti- 
; : ; . ia  para os d iv e rtim e n to s  p ú b lic o s : 
ro d o s os P r in c ip c s ,  o s  gran d es S en ho ­
res , c s  p articu lares  C a v a lle iro s  erao 
rec eb id o s  d e ilc  M o n a rc a  com  m u ito  
go ito .

A o  n u r ín o  tem p o  q u e  fe  h ia  che- 
gr.rJ.o o  das J u íta s , le  via  au gm en tar 

a C o r te  d e  Paris : n -  
btis lib re s  3 gala n te s  
os o lh o s u quem  as 

. \ .i. .v r u d a  ir.vasao de Gns- 
kj \ 1 m 1 o  para H efp an h a im ii- 

n 1':p / .'m u ro s, os R e k  E alu- 
. . .  . 0 , 0  íe r o z  , e o rg u -
. . . :  .v;: . . . ' .  S e rp e n tim  . e

■> . : : r . ’ : ; j  < . .sa  d p e r a  d o  d ia  
c  .• r; ■<'•) o  Im p e ra d o r  hum  ma- 
::: ;: .d  ü.im hí-.c a !i;uns o s  C a v a lle i-  

; o .  ■; n e ia  íò bern n ia d o  cara-
1 ,■ , vao o rn a is  hon rado lu g a r ;

ao os m a is ,  fegu n d o  
.i : ' i^ n n  iiiii.' M K Tccião, thiüo p e ia n o -  

corno p ela  v a le n tia  
'.;u D iaço. u n io i i  d e  In g la te rra  ,  D i-  
c i . r  de L o m b a rd ia  , e  S a la m ã o  de 
B re:an lia  tiv erã o  lu g sr  en tre  o s .R e i s s



6 O r l a n d o

d e . ferem  F iju d aía rio s  
. O  C e n d e  G a n elo n  c c  

:cntava I u z 5 d o co m  roda 
o P a k d u n  R e y n a lu o  * a 

í lh a v S o  com o a ccm tra- 
•?. c c ;n  ig u a l lu zü n e n ro , 

p o rq u e  a m ed ian ia  c o s  feus ben s nao 
perm itr:,! q u e a p p a r íc e fle  co m  tanra 
í  b  ci v a : « fíe ftd rão alguns zo m ­
b a r  c a  m d ig ejicia  d a  lua e q u ip a g e r a ; 
e  in v c io ic s  da faina , q ae  e lie  rinha 
a d q u irid o  p e ia s fu a s  g r a n d e sfa ç a n b a s , 
a liv ia rã o  a paixiío c a  in ve ja  co ra  a v i -  
le z a  da zo m b a ria . O  g en ero ío  R c y n a l-  
d o  na tu ralm en te  c o lé r ic o  b em  p erce- 
b c o  a fua m u rítiu racau ; m as le m b ro u - 
fe  d o  re íp e iro  d s v id o  ao  Im p e r a d o r ,  
e  não q u iz  p o r  cíle  m o tivo  d cigo fta r  

' rfsfio a fo lem ijid a d e  da 
nao b a ila n d o  o  d is fa rce  
o leu ic n tim en to  , nao 

co n h e ce r o  e n fad o  p o r 
jiiiíii j i . : i .■ 11-< , 2o:ide io d o ?  os m o vi- 

r a j í o  d cfcu briiío  que nao 
l e  esq u ecia  o o a g g r s v o  q u e  Ih e tin h a o  
feiro .

Ín o fim  d o  ban q u ete  ,  q u e  f o i  d i- 
g n o
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g r o  do Im p e ra d o r  que o  d a v a ,  ficá- 
r':o o s  o íjjo s  a g i r i a  v c l^ c /U c a rre b a ­
tado? d c  ím m a v ifla  ,  que attra h io  a 
s tren ça o  d e  toda a co m p an h ia . A o  
fo m  d e  v a r e s  in lVruraentos , cl-ia fi­
g u ra  era d e lco n h ec id a  aos o lh o s ,  mas 
a Jiaan on ia  arrebat-iva os o u v id o s ,  fe  
v;i'?.u e n tra r na la ia  qu atro  G ig a n te s  
de ínini feir.W snte f f f o  , e  d e  ftunia 
altur.i p ro d ig iu fa  ; o p a r tá r ã o fe  p era  
d r e t i i  v er  hum a io rm o la  D im a  , 
e ;• p er fe ito  C a v a l le i r o ,  ç iie  vi- 
r.i'.;o en tre  eiles : a D,irna r r iu d p a l-  
::v; r > 11-» e i i.r a -  
i.!' ■ > >■?;■■■; V , ;i f t i ■ rehen-
: ?  ■ • . . 'li-lo a na-
r_- io  de
i r -  p c c o  J e iein p e-

o  ieu  u a s tu o  «a cojiipJcía or- 
g ; :  rrnoíb  p ro d íg io .  A l ­
eis C la rice  , n? m ais no-
i í v  d o  Im p c rio  , v irã o
e ic  íeti re fp le n d o r na
p ie  egrin a : Jiuin iu íu rro
g^rai 10 p e iv a ic o  na íã la i to d o s fu f- 
p tr .fo s  , e  ad m irad o s não tira v a o  o s  
o lh o ? deita p ro d ig ío fa  D a m a  ,  e  do
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siro co  C^ vrJliuro. t_ 
rs à o r , e  a P  n  
d a  b o c a  , aci

;o a cn gi dC.--

d a v e ! r iio  ,  c  2 Í  . lhe  fr lio u
a i l im : « M a  i i mu Mona " c a , a fa- 
yi m a davpiT;i v iitu m .', e tio v a lo r  cios 
n voSTos P a la d n s  c h e g o u  aos  nofíos 
» o u v id o s  : p a ia  vos  rribac.ni' a noíTa 
» vafí..viagem  . p artim o s n o  fim d o  
» m u n d o ; p orém  c o m o  p o d ere is  du- 
3 v i d a r  do? n.oílos m erecim en to s , q u e- 
» rem o? ir r ít r a r  que fo m o s d ig n o s 
» da vo íía  a t :e i:ç á o : m andai aos  C a -  
» v a ilc im s  c,a v o iía  C o r t e  , q u e  ve- 
» :;hãt> co m b a ter  co m  e íle  C a va U c iro  , 

ranro que
íbadn s co m
oon ibíiter-fe

:a: a n o íio  ar-
b- c fe  m eu ir-

salq u tr  C a - 
uv,ds vale-

5 o  p ren u o
ac

l úv .í a t^aiini , ti'u a  
ou hum  re fp e itc fo  
uc ünaJizou o  d iA

D a m a ,  to d a

filen.



cu rfo  fe  ren o v a rã o  ccnr. m a is  fo v ça  
o s  lo u v o res  , e  íü iaes de adm iração. 
A  efn era n ça q u e  to d o s tinhao de* al­
ca n ça r o  ad m ira v e l p rem io  , que fe  
pro pu n ha ao feu  v a lo r  ,  o s  a n im a ra  
c o m  o  m ais a rd en te d e fe jo  ; 0 pro - 
p rio  Im p e ra d o r  Jentio p ertu rb a d o  o  
íb c e g o  d o  feu  an im o  c o m  a v ifta  d a- 
queU a fo rm o fu ra ; fe z  á D am a hum 
a g ra d á v e l a g a z a lh o , c o n c e d c o -liie  0 
fa lv o  c o n d u c lo , e Ib è p e d io  ourro p a­
ra o  feu  c o ra çã o  co n tra  o s  sfia U o s 
dos Jeus o lh o s : fe z  que le  dem oraíTe 
0 d iv e r tim e n to , p ara que fe  düatalTe 

iv ■ ' : . e le  rcta rd a ífç  a d o r  
c i  . - . . l i : . : .  O  : = b :o  D .r u e  de B a v i­
era  , air.da cu e  avan çad o  em  a n r o s ,  
m o  p o d e  v e r  fe m  p a ix ã o  a eita fo r ­
m o  fura j e  fe  até  en tao zo m b o u  das 
p rizo e s  d e  a m o r ; ag o ra  c o m  efta v iA  
ra ie  co n fim d io  a fua fa b e d o r ia , e fe  
e ília g o n  a lha iz e n ç ã c .

O p r o p r i; iO s - I a n d o , q u ea ré  áq u el- 
3e tem po não fu íp ira v a  m ai? que al­
ca n ça r p e lo  v a lo r  a g lo r ia  da fa m a  , 
fe m io  v en cid a  a fua firm eza p ela  p s i-  
xa o  d c  am o r ; d u v id a v a  d o  m círr.o  

q w

L i v r o  I,  C a t .  I,  9
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que f e n d a , p arec en d o -lh e  im p o lliv c l a 
d e íb rd en a d a  p ertu rba ção  , em  q u e le  
acha vS o os Teus fem id o s. É c v e rg n n h a - 
v s - íc  que o  vcnccíTc ic :n  rtdiílencia 
h u m a m u lh e r ; fera outras arm as m ais 
qu e o s  feus o lh o s  , q u an d o  não lhe 
ca u lã v a o  fuíto o s  e xército s  con iur;uio s 
cor»ira o  feu  v a l o r : v itu p erava o s íè u s  
íen tim e n to s  ; c  in ju ria d o  da liia  fra ­
q u eza  , ab f.ixava os oIJios ; m as ar- 
T vbatado d o ic u  a m o r ,  nao p o d ia  p er- 
M i r  neRa ac--ao íem  os e m p reg a r na 
fo rm o lu ra  da D am a ; c m  fim n ão p o ­
d ia  refiftir a efta viíca , c íc  fen tia  abra- 
z e r  em a m o ro fo  in cê n d io .

R e y n ;i ld o , e o  o rg u lh o fo  F e r r a g ú ,  
q u e  n a u u a ltn efU c fe ren d iã o  á fe n r .o -  
lu ra  das D a m a s , n?.o p o d ia o  eiicu b rir  
o  a rd o r q u e  os tra n fp o rta va . F e rra g ú  
p rin c ip a lm e n te  fen tia  a b r a z a r - fe j e l e ­
v a d o  da ío rc2  da fua p a ix ã o ,  fe  v io  
varia s  vezes  a c co m m ettid o  d o  pen fa- 
m enro d e  a arreba ta r  a feu  irm ão  , 
d e fp re /a n d o  a reiííten cia  dos G ig a n - 
t c s ,  e d c  rodos a q u e lle s ,  q u e le  qui- 
ZL'iícm o p p ò r  ao  íeu  v a lo r ,  r ep r im io  
p o r  en tão o .an -ojado in te n to  p o r  n ao



L i v r o  I.  C  A p. I. í i

ofFcn dcr a m a geftad e  d o  I m p e r a d o r ,  
e  n:ío ro m p er os d ire ito s  d a hofpitri- 
lid a d e. N e fte  tem p o  a D a m a  ,  e o  
C a v a 1lei.ro fe d s fp c d ír a o  d o  Im p era ­
d o r ; i:ÍIin.!!ar:io a F u m e  d o P a d r a o  de 
Iv íc ^ k m , aor.de e fp e ra r ia o  aos C a v a l-  
I c iio s  para o  co m b a te  , e  fiín r lío  d a  
fa la  d a m c im a  io rte  q u e e n tra rã o .

C A P I T U L O  II.

E di que f e  d ecla ra  quem  e r a  a  D a ­
m a . que ca u fo u  tã o  a d m ira v eis  ef-  

f i i t o s  : e do p r o je fto  que fo rm ou  
d ? Egrem onte.

D E p o is  q u e  a D a m a , e o  C a va i-  
le iro  la h irã o  da f a l a ,  to d o s  m o f- 

t rá r lü  a im p a ciên cia  q u e  tin h a o  d e  
co m b a ter  p o r  tão  eítim avel p rêm io .
O  a m o ro fo  O rla n d o  p rin c ip a lm e n te  
a fp iro u  ao  p rim eiro  c o m b a te ,  fen tin - 
d o  q u e q u a lq u er o u tro  entraffe  em 
co m p ete n cia s  co m  e l le ;  tem ia  q u e  o  
ce ren lo r  da fo rm o fa  D a m a  fic afle  v en ­
c id o  p e lo  p rim eiro  J u í ta d o r ,  e  nefte 
re c e io  qu eria  fe r  o  p rim e iro  q u e  che-



1 % O  V, t, A X  D 0

:  d o  P ad rão  d e  M c r ü in ;
> c c in p c r iü ü re s  n ão lhe 
p r im a z ia ,  (odo= cjueriao 
p o r e íh  razão  1c h ia  Je- 

n tu m u lto , que encheria 
d o m o rtes  a q u ella  C o r ­

te  , i I 1 • para em b araçar 
tâ>j f i  lencias não m an- 
d;;i!e C o n c c ih o  d e  E í-  
tad o. O  ais pru d en tos fo i 
o u c  a : quem  h a v ia  de 
a lc a n i tura : 
feus i.
ta n to  Io  M o u r o s  : lari-

ü in o cc  '  i  o ?  tirou ,í fortuna.
O  e ,  <]i!c fe olrerfi-

c c o  a< d e  A ílo lfo  , P r in -
ciri:- ■ o  d r  F e rr a r i!  o 

rrcciro  lu g ar R e y -
í L> don ; d ep o is  o G i-

( a efle O th p n  , e

> q u al ou  p o r
■ n e  g io r ia ,  ou p o r  p a ix ã o  de

i  ib  c;- 'iz  m tr o d u iir  
m o  q u e ca u fou  rep aro
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f o : , que o  fflm o íò  O rla n d o  niío fa h io  
íen a o em u ltím u  lu g a r, Q u e  p ro va  e&  
ta p a ra  a íiia p a c ic n c ia !

E tn  q u an to  cilas coufas fe  paiía-- 
vfio na fala , M a u g í s , q u e  era filho 
d o  D u q u e  de E g r e m o n te , e pritno de 
R e y n n id o .  o  qu al fe  tin h a in ciim \do 
á M a d c a  , fe re tiro u  p a ra  o  íeu ap o - 
fen to  a exam in ar p ela  fua ic ie n c is  0 
t í .7) dc?.a aven tu ra . E t h v a  , c a m o  c s  
c :: : :o s  C lív a l le ir o s , n a m o ra d o  d a fo r- 
iTC':::7. da d c íro n h e c id a  D a m a  ; m as 
t~: fua p a ix ã o  ,
c :  fto p r d a g io  :
c  .. ■ . .r. . . . i-ü.' a v in d a d a - 

a te;u  d ú v i­
d a a.2-irn im p o rta n te  m viterio   ̂ e pa-
rz . ......  ... _■ in t e n to , re-
c c rr e o  ao  liv r o  d a  M a g ic a  , d c que 
í c  íe r v ia  p a ra  conjura.1' o s E fp ir ito s .  
A p e n a s  e - a b r io  ,  e  p ro fer io  a lg u m a s 
p alavras  , q u a n d o  alguns E fp ir ito s  aca- 
d/rito ú fu a  v o z ; di/Te-ííie?, qt;e tinha. 
c o m p rtiie n d ic o  q u e  a D a m a , e o  C a -  
v a ü e ir o  ,  q u e rinhíio fa lla d o  ao  Im ­
p e r a d o r ,  nao tra zia o  b o n s  pen íam en- 
to s  p ara o s  Chriftiíos j q u e  0 in fo r-
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itiaíTem d e  q uem  e r ã o ,  e fc  era ju fto
o  feu  receio- « N ã o  tc  e n g a n a s ,  (àbio 
» M a u g ís  ( ih e r e fa o n d e o  hm n d o s e f- 
» p ir ir o s ) ,  p o rq u e  os dous irrviáos nao 
» tra zem  o u tro  ie n tid o  m ais q u e na 
>; deílruiçn o d o  Im p é rio  R o m a n o ; c l-  
» les  e lo  fiilios d e  G a b fr o n  R e i  d o  
» C a th a y  ,  o q u al a b o rrec e  m u rtal- 
n m en te  aos C ! i;i ;M o s ; e h e  hum  in i-  
» m ig o  tão  p e r ig o f o . q u e  fe tem  v a li-  
s  d o  d o ;  foceorvos d a  M a g ic a  p a ra  
» ih e  in flu ir os m eio s  in fa lliv e is  d e  o s  
» a rru in a r: a d iíia n cia  d o  feu  R e in o ,  
» fitu ad o nos con fins da T a r ta r ia  O ri-  
D ental , lh e  em b araça p o d e r  m a n d ar 
» exé rcito s  aos E íta d o s  d o  Im pera- 
» d o r  , e co m  o  co n h e cim e n to  delta 
» im p o íT Ih ilid ad e , m a n d o u  a hum  M a -  
ji g ic u  feu a m ig o ,  q u e lh e  tizeíTe hu- 
5» m as ?,Ttna5 en c a n ta d a s , a s q u a e s  d e o  
'» a feu filijo  , q u e fe  cham a A r g a il  ,  
» ju n ta m en te  co m  hum  c a v a llo  ch a- 
» m ado B a b i - a n , cu ja  v e lo c id a d e  ex- 
» ced e  ao  v en to  ir a is  fu r io fo  : en tre  
» as arm as q u e  o M a g i c o  f o r jo u ,  v e io  
»  h u m a lan ç a de o u ro  co m  a v ir m d e  
x  d e  d e rr ib a r  a o  m a is  v a le n te  C a v a i-  

le i-
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» i f i r o ,  p o rq u e  aflirn q u e  to c a  a qual- 
: j r - c r  co m  0 f e r r o , o  lan ça em  terra. »

X i o  recea va C íalafron  co m  eites apvef- 
:u filh o  5 n o  qu al re- 
;em q u e  rinha fo b re  
'os d o O r ic n te .  I lu in  

r .  r n v n o i !  q u e  partiÍTc em d e- 
D fcs , p o rq u e  a q u ella  

11> :.ií:iva vefervada p a ra  e lle  ; 
>: j -!'!•■.' r;Mi)','a n a co m p an h ia  do

v . i- :1.ücm , p o rq u e  a fua fo r -  
■■ r„ 1. 1 . rim cíla c o s  P alad in s d o  

c:. . o> ciuaes na e fp e-
' mi :i doÍTc d o  p re- 

/■ do c o m b a te j
r ..: ;■ to c o s  ,  e  os

• .í-v iMfij-fi? ,  pzra  q u e a
í R e , 1 ■«. ■,;i! 1: -a d a dos feus
I e .: e fe n fo r e s , v ií le  os feus
f  í ,  . ; p e lo s  fetis inirr.i-

g c í .  £.~.i :o í a o rd e m  de G a la fr o n ,
o  v.. : • a c  in ílru ir  a A r g a i l ,  e 
s A  d o  que le  h a v iã o  de
ro ; e/a , m a n d ou  q u e  fe
p .z e J lsm  a esm in h o .

C e m  a r e iiç ã o  d o  e fp ir ito  conhe-
I c e o  M i u g t  0 in te n to  ü a D a m a  ; e
' ani-

i
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a n im a d o  de zeJo ,  excla m o u  affim i 
)> O h  b a rb a ra  P r in c ez a  ! rec eb efte  d o  
» C e o  tantas p e r fe k o e s  p ara as em - 
» p re g a re s  em  t5 o in fam e em p reza  ? 
» P rocu ras  a ruína d o  m ais b c llo  Im - 
M p r o o  i  4 l  i  cíVc o m c r i '/ o ,  
» f] e t ( c t 1 C a i lo s r  Ai» 
}> c i t.i (r i tu  i c  em h araça - 
?i r ino co n íen ri"
» rei tnie o  t? l]o  . 'írg a il triu n fe  p o r  
» t; ioíTos C a v a l-
» i( ú nha p arria  ,
5» o  e i  c 3 e  js  , a reputa- 
s  çf;n d o s m eus am igo ?,. a  F é  da n o í-  
» ia  R eJigtão  m e o b r ig ã o  a em b ara- 
» ça c  tão  p e r n ic io fa  e m p rc za  •, eu fa -  
y> vei q u e tc  íc ja  c u ílo ia  , tiran d o -te  
3> eihi n o ite  a v id a , p ara q u e  a  tua 
» fb n u p íiin t  uáo ca u le  as d e fgv a ç a s  » 
j! q u e  cfp eva o  b arb aro  G a la f r o n , e  a 
» m inhn m ão d c  huxn fó  g o lp e  d ará 
» ío c e g o  a tantos c o ru c o es. «

T e n d o  M a u g ís  fo rm a d o  eite  pro~ 
j e f l o  , a rd ia  de im p a ciên cia  para o  
e x e cü trr . L o g o  q u e a n o itec eo  , m a n d o u  
aos  E J p irito s  q u e  o  Icva fíem  á  F o n te  
d o  P a d iiio  d c  M c rlira . E x e c u ta d a  a
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c r i e m  ,  v io  no ca m p o  d u as ten das. 
i “ ia d a s ,  huroa e ra  d e  A r g a i l ,  o u tra  

■à-i A n g élic a . A r g a il  fa t ig a d o  d o  tra- 
fca:l:o d o  d ia  ,  g o za v a  a d oçu ra d o  
c e lc a n ç o  j e  A n g e iic a  d a m d m a  íc r-  
ce d o rm ia  d e ícar.çada con fiada na g u ar- 
lia c o s q u s t r o  G /ga n ces, q u e  vrgisi-Úo 
í  :'s í  íe g u ren ça . M a u  g/s para úrac  
=í':es em b araç o s , q u e  !Jic im p c d iã o  a 

m  ten da da P rijo c eza , fe  va- 
j í c  i^ s  c o r ju ro s  p ara os a d o rm ec er: 
s-~  í f ü t o  o  encantam ento ,  c a i r ã o  o s  
G iffar.íes e;n hum  p ro fu n d o  k -tb a rg O j 
c~ ::o 'j M a u g is  na ten da , d e íe m b a i-

1 e : c s : . ’ . - e s p in h o u  para A n - 
e L : ;  í  r  : ;\ ; ; - :ç a o  o  im e rs o  
c s  . h s  :: : i:  a  v id a . O h  C t o s  ! p er- 
coíttis  Gue a v o iia  m ais p erfe ita  obra  
iV a  cc .íru iv ia  ? E íp e r a  , M e u g / s ,  q u e  
re i? . 2 r u c u re zs  ie  a t e m o m a  d o  teu 
in te g ro . Jn Í£ :::;-.?d o M a u ç js  d o  z d o  
d a  P s : r ia ,  : s  ch eg o u  2 A n g é lic a  : o  
fo m i-o  cju eliie  ccrvava o s  b e lío s  o lh o s ,  
r:ão jh e  tirava  a v irtu d e  da ía a  g r ã ç a  , 
nc-j íe n d o  baíían te  a im ag em  d a m o r­
te  a rou b ar-lhe  a v iv e x a  d o  e í j i i r i t o : 
je g n ro u -3  co m  a m a o s iq u erd a  p e lo s
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Jó uros ca b e llo s  ,  fnuna. d as  p erfe ita s  
p íirtes em que tinha fam a ,  e  co m  a 
outra I. ia 5 á e fc a rrc g a r  o  m o rta l g o l ­
p e ,  q u an d o  neíte  tem p o  a i u z  d c h u m  
la m p iã o  d c  c r y ü a í llie  m oftrou o  fcu  
r c ito  tso  b e lio  , q u e  não fe  p o d e  re- 
fo iv e r  a p v iv sr  o  m un do d e  creatu ra  
t?o  p erfe ita . S u fp en d eo  o  g o lp e  ; s  
rep a v sn d o  a u e :i:o  n a lu a  lo r tn o lu r a , 
d iíte  co m ilg o  : « N ã o  p o ílb  fc r  tão 
y> b arb aro  q u e  execu te  htínia a c çã o  t3 o 
y> injuíra , bem  v e jo  que a m o rre da 
» P r in c íz a  era p r í d f a  p ara liv r a r  a 
3i m inha P a triS j e o s  m eus am ig o s do 
a p e r ig o  q u e  o s  e íp e r a ;  p o rém  a m.i- 
» nha fc ic n c ia  m e d ará m eio s  inais 
y> fu aves  p a ra  o  rem ed iei: eu a r o u b a -  
» rei a feu  irm ao  ; e ap artan d o -a  da 
» íus c o m p a n h ia , tiro  aos P alad in s  a 
í  c a u l3 da fua p erd içã o , n A c a b a n d o  
cfte  d i f c i r ío ,  a b r io  o  l iv r o ,  c l e z  n o ­
v o s  c o n jjr o s  para au gm en tar o le th a r -  
g o  d e  À :ig e lic a  ; e  im a g in a n d o  que 
p o d ia  execu tar o  ieu  in te n to ,  agarrou  
a Princer.a p a ra  a fu rta r  ; m as o  a í- 
jò m b r o  fo i r e c ip r o c o , q uan do A n g é ­
lic a  ac o rdo u  alfuítada • e  ven d o -fe  em 

ÇO*



ü c ie r  de hum deiconhecido, enchec 
b ar de gritos , chamando a A rgail 
em feu foecorro.

A ’s vozes de Angcüca acordou 
A r g a il, lsvanrou-fe con fu fo, e fahio 
da fenda deiannaJo ; o períço em 
que fe v ia , o p o z  em feu acordo; en­
trou furiofo na tenda , Jançon-le va­
lo r e  fobre M augís ; e agarrando-o 

u o m otivo 
igeüca ain- 
e a virrudé 
!o dc feme- 
traldor que 
o , e teria

o . . .  '..a  o  t b r t o ,  íb
o  ;eu  a n n ü  pe;a v ir tu a s  nao ih e  ti- 

... lento. C om . 
c . : i  n o tíc ia  ío rc c jo u  A rg a il  Çotn M au *  
c :s  tem p o  ate  q u e  o  ia n çc ti
em te r r a ;  e d iv ifa n d o -lh e  A n g e iic a  o 
>;.v to  i a  M a g ic a  , le  a p o d ero u  d e lle . 
T in h a  efta P rin c i^ a algu m a lu z  d a- 
Q - ;ü a  íc ie n c ia  , e  rião igTir>r.r:a p e lo  
costuma o  preítim o q u e iinhfio fem e- 
Iham e? liv r o s ;  ab rio -o  , c  o v io  c h e ia  
d e c a r a â e r s s  p rim o ro ía m en te  e lc r i t o s ,

L i v r o  I .  C a  p. I I .  r ?
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de c ír c u lo s ,  de f ig u ra s , e d e  p a la v ra s  
b á rb a ro s. A p e n a s  e iia  p ro nunciou a l­
gu m a s ,  Q uando fe  v io  ro d ead a de 
hu m  g ra n d e  nu m ero d e e f p ir i t o s ,  q u e  
em  altas v o ze s  lhe p erg u n ta v â o  que 
q u eria . « E u  vos  o rd e n o  (Jh e  d ifle  
» A r  veis  e llc  p riz io n c i*
x  jt; C títh ay , a p r d in -
» ta i-o  i'/i mm,).: narte  a m eu pai o  
» ' iabu) v : ■ i ;ir i 1 1  . e d iz e i- lh e  q u e eu 

- « lhe h o m em  d a C o n e
» d o  1 L  irlo s  , o  q u a l era
> ió m c m c  o  q u e  p od ia em b araçar a  
» noiTa em p reza. » A in d a  A n g é lic a  
n a o  tinha bem  a c ab ad o  a u ltim a p ala- 
Tra , quando X ta u g is  fe ie n t io  le v a r  
p e lo s  a re s ; e  fe ;n  e m b a rg o  da g ra n d e  
d iíhm cia , em q u e  fe d e via  g a íla r  roui- 

ho ,  em hum  in-
I  fp ir ito s  n o  C a th a y  

’ a la cim  ,  q u e  p o t
o  o  m a n d arão p ó r  
im r o c h e d o , íitua- 

da C h in a  ,  e d o  

] v p 3 o  : to d o  o  te m p o  q u e  lá  e fte v e  
ch o ro u  a fua d e fg r a ç a , e m a id iííe  aos  
E f p i i i i o s ,  p o r  n ã o o  a v ila re m  d e  q u e
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o  R e i d o  C a riia y  t 
\':.i o  cmnel co m  a 
c s  m ais fo rtes  enc; 
d o  ó  punha n o  d 
•in viiircis  ac ju d fes  ] 
re ílen ' na b oca. -?e- 
c ;ie  com  -cita anne 
e v ;: .! ‘ to d o s  os pi 
e :o o K .i a fua fo ra  
c e  t io  d ila ta d a  jonirui;v.

D í r o i i  d c A n g rn iv i íic.ir -iivix* .10 
ir.:o::ro  de M a u g ís  í 1 o
G : í ..:':v's cio imiíLii e:n
c - . j  o? tinhí. f. fo rça  d o  e n ca n ta w en -

c —  ? ficá-
r í e  » -ç r  c c u o  \ ie íc  
f ir ã o  ex-ooftos.

C A P I T U L O  M .

D a  ctm b a te  <k A r g a i l  , e de M o l f o .

T O  d ia  ib g u in te  fa liio  da C id a d e
i o  P rín c ip e  Á í t o i f o , v a n g ío r io íò  

d a  p re fe ren cia  , q tie  a fo r te  lh e  d e ra  
f o b r e  o? feus co m p etid o re s  : p a r tio  

de

NÍ



O r l a n d o

Óe m a d ru ga d a , e tom ou o 'c a m in h o  
d a F o n te  d o  P ad rão  d e  M e d ira . : a  
b o a  o p in iã o  , q u e de íi fa z ia  , 0 en- 
c h e o  d e  con fian ça para fin alizar  g lo* 
r io fa m en re  a aventura i e  p e lo  rçrrato 
q u e  d e lle  fa z  T u r p im ,  pride-le ju lg a r  
í*e o  fe u  am or p ro p r io  era m a l fu n d a­
d o ,

A fto lfo  < P rín cip e  d c In g la te rra  , 
( d  12 T u r p im ,  o  m a io r C h ro n ifta  da- 
q u elle  tem po ) cra  b iz a r r o , m a g n ífic o , 
c o r t e z  ,  e  a ffa vc l : as D am as eftim a- 
*vão a fu a  co m p a n h ia  ,  p o rq u e  tinha 
d ito s  e n g ra ç a d o s , e d iv e rtid o s  , que
o  fa z iã o  a g ra d á v e l na c o n ve rfa ç a o  : 
z o m b a v a  d e  tu d o j e  fe  p a rec ia  va id o - 
f o  nas p a la v r a s ,  la b ia  a o  m en o s acre» 
c ir a llo  nas ncçrie? : o ffe rec ia -fe  prom - 
p iatnenve ao  p er ig o  , e tinha tal d efva - 
n e cim e n to  d o  feu a n itro  , que ain d a 
q u e  tin h a o c c ía r  d e  n a o c o rre fp o n d er  
a fer^ a do b raço á id éa  da v a n g lo r ia ,  
co m  tudo n u n ca fe  co n h e ce o  n e lle  
fra q u e za -, era excellcm íe C a v a lle iro j, 
e ftí acüfo  o c a v a l lo ,  em q u e m o n ta­
v a ,  lijilia  a lg u m  d c f a íh e , nun ca e ra  
p ç r  c u lp a  fu a  > e  p o r m a io r q u e fo ffe  

a
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a b ra v ez a  d o  b r u t o f e  co n h e cia  o b e ­
d ien te  a fua fero cid a d e  ao g c v e r a o - 
da? r e d e a s m o ílr a n d o - íc  tão  r e íò iu to  
jieíte  eoíjnp  ,  que em algum as o cc a- • 
iio es  p a lia va  d e  rc lb iu ç a o  a tem erid a­
de.

E ftc  p o is  g en til A í f o l f o ,  o rn a d o  de. 
ricas a rm a s , c  ch e io  de gr.andcs c fp c -  
r a n ç a s ,  c h ego u  d F o n t e ; ; .-vinha m on­
tad o  em [n r  r  illo.., d o  q u a l 
os .ír r .io s  ' !e  L to p asd o s-

o u r o , ia s d c  J n g la -

a m a gn ifi-
C r-. : . . ■■ - : .1 i-m fif i ifa  , c .* .  
i- - ,-  ,  .. : ÍÍU.S OÜlOS 5
= < c deivane.si-,

“  S“  “1“ ° P’™*?

:o  d e fen lo r  d a  b ella  d efeo n h e- 
cid a. A -íim  que d iv ifo u  as te n d a s , to ­
cou i  tro ;n b era em íln al da íiia  che­
ga d a  : t o c o  o  v a lle  rctu m b ou  com  o  
c:':rondoib ru id o . O  v a le n te  A r g a ii , 
q u e  e íh v a  d cica n ça n d o  -á b o rd a d a 
f o a : : -  . fe  le va n to u  , ven d o  que era 
C a v a iie iro  ,  q u e  o  <&cM<iva a co ra -
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b a t e :  arm o u -fe  d e  íu a s  a r m a s , m o n ­
to u  lig e ira m e n te  err R a b íc a n  , c fo i 
p ro c u ra r  a o  c o m n e tid o r , d e fen d id o  o  
b r a ç o  d e  hu m  iu z e n te  cícu cio  , e  le ­
v a n d o  na stí?.o aq u e llii la n ç a ,  q u e ha­
v ia  d e  Ter fun efta a tantos C a v a lle i-  
ro s.

S a u d a rã o -fe  c o r tc z m e n te  •, ' e  de­
p o is  de terem  ju íla s  as c o n d iç õ es  d o  
c o m b ít e  , to m a rã o  am b os o  ca m p o  
p re c ifo  r  arrem ette-rao 05 c a v a llo s  h ü « i 
co n tra  0 o u tro  b em  c u b e rto s  d o s o l­
e a d o s  , c  fe  e n co n tra rã o  fu rio íam en - 
te  w> m e io  d a c a rre ira . A p e n a s  a t o t -  
ç a  d c A r g a il  to co u  e m A f b J f o ,  q u a n ­
d o  efte  fe n t io  en fra q u ec er  a fo r ç a  ,  e  
d ô fm a ia r  a c o n f ía n ja :  p ercu rb ou -fe  jia- 
q u e lje  f o b r c f a l t o ; e  v e n d o - ie  lan ç ad o  
r o  c a m p o , íc  q u e ix o u  da fua d e fg ra -  
ça . V ie r ã o  os G ig a n te s  le y a n ta llo  , 
po is  íe g u n d o  as c o n d iç õ e s  d o  aju f- 
t e , e l le  e íla v a  p r is io n e ir o  d e  ieu  le -  
n h o r  , e  p o r  c o n íe q u c n c ia  e lle s  en­
c a rre g a d o s  d a  fu a  g u a rd a . V e n d o  A f-  
t o lto  o  in te n to  d o s  G ig a n te s ,  lh e  dif~ 
f e : « E fte  C a v 2 llc :r o  la b e  m u ito  bern  
» o s  in te re ffe s  d a  fu a  g lo r ia  p a ra  fe

»apto».



*  a p r o v e ita r  d a  d e íg r a ja  cio feu  co n - 
7, u a v io  • fe  e ü e  r.̂ ü Jí.n çca io ra  d a  
»  fe lia  , f o i  p o r q u e  as c ilh a s  d o  m eu  
j> ch vsU o  efta vü o la rg a s  ,  q u e i'c ifto  
y. n ao to r a  5 nerrt e lle  teria  a v a n g fo -  
y> ria de m e d eriifa ar ,  n em  et! a d e f-  
x  g r a ç a  d e  w h i r ;  ra z f io ,  p o r q u e  e f-
ii p o ro  q u e  n a o  m c  fa rá  a in jtiíliça  d e  
j» rccu fa r  fe gtm d o  c o m b a te . »

N a o  o b u a n te s  as r a z 5 c s , q u e  hÇ- 
t o í f o  a lle g a v a 'p a r a  to rn a r  a c o m b a te r ,  
n a o  fe  lh e c o n e e d e o  o  q u e  p e d i a ,  a in ­
d a  q u e p o d ia  A r g a i l  l iv re m e n te  íàcis- 
fa ze r-Ih e  a íup p Jica. - L o g o  o s  G ig a n ­
te?  p o r  o rd e m  d e  A r g a il le v a rã o  a A f-  
r o h o  s c ^ m a  das t e n d a ? , a o n d e  o  d e f-  
a rm á rã o . S e n tia  A n g é lic a  a d e fg r a ç à  
d e  A fto lfo  ; e  ju lg a n d o  p e lo  fe u  m o ­
d o  q u e  era. d e  tia íc íro e n ío  íllu fíre  , 
m a n d o u  a o s  G ig a n te s  q u e  o  le v a ííe m  
d e  n o ite  á F o n te  , para q u e  p u d efle  
r e fp ir a r  liv re m e n te  ,  o r d e n a n d o - ià e  
d e b a ix o  d e  r ig o r o fo s  ca lH go s q u e o  
dcFendclTcm  d e  to d o  o  fucceíTo. P reo c -  
c u p a d o  A fto lfo  d a  fu a  d e f g r a ^ i ,  paf- 
f o u  a noite" n efte  iitio .

L t v u o  I.  C  a  p. I I I .
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C A P I T U L O  I V .

JDo com bate d e Â r g a i l ,  e àe F çrra g à ^
Jeg u n d o cotni>atente.

C O m o  v ír a o  c>ue A fto lfo  m o  v o l*  
tavn p ara a C o r te  , ja ig á r a o  q u e 
^ c á r a  vei'C irio  no co m b a te . Ferragi$ 

im a g m a ijd p -fe  já  triu n fa n te  d e  A vg a U  , 
v a n g lo r ia v a - ie  u rem ia d o  d e  A n g é l i c a ;  
c íta v a  c o r a  tan ta  im p a c iê n c ia  d e  co fi>  
b a r e r ,  q u e  n ão e fp e ro u  o-d ia  p a ra  ía- 
h ír .  A rm a d o  d e  to d a s  as arm as ,  ç 
r o o n tsd o . cvti luvn\ d o s m e U io ic s  cava}? 
l o 3 , q u e  íin fiao  p a iíu d o  <>s p ain po s J ?  
C o n io v a  fom ou  a d e rro ta  d a F on» 
t e ,  aon de1- ch a g o u  a o  a o ia u h e c c r  : e ra  
io d o s  o s  lu g a re s  c irc u in v iz iii iio s  i-Cr 
V o ra ta u  o  ra io  o  òa ÍJa v-!K 'a : tocxiij 
a íTom botíi tã o  ioiTem cM íftíj c 
a s  cr-e a tw is  fe a te m o iv v á r íío  i 
c s  a u iu v ie s  , q u e  úvm ão ía h id e  d 
c o v a s ,  to rn a rã o  a en rra r neíJ 
fa á o s  ; e  a$ aves  ,  q u e p rin cip iavam  
c o m  o  ca n to  a  c e le b r a r  tís.reU ^ çft^ p * 
res d o  S o i ,  ca íi ita o  em  -ierr£ .çlp a y o-  
r id a s . A  p ró p r ia  A n g cH c a  l e  a te m o -
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r iz o u  d e  tã o  e liro n d o fu  v in d a ;-  a v ir ­
tu d e  d a la n ç a  de ícu irm ã o  n ao foi 
b 3 Ítante , p ara q u e  p e r d e fíe  o  m e d o ;  
-fo A rg a il  l iv r e  d e  fufto fe  le v a n to u  a 
e ile  tcrrivel ru id o  ; d e fterro u  d o s  o lh o s
o  f o m n o , q u e ain d a o s  o e c u p a v a ;  ar- 
mou-J"e ap rctla d a m en te  p ara  d e fen d er  
a  irm ã  de h u m  c o m p e t id o r ,  q u e j u l ­
g a v a  m a is  fo r m id á v e l q u e  o  p rim e i­
r o :  a im p a c iê n c ia ,  e  o  a r d o r  a c  F e r-  
r a g á  n ão lh e  p e r m ittia o  d ila ra r-fe  em 
d ilc u rfo s  ; p u ze rS o  o s  c a v a llo s  hu m  
co n tra  o  o m r o  ; e  fe  o  d e  F e rra g ú  
e ra  t a l ,  q u e  fó B a ia r d o  p o d ia  ter  p re ­
fe re n c ia  fb b re  e lie  , o  d e  A r g a ii  co r­
r ia  :á o  a p ie i ík d o ,  q u e a v ifta  d o  lin ce  
n ã o  p o d ia  diitinguÍT n a te rra  o s  vtsfti- 
g io s  d o s  paíTos : a  Jaaçs d e  F e rra  g á  
n ã o  o b íla n te  fe r  o b ra d a  d e  hu m  p á o  
c u r iíS m o  ,  fe  q u e b ro u  n o  e íc u d o  d e  
Argail ,  o  qu al n5 o  J e n tio  m a is  q u e 
h u m  le v e  m o v im e n to  d e  tã o  fu rio F o  
e n c o n tr o  : p ro d u z io  a  d o u ra d a  lan ç a
o  fe u  v ir tu o fo  e ffeito  ,  p o is  fe m  em ­
b a r g o  d a fo r c a  d e  q u e  e ra  d o is d o  
F e rr a g ú  , fe  I e n tio  arrancar  da feJJa, 
fe m  ü ie  p o d e r  fa z e r  a m e n o r reíiflen - 
« ia . A
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A  cU‘hr:;r<içao, e  o  e fp a iito  q u e  te­
v e  d fe ro z  M o u r o  d e  ie  v er  d errih a - 
d o  p o r  h cm  íc> C a v a le i r o  -(co u fa  q u e  
a té  ;u ü  lh e  nao tinlia íu c c e d id o )  nao 
lh e  c a u ib u  iT,en'.;s co n fu sã o  , q u e fu« 
r c r  ; ítias ie in  p erd e r  o  an im o  . fv  
le v a n to u  m a is  ira d o  c o n tm  o  teu  in i­
m ig o . E r a  F e r ia g ú  n a tu rsin ien iu  r2o  
f l ir io ío  , quii -uíar.ro m a io r  c ra  o  p e ­
r ig o  a q u e  íe  e x p u n h a .- ,-ta n to  m a is  
a n fío ío  « a  o  l ie fe jo  d e  Sè in tro d u z ir  
n c lie . - E fte  n o v o  A n t lie o  ..p en as to­
co u  a (erra  r q u a id o  c o b rc u  as ad m i- 
r a v e b  f b íc a t  ,  - q u e  o  e n ca n to  d a  lan­
ç a  lh e  tÍJ )h a > -titfii{n .o  fe r v o r o fo  ar­
d o r  d a  in o c k fa d e  . c  a p o d e r o fa  p a i­
x ã o  d e  a m o r. . m o  d c  tal fo r­
t e  a íu a  n a tu ra i fe ro c id a d e ;- 'q u e  a p e r­
ta n d o  na riião a crpucia f  roí. co n tra  
A r g a i l , o  qw ai v e n d o  3 H w d e te r m U  
n a ç í o ,  lh e . d iíV c: « Q u e  'in ten to  h e  o  
» 'teu ? N ã o  os -já m eu ' p viz-ion eiro  ? 
s  S e  eu tc  v e n c i co m  a ia n c a  p a ra  
?>. q u e  q u eres  co m b a te r  co m  a e/pa* 
» 'd a r  » F c r r a g ú  d efa rte n d e tid o  áq u el- 
las p a la v ra s  , p ro íe g u ia  n o  in te n to .

P rep araram /i} o s  G ig a n te s  <i p re n ­
dai*-
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d e ü o  , ju lg a n d o  p e la  o b ft in c ç õ o  , e 
p e lo  fu r o r  q u e d o m in a v ã o  n o  C s v a l-  
l c i r o ,  q u e eíte n á o era  tã o  d o e i ! , c o ­
m o  o  g e n ti l  A lfe lfo .  O  p rim e iro  q u e  
fb  c h e g o u  a F e rr a g ú  ch a m a v a -le  U r -  
g a n ,  a t iro u -lh e  co m  hum a lan ç a c o m  
tan ta f o r ç a ,  q u e  fern d ú v id a  p e r d e r ia  
F e rr a g ú  a v id a  , fe  n ão fb í lc  en ca n ­
t a d o ;  c-ntrou-lhe 0 fe rro  p e la  v iz e i r a ;  
p o r r a  não i'ez  e f fe ito  p o r  ca u ia  da 
■virtude : n ã o  fe d em o ro u  0 in d om n -
■vei F e ir a g ti em  to m a r  vingi?nca d d le  

V b re  o  G ig a n te  
d e  Iium g o ip e  

ii'.t c c r 'c u  0 b ra ço  co m  q u e  ih e  tin h a

a g g r a v o  : la n ç o u - le  ío b re  
ira  cn íía  , 0

a IrX ça. .-icdaTítou-fe 
c e iin e ü id o  A r g c f íe  p ara d e ii:m ;r ja r  o  
feu  c o m p a n h e ir o ;  m as o  l ig e ir o  F e r ­
ragú  lh e  d e fea rre g o u  hum  tíio g ra n d e  
g o lp e  fo b r e  as c o ita s  , q u e p a fía n d o  
as b arras de fe r r o  tjue o  cn h riã o  , o  
la n ç o u  m o rro  120 ca m p o  : to í g r.in d e
o  e ítro n rio  que fiez o  c o r p o  , q u a n d o  
c a iiio  , e p o u c o  fa ito u  q u e  n ão fo ífe  
em  firria d o  p r o p n o  F e v n p i .  V e io  
lo g o  0 fe ru  T u r lo n  ,  0 m a is  v a le n te  
d o s  q u a tro  G ig a n te s ,  c h e g o u  2 F e rr a ­

g ú  s
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g ú  ,  e lh e  d e íc a rr e g o u  hum  fu r io fõ  
g o lp e  ío b v e  o e l m o ,  d e  fo rte  q u e  fent 
e m b a rg o  d e  fc r  d a  m ais fin a tem p e ra  
d e  T o l e d o  ,  o  a b r io  to d o  d e  hurna 
p a r te  : ficou d d a r n ia d a  a c a b e ç a  d e  
F e rr a g ú  ,  e  a c im u a rr a  d o  G ig a n te  a 
ter ia  o ífe n d id o  ,  fe  c ila  não t iv e f le  a 
v ir tu d e  co n tra  o  f e r r o ;  m a s fe  s fo r c a  
d o  en ca n ta m en to  liv ro u  d ?i!a p e r ig o  
a o  P r ín c ip e  M e '.:ro ,  n a o  d e ix o u  c o r a  
tu d o  d e  a to rd o a d o  co m  o  p e z o  
d o  g o l p e ;  c o b rc i;-fe  d o  d c ík c o r d o ,  e 
v e n d e o  b em  ca ro  a T u r lo n  a rec o in - 
p e n ia  ; p o rq u e  v o lta n d o  ío b r e  e l le  , 
l i i e  d iffip ou  a m b as as p ernas. N ú o  
b a ita v a  e lh trd e fe in b c ira ç a d o  d e fte s tr e s  
p r o d íg io s  d e v a íe r ,  p a ra  q u e  F e rr a g ú  
e íH veu e  l iv r e  d o  p e r ig o  : fa lta v a  ain ­
d a  o  u lt im o  G ig a n t a , ch a m a d o  L a m -

Íiu rd e  ,  o  q u a l v e io  co n tra  F e r r a g ú ,  
eva n ta n d o  hum a p c z a d a  tnafla g u a r­
n e c id a  d e  p o n tas  d c  fe r r o  : ítn p e d io

o  M o u r o  d e  algum  m o d o  a fo r ç a  d o  
g o lp e  ,  cu b r in d o -fe  co m  o  e f e u d o » 
c  co m  a e fpa d a ; m as tan to  a e fp a -  
d a ,  c o m o  o  e fe u d o j fic á ra o  d e íp e a a -  
ç a d o s j  e  o  G ig a n te  c o m  a fo r ç a  c o m  

q u e
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q u e  d e fc n rreg c u  o  g o ip e  ,  c a h io  em  
terra .

T in h a  v iíto  A r g a il  ate  e in a o  aq u el- 
le s  c o m b a te?  , a d rtú ra n d o -íc  ta n to  d o  
e s fo rç o  d a q u e lle  C a v a l l e i r o ,  c o m o  d o  
v ig o r  c o m  q u e  e l lc  fó  íc  d e fen d ia  d e  
q u a tro  G ig a n te s  q u e  e lle  a v a lia y a  pe­
lo s  m ais v õ le r o íò s  d o  m u n d o ; rec eo u  
a fu a  v i d a , p o is  0 v ia  fe m  r e p a r o ; e 
in d o  p ara  L a m p u rd e  co m  o  in te n to  
d e  o  a p a rta r  d o  co m b a te  , v io  q u e  
F e rr a g ú  n a o lo  fc  nao ret ira v a  d o  G i­
g a n t e ,  m as q u e  le  la n ç a v a  fo b r e  elle  
co-ii firror ; c d m d o -I n e  corn  o  pé 
hurr.: fe b r e  o  p e ito  , lh e  s r-
rrbc.-.:au  «s c.irranhas . d e ix a n d o -o  
m o rro  e a rre  o s  feus co ^ p ^ n h e iro ? . F i ­
c o u  A r g a il  c o n fu lò  co m  eite  íu c e c i i o , 
e  a^gTOçntc.wíe m a is  3 fua a d m iv a ç la , 
q u i : : i o  v io  a F e r r a g ú ,  q u e  to m a n d o  
a  cim ica rra  d e  hum  d o? G ig a n t e s ,  h ia  
pe.rr. e lie  ,  c i z e n d o - lh e : « A g o r a  fe m
2 efies em b a ra ç o s  p o d ere m o s  iiv re -  
» m e n te  c o n tin u a r o  u o ílò  c c m b a te .  >t 
V e n d o  A r g a ii  a r e fo lu c ã o  d o  C a v a l-  
i e i r o ,  lh e  d iíT c ; « Q u e  co m b a te  h s  o  
»  q u e  p e r te n d e s 5 N ã o  efta a c a b a d o  en- 

» fre
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x tre  nós o  c o m b a te  ? N ã o  ( l h e  re» 
a fp o n d e o  F e r r a g ú ) ;  p o rq u e  íb  tu m c  
» v en ce ftc  c o m  a la n ç a  ,  eu m c  v in -  
» g a r c i  co m  a e íp s d a . IiTo h e  h u m a 
» in ju lu ç a  ( l h e  re p lic o u  A r g a i l ) , p o r -  
)> q u e  o  Im p e ra d o r  m e d e o  p a la v r a ,  
n q u e  ac]ue!lcs C a v c l lc ir o s  ,  q u e  fo i-  
» fe m  v e n c id o s  c o m  a l a n ç a , n ã o  p o - 
a d e riâ o  d e m a n d a r co m b a te  d e  e fp a - 
» da. Q u e  m e im p o r ta  q u e  o  Im p e ra - 
a l 'o t  p ro m c tte í íe  eíía c o n d iç ã o  ( re- 
y> p l iu u i F e r r a g ú ) ,  fe  eu  n ã o  ten h o  
» o b r ig a ç ã o  d c  o b e d e c e r  ás íiias o r -  
» d en s , n ã o io u  feu  valTaliu , n em  d a 
>j fua C o n e  : v en h o  c o m b a ter  c o m ti-  
» g o  , ío  p o r  cc n q u iíta r  a fo r m o fu ra  d e  
» tua irm ã ; cu a h ei d e  p o f iu i r ,  ou  
;» m o rre r . C o m o  te  q u eres  tu defen - 
» d e r  ( l h e  d if le  A r g a i l ) ,  fe  te  v e j o  
» fem  e!m o , e  íem  e feu d o  ? H u m  re- 
}  p a ro  íã o  f r iv o lo  (  lh e  r e fn c iid e o  
» í^ e rra g ú ) não m e fa z  m u d a r d e  re- 
i> fo lu ç ã o  : a  fo rm o fu ra  d e  tu a  irm ã  
» m e  in fia m m a , n ã o  d e fe jo  m a is  q u e  
)í p o ü s i l la  ; c p a ra  c o n le g u ir  o  m e a  
» g o fto  , eu m e e x p o r ia  a co m b a ter  
í  c o m tig o  d e ía rro a d o  d e  to d o  o  re- 

pa-
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» oaro . » A  e flas fo b erb a s p a la v ra s  
n i o  p o d e  A r g a il  m o d era r-le  ,  e lh e  
d iJ e :  » T u  p ro cu ra s  a tua p e r d iç ã o ,
*  C a v a lle iro  ; eu te  v o u  tra ta r  co m o  
» m e re ce s  : b em  v e j o  q u e  es v a le ro -  
» f o ; m as d e p o is  d e  m c  tratares c c m  
» ta o  p o u ca  e ftim a ç ã o , n ão fic ará  fetn  
» ca ftigo  o  teu a tre v im e n to ; c u id a  em  
* . r e  d e fen d er  , v ere m o s  fe  c o n ferv a s  
» c o m  fe l ic id a d e  nas a c çõ e s  a arro -
*  g a n c ia ,  q u e p ro feres  nas p a la v r a s .»  
F e rr a g ú  ío b e r b o  , c  A r g a il  e fca n d a li-  
■2ado , a m b o s  eftavSo an im a d os d e  
In m a  ira a rd e n te  : t iro u  hum  a efpa -

. ;2 v n ritc j o  o u tro  p. c im ita rr a :  
T t r e x c s  n o  C a p itu lo  ie g u im e  o  fim  
d o  c o m b a te . .

C A P I T U L O  V .

D o  f i m  que te v e  o combate, de A r g a i l } 
e de í e r r a g ü ,

A R g a i l, e  F e rr a g ú  ,  q u e  n ã o  ce- 
d iá o  em  f o r ç a s ,  e  ern v a lo r  nem  

a  R e v n a ld o  , nem  a o  p ro p r io  O rla n ­
d o  , le  a ju n tá ra o  a p é ,  c o m o  e l ia v ío :  

To m . L  C  p er-



l c i -1 « d c H r -  
; fe ro ze s  le õ es  ar- 
i u ri.:;r f e m o - f e f e m

, I e j  *

1 o d i

> V
id h a n tc  ao  d e  duas

o i  -aios q u a n d o
■& d ?m .

vcru rii / r v : ;n  turi' o  feu c o n tra r io  
•airH í \ I , d e fc a treg o it
e c  ia cu tila d a  l'o^
b r  ú ,  im a g in a n d o
tíi íc ab ava o  co m -
b;i rad o , q u a n d o
v i  ’.7r de fic a r  tin­
ta no . .nu; lu iitia tao  a lte ra ­
d o  . a nv..iM ou i)H'iiu;i ío rte  l im p a - ,  
e  ii . c m (r iin ;ii iu o  tão  ío rte  re- 
í r i : . ti;!'.' m;!o io licnva in ta cta  a 
e s  :>r j fcn áo ta m ­
b ém  c u e  ac-nna na -tn ao  r e v ira d o  o  
p u  p i  t t  p i a. D à  iT iefim  force 
F í r r a g u  im o ü a y a  te iu p o  a - A íg íú i  pa-
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rs ie f c â n c a r ; e e n fa d a d o  d e  tan ta d e -  
e -o rs  . d c íc a rre g o u  <1 e fp a d a tã o  fu r- 
t e r e t u e  « lobrc h c itn e ira  d o  e lm o  , 
c s ;  lh e  v a le o  a v ir tu d e  d o  e rc a n ta -  
t ' f . ' r o  pa~a lh e  d e ix a r  in u til o g o l p e ,  
T f r o a c  2S arm as d e  A rtrail iin ííS o  a 
r 'cP T ied í.Q tf u e  e ir .b o ta r  o  c o rte  ao  

-rcrrc :t>£í; ar.sd o.
S c  L-ireajl eltava d e jc o n te n te  d o  

t e  r 4  0 dr< h i '  0  1| f )  e m b u o t  
c f n : i : : : c r  q u a ii d c l íu ir a d o  . F e rr a g ú  
■ rtbvi zr-jüriàJo da fra q u e za  c:o feu 

etr. hun; c o m b a te  tan to  d o  feu  
r> - :" n ;::o  cm  a u e  lu n r , e 

« - • t  v. nenhum a
c e r o . j  : c  tenro esro rco  , iul» 

y é t o  o s  ç-fíc-cs : d ca ra o  p o r a lg u m  
■is^r-o o r h a n jo  hum  p ara o  o u tro  (cm

o : t x x

í

no ec

C .

is d e  v a rio s  r e p a r o s ,
1 íilew c io  nefías pa!a~ 

ad iv .iics  , T s le ro fo  
f  p o u c o  e t íU io  q u e  
os  itíiis g o l p e s ,  p o r- 
je r  q u e  to d as as irí»  
i> en ca rn ad as ; e  co - 

cfta v a n ta g e m  ,  rião 
liar hu m  coit b ate  ,  

C  l i  )> q u e)> q u e



$ 6  O  8  H  K  D e

» q u e  1120 p ó d e  re lu lta r  fe n ã o  em  teu 
» pL'rVuizo. A n te s  ia  n ão tirarás  da 
» m in h a in te ire za  m a is  q u e  co n fu sã o  
x ( i h e  re fp o n d c o  F e r r a g ú )  ; e p a ra  
y> q u e a m inha l ib e r d a d e  fe ja  ig u a l i  
» m a , fa b e  q u e  eftas arm as q u e  tra- 
j) g o  ,  são  m a is  p ara  o rn a m e n to  d o  
» c o r p o  ,  d o  que- para d e fen fa  da v i-  

d a ,  p o is  a lc a n ce i d e fd e  o  m eu  n af- 
» c im e n to  o  d o m  d e  n ão fe r  fe r id o  em  
3) p a rte  a lg u m a d o  m eu c o r p o  ,  m ais 
» q u e  em  h u m a , o n d e  t ra g o  p o r  de- 
» fe.nfa íe t e  b arras d o  m a is  d u ro  a j o :  
» s c c e ita  p o is  o  c o n íe liio  q u e  te  d o u ;  
» d e ix a -m c  liv r e m e n te  a p u íle  d e  tua 
» irm a  ; e íle  h e  o  u n ico  m o d o  q u e 
a  ten s p a ra  e fea p a re s  d as  m in h as m a o s: 
a  o  p a r tid o  q u e  te  p ro p o n h o  n ao rc- 
» fuita em  tua d e sh o n ra  , p o is  co m  a 
» m in h a  m ã o e n tre g o  a tua irm a  huw 
y> m a c o ro a  ,  q u e  m c  p erten ce  p o r  
» m o rte  d e  m eu p a i o  R e i  M a r í il-  
» le .  » C o n h e c e o  A r g a il  a co n ve n ien - 

.c ia  d o  o tfere cim e n to  ; e  d e fe jo fo  d e  
f e  c ffe itu a r  o  a ju fte  ,  lh e  r e fp o n d e o  :
>  J á  q u e  n á o profeíTas a L e i  d o s C h rt*  

it a o s ,  n em  es d o s a m ig o s  d o  Im p e ­
is ra-
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» r a d o r , eu  a c c e ito  o  p a rtid o  a u c  m e
> o r e rc c e s  ; p o vém  ho n e c e ffa r io  o  
» co n íe n rim en to  d e  m inha ir m ã ,  p o is
* não poíTo co n tra r ia r  o  ieu g o ito  ; o
i  a m o r q u e  lhe renlro tem  m a is  fo rç a  
n c u e  o  ia n g u e  q u e  nos p re n d e  : eu 
5 c e f e io  q u e fique ia tisre ita  a tu a p ai- 
» :d o  , p o rq u e  e itim o  o  teu v a lo r ;  p o -  
a  rem  has d e  p ro m e rte r  q u e fe  en- 
» co r.tra r  em  A n g é lic a  a lg u m a  rep u -
* j ^ n - c i í  , ce d e n ís  d o  teu  in te a to .
* i . i i  ò ; m ( l h e  diíTe F e m g ú ) ,  fa lia -
i  lh e  r o i í ,  e le j a  ! n : n ,  n n n 7'ie  a im -
i  r ic ie i í c ia  n?o p as na
1  .~.Z-:"£Z1 z i  »

E : ; í = . 2 i c j - . s F rin -
c s z z ,  e  Ic e  p ro p c ti> d e
F errsiT u  , o  q u a l ú in d a ou»; era de 
p o r c o s  a m o s ,  n ão tim ia na-ia u c a g r a -  
c s v í i  a fua f i g u r i : a  c ó r  d o  ro fto  era  
b a ila  ,  c s  c a b e llo s  n e g ro s  , o s  o llio s  
tã o  c fp a n ta c o s ,  qtie p a re c ia -q u e  q u e- 
r iã o  ia h ir  d o  lu g a r  , em  q u e  o s  p o z
2 T .arureza, p a ra  fe  in tro d u z ire m  nos 
o b 't à o s  q u e  fe  lh e  a p r e fe n ta v a o : ti­
nha a fa lia  a fo e m  ,  e  rude ; a v o z  ro u ­
c a ,  e d e íe r .r o a d a j o  e fp ir ito  a l t iv o ,  e
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jr a p c r ic f o :  cü id a v a  tno p o u co  n a o b ri-  
g à ç ã o  d o  a fle io  , q u e  g u a n d o  fah ia  dos 
c o m b a tes  cu b e rto  d e  pó , e ia isgu e , 
n ã o  cu id a v a  em a lim p a r o  r o ít o ,  e o  
d e ix a v a  h o rro ro fa m e ru e  n o jen to . C o -  
ro o  h a v ia  d e  t?.7.cr bv^nda im p re ís á o  
em  A n g é lic a  eíte m e d o n h o  c o m p ên ­
d io  d e  a ip e re za s  ? O u v io  a P r in c c za  
a  p ro p o íta  e  recea r.d o  a u n iã o , re- 
f p o n d e o  a A r g a i l :  ic Q u e  ajufte h e  e í-  
j  re q u e  m e p ro p o e s ,  a m a d o  irm ão  ? 
J> V ê  b em  a q uem  m e q u eres  ía c r in -  
» c a r :  rep d ra q u e a d e lic a d e z a  d a m í-  
» n h a fo rm o íu ra  não l c  p ód e u n ir 
» co ra  a d ef p ro p o rç ã o  d a q u clla  fe a id a -  
» d e  : pvccip ita -vn e  an tes  nefta F o n -  
» t e ,  q u e  m ais q u ero  p erd e r  a v id a ,  
3» q u e c o n fc n tii cm  tão  cru cl u r ia c .  » 

R e p r im io  A r g a il  a v o z .  con iseceti- 
d o  o  d c íg o lto  d a  irm ã j p o rém  refle^ 
í i in o o  na co n v e n ic n c ia  q u e lh e  rc íh l-  
ta v a , c o r t in u o u  o  d i í c u r íb ,  :ntir.'..in- 
d o -ih e  o  ir.tcreíTe q u e tinha n a q u c lle  
m a trim o n io  p e la  c c ro a  q u e  h a v ia  de 
p o ilu ir  ; tnas A n g é lic a  ia rerro n ip e fi-  
do-U ie as v o z e s  , Ibe d ií le  : « N a o , 
$ am a d o  iru ia o  p erd es  o  te m p o  em 

» me
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m c q u ere r  p o rliia d ir  q u e  n c ce ite  fe - 
m eih an re  parrUío : roc;,i-: 3? C o r o a s  
d o  m u n d o  n ío  íe r iã o  bafianres a 
fa ze r-m e  c e d e r  d a  m inha porria ; e 
fe cjücrc t ii 1 o  a  -u con íc-lh o > 
fo g e  à a '  I t o ,  l i  fe  m c  t i p r n  
fu n etio  •'!
"w íio  Pa 
í c  aos C 1 1  
COíT! o  l t j  
r is o  c\ic

S '5 , V '
ié .;c iú .a d e , n:

;:±ouro •'
L' --C C

.K ien cia d o  U e í 
0 C e o  d e iv n -

rj. . e o s ’  riát.; p o m a  ic) 
er:.-:r.£ y ro p o .la  . p o is  era  in jú r ia  Ho 
Jeu v a lo r  fu ^ ir  d e  hu m  fó 
V e n d o  A n g eii^ a  a re / b jiiç fo  d e  1 
g a ; l  , lh e  d ií le  : « P ois q u e  tu n ã o  
» q u eres  to m a r 0 meu c o n ie íh o , fica- 
» te  e m b o ra  , q u e eu  m e  a p a rto  d a
*  tua. c o m p a n L ia : a p r e fe n ç a  d e  d e  O a -  
» v a ile ir o  in e a flu fía  d e  f o r t e ,  q u e  pa- 

jí ra
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y> ra  m e  liv r a r  d o  h o rro r  d a  vifta , 
y m e  re t iro  p a ra  o  b o fq u e  d u s A r d e n -  
Tt n e s ,  ao n d e  tc eí p erare i iin c o  d ia ? ; 
51 fe  n efte  tem p o  n a o  v ie res  a efr? ii« 
» t i o ,  eu  m e v a le re i d o  l iv r o  d ü M a -  
j) g ic o  , m a n d an d o aos  e lp irito s  que 
j) m e  le v e m  para m eu p a i : a D e o s  , 
v  q u e r id o  irm ã o  ,  q u e  n ao q tiero  fer 
y> v iiíK m a d c  hu m  c o m b a te  , o n d e  a 
» d o r  d e  te v er  v en cid o  nao m e  p ód e 
71 ca u fa r  m a io r to rm e n to . 3*

A c a b a n d o  eftas p alavras  , m o n to u  
■ Angélica a c a v a l lo ;  e la rg a n d o -lh e  as 
r e d e a s ,  í e a p a n o u  a p reffa d a m em e  c\os 
c o m b a ten te s. P ela  fu g id a  d e  A n g é lic a  

- j í ílp s ito u  F e ir a g ú  a rcfp o íta  q u e  lh e  
tra ri t A r g a i l : h um  n o v o  fu ro r  lh e  p er- 
t u r jo u  os fe n tid o s  , p rcp arou -Je  para 
p r in c ip ia r  o  co m b a te  ; e rec ea n d o  
q u e  c x e c iu a f le  A rg 2 Íl a m efm a acção  
d a 'D a m a ,  d efarou  o c a v a l lo  B a b ica n  , 
q u e  eítava p re^ c a lium a das ten das ,  
O q u a l aílim  q u e fe v io  l o l t o ,  d e fa p - 
p a r e c e o  p ro m p ra m en te . Q u a n d o  A r ­
g a il  v o lta v a  p a ra  F e rr a g ú  a d a r-lh e  
a  n o tic ia  ,  de que A n g é lic a  r ec u la v a  
o  fe u  o ffe re c im e n to  , v io  a  a c ç á o  d e
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F e r r a g ú ;  e o ffe n d id o  d o  a tre v im e n to  , 
h ia  a q u eixa r-fe  d o  a g g r a v o  ; p o rém  
F e rr a g ú  in tc rro m p e n d o -lh c  as v o z e s ,  
lh e  d i í i e : « N ã o  te c a n c e s  em  d e icu l-  
yi p a s ; p e la  e xe cu çã o  d c  tua irm ã ju í -  
» g o  a refp o ita  d o  m eu e m p e n h o  ; a- 
» g o r a  n ã o ten ho o u tro  c u id a d o  m ais 
» q u e  na v in g an ça : fe  d e fa te i o  ceti 
» c a v a llo  , f o i  p o rq u e  n ã o p u d cífc s  
» fu g ir-m e  ; e c o m o  hum d c  nós lia  
y> d c d e ixa r aqui a v id a  , im m  ló  ca - 
» v a llo  no« baít.i. » V e n d o  A r g a il  a 
d e f ir r a z o a d a  r e fo lu ç a o  d e  F e rr a g ú  , 
lh e  d if ie :  « C o m  h o m e m  tã o  excrao r-
* d :. '.; r :o  c o m o  tu c s , sáo  in ú te is  a 
» .i :.:. ’ Á o ; e p o is  q u e fa-
> be-s c o m b a te r  m e lh o r  , d o  q u e fa l-
*  la r  ,  h e  ju fto  q u e  te  a p r o v e ite s  no 
» q u e le va s  v a n ta g e m . »

P rin c ip ia rã o  n o v a m e n te  o  co m b a ­
t e ;  e  d e p o is  de fe  tra ta rem  co m  tan­
ta d e í l r e i a , c o m o  f o r ç a ,  e  d e m o ilr a -  
rem  q ja n t o  a e x p er ien c ia  lh e s  tin h a 
e n íin a d o  , le v a n to u  A r g a i l  a  e fp a d a 
p a ra  a d e fea rre g a r  fo b r e  a c a b e ç a  d o  
co n tr a r io  co m  tanta fo r ç a  ,  q u e  fe m  
d ú v id a  p erd e r ia  o  M o u r o  a v id a  ,  fe
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a ííi.i Íjr'eÍHjy;j ih e  ni-o fn rtafle  

£ :
] 1  1 g r ip e .

a , Ü.U- 
fe  c lie-

D; p c n g o -
fa  lu  h_ ,.i „ i_i ia psr.i
d e vrib a r h u m  ao c u rro  , c d e p o is  d e  
m u ito s  e sfjj-ço s  co n ílg i.-írã n  o  in te n ­
t o  •, p o rem  tv;r.u tã o  in d e c iía  a v is to ­
r i a ,  q u e p o r a lgu m  tem p o  fiiio fe  p o ­
d ia  d e c id ir  q u a l ficara c c i r  v a n :s g e r r .: 

fin alm en te  Art;:?il o  m elh o r 
o ;  e  c o m o  er.i d o ta d o  d c  e x tra ­

o rd in á r ia  fo rç a  ,  íeçui-ou a F e rr a g ú  ; 
c a p ro v eita n d o -í m q u e
tin h a  ío b re  o  fe i o  m a l­
tra ta va  d o  tnode D sfe n -
g a n a d o  F e rra  gd  ] ] i I ic r a r - ie  
d e  p o fiu r a , cuid ’< ap ro -
v e ita r -ie  d o  m o d o  em o u c  1c a c h a va  : 
co m  Jiurn b r a ç o ,  q u e  tm n a l i v r e ,  ti­
ro u  hum  punhal ; e p ro cu ra n d o  co m  
a p on ta  lu g a r p o r  o n d e  o  pudeiTe 
n ic t r e r , Iho e n cra v o u  p o r  d e b a ix o  das 
arm as até a o  p u n h o . S c n íio -Íe  A r g a il  
m o rta lm en te  f e r i d o ,  e  p o n d o  o s  o lh o s
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em  F e r r a g i i , ih e  diíTe co m  d e b ilita d a  
» v o z  : V a le r o ío  C a v a lle ir o  , j a  q u e  
» co n íe g u ifte  tira r-m e  a v id a  , p ec o - 
a re , p c io  q u e  d e ve s  á o rd e m  d e  C a v a i-  
» la r ia  , q-»;e co m  ran to  v a lo r  p ro fe f-  
» f a s , q u e aflim  q u e  eu d e r  o  u ltim o  
» fu fp ir o  , la n c es  nefte r io  o  m eu c o r -  
» p o  ?rm a d o  d e  to d as as arm as : o  
>1 c u id a d o  c.a m inha h o n ra m e o b r ig a  
» a l.íze r-:e  cita fú p p lic a  , p o is  te m a  
s  q u e  d e p o is  de m o rto  m e a c cu fe m  
» d e  fra c o  , c  q u ero  liv r a r  a m in h a
2 ir.e:n oria  da v ertren h o fa  a ffro u ta  , 
s  v , efta n d o tã o
» : C o m p u d e c e o -
J i  5 o a la vra s  d o
c c  .nda q u e nun -
c í  íc  um iii c o iu k c k io  n e lle  in d íc io s  
d e  o  a fo r ç a  d e f-
te e o b r ig o u  a tn oftra r
o  rtude ; e  in te r n e c id o
d a  le  , lh e  dilTe : » E u
» in e  i.üt; n.) 1 ;i rua fo rte  ,  d e fg ra ç a -  
» c o  c u id a d o  q u e'-ten s
j> na ru.i / m iv a . m a n ifefta  a  n o b r e za  
s  d o  teu n a fe im e n to ; m as n a o  teu s 
» ra z ã o  d e  r e c e io s ,  q u a n d o  a tua m a­

m o -
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» m o rin eftá fe go ra . E  q u e  p o d es  tú 
a rec ea r  J q u a n d o  m c rec es  i:r;m ortal 
» f t m a  p o r  e x p o res  a m in h a v id a  cm  
» fa ta l p e r ig o  ; m as p ara n ão ficsres  
» d e fg o ito fo  , eu  te  p ro in erto  is t is fa -  
» Z'cv o  q u e m e p e d e s , re fe rv a n d o  fo 
» hum a co u fa  , em  q u e  renlio a lgu m  
» e m p e n h o , e lic  , q u e m ? co n ce d a s  
a íc i v ir-in e  d o  teu  ehn o  até a lc a n ça r 
» o u tro  ; p o riju e  c o m o  eftou ern ter- 
)) n  d e  C h rifta o s  , ten ho  m o tiv o s  d e  
» m c o cc u ita r  p a ra  n c o  fer co n h e ci-  
» d o . » P o rce b e o  F e rr a g ú  o  c o n le ii-  
t im en to  d e  A r g a il  p o r  hum  v a g a rn lb  
m o v im e n to  d a ca b e ça  ; e rodeai\do-o  
j á  as p á lid a s  fo m bra s d a  m o r t e , e fp i-  
ro u  a q u e lle  P r ín c ip e  , q u e tin h a v in ­
d o  d o  C a rh a y  c o m  tantas e fperan ças.

T a l  fo i o fim d o  v a le n te  A r g a i l , 
h um  d o s m e lh o re s  C a v a lle iro s  d o  lcu  
t e m p o : era d o ta d o  d e  g ra n d e  v a lo r ,  
d e  (cn tim ca to s  n o b re s  , e g e n e r o fo s j  
e  fen ao  fo ra  a e rra da R e lig iã o  q u e  
p r o f e f f a v a , fe ria  hum  p e r fe ito  P rín c i­
p e . D e p o is  d c  F e rr a g ú  fe certific a r  
q u e  o  d e íg r a ç a d o  A r g a i l  j á  n ã o d a v a  
fin a l a lg u m  d e  v i d a ,  d e fe n ls ç o u -lh e  o
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eirciOj p eg o u  no c o r p o  a rm a d o  , e o  
d e it o u ,  c o n fo rm e  a p r o m e f ia ,  n a n u is  
arreba ta d a co rre n te  d o  r io  , p a ra  q u e  
::ão  v ie íle  á n o tíc ia  das g en tes  o  c o ­
n h e cim en to  da fu a  d e fg ra ç a .

C  A  P  r T  U  L  O  V I .

D o s  d ife r en te s , p a r t id o s  > que /fjlolfj , 
e F e r r a g ú  tom a rã o depois da  m or­

te  de A r g a i l : e. como O r la n d o , e  
l iey n a ld o  fa h ir ã o  da  C o rte .

tu; F e rr a g ú  c u m p rir  co m
i : .. 1c;ma o b r ig a ç ã o  , d e i-

o   ̂ irorda da F o n te  : 
iím ü :..;s rL ilc sõ es  tr iíle s  fo b re  
i i ; : . '?  das co u fa s  h u m an as -; 
i.tiiütio d e  ch o ra r  a c o n d içã o  

. íe  lh e  a v iv o u  a p a ix ã o  
: a v a lio u  co m o  c r im e  a 

jnut.ii q u e l üV-üi n a q u e lle  fi-
t io  ; e  a b ra z a d o  d e  v iv if lim o  a rd o r  ,  
m o n to u  a p reiu id a m en te  a c a v a ilo  ; e  
co rre n d o  á redea io ita  ,  to m o u  o  ca ­
m in h o  p a ra  o n d e  v ir a  fu g ir  a  c ru e l 
fo rx u o fu ra  que. tan to  v n a v a .

O

D
a lii k v . 
a  ii 
p o rem  1 
d o s 
p o r
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OPf 1 1 o  S
nac h \ i (  y
.v ic  i tt _ _ i e  T  
ic g u ia  o s  o a lio s  n;' /vnfi-ifua . ju lg c u  
q u e  n ao tin h a o i t ! o  q u e  to ­
m a r  m a is  u ue v r  n   ̂ C.ovto :
c o b r o u  as iúas arm as ; e ven d o  de 
lo n g e  a o  íe n  c a v a llo  , q u e  an d a v a  íb - 
c c g a d a rn e n te  em  liim i p eq u e n o  o u te i­
r o ,  f c  c h e g o u  a e lle  , o  q u a l c o n h e ­
c e n d o  o s  'a jfogos d c  feu  L n h o r  ,  fè 
d eixo ci fa c ilm c n re  prendei- : nao ih c 

.fa lta v a  raais  c ju t huvoa ic .n ça , porqtve 
a  lu a  fe  t:nJ;n q u eb ra d o  n o  c o n ib a te :  
d e iro u  os o lh o s p e lo  c j ín p o  p ara  ver 
fe  e n co n tra v a  s ig u n ia  a r v o r e ,  d e n d e  
.p o d elíe  fo r m a r  h u m a : v io  b r ilh a r  corii 
o s  raios d o  S o i em hu m  p in h e ir o " , 
q u e  e fia v a  á m a rgem  d o  r i o ,  a la i ífa  
.d c o u r o ,  q u e  rvcám í o o d e n o  y>eUrrtof- 
ie  d c  A r g a il  ; e  a-iada q u e  ív5.<í ía b iá
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1  v :: :u d c  d e ü a  , ficou m in ro  ía-, 

c c íi’  s lc ü c id a d c  d o  a c c r ío  : 
c - ;e  d e lia  ; c  e íq ^ e c id o  d a 

pela p o u ca  e ip ersu ç a  que 
e 2 p o l.u ir ., v o h o u  p a ra  Paris 

= ;c c íg c k :.o  d a  q u e  tin h a fa h id tV :

: ' . l i c o  d c  aViont1 A lv i ío  , q u e  
- j  a F e rr a g ú  : n ã o  lh e

'.-c c ir c u m ía n c iíi a lm m u

ò . eílei

e fe w *  O cí

v.~ a c cu fo v a  a
■ fem  ' e m b a rg o

v w le n à a;S
a d im  ie  en tre- 
e fiio fo s  m ovi» 

p ai:;ã o  ,  ■ i>So 
rs ariu oib  n a  f&» 

tis-
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tisfaçao do icu goftoíb empenho: fou- be cambem deÁítolfo 2 funefta morte de Argail , e a oprelíkLi fugida dc Angélica; e vendo que Reymiídc fe- guia amante os paíios da Peregrina , receou o encontro, pois conhecia cm Reynaldo codas as qualidades para fer querido: achava-o diligente, ama- ve! , e atrevido ; e aíiahado de ciú­mes , julgou que toda a demora na­quelle iitio- era augmento da fua im­paciência : vetiio humas armas ordi- jiarias para não ler conhecido , mon­tou em Bridedor , fahio de Paris 110 jneímo dia das Jultas , e feguio os patTos de Reynaldo.
CAPITULO Vil.

D ô  p rhuipio das Jufltts.

T Anto que os trcs amanrcs Caval- leiros partirão em feguimcnto de Angélica, fe prepararão os Cavallei» ros do Torneio para prihcipiarem as Juftas. Tinha o Imperador regulado Sf condições , ordenando que acjuel-



l e  .  e^ e  p rim e iro  f e  a p refe n ta ffe  n a 
, íe r ia  0 M a n te n e d o r  j q u e  0 

C i r a . l e i r o ,  ouü o d e r r i b a f l e ,  ficEria 
C E ie u  a té  q u e o u tro  íh e t í z e iie
« 2 ~ rr m  i ' c i j c r  a í c l h  ; e  fina/m ente 
o - í  c  i b n r c n s d o r ,  q u e t ica ílc  u lt im o  
r?c jir rr .u ^ , le v a ria  o  p rê m io  , e a 
g .e r .j i  c-o 1 orn eio .

O  prions:ro q u e a p p a r e c e o  na ef- 
rc : o a n im c ío  á c r p c a u m ,  filh o  

c õ  B í .u g i n íe :  ap re íe n to u -fe  c o m
i . r c : b  é e :e :;ib a ra ç o  v e itiilo  d c r ic as  
í — a  : i:z z :z  p o r  d iv i ia  n o  e feu d o  

: i ~ t o  17.-I e íire lla  d c  ou -
i c -  ~ c ~ : í Í 3 s'?. hum  fo r m o fo
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a.T;T.-.u: r t ; o  c ^ 5; i r s c o  c c ir c l in a s  u c-  
ç i 2 s T H x c r in d o  rauta v iv e z a , q u e  lh e  
p en fcJa  p o u c a  a terra  q u e p iz a v a  pa­
r i  i r . : . “ ? g o  do ic u  b r io  o s  o lh o s  
e rs  o  :a c  : r c e n :e s  , q u e  p a rec ia o  d e  
f e r o  .  a s  ctz :  k n ç a v a  p elo s  n a rize s  
€ :r e :7c  r-:T.Q. c2.v5.va f o l ic ib o  a ferra  
c e m  Tin:a ío rç a  , q u e d o  co n tin u o  
jc - i- r lre n to  tin h a o  ír c io  c u b e rto  d e  
f c r s r : :  eicu m a.

S a :.io  co n tra  0 M a n te n e d o r  A n -  
B o r d e u x , Iium C a v a lle iro  d a

D C or-
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C orte  bem nomeado : levava por dí* 
viía  huma lua em campo p a rc o : pcí- 
tou-ft no feu lugar , e arvemetteo con­
tra Scrpentim , que lhe. laliio ao en­
contro : quebrou Angelin a lança no 
M o u ro , ícm lh e  fazer movimento al- 
giun ; mas Scrperiim  o encontrou tao 
fortem ente , que lhe fez  perder as 
e linbeiias. Para ving?.r a Angelin , 
iahio Ricardo ce  N orrosndia ; porém 
ficou mal ccra o feu in ten to , porque 
o M ouro ihe fez  fazer cotnpanlüa a 
A n g d in  : entrou depois na carreira 
Salamao R e i de Bretanha , hum dos 
prim eiros Pares do R eino  , e com a 
iua in felicidade augmemou o numero 
do? deJgraçados. Serpentim triunfante 
de cão acertados encontros , adquiria 
appiauSos pelas fuas gloriofas faça­
nhas : eílavao vangloriofos os M ou­
ros , que relidiáo então muitos na C er­
re do Im perador Carlos , principal­
mente Balugante , o qual nao podia 
eiKubrir o  gofto que tinha das viclo- 
rias que o filho alcançava. O  Prínci­
p e A ftolío  picado da o íbm açao  , cora 
tjue aquelles infleis fazião reíplande-



csr i  í ’J i  v a n tig c m , não pode demo­
ra.- a i s  tem po a fua i r a ; adlantou-fe 
p ir a  entrar na eflacada , cncoftou a 
cxjcra^a kn c a  ae A rgail , e  intentou 

c do Império ; coin.
etre ::o  p:zana todos os louros ,  que 
o i  tinha alcapcadn ,

zom bava dos noi- 
deíconcertafíe o

o ineiperado. Cor-
■  ........... . Aftolfo com muita

■....<:.i . n d  n deígraçado defiino 
tropeçar e«: hum 

i\..' fe lhe embaraçou 
.<■■■ .v.a'.. e anaítou
r . . '  —  u,- o au ií com a
s c r a  i i  rii.'ou iem lentidos :
c - : o  do cam p o, pois 

: r.: d-' .i^ordo. Certam ente
• ; ; ■ :i: i os m ereciao difFe— 

todos fentírão a 
: o  propriò Ser- 
com padccido da 

1l.. u-iíl-iii.uil’ . llmüo muitos moti­
vos car; ncar goiíoíb dacjuefíe íüccef-
10 . e  .-".mtou mais eite .triunfo, ás 
T icto n as. cue ia tinha alcancado.

’  ' D  ii De-

L i v r o  I .  C a  p. VI T.  y t
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< 'C!'Ci!s da d e íg r a ç a  d e  .-,. fio I fo  j 
ip e m irn  ain d a m a is  i l t c o  
í.,i)riítáos ; e  q u a n d o  im a - 

tíi n;ivn v.imc l c g ia n a  a honra d o  v e n -  
c im o r c o  . v io  s p p a r e c e r  a O g e r  d e .

C o m  a v if t a  d e ite  F a la d ia i .  
fe n ã o  o p o v o  d e  París a n im a r  a íu a  
c íp e r a n c a  : a rre iü e tiérS o  o s  d eu s C a -  
v a U c iro ?  fc r io ís ir .e n ie  h u m  co n tra  o  
o u tr o  : O g e r  fen tso  o  e n c o n tro  d o  feu  
c c n p s t id o r  , fico:i v a c i ila n te  na fe l-  
la  ,  c  p o u co  fa h o u  q u e  a n a o d e íò c -  
c u p a ffe :, m a s S e r p e n t im ,  n a o  p o d e n ­
d o  atu ra r  a v io lê n c ia  d o  e n co n tro  , 
f o i  a c o m p a n h a r a q u e lle s  , q u e tin h a 
d c r n b a d o .  A  eíía  feliz  m u d a n ça ,  o s  
C h r ií iá o s  p r i r J - n d r ã o  a d c c ia r a r  a f u a  
a le g r ia  c e r r  g o lto fc s  g r i t o s ,  e c s M o u -  
r ' ?  m o lh a r ã o  o  íeti d t f g c í lo  n o s affii- 
& o s  ú n .b la n te s .

Ficando triunfante C g e r  , fe p o z 
no lugar do M antenedor: tedos cípe- 
rúvão da fua valentia que não larga- 
m  o podo. Balugante tranfportado 
dc c o le ra , fe poz diante dc O g er pa­
ra vingar a affrcnta do filho ; mas o 
Piflám arquez c-íK goa o  fe a intento,



la:x;.m.io*o em terra ; 0 rr.efmo fez 
2?? valentes I flo iic r , e M a ta li íle ,  ir­
mãos dc Fcrragú. Scguio-le G ;;jlter 
ce  M onteleão , c e~ ’  illa
2 rafiüns dita. D j :uO 
frao , fe;i*io O g cr ( c
-voliando-fc nrra cs i
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:arr,r>o iiv r e , 0.-3 
» vencido rcrir*-. ,

: cmre r.ós o pic-
> m:o c o  1 ornem. » O uvio E-ípinei 
i.-: 1 Mniniue o o iílu ríb  de- O ger , 
e ■ j  u eu.’ 11.3 com a vid lona

ir^is que ã v à r g io r a  de cer fcnnad o 
K'niL‘! n.titu- pvoky.io ; poru ueO ger lhe 
aeo u o  iciitt) encoinro , cjue o eíHrou 
no campo. T a l linha lido ate enrao
o  íucceifo d a ? ju fh s ; porém o G igan­
te G rjnàonio  animado dc ira por ver 
os M ouros tr.o maltratados , nao fe 
pode demorar mais tempo o cio ío : ti­
nha determinado nao combater , le- 
não em ultimo lugar; mas hum movi­
m ento de furor ,  tjue elle nao podia 

vei>
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o obrigou a enlrar na car-

L< ' lo u r o

hereditaria

i grof-

do hiu 
bruto i pedrs

E r a  G ra-m ío n io , d-?pois d c  F e rr a ­
r i ,  o  m ai? v a le n te  d e  rodos o s  M o u ­
ro s  j  linha Jjuma e íh tu r a  sgiga n rr.d p  ,
o Jem bla n io  era  h o r r o r c i o ';  v in h a  
m o n ra d o  cm  hum  c iv n llo  d e d e ím e d i-  
cía £ a z ia  p o r  d iv i ía  cm
c s rn p ., ri:r111 íd o lo  do o u ro . T o -
d ü s  c -  . - o .a e m o n z á r d o  , q u a;i- 
,d o  °  iu r - fe  p a ra  o  co m -

: io i i  d c  P o it ie r s  o 
b p m  , . . . .  w g e r ,  c d efâ itip â ro u  
r a r n v a m c L ie  o  c a m p o  , p o r 'n a o  p refen - 
c ia r  o  e n co n tro  d e  rao fo r te  co m b a ten ­
te . S e g u irã o -n o  M a c a ire  d e  í.o z a n e  
fe u  l o b r in h o , A n íe lm o  d e  A lr a f o ih a ,  
P in a b e l ,   ̂ tudw s o? n a tu ra is  de 
M o S'1 H ü s'o  d e  M e ltu n ,

. fo íic

i

L i v r o  T. C a v. V I I .  SS 
«  eaccntrava de baixo dos p é * , as 
p j r i a  em raiudas laicas; fazia tremer 
i í e r r a  com a disformidade do pe/.o.
O s re r . fem  em bargo  dos 1c........
c o r o a v” o  a victoviofa teila , . • 
s o u  c e  rec ea r a g ra n d e za  ‘
- - o  m m bater: porém

do picante in di- 
L . .  i.. r.* ,«  1'ivnhos: tedos iina"!ná-

. .................um,, <-io com bate recmn-
V-- ■ -v o "dn da queda ; po~ 
_ -  m s  de  rão chegar

+.CEU--. O  O g e r . nao ebítan-
« e í t  to d o  cab crio  com o e ic u cft, nao 
fe  pode fuftentar contra a disforme 
lança do feu com petidor , c cahio em 
terra .dc baiso do ‘ eu proprio cavat- 
l o : logo  os M ouros com eíte fucceiTo 

-levantarão vozes dc alegria ; e nao 
:duvidsndo que o prêmio das Juftas 
•ficaria, entre os ícus . principiárao a 
in-íultar aos notlos , os quaes na mu­
d an ça dos roílos davão a conhecer as 
.penas d o .c o r a d q .
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O  Duque N aim e de Ba v ie ra , e o 
famoíò Turpin; do P. Iieno injuriados 
da iníòlcncia das í&oüvos-, cornVao a 
ahater o ll-u orgulho : üjcccíTíim ncr1.- 
re fe aprelenrárão contra o Mantene­
d o r , o qual os tez  dcínmpsrar a 
Ia delgraçadam ente , porque N aiii.:s  
ficou perigoíam em e fm d o  nas coftas, 
e Turpitn com o braço cíqucrdo deí- 
manchado da queda. O m elm o  fuccef- 
ío  teve G'.iy de B orgouh a, o qual tra­
zia p o r divita hum leso negro em 
.campo de ouro. Eíies venturofos tti- 
unrbs davao tanta vangloria ao ven­
cedor , qns já  paliava de atrevido a 
iufclente  , injuriando a todos os Ca- 
vaileiros da Cort« , icm fazer reparo 
em palívras. ivon . A ngelier , Avarie , 
e beríijifcr nao puderao ioftrer aqoel- 

n c ia s: poflarao-fe 
ís fiías iorças não

l  i eljjo \ n  to íeus d eíejos a 
o d o  d i r i f  indonio , e depois 
dei! es a Hugo cie Me!i;m , a quéda 
do qual fo i a m error deshonra que 
recebeu a1 fua nação naqv.eüe dia : 
perdeo a vida o dcígraçada U goiliti



d i M aríe ih a , qne fem conhecer a de- 
biiíánde tivws fo rcas, ptTrencico tentar 
a  rortum  das -ííhí.ip. O  forte Aiãs* 
de , e o v iíe ro fo  R  ic<i rd ete , irnúos 
d e  í\c}’n,iirlo, dci-iío mais cĵ c- cuidar 
a Gran denio 5 porém  fem embargo 
dos esforços , pndecérap 0 nicí- 
1770 deftino , o b r ija  do cfte eítra^o a 
cjiis e»fi-i.i;Te o  valor dos CavjH eiros 
d 4 C orte,

Vendo o atrevido M ouro que não 
appived» já  nenhum CíjvaJJdro no 
cam po , principiava novamente a in- 
fuJrar aos Cbriftáos com deiprezo , 
quando fc *br:r?.o a? trincheiras cotn
2 ch esid a  £0 c = .e-b:‘e O liveiras de 
líorgonhi : T ish j eíle Cavaliciro  de 
executsr hum- ordem , d c  q«e o  im ­
perador o tioha encarregado , v; julgou 
qus rtSo podia deciar?.-; melhor a íua 
v>.nda, qu<2 apparecendo no T orneio . 
Quando os Francczes vír.ío ao gene- 
rofo  P^ladim ,. jfvantárSo a v oz á fiia 
chegada cocr. g rito s.'d c alegria ; réf- 
.tabeieceo-fe j. confiança nos feus co- 
raç íe s  ;  porque depois de O rlan d o , 
t  <ie Reynaído > de qau-ni e lle  e r j  pa- 

reji-
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ren te, paíTava pelo mais forte Cavai* 
le iro  do im pério. Aprelentou-fe com 
ar tSo n o b re, que fe z  ufcurícer a to­
dos os C svaüeiros , que ato aUi ri- 
nhao entrado na Jufta vinha ironra- 
do cm fiuui forçofo cavalío  , cuja fe­
rocidade (ó a elLo mefmo eorrefpon- 
dia. Affiin que fe poz promp.to , co­
meçou o rov o  a grkar em altas vo­
zes : F rca  o bom Marque?, de V h n -  
71a j boura do nome F rancês. C om  ef-

• rts appisuios fciifú  OJivejros auitiiar- 
fe para íuftemar o  bom conceito que 
cielie faziao ; mas o  foberbo Graneio- 
snio , zombando eiaquelías ales^es vo- 
■'zr3 eiperava de profia defvanecer

.iifongeiras efpeiançab.'

v ; ' C  A  P I T  U  L  O  .Y íill. - •

• •• D o  f im  que fi-vaua « ‘J  f a  .

E pois de fizerem  m eio circulo 
J b / ;o s  dous C avalieiros-., partirão 
ainbos ao mefmo ternpo : rremeo -a 
t-erra. de baixo dtJs pés dos cavailo s: 

'toâX -z  g e n te , qu e .v ia  o  terrív-el cbo- 
q u e ,
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w  .  guar;j.iva In
c-o  , e - iíi-^ o ii  O

feíla.
í< r ‘  z i 1n  i  I apar-
í£ r ao  camtio a tc tèiues
■Chr : •; con.ncni >:.-n 1 . c ;i vergo* 
T " ;  ..1 , r e O í
Mês» *>- 0 íeu
gofto  com g ri'O í conruro?.

D euojs õa oüíH j O iiye j-
to? , proferio Grandonio palavras t io  
iníblentes , que fem aaender ao ref- 
p e k o  do Imperador , iiíTe em altas 

> o z? s  : * Ah fracos ! parece-me que
* j i  náo hâ nenhum, que Tc atrev.i a
> apreíentar-fe diante i<c mim : fu g i ,
* r lig i, cobardas: defpi as fortes ar- 

h  m as, e  cubri-ros-de palacianos yef-
>  tidos , pois ‘íbis mais proprios para 

:" ' 5 a.vos
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» vo? divertir com D am as, d o a u c  pa- 
» ra com bater com Cavaüeiros : reti- 
» rai-vos do campo , e ide rs fa- 
» Ias , que ia podereis u.ilinsruii-vos 
Ji no? baíies , e aqui fcaveis de ticar 
» nial nos defafios.. t> Injuriado o  Im­
perador de íem clham e difeurfn , per­
guntou aonde eftavao G r la r d o , fte v -  
naldo , e Ganejon ; e como n lo  le 
lhe podia dar noticia certa díifxs Ca- 
v a lld ro s  , exclamou ienudo : « Por- 
» que rarao rae defamparáo tedos í 
i> Acjitellcs , que devilío íuilenrar. a 
» lionra do liupevio , çot-avot; íe  \c- 
» l irá o , e offondido me. deixao? ». * 

lnrcnieceo-(V A ítolfo  com as pa­
lavras i e comu citava 
•vendo as Damas vcfti- 
.do de 1 i-a o ’ide v e io - d o  
-pois d do fucceifo an­
teceder occultameiite da 
coinparu;j.i , u amua q u í citava pou­
co convalefeido da queda ,  fe veflio 
com ss iuas armas : preparou-fe para 
entrar na carreira ; porem  an tes-de 
principiar o .com bate, fe poz de bai­
xo  do palanque do Im perador, levan-



I . i v k o  r, C a p . Vlir. í r

to c a viiVira do ehno , e lhe f.iilou 
c d :e  m edo : « Dsi-m c licen ça, invi-
> cio M onarca , para que vá confim- 
s  dir a ^ e g a n e n t  c c fc  atrevid o, que 
» nao lo  teu: foliado ;:o rcipeito  dc~ 
7i v id o  í  vj.íia Rc'.'ia m ageítade, mas
> la c b e m  tem <jScr,(Udo o  valor m*
> vcrçivcJ dc? p cífcs  vahroíos Fala-
> d in s n Sentio o imperador ver-fe 
r^ c.^ ido r. fervir-íe de deíenfor , de 
c - t n  receava o bom íu ccc íío ; e pre- 
occypaáo  de liuma profunda triü eza, 
concedeo a Aílolfo  a licen ça , que lhe 
r:-di;'.: lotivdu os feus bons intentos: 
cí~~ . e ve  !c pcitalle  com va-

 ̂ intimamente ao C eo
' e rtiar.d^iTs algum íoceorro mais

dor ; ü -.■or.co hia no caminho para 
pr.;nc.:r ; jr  o com bate , m contrci! á 
Grandur.io , que continuava nas inju- 
riofas srrogãncins • cor.hcceo o G ig an - 
re o intento do Cavalleíro -t e mofan­
do dç femelhame em preza, lhe difle 
com  icm baria  : i  Gentil A ílolfo  ,
> aconielíio-te que le  retires , pois

A p a:rcu -re o Príncipe do Impera-
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■» m elhor partido terás cora as Damas 
x delicadas , do que com rão perigo- 
» Jos com petidores : acccit.i os meus 
» conicJhos , e coníagra-te todo cm 
» oíFcrecer rendimentos ao forrnofo 
3 fe x o , que cíle he fó o em prego que 
» te convem. Pois eu te deftino ou- 
)i tro (llie  reípondeo A ilo lfo )  , pa- 
» rs o qua! me pareces bem própria : 
» o meu Im perador nece/Bta de Jio- 
» meus forçaíos para o  armamento 
» cias galeras de M arfelha : eu farei 
» toda a diligencia para confeguir 
» d tíík  que tenhas a íior.ra de íer o 
» primeiro Oftícial da capUãnia: agran - 
í  de opinião que faço do teu valor me 
x  obriga a preAmiir que deíc:r-penJia- 
» rás a minha idéa , laiisfazendo a tua 
» obrigacao. »

Grandonio mais coftumado a pro­
nunciar palavras atrevid as, do que a 
ouvir defprezos injurioíc? , n5o  re» 
fpondeo a A ftolfo  : olhou para elle 
com  olhos furiofos , apartou-íc af'p<?ra- 
nu-nre, aíterou-íe-lhe o  coração; e c-f- 
cnmando de raiva , tomou o campo 
preciib  para arreraetter contra o Car



T a Ü eirO j q u e  o  d cftin a v a  a e m p reg o s  
z i c  h o n r a d o ? : p o z  o  d is fo rm e  c a v a llo  
c e fro n te  d o  P d a d im .  v a n g le r ia n d o -fe  
c ? o  íú d c u íi.uiçar m o rio  jio  c h ã o  j, 
n  n a p o n ta  d a lan ç a p o r
Ti em  fim o  fu ro r  q u e  o
r  :ra t a l , q u e  to d o s  c s
C a o  a A fc o lfo  , p rin c i-
p les  ,  q u e  c o n h e c iã o  a
t:: !• iti . o s  quf.es in ju r ia d o s  d o  
f  , c x c la m a v ã o  d e ftc in o -
c< : « .-vm i ::[)L'ipe te m e r á r io ,  q u e  in«
* rc h z  e itre ila  te  le v o u  n m e d ir  as tuas 
i  cc ir. :i« u ;.<.i :k:i k ' in on ftro  ? 
i  : .úi ic ih e r id a d e ,
• -V-JL.; ,i_:r2 r.*,. ; - ;;:a • » Entre- 
a axo  o  Principi* a u o ü o  n::o perdia o 
íc a r o  : a cocti do feu 
r.-lo: :he escondia a meiaue uo perigo : 
BC.i2:eu-!e com túnca an iia , com o ar­
d o r , s arre~et;er contra o feu inimi­
go  : partirão os dous com batentes, e 
le  encontrarão no meio da carreira. 
à;í;íii ^uc A ítoifo  tocou com a lança 
c e  A rca il no forte G ran donio , quan­
do o  Gigante ie vio  em terra fem fa- 
b e t  c o m o : a xuina de huma torre faz

L i v r o  I. C a p .  VI II .  6 3
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m enos eftrondo do que fez a quédâ 
dcfte cn!clTo : cahio-tao fortem ente , 
que rebentando o fangue pela ferid a , 
que ü iire iro s  Jhe tinha feito  no la d o , 
íentia enfraquecer as fo iças: acudírao 
os feus amigos, a foccorreilo , e nao 
tiverao pouco trabalho et". levantallo.

Com  aquédii deGrandonio fe ani­
marão os ChnítSos j a x k s  os que ef- 
tavão aííentados nos palanque? fe le- 
vantavno em pe para melhor diftingui- 
rem hum fu cceío  táo pouco elpcra- 
do : o prop rio  Im perador, náo obftín- 
te Jèr tefiemunha de vifta , duvidava 
do que lhe certificarão os o lh o s ; pa­
recia-lhe inipodivel que executíi^e Af- 
to lfo  tao adir.iravei façanha : todos 
admirados deftc encontro honvavãa ao 
C av alie iro , louvando-lhe o v a lo r : o 
m eim o Adolfo  no meio dos tr&nfpov- 
t e s , que lhe Ciuiíãva o  triunfo, ape­
nas pedia dar credito ao fuccelTo. Í£í- 
ta vitoria abrio novo campo aos com­
batentes: os M o u ro s , que nao tinhão 
ainda juitado , fe vírao obrigados a 
vingar a fua nacao ■, e os Clirifiãos , 
qu e  com medo de Grandonio ié ci- 

nliao



E i ‘ i t"> ivuiiuo , voltdrâo 
y f a j  tcm o r :  

a  .. ■ i:L i 1 os <-!ik: ir  anj-efentárao na 
(■ à l u iv o , e Gia-
t  . . i> 1 a í.!'■>: u iv  nina dehutr\ guer­
ra ■■■> . uüí: íi> uiiiiu ivao  íenhor de 
. . • ii' í , i.- .uinine de outro ,

oda a Riiília 
ira do B orií-

■ . - ■ :: - o 1 ;íü-.s:;- ; inas a pczar 
v. ". . . k  ;,..:: . 'i. ';io ao ejjcjnía- 
:r^ r:o  i li  dobrada Lines.

O  C a..,ie  uansitiu . a quem depcis
................. ■ ■ jiitc  !e tinha.

:-■■■ .................... - • ■ ,.0 o.:e ie ha-
' ,  iu c  podia 
i c r v - j í ir  o  0 : conhecia
a» -...wmu, v>or as t?r nuii-

i .  - ■ i .: 1 >  , e jlUgSva 
•■■ ■ .t .’ 1 .i/ni;1:-; para derribar

o tjnaj ainda
c  fr invencível ;

0 íucceíFo a 
a-« ‘ i;;, e fc Jifongeava
». •  c â o r  d o  G i-
g s s i z . c..s ;ev;,ria 0 prumio dr.s Juf- 
r_.-. E lt. c.o í̂: eipera:ica o  Levou ao 

T - : .  í .  * E  T or-

L : v * o  h  C a ? .  VIII .  65
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T o rn e io  ■, e para apparccer com maior 
pompa , fc i acompanhado por dozé- 
CaF^iieiroi' os mais nobres de M o -  
guiicia: nao fe fabe de que raz6es le 
Valeo para fe defcutpar com o Impe­
rador dc nao ter até então apparccido 
no cam p o, fò o que o C h ro n iflaT u j- 
p im e o n ra , h e , que mandou propôr a 
A fío lfo  por Jium lie i  de A n u a s , que 
acabarião entre elles as Juftas, fc aca- 
fo  nao fe aprcfentaffe mais algum C a- 
valleiro  M o m o  na eftacada. A llo lfo  
Jhe mandou d izer pelo mefmo E m ­
baixador, que elle o efperava dc boa 
vontade para o tratar como merecia. 
Picado Ganelon defta in civil refpofta, 
arremetteo o cavallo contra A íio lfo , 
im aginando que cailigaria o conceito 
que deile fa z ia , pois o linha vencido 
muitas vezes em varias Juítas; mas a 
lança de A rgail o  arrancou da lella , 
e depois delie a feu fobrinho Macaire 
de L o zan e, a Pinabel , Jegundo filho 
do Conde de Altafolha , a R anulfo  , 
è a G riffim : os outros M ogunciauus, 
que tinhão voltado com tanta prcíTa, 
re julgárao dcfgrajados em terem vlu- 

do
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i »  o titré ao campo : conhcciao 
« c  r fo ji j ih lo  m ais •esforço q ue  a q u c l- 
irs  .  eue viao abatidos , e nao fe  
f e f : ã c  vaiercfam cnte excitados a me- 
tecerem  o orernio do T orneio . E ra  
acsr.ro £-■■?? fe iroüravao duvidofos 
»c na carreira , on fe íè re-.
c.rar:io  leg u tca  vez do cam p o , efía- 
▼2 AácJrb s ^ fo fo  de .diminuir tam- 
ie rr  2 fcberbs deilcs coracocs invejo- 
t t . t c • dsfsnsva a combato.
- .fc frs rá s ii ia d o  o C onde  F .m erí da- 

■.K lh e

deíH- 
:a R i-

. x m ò v f e  á í r b n u n a ,  poi c o iu a u i r  q u e  
£cz:7: i i r s r r á d a  a n o b re  caia  d e  M o - 
p r í i a ,  p srrsn  ie o  re p a ra r  a fionra da  
í _ i  n s j á o :  rc .iro u -fe  d o  c a m p o , e o c -  
«"-.líTi.ente ;e  fez  íifí-ar á fc ila  com  
f c r : . ;  corrsiâs c a ra  p o d e r  ,-ef.il,r  ao 
e io c r r ro .  do  J u a r .te n e d o r : a idéa  era  
d e  c e s s a r  d e  e fp iriro  , porém  -não 
ífcr i e r r . a  .c e  r.ads a id c a .j  p o rq u e  
ik ^ ç á n c o -* i i£  a lan ca  a v ize irz d o  

i .  .: È  ii el-
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elm o , fez que perdefie os fôntidos- 
eíle novo Reítaurador da gloria d o í 
M oguncianos : a cab eça, íem embar­
g o  das ligaduras, fo i bater nas ancas 
do c a v a llo , reíVelou até aos eíhnbos, 
onde ficou lufpenfa com grande efp.i ri­
to  dos que \'iao o com bate, pois nao 
p o d ü o  co;nureh(±nder u embaraço que. 
tin ;ia o C avalleiro para nao cahir d e  
todo  em terra : delenganaráo-fe da 
dúvida , quando hum dos que o forãò 
ío ccorrer defcubrio o artificio : efpa- 
Ihou-fe a noticia por todo o  cam p o, 
aonde fe nao ouviâo outras vozes mais 
que vaias a Taucon , a quem os feus 
parentes rcrirárSo do campo fentidos 
do deícubrimento da idca. Infultava 
Aftolrb aos de M oguncia ; e como 
eítava goíloío  de elie íèr quem def- 
cabrille o atraiçoado intento de T au- 
c o r ., d izia foberbo : Ouem te m , quem 
1'Sin r que fe  cajiigão melhor os lou­
c o s . quando efiâo atados.

A  mal fuccedida idéa de A lta  R i­
beira augmentou o ardor , que os 
M oguncianos tinfrao d e .f e  v in g a r :  
ekegou-fe o .G o n de  A n fe lm o a  feu.ir­

mão
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ir.sc R 2Ín ier, e lhediiT e: « Eu tenho
3 ajríe itu ra d o  o m odo para dcrribar-
> zias a eíle arrogante A fto lfo : have-
1  mos de enrrar juntos na carreira; e
3  quando tu o  encontrares da banda 
» direita ,  eu 0 tomarei vai deCcaber- 
» to , e o derribarei em te rra , antes 
)  cuc ie polTa defender. » Apprová- 
lã o  a idéa , e executársô a, traição : 
fo i R ainier contra A ftolfo  ,. o  qual o  
ebrigou  a m edir a terra ; -porém o 
r e n f io  A u lelm o executou o  feu deli- 
sn io  com tanta pro m ptid ao , que an- 
ít s  cue Aftolfo  fe retlabeiecelfe do 
e - :c n :r o  de R ainier , o inveítio pela 
c c r r i  ra r :s  ; e com o não eíperaya 

—■-->» tra ição , o  lançou iem  difficui- 
c ade ta r a -ã a  ftlia . É xecutou-fe tao 
«5i;t2r-eara eite cobarde . p ro jeíto  , 
cu e  05 cue eitavlo  prefentes não pur 
c e r lo  j 'iig a r  ie  fora traição de Aníel- 
rr.o. te r^àa^cz-i de  Aftolfo  ; mas o  
Fr;r=clpe, qu«* fabia muito bem o que 
t i " ia .d e  exeemar , fe levantou cheio 
d s  fiirdx. p«la baixeza que com ell<? 
t u ú i )  u i& d o'; e  tirando a efpada da 
hamka ,; : f o i  contra os Moguncianos
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o prim eiro que encontrou foi.Gníí>m, 
defcarregou-lhe a efpada com tanta 
fo rç a , que deveo a con/èrvação da vi­
da á bondade do cimo ; lelveiou  o 
ferro  até ás coitas , c lhe fez huma 
•leve ferida : levautau-fe entie todos 
hum furiofo com bate , porque o? pa­
rentes , e am igos do ferido vierao 
contra A fto lfo , em foccorro do qual 
■acudirão ram bem os Duques deB avie- 
ía  e de >Jorroandia , os irmãos de 
R eynaidü , e T u rp im  , nao obílante 
te r  ó braço àcfsíunchado.

Sücccderiã -huiria horrível mortan­
dade , e rios -de fangtie inündariao ao 
campo , fc  -o Imperador , otFenciido 
d è ver perturbar o d ivertim ento com 
d efp íe a o ■ d a 'íu a  autlioridade , fe r.ão 
íevantaíTe: d iegou ao ík ío-d o  tumul­
to  , e com. a fira vinda fe apartárao 
os combatentes f  d e i t o u - G v i f f i t n  
áos p é s , dizendo-lhe : « E u  imploro 
s  a vo/fa ju íí iç a , magnânimo M onur- 

ca , pare. que caftigueis a injúria 
» que Aítolfp ftS'é fez  , ferindo-m e á 
a traição. » Olfrou A íloifo  irado para 
Griffiin ,  e  ío m  ar fu iiofo  ;lhe diíTe: 

a Bem ,



j  Bíffl m oíiras, in fam e, que cs Mo» 
j  §u=ciano : nas. tuas palavras fe co- 
» r.hece a vileza do teu naíchnento. » 
» : t e  tempo fe aprefentou o artificio-
10 Anfelm o ao Imperador parafoccor- 
rer a feu irmão R ain ier , disfarçando
2 vileza com a mafcara de valentia. 
A  efza viita ic  cegou de todo A fio lío  j 
e ~ lo  reparando no refpeito devido a 
preferça do Im p erad or, fc lançou fo* 
b:e  ArfeiiEO com sefpad a levantadaj 
c c ic irre g o u  o  ferro , e o ferio peri- 
gofám enrs. Enfadado o  Im perador dc 
ic c io  r ío  violenta mandou prender
i  A i^ lrb  ; e efauecendo-fe do ferviço 
c ae  j t ;  : t z . r o r  abate: o  orgulho de 
G o m o  ,  proEnetteo -cailigallo por

o  refpeito  d a  íua peííoa.

C  A  P I  T  U  L  O  IX .

D a  e w ív tro  que Angélica teve com 
K ryns ldo  v.o bofque dos Arden- 

rtes, e do que lhe fuccedeo.

D O s tres C av aíle iro s, que partírao 
em feguimento de A n g é lic a , fo í 

R e ju a id o  o  prim eiro  gue d içgou  ao 
bof-

L i v r o  I.  C a  p.  V I I I .  7 1
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hofque dos A rd en n es; o- caminho que 
tomou , o  conduzia n hum íitio , aonde 
a condenfada folhagem  de groílas ar­
vores o fazia frefeo , e fom bric. De 
hama Fonte , que Lc via íuun pouco 
‘di.íiantc , obrada msgnineamente pe­
los acertos da natureza, e pela indui- 
tria da arte , íafcui hum ribeiro de 
agua cryftallina , que com deíinquie» 
ta covvcnte fertilizava a todo o cam- 
po. O  fiimoío M eriiin  tinha empre­
gado toda a fua fciencia M agíca em 
conftruh' cite íoheroo edifício para cu­
rar  ao célebre Triftao de Leonois íêti 
a m ig o , dò am or , que fo i cauia da 
fua p e rd id o  ; pois ie  acafo dte in­
fe liz  C avaiieiro bcbeíTe fomente numa 
gc;ía da a g iu d e f t a  Fonte , deixaria 
de amar a Patna , que foi o m otivo 
do feti eílrago-, porque t-ii>ha tal vir­
tude efta ptodigiofa agua , que os 
amantes , que vinhuo íàtisfazer n e ik  
s  fe d e , fer.tiao logo  mncUr em oòio
o ardor que os- inflammava ; mas a 
fua in feliz eftrella nunca o levou ao 
folitario f ít io , eín que a Fonte tinha 
a. fua origem  , iem  embargo de . ter 

pai-
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p i ‘Tado mak?.s vezes por aquelle bof- 
guc.

Quando R eynaldo defcubrio a Fon- 
óía no mais ai- 

e iuima carreira 
iila tad a , e obri- 
3 o ard en te , co- 

r <■ . jc nnuou do cavalio :
rup^nn-te i  ponte : e apenas bebeo 

'd.-rtirfíyei agua  j 
nudança em ro­
tos : arrepcndeo- 
;Jarís : repreíen- 

quc tiiiíia feito 
t  • T ivtir em legut-
«Brí.-r ^2 z ?í ?z - z ;z:z i  D am a, a qual 
«z Sfcc p g ecja  çue n.;o era mercce- 
aor» do fe a  em penho: entrou a refle­
t i r  r i  v il  e fcrarid ao , a que am or cr 
rí^ ‘, : Í 2 ,  e principiou a recobrai-fe da-̂  
C‘_'ei'.2 fraqueza , aborrecendo a Da- 
íi:a , qae antes idolatrava:' já  no fea 
coracío  não dominava a paixão de 
sm or , encontrava ÍÒmente fentimen- 
t c s  â s  o d io : sm  fm i j i  m o  linha ou* 
< n  lem brança, mais que a razito com 
que o im perador , c o povo  injuria-
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rião a íiia retirada, receando que os 
iv.-ouroí tiveííem  alcançado o prêmio 
do T orn eio . Anim ado deitas refle­
x õ e s , montou ouira vez em B aiardo, 
e rornou a fauicar o caminho de Pa­
ris : n indiflbreme modo com que o 
deixou a beb id a , dava bem a conhe­
cer quanto efHva efqu<?cido de A ngc- 
J.ica: caminhava íem outro penfamen- 
ío  tnais que de voltar para a C o rte : 
chegou a junn iit io , aonde íe  d ividia 
a eitrada em diíFerentes cam inhos, fi­
cou duvidolo filial tomaria ; porém 
refolveo-fe a íeguit h u m , que o  eti- 
tranhou mais dentro dq bolque : in- 
fcníiveim tnte íe  achou áborda de hum 
rio  , o qual coíleande hum outeiro s 
fifmaStado das mais primorofas flores 
da Primavera , íe  dc.ibcnbava com bul- 
liçofo  ruído. Q jiiz  o Paladim dar def- 
çajiço aos ieu.s cuidados .«m tão deii- 
ç io ío  fitio : tirou o freio  ao c a v a llo , 
para que paíkfic a flof-ída h e rva; af- 
fentou-ie ao pe de hum a arvore, onde 

breve tempo fe entregou ás prizóes 
do fom no, tí o  obrigado do apraziveí 
à o  lu ga r, com o do canfájo  do caminho,
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T an to  que R eyn aldo  adonrieceo , 
cor.duzio a .fortuna áqueüe íitio por 
Jj-üin dos feus extraoulinarios caprir 
chcs a Angélica animada de liuma in- 
•foffrivel fede : apeou-ie dü Palafrcm ; 
e bebendo da agua do rio , latisrez o 
■de:ejo : reparou em R eynaldo , que 
cTtava dormindo ao pé da..ari’ore , e 
Jcntio por elle o mais violento .amor * 
çu e  node oadecer hum coração aman- 
■í s . Oh mudança m arayiifjo íà! Aquel- 
; i  form ofura, que até então’
B2c ::nha correfpondido maiis que com 
c s íc t lc o í  aos rendimentos dos maio* 
nr- r : . 5 . :e snrregou ■ agora fem

- i  ce  aLiai C iv a lie iro ., 
õ e  ^eem  ig a oreva o  aalcim cüto. Re- 
f a t i a u s e n t e  fe  r io  abrazada do in- 
ccT .ilc  de arner , como ip :elte poder 
í c : t  r iz z z  Quizeile dar esemnlo aos 
m orrses, cue pertendem fu gir das luas 
Ie:?. P ira rçduzir a rebeldia de An- 

, i n :  duvida a trouxe á peri­
g o  :'â origem  deita Fonte , chamada 
p e r  scTUcllos que a conlieciao , a Fon­
t e  de a m o r , a  qual nao era menos 
eacfen:aia qóe a de M eriitn ; porque 

fe



fe  a deíle M agico  tinha a proprieda­
de de influir o d io , elU Fonte de amor 
tinha a virtude de inípirar agrados ; 
cs pelToas que bebião nella ícntiiío 
abrr.7.arem-fe os feus corações cm amo­
rofo  in cêndio , oqusil ió íc  podia apa­
g ar com a agua da outra F o n te : mui­
tos Cavalieiros tinhao bebido eíte ve» 
riesio , igBovar.do ft íua .propriedade, 
os quaes coníervárão roda a fua vida 
Jimna paixao , que ou os fazia dito- 
ibs j ou deígraçados.

Angélica--com  o defaílbcego que 
lhe fobrefaitava o coração, fe ,chegou 
.io Paladin vpara o  admirar mais á íua 
vontade-r quanto m a is.o  via , tanto 
íiiais fe introduzia no feu peito a fle- 
xa que a trafoaílava : duvídofa no que 
fa t ia , tinha mdo* os Sentidos deíor- 
denados: rccesva pcrdcíio jc  o acor­
da fie , e dc-fejava encontrar nos olhos 
d o C av alle iro  o mefmo g o fio , que ci­
la tinha nos fetis olhos. Neíta confu­
são de fentitueiuos apanhou co m a iiia  
delicada m io  algumas flores do cam­
po \ c deitando-as fo lha por folha no 
rofto cie R eynaldO j líied izia  amante-:-
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*  D o rm e, d o rm e , bizarro Cavallei-
> ro , logra aquciie deícanço que me
* roíibafte , e iinta eu o deúiilbcego
*  que mc fizeitc. » Acordou o .P a ia -  
tiim ao roque das flures, olhou para 
a P riu ccza, a qual oiauduu com tan- 
U  tsjnura , que bem lhe dava- a co- 
n hscc: s íha p<iixiío ; porém o cruel 
R ern aid o  a ouvio com canto defpre- 
z o .  que bem manifeftava o feu o d io: 
ab crrfc .a  sgora tanto a lua compa» 
o c i a , oaacto antes a defejava: eftava 
Jsrdc . t - í o.v s  iM uvras * que

lã ?  reíponder, c fo i  Emícar a Baiardo , 
qoe andava hum pouco diitante. F oi 
An gélica em ícti íeguimento ; e co ­
nhecendo a íua tyrannn refofu çao, lhe 
riiiTe : » E fp e ra , amavel C av a lie iro ; 
» por que. ra2Úo tc apartas de mim ? 
i .  Sabe que re amo mais d a  que a mim
*  mefma ; eporp rem io  'deta-íito.amor. 
»;tens animo d e m e  deixares? M ette-

K à e x 10 , 
or- 
íift•CCÍdO
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» tc horror a minlia vifta ? Pois.repe^ 
» tidas vfczes tenho vifto aos maiores 
» Príncipes do mundo esforçar debal- 
» de todos os fcus cuidados para lo- 
» grafem  hum dos favores , que def- 
s perdiço p o r teu refpeito : eiles fe 
s  Ismentavao de verem os m eus'olhos 
ti arirados fem prc dc rig o r; e tu não 
» os podes íc ífr e r , quando te sao ra- 
a voraveis ? Pois , in gra to , não siío 
» eiles os meirnop? Por mudarem de 
» clim a , tem por ventura perdido o 
» privilegio? Alas já vejo que eiles 
í  nao te infpirao mais. que defprezo; 
y> ou talvez o odio que recolhes no 
» coração , lhe tem deftruido todo o 
» feu poder, n

Em quanto a amorofa An gélica pro­
feria eftas ternas palavra? próprias pá­
ra reduzir a crueldade de R eyn ald o , 
preparava o Paladim com toda s  pre& 
Jã o  cavallo para íe apsrtar caquel- 
ías qu eixas,  que tanto o cLeigofluváo : 
conhecco a Princeza o ícu intento;' e 
penetrada' da- d ar. dc- fe ver icduzUla 
a rogar iiiím homem , a qaein.-cfí-a -ti- 
r.lia viílo com  ir,dííi'cre!íça"hüm po-vtea

• ■' an-
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sete? , fez toda a diligencia para ó 
d e x o r a r : bem conhecia a injiiria que 
ftz ía  ao feu merecimento em fcr elU  
própria quem perrefldia.fujdtar a fua 
zstural ft-reza ; mas nao 'podia reíiftir 
ao cncanto que a poiTuia. B .eynaido, 
Unçr.rvdo-fe ligeiramente na fella , le 
aparte'-: apreflado da formofa caufa do 
feu o d io: íegaio  A iigcíica ao fugifá-o 

' P i ’acim  , o ijtiai nao dando ouvidos
i i  vozes com cjnc o chamavaa P rirc ez a , obrigou n Raiardo a que 
c o r c c _~eíre para a lua tyranma co;n 

'.:zí::í2  deí>

a • que
OBB O pCM; in-
lêsÊ Teí C aviÜ eiro  . arrancou com as 
f e a  çrocrlss rosos os louros cabel- 
íos , f  ~ sso cu  as delicadas fa c c s : def- 
p rs io c  2 rorça dss íuas perrl-icdes , 
c-i.’osnco-2í iir crernarias , pois náo 
r í i i i í iã o  a f t j  poder hum c o r a d o  , 
c_ f fomente cueria cativa r: quoisou- 
fe d i fua delgraga , c do C a v a lld r o , 
<|tte :io  mal correipondia ás fua? fi­
c h a s  ; r.ão po áiacrer que liu:na crea-
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iura táo perfeita tiveffe hum coração 
táo ingrato : deícjava fabei' era onc 
cíim a nafcéra aquefie bárbaro , que íe 
n ío  rendia á fua formosura', pava ia- 
lisfszer a curioíidade, rscorreo ao li­
vro dc M augís : foube dos E íçívu os 5 
que o Cavaiieii'0 ds quem fe queixa­
va cra RcynaJdo de jVToni3 AIvJo da 
C orre  do Imperador Carios, A/Iiin que 
A n gélica  loube nuem era c> m otivo áa 
íua paixão , exclamou tão adm irada, 
com o fe n tid s: » Ai; deígraçada ! Qi;e 
•» nome lic tífte, que cheça aos uieus 
y> ouvidos ? l il le  augroenta a rainha 
» d o v , e arn in h s confusão. Varias ve- 
)j Zr;s tcr.lio ouvido faiíar deftc Paia- 
•» dim na C orte de meu pai , aonde 
» ferem  efpaihado a fama "de que tem 
r, hum coração tão te rn o , <juc íe  ren- 
s  dc fem reüftenda a ídgumas formo* 
s  furas bem ordinária1; ;  e hc poíO.vcl 
y> que não poíla a minha extraordina- 
); ria beücza alcançar do feu geuLo 
» mais que defprczos ? Al) que aííron- 
» va ! Adorado p a i, fatisfiz mal á tua 
D efperanfa : nao faças já. conra do 
» podi-r os meus olhos , que para 

» v e :i-
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» vencer aos Paiadins sao necellarias
> jpsis fortes armas. M as para que hs 
j  chordr a fraqueza dos jneus arrra-
> c tiv o s , fe ifto he ajuntar huen novo 
» triunfo á fereza de Reynaldo : co*1
> nheço que os feus rigores o fazem 
í> merecedor do d e u  o d io , e indigno 
j  do meu am or; porém confeíTo que
* he tal a minha p a ixão , que fó ma
3 lem bro do am or, e me eltjueço do
2 e d io .  »

ji:Hm cedia A n gélica  a fua injúria 
ao feu agrado : chegou-íe ao íltío j 
a o n ie  ;inha vifto ao Cavaiieiro dor- 

. :eve sigam  c ip afo  os olhos 
Z2S 'o rss  que  pizá.-a ; e  

r t i n c . o - i í  c o n  lagricnas , efperava 
forte dar a livio  ao feu tormen­

t o :  apeou-le do P aiafrem ; clançsndo- 
fe  fobre as ineímas flo res, a proftroU 
hum 2ba;im ento, que pouco a pouca 
/oi feguido de hum profundo fomno»

Tom. I, í 1 C A -
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Dc> encontro quf Avgeíica teve com 
Orlando no bofque dos Ardcnnes,

PO r outra parte tinha O rlando o~ 
brigado ao vigorofo  Bridedor a 

•corrcr com tanta prciTa , que chegou 
nefee tempo aos Ardennes: impacien­
te  por encontrar a A n gélica  , amlou 
por efte bolque tao fert.il em aventu­
r a s , e o feu deltino o co n d iu io  ao lu­
g a r , aonde o lom no pelos fuaves va­
pores íufpcndia os enfados daPrince- 
za . A legrou -fs o P a la d im , quando di- 
vifo u  o o b je c lo , que reinava táo po- 
devofam enc; no fcu coração : fe tivef- 
fe bebido tovUs as agüas da Fonte de 
A m o r , não mollraria tanta paixão por 
A n g é lic a , como niío as tendo prova­
do : parecia náo ter o u fo  dosfentidos 
mais que para admirar as íiias p eifel- 
cões. N o  rofto da Prince/.a nao lev iã o  
ncniiuns Unacs dos ailliílos cuidados 
do feu coração ; o  íemblante çonferva- 
•va toda a v iv era  > e atues pareci?* que 
fe llie  augmontava aforrnofura noador-

-  *iue-
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ttecirrento dos íentidos : as fiorcs-, 
e t e  a cercavao, perderão as li>as co­
res á viíta de tanta belle/a ; e até o
r io , que no valie co rria , parecia que
h :s  ir.urn íurando de ver reclinada na
l l ^ a r g . m Jiuma foniiofura mr.is cryf-
t i- .:r ia  eu !?  luas -aguar..

O  am ünre Paiadim , uo esceílo  do
aJTcjr.bro . duvidava acreditar os o-

• ih o s  . ir  ̂ 1 ! f-
r i  . e ri :.;í'ia i> mm roíoivciu-: re-
ces-.-* ei orm.;r nvurivs. '<• ;i ucnuir-
t= ’ e do orAr.o; c temia perder ven-
T. • i  ? . : V r.o diJ.Yinço; po-

S í . r-. . a.s ni;1S
r - í  a r » •uhn-iisões , fe
s e e l r « e s t . io r v a r  scu ellc  jo ilh o  ,
i r c e i r d c — r,  ̂ } ]  ̂ t

> í  d h oi-
c i i i  1 »a

?  r ■ ■ . Mlili

9 « u in ten ro . CJic-

£ d e fe o n h e c e o  a
C ãcr> 35 e jp e c is s

•d- -o da Dama lhe
ca a to '-  -r-!:ro . n iM  d o  C avalM ro
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; tos do PaJadim nao eriío differenfes
1 dos feus , e com m edo arrogante lhe

! âiíTc: « Cavallciro-, na tua refoluçáo
! » cftá a efeolha , ou de me cedevts a

» companhia d eíh  formofura , ou de
4 a experimentares a força do meu bra-

» ço. » Ainda que Orlando eííava já  al- 
| guina couia defgoííofo  da im portuna
' 1 chegada dc Ferragú , com ruòo lhe
(■ refpondeo com minto fo c e g o : «C on-
Jj » nrnia , CavaJleiro , o teu cam inho,

» c  nao procures deite modo a tua 
] » defgraça : olha que a tua companhia
) x m ecaufa muito damno, E  atua (re-
[ >» ípondeo F erragú ) me he ínfuppor-
I » ta v e l: fo ge  dos meus g o lp es , e evi-

y> tarás o maior p e r ig o , em que te te-
* nhas achado. » Enfadado O rlando 
de íemelhantes arrogancias, Jhed iíle: 
» A s tuas palavras dão a conhecer a 
n tua ignorancia , pois nao fallarias 
» deíía lorte , fe  acafo foubeifes que 
» era eu O rlando. Q u e me im porta 
» que fejas O rlando ? (  replicou o  
» M o u r o )  fe eu , que fou F erra gú , 
■» te  obrigarei a que me deixes o  cam-
*  po  livre, » Acabando eftas pala­

vras ,
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r ra?. fe apeou do ca v a llo , e princi­
p ia d o  ambos hum dos mais form idá­
veis com bates, que nunca fe v io : as 
cortadoras efpadas faziao voar á ro­
da delles pedaços das fuas armas.

Em. quanto os dons Cavaliciros fa - 
ziao esforços admiraveis para abate­
rem h.im ao outro , acordou An gélica 
ao ruido d^s armas : aííufhida do ef- 
tronào dos g o lp e s , procurou com os 
oihos o feu Palafrem : correp a apa- 
nh ailo , montou apreffadamente , e fe 
elcondeo no mais efpelTo do bofque : 
£ccu tão perturbada com o fu ito , que 
e i?  :e lembrou da virtude do feu an- 
r-tJ . csni c c  livro  de M augís ; por- 
c o e  »e d ecu siq u e r d illes  tiverte iem - 
brança, facilm ente fe podia livrar do 
perigo. Reparou O rlando na fugida 
ce A n g e J ic a , fufpendeo o  com bate, <* 
d iile  p ira  Ferrigú". x E fp e ra , valen- 
* te  Cavalleiro , porque he loucura 
3» combatermo-nos fe;r) fru to : em ou- 
» tra occaíiáo acabaremos onolTo def-
l  ano ; porque a Dama , que era a 
» caufa deJlej fugio da noíla com pa- 
» nb ia; permitte pois que vá  em feu



Só o

vcv r:1’ rca- 
clo. Antes 
•r u 11:í van- 

de
'i:]N rni-

fa-

» do r ! a ,
5# ea rSt h
Irritou ( ] -) j m  de
F grrag i i  > Co-
s f â o  é  ;  L d i i > ra-
» cão en-
s t o , t e •? t i a  cí-
M culiV.ic;a u íic ijijo s , irjiii Jim aprovei- 
» tallo em nièrccidos c a fiig o s : niío el- 
» psres que te ceda nem a Dam a , 
» nem a v icto ria , cuid.i em ce defen- 
» der , e Rei verto que u fira deftc 
» com nate ferr, metjos vJiti-.joío tanto 
n pera a uu; fanui , como para o teu 
s.a inor. )> Depois O rlan d o, e Ferra­
gú animados àe  igual ira , continua­
rão o combate.

C A -
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C A P I T U L O  X I.

D *  cowbate ãe O rhm âu. e de F erra-  
g tt; eporque cattja o jufpend^rãç.

COmhatiao-fe os dous competido» 
i i ' i ■(>.•;! v ,i;o j >le q u e  am -

,a  O rlando
n-:o iinuv;:;.: nu iih.iííüo Ctlvaiici-

í  \ li;:rn i'e ;iá-
l ig o  : a n v  
ç3d;i.« dos

g o içes , e os braços ú eU ra atio s de 
d ere jiía; e aincia que nao podiífo ícr 
feridos } porque os Cavalleíros crio  

en-
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encantados , com tudo eftavSo todos 
negros pelas piaaduras.

N o  maior avdor do com bate che­
gou ao campo huma Dama montada 
em hum forreofo Palaírem , e acom­
panhada de hum velho efeudeiro , a 
quai vinha dizendo em alias v o z e s : 
í  A h  defgrsçada ! que nao poíTa eu 
s  achar o que ha f?,nro tempo procu- 
» ro ? N ao me dará aiguein noticias 
» de Ferragú ? » D izendo eftas pala­
vras , lançou cs olhos para os com ba­
ten tes, conhecco ao .M o u ro  j e icm 
reparar ;io perigo , íe  metteo entre 
cs com petidores . os quatrs iufperdê- 
r lo  os golpes por nao fe r i r e i  a Da­
ma , q u t depois de 05 faudar , diiíe 
para O rlando : « C a v a llc iro , p ejo-te  
» pela D sm a que adoras , que nao 
a continues mais efte com bate: anof* 
» fa fa m ília , que ad eigraça rem per- 
x feguido , neceíita do loccorro de 
a Ferragú e fe a fortuna do encon- 
s  rro me aífegura já  alguma efperan- 
» ç:i de rem edio, peço-te que acabes 
» o  co m bate , que te me concedes el-
2 ta mercê 3 eternamente me confef-
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*  fsrei agradecida. » Form ofa D a m a , 
a '  lhe refpondeo Orlando ) eu nao
*  to s  poffo negar oqu e m e p cd is: eu
1  da minh?. parte cedo do com bate, 
» ainda que fique com o pe?ar de fi- 
* -ca* fem caíligo a fem razão , com 
» que efte Cavalleiro me tetn tratado ; 
» e is  he preciío  o meu braço para
1 remediar a voíía afflicçao , eu vos 
» offereço a minha pelToa, ainda que 
» Deita lo o  valor deite C avalleiro  pa- 
» ra encher inteiramente a voíía éfpe- 
» rança. >

Agradeceo a Dama ao Paladim a 
Izz g eiero ia  refoiução; e voltando-fe 
par* F erra gú , lhe ci::Te: « C on h ece , 
» ò  Ferragú , 2 F lo r  de E fpina tua
*  irma. Q u e fazes neites bofques, em*
> penhando-te em váos combates t 
» quando a tua Patiia eftá expoíta aos 
» furores de hum exercito , que o O - 
» ceano tem vom itado para noila per- 
» cição ? Valença já  eítá reduzida a 
a c in za s, Ç aragoça faqueada, e Bar-
i  celona em luio , e talvez que já
* agera tenha experimentado o ultim o
*  eftrago. O  poderofo R e i GudaíTe



das fuás
■cito: el- 
s f e a r a s , 
í  t>í)t.jimít 
?vra com

í i ( , c o e l -
inado Qs 
dc C or- 
todas as 
a fa ira 

zer  gucr- 
? fujeítar 
M u cip es 
ha para

o  1 os M o u ­
ra do aos 
Ta ra ça : 

iatliir.o-

ÇG O  S 1, A S  I) o

o í i 1 t
U-.. jV1:íE*!iiJ. e  r ;t k' i :o iv  i-ftiío nri- 
y.ioneirus ; l i a i , F erra gú , teu p a i, 
e feu irm ão gem em  nos ferros de 
G raàaíTe; eu niefrna v: ao r.oíío def- 
gtatjado pai na fua d ar arrancar com 
as próprias mãos as honradas c a n s , 
e pvom w ciar iem  deicanço o  itu



J» s o m e ,  chorando s  J'u;i infelicidade.! 
í  ;u  o ouvi exdam ar banhado cm la»
* grim as : V em  , F e r ia g ú , -vem üvvat 
» a teu pai da pezada prizão em que 
u gem e s e  csíligar ao loberbo ínímt- 
% go  que o ttiaLtrata : nao aJcançarás
i  nunca vi£loria que te dê mais hon- 
s ra : vem  pois , meu am ado filho  ,
i  co rre , r o a ;  porque citas cadrias nao
> deven; f t r  táo pc^adss ao meu cor*
i  p o .  com o ao teu amor, »

Q ueria F lo r  de Ripin?. profeguír 
« íua relajão  ma? iiuma roíTcm e de 
ligriiJvas , a que n-K 11 ^  n í,A ír  , 
u.= crr.b ireo i as v :>7 Fv ; , fem

i i  i ’_i / .i. uuvio
Cvfr m uita at:-sncJ.o odiíccc-fo  c e  F lor  
d e E f p in & i  s  c o tn p a Q c a ú o  úii d iP icção  
que ejJa m oilrava , ficou por a lg u m 1 
tem eo  luJpenfo , adm irando-fe das no­
vidades que ouvia. D epois vohando- 
íe  para O rlando-, IhedhTe: « E lH  rc- 
» laçao d e infortúnios excita no meu
•  coração  hum. v iv o  fem im ento eoil- 
s  ;ra Gradaíie : bem vês que iie pre- 
x c iio  que eu parta para H e fp an h a,
> aonde me chama a v o z  de meu p a i ,

' » e

L i v * o  X. C a ?, X I .
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» c  os gritos dc fcus infelices vaflal- 
» l o s : a im paciência que tenho de li-  
» vrar a minha Patria dos males que 
s  a opprim em  , fufpende os movimen- 
» tos do meu am or: eu te  cedo  o fe- 
» guim ento da Dama , por' quem nos 
» com batíam os , com condição , que 
» me has de dar pa lavra, que acaba- 
» remos o n o lfo  co m b ate , quando nos 
»• encontrarm os. » V en do O rlando que 
ficava em liberdade para legu ir a A n ­
gélica  , prom etteo com muita fatisfa- 
çao o  que Ferragú lh e  pedia com  tan­
ta inítancia. D ivid irao-fe os dous C a- 
valieho s $ Ferragú tomou o caminho 
dos Pirineos com F io r  de E fpina , e 
O rlando caminhou para o bolque em 
feguim entn de A n gélica  ; porém  por 
mai? d iligencias que f e z ,  e p o r mais 
que obrigo» a B n d ed or a caminhar 
jjara  o O rie n te , encontrou muitos em­
baraços , antes que fatisfizeiíe o  feu 
defejo . L o g o  verem os as íbas aventu­
ras , po is  antes devem os contar outros 
fucceiTos.

C A -
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C A P I T U L O  X II.

D o  que f e z  0 Im ptraãor C a r lo s , quan­
do foube 0 intento de G ra d a (fe : e 

do ejlado em que Uefpanha
f e  achava.

SO ube o Im perador C arlos o  que fe 
paffava em Hefpanha  ; e  obrigado 

da im portan d a da conjuntura , cha­
mou a confelbo a todos os P a lad in s, 
entre os quaes eftava R c y tia ld o , pois 
já  tinha chegado á C orte  efquecido 
ca  csufa , p o rq u e  fahíra delia. Eftan- 
c c  "c d c; j'jn:o5 . tez  o  Im perador a 

ía l ‘a :  » N obres Paladins , e
*  ralerofos C avalie iros •, a horrivel
*  defíraiçao que 0 R e i G rad aíle  fez  
s em K elpanha > me dá cuidado pela 
» vizinhança dos R einos : ainda que 
» M aríiÜ e feja M ou ro  , os feus Eíla-
1  dos confinao com os m eu s: parece-
> m e q u e h e ju íto  que foccorra a M a r-  
» iiü e  contra Grada/Te , pois receio  
» que ameace França com a mefina
> iovasSo : tenho determ inado man-
* dar a Hefpanha hum poderofo exer-
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5> cito  debaixo do governo d c R ey n a l-  
x do dc M o n t’ A lv a o , a quem jtiig o
5i m erecedor do cargo , não fó pelas 
» repetidas provas do feu valor , íe- 
j> nao rainbem pela continua experi- 
» encia da fua fidelidade. » A pprová- 
râo todos os do Conk-lho a eleiçSo 
do Im p erad o r, excepto  o C on d e  G á- 
iielon , o qual nao fe atreveo a dc- 
clarar mibiicam ente a inveja que o. 
anim ava contra ailluftxe caíã d e C le r -  
m o n te ; todos os mais certificarão ao 
Im perador que não podia entregar o 
govern o  do exercito a Com ittandante 
nem mais prudente ,  nem. mais vaLe- 
rolb . Sntisfeito o Im perador daquel- 
ias demonítraçoes dc con fen tim enro, 
que todos davão , mandou a R e yn ai- 
do que chegaíie ao pé d elle  ; e de­
pois de lh e  dar o  juram ento na fôr­
m a ord in ária , o abraçou repetidas ve­
zes , d izendo-lhe : fl Ku entrego nas 
x tuas mãos o  intereíTtí dos meus vaf- 
i> fa.'ios : tu occupas o lugar de meti 
» fobrinho O rlan d o , pois n ã o fe i aon- 
■» d e  eüe e ftá: lembre-Te que o Inipe- 
3» ria , e  a R e lig ião  eftao cm  fatal pe- 

» ri-
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% rigo- •. 'G radaíTe c íU  em  H e fp a » h a  
s  com  hum  g ra n d e  n u m e ro  d e  in f ic is ;
> vai contra eü es , alimpa a E uropa 
» deft.es bárbaros, e da-Ihes a conhc-
> cer que o sF ra n c eie *  fabetr confun- 
a d ir  o  c rg u lh o , e a i?3juifiç3- » Bei­
jou R eyrm ldo a mão ao Im perador , 
e ’ he pronietteo que faria todo  o  es- 
Íotl-o  para ie ía / e r  digno d o  em prego 
de que o  encarregava.

C onftsva de quarenta mil homens 
o  íse rc ito  deílinado para efta expedi­
d o  , o quai fc no/, imro prom pto a  
n u rch ar: o s C avaííciros
ã í  C : - ’  r. ninnero, tan-
íc  cz-t i c - , : c - c  iM.vr.,iido tinha o 
g p w en o  : ) ;m para H eí-
ngaba o  G i tío j i  conva^
ític id o  das ten aas , o  K c i Baíugante , 
e  tedos o? outros M ouros. M archarão 
ás Tro<?2? Frsncezas com ranto v ig o r , 
qye em pouco tem po paííárão os t;i- 
rineos j do^c e principiarão a ver os ef- 
fragos q u eG atsiu n h a, e A ragáo  tinhao 
psú-JC Jdo: p zü lrã o  s Garganta d e P e r -  
tc-i?. e chegár?.o fm alnwnre aC iiron a j 
aqui acharão ao R e i MarfilJe já  e:n 

iiiâ
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fua liberdade , po is teve a  aftueiá de 
efcapar de C ord ova , aonde GradafTe 
o  retinha prizioneiro  , o  qual eítava 
goílo fo  nao fó  de ter na fua com pa­
nhia ao R e i M o rg a n te , a A r g a i ifc , e 
ao Alm irante de H eíp anh a, mas tam­
bém de tornar a ver a feu fiJho Fer- 
ragú , que tinha já  chegado com  F lo r  
d eE fp in a  fua irm ã: com  a com panhia 
d e tão famofos Cavalleiros achava al- 
liv io s  a fua defgraça , e com  o foccor- 
ro  de França acabou de aííegurar o 
feu receio.

E n u e ta m o  G radafie  continuava o  
íitio  de Barcelona com  tanta anfia , 
que rcduzindo*a ao ultim o eílado , a 
tinha já  quaíi em feu poder ; porém  
G randonio reparou e lb  m ina ,  atro­
pelando hum deftacamento de inim i­
g os , e infultando com  d efp rezo  ao 
p roprio  Gr;daiTe. M arfille  fortificado 
com  o foccorro dos Francezes , eco/n 
o  refto das fuas T ro p a s  , fez C on fc lh o  
d e Guerra ,  no cjuai fe refolveo  que 
inarchaíle o  exercito  para B arcelona 
a bandeiras delpregadas , para o bri­
g ar aG iadaíTe a levantar o  fitio . M ar-
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th sv a  o  exercito  repartido em tres 
coium nas; R eynaldo  , e {'eus irm ãos 
g-ovcrnavão a p rim eira; Ferragú a fe- 
gunda acompanhado de Iffo lie r, M a- 
taliíVe , e Serpentim ,: e  na frente da 
terceira Iiis MavíULe com os R eis  Ba- 
lu gan te, e M o rg an te , fc íp in e l, A rga- 
lir e , e o Alm irante. M avchavão eítas 
coiumnas ca: boa ordem , feparadas 
sigum  tanto hurras das outras : bri- 
Jhsrao as bandeiras com os raios do 
S o i ,  e tremoiavão no ar á vontade- do 
ren te. AíTitn que asfcn tin d las d o in i-  
r .ig o  J iris írã o  o exercito con tra rio , 
f - r l c  di.r s  GradaíTe , o qual

ros quatro R eis ó u -  
c c z  , F r z r c ir d e , U " a : T e , e Eítracia- 
b « T t , que crão os leus principaes 
C hefes ,  c  u its ordenou que augmen- 
taiTem o cerco com certo  numero de 
T ro p a s  , e cue difpuzeíTem todo. o  
precifo  para :e dar naquelle dia hum 
aiTaito geral. D epois deltas ordens lhe 
fe z  a feguintc taüa : « V alerofos Ga« 
k raiJeiros, eu cuero que eíla Cidadã 
» fique em meu p o d er: d a q u e lle s q u e
*  intentarem reíiilir , nenhum efqape 

-Tom .Z. G  » dos
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» dos golpes da cím itarra ; porém  con» 
s  íervai a vicia do atrevido  Grando- 
jr n io  , o  qual reve a ouíadia de me 
» mandar d iz e r , que elle ío  defen- 
» àeria  a praça .contra todo  o meu 
» exerc ito : trazei-m o p re z o , e  carre- 
» gado  de fe rro s , para que depois de 
» deítruir as T rop a s C hriftans, e M ou- 
» r ife s s , o mande lançar ás fe r a s , pa­
ia ra termos o  d ivertim ento d everm os 
% lu tta f efte bruto cora os outros ani- 
3» maes. »

C A P I T U L O  X III.

D a  batalha entre GradafTe , e  M a r• 
f il ie .

D E p o is  de GradafTe ordenar aos 
quatro R eis o  que era conveni­

en te , repartio o feu exercito em ou­
tras tantas colu m nas, com o a? do ini­
m igo  \ e antes quü fe puzefle em mar­
cha , mandou vir á fua prefença a 
A lfre te  , e a O r io n , dous fortes G i­
gantes dos feus Eftados : trazia A lfrc- 
02' p ò r arma offeníiva huma com prida
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barra de ferro da groíTura de m eio 
p é ,  e O rion  huma grofla a rv o re , que 
e lle  mefmo arrancou com as fuas mãos r 
m andou-lhes G ra d a íle , que lhe pven- 
delfem a Ferragú , e a R e y n a ld o , e 
que de nenhum m odo deixaífem  fugir 
ao cavallo  Bayardo , pois o queria 
m etter na fua cavalherice ju nto  com 
a fo n e  Àlfana , para que eftes cxceí- 
lentes aniroaes procrcaífern cavaiíos 
tão anim ofos , com o os de Aquilles* 
O s dous G igantes fe  encarregarão da 
ordem  com gollo  , ainda que cila foi 
n\v« r;.c:I em p ro íerir-ie , do que em

c-s doer excrcitos fren* 
te a rreate - áeráo trombetas final 
d *  invertida . principiou-fe a fangui- 
colenta baralha , de parte a parte fe 
fizerio  façanhas valcroías : Grad2ÍFes 
Reynaldo  , e Ferragú fe efpcciaiiza- 
r í o  entre todos : Iançava-fe Ferragú 
Sofcrc os in im igos , com o fam into lo« 
4»  iobre hum tcm erofo rebanho 5 ca- 
fcião debaixo a o  feu alfaiige os eJmos 
defpedaçados- em partes , e as cabe- 
■cas ap sru d ss  dos corpos : quaro rzí

• G  ii R í ís
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R eis  Feudatarios de Gradafle perdê- 
rao as vidas debaixo d osfcu s g o lp e s : 
m atou ao form idável A ífrete  , partin­
do-lhe pelo meio a barra de ferro  com  
que b r ig a v a ; porém fem em bargo de 
to do  efte esforço , ficou prizioneiro , 
porque quatro íbrçofos G iga n tes,  ven­
d o  que fó  Ferragú punha em fugida 
a hum avultado corpo do e x erc ito , 
fe Jíuiçárão todos juntos fobre e jle , 
áerrifcaríío-no em terra , o p p rim irlo- 
no com o pezo  ; e depois de o te­
rem  fortem ente l ig a d o , o le vá rão  pre­
z o  20 feu cam po

Executou R eyn ald o  neíte dia ac­
ções dignas de eterna memória : fez  
grande m ortandade nos in im ig o s , aos 
quaes nao lhes aproveitava a fu g id a , 
po rqu e  logo  ps alcançava a ligeireza 
de Baiardo ; o córte  da fua fam ofa 
efpada chamada F lam bergc deixava á 
roda defte Paladim montes de b ra ço s , 
e  de cabeças : varias vezes fe encon­
trou com GradaíFe ; porém  com o eí- 
tes dous C avalleiros erao iguaes em 
forças , fem pre fe apartarão com a 
inefm a igualdade : encontrarao-fe no­

va-
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vam cntc , e carrcgárão com mais fu­
ror os golpes. GradaíTe ílm eftava mais 
ranrajofam ente arm ado; porém  R e y ­
naldo recornpenfava eita fuperiorida- 
-de com a íua ligeireza  , pois corref- 
pondia com  tres golp es por hum q u t 
recebia. D epois de com baterem  algum 
tem po fein vantagem  , apertou R e y ­
naldo a efpada com ambas as rníòs 
t  delcarregando-a fobre o eim o dc 
Gr?.daiTe , fe.irio efte tanto o g o lp e , 
íjue ficando vacillante na feila , foi prc- 
cilo  abraçar-fe ao pefcoço do cavallo  
por *120 cahir em tcvra : h iaR e yn a id o  
r e ? i ::r  o  g o '? e  . quando v io  pafiar 
v c ito  ie lLs ao rorçofo O rio n  , o  qual 
ie r a r a  nos braços a feu irm ão R icar- 
d ete  : efta vifta Jirrou a Gradaffe dó 
p e r ig o , pois por foccorrer a R icarde- 
t e ,  ie  lançou fobve o G ig a n te , a quem 
d e  hum golpe lhe cortou huma per­
n a , cahio O rion  , e com  a d or largou 
a preza. V endo-íe R icardete  livre  cias 
mãos do G iga n te , agradeceo o  foccor- 
í o  2 feu irm ão R eynald o.

T in h a  GradaíTe prefenciado efta 
acção  j  e agradado do valor do PaU - 

dim  ,
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dim , fez  final que lhe queria fo liar: 
ebegou-fe U-eynaJdo , c Gradaíie iíie 
fa llou  affim : « B ravo C a v a lle iro , fe- 
x ria laílima que o y s lo r  qge tensm of- 
» trado ao? meus olhos fo lie  opprim i-
* do pelo numero da minha g e n te : 
a bem vés que os meus foidados te 
ü cércão por todus as partes , e que
* não pede? ter outra efpersnça mais 
» que de ficar ou morto , ou prizio- 
s  m ir o :  já  agora n ío  perm lttireí que 
s. oíFendao a tua vid a , nem menos 
.» peitendo abuíar da tua .iorte : eu 
» io quero ter a honra .da v it to r ia :
5 vou mandar retirar a minha g e n te , 
» fem em bargo de conhecer que o teu 
y> exercito eítá qua/i cedendo-ine o 
» cam po da batalha : á manhã nos 
»-ajuntaremos ambos em algum  lugar 
». retirado , aonde fera im pedim ento 
a poderem os acabar o noflo combati,- : 
ji enrão verem os qual de  nós hc mais
* digiio dva g lo r ia - , que procuram os 
» no exercício  das armas : o interelTe 
» do prem io he ÍÒ o m otivo .que me
> o b rig a .a  ufar efta com paixão; fe eu 
a .ce  v en cer,-n ão  quero outro defpojo

mais
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H mais que o teu cavailo e íe  ficar 
» vencido , prom etfo entregar-te os 
» prizioneiros que cítao em meu po-
*  d er; e  ju ro  , que tpaiq^ er que fo r  
» o fucccfto do noilo  com bate , ou
* leja fe liz  , 011 defgraçado , de vol-
*  tar para o  O riente , e de nao per- 
s turbar mais o  defdánço dos C hri- 
» ftãos, e dos M ou ros. » A grad eço  a 
» eíUrnnçáo que fazes do 'meu valor., 
a ( ih e  rtílpop.dco K e v n a ld o ) o  com - 
» bare que me propões me dá tnuira 
» h o n ra , pois por pouco que te reílf- 
» tá , ficarei íetnprc van?Joriolb de
> ;  = e so a ivo  do? teus golpes v mas 
» 2Z ‘ .-:q~:s r.5o he preciio  man-
*  d a r  .re t ira r  0 teu  e x e r c it a  , p o rtju e  
»  c o m  a m in h a  e fp a d a  fa b c r c i a b r ir  
» c a m in h o  p a ra  fa ü s fa z e r  o  teu  em p.e- 
» c h o ,  n a o  íe n d o  b a fla a re  a u n iã o  d as
> tuas T ro p a s  cara embaraçar o meu
* intento. » A n im o fo  R.ejm»ldo , lh« 
diíTe GradaiTe : * Eftim o os nobres 
» m ovim entos do teu cora çã o; porém
*  reierva-os para o  noíTo com bate ,
*  que poderá ler  que então neccífiteg
*  delies. » Ajuíiárão que o  lu gar do 

def-
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deiaíiü ferfa a p rn a  a {fadada dQçexer-* 
c i t o i : apartáráo-íe a hum tempo , Gra- 
daííc para mandar fazer ílnal dc reii- 
rar o  feu cxeicitn  , e R eynald o  pnra 
m andar recolher o$ C lm ltãos ao feu 
.campo.

C A P I T U L O  X IV .

D o  que Angélica f e z  depois que f e  
apartou âe Orlando , e de Ver«

L Em brou-fe A n gélica  da virtude 
do feu armei , depois de eftar 

m uito dillante dc O rla n d o , e de F er­
ragú , que fc  com bsfúlo por feu ref- 
pcifo. Sitfpendeo a carreira ccm  cfta 
lem brança > e  confiderando no parti­
do que ro m a ria  , form ou a generofa 
rclbluçao ‘ dc ■ voltar para o  C ath ay , 
ptvdtda a efperança dc poder encon­
trar outra v e z  a R e y n a ld o , de quem 
pertendia efquecer-fe: A n t e s  que exe­
cuta/Tc o  feu in ten to , qurz efperarnef- 
te bofque por A rg ail os finco dias de- 
té n m n a d o sj cm «o lhe tinha prom etti-
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do. T afàd o  eíie tem p o, receou algum 
fúnebre fucceíTo ; e para íe  defenga- 
nar ,  recorreo ao livro  de M a u g ís , 
p o i  virtude do qual loube a delgra» 
cada m orte de íeu irtnao , chorou o  
feu  funeíío cíeftitto ; e  tendo os frus 
bello s oilios derram ado já  muitas la­
grim as p e lo  dclp rezo  de R e y n a ld o , 
lançarão agora outras de novo pela 
m orte  de A rg a il. D epois de A n gélica  
chorar por algum tem po a perda d s 
feu irm ao ,  q u i í  pôr enr cX ccu ça o  o  
feu intento : ordenou  aos E fpiritos 
f  que obedecêrao proinptos á virtude 
do liv ro  de M au gís ) mie a levafleta 
ao C â tb iy  : chegou a preiença dc G a- 
i í f fo n  , o quai vendo a Princeza ÍÒ, 
ih e  pergunfou a/Tiiftado , aoflde eilsva 

.A r g a il ? Poxéa) reparando nos olhos 
de A n gélica  , que eftaváo arrazados 
etn lag rim a s, lhe diíTe afSiílo  : « T u  
» choras ? Sem  dúvida que meu fiJho 
» náo v iv e :  nos teus oüios cnrtfieço- a 
» fua infelicidade. » H c  verd ad e, fe- 
» nhor , (  lhe refpcndeo A n gélica  )  
» que meu irm ão he m orto. » A  efta 
infaufta noticia cubrio G a la froa  a cara

com
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cora a ro u p a, e  ficou-entregue a hum 
m orral abatim ento; depois confundin­
do os feus ítilpfros com as iagrimas 
da íilha , chorarão am bos acjueiia mor­
t e ,  ate que afabia reflexão ihes dimi- 
nuio a violência da dor ,  e empregá- 
rão iómeníe o feu cuidado em fazer á 
m em ória defre defgraçado Príncipe as 
fúnebres honras que lhe erâo devidas.

Ficou  An gélica por algum tem po 
t.lo preocc.ipada dc dor com a mor­
te  de feu irm ao, que parecia ter per­
did o  a lem brança de R e yn alâ o  : pode 
m ais s força do fa u g u e, que a p aisã o
d e  ;m io r ; n o rém  a v iv a n d o -fe -I h e  a
c  iditj , q u e  a  a b r a z a v a ,
V :ao d e  a m o r  d a f o r j a
à  neLm o d e íú í iò c e g o  q u e
f< cnnes .  e x p e r im e n ta v a
n im c o m o  a  C orça , q u e  . 
le v a n d o  iju ja a o  a ba!a. q u e  a f e r i o ,
nao faz mais que augmentar o  peri­
g o ,  esforçando a viveza da carreira ; 
da m elma fo rte  A n gélica  im aginando 
achar alivios na auferteia ,  enconrrou 

.Ciaiores torm entos na íar.dadc : nao 
í e  podia e x im ir. do feu .amorofo cui­

da-
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«Jado : a imagem tio ingrato Pahidím 
a ieguía p o r toda 3 parte: quaii itm - 
pre  tinfia o  rolto voltado  para o O c-  
c id en te, donde não podia apartar nem 
O penfamento , ttertt os olh o-': repre- 
fentava-fe-Jhe aJgumas vezes .na idéa 
o  defdem cora que R eyn a ld o  recebia 
na C orte  d o  Im perador os agrados 
das mais form oías Damas , e achava 
peite pen/ã/neiiro gofm fbs aliv io s; po­
rém Jeg o  Jentia Jucccder a sites goftos 
zeioíbs m ovim entos , defejava efque» 
ter-fe  de R eyn ald o  , c  não pecmittia 
am or , que fatisfi/cíTc o feu defejo. : 
queria etfiprender alguns iegredes da 
jVIagics para confsguir o fsu im ento.;

Í)orérn conhecendo a impcíühiiúlade, 
azia comfigo eíta? reflexoeí. Que er­

ro he eíte meu em pertender extiri- 
guir efta ardente chamma?-Deque me 
fervirá apanhar as virtuofe Itervas á 
primeira viâa da Lua-nova; arrancar 
as cícondidas raizes na? mais eícaras 
ncites da C a m cu h  ; diftÜtar o fucco 
das phntas  , conhecer a viriude das 
pedras ; e finalmente de que me ier- 
rirá rodo o poder àa JVÍágica íe  na-
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da he bn-ílante para poder aparrar do 
meu coração o am or de R eynaldo.

Affim exclam ava Á n g c lic a , quando 
fe lem brou do M a g ico  Francey. ; e 
im aginando que lhe poderia fer util 
na íua etnpreza , coníuitou o  livro  ra ­
ra íaber quem eIJe era v declararão-lhe 
os E jp irito s  que era f ilh o  do Duque 
d e  E g rcm o m e , que fe chamava M aa- 
g ís , e que era parente mui chegado 
de R çyn a id o  de M o n t’  AIvão. Eilas 
noticias lhe de>-ao algumas efperan- 
cas : Hlbngeou-íc que a in ierceísão do 
feu prÍ2Íoneiro poderia in ípirar em 
R eynaldo fentiinentos mais favoráveis ; 
e-prevenida de tão agradavsi o p in iã o , 
mandou que a tianíportaflem  ao ro­
chedo , aonde M-irtgis d tsva retido. 
C hegou A n gélica  a tcaipo  que o  infe­
l iz  M a g ico  p:eoccupado da fua def- 
graçada forre oniava para o mar pen- 
la tivo  t conhcceo a Princeza ; e tendo 
razoes para não efperar a livio  a lg u m , 
fe  alegrou com  a liia vinda. C hegou- 
■fc AngeJica ao pé deile j e dizendo- 
lhe que fe a ls g ra iíe , pois que eüa v i­
nha p ò r fim á fua defgraça , tocou com  

o
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o  annel nos ferros que .0 p fe rtd ilo , os 
quaes cahírno prom ptam ente em terra 
pelo  poder da fua virtude. Aílim que 
M aug/s f evJo  Jivre das p rizoes , oyiz 
lançar-fe aos pés daPrinccxa cm ítnal 
de agradecim ento; mas Angélica em- 
'baraçando-lhe a acção , lh e d íííe : « A3 íàtisfaçao que quero da liberdade 
» que te dou , he que executcs hum 
)» em prego , dc que depende 0 meu 
» defcanjo : eu te defcubro os mais 
» oceultos femitnentos do meu cora» 
» cão : fabe que amo cxccffivamentc a 
» i:eu primo. R ey n aíd o : pela confiança
* d efta ccnfifsão julga o exceflo do 
» meu am or: quero pois que me pro- 
» nrerras que rre  hss de patrocinar 
» diante defte Paiadim ; que 0 vás 
» procurar aonde e f tiv e r,.eq u e  o tra- 
» gas ao Cathay ; que além da obri- 
» gação em que te ficarei por eíte fer- 
» v iç o , procnetto entrcgar-te o teu li- 
» vro ? para que alivies a dor da per- 
» da com o goíto da reftituicão. » 

O brigado M augís ao beneficio de 
Ar.gelica ,  lhe perguntou adm irado: 
J» Pois porhum a coufatão fa c il , mof- 

tra-
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a  t r a is ,  b e í la  P r in c e z a  ,  ta n to  em pe» 
» n iio  r D e íc já r a  q u e  fo r a  a lg u m a  d iffi- 
» c u ld a d e  p a ra  d e lb b r ig a r  o  m eu re- 
y> co iilie c iin e n to  ; p o rém  ir  e tn  b u fc a
> d e  R c y n a ld o  p a ra  lh e  d e c la r a r  o v o f -
> f o  a m o r ,  n a o  tem  n en h u m a  dúvida»
> í^ u e  tra n íp o r te s  n a o  fe n tir á  o  d ito -  
x  To P a la d im ,  q u a n d o  in u b e r  a v o fla  
» in c l in a ç ã o ?  Q u e d e fa íT o c e g o  n a o e x -  
X p c r iir .e n ta rá  , q u a n d o  lh e  d e r a c o -  
x  .n h e ce r  a  fu a  fe l ic id a d e  ? » V a i  * 
»  M a u g ís  ( l h e  r c fp o n iie o  A n g é l i c a ,
> d a n d o  Jium p ro fu n d o  f u íp i r o )  v;ii 
3» b iiíc a r  a R e y n a ld o  , q u e  p o d e r á  f e r  
» q u e  n a o  o  aches, tã o  fe n íiv e l a efta

' »  f e l i c i d a d e ',  c o m o  im a g in a s . » P er- 
f u a d id o  o  M a g ic o  d o  c o n tr a r io  , ju r o u  
q u e  o  t ra ria  a o  C a t h a y , e  q u e  f e r v i -  
r ia  á P r in c e z a  c o m  ta n to  z e l o ,  c o m o  
f id e lid a d e ..  D e b a ix o  d a  fé  d e â e  ju ra­
m e n to  ,  lh e  e n tre g o u  A n g é li c a  o  l i ­
v r o  ; e  o  p r im e ir o  u lo  q u e  M a u g ís  
f e z  c e l l e  , f o i  o b r ig a r  a o s  E fp ir i to s  
q u e  v icíT em  á fu a  p re fe n c a  : a  h u n s 
m a n d o u  q u e  o  p u zeH em  n o f i t i o ,  a o n ­
d e  efta va  R e y n a l d o ,  c  a o u tro s  o r d e -  
j i o u ’ q u e r c íl it t i i íT e m a A n g e I ic a  á C o r t e  
d c  & u  p a i.  C A -
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C A P I T U L O  X V .

D a  incumbência de M augís  ,  e qu al 
f o i  o jüccejfo.

PA r t io  M a u g ís  p a r a H e fp a n h a  2 p ô r  
em  e x e c u ç ã o  a fu a  p ro m e fla  , o b r i­

g a d o  p o r  ju r a m e n to  em  ia t i s f a z e r  o  
em p e n h o  d e  A n g é lic a .  N ã o  im a g in a ­
v a  q u e  fe u  p rim o  R e y n a ld o  , a  q u e m  
c o n h e c ia  in c lin a d iíü m o  á fo r m o fu r a  
d a s  D a m a s  ,  h a v ia  d e fp r e z a r  o s  am o ­
res  d e  tã o  a m a v el P r in c e z a . O s  E i p i -  
r ito s  o  iriflruiráo d a  em  p re z a  d e  G  ra- 
daíTe ,  e d a s  p rin c ip a e s  p a r t ic u la r id a ­
d e s  d a q u e lla  g u e r r a . C h e g a r ã o  ju n to  
a B a rc e lo n a  p e ia  m a d ru g a d a  ,  e  paf* 
fá r ã o  p o r  iitn a d o  c a m p o  , a o n d e  n a 
v e íp e r a  f e  tin h a d a d o  a fan gu in olen tap  
b a ta lh a  e n tre  G r a d s f íe ,  e M a r f i i lc .  O s  
v e r m e lh o s  r io s  d e  f a n g u e ,  q u e  a in d a  
e o r r iã o  p e i c  c a m p o  ,  e  o  fo r m id á v e l  
n u m ero  d e  m o rro s  , d e  q u e  e fta va a 
terra  c u b e r r a ,  Í2/íso  h u m  e ip e iíla c u lo  
tã o  h o r r o r o f o ,  q u e  M a u g ís  fe  a te m o -  
rÍ7.ou  d e  fe m e lh a n te  v ifta . L o g o  q u e  
c h e g o u  a o  c a m p o  d o s F r a n c e z e s , fou«



1 1 2  O  B L A W D O

b e  q u a l e ra  a ren d a d e  R e y n a ld O j 
e n tro u  d e n t r o ,  e a c o r d o u  a o P a ia d i m ,  
q u e  a in d a  d o rm ia . A d m ir o u - ie  R e y -  
n a ld o  ,  q u a n d o  v io  a M a u g ís  ; e  le -  
v a n ta n d o -fe  a p r e ffa d o  , o  a b ra ç o u  re­
p e t id a s  v e z e s  , p e r g u n ta n d o - lh e  o  m o ­
t iv o  d a  fua v in d a . « O  teu  in te r e fie
> Jte q u em  a q u i m e  tra z  ( l h e  re fp o n -  
j> d e o  M a u g í s )  , v e n h o -te  a n n u n cia r  a 

.a  .m ais a g r a d a v e l  n o t ic ia  d o  m u n d o :  
»  p re p a ra  o  teu c o r a ç a o  p ara c o n fe -  

. 3) g u ir e s  a pofTe d e  h u m a fe lic id a d e  
» in c r iv e l  : p a ra  a p o f f u i r e s ,  n ão n e- 
X c e flita s  e x p ô r -te  a o  m e n o r p e r i g o ,  c  
» lo g r a r á s  c i la  in e x p lic á v e l  d ita  fe m  
3) m a is c u fto  q u e  o  teu  c o n fe n r im e n to : 
»  e f ie  h e  f ó  o  q u e  d e  t i p ro c u r o . » 

O u v ia  R e y n a J d o  c o m  g r a n d e  at- 
te n ç a o  o  d ifc u r fò  d e  M a u g ís  : v ia o - fe  
n o  fe u  ro fto  a q u e lles  m o v im e n to s  ,  
q u e  a e fp e ra n ç a  d e  hurna p ró x im a  f e ­
l ic id a d e  e x c ita  n o s c o ra ç õ e s  n a tu ra l­
m e n te  tern o s  •, m a s  a im p a c iê n c ia  d e  
f a b e r  d e  q u e  e fp e c ie  e ra  a q u e lla  d ita  
q u e  f e  I h e v a t ic in a v a  > o  o b r ig o u  a in ­
te r r o m p e r  a  M a u g ís  , d iz e n d o - lh e  : 
» Q u e r id o  a m ig o  ,  n a o  q u eira s  a u g - 

n m e n -



*  m e n ta r  o  m eu  m a r ty r io  n a d ú v id a  
» d e íle  g o fto  : rep a ra  q u e  ro d a  a d e -  
» m o ra p e r ju d ic a  á m in h a  e ip c r a n ç a :  
» d e cla ra -ir.e  p o is  q u e  d ita  , q u e  fe li*  
)j c id a d e  h e  cfla  , q u e  m e  an n u n cia s  
» c o m  tan tas  e x p r e íso e s .  » P o is  fa b e  
» ( r e p lic o u  M a u g ís  )  q u e  a fo rtu n a  
» re  d eftin a  ,  q u e  h u m a P r in c e z a  ,  a  
» p rim e ir a  fo r m o fu ra  d o  m u n d o  ,  a  
» m a io r  a d m ira ç ã o  d o s o l h o s ,  0 a c er-  
» ra d o  d d e m p e n h o  d a  n a tu re za  , em. 
a fim a in c o m p a ra v e l À n g e ü c a  arde. 
» p o r  ti d e  a m o res. » E  q u em  h e  
eiTa A n g é li c a  ? r e p lic o u  R e v n a ld o .  
j  H e  i lh a  d e  G a la fro n  ,  R e i  d o  C a -  
í  ' lh e  i i . I e  M a u g í s )  h e  a q u e lia  
s  b e L U D a m a ,  q u e  a p p a r e c e o  na C o r -  
» te  d o  I m p e r a d o r  d o u s d ia s  a n te s  
j  d a s  J u fta s : m u ito  b e m  fa b e s  o s  a p -  
s  p la u lb s  q u e  lo g r o u  a fu a  fo r m o u i-  
» ra  , e o s  d e fa ílo c e g o s  q u e  e x c ito u
> e m  to d o s  os c o r a ç o e s . P o is  , d it o fo .  
3 R e y n a ld o  , eü a h e  a fo r m o fa  Pri-n»
> c e z a  ,  q u e  d e fp r e / a n d o  p o r  teu  r e i - ,  
3 p e ito  aos  m a io re s  P r ín c ip es  d o  im in -,
1  d o  , l im k a  o s  fe u s  d e fe jo s  em  co.n-. 
> . f e g u ir  o s  teus a g r a d o s , s

T«m. I .  H  T i -

L i v r o  T. C  a f. XV. 113



T i n h ã o  as p r im e ir a s  p a la v r a s  
è ff M a u g ís  d e rra m a d o  tan ta  a le g r ia  
n o  ro fto  d e  R e y n a J d o  co ra  a ífp e r a n -  
§ 3  d a  d i t a ,  q u a n to  as u lt im a s  lí:e  in - 
Í a n d ír á o  d e fg o f to  com . a o r ig e m  d a -  
q u e lla  fe l ic id a d e  : e u ir e g o u - íe  l o g o  a 
iáiim a p ro fu n d a  t r i l l c z a , a rr a n c o u  d o  
p s i t o  a r d e m e s  íu fp ir o s  ; e d e p o is  d e  
Ê c -if in n n  p o iic u  íu íp e n fo  , o lh o u  af-  
f í i ít a m e n te  p a r a  M a u g í s ,  e  lh e  d i f f e :  
a  H e  efta a fe l ic id a d e  d e  q u e  m e  d é f-  
»  tcs  ta n ta s  e fp e ra n ç a s  ? A l i  M a u g í s ,  

n a o  m c  fa l ie s  m a is  n e ffa D a rn a  , q u e  
» na© e ltá  o  m eu  c o r a ç ã o  d ifp o fto  
»  p a ra  m e  a p r o v e ita r  d o s  fe u a  o f e r e ­
ci cm ie n to s. » A d m ir a d o  M a u g ís  d a  
ife u ç a o  d e  R e y n a ld o  ,  lh e  p e r g u n to »  
c o f lt a íò  ; « P o is  n ã o te  a g r a d a  a foi'* 
»  jH ofura d e  A n g é l ic a  ,  o  m a is  p e r fe i-  
-g- to  o b je c to . d a  a d m ir a r ã o  d o s  h o -  
»  mens r Quaíz que não dou credito 
ix-ao' que ouço. D ize-m e', não cs tu 

V -n q u e lle R cy n a id o , que muitas vezes 
» -tenho vifto prezo de ordinarias for-* 
» mojfuras ? Parece-m e que não es o-
> jneím o , poi? agora vejo deíprezares 3> -i m aio r iieileza do Ü niyeríò. Pois. 

-■ s »  ía-
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-Jar-è q u e  eu  fo u  feu  p r is io n e ir o  : c  
r c e  ie  n5 o  c o r r e íp o n d e s  á v io le n ta  
r a i s S o  , q u e  A n g é lic a  psdr-ce p o r  
ce a  r t f p c i t o  , h c  f o r ç o lo  q u e  v o lte  
p a ra  a U p iin to fa  p rizS o  , d o n d e  fa -  
i.l io b r e  p a U m a .»  P o is ,  fa b io  M a u -  
c i s  (  lh e  r e lp o i íd e o  R e y n a id o  )  fe  
; o t  p r e c ;,!o .  p o r te  L iv r a r ,  d a r  v o l-  
ra aos  I m p é r io s , c o in b a tc r  m il n ;o n í-  
cros , '.iLtVar p e lo  m e io  d a s  cliam * 
ir .rs  . c:-EÍ;.m i p e r ig o  íu e  a t c ir .ò r ú a  : 
w r 3 confcguires  a  fn s l ib e r d a d e ,  
r a c e c c r e i  a n ;
c^ re .r . r?ío :
s_ s

~ e  - o d e r  re ã it ir  , a c h e g o  i  a b a r*  
r e c e - .  D e  m a is :  o  cm »  ba to q u e  le ­
n h o  iL..:o c o a i G ra d â Ü e  i r e  im p o ü i-

a n a is ie :  a m m h a  h o n r a ,  é A
u:i iu* n: a n tes

:e a c x e c u -
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g u ir  d e  R e y n a ld o  fe n tin ie n to  a l g u m ,  
im p a c ie n te  ,  e  ir a d o  lh e  diíTe : « J á  
» q u e  d c  tíjc ícs o s  íe t v iç o s  q u e  te  te -  
» n h o  f e i t o ,  in g r a to  a m ig o ,  n ao tir o  
» o u tr o  fr u to  m a is  q u e  o  d e  te  v e r  
» in fe n íiv e l á m in h a  d e íg r a ç a  , en m e  
» d e c la r o  te u  in im ig o  : iim  ,  tem e o 
» m e u  (e n tim e iu o  , j á  q u e  es tã ò  c r u e l  > 
» q u e  fe m  e m b a r g o  d o  fa n g u e  q u í  
a n o s p r e n d e ,  e  d a  a m iz a d e  q u e  n o s  
» i n c l in a ,  p e n m t te s  g u e  cu  m o rra  em  
» Iium a r.ipera  p r i z a o . » D e fa p p a re c e o . 
M a u g ís   ̂ c  o b r ig a n d o  a o s  le u s  fa m i­
l ia re s  q u e  v ie ííe m  á f u a  p r e f e n ç a ,  o r­
d e n o u  a D r a g n in a l , e  a F a lc e t e  ( E f -  
p i r i í o s  d e  q u e  o r d in a r ia m e n te  f e  fe r­
v ia  )  q u e  fe  v efb ifíem  d e  d iffe re n te s  
t r a g e s ,  e  <^ue F a lc e t e  to ro affe  a fig u ra  
d e  hum  C o n f id e n te  d e  M a r f i l le  ,  e 

,<5ue diíTeíTe a G r a d a i!?  da parte dc  
R e y n a l d o  , q u e  f e  a c h a ífe  a o  m e io  
d ia  n o  lu g a r  aJTinalado p a ra  o  com ba.- 
te  ,  e q u e  D r a g u in a l  íe  v e ft if le  co m  
h u m a s  a rm a s  ie m e lh a n tc s  ás  d *  G ra -  

.d a ííe  ,  e q u e  f o f le  p a r a  ü Jitio e fp e r a r  
a R e y n a ld o .
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C A P I T U L O  X V I .

Z h  aue fuccedeo com 0 disfarce dos 
E fp h ito s .

O B e d e c e n d o  F a lc e t e  ás o rd e n s  d e  
M a u g í s ,  fo i  á tem ia  d e  G r a d a f-  
:c  . s  in tim o u  o  íu p p o íto  a v i f o  d e  

R e v n a ld o  : a p e n a s  fe  a p a rto u  d a  ten­
d a  d o  R e i ,  q u a n d o  lo m ó u  a  fig u ra  
c s  h-i.r. fe;; C o n f id e n t e : a r in o u -fe  c o m  
g a m a  c o ta  d e  arm as , v e lh o  n u m a 
c o i t r r i c s  r o u p a  á P eríian a b o rd a d a  
c :  o u ro  , e  co m  fr a n ja s  d o  m e fsr.o ; 
tr.--z.7 zo  r a  c a b e ç a  l : im  íu rb a R te  d e  

p r s f ü  . e  f-rn cu  as o re ih a s

fe  d c á *  m o d o  diJn te d e9 q a e n  diiTe q u e  o  R e i  G rad aíT e  o  
< á ã ti  e fb e r a n d o  & b o rd a  d o  tn.ir , 

'  t e  o  fe u  a ju d e . A f f l ig io - fe  R e y -  
o u r in d o  d iz e r  q u e  o  fe u  in i-  

) e ifa v a  e fp e r a n d o  : a r m o u -fe  
tam en te  ; e  c h a m a n d o  p a r tic u -  

-ta n x e n te  a fe u  irm ã o  R ic a r d e te  ,  lh e  
- ü Ê e :  c  A m a d o  i r m ã o ,  eu te  e n tre g o
9  o  g o ie r n o  d o  E x e r c i t o ,  em  q u a n to

» YOU

a r ç o ia s  : a p r e fc n ío u -
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)j v o u  c o u ib a te r  c o m  G n u issT c n o  ÍI-. 
-» t io  q u e  tem o s  ju f t o  : n ío  jc i  qu.il 
» / trá  o  m eu  d c ítm o  , le  a c a fo  m e  fo r  
» c o n t r a r i o ,  le v a  o u tr a  v e z  íis T r o p a s  
» íio I m p e r a d o r  ,  a q u em  íe r á s  íe in -  
a  p re  S e i :  o b e d e c e  c e g a m e n te  ás fuas 
» ó r d s n s  ,  « m o  ie  d e is e s  Içva v  d e  
í  'i iá o s  c o n íü íh o s . ))

D e p o is  d e  R e y n a ld o  f a í e r  c i la  
b r e v e  e s h c r r n p o  a R i c a r d e r c ,  to m o u  
tieH e o  ju r a m e n to  t*m n o tn e  d o  ím -  
p ç L -a d c r j e  abraç£.ndo*o n a io ro ia tn e n -  
t e  ,  fe  a p a r to u  in to r n c c id o  ckw  Icntl- 
n ie n ta s  q u e  a  irm ã o  m o ftra v a  na def~ 
p e d id a  r to m o u  o  c a m in h o  d o  m a r ;  e 
c i i t g a n d o  ao  íicio  d e ü in a d o  , n ã o  v ío  
m a is  q u e  h u m  p e q u e n o  b a r c o  a m a r­
r a d o  iem  peiToa a íg -u n a  d e n tr o  : ju L  
g o u  q u e  e n fa d a d o  G r a d a i lc  d c  o  c í-  
p e r a r  , fe c ia h a  r c i ir a d o  p a ra  o  c a m ­
p o ;  e n tre g u e  a e íte  p e n fa m e u to  ,  rc» 
c e o u  o  t iu o  c o n c e it o  <}'JC o  í t u  c o n ­
t r a r io  fa r ia  d a  I j j í í í  effl q u e  i e  inte« 
r s f u v a  a ü ia  h o n ra  •, -« cjuar.do eftsw a 
ivíd« «rfü iC lo , v ío  v ir  p rra  e i i t  n Drà-.... Ccr, i iw» A e, í ”'s-'i A . í i  ô ' TTV

crao irçiiiJfiaus i ieravâ huma
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i - -c-= c im it a r r a ,  e  fo b r e  o  e l m o ,  q ire ' 
c  cs r c sv a  h u m a  c o r o a  d e  o u r o  , trc -  
s a o ía v a  h u m  g r a n d e  p en a c h o  d e  p lu* 
m a s  b ra n c a s. E n g a n o u - fc  R e y n a ld o  
c o m  a il lu s a o  \ e c a m in h a n d o  p a ra  o  
fcn gid o  G r a d a ife  , lh e  d iíTe: « A q u i  v ê -  
1  n í io .  vslerofo P rin cip c , f a í is íszcr  a 
3 m in h a  p a la v r a  : t r a g o  c o m ig o  a
1 B a v a r d o  10 p a ra  le r  o  p r c m io  d o  
a v e n c e d o r  : nao q u e r o  ter  a van ra- 
» g e ~  do m e  íe r v ir  d e! Io ,  an tes  q u e  
» s  rorru.-ji d e c id a  q u a l d c  nós o  às- 
» v e  r o ílu i r .  » A p e o u - le  R e y n a l d o ;  e 
D r i r j Í T i l  fe m  !h c  r e fp o n d e r  p a la v r a ,  

;•_? ir o ro - .-a v ã  o  q u e  o P a la d im  
i ” ;  r r o - ü - .- :- ; r .í r c c ia  q u e  ta m b e m  
* c  j p e a r s  d e  ; e  a rre m e rre n d o
h m  c o n tr a  o  o u tr o  ,  p rin c ip iíív á ü  o  
c o r r b ü e  : d s íc a r r e g o u  P r a g u in a l  o  
p r ín i ; ; r u  g o íp e  , p o r é m  fe m  e fF è ífo , 
p o r q u e  R s r n s l d o  lh e  o p p o z  o  e fcu - 
c o  , e ib e  c o r r e fp o n d e o  c o m  o u tro  
m a is  a c e r ta d o  : d e tn o ro n -fe  a lg u m  
r e z ip o  o  c o m b a te  ,  m o fir a n d o  a m b o s  
g r a n d e  e s f o r ç o ;  p o r é m  R e y n a ld o  en ­
f a d a d o  d e  tã o  d ila ta d a  re fiften c ia  , 
i a a p j u  o  e fc u d o  e m  te rra  j  e to in s n d o  

c o m
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c o m  am b a s  a s  m ã o s a e f p a d a , a d e £  
c a r r e g o u  c o m  tan ta  fo r ç a  Jo b re  a c i-  
m e ira  d o  e lin o  d e  D r a g u in a l ,  q u e  
c o rr a n d o - li ie  as trerriu latu cs  p lu m a s  , 
a  d o u r a d a  c o r o a  , c  o  fo r te  f i lm o , 
d e fc e o  o  fe r r o  a té  a o  e íc u d o  ,  e  Jhe 
a b a te o  cielle  hu m  a b o a  p a rte . A f f e í la n -  
d o  o  E f p ir i r o  fic ar  ío n to  d e  tã o  pe~ 
z a d o  g o l p e ,  v a le o - íc  d a  o c c a íla o  ,  v o l­
to u  as co íln s  ,  e  f u g ío  p a ra  o  m a r :  
fe g u io - lb e  lV e y n a ld o  o s  p a íT o s , d iz e n ­
d o - lh e  em  alta s  v o z e s  : « E fp e ra  , c o -  
» b a r d e ,  q u e  n e ffa  tu a f c g id a  d e ía n i-  
» m a s  o r fe u  d e fe jo .  a N a o  d e m o r a r ã o  
eftas p a la v r a s  a o  fin g id o  G rad aíTe , o  
q u a l f e  r e c o lh e »  ap reíT a d am en te  n o  
b a r c o ,  q u e  e f h v a  a m a rra d o  na p r a ia :  
la n j o u - f e R e y n a l d o  d e n tr o  ju n ta m e n te  
c o m  e lle  e  d e p o is  d e  .co rrere m  re ­
p e tid a s  v e z e s  d e  p o p a  á p ro a  , ie  d e i­
xo u  o  E lp ir i to  a g a r r a r :  r e c o liie o  R e y ­
n a ld o  to d a s  as lu a s  fo r ç a s  ,  p ara q u e  
c o m  a q u íL ie  g o lp e  d c lle  o  fe u  in im i­
g o  a u lt im a  re fp ira ^ a o  : d e fc a r r e g o u  
a e fp a d a ;  m a s q u a n d o  Jiia v e r  o  e ílra -  
g o , n a o  v io  a o  fe u  c o m p e t id o r ;  d e f-  
flp p a receQ  o  E l p i r i t o  } d e ix a n d o  a  

R c y -
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R e n a l c o  a d m ir a d o  d e ite  fu c c e lfo  ,  o  
jp n '  s ã o  d a n d o  c r e d ito  a o  q o e  v ia »  
p ro c u r a v a  a o  fe u  in im ig o  p o r  t o d o  o  
i a r c o ; p o r é m  fe n t io  h u m  n o v o  efpast» 
t o ,  q u a n d o  d e fe n g a n a d o  d e  q u e  t o d a  
a d il ig e n c ia  e ra  i m i t i l ,  v io  q u e  o  p e ­
q u e n o  hzrco  já  citava c m  alc o  in ar.

Q u a n d o  R e y n a ld o  f e v i o  tã o  a p a r­
t a d o  d a  terra  , e  fe m  e fp c m n ç a  d e  a 
p o d e r  t o m a r ,  p r in c ip io u  a la íiim a r - fe  
c o  ;"eu d e fü n o  : l o g o  c o n liu c e o  q u e  o  
C a r a i le ir o  c o m  q u em  tinh;i com bati­
d o  nÜo e ra  o  v e r d a d e ir o  G n u la f fe  , m as 
ãcíí i l f j m a  fa n ta lm a  c o m  a i ig u r a  d e f-  
í c  K s i .  o  c ::à l o e ib .r ia  e lp e ra n d o  p a - 
rz o  c -o e n h ite . a u s .- i o  e lic  s í la v a  im ­
p e  B Ü u ia a d c  d e  ís r is r a z e r  a fua e fp e -  
r s n ç a : le m b r o u - lh e  a m i  ía cista çá o  q u e  
e l le  tin h a  d a d o  d o  e x e r c ito  , q u e o  
I m p çrãior  lh e  tin h a e n t r e g u e ,  e  o  in ­
fa m e  c o a c e it o  q u e  os ieu:-; in im ig o s  
ío r m a r i io  d e i i e ,  v e n d o -o  d e í ip p a r e c c r  
e m  o c c a l iã o  tã o  u rg en te . N e lta s  a c er­
ta d a s  c o n ü d e r a ç ó e s  nfio la b ia  o  q u e  
t a r j a  g ç  iv a ze r, p o is  le m  p o d e r  im p e ­
d ir  a  a rre b a ta d a  n a v e g a ç ã o  d o  b a r c o ,  
fe  a c h o u  a p a r ta d o  m u ita s  ie g u a s  d a
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e o l h  d e  H e fp a n h a  ,  c a m in h a n d o  pa­
r a  o  O r ie n t e :  a c h a v;!-!?  ho b a r c o  io  ; 
p o r é m  r e p a r o u  qvi?. yfta v a  p r o v id o  d e  
v iv e r e s :  n o  fira d e  q u in z e  d ia s  d e feu - 
b r io  hu m  g r a n d e  ja r d im  , q u e  o  m a r 
c e r c a v a  p o c  codas as p a rte s  ,  d o n d e  
n ã o  f e v i a  o u tr o  e d iíic io  m a is  q u e  hu m  
P a la c io  d e  m a g n ífic a  e ftm ftu ra .

C A P I T U L O  X V I I .

D a  marr.vilhafa aventura de Orlando.

O P p n m iü o  O r la n d o  d a a m o r o ia  
d c fu u ju ic ta ç á o  d o  fe u  p en fa m e n - 
t o ,  p r c ís g u io  o  c a m in h o  fe m p r e  p ara 

o O r i e n r e :  c e m  d e  d j'a ,.n ^ n i d e  n o ite  
d c lc j i i c a v à  na e m v rc r .a  d c  ò ú íc a r  a 
b e l la  A n g é lic a  ; e l e  a !g u 'iia  v e z  e n fra ­
q u e c ia  o  a r d o r  à ;i .  a m ^ ra  , e ra  ío vn en- 
£e p o r  d a r  a ig u in  d e íc a n ç o  a o  fe u  fiei 
t ín d e d o r ,  q u e  fe m  e ílc  a l iv io  n a o  p o ­
d e r ia  a tu ra r  a f a d ig a  d e  ta o  v io le n ta  
jo r n a d a :  a  t o d a  a  peíToâ q u e  e n c o n tr a ­
v a  p e lo  c a m in h o  p e r g u n ta v a  p e la  fua 
P r in c e z a ; íflas d e  n in g u ém  te v e  fa t is -  
façáo o ío i  empenho» -
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C h e g o u  O r la n d o  ás r ib e ir a s  d o  
T i s a i s ,  a o n d e  e n co n tro u  a num  v e lh o  
o i r e g a d o  d e a n n o s ,  p o r é m  a in d a  m a is  
iõ a n d o  d e  a iW c ç ã o  ; as q u eixa s  c o m  
c u e  fe  e fta va  ]a ilim 3 n d o  , o b r ig a r ã o  a o  
ía f a d im  a m o ílra r-fe  c o m p a d e c id o  .* 
p e r g u n to u - lh e  a c a u fa  d a  fu a  d o r , a o  
q 'js  o  v e lh o  d iffe  : « J á  o u e  a m in h a  

d e íg r a p a  tan to  te  i iu e r e íía  ,  q u e  d e- 
fe ia s  c u e  ta c o n t e ,  í à b e ,  g c n c r o f o  
C H í'd lic iro  , q u e  d a q u i d u as íe g n a s  
e ü a  h u m  r o c h e d o  m u ito  l e v a n t a d o ,  
q u e  fa c ilm e n te  d e ü a  b a n d a  o  p o d e s  
d e fe u b r ir :  c u v e - f e  d o  a lto  d e ite  ro ­
ch e d o  h u m a v o z  e fp a iu o la  ; p o r é in  
a d ir ía n cia  n a o  p e r m ifte  ciue fe  p e r-  
c e b a o  d ift ir .ta m y n te  as p a la v r a s ;  d n -  
g e -o  em  fo r m a  cie c o r o a  hiunz  a r r e -  

b b a t id a  c o r r e n te  , fo b r e  a q u a l efta bu ­
fe m s r o : : t e  d e  m á rm o re  n e g r o ,  p a ra  
» o n d e  fe  en tra  p o r  h u m a p o rra  d e  

tra n fp a ren te  j-U -e . (" o u io  q u e r  cjue 
c a  p s lía íT e , m a is  bu<a íiíJio m eu  ju n ­
to  deite  lu g a r  ,  la n ç o n - íe  f o b r e  nõs 
n jT i  G ig a n te  d e  h u m a  a ltu ra  e x c e t  
f i r s ,  q u e  h e  o  g u a rd a  d e lta  p o n t e ,  
e  i e r o u  a o  m eu  f i lh o ,  a  q u e m  a m o  

» ter-
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s  tern a m e n te  p e la s  fuas b o a s  q ü a líd a -  
» d e s  : a  le m b r a n ç a  d e  q u e  h u m  m o ç o  
•» r i o  p e í í c i t o  h a  ó e f e r p a f t o  d e m o n f -  
» Cro tá o  h o r r i v e l ,  h e  a ca u fa  d a  m i-  
» n lia  d o r  ; c fe  q u ere s  to m a r  o  m eu
> c o n ic l h o ,  n ã o  c o n tin u e s  o  teu  c a m i-  
» is íio , p o is  te  e x p o c s  a p r o v a r  a m e f-  
s  m a  d e fç r a ç a .  »

D e p o is  d e  O r la n d o  fa z e r  a lg u ­
m a  r e f l c x i o ,  fe  d e te rm in o u  a e m p ie n -  
d e r.a q u e H a  a v e n tu ra  ; e  v e n d o  o  v e ­
lh o  a re iò iü ç ã ')  d o  C a v a i i e i r o ,  i h e d i f -  
f e ; « E u  c r e ic  q u e  eftá? a b o r r e c id o  tia 
» v id a  : b e m  m e pod^s d a r  c r e d ito  , 
» q u e  n a o  o b fta n te  o  teu  v a í o r ,  o m e -  
» d o  c m b a r g ir A  o s  teu s  e f p i r i t o s ,  a í-  
» fim  q u e  a p p a ie c o r  o  G ig a n te ,  a S o r -  
r io - fc  O r la n d o  defea a d v s rte ric ia  , e 
d ií le  a o  v e ib o  : >1 E u  te  a g r a d e ç o  o  
» s vi fo  q u e  m í  fa z e s  ; m a s a o r d e m  
» q u e  p ro fe i io  m e  o b r ig a  a i iv r a r  a o s  
» d e lg r a ç a d o s  : n a o  te  p e ç o  q u e  m e 
» a c o m p a n h e s ,  m a s fim  q u e  m e  e fp e -  
» ’ re* n e ííe  iu g a r  p o r  a lg u m  te m p o  , 
» q u e  le  eu  ti-ver a fe l ic id a d e  d e  tr i-  
n .u n fa r  d efta  a v e n tu ra  , eu p ro m e tto  
» re ílic u ir-te  o  feu  í i l h o ;  e í c  eu n ã o  

» v o l -
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> voltar dentro de huma h o ra , podes
> continuar o teu caminho. » Agrade- 
Ceo 0 re ího  aquella genercíldade; mas 
jea i embargo da hoa opinião que ti­
nha feito do valor do C avalleiro , du­
vidava ver outra vez ao feu am ado fi­
lho.

M archou O rlando para o ro c h ed o , 
o  qual parecia lançar ardentes cíism - 
mas pela grande claridade cjue fe cí- 
p ilh av a  peios contornos: chegou jur.- 
to  da ponte , e veio o G igante a eí- 
le  , dizendo-jbe: « N ã o  procures a fua
> p e r d i ç ã o ,  C a v a l l e i r o :  o  R e i  d e C ir -  
» C2 :jU  r c e  e n rre g o u  a g u a rd a  defla  
•> p on ^ - p arâ c e í f n c e r  a p síT a gem  a
> t o d o s  s q u e iie s  , q u e  a fo r te  c o n d u z  
» a e lte  l u g a r ; fo b r e  e íte  r o c h c d o  hâ'- 
■» b ita  h u m  p r o d ig io ío  m o n ítro  ,  o q u a i  
» fa t is fa z  a to d o s  og paíTiageiros nas 
» p erg u n ta s  q u e  lh e  fa z e m ;  p o r e m  e l le  
» ta m b e m  p ro p õ e  en igm as-, e  a o s  q u e  
»  nao lh e  ia b e m  d a r  a v e r d a d e ir a  ex> 
» p lic a ç á o  , os p re c ip ita  d o  r o c h e d o  
% a b a ix o . » O u v io  O r la n d o  o  d ife u r-  
f o  d o  G ig a n te  , a  ç n e m  p e r g u n to u  
p e lo  fiih o  d o  v e lh o  : e lle  lh e  r e fp o n -

d eo ,
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d e o  ,  q u e  o  tin h a  em  fe u  p o d e r  , e  
q u e  o  n ã o  q u e r ia  c n r r c g a r :  a a rro g â n ­
c ia  d o  G ig a n te  a v iv o u  a ir a  d o C a v a l -  
l e i r o ;  e  p o r  n a o  in e  d e m o ra r  n a s c ir -  
cu m R aririfis  d o  c o m b a t e ,  b afta  d iz e r ,  
<jue o  G ig a n te  fic o u  v e n c id o  p eJo  e í-  
f o r ç o  d c  O r la n d o  \ c a h io  c a rr e g a d o  
d e  g o íp e s  ,  e  f e  a c h o u  p re c i fa d o  a 
e n tre g a r  a o  P a la d im  o  f ilh o  d o  v e ­
lh o .

V o lt o u  O r la n d o  p a r a  o  fn io  a o n d e
o  v e lh o  c ita v a  , o  q u a l v e n d o  a o  C a -  
v a ile ir o  c o m  o  fe u  f i lh o ',  f e  n io ítro u  
o b r ig a d o  d a  gran d e-za  d aq u ciJa  fa ç a ­
n h a  •, e  tira n d o  d o  f e io  h u m  p e q u e n o  
l iv r o  p r im o ro la m e n te  e n c a d ern a d o  ,
o  d e o  a O r l a n d o ,  d iz e n d o - lh e :  « V a -  
•i) le r o ío  C a v a l l e i r o ,  a  q u e m  m e  co n - 
5» fe lfa r e i o b r ig s d o  to d a  a m in h a  v i-  
»  d a  , r e c e b e  efta p e q u e n a  d a d iv a  era 
j> fin a l d o  m eu  r e c o n h e c im e n to :  n efte  
»  l iv r o  a c h a rá s  a e x p lic a ç ã o  d e  to d a  
3> a  d ifficu ld a d c -, q u e  fe  te  p e r g u n t a r ,  
y> p o d e r á  íe r  q u e  te  n ã o  fe ja  i n u t i l ,  e  
»  q u e  em  a lg u m a  o c c a i iã o  o  - a c h e s  
» c o n v e n ie n te .  » A g r a d e c e o  O r la n d o  

-cr o f fe ie c im e n t o  d o  v e ih o  ,  a c c e ito it  o  
,  . l i -
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ü v r o  , e  to m o u  o  c a m in h o  d o  r o c h e ­
d o  p ara i r  ver, o  M o n í i r o ,  cjiie fa b ia  
d a r  ra z ã o  d e  lu d o  q u e  fe  lh e  p e rg u n ­
ta v a  : d e fc ja r .d o  fa b e r  d e !le  em  q u e  
lu g a r  a c h a n a  a lu a  b c l la  d c fc o n h e c i-  
d a  ,  p a iíc u  a p o n te  fe m  im p e d im e n -  
t o  ,  e  c h e g o u  a o  p é  d o  r o c h e d o  , o  
q u a l cra c o m o  d o b r a d o  ,  e  q u e  as  
d u a s  p a n e s  eríío  ig u a lm e n te  . c o rta ­
d a s ;  p r in c ip ia v a  cm  h u m a  b a f e ,  e fe 
h ia  d iv id in d o  em- d u a s p o n ta s  ; n ã o  o  
ate m o riz o u , a e x c e ífiv a  a ltu r a  d o  ro ­
c h e d o  ,  e  e m p r e m le o  íu b ir  a té  a o  ílr 
n o  , a o n d e  o  M o n ftr o  d a v a  s t  re- 
ip o íta ? . Q u a n d o  O r la n d o  p r o c u r a v a  
c o m  c s  o i h c -  0 lu g a r  m a is  co ro m o d o - 
p o r  o n d e  p u d eiT e  m a is  f a c ilm e n t e  íu -  
b i r  ,  Yi o  a o  p é  d e l ic  h u m a c o v a  p r o ­
f u n d a ,  e  m e d o n h a ,  q u e  e fta va  a b e rta  
s o  m e fin o  r o c h e d o  , e n tro u  d en tro -; 
tf d e p o is  d e  d a ; in fin ita s  v o lta s  , feits 
v e r  p o r  o n d e  , p o r q u e  a c ic u r id a d c  
l i i e  e m b a r a ç a v a  a v ifta  ,  c h e g o u  c o m  
m u ito, tra b a lh o  a o  lu g a r  , < m d e 'p rin r  
cip á a v S o  a  d iv id ir - fe  as d u a s p o n ta s  
d o  r o ch e d o ,  e  e f ie  era- o - f it io ,  o n d e
o  M o n ílr o  habitava-.

E í-
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E ft e  p r o d íg io  d a  n a tu re za  t in h a  a 
c a ra  d e  m u lh e r  ,  as f e i ç 5 es d o  ro fto  
n a o  e rã o  d is fo r m e s  ,  p o íto  q u e  v e n -  
celTe em  groíT iira a o  m a is  m o n ü r u o fo  
<3 íg a n c e ,  o s  c a b e llo s  e rã o  d o u r a d o s ,  
a  b o c a  ,  q u e  e ra  e x tra o r d in a r ia m e n te  
z a fg a d a  , o c c u t a v a  o s  d e n te s  , q u e  
e ra o  fe m e lh a n te s  a o s  d e  t i g r e ,  o  p e i­
t o  e ra  c c m o  d e  le ã o  , o s  b ra ç o s  d e  
u r f o ,  as g a r r a s  d e  g r i f f ò ,  e  as a z a s ,  
e  ca u d a  ,  c o m  as q u a e s  n ã o  c e ifa v a  
d e  b a te r  o  r o c h e d o  ,  e rã o  c o m o  d e  
d r a g ã o . A fiin i q u e  a E s f in g e  d iv i fo u  
•ao C a v a ile ir o  , c íte n d e o  ^s a z a s  p o r  
o c c u lta r  o  c o r p o  , e a ca ttd a ,  o n ã o  
m o ftr o u  m a is  q u e  o  r o fto ', q u e  a f fe íla -  
•va te r  r i s o n h o , c  a g r a d a v e l.  C J ie g o u  
O r la n d o  a o  M o n ftr o  , e  lh e  f e z  e íla  
p e r g u n t a :  « D iz e -m c  c o m o  f c  c h a m a ,  
5> e  em  q u e  p a r te  e ílá  a a d o r a v e ! fo r -  
»  m o íu ra  , q u e  m e r o u b o u  o  c o r a ç ã o  r » 
A  E s fin g e  lh e  r e fp o n d e o  p ro m p ta -  
m e n t e :  « C h a m a -fe  A n g é l i c a ,  eftá n o  
5» R e in o  d o  C a th a y  n a C id a d e  d e  A l -  
»  b ra q u e . » J á  fa t is f iz  á tu a p e rg u n ­
t a ,  a g o r a  h e  p r e c i fo  q u e  ta n ib e m  m c  
r e ip o n d a s .  « D iz e - m e ,  q u a l h e  o  a n i-  

» m a l ,



» m a í , q u e  an d a p ela  m a n h ã c o m  
a q u a tro  p é s ,  a o  m e io  d ia  c o m  d o u s  $ 
» e  á n o ice  c o m  tres  ? » P ro c u ro u  
O r la n d o  p o r  a lg u m  te m p o  r e íp o n d e r  
c o m  a c e r to  á p e rg u n ta  ; p o rém  n a o  
d a n d o  n o  v e r d a d e ir o  fe n t id o  d o  en i­
g m a  , q u iz  c o m  a e x e c u ç ã o  d o  v a lo r  
em e n d a r o  d e fe i to  d a  ig n o râ n c ia  ; ti­
ro u  a e fp n d a ,  e in v e flio  a o  M o n ftr o  ,
o  q u a l fu fp e n d c n d o -J e  n o  a r  ,  fe  p o z  
a b a te r  as aza s  lo b r e  a e s b e ç a  d e  
O r la n d o  ; a r r o jo u -u :  fo b r e  e ü e  , e  o  
P a la d im  a p r o v e ita n d o -fe  d a  o c c a f ia o ,  
d e  iram  g o lp e  IJie co rro u  litim a d as  
a z a s . C a h io  o  A lo n ftro  fo b r e  O r la n ­
d o  , o  c i ja i n ã o  fó c p p r im id o  c o m  o  
d is fo r m e  p e í o  d o  c o r p o  , irsss ta m ­
b é m  e n la ç a d o  :c o m  as r e tr o c id a s  v o l ­
ta s  d a  c a u d a ,  q u afí q u e  lh e  fa lta v a  a 
r e fp ira ç a o  : fe z  t o d a  a d il ig e n c ia  p a ra  
d e ie n ib a ra ç a r  a e fp a d a  ; e c o n fe g u in - 
d o - o  , a  e n cra v o u  até  á g u a r n iç ã o  n o  
.p e ito  d a  E s f in g e  , a q u a l  c o m  a per^ 
d a  d a  v id a  ,  de^xc-u fem  . m o v im e n to  

o s  fe u s  d is fo r m e s  m e m b ro s .
- ■ V e n d o  .G r is n d o  a c a b a d o  fe l iz m e n ­
t e  e fte  c o m b a te  ,  la n ç o u  o  M o n tfr o  

T m .  I .  I  d o
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d o  r o c h e d o  a b a ix o  ,  e  d e fc e o  p e lo  
m e fm o  c a m in h o  ,  p o r  o n d e  fu b ír a  : 
a g a r r o u  a B r id e d o r  , fa lto u  l ig e ir a ­
m e n te  na f e l la  ; e  g o fto fo  d e  fa b e r  
o n d e  e fta va  A n g é l ic a  , to m o u  a d e r r o ­
ta  d e  A lb r a q u e  ,  fe m  lh e  c a u fa r  em ­
b a r a ç o  a d ifta n cia . L e m b r o u - fe  n o  c a ­
m in h o  d o  l iv r o  q u e  o  v e lh o  lh e  t in h a  
d a d o ; e  a b r in d o - o ,  a c h o u  c o u la s  a d - 
m ir a v e is  : e n c o n tro u  n e lle  a e x p lic a ­
ç ã o  d o  e n ig m a  , q u e  a  E s f ir g e  lh e  
t in h a  p ro p o íto  ,  a  q u a l era  ,  q u e  o  
a n im a l q u e  fe  p e r g u n ta v a  e ra  o  h o ­
m e m  ,  q u e  an d a  d e  r a íto s  em  q u a tro  
,pés na p r im e ir a  in f a n c ia ,  q u e  fe  c o m ­
p a r a  á m a n h a : fu fíc n ta -fe  em  d o u s  
n a  id a d e  v ir i l  c o m p a r a d a  a o  m e io  
d ia  , e  n e c e fiita  d e  h u m  b a ítã o  ,  q u e  
lh e  fe r v e  d e  te r c e ir o  p é  n a v e l h i c e ,  
q u e  lig n if ic a  a n o ite .  F ic o u  p e z a r o ío  
O r la n d o  d e  n ã o  c o n fti lta r  o  l iv r o  
an tes  q u e  fubifTe o  r o c h e d o  ; p o r é m  
c o m o  õ  fu c c e d id o  e ra  ir r e m e d iá v e l ,  
f o i  p ro fe g v n n d o  o  c a m in h o .

D e p o is  d e  a lg u n s  d ia s  d e  m a r­
c h a , c h e g o u  a h u m  r i o ,  q u e  in fp ir a -  
v a  h u m  o c c u h o  h o r r o r  p e lo  m e d o n h o  

r u i '
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rzíd o  q u e  fa z ia  a r a p id a  ,  e  d e n e g r i-  
c .;  s g u a  v io  O r la n d o  q u e  não ha- 

v a o  ,  e q u e  n ã o a p p a r e c ia  b a r c o  
p a ra  a p a fla g e ro  , f o i  p e la  b o r d a  a i-  
lim a p .ira  v e r  fe  a c h a v a  m o d o  dc- v a -  
»! í,-)l!o , e d c fc u l-r io  h u m a p o n t e ,  a o n - 
c e  e ib v a  h u m  G ig a n t e ,  q u e  d e fe n d ia  
£ f s ú a g c m  : ca m in h o u  O r la n d o  p a ra
2 p o n te  fe m  JJie ca u ía r  fu fto  a v ifta  
c o  G ig a n te  , o  qu al co m  v o z  r o u c a ,  
e  c c J - r u c ê d a  , ih e  diíTe : k H e  ta o  
»  à e fg r a ç a d o  o  d e ftin o  q u e  a q u i te  
s  c o n d u z  3 in f e l i z  C a v a l le i r o ,  q u e  te  
j  c d z  na p o n te  d a  m o rte  : d e  t o d o s
3 i r u c . i e s  . o u e  c h e g lo  a e ftc í i t i o ,  
» t c : : í  ,  n em  p ó d e  v o lta r  ,
1  poraire- to d e s  o s  c a m in h o s  d e fte s  

-*  c o n to r n o s  j í o  ia b y r in t h o s ,  q u e  to -
*  d o s  l e v e m  a a ju n t a r  n e f t e f ío .  » Im ­
p a c ie n te  O r k n d o  d a q u e lla  d e m o r a  ,  
l h e  duTe : « P o u c o  im p o r ta  eíTes la~
1  b v n n t h o s  ,  fe  bafha p ara eu p a lia r

-> h a r e r  e fia  c o n te  j e  n ã o  la m en te s  o  
-* meu d e ft in o ,  p o is  ná d a fe r á  b a fta ií-  
j t e a  e m b a ra ç a r-m e  o  m eu in te n to . » 

- E m  rem p u  e íis m o s  d e  o  e x p e r im e n ­
ta r  ,  r e íp o n d e o  0 G ig a n te .  L n ta o  asv 

í  i i  re*
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r e m e ttê r a o  h u m  co n tra  o  -o u tro  ,  e  
p r in c ip ia r ã o  o  c o m b a te .

C A P I T U L O  X V I I I .

D o  combate de Oriundo com o Gigan­
te  da Ponte da M o r t e ,  e do gran~ 

de perigo em que f e  vio.

O G ig a n t e ,  q u e  g u a r d a v a *  p o n t e ,  
c h a m a v a -fe  Z a m b a r d e  o  fo r te  : 

e ra  tã o  a l t o ,  q u e  O r la n d o  a p en a s  lh e  
c h e g a v a  á  c in tu ra  ; c o m p u n lia o -fe  as 
fu a s  arm as d e  c o n c h a s  d c  l c r p e n t e s ,  
t ra z ia  á c in ta  h u m a c o m p rid a  ciirsi- 
ta rra  ,  e tin h a  n a m á o  h u m a  p e z a d a  

.m a ífa  g u a r n e c id a  d e  groíT os p ré g o s .  
.N ã o  fe  a t e m o r iz o u  O r la n d o  d a q u e ila  
v i f t a ,  e  m a r c h o u  p a r a  e l le  c o m  a e f- 
-pada n a m ã o  : c o m b a tê r S o  a lg u m  
..tem p o fe m  v a n ta g e m  : d e fe a rr e g o u  o  
G ig a n te  v a r ia s  v e z e s  a p e z a d a  n ;s íT a , 
e  d e  c a d a  v e z  q u e  a  d e ix a v a  c a h i r ,  
ju l g a r a  q u e  o p p rim ia  a o  feu  co n tr a ­
r io  ; m a s  O r la n d o  e v ita v a  e fles  tre ­
m e n d o s  g o lp e s  , h u m a s  v e z e s  e x e r ­
c i ta n d o  a f u a  l ig e i r e z a ,  o u tra s  o p p o n -  
d o - lh e  a íu a  b o a  e fp a d a .



E m p r e g a v a  O r la n d o  o s  fe u s  g o l­
p es  c o m  m a is  u t il id a d e  ; p o rq u e  ain ­
d a  q u e  as c o n c h a s , d e  q u e  Z a m b a r d e  
e fta va  c u b e r to  , era o  d u riffim as , o  
b r a ç o  q u e  m a n e ja r a  a  c fp a d a  cra  
tã o  fo r ç o fo  ,  q u e  c o r ta v a  eítas c o n ­
ch a s  ,  c o m o  fe  foíTem arm a s  o rd iu a - 
r ia s .  B e m  v ia  o  G ig a n te  q u e  a p a rte  
fu p e r io r  d o  fe u  c o r p o  e fta va  d e fe n ­
d id a  d o s g o lp e s  d o  C a v a lle i r ó  ; p o -  
résn fe m  e m b a r g o  d e ita  v a n ta g e m  ,  
a c h * v a - íe  m u ito  e n fr a q u e c id o  p o r  ca u - 
fa  d o  m u ito  fa n g u e  q u e  lh e  c o r r ia  
d as  fe r id a s .  R a i v o f o  o  d s fe n fo r  d a  
p e n re  p o r  fe  v e r  t io  m a ltr a ta d o  ,  re- 
c c s .to  ro d a s  as fus? íh rç.is  , c  le v a n ­
to u  a malTa c o m  a esp e ra n ça  d e  fe  
t in g a r  d o  C a v a lle ir ó  fô  d a q u e lle  g o l ­
p e  : a o  e x e c u ta llo  , te v e  Ò ria n d o  a  
fe l ic id a d e  d e  lh e  c o r ta r  a maíTa p e lo  
m e io  c o m  a e fp a d a . V e n d o - le  Z a m ­
b a r d e  d e f a n n a d o ,  a t iro u  fu r io fo  c o m
o  p e d a ç o  q u e  lh e  reftava  a O r la n d o  j 
e  a !c a n ç a n d o - lh e  o  p e ito  , o  d e ix o u  
q u a íi fe m  r e fp ira ç ã o  : te v e  o  G ig a n ­
t e  te m p o  d e  t ira r  a  c im ita rr a  ; e  .d ef-  
c a rr e g a n d o - a  fo b r e  o  P a la d im  ,  o
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maltratou rão ío rte ra jn te , que eftevç 
quaíi canindo cm terra  ̂ porem o in­
dom ável O rlando cobrando n evo  v i­
gor , lhe deo no brpço hum tiío fov- 
çoíò  g o lp e , que o  cortou cercio  , fem 
em bargo das conxas de que eíteva 
arm ado. V en do-fe  o Gigante em el- 
tado de fe não poder d efen d er, pro­
curou o íeu livram ento na fugida , 
fo i O rland o etn feu alcance para lhe 
dar a m orte ; porem  de repente íen- 
tio  fubm ergir-fe a terra debaixo dos 
pés , c cahindo em huma cova , fe 
v io  rodeado por todas hs partes de 
cadeias de ferro. V cnd o-fe ' O rlando 
preso  , fe z  aquellss reflexões que o 
m iícravel eftado em que fe achava 
lhe podia in fpirar : nunca fe rinha 
vifto em iem eihaute perigo , pois ntio 
tinha çfperança de íccco rro  em lugar 
tao fo jit ír jo . C reo  eertamente que 
ou o  G igante  , ou qualquer outro do 
feu partid o  v iria dar-lhe m o rte , pois 
j;um  Jaço tão p-erigofo iúío lhe dava 
outro con becim em o mais que íe r  ar­
m ada para a fua perdição. A ch ava 
razão ;ds:cham arem  a eíla funefta p a li

734 O r l a n d o
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fa g e m  a P o n te  d a  M o r t e ,  a o n d e  n in ­
g u é m  fe  p o d ia  liv r a r  d c  fe m e lh a n te s  
a r t if íc io s  ; e  v e n d o  q u e  fe  n l o  p o d ia  
y a íe r  d o  ieu es forço , j u lg a v a  cerra  a 
fu a  m o rte .

P a flo ii O r la n d o  tre s  d ia s  ,  e  tres  
r o ltss  n r íle  m ife ra  v e l e íb d o  , fe m  
co ir .r - ',  n em  d o r m i r ,  e  em  to d o  eíte 
te m p o  n ã o  a p p a r e c e o  p e flo a  a lg u m a  
o u e  o ü v r a í l e  d o  p e r i g o ,  o u  lh c a p r c f -  
failsi a  m o rc e  : ju lg o u  p e ia  d e m o r a  
d o  G ig a n te  q u e  tivelT e f a le c id o  d as  
fe r id a s  ; e v e n d o f e  fe m  e fp c ra n ç a  d e  
fo c c o r ro  , e n v jr e g o u  to d o s  o s  p en fa -  
n e n r o í  r.o C e o  : e ilan d o  aíTim p en fa - 
t iv o  ,  r io  a hum  M o n g e  d e  b a rb a  
b n t t ic a ,  q u e  a c z ío  p a lia v a  p o r  a q u e l-  
Je f it io  : O r la n d o  o  ch a m o u  c o m  d e ­
b il i ta d a  v o z  , e  lh e  diíTe : « Já  q u e 
» p e ta  volTa p r o í i s a o  vos c o n fa g r a l-  
» tes  a o s  a í to s  c a r ita tiv o s  , p e ç o -v o s  
» q u e  m e  fo c c o r r a is  n c fte  a p e rto  , le -  
s  n ã o  e x p e r im e n ta re i o  u ltim o  in íla n te  
s  d a  m in h a  v id a .»  C h c g o u - fe  o  M o n ­
g e  , e  fic o u  a d m ir a d o  d e  v e r  a o  C a -  
▼ alieiro c a rr e g a d o  d e  fe r r o s  em  fítio  
t ã o  ib iu a r io  ; o lh o u  p a r a  fu u n a , e  

p a -
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p a r a  o u tra  p a rte  p a ra  v e r  d e  q u e  
m o d o  o  h a v ia  d e  liv r a r  d<i p e r ig o ;  
m a s  d e  n e n h u m a  f o n e  Ihc p o d ia  t ira r  
as  p r iz o c s .  V e n d o  O r la n d o  a v a  d il i­
g e n c ia  d o  M o n g e ,  lh e  d iíT e , q u e  to- 
maíTe a fu a  e fp a d a  ,  e  q u e  c o r ta íle  
c o m  e l la  o s  fe r r o s .  O  c fc ru p u lo fo  
M o n g e  lh e  r e fp o n d e o  : « N a o  , m eu 
» f i l h o ,  p o d e r e i tirar-re  2 v id a , ,  q u e-  
» ren d o  c o r ta r  as ca d eia s  ,  e  em  v e z  
» d e  te  fa z e r  hu m  b en efic io  , p o d e re i 
» c o m p le ta r  a tua d e fg ra ç a  , e fic are i 
» p e z a r o fo  n a o  io  co m  o  fe n tim e n to  
J> d a  tu a  m o rte  , m a s tam b ém  c o m  o  
» p er ju iiio  d a  m in h a  ir r e g u la r id a d e , » 
C a fto u  m u ito  a o  P a la d im  d e fv a n e c e r-  
3h e  a q u e lle  r e c e io  ,  e d e p o is  d e  rr.ui- 
tas r a z õ e s  fe  t e ío iv c o  o  M o n g e  a 
e x e c u ta r  o  c u e  O r la n d o  lh e  d iz ia  ; 
p e g o u  .na e fp a d a  ,  q u e  a p en a s  a p o d e  
le v a n ta r  da terra  ; e c rg u e n d o -a  q u a n ­
to  ü ie  fo i p o íliv e l ,  a d e ix o u  c a h ir  
iò h r e  as c a d e ia s  ; m as tá o  fr a ca m e n ­
te  , q u s  n a o  fó  as d e ix o u  in te ira s., 
m a s  n e m  f e  q u er  lh e  fe z  o  m e n o r  

■Tina!. C o n h e c e n d o  o  M o n g e  q u e  ro d a  
S  d i.lig .cncia...era in u til  ,  ia n jo u  F ó rà.a
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c fp ad a , e  dilTe para O rlan d o : u B e m  
» vcs que não te poíTo livrar , trmi 
a  filho não ha ouii-o remcdío icnao 
x refoiveres-te a m o rre r, e nso âeves 
s  p o r ifto defelperar-te , porque nós 
» não eítamos nefte mundo mais que 
» para padecer ’ páe a tua confiança 
.» no C reador do  U niverib ; porque 
» fe tu morrcres animofatnente , elle ■
» te fará Cavalleiro da íua C orte. »
O u v io  O rJ a n d o  c o m  impaciência  a 
p r a t ic a  d o  M o n g e ,  e a in te r r o m p e o ,  í
d iz u n d o - lh e  : « N c fta  o c c a fiS o  an tes, ;
l  d e le jo  h u m a c re a tu ra  fo r ç o fa  , q tie  
» z je  - jv r e  dcíir.* c s d c ia s  5 d o  q u e
*  i i iiz :  T e liio  c z i - c o  , c u c  r a e  fa c a
*  i e m e í i u a t s  d i : c j r : c s .  A i  d e  m i m ,  i 
t  defgraçado C aralleir p  ( ih c  r e íp c u -  1
> d e o  o  M o n g e )  q u e  eu c o n h e ç o  u a
l  im p a c iê n c ia  q u e  m o tiv a s ,  a  d e fe fp e -  
ji n id m  em  q u e  c íia s  r n ã o  ie ja s  re- 
» b e ld e  a o s  m eu s confeH «os , e n co m - 
» m e n d a -re  ao  C e o  , .c i.m  p o d e r  n ao
» tem  lim ite s  i  e p a ra  ;c  p ro v a r  efra :
>  r e r d a d e  , q u e ro -te  c o n ta r  h u m a  : 
» a v e n tu ra  , que h a  p o u c o s  d ia s  m e
•í fuccedeo. » -I

N ó s  J
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N ó s  e ra m o s  q u a tro  R e l ig io / b s , 
q u e  v ín h a m o s  d a  A r m ê n ia  ,  a le g re s  
c o m  a g o f t o fa  n o t ic ia  q u e  n o s tin h ao 
d a d o ,  d e  q u ç  0 R e i  d c  A ftra c a n  d e -  
f e ja v a  m ltru iv -fe  n a  R e l ig iã o  C i ir if t a ;  
p a r d r a o s  to d o s  o u a tr o  a e fta  fa n ta  
d il ig e n c ia  ,  e  n o s  p e r d e m o s  n o  c a m i­
n h o  ; h u m  d o s  m eu s c o m p a n h e ir o s  , 
q u e  íe  p re z a v a  d e  fa b e r  m e lh o r  o  
P a i z j  fc  a d ia n to u  p ara  o  r e c o n h e c e r ;  
m a s  d a h i a p o u c o  te m p o  o  v im o s  
v o l t a r  c o r r e n d o ,  e  c h a m a n d o -n o s  q u e 
I h e a e u d i f f e m o s : v in lia  d e tm a ia d o  , c o ­
m o  q u e m  e fta va  p re o e c u p a d o  d c  m e­
d a  : o lh á m o s  p a ra  to d a s  as  p a r te s  , e  
não r ia m o s  n u d a ; p o r é m  d a h i a p o u ­
c o  d iv is á m o s  h um  G ig a n te  d e  h u m a 
al tu rs d e / m e d id a , q u e  d e fe ia  da m o n ­
ta n h a  , c o r r e n d o  atrás  d o  M o n g e  : o  
Tíicào d o  noiTo c o m p a n h e ir o  p a ífo u  
ta m b e m  a n ó s : q u iz e m o s  f u g i r ,  m as 
o  íu ít a  nos  p re n d e o  d c  ta l fo r te  o s  
p és  , q u e  em  h u m  in fta n te  o  m o n flr o  
n o s  a p a n h o u  ,  e  nos p re n d e o  a  to d o s  
fe m  re íif le n c ia . N ã o  tin h a  o  G ig a n te  
a ia is  q u e  h a ra  o lh o  n a  te íía  ,  t r a z ia  
n a s  m ã o s  t re s  d a rd o s  ,  c  h u m a  g r o n -
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d e  t ra v e  d e  fe rr o  , a n d a v a  d c fp id o  
ta n to  d e  a rm a s  » c o m o  d e  v e ítid o s  5 e 
t in h a  0 c o r p o  cu fa crto  d e  hu m  p e l lo  
a v e rm e lh a d o  fem elfaan tc ao  d e  u r fo  : 
a to u  a t o d o s  q u a tro  á t r a v e  ,  e  affim  
p re z o s  n o s le v o u  a o  cu m e  d e  hu m  
r o c h e d o  ,  q u e  e ra  o  lu g a r  q u e  tin h a 
e íc o lh id o  p a ra  a fua m o ra d a  : e n trá ­
m o s em  h u m a  e feu ra  co v a  ,  a o n d e  
e íta v a o  j á  o u tr o s  p r iz io n e ir o s  : lo g o  
d e o  aos n o ífo s  o lh o s  h u m  c ru e l , e  
fa n g u in o le n to  e fp e f t a c u lo  s d e v o r a n d o  
d o s  m eu s c o m p a n h e ir o s  o  q u e  e fta va  
m a is  g o r d o  : d e p o is  o lh a n d o  p a ra  
r r :m  . m s a o a lp o u  p e r  to d a s  a~ p ar­
tes  ; e i e i g c i t c l b  c a  m in h a  d e b i l id a ­
d e .  d it ie  : « E r a  n e;:c^ ario  snuita fo -  
» m e  p a ra  m e  a p r o v e ita r  defte  e lq u e -
*  ie co  , q u e  não. tem  m a is  q u e  o í lb s ,  
» e  p e l le .  » E  d a n d o -m e  hum p o n ta ­
p é  , m e  la n ç o u  d o  ro c h e d o ' a b ü ix o  , o  
q u a l t in h a  a o  m etio s  tre zen ta s  v a ra s  
d e  a ltu ra  : fo e c o r r e o - m e  o  C e o  n efte  
p e r ig o  , p o r q u e  hu m  g r a n d e  n u m e ro  
d e  a r v o r e s  i l lv e i t r e s , q u e  n a lc e m  d a s  
T e ias  d a  te r r a  , q u e  fe  a ch ã o  n o  r o ­
c h e d o  ,  e m b a ra ç o u  o  p r e c i p íc i o :  e ftã o  

e í-
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e fta s  a r v o r e s  fítu ad a s d c  d ifta n c ía  em  
difran cia  ■, as p rim e ira s  q u e  e n c o n tre i 
im p - d ír á o  a q u é d a ;  h iu n a m e ía n ç a v a  
á  o u tr a  } fin a lm e n te  ta n to  m e v a l i  
d e  p és  , e  m ã os , q u e  c h e g u e i c o m  
v id a  a b a ix o  d o  r o c h e d o .

H i a  o  M o n g e  c o n tin u a n d o  a  h if-  
t o r i a ,  q u a n d o  v ío  v ir  d a  iw efm a p ar­
te  a o  C y c l o p e ,  d e  q u e  f a l ia v a :  a eíta 
v ifta  , c h e io  d e  m e d o ,  d ii íe  p ara  O r ­
la n d o  : « A  D e o s  ,  C a v a l le i r o  , ab i 
» v e m  o m c n l l r o ,  o  C e o  t e f o c e o r r a .  » 
D iz e n d o  eftas p a la v r a s  ,  c o í r e o  p ara 
h u m  p e q u e n o  b o íq u e  , q u e  n ã o  e íla v a  
m u ito  d ifta r te  : e n tre ta n to  c h e g o u  o  
G ig a n te  c o m  o s q u e ix o s  en ía n g u en ta -  
d o s  , o lh a n d o  c o m  o  lo lit ítr iü  o lh o  
p a ra  to d a s  as p a rte s  ; affim  q u e  d iv i-  
ío u  a O r la n d o  , a d ia n to u  o s  p a ffo s  
p a ra  o  v e r  d e  m a is  p e r to  ,  c h e g o u  a 
e l le  ,  e  p o r  b a i r o  da» arm as o  a p a l­
p o u  p a ra  m e lh o r  j u l g a r  d o  n o v o  g u i-  
z a d o  , a u e  a v e n tu ra  lh e  a p r e fe n ta v a :  
g u ü o ío  d o  a c e r t o , f e z  to d a  a d il ig e n ­
cia  p a ra  o  d e íe m b a r a ç a r  d as  c a d e ia s ,  
a g a r r o u -o  p e lo  p e fc o ç o  , e . o  fa c u d io  
c o m  to d a  a  fo r ç a  j  p o r é m  n a d a  e ra
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b afta n te  p a r a  d e fa ta r  a o  P a la d im  d á s  
p r iz o e s  q u e  o  fe g u r a v a o  : a  tempo  
q u e  fe  re fo lv ift  a  q u e b r a lla s  co m  o s  
d e n te s  ,  c a d e íp e c a ja l la s  c o m  as  
un h as ,  v io  a e fp a d a  d e  O r la n d o  em  
t e r r a  ,  le v a n to u -a  ,  e  d e lc a t r e g a n d o  
h u m  f u r io ío  g o íp e  ío b r e  as c o ita s  d o  
C a v a J le ir o  ,  c o r to u  ss  c a d e ia s  e m  
d o u s  , o u  rres p e d a ç o s .

A in d a  q u e O r la n d o  tin h a  a v ir tu ­
d e  d e  n a o  p o d e r  fe r  f e r id o  ,  c o m  
tu d o  o  p e z o  d o  g o lp e  lh e  f e z  fe n t ir  
h u m a  e x c e ü iv a  d o r  ; p o rém  a e fta  
íe r v io - 5h e  d e  a l iv io  o  g p fto  d e  f c  v e r  
l i v r e  : :e v « n r c L -fe  l ig e ir a m e n t e , e d e f -  
e m b ir c C ã c o  c í s  c a d e ia s  ,  s g a r r o u  a  
t r a v e , qo e . o  G ig a n te  tin h a  e n c o fta d o  
a  b o m  tr o n c o  ,  q u a n d o  to m o u  a  e t  
p a d a . A d m iro u - fe  o  G ig a n t e ,  qaânà&  
vio q u :  o  C a v a lJ d r o  fe  p r e p a r a v a  
p a ra  c o m b a te r  c o m  e lle  ,  p o is  im a g i­
n a v a  q u e  c & a  e ra  h um a p re z a  ta o  fá ­
c i l  c o m o  a -dos M o n g e s  ; p o rém  d e f-  
e n g a n o u -fc  , v e n d o  a r r e m e tte r  o  Pa- 

J a c im  co n tr a  e i í e c a d a  h u m  tin h a  as 
a n & a s  d o  fe u  c o n tr a r io  , p o r q u e  O r ­
la n d o  lin h a  a  t ra v e  d o  G ig a n te  > e.©
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G ig a n te  a e fp a d a ' d e  O r la n d o  : d e £  
c a rr e g o u  u  P a ia d im  o  p r im e ir o  g o l­
p e  j m a s o  C y c i o p e  ,  q u e  tin h a  o  tu ef-  
-rcso \ntenvo , c o i t o u  a  t r a v e  p e lo  m e io  
c o m  a c x c e l le n t e  e fp a d a  D u r a n d a l , 
a  q u a l d e íc e n d o  fe b r e  o  e !m o  d e  O r ­
la n d o  , lh e -q u e b r o u  a v Í2 e ira  ,  e  as 
c o r r e ia s  ; e  n ã o  te n d o  c m  q u e  fa z e r  
f irm ez a  , c a h io  o  e lm o  em  te rra  : v e n -  
d o - fe  O r la n d o  d efsn m a d o  d e  to d o  , 
fe  la n ç o u  d e fc fp e r a d o  io b r e  o  G ig a n ­
t e  p o r  lh e  a r ra n c a r  a fua e fp a d a  e f '  
p c r o u  o  A m r o p o f a g o  q u e  O rla n d o  
f e  c h e g a ffe  ; e  la n ç a n d o  e lle  m e fm o  
t ó r a  a e fp a d a  p a ra  m e lh o r  f a t is fa z e r  o  
d e v o r a n te  a p p e tir e  ,  a g a rro u  c u b iç o fo  

-a c a b e ç a  d o  P s la d im  •, e  e m p r e g a n d o  
n e lía  o s  d e n te s  , e  as u n h as c a p a z e s  
d e  d e fp e d a ç a r  o  m a is  fo r ç o lb  J a v a l i ,  
n a o  e x p e r im e n to u  O r la n d o  n en h u m  

-p e r ju izo  p e la  v in u d e  d e  q u e  e ra  d o ­
ta d o  : fic o u  a d m ir a d o  o  C y c l o p e  d e  
a c h a r  tan ta  reü fte n cia  em  h u ffla  ca r­
n e  , q u e  ju lg a v a  tão  d e lic a d a  ; e  n a o  
p e r d e n d o  a c íp e r ín ç a  d e  c o n le g u ir  
o - in te n to  ,;  e s fo r ç o u  m a is  o  c ó r t e  d o s  
d e n te s  p ir a - d e v o r a r  d e  h u m a v e z  a o



L i v r o  I .  C á p .  X V I I I .  14 5  

C a v a l le i r o  ,  o  q u a l e n fa d a d o  àe fe  
v e r  m a ltr a ta r  d e ítc  m o d o  p o r  h u m  
m o n ftro  , c u jo  h a lito  ta n to  o  in fefta- 
v a  ,  fe z  t c à a  a d il ig e n c ia  p o r  íe  l i ­
v r a r  d e  fe m e lh a n re  m a r ty r io  : te v e  a 
fe l ic id a d e  d e  fe  d c íe m b a ta ç a r  d o  G i ­
g a n te  ; e  'e n c o n t r a n d o  d e b a ix o  d o s 
p é s  a h u m  d o s  d a rd o s  ,  q u e  o  m o n f-  
t r o  t ra z ia  ,  o  a g a rro u  ; e  a m e s  q u e  o  
C y c l o p e  í e  t o n ia fíe  a  a ja n ta r  ,  lh o  
e n c ra v o u  co ra  ta n ta  fo r ç a  , q u e  lh e  
stra v e íT ò u  o  c é r c b r o  d e  p a r te  a p ar­
te  , e  0 d e it o u  m o rto  em  terra.

E fta  v i í t o r i a  « 3 o  0 t ir o u  ii ite ira -  
rn en te  d o  p e r ig o  , p o r q u e  a f a l t a .d e  
iu ;:;r .r o  .h e  c c r r a ç ü e c ia  a$ fo r ç a s  ,  as 
c  Lia es io  o  :e n  v a le r  tin h a  até  en tS o  
a le n ta d o  : D ece ilita v a  d c  h u m  a p re f-  
/ad o f o c c o r r o  ,  e  o  f it io  e ra  tã o  d ’e -  
í e r t o ,  o u e  n ã o  e fp e r a v a  tã o  c e d o  en ­
c o n tr a r  lu gar, p o v o a d o  : le m b r o u -fe  
d o  M o n g e  ,  a  q u e m  tin h a  v ifto  h u m a  
e fp e c ie  d e  a lfo r g e s  a o  h o m b ro  , e  í e  
r e ío lv e o  a  p r o c u r a l lo :  a p a n h o u  o  fe u  
c a v a l io  B r id e d o r  ,  q u e  paftava d a l l i  
p e r to  ,  e  m o n ta d o  n e lle  ,  o  e n c a m i­
n h o u  p a ra  o  b o íq u e  ,  a o n d e  f e  tin h a
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e fc o n d id o  o  M o n g e  ,  c u íd a d o fo  d a 
fu a  p eI J e , p o fto  q u e  d c lc a r n a d a :  p a £  
í b u , e  rep a íío u  v a r ia s  v e z e s  p e lo  m c f-  
m o  f r i o  ,  ch a m a n d o  p e lo  M o n g e  ; é  
o u  foiFe m a lic ia  , o u  m e d o  ,  n u n ca  o  
v e lh o  q u iz  r e fp o n d e r .  D e fe n g a n a d o  
O r la n d o  d e  q u e  e ra  i r a i t i l ' a  fu a  d i­
l ig e n c ia  ,  fe  r e fo lv e o  a  p r o fe g u ir  o  
c a m in h o  : n e íle  Tem po r e p a r o u  q u e  
o u v ia  affiidtas v o z e s  em  hu/na

-co  , q u e  o  d e ftin o  tin h a  ju n to  nefte 
f it io  j c h e g o u - le  a e lla  , a p e c u - ie  p ara  

- le  in fo r m a r  d o  q u e  e ra  ,  e  acho u  a o  
M o n g e  e fc o n d id o  e m  h u tn í p eq u e n a  
q u e b r a d a  ,  -de q u e  fe  v a le o  p a r a  re­
p a r a r  o  m e d o  q u e  a in d a  tin h a : efta va  
t o m  o  e fp ir ito  ía o  p e r tu r b a d o  ,  q u e  
a in d a  d e p o is  d c  d e ic u b e n o ,  n ã o  q u e ­
r ia  íà h ir  ;  e q u a n d o  O r la n d o  íh e  d e o  
a  m ã o  p a ra  í c  le v a n t a r . ,  im a g in o u  
q u e  era o  C y c i o p e  q u e  o  v in h a  p re n ­
d e r  ; p o r é m  fe g u r o  d o  r e c e i o . q u e  o  
c p p r jtn ia  ,  c o n h e c e o  o  M o n g e  s n e -  
c e íí id a d e  q u e  o  C a v a lle i r ó .- t in h a  d e  
fu fte m o  ,  o fF erec eo -Ih e  d e. b o a  v o n ta ­
d e  o  q u e  t ra z ia  n o s a l f o r g e s , q u e  era

n a m aca d e  ram as arra n c a d a s

h u m



h u m  p e d a ç o  d e  p ã o  , e  a lg u m a s  n o ­
z es  : a g r a d e c e c - lh e  O r la n d o  o  ío c c o r -  
ro  d a q u e ile  m o d e r a d o  iu í lc n to  ,  o  
c u a l  ju n to  c o m  a lg u m a s  fru ta s  lilv e f*  
tres  ,  q u e  a d io u  n o  b o iq u e  ,  b a ilo u  
p a r a  q u e  fa h iffe  d a q u e ile  fú n e b re  d e -  
ie r c o  ,  e  o  p u z e ü e  em  e íia d o  d e  p o ­
d e r  e n c o n tra r  a lg u m  P a iz  m a is  h a b í-  
ta v e l.

C A P I T U L O  X E X .

D a r  notícias que Orlanào teve de 
A ngélica  ; e como perdeu a me­

mória.

EA I p e a h o ü - je  0 Tãlaâim Tanto n a  
íu a  d i l i g e n c ia ,  q u e  em  f e t e ,  o u  
o ito  d ia s  d e  m a rch a  atravcJTou to d a  a  

C i r c a d l a : neíte  te m p o  n ao a c h o u  a v e n ­
tu ra  , íju e  m e re ç a  iè r  co n ta d a  : c h e ­
g o u  a hu m  ii t io  3 o n d e  o  c a m in h o  íè  
d iv id ia  em  tres  eíh r.d as  : d u v id a n d o  
q u a l f e g ü ir ia ,  v io  p a lia r  hum  c o r r e io ,  
a o  q u a l o b r ig o u  a p a ra r  : p c v g u n to u - 
Jhe q u a l d a q u c lle s  c a m in h o s  gu ic iva 
p a r a  o  C a t h a y . j  e  o  c o r r e io  ,  d e p o is .

• T om. / .  K  de

L i v r o  I. C  a  v . X V IÍI. 14 ?
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á è  lh o  en im ar-, lh e  d i f f c :  « E u  v e n h o  
» dsíTe R e m o ,  e  v o u  e x e c u ta r  as  or-. 
». d en s d a  íu a  P r in c e z a ,  q u e  J:e a a d -  
•» m ir a c a a  d c  ro d o  o  M u n d o .  » A n *  
fío fo  Ò r ia n d o  , p e d io  eo c o r r e io  q u e  
.lhe dúTeffe o  n e m e  d a P r in c e z a  ; o  
c o r r e io  lh e  d ii le  : « C h a m a -fe  A n g e -  
» . l ic a  ,  e  n a o  h a  E í l r e l la  n o  F ir m a -  
» snento , q u e  b r ilh e  c e m  m a is  v iv o  
» r e íp k -n d o r  ; n em  c r e a tu ra  em  io d a  
» a  n a tu r e z a  . q u e  fe  p c f fa  ct- ir p a r a r  
» c o m  a i'ua fo r m o íu r a . » E m p e n h a d o  
O r la n d o  c m  te r  m a is  n o tic ia s  , lh e  
d iíT c - , f e  s c a fo  fe  p o d ia  fa b e r  o  q u e  
a  P r in c e z a  lh e  m a n d a v a  ? c  S im  ,  v a -  
» le r o f o  C a v a l le i r o  , lh e  r e fp o n d e o  o  
d> c o r r e io  : m a n d a -m e  a o  R e i  G r a d a f-  
» fe  p a r a  im p lo r a r  o  feu  f o c c o r r o  
»• p o r  ca u ía  d a in ju fía  g u e r r a  q u e  íe  
»  lh e  fa z  ; e  p a ra  q u e  fiqu es c e r to  d o  
»  m o tiv o  , fa b e  q u e  o  g r a n d e  A g r i -  
» c a n , Im p e r a d o r  d a  T a r ta r ia  ,  fe  n a - 
» m o ro u  a p a ix o n a d a m e n te  d a  f o r m o -  
», fa  A n g é lic a  , a q u a l c o r r e fp o n d e  a  
í - c f t a  a m o r o fa  p a ix ã o  c o m  hu m  m o r-  
» ral a b o r r e c im e n to  : r e fu g io u -fe  em  
» : A L b ra q u e  ,  C i d a d e  f o r t e  ,  e  bertl



*  fo r t if ic a d a  ,  a o n d e  im a g in a  q u e  eftá.
>  m ^ is ie g u r a  q u e  n a C id a d e  d o  C a -
> th a y  ; p o r é m  o  Im p e r a d o r  , tra n f-
> p o r ta d o  d e  ra iv a  p o r  fe  v e r  d e í-  
» p r e z a d o  d a P r in c e z a  ,  j u r o a  a o s
> íeu s D e o fe s  d e  a r r a z a r  a C i d a d e ,  e  
s  d e  o b r ig a r  p o r  fo r ç a  a A n g é l ic a  a 
» c o r ie ip o n d c r  am an te ás fu as fin e­
is za s  : p a ra  e x e c u ta r  0 feu  i n t e n t o ,  
» a ju n to u  o  m a is  fo r m id á v e l  E x e r c i-  
» to  } o u e  já  m a is  a p p a r e c e o  n o  O r i -  
a en re. O  R e i  G íiln fro n  , p ai d e  A n -  
b g e i i c a ,  ie m  e m b a r g o  d o  fu fto  q u e  
■ .r.e  càU5?.o cftcs  te rr ív e is  p r e p a r o s ,
* r i o  ; ;  r s i c lv e  a c b r ig a r  a n lh a  a 
» c z t  £ccc::c os czcrccitn en tos  d c  
» ; e iia  tne m s n d a  a to d a s
>  as C o r t e s  v iz in h a s  em p e n h a r aos
3 P r ín c ip e s  a m ig o s  ,  p a ra  q u e  a  l i -  
» v r e m  d c  ie m e lh a n te  o p p re iV S o  : a l-
> gu n s d o s  m a is  p o d e r o ío s  j á  m e rem
i  p r o m e t t i i o  h u m  p ro m p to  fo c c o r -  
» r o  : d á -m e  p c is  l ic e n ç a  q u e  v á  a-
1  C íb a r  a m in h a  c o m m ifs ã o . »

A /fim  q u e  o  c o r r e io  .fin a lizo u  o  
d ilc u r ío  , c o r to u  o  a r  c o m  o  ae o u te  
<Je p o íb  ,  € c o n tin u o u , c . íe n  ca m in h o ;- 

K  ii  íi-
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f ic o u  o  a i f lo r o fo  O r la n d o  p e n fa t iv o »  
flu ítu a n d o  c m  in fin ito s  p e n la m e n to s : 
a  n o t ic ia  q u e  lh e  d a v a  o  c o r r e i o ,  o  
e n fu r e c ia  co n tra  A g r ic a n  j a  p a ix ã o  
c u e  m o ftra v a  o  I m p e r a d o r  > o  a b ra -  
2 a v a  d e  c ju m e s  : r e c c a v a  n ã o  c l ie g a r  
a rem p o  d c  e m b a ra ç a r  o s  im p e iu o fo s  
<Ie(cjos d e  c o m p e t id o r  tfio p e r ig o f o .  
P o r  o u tra  p a r te  n ã o  p e d ia  c o m p re -  
h e n d e r  c o m o  A n g é l i c a  p o d ia  te r  c h e ­
g a d o  tã o  d e  p re íla  a o  C a th r .y  e  p a -  
r c c c n d o -Ih e  im p o fiiv e l 1*0 p r o d ig io fa  
d il ig e n c ia  , fic o u  d u v id o ío  l c  a A n ­
g é l i c a  ,  d e  q u e m  o  c o r r e io  f a l l a v a , 
fe r ia  o u tr a  A n g é lic a  d iffe re n te  d a q u e l-  
Ja 3 q u e  d o m in a v a  tao  p o d e r o fa m e n te  
n o  fe u  c o r a ç ã o  ; p o r é m  r e fte étin d o  n a  
g u e r r a  ,  q u e  fe  jn c e n d ia  n o  O r ie n t e ,  
e  n a  re íp o íta  q u e  lh e  d e ra  a E s fin g e .,  
d e fte rro u  t o d a  a d u v id a  ,  e  fic o u  c e r to  
(ju e n a o  p o d ia  f e r  o u tr a  fe n ã o  a ca u - 
ía d o  leu  d e fa íT o ce g o .

O b r ig a d o  d e fte s  p e n fa r r e n r o s , n a o  
c o n c e d e o  O r la n d o  n en h u m  d e fe a n ç o  
a  B r id e d o r .  H u m  d i a ,  em  q u e  o  S o l  
e í la v a  n o  m a is  a lt o  p o m o  d a fu a  c a r-  
j e i r a . ,  fe  a c h o u  e m  h u m  c a m in h o  p lai­

n o ,
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n o , fitu a d o  e n tre  d o u s  m e n te s  , q u e  
c c n n n a v a  c o m  h u m  r i o ,  d o n d e  íe  v ia
2 p o u c a  diS& ncia hu m  m s g n íf ic o  C a f-  
t c l l o  ,  a o  q u a l fe  c h e g a v a  p o v  h u m a  
p o n t e , q u e  acraveíTava o  r io  •. á  e n tra ­
d a  d e lia  c iía v a  h u m a D a m a  c o m  h u m  
c o p o  d e  c r y fta l n a  m ã o  : a flu n  q u e 
O r la n d o  fe  a p r e fe n to u  par?. paíTar , a 
D a m a  c o m  m o d o  g r a < io fo  Jhe d i f l e :  
» C a v a l le i r o  , a  tua g e n t i l  p re fe n ç a  
» m e  d á e íp e r a n ç a s , q u e  n ã o  d u v id a -  
»  rá s  íu je i ta r e j- te  ao  c o i lu m e ,  q u e  fe  
J> o b fe rv a  n e íte  l u g a r ,  o  q u a l h e  , q u e  
» to d o s  o s  C a v a l lc ir o s  ,  q u e  in te n tã o  
» psíT^r efta o o n re  ,  b e b e m  n e íte  c o p o
*  £ a g u a  d e ite  r io  : 2 c~ ei:a  p c iá  d a 
»  m in h a  m ã o  o  c o p o  ,  e fa c is fa z e  n a 
» e x e c u ç ã o  o  co ftu m e. » N ã o  im a g i­
n a n d o  o  P a la d im  q u e  e m  h u m a  D a ­
m a  d e  cznis form o fura . houveffe pírt- 
fa m e n to  d e  tã o  g r a n d e  e n g a n o  ,  p e ­
g o u  c o r te z m e n te  n o  . c o p o  ,  e  b e b e o  
a  a g u a  q u e  e n ce r ra v a  : a í ím  q u e  a c a ­
b o u  d e  b e b e r  , e x p e r im e n to u  h u m a 
p r o d ig io fa  m u d a n ça : n ã o  fe  le m b r o u  
m a is  d o  m o tiv o  cía fu a  v in d a  : p erd e o  
o  c o n h e c im e n to  p r o p r io  ,  ig n o ra n d o



íjTQ O  B Z  A K D O 

f e  e ra  O r la n d o  ■ r e t iro u -fe  Ho fe u

Í>eníam en to a v io le n t.*  p a ix íío  q u e  
èn tia  p o r  A n g é l ic a  : t í v c  h u m  ro ta l 
e íq u e c im c n t a  d o  Im p e r a d o r  C a r lo s  , 

e  d a  fu a  P a tria  : e fq u e c id o  d e  tu d o  
o  m a is , ío  tin h a  a  le m b ra n ç a  n a D a ­
m a  , q u e  o  o b r ig o u  a  b e b e r  a a g u a  > 
e  fu je ita  a lib e r d a d e  , n io  t in h a  m o - 
v im e n ro  m a is  q u e  p a ra  e x e c u ta r  o  
íeti g c í lo  : f in a lm e n te  p e r d id o  o  d if-  
c u r ib  p e la  fo r ç a  d o  e n c a n ta m e n to  ,  
c a m in h o u  p a ra  o  C a ít e l lo .

- C h e g o u  á p o r t a ,  e a d m ir o u -fe  d a  
e ftru é tu ra  d o  .-edifício  : e n tro u  n o  p a - 
t e o  , o  q u a l tin h a  p o r  lim ite s  h u m á  
a la m e d a  d e  v iíto fa s  a r v o r e s  : h a v ia  n o  
i n d o  iu in ia  g r a n d e  p ra ç a  d e  fig u ra  
o u v a d a  ,  d o n d e  fe  v ia  t o d a  a e x te n ­
s ã o  d o  C a fte ü o  ,  o  cu. 
v;.fta p e la  m a g n ific ê n c ia  d a o b r a  ,  e 
p e lo  p t lm o r o ío  d a  a ra  t t  t n  
ír a v a - íe  p o r  h u m  p o  f  nt 1o
p a r  q u a tro  c o iu m n a s  d c  I ro  «- 
ia s  h a íc s  e rã o  d e '< :u ’ro -i c o  q "tl 
i k v a  e n tra d a  a h u m a  M b e ro a  la ia  . 
‘Ctuc i c  v ia  o p p o íl.t  a  h u iti d e l ic io fo  

3.. o p d s  f e in a v a  -hum a e te r im
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P r im a v e r a  , fem q u e  lib u v è iíc -  o u tr o  
K r a in e ír o  p ara . a.cuíeiü-j. m ais que os 
ó r a a d o s  a (Copras d a  fa v a c a v c l  
ro . A gradado O rlando d e  táo apra- 
z iy e !  í ld o  , q u i r  c o u i m a is  ..defeanço 
•g o za r  a. íu a  v iita  apeoü^-iB c te  c a v a l-  
l o  . .  q u e  o  p re n d e o  a liu m a d as a r v o -  

•fcs d o  p a t e o ,  - o por  d o . '9  ü e g id o s .  d e  
iriarmore bvà'.Kw e v m l t  • fisbi-o á 
ia J í i , q u e  ci1 c n í  1 n  is  b e l-  
t a s , e d o i it  =? i i i Lti o  m a io -  
x e s .:À r t i f ic s '!  q  i  t  t  i l  d í l i -  
a e id o  na i’i u e  le­
vou ~ í i?  < io foi
ÍU .X  g u i d r o  . em  n u e  !e  v ;a  kn rn a 
A y a f e  d c  p o u c a  id a d e  ,

-^ p p n o fe r a  p o th l á - borda ao  m a r : re- 
=prèfentava com 'es mais pronruts co- 
-res , que convidava dè -mini ■ m oao 
graciofo  a que defernbsrc 
Jíha todos aqueíley, que 
eíta praia •, os quacs aj 
•íjas jierfelcÔes, che<3eciã< 
d ;n s  : afíím que cftavao-em  cerra , 
f t c  aprefentava a Dama h 
que-ciies p ro v av ao ; etoc  

-huma v a r in h a ,  os rran^iormaya em 
va­



i $ i  O r l a n d o  

•v a r ia s  e fp c c ie s  d c  a u im a es : a l l i  íe  
v ia o  l o b o s ,  p o r c o s ,  v ia d o s ,  le f ie s , e  
à iv e r f o s  p a lía rn s . E m  o u tro  q u a d ro  
d o  m e ím o  p a in e l fc  v ia  hu m  n a v i o ,  
d o n d e  fa h ia  hu m  C a v a l le i r o  ,  o  q u a l 
p e la  fua g e n ti l  p re fe iiç a  p a r e c ia  q u e  
jn fia n im a v a  o  c o ra ç ã o , d a  N in fa  re- 
p rc íe n ta n d o  raJ c e g u t i r a  n a  fu a  p a i­
x ã o  q u e  J u jd ra v a  a o C a v a l l e i r o  fa d o  
q u e  e ila v a  em  feu  p o d e r  : c h e g a v a  a 
la n to  o  fe u  a m o r  , q u e  a té  lh e  e n tre­
g a v a  o  fu n e íto  l ic o r  ,  d c  qu£  fa z ia  
ta n ta s  m e ta m o rfo z e s  : v ia - íe  c o m  m u i­
ta  p ro p r ie d a d e  d ia n te  d a  D a m a ,  e  d o  
C a v a l le i r o  h u m a m e z a  co m  to d o s  o s  
g u iza d o .s  d e  hum  e íp le n d id o  b a n q u e ­
t e  : r e fp la n d e c ia  o  g o flo  n o s ieus 
o lh o s  , c h riU iava o  a m o r  n o s feu s 
ro fto s . E m  o u tra  p a r te  fc  v iá o  a ííc n - 
ta d o s  o s  d o u s A m a n te s  á íò m b r a  d e  
c o p a d a s  la ra n je ira s  ,  a o n d e  p a r e c ia  
q u s  d e c la r a v íio  o  exceíTo d o s  íe u s  
c u id a d o s  na v iv e z a  d as  fi?as aç o d es, 
iir ta v a  tu d o  t3 o  v iv a m e n te  rep re íè u - 
t a d o  , q u e  f c  p o d ia -c r e r  q u e  a A r t e  

- v e r jd a .d e  a lg u m  m o d o  a n a tu re za . - - 
iV ifld a  q u e  O r la n d o  p o d ia  n e íta  

h ii*



h h to r ia  c o m p re h e n d e r  o  p e r ig o  q u e  
c o r r ia  neíte  C a i í d i o  , o  J ic o r  q u e  p o r  
d e lg r a ç a  tin h a  b e b id o  , n a o  lh e  p e r -  
m im a  fa z e r  ia b ia s  re fle x õ es . E m  quati* 
t o  e fta va  íu ip e n fo  neihis p in tu r a s ,  o u - 
vLo h u m  g ta n d e  e ítm n d o  ,  q u e v in h a  
d a  p a r te  d o  ja r d im  ; p o rém  a o r d e m  
g u e  ten h o  d e te r m in a d o  fe g u ir  , m e  
o b r ig a  a fa l ia r  d o  v a le r o íò  G rad aiT e .

C A P I T U L O  X X .

D o  ajujle de G ra d a fjc , e de M ar»  
Jille.

R m a c o  G n .dasTe de to d a s  as

L i v r o  t. C a p .  XIX.

s rm a s  ,  t c i  p ro c u ra r  o  íí-:io que 
lh e  tin h a -  a í lin s la d o  o  f in g id o  c o n fi­
d e n te  d e  R e y n a ld o  : e fp e ro tt t o d o  o  
d ia  ; e  v e n d o  q u e  n a o a p p a rec ta  o  
P a la d im  , fe p e r fu a d io  q u e  *in!va 7 0 vrv- 
b a d o  d o  fe u  r e f p e i t o ; c in ju r ia d o  d e  
fc m e ih a n te  p e n ía m e n to  ,  v o lto u  p a ra
o  ca m p o .

E n tr e ta n to  v e n d o  R ic a r d e te  q u e  
. f e a  innão  R e y n a ld o  n ão a p p a r e c ia ,  
„çreo tirm e m c n íe  q u e  ou  e/hiva mor­



t o  ,  o u  p riz io n o ir o  , • c o n 5 rm a n d o -ò  
m a is  n e ítc  p e n fa m e n to  a  v in d a  d e  
B a v a r d o  , o  q u a l ju lg a n d o  p eto  feu  
iu iK n iíto  ( q u e  p o r  p a rtic u la r  .p r iv i le ­
g io  e ra  m a is  q u e  d e  b ru to  )  q u e  era 
in ú ti l  a  d e m o r a  n a c u e ile  lu g a r  ,  q u e­
b r o  u as r ed e a s  c o m  q u e  e íta v a - .p rezo  
a  faurtui a r v o r e  , e to rn ou  o  c a m in h o  
á o  C íurm o d o s  F r a n c c - z e s : h u m a p a r­
t id a  d e  S o M a d o s  d e  CíradalTc ,  eme 
bacia  a ,  o  e n c o n tro u  ; c  q u e ­
r e n d o  a ip in s  ü g j^ ra llt j ,  o  n a o  p u d e -  
r a o  c o n íe g u ir ;  p o r q u e  B a y a r d o  p e z a -  
r o fo  d a  p erd a  d c  Teu ie n lio r  , d e o  
c o m  o s  p e ito s  tao  fo r te  e n c o n tr o  ao  
p r im e ir o  , q u e  in te n to u  p ó r - li ic  as 
m íio s  , q u e  o  d e ito u  p o r  t e r r a ;  e  lan - 
ç a u d o -fe  d e p o is  fu r io la r o c n t c  f o b r e  o s  
o u tr o s  , m a ltr a to u  a m a io r  p a r te  d e i-  
le s  : o s  q u e  re ita v á o  q u iz e r á o  co ra  a 
m o r t e  d e  B a v a r d o  to m a r  v in g a n ç a  
d o s  ie u s  ca m a ra d a s  ; p o r é m  fic a rã o  
c o n tli lo s  , g u a r d o  v ír a o  q u e  a s  ia n r 
ça s  . £ a i  e íp a d a s  n ã o  lh e s  fa z i . ío  d a - 
ra n o  a lg u m ;  e  a d m ir a d o s  d a p r o d ig io -  
ía  v ir tu d e  d o  a n im a l , p ro c u rá rS n  na 
ft tg k U  e lc a p u r  dor a r d o r - 'd a  fu a  ir a ..

- ■ C h e -

1^4 O j l a k d o



C h e g o u  o  g etiero ÍQ  c a v a l lo  a o  c a m p o  
todo  e n fa n g u e n ía d o  d o  e ftr a g o  q u e  
tin h a  f e i t o .  C o m o  e ra  c o n h c c id o  em  
t o d o  o  E x e r c i to  ,  io g o  -fe e fp a lh n u  a 
n o t ic ia  d a  lu a  v in d a : f o i  g e r a l  a c o n s ­
t e r n a ç ã o  ,  q u a n d o  fe  v io  q u e  v o lta v a  
fó .  " R ic a r d c tc  ju lg o u  p o r  c c r ta  a m o r ­
t e  d e  feu  i r m a o ,  e  c o n tr ib u io  B a y a r -  
d o  a c e r tí íic a r  o  fe u  p e n ía m e n to  p e ­
lo  a r  trifte  c o m  q u e  f e  a p r e fe n to u  d i­
a n te  d e l le  , f a c u í i n d o  a c a b e ç a  ,  en ­
d ir e it a n d o  as o r e lh a s  , e  b a te n d o  fu r  
r ío f o  co m  o  p é  n o  d ia o .

P e r d id a s  as e fp e ra u ç a s  d e  v o lta r  
R e v n a i d o ,  c u id o u  R ic a r d e te  c m  e x e ­
c u ta r  as ia ip o r tr .n t íi  o rd e n s  d s  q u e  
e ít a r a  e n c a rr e g a J o  : a jim ro u  ro d o s  os 
C h r iitã o s  q u e  e fc a p á r ã a  d a  b a t a lh a ,  e  
levantou o  cam po n a m e fm a  n o i t e ,  
fe m  q u e  as fe n tiiie ila s  d e : 'G rad a íT e , 
n em  a in d a  as d e  M a r .ü lle  o - íe » t i ir c m  j
o  q u e  f iz e ta o  .fa cilm o m e  , .  p o r q u e  o  
c a m p o  d o s  F r a n c c z e s  e fta va  a p a r ta ­
d o  h u m a  le g u a  d o s  M o u r o s : p o z  F d - 
c a r d e t e  ta n ta  d il ig e n c ia  n a r e t i r a d a ,  
q u e  em  'p o u c o s  d ia s  c h e g o u  ás fr o n ­

t e i r a s . d e  P a r is .
. E f -

L  i  v. *  -o I .  C a  p.. X X .
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ÜíhnM  M a r / ií ie  c m  g ra n d e  conC- 
t e r n a fá o  ,  e íh m d o  p r iz io n e ir o s  F e rr a -  
g ií ,  c S e rp c n fin i , G r a n d u n io  fe r id o  
e m  B a rc e lo n a  , e  n a o  rí-íh in d o no iça  
E x e r c i to  C a v a lle ir ó  d e  c o n i id e r a ç a o , 
•ju c fe  a rre v e fíe  a fa z e r  c a ra  a fe u s  
in im ig o s .  P a ra  m a io r  d e íg r a ç a  f u a , 
fo o b e  q u e 'o s  F r a n c e z e s  t in h ã o  le v a n ­
t a d o  o  c a m p o , e  fu g id o  c o m  os- feu s 
C h e f e s  : v e n d o - le  a b íò lu ta m e n te  im - 
p o f f ib í li ta d o  d c  p ro v a r  d e  n o v o  a fo r -  
•tuaa d c  h u m a b a ta lh a  ,  f e  r e í b lv e o  
e tn  ir  í  p re le n ç a  d e  G r a tU íle  : c h e ­
g o u  a  íe in p o  ,  q u e  o  I m p e r a d o r  íe  
c e c u p a v a  e m  o r d e n a r  as fu a s  T r o p a s  
p a r a  p ro fe g u ir  a ím p te z a  , d e fe ja n d o  
to m a r  v in g a n ç a  d e  R e y n a ld o  p o r  lh e  

fa l t a r  ao  a ju ite  d e  fe  n a o  a c h a r  n o  
áffin aJ ad o  í i r í o : ía n ço u -fe  M a r i l í íe  a o s  
p é s  d e  G rad aiTe , e lh e  c o n to u  a af-  
ír o n ta  q u e  o s  F ra n c trzcs  íh e  t in h a o  
ie i t o  , p ro ro erten d o  d e  jí ;e  fa z e r  A o- 

•ir.en agem  d o  feu  R e in o  ,  fe  q u iz e fie  
•a d ;n it íi iío  n a  lu a  a m iz a d e . G ra d a iT e , 
q u e  d c  to d a s  as C o n q u iila s  q u e  in ­
t e n ta v a  n ao quu-ria m a is  q u e  a g lo r ia  
d e  a s  t e r  e m p r e h e n d id o  ,  a c c e ito u  o
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e f fe r e c im e n to  d e  M a r l iJ le : ju r o u  eièe 
n a s  m ã o s d e  G ia d a í íe  c o m  to d a s  as  
fo r m a lid a d e s  p re c i íà s  q u e  fe  rec o n h e ­
c ia  feu  v ; : i ía I lo ,  e  q u e  p ro ro ettia  n e f-  
l a  q u a lid a d e  c o n fe r y a r  o  R e in o  e m  
fe u  n o m e  em  to d o  o  fe u d o  ,  e  h o ­
m e n a g e m  , p ro m e tte n d o  d e  o  fe g u ir  
c o m  o  feu  E x e r c i to  , e d e  fe  e m p e ­
n h a r  n a d e ílr u iç ã o  d o  Im p e r a d o r  C a r ­
lo s .

C o n c lu íd o  efle  a ju fte ,  f e  u n irã o  c s  
E x é r c i to s  d e  M a rJ I lle  ,  c  d e  G r a d a f-  
í e  : Ic v a n to u -fe  0 c e r c o  d e  B a r c e lo n a ,  
fa h io  G r a n d o n io  da C i d a d e ,  e  d e o -fe  
l io e r d a d e  a F e r r a g ú ,  e  a S e r p e n t im , 
e  & i c ; o ;  c s  m ais q u e  efta va o p r iz io -  
a e iro fi. : jü r o u  G r a d s iíe  em sitas v o ­
z e s  q u e  a rr a z a r ia  P a r is  até  aos  fu n d a ­
m e n to s  , e  q u e im a ria  to d a s  as C i d a ­
d e s  rfe F r a n ç a  ,  f c  lh e  n a o  e n tre g a f-  
fe m  a o  c a v a l lo  B a y a r d o  > a e fp a d a  
D u r a n d a l  , e a o  P alad itn  R e jr n a id c .  
C o m o  t o d o s  o s  p re p a r o s  e íh v a o  je i­
to s  p a r a  a  p a rtid a  ,  p u ze ra o - le  p ro m - 
p ta m e n te  em  m a rch a  o s  d u u s  ü x e r -  
c i to s .  E m  q u a n to  paíT avão o s  m o n ­
te s  j  c h e g o u  R jc a r d e te  á  C o r t e  d e ' 

C a r*
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C a r lo s  , e e n tre g o u  a s  T r o p a s  a o  
Im p e r a d o r  : a  a u fe n c ia  d e  R e y n a ld o  
d e o  q u e  e n te n d e r  aos  C o r t c z a o s :  fa l-  
J a va -íe  d c l le  c o m  d iv e r íid a d e  : o s  d e  
M o g u n c ia ,  c o m o  e ra o  feu s in im ig o s ,  
p ü b iic a v ã o  q tic R e y n a ld o  e ra  t r a id o r ;  
m a s  o s  o u tr o s  ,  c o m o  fe u s  a m ig o s  y 
d e fm e n t ia o  a q u e lla  o p in iã o  : d e ltas  
d ifT cre n tes  c o r .je ftu r a s  n a fc è ra o  e n tre  
o s  g r a n d e s  v a r ia s  d ií íe n s é e s  ,  d e  q u e  
fe  o r ig in o u  n a C o r t e  h u m a e íp e c ie  
d e  g u e rra  c i v i l .  E fp a L h o u -fe  n efte  
t e m p o  a  n o t ic ia  d e  q u e  M a r i il le  ,  e  
G r a d a ife  m a r c h a v ã o  c o m  to d a s  as 
iu a s  fo r ç a s  c o n tr a  o  Im p e r a d o r  , o  
q u a l d e ip a c h o u  p o lU Ih fies  ,  a ju n to u  
T r o p a s ,  e  fo r t if ic o u  a  C a p i t a i  ,  e  as 
F o r ta le z a s  d e  t o d o  o  p r e c i fo  p a r a  
r e íift ir  a ta o  p o d e r o fo s  c o n tr á r io s .

A p p a r e c e o  c o m  e f fe i to  o  in n u tn e- 
r a v e l  E x e r c i to  d e  in fié is  n o s  ca m p o s  
c irc u sn v ix in h o s  d e  P a r is  : a  m u lt id ã o  
d e  S o ld a d o s  c u b r ia  h u m a  g r a n d e  e x ­
te n s ã o  d e  terra . O  I m p e r a d o r  , q u e  
s c h a v a  c o n v e tu e t ic ía  e m  n ã o  o s  d e i­
x a r  d e fe a n fa r  m u ito  te m p o  ,  fo i  n a 
fr e n te  d as  fu a s  T r o p a s  a p r e ie n ta r -lh e
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a n im c fa m e n te  a b a r a lh a :  in v e ítirS o -fe  
o s  E x é r c i to s  ,  e  d ifp n to u -fe  d e  p a r te  
a  o a rte  s  vic\oria ; p orèiv fem  cm- 
b a r g o .  d a s  ii lu ítr e s  fa ç a n h a s  d o s  P a­
res  d o  R e in o  , o  E x e r c i to  d o  Im p e ­
r a d o r  fico'3 d e rr o ta d o  ,  c  o? p r i r c i-  
p a e s  C a v a l le ir o s  d e  F ia n ç a  p r iz io n e i­
ro s  : c c r ie o  o  v a lo r  a o  n u m e ro . A p r i -  
z io n o u  G r a d a t t e  a o  M a r q u e z  O iiv c i -  
r o s  ; e  F e rr a g i!  a o s  v a le n te s  D u d c n ,  
S a la m a o  d e  B re ta n h a  , e  R ic a r d o  d e  
I s o r m a n d ia .  Q u a n d o  C ra d a iT c  h ia  en ­
t r e g a r  o  d e fg r a ç a d o  O liv e i r a s  i  íu a  
g e n t e ,  M c o jjr r o u  ao Im perador, que 

r.-.or.tadc n o  c a v a l lo  d e  R e y -  
s i i ' o  ; c c : ~ í c c o  G r a c a i lc  a o  b o m  
E a r a r d o  , e  £ ." í ;c íc  c e  o  p c í l u i r ,  le -  
T a n tcn  a  lan ç a , c  a r r e m e tte o  co n tr a  
C a r lo s  ,  o  f p a !  d a  fu a  p a v te  n ã o  te -  
c u ío u  a in v e i íid a  ; p o r e m  c o m o  as 
iu a s  fo r ç a s  j á  c f t a v á o  d e b ilita d a s  p e ­
lo  a v a n ç o  d a i d & c e ,  n a o  p u d e r a o  atu ­
ra r  o  f u r ç o l o  e n c o n t r o  : c a l i í o  o  Im ­
p e r a d o r  em  te rra  , e  n o  m e fm o  in f­
la m e  fê  v io  r o d e a d o  d c  in im ig o s ,  
q u e  a Ü eg u rá rã o  a íu a  p e íío a .  B a y a r d o , 
c o m o  f e  e in p r e n d e i ic  d e fp ic a r  0  Ira«

i p c -
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p c r a d o r  ,  e n co n tro u  tão  fo r te m e n te  
c o m  A lr a n a , em  q u e  v in h a  m o n ta d o  
■ Gradaíle, q u e  a a m b o s  d e r r ib o u ; e  
m a ltr a ta n d o  a t o d o s , q u e o  q u e r iã o  
a g a r r a r  ,  a tra v e ílb u  p e lo s  d o n s  E x é r ­
c i t o s ,  e  c h e g o u  a P a r is ,  fe m  q u e  
n in g u é m  ie  a trev e U e  a em b a ra ç a r-lh e  
a p afia gesn ,

O  E x e r c ito  F r a n c e z  v e n d o  a  -van­
ta g e m  q u e  JJie le v a v a  o  in im ig o ,  fe  
p o z  cm  fu g id a  a b a n d e ira s  d e lp r e g a -  
d as  : G u y  d e  B o r g o n h a  ,  o  D u q u e  
N a im e s ,  T u r p i m ,  e  G a n eic u  im p e ­
d ir ã o  p o r  a lg u m  te m p o  a q u e lla  r e t i­
r a d a ;  m a s le m  e m b a r g o  das fu a s  a c ­
çõ e s  , fic á rã o  p r iz io n e ir o s .  P r o íe g u ír a o  

-os in fié is  tã o  v iv a m e n te  a v ic t o r ia , 
q u e  c h e g a rã o  até  ás p e rta s  d e  P a r is ,  
a o n d e  e n trá ra o  m u ito s  n a C id a d e  ju n ­
to s  c o m  03 C h r iíta o s . J á  n ã o  h a v ia  
e n tre  o s  F r a n c c z e s  C a v a ile ir o  d e  fa -  
jn a  , q u e  n ã o  e íh ve íT c p r iz io n e ir o ,  iò  
O g e r  d e  D in a m a rc a  , q u e fe  a c h o u  
p o r  a c a fo  na p o r t a ,  p o r o n d e  o s  v e n ­
ce d o r e s  e n tr a r ã o  c o n fu fa m e n te ,  fu f- 
rc n to ii o  ím p e to  d o s  P a g ã o s ,  e im p e -  
d io  q u e  e n t r a íle m , em  q u a n to  í e  c o r­

ta-
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ta v a  a p o n te  n a fu a  r e í t a g u a r d a ; p o ­
rém  ch e g a n d o  G rad aiTe tn ít e  c o m  a 
p e r d a  de B a y a r d o , fc  lh e  r e n d e o  O g e r ,  
d e p o is  d e  cftar  fe c h a d a  a p o r ta  d a  
C i d a d e ,  e  c o rta d a , a  m a io r  p a r te  d a  
p o n te .

C A P I T U L O  X X I .

Como o Imperador C a r ie s ,  e os feu s  
Paladifís fa rã o  livres.

V I a o - fe  o s  m o n d o r e s  d e  P a ris  etn  
g  p o «  eílan -

d o  to i1.!'» '.!>■ vn-!/ io :ie iro s  ,
e é o h i •, . .  t...........suMi^a d ift in íla
a  q u ec  o  g o v e r ­
n o  : al z e r ã o  P ro-
c t fs õ e s  . rç ,A o ' c o m  in c c fla n te 8 r o ­
g o s  p e d ia o  20 C e o  a fu a  a i lif íe n c ia s 
e fp e ra n d o  m e d ro íb s  o  d ia  fe g u in t e ,  
p o is  firm em en te  ju lg a v a o  q u e  a a u e ile  
e ra  a v e ip e r a  i s  fu a  in te ir a  d eftru i- 
ç a o . E m  q u a n to  íe  d c te ru ú n a v a o  n o  
p a r t id o  q u e  to ir ia riã o ,  Juun d e ü e s  f e  
le m b r o u  d a  in jufta p r iz e o  > a o n d e  h a ­
v ia  ta n to  tem p o  efta va  o  P r ín c ip e  A f«  

.Tom. I .  L  to l-



z 6i  O r l a n d o

t o lfo  r e t i d o ,  e fq u e c e n d o -íc  d e l le  to ­
d o s  o s  F r a n c e 7.es : p r o p o z  a o s  o u tro s  
q u e  o  íb lta ífe m  , e  q u e  fe  puzclT em  
d c  b a ix o  d a  lu a  c c n d u c ç a o . Â p p r o v á -  
ra o  to d o s  o  c o n le l l i o ,  e  c o m  a le m ­
b r a n ç a  d o  v a lo r  c o m  o u e A i l o l ío  c o n -  
fu n d io  o  o r g u lh o  d e  G r a n d o n io ,  e 
reftau ro u  a h o n ra  d o s  F ra n c e z e ?  , fe  
p e r ih iíá ír á o  q u e  fó  e lle  C a v n lle iro  , 
em  a u le n c ía  d e  O r l a n d o ,  e  d e  R c y -  
n a ld o  ,  p o d ia  d a r  a l iv io  ás fuas afflic- 
çd es. X e í la  e fp e ra n ç a  o  fo r a o  t ira r  
d a  p r i z a o , e  lh e  p e d ír a o  q u e  fe  en- 
c a rv e g a fle  d c  íe r  fe u  c o m m a n d a n te  , 
e  lh e  fiz,erão as  m e fm a s  h o n r a s ,  c o ­
m o  a o  p r o p r io  I m p e r a d o r .  A c c e it o u  
A i t o l ío  c o m  g o ü o  o  g o v e r n o  ; e  c o ­
m o  c o n fe r v fiv a  h um  in e x p lic á v e l  z e lo  
p e la  R e l i g i ã o ,  e  p e lo  I m p é r io ,  p ro -  
m e tte o  d e  fe  e m p e n h a r na fu a  d e fe n ­
ia  co ra  to d o  o  e s fo r ç o  ; e p e n e tra d o  
das o b r ig a ç ó e s  d a  C a v a lla r ia  , ( c u j o  
p r in c ip a l c u id a d o  h c  p ro te g e r  aos  d e f-  
g r a e a d o s  )  c o n firm o u  a  to d o s  c o m  as  
iu a s  ra zõ es  a e lp e r a n ç a  q u e  t k h a o  
p o ílo  n e lle .

E n tr e ta n to  o s  in im ig o s  c e le b r a v ã o  
a



a v it ílo r ia  n o  feu  c a m p o  c o m  lu m in á ­
r ia s ,  e d iv e r tim e n to s  p ú b lic o s . G r a ­
daiTe n ã o  re c e a n d o  n en h u m  fu c c e í lo  
c o n tr a r io  d a  p a rte  d o s  F r a n c e z e s  , a  
q u e m  o  m e d o  das fuas arm as tin h a  
e n c e rra d o  c m  P a r is  , efta va a lfe n ta d o  
em  hu m  m a g n ífic o  T h r o n o ,  á r o d a  
d o  q u a l c íta vã o  o s  P r in c ip e s  ícu s  v a f-  
ía l lo s  co n fu lta n d o  c o m  e lle  o s  e x p e ­
d ie n te s  m a is  fe g u ro s  p ara  r e d u z ir  a 
C a p i ta l  d o  I r a p e iio  C h iftS o . K e íu lto u  
d e lía  c o n fu lta  m a n d a r  v ir  á fu a  p re -  
fe n ç a  a o  Im p e r a d o r  C a r lo s  , e a o s  
feu s P a ia d irss, a q u em  G r a d â fie  f e z  
e:';a r r a r ie s .  O  d e íe jo  d c  a d q u ir ir  g lo -  
t:.: ir.f. i i r m a  a c í  g e n c r o lò s  co ra ç õ e s  : 
p a ra  q u a lq u e r  le r  m e re c e d o r  d e f a m a ,  
n e  p re c i io  rro ftra r  o  feu  v a lo r  c m  
g ra n d e s  p r o e z a s :  eu p o d e r ia  p.iíTar a  
m in h a  v id a  no O r ie n te  e n tre  d e lic ia s  j 
n ias q u iz  p re fe r ir  á o c io fid a d e  d o  d e f-  
c a n ç o  o  tra b a lh o  d a m a rch a  ,  fó  p o r  
t e r  a g lo r ia  d e  e x te n d e r  o  m eu  n o ­
m e  em  a v u ltsd a s  im p re z a s. N ã o  v im  
a e ítes  c lim a s  p o r  co n q u ifta r  n e m  
F ra n ç a  , n em  H e f p a n h a ,  n em  o u tr o  
q u a lg u e r R e in o  d a  v o ffa  E u r o p a ,  £ oe* 

L  ii  que
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q u e  b e m  fa t is fc i to  e ílo u  co ra  o s  v af- 
to s  E f t a d o s , q u a  p o fiu o  na A fia  ; o  
m e u  in te n to  h e  fo m e n te  m o ítra r  a to ­
d o  o  M u n d o , q u e  n ã o  h a P r in c ip e  
a lg u m  , a q u em  n ã o  poíTa fu je ita r . B e m  
o  p r e v a  o  voíTo e x e m p lo  , g r a n d e  
Im p e T a d o r ,  p o is  fem  e m b a rg o  d a p ru ­
d ê n c ia  d o  v o f íb  g o v e r n o , d a  e x te n sã o  
d o  v o ílb  I m p c r io  ,  e d o  v a lo r  d o s  
voíTos P a ia d in s , n ã o p u d efte s  refiítir  
ás m in h a s  a r m a s :  o u v i p o is  o  q u e  
d ifp o n h o  d a  voíTa lo r te .  È u  v o s  re fii-  
tu o  o  v o l l o  R e i n o ,  c v o s  r e c c r í i í i o  
á  m in lia  a m iz a d e ;  p o rem  c o m  eílas 
c o n d iç õ e s ,  q u e  m o  h a v eis  d e  en tre ­
g a r  o  c a v a ü o  B a y a r d o  ,  m sn d a r-ir.e  a 
b e r ic a n e  a fa m o ia  e ip a d a  d o  C o n d e  
O r l a n d o ,  e ju n ta m e n te  q u e  lia  d e  fi­
c a r  em  m eu  p o d e r  0 P a la d im  R e y n a l­
d o  d e  M o n t 5 A lv ã o  ,  o  q u a l m e  f a l ­
to u  ta o  fr a c a m e n te  á p a la v ra  ,  a p e z a r  
d a  e ít im a ç ã o  q u e  eu  fa z ia  d o  fe u  v a ­
l o r :  fe  e íia is  p o r  eílas c o n d iç õ e s ,  n ão 
v o s  d e m o r a r e is  n o  m eu  c a m p o  m a is  
q u e  o  re fio  d o  d ia .

, P r o m e tte o  o  I m p e r a d o r  e x e c u ta r  o  
q u e- G ra d a iT e  o r d e n a v a  j  e  p o r  d a r  

prín.-



p rin c ip io  á fa tis fa ç á o  , e n c a rre g o u  a 
A n íe lm o  d e  A lta - fo ü ia  q;>e f o í le  a Pa­
r is  , c  q u e  troiixeíTe a B a y a r d o . E x e ­
cu to u  o  M o g u n e ia n o  a o rd e m  ,  c h e ­
g o u  ás poriss  d a  C i d a d e , e  f o i  c o n ­
d u z id o  á p r e f e i t a  cie A d o l f o :  tin h S o  
e fís s  d o n s P a ia d in s  m u ito s  m o tiv o s  
p a r a  le  a b o r r e c e r e m : e x p o z  A n ft lm o  
a o rd e m  c o m  as cotidijõees d o  a ju ít e ,  
e  pt:d io  q u e  fe  lh e  entregdJTe I?avn r- 
d o  p ara  o  c o n d u z ir  ;io c a m p o  d e G r a -  
d a ffe . C o tiu )  A ilo lfo  cita va já  e fea n d a - 
i i z a d o  d o  I m p e r a d o r ,  n ao lo  p ela  in - 
jm ítica da íu a  p r iz a o ,  m as ta m b e m  
c e io  n en ro q u e  c o n fia v a  á c a fa  

M o ^ u :tc ia , fe  e n c o le r iz o u  a g o r a  
d e  to d o  co m  a  in ju r ia  q u e  efta n o v a  
o r d e m  fa z ia  aos  d o u s fe u s  a m ig o s  
O r l a n d o , e  R e y n a ld o .  Q u a lif ic o u  d e  
t r a id o r  a o  C o n d e  A n f e ím o ;  e  fe m  
d a r  o u v id o s  ás razfi^s tjue a l le g a v a ,  
nem  fa z e r  reparo no final q u e  trazia, 
o  m a n d o u  p re n d e r  c o m o  a p o r ta d o r  
d e  h u m a o rd e m  fa ifa . N a o  fe  d e m o ­
r o u  A ít o ifo  n o s m o v im e n io s  fu ; io fo s  
q u e  o  o p p rim ia o  , e  m a n d o u  p o r  h um  
R e i  d e  A rm a s  d e fa fia r  a  G ra d a íT e , 

c r i-
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c r im ir u n d o -o  d e  im p o fto r  ,  p o is  le 
v a n g lo r ia v a  fa lía m e m c  d e  cjue B .c y -  
n a ld o  llie  t in h a  fu g id o  t n e d r o f o , e 
p ro m e rte n d o -!h e  q u e  e lle  o  fa r ia  d cf-  
d iz e r  p u b lic a m e n te ;  q u e  o  Im p e r a d o r  
C a r lo s  n ã o  tin h a  d ir e ito  a lg u m  p a ra  
d ifp ô r  d e  D u r a n d a l,  n em  d c  B a va r-  
d o , e q u e  íe  G rad aiT e  q u eria  p o flu ir  
o  e xce Ü en tc  c a v a l lo ,  fe  p r e p a u ü e  a 
c o n fe g n iü o  p e lo  c a m in h o  d a s  a v m a s ; 
p o r q u e  e lle  A f t c í f o ,  P r in c ip e  d e  In ­
g la te r r a  , o  le v a r ia  a o  o u tro  d ia  p e ­
la  m a n h ã p a r a  cffe  e ffe ito .

C h e g o u  o  R e i  d e  A rm a s  a o  c a m ­
p o  c o n t r a r i o , f o i  le v a d o  á p re ie o c a  
d e  G ra d a iT e , a q u em  e x p o z  a ca u ía  
d a  fua v in d a . P sv g u n to u  G rad aiTe ?,o 
Im p e r a d o r  q u em  era acu eIJc A fío i íb  , 
q u e  lh e  fa ü a v a  riío fe r a m e n t e ;  e C a r ­
lo s  otFcndido d a r e íb iu ç ã o  d o  P a ’ a- 

'd i n j ,  lh e  diíTe em p o u ca s  p a la v ra s  
qn ctn  e l le  e r a ;  rra? C a n e lc n  , o b r ig a ­
d o  d a v ilc z a  d o  fe u  g e n io ,  a c c re fc en - 
toti m a is  efta? p a la v r a s :  « S e n h o r ,  
7) c^ e A íT o lfo  h e  hu m  g r a c io fo  , q u e  
s  c o m  as íu h í g a ia n te r ia s  d iv e r te  al- 
» g u r a ss  v e z e s  a o  I m p e r a d o r ,  e á 3ua



» C o r t e :  n ã o  f a j a is  c a io  d o  Seu in - 
» t c ;n O j p o r q u e  íevn d ú v id a  fe  h a de 
ji c u tn p r ir  o  q u e  lv vos rem  p ro n ie tti-  
a d o , » S e rp e íiC i/ i;, q u e  cila'-'a p re - 
f e n t e ,  iú n d a  q u e em  M o m o  ,  r.íio p o ­
d e  íV íY c r  a  ir .iú ria  q u e  íe  fa z ia  «io 
P a la d im  ,  e  d ií tc  p a ra  G rad aiTe : « S e -  
» ji jio j' ,  .1 o b r ig a ç ã o  q u e  ten h o  d c  
» lú o  f a l u r  á v e r d a d e ,  m e  p r e c i fa  a
li a d v e r t ir - r e s  q u e  o  P iin c ip e  A ílo ir o  
» h e  f iíiio  d o  R e i  d e  I;2 g!aierra  ; q u e  
» iic  h o n ra d o  ,  e  v a ie r o ío ,  e  n ã o  c o -  
y> jn o  fe  v o s  rev ive íen ta  cu  o  ren lio  
» v iíto  f a í e r  a c ç c s s  d ig n a s  d e  iro m o r- 
is tisI " l o r ia :  e ü c  h t  o c t jc  nas u 't i-  
X “ i s  j í s  P í : Ú  i^ v v ib e u  a o  fo r -  
x ce G ráFiG o :;:o , ò ^ n Je.-lh e  co m  n 
» injcíri.i d a  q u ed a  o  pc?3r c!e jk>o 
» c o m e g u ir  o  p r a r t ío  d o  T o r n e i o  ,  
d q u e 'Àn  d ú v id a  e í t m ;  p ro x im o  a 
» le v a r. » C o n firm a rã o  iíT o lie r ,  c M e~ 
ta lifte  a p r o p o íU  d e  S e rp e iu im  ,  e 
G a n e lo n ;  e  p o r  e v ita r  a a f r o n t a  d s  
m e n ti r o i o ,  íe  v io  o b r ig a d o  a d iz e r  a 
G ra d a íIV  ; « H c  v e r d a d e  , S e n h o r ,  
» q u e  efte À i lo i fo  h e  o  q u e  íu ísem o u  
y> fe liz m e n te  as u ltim a s  Ju íta s  d e  P.i- 

# rU i
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Si r i s ; m a s eo cjvse o  ten h o  v e n c id o  
5t em  m u itas  o c c a n õ e s  , v o s  fe g u ro  
A q u e  í e  náe? d e v e  fa z e r  c a fo  d as  íu a s  
» p a ta v ra s. »

P e n e tro u  G radaíTe a in v e ja  d o s  
M o g u n c ia n o s ; e  c o n h e c e n d o  q u e  n a o 
t in h ã o  o u tr o  fe n tid n  m a is  q u e  na l i ­
b e r d a d e ,  d ií ie  : « E u  d o u  c r e d ito  a o  
j> q u e  m e  d iz e s ;  p o rém  efte  C a v a lle i-  
» ro  ,  a  q u em  m e  p in ta s  c o m o  hum  
j> h o m e m  v a o , p a r e c e  q u e  h<? valcfo- 
v í b e u  a c c e ic o  o  fe a  d c l a f i o , c o m  
» ran to  q u e  n ;e  t ra g a  B a y a r d o  5 q u e  
y íè  eu o  v e n c e r ,  n a o  im a g in e s  t u ,  
y n e m  o s  ou rros  p r iz io n e ir o s , q u e  e f-  
» to u  o b r ig a d o  a d a r  a p ro m e rtid a  
)) í it ie rd a d c  , p o r q u e  j á  a g o r a  o  y»re- 
» m io  q u e  d e /e jo  a lc a n ça r  ,  Jo c  d c- 
2 v o  a o  m eu v a lo r .  » A c a b a n d o  t:f- 
Ms p a la v ra s  , m a n d o u  r e t ira r  ao  Im - 
p e r n c e r  , e  a o s  F a ic d in s  p a ra  as ten ­
d a s  defciiu-das a  fcn>?’ »iatucs p r is io ­
n e iro s . F ic o u  C a r lo s  e n fa d a d o  co n - 
ir a  A fto ifo  , v e n d o  q u e  p o r  h u m a ar- 
ro g a n c ía  lo u c a  lh e  tir a v a  a o c c a ü ã o  
d e  c o b r a r  o  I m p é r io ,  e a  lib e rd a d e . 

Affim que amanlicceo , armou-íe 
Afc



A fto lfo  c o m  as luas m a g n ífica s  a r m a s ;  
e  m o n ta d o  em  ü a y a r d o  s í;:h io  d a  C i ­
d a d e ,  le v a n d o  Fobre  o  a rçá o  d a  íc ila  
a  p ro d ig io fii la n ç a  d e  A r g a il .  Q ic g o u  
á s trin c h e ira s  d o  c a m p o  in im ig o  , 
q u a n d o  0 S o l  c íp a lh a v a  o s  p rim e iro s  
ra io s  , to c o u  a tro m b e ta  e m  fin ai d a  
íu a  c h e g a d a  ,  e  io g o  Je d e o  p a r te  a 
G radafT e d a  v in d a  d o  feu c o m p e t i­
d o r :  a rm o u -fc  a to d a  a p r s í ía ;  e d e -  
ie ja n d o  v e r  fe  v in h a  o  c a v a lio  ,  q u e  
h a v ia  fe r  o  p rê m io  d o  á e ià n o ,  o lh o u  
a tren to  p a ra  a p a r te  , a o n d e  0 e fp c -  
ra v a  o  lc u  c o n tr a r io  ,  v io  c u c  e fia v a  
m o n ta d o  fo 1  ̂ j  ? jd .n d o * o  
c o r r e z : r . ; i : 'c , m ;  : « <> p r o c .d i -  
i» m er.to  d :  tu 1 i  v  le ro lo
» (C a va lle iró  , m e a a  a c o n n e c e r  q u e  
$ te n s  m s  is  p a la v ra  ,  d o  q u e  a ç u e l le  
» d e  q u em  d ífe n d e s  o s  interefles> R e v -  
» n a ld o  m e a iu n a lo u  o  lu g a r  , so n d e  
» h a y ia  d e  le r  o  ca m p o  d o  n o tfb  d e í-  
» afio  ,  le m  q u e  h o u v c iie  o u tr o  p re- 
)) m io  d a v ic to r ia  m ais q tie  a p o ííe  
»  d e  B a y a r d o  : eu 0 e fp i:rei in u tilm e n - 
» te  to d o  o  d ia  ; e c o m o  m e fa lto u  
$ a o  a ju íle  ,  f ic o  e n te n d e n d o  q u e  ou

3 f o i
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^ f o i  fr a q u e z a  d c  an im o  , ou  v ile z a  
» d e  c lp ir ic o .  » ív ta g m m im o  M o n a rc a  ,  
» ( l h e  r c fp o a d e o  À l l o l f o )  n ão co n - 
» íin to  q u e  fk ça is  fe m cllia n re  c o n c c ito  
» d o  n o b re  R e y n a ld o  d e  M o n t ’  A l -  
» v a o  ; fe  e lle  n ã o  c u m p rio  o  q u e  
» p ro m e tte o  ,  fe m  d ú v id a  te v e  fo rres  
» c á u f o  , q u e  [he em b a ra ç a rã o  a e x e -  
» c u ç a o  ; p o rém  fc  i.a o  corofca;cis  
» m a i ' ipe>iho d e  p o ífu ir
» B a y ü n w ? , u r <> u . ig o  c o m i g o ,  para. 
» q u e  v ciT o  d d e jo .  » O
» C o n d e  G a n e io n  > !h e  d ií ie  G radaiTe) 
n t e  r in h a  p re fe n c a  p o r
)> h o m e m  «i± o a ix o  e fp ir ito  mus o  
» v a lo r  q u e  in oífM s n o s teu s  .d ifeu r- 
» fo s  ,  m e  o b r ig a  a fa z e r  m e lh o r  c o n -  
1, c e ito  d a  rua p e flb a  : eu  a c e c ito  o  
» d c ía fio  ; e  fe  a fo r tu n a  p crn sittiv  
» q u e eu  tiq u e v ic lo r io fo  , niso q u e ro  
» o u rro  p rê m io  m a is  q u e  E a y a r d o  : 
yi e x p o í  d a  tua p a r te  as c o n d iç õ e s  , 
« p o rq u e  efto u  p ro m p to  d c  as o b fe r-  
» v a r. n P o is  , S e n h o r  , ( r e fp o n d e o  
» A f t o l f o )  fe  eu t iv e r  a honra de vos 
» v e n c e r  , q u e r o  p r im e ir o  q u e  tu d o  
» q u e  rec o n h eç a is  a  R e y n a ld o  p o r  

» C a -



» C a v a lle i r o  d e  h o n ra  , e  q u e  era in - 
» c j p a í  d e  e x c c u ;.ir  a c çü o  , <]uc foíTe 
» c o n tra  o  feu  b r io  ; d e p o is  d a re is  
» l ib e r d a d e  a o  I m p e r a d o r ,  e aos  feus 
» P a la d in s ,  e  v o ita r e is  p ara  o s  voíTos 
jí E fta d o s .  » Etz acceiio  as cor.àiçôes 
» (  r e p lic o u  G r a d a íT e ) ,  e ju r o  p e lo s  
» m eu s D c o fe s  q u e  fc  fic a r  v e n c id o ,  
» c u m p rir e i e x a fta m e u te  o  q u e  m e  
» p ro p õ e s . »

A p a rtá r a o -fe  o s  d ou s C a v a lle ir o s  
p a ra  to m a re m  o  c a m p o  p re c i fo  : em ­
p u n h o u  G rad aíTe a l;=iiça , c A fto ifo  
íe  firm ou  n o s e lir ib o s  , s íle  m o n ta d o  
e n  B a v s r d o  , e . iq je l le  c m  A l f a n a :  
a r . r . í ;  a d;- o u ro  cocou  em
G rad aíT e  ,  q u a n d o  eík* i e  íe n t io  d e f-  
g raçad a m e.n te  a rra n c a r  d a ie i ia  , p o r 4- 
qu e c o m  a fo r ç a  d a q u é d a  d efm a n ch o u  
hu m  b ra ç o . A d m ira d o  G rndaíTe d e  fe- 
m e lb a n te  JucceiTo , m a is  íe n tia  o  p c -  
z a r  d e  p e rd e r  as c íp e ra .iç a s  d e  B a y a r ­
d o  , d o  q u e  a d o r  q u e p a d c c ia  n o  
d e im a n c h o  d o  b r a ç o :  J e v a n to u -fe ,  e 
ca m in h a n d o  p ara  A fto i fo  ,  lh e  d i i l e :  
» V e n t u r o fo  C a v a l le ir o  , eu  m e  c o n -  
»  felTo v c u c id o  ,  e  efto u  p ro m p to  a
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s  o b fe rv a r  as c o m ü c ò e s  d o n o í íb  a ju f- 
): te. » T o m ú r ã o  a m b o s  o  c a m in h o  
d o  c a m p o ,  e  m a rch a rã o  a o  la d o  hum  
d o  o u tro , G rad aiTe fe?. a A fto l íb  to d a  
a h o n ra  q u e  m e re c ia  a fa ç a n h a  q u e  
a c a b a v a  d e  e n ecu rar ; e A fto i íb  lh e  
p c d io  q u e  n ao in fo rm a ííe  a o  Im p e ra ­
d o r  d o  fu e c e ílò  d o  co m b a te  ,  p o r q u e  
p o r  hu m  d is fa r c e  in n o cc n ce  q n e ria  
to tr .a f v in g a n ç a  d o  in ju R o  tra ta m e n to  
íj iíe  d clh ; rin h a r c c e b íd o . C h e g á ia o  
a o  c a m p o  ,  e c s  m a is  d ilig e n te s  C i ­
ru r g iõ e s  c o n c e r íá r a o  o  b r s ç o  d e  G r a -  
d a líe  ,  o  q u a l a in tfa n cias  d c  Á ilo i fo  
m a n d o u  q u e v ie lle m  á fu a  p re fe r .fa  o  
I m p e r a d o r ,  e  o s  P u la d in s. L o g o  q u e  
c h e g a rã o  , o lh o u  A f io l f o  p a ra  C s r lc s  
c o m  h um  a r c a rr e g a d o  , t  lh e  d : f ie :  
» V'e;io . d e frr ,iç a d o  M o n a r c a ,  a o n d e  
51 o  vcíT o  e rg u ih o  , e  a v o iía  in o o n íí- 
» d e ra e s o  v:;s lecn c o n d u z id o  : q u e 
» v o s  íe z  eiTe Im p é r io  ,  q u e  aigu rn 
» d ia  v o s  c a u fo u  ta n to  c u id a d o  ? o s  
7> v o íío ?  d ó v o s  eíBío o p p rim id o s  ,  a 
» R e l ig iã o  d e fa m p a r a d a , vós n ietrid o  
» e n tre  f e r r o s ,  o s  v o ffo s  P a la d in s  p ri- 
3  l io n e ir o s  : p o is  q u e  c íp e ra n ç a s  p o -
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» d ie is  ter  d o  v o ffo  d e í l in o , fe  a p a r- 
» ta is  d o  voíTo la d o  a q u e lie s  ,  q u e

* » p o d iã o  d e fe n d e r  o  R e in o ?  Q u a n ta s  
f » v e z e s  v o s  ten h o  o u v id o  in fa m a r  aos 
í » in v e n c ív e is  O r ía r .d o  , e R c y n a íd n ,] » e  a i r d a  h o je  q u e re is  c ü l p í r  /em  isu l a  c o n íe tiU m e n to  no q u e  e lie s  fa z e m

* » m a io r e ( lim a rã o  ? £  q u e  m e  n a o  
t  » ten d es v ó s  f e it o  ? p o is  fe m  e m b a r-  i » g o  d o  p o u c o  c o n c e it o ,  q u e  d c  min}
*  » fa z e is  , chi v o s  teria  p o ú p a d o  peJo J )j m eu  v<i)oi' o  p e z a r  d e  vos  v e r  310 
; jj m iíc r a v e l  e fía d o  a o ^ e  e íh ijç  red t>  
! )j z id o  fe  p c v  co n ;p v a z c i' á p ér fid a

# C a ía  d e  M c g u n c ia  , rr;e níio tiv e-  
] » rei? tar.rc tem p o  e n c e rra d o  em  hu~í ma dura p r i z ü o ,  zzlxci Que n So te-

*  r ie is  o s  c u id a d o s  q u e ta n to  v e s  af-  
; » flig e m . P ro c u re -v o s  p o is  o  voiTo
i yi G a n e io n  a l ib e r d a d e  : e l le  c o n  fe rv e
■ » o  v o íío  R e i n o ,  q u e  eu ro c  dc-fpeço 

j v  d o  voíTo ie r v iç o  , p o is  n ao e ip e r o  
l » d e  vós  m sis  o u e  i;\g;-£tidoes, E u

d f iz  p re fe n te  d o  c a v a llo  B a y a r d o  ao
» R e i  G r a d a ile  ,  a  q u em  m e o ffe re ç o  

c o m  o  T i  u lo  d e  B u fa o  , p o r q u e  o
a  v o f lo  fa v o r e c id o  G a n eio n  me. q u iz
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» íiH ru d tm r n o  e íp iv ito  d cfíe  P r ín c ip e  
» p o r  c re a tu ra  p ró p r ia  a e xe cu ta r  eíte 
» e m p r e g o  : em  f im ,  S e n i io r ,  q u a n d o  
t> e ftive r  d c  b a ix o  d o  feu  g o v e r n o ,  
» cu v o s  p ro m eteo  e n tã o  o s  m eu s b o n s 
» o ffic io s . »

F e z  A I lô I ío  cite  d iíc u r ío  c o m  tan ­
ta an ila  , q u e  p a r e c ia  q u er ia  in iu lta r  
a fua d o r  : o  e x c e í ío  c o m  q u e  e x p li­
c a v a  a a ífiicçã o  ,  in tim a v a  a c r e r-fe  
v e m a d e i i o  o  en fa d o  co n tra  o  Im p e­
r a d o r .  T u r p i m ,  À r c ííb i fp o  d o R h c n O s  
a d m ir a d o  d a  r e fo li-ç ã o  d e  A f io l f b ,  
l i ;e  diíTe : « Q u e  h e  iíh > , C a th o iic o  
» P r ín c ip e  ,  ta n to  tc  c c g a  a  p a ix ã o  , 
» q u e  q u ere s  d c ía m p a ra r  a v er d a d e ir a  
» F c  i S i m ,  ( l h e  r e fp o n d e o  A lto J ío )  
'ii c o m o  r.;5o  teu lso  q u e m  m e p r o t e j a ,  
■» eu m e  fiz id ó la tr a  p o r  m e v e c c r  a 
» e ít im a ç ã o  d o  m eu  n o v o  M o n a r c a ,  
s  e  n iilo  c r c io  q u e  f a ç o  h u m a a c ç ã o  
s  m en o s h o r r o r o la  q u e  as cjue tem  
í> cx e c u ta d o  io d o s  o s  M o g t in c ia n o s . » 
F ic á r ã o  o s  p r iz io n á r o s  m u ito  t r iz e s  
p o r  fe  v e r e m  ( a o  q u e  lh e s  p a r e c ia )  
c a h ir  n a  d e fg r a ç a  a s  -h u m  d ila ta d o  
C a tiv e iro . O  I m p e r a d o r  m a is  fe n t id o



d a q u e lle  d iic u r fo  q u e  d a fu a  in f e l i c i­
d a d e  , n ã o  p o d e  c n c u b rir  nos feu s 
o lh o s  a lg u m a s  la g r im a s  , q u e  fem  fe­
rem  u ltra je ' àa íoberama  , era o  in d i-  
clgs  d e  a r r e p e n d im e n to . C o m p a d e c i­
d o  o  P a la d irn  da íu a  d o r  , a jo e lh o u  
d ia n te  d e l ie  , e  b e ija n d o - lh e  a m ã o ,  
lh e  d iífe  : » D c í le r r a i  as trifte z a s  q u e  
» v o f  ten h o  c a u fa d o ,  m eu  R e i ,  e S e -  
» n h o r  , p o r q u e  vós  Íb is  o  rneu M o -  
» n a rca  3 e  eu voíTo v a ü a l l o ; o  in ju fio  
» tra ta m e n to  q u e  m e ten d e s  f e it o  f o i  
» a caiiü? d o  d e / g o ílo  que vos tenho  
s  d a d o  : p e lo  m eu v a lo r  ten d es c o n - 
>í js g n id o  a voJIa lib e r d a d e  ; p o rém
> n lo  " e c u c r e  d err.cra r  na v o íla  C o r -  
» :e  , cm  c u ^ r ro  ; : : iv e r d e s  ro d e a d o  
t  d e  tã o  c o b a ra e s  l i i o n g e ir c s : ten d es 
y, a o  voíTo !? d n  n O a n e lo n  ,  C o n d e  
» d e  P ü í í k t s .  c a 100a a fua ía m i i i a ,  
d a q u er o  o  v a l im e m o ;

L  f v  k o  1. C a p .  X X I .  17Ç

3 em  p : .u c  ,  em  q u a n to  n a o
5» a c h a r  a O r la n d o  , e 2 R e y n a l-  
j» d o  ,  n o s  qu aes  iÒ m erste c o n h e ç o  a

iíran tes  v a l id o s ,  
to da -voíia C o r*
io  m e  d e m o ra r

» qt;e  
» t f  t

a ia -
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» in te ir e z a  ,  e  a  h o n ra  d a C a v a lla -  
» ri,?, s

F ic á r a o  to d o s  à u v id o fo s  d o  q u e  
o u v ia o , p o is  r.áo fa b iíio  a q u e  cíeíTein 
c r e d it o :  o lb a v ã o  h im s p a ra  o s  o u t r o s ,  
c o m o  p e r g u n ta n d o  fe  A f to l f o  c o n ti­
n u a va  c:n o s  in fu lta r  , ou  f e  p o d ia o  
v a n g io n a r - fc  q u e  lh e  d iz ia  v e r d a d e ;  
jp o r ím  G rad aiT e  o s  tirou  d a  d ú v id a ,  
a ileg m a n d o -J h e s  q u e  j á  n ã o  e íla v a o  
p r ie jo n s ir o s .  C o m  e íle  í e g u r o ,  o  p ri­
m e iro  q u e  q u iz  a p r o v e ita r- fe  da. l i ­
b e r d a d e  ,  f o i  G a n e lo n ;  p o rém  A íto l-  
f o  a g a r r a n d o -o  p o r  h u m  b r a ç o  ,  ih e  
d i í l e :  « D e  v a g a r ,  C a v a l le i r o ,  cjue fe  
» os o u tro s  e itão  l iv r e s  , tu ficas  m eu  
»  p m io n e ir o .  » F ic o u  G a n e lo n  c c n fu - 
fo  c o m  o  in te n to  d e  A fto lfo  ,  e  G ra -  
d a ííe  a tigm er.to u  m a is  a  fu a  c o n fu s ã o , 
r e la ta n d o  f ie lm e n te  as circu m fta n cia s  
d o  c o m b a te . D e p o is  v e io  A fto lfo  co m  
G a n e lo n ;  c a jo e lh a n d o  d ia n te  d e  C a r ­
lo s  , lh e  d if le  : « S e n h o r  > p o r  a m o r  
» d e  v e s  co n c e d o  a G a n elo n  a  lib e r -  
a d a d e  ; p o r é m  c o m  c o n d iç ã o  ,  q u e  
» h a d e  ju r a r  nas voíTas xnaos d e  q u e  
X d a q u i p o r  d ia n te  v o s  h a  d e f e r  fem* 

» p te



n-.pre f i e i ,  e  l e a l ;  e c o m o  n l o  ca u íã rá  
m n o v id a d e  q u e  e l le  f a lt e  á p a la v ra  | 
#. p e ç o -v o s  q u e  íè  a c a ío  e x e c u ta r  a i- 
» gama nova trsiçio  * m e  d e is  licen-  
», ça q u e  o  m a n d e  encerrai" n a p r iz a o  
». c;ue eu e fc o ilie r . » C o n c e d c o  o  Im ­
p e r a d o r  o  q u e  A fto J fo  p e d ia  ,  e  o b r i­
g o u  a G a n e io n  q u g  o  c o n firm a ffe  c o m  
ju ram en to ..-.,.

Y o h á r a o  o s  p r is io n e ir o s  p a ra  Pa» 
rís  ,  a o n d e  a in d a  fe n ão fa b ia  o  q u e  
fe  tin h a p a ifa d o  n o  c a m p o  : o u v ia « fá  
p o r  to d a  a - C id a d e  ac cla ru a r o  n o m e  
d e  A l lo l i o  aíTTrn o u e  c f lc  P a ia d in t 
s p p s r e o e o ,  ! c g o  r o d o  o  p o v o  f o i  em  
Íc-j : ús D a m a s  m o ílr a v a o
n o s  a ifa g a * . c j í  c a r íc ia s  a. efyerancz 
d o  fo c e g o --, .  o s  C a v a ile ír o g ' d e cla ca -  
v 5o n a r e p á tiç á o  d o s  a b ra ç o s  o  g o í l o  
da 3 jb erd 2 rie: f in a lm e n te .r á d o s  p u b li-  
c a v a o  o ?  feu s  e L o g io s. O  Im p e r a d o r  
d e fe ja n d o  q u e  A l f o l f o 'f k a íT c  na C o r ­
te  , lh e  o tfe r e c e o  2 P r o v in c ia  d e  I r ­

la n d a ;  m as o  P a la d im  r c c u fa n d o  a q u e l-  
le  o tF e r e c im e m o , p e r fiftio  » a r e f o ! u 0 o  
d e  ir  p ro c u ra r  a feu  p r im o  R e y n a J d o , 
e  a o  fe u  a m ig o  O r la n d o . P a r t io  G ra -  

T m .  L  M  d a í-
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daíFe na m e fin a  n o ite ,  c o m  o  Teu 
E x e r c i to  prrrn H e f p a n h a , a o n d e  e i'a -  
v a o  as fu a s  n á o s , e  a lli  e n c o n tro u  a  
M a r í í l le  c o r a  as íu a s - T r o p a s .  D e ix e ­
m o s  a hu m  esiib a rca r-íe  p a ra  f e g u ir  
a d e a o t a  d o s  fe u s  R eirvo s , e  a o  o u tro  
r e fta b e le c e r  o s  feu s E í la d o s  d as  g r a n ­
d es  d e ftr u iç õ e s ' q u e t in h a o  p a d e c id o  
c o r a  a in v a sã o  d o s  in im ig o s .

F i m  d o  L i v e o  I .

L I -
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L I V R O  I I .

C A P I T U L O  r.

D *  prcdigiofa aventura de Reynaldo,  
e do grande perigo em q ue fe  vio.

J A 3 d iffe rn o s  c o m o  R e y n a ld o  v e io  
fu r g ir  rio b a r c o  ás p ra ia s  d e  h u - 
m a d e iic io la  H ha ,  a  q u a i c o n ti-  

“ h?. ió m e ü re  hu;n ja r d im  ,  q u e  o c c u -  
p a r a  g r s n d e  e x te n sã o  d e  terra »  
f e :  <rne riveiTe otirros m u ro s  q u e  o  
á e fe B d e ffe m  m a is  q u e  as  m a rge n s  d o; 
H:3r q u e  o  cla u fu ra T a o . L e v a n ta v a - íe  
yor  fim a d a s  a r v o r e s  fiu m  fo b e r b o  
p a k c i o  , e o ir .p o íto  d e  hu m  m á r m o r e  
ta o  p o l id o  , q tie  fe  ré tr á r a v a o  n e lle  
rc d o s  o s  o b je c ío s  , c o t t o  f e  f o i le  d£ 
e rv fta ilin o  e fp e lh o . D e íe fn b a r c o u  R e y -  
C i- d o  em  té rra  e a p o u c o s  paiT os 
q a e  tir.ha d a d o  , fa h io  d ’  e n tre  a s.: ar­
v o r e s  h um a D a m a ;  c- ch e ga D ciò -fe  ao  
P a la d im ,-  - íh e d if f e -  N ã o - ir f ia g in e s ^  

M  i i  » C a -
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a C a v a iie i r o  , q u e  fo fte s  c o n d u z id o  á 
» cita s p ra ia s  fe m  m y ite r io  ,  n o  p rin -  
» c ip jo  defta  .aven tu ra '' ic ra s  e n c o n tra -  
» c o  tr iíle za s  ,  e e n fa d o s  p o r é m  fe  
» o  teu  c o r a çã o  c o n c o r r e r  p a ra  a tu a 
» fe l ic id a d è  , e x p e r im e n tsr á s  ho fim  
)> r e c r e i o s , e  g c íc o s . í  A c a b a n d o  eftas 
jja U v r a s  , to m o u  peJa m io  a o  C a v a l-  
J e iro  3 e  o  c o n d u z ia  a o  P a ia c io  ,  n o  
q u a l a m a g n ific ê n c ia  d e  d e n tro  c o r-  
ç ç fp o n d ia  a g r a n d e z a  d c  fó ra , . A J li 
fe  v ia o  l ic a s  a l f a ia s ,  e x q u iíita s  p in tu - 
r<is.;  e x c e lle n tc s  cíta-tuas : a d m ira v ã o -fe  
ç m  e x tra o r d in á ria  p ro fu sa o : as p é r o ­
l a s ,  e  o s  d ia m a n res  em valo» d e  cry fc  
t a l 0 d e  o u r o ,  c  d e À g a t h a .  T o d a s  as 
c á í j s  p o r  o n d e  l l c y n a i d o  p a lia r a  re- 
tu in b a v a o  c o m  íu a ve s  h a rm o n ia s  : a  
ç-suitidao d e  v o z e s  , e a  .va ried a d e  d e  
in ftru m e n to s  -d e isa v ã o  c U m d o io s  o s  
o lh o s  ,  e  o s  o u v id o s  : eftes fe  f c  h a- 
v ia o  d e le ita r  -nos d ife r e to s  e lo g io s  d e  
a m o r q u e  ca n ta v a o  } e  a q u c ü e s  íe  íè  
l ia r iã o  d e  e m p r e g a r  n a e xce ffiva  fo r -  
n io fu ra  d a s  d o n z e iia s  q u e  v ia o .

E n tr o í*  R e y n a ld o  em  o u tra  fa la ., 
-fiftavao- -outras D a iiia s  - ig u a i\  

1 ' » i en-
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t r e n te  f c r  m o fes  ,  d a n ç n d o  c m  r o d a  
;;o :'oin d e  a c o rd e s  in ilru rn en to s : af> 
lim  ip jc  d iv ilK ra o  a o  P a la d im , o  m e t-  
tera o  n o  m e io  d a  ro d a  ?.o co m p â íF o  
de a iro fa s  m u d a n ça s  ; c c o r o a n d o -o  
c o m  g r in a ld a s  d e  f io r e s ,  e  c in g in d o -o  
c o r a  p r i z 6 es d c  ro la s  ,  lh e  dayS© a 
c o n h e c e r  q u e  fe  d e v ia  j u lg a r  f e l iz  p o r  
l e  v e r  e íc r a v o  d c  A m o r . C h e g o u  hu­
m a  D a m a  a R e y n a ld o  , e  lh e  p e d io  
q u e  a a c o m p a n h iííe  , p o is  e ra  te m p o  
d e  to m a r  a lg u m  refV eíco . O  P a i a d im , 
c u c  a in d a  não n e r c e b ia  o  in te n c o  d a  
íá< o fp e d a g e ;» - ,  n ã o  ie -
c j  . e de o s  m ã o  á D a -
s r*  . - >•> c o -.í u í l o  a h um a c a fa
i i  - i í  d t  ro l?-?,  e ir .ad re
f i t a  . á o iu ic  ;’!!i ir s z n ç  p o ítas  á ro d a  
d ;  n a m a  c u r a  fo n te  a c h o u  - to d o s  03 
g o z a d o s  hu m  e s p le n d id o  b a n q u e ­
te .  < \ :!e a :a ra c-fe  cju atro  d as  m a is  b e l-  
b s  D u n a s ,  e o b r ig a r ã o  a o  C a v a l le i r o  
c::e ic  alTenraJle e n tre  e lla s  em  h u m a 
c id e ;r a  to d a  b o r d a d a  d e  p re c io fa s  
p e i n s  : a d m in iü ra v a o  as ig u a ria s  d t-  
v a r ie i  m en in o s n a fig u ra  d e C u p id o S j  
c  t re s  d o n z e lla s  ,  q u e .  re p re íc n ta v ^ o



as tre s  G r a ç a s  ,  la n ç a v ã o  d e l id o lo s  
l ic o r e s  ei.ti c r y fta llin o s  c o p o s .

A c a b a d o  o  m a g n ífic o  b a n q u e te ,  
í e  r e p e tir ã o  a c o r d e s  c o n c e rto s  d e  mu» 
f ic a  ,  q u e r e n d o  p e la  fu a v id a d e  das 
v o z e s  j e  p e la  h a rm o n ia  d o s  ia ítru -  
in e n to s  in tr o d u z ir  n o  c o r a ç ã o  d o  C a -  
v a l ie ir o  o s  m a is  tern o s  c ffe ito s  d c 
a m o r . C h e g o u  a R e y n a ld o  h u n a  d as  
D a m a s  , e  em  b a ixu  v o z  lh e  d i i f e : 
3» S a b e ,  v e n tu r o fo  C a v a iJ e iro  > q u e  as 
5> d e lic ia s  d e ite  ja r d im  , as r iq u e za s
> d e fte  p a la c io  ,  a iu a v id a d e  deftas 
»  v o z e s  ,  a  p ro fu s ã o  d e ile  b<inq(;efe, 

e  fin a lm e n te  o  m a g n ífic o  r ec eb i-  
>s m en c o  q u e  ten s e x p e r im e n ta d o  , n ão 
»  h e  o b r a d o  p o r  o u tr o  o b jc d lo  m a is  
3> q u e  p u r  reu  r e ip e i io .  H u m a  P r in c e -  
y> z a  d e  e xtrr ,o rd in á ria  fo r m o fu ra  a rd e  
jj p o r  ri em  a m o r o fo  in c e n d ic .  Q u an » 
» to  te  d e v e s  ju lg a r  d it e f o  p o r  te  ve-  
» Jes ama rio  d e  ú o  a d tn ira y e l D a m a  1 
■p A  f u i  foruvoíurív h e  in e x p l ic á v e l ,  o  
» feu  I m p é r io  d ila ta d o  , e  fin a lm en te  
a o  fe u  n o m e  h e  A n g é l i c a ,  e : h e  filha.
8  d c  Q jlafron  R e i  d o  G ir h a y v  »

S e a t i o  R e y n a ld o  h in n a  e xtra o rd i*
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n an a mudança , affim que ò uvio  pre­
nunciar o nonie de AngcAca, a (juem 
tsnto aborrecia pc!n propriedade da 
egua que tinha b eb id o : afüigio-íc da- 
quelles d ivertidos jjaíTatempos , que 
p o r feu reípeiro fc fãziáo : deígofiou- 
íe  do agradavel sgazalho que experi­
mentava ; € ju lgand o por indicio  de 
am or toda a derr.era que fizeíTe na- 
quelía T-lia , fe  ácteratinou a apar­
tar-'-: ò e ’ ;a. V en do a Dama a injufta 
-reíoiuçao do C avalleiro  , Üie d iíie  : 
•» O n o  hc ifto . irfvstrt C iv a lie iro  ? 
1 F  p eoni^repu-

j  /o- .■ i , . i. - li mortai
» íerruna ietneihar.:e .• Eituna a tua 
» td ic ia a d e  . e receia o  teu arreperv» 
» um ieuto: oina que es hoiTo prizio- 
» neiro , e que dc nada te póde fer- 
» v ir  o teu valor para a fu g id a , quan- 
i  do o  mar rodeia eííe jardim  por 
a todas as partes : executa pois de 
t  boa vontade o  que por força bas 
» c e  conceder : a  noíls Princeza per-
> .tende íom ente d c  ti que lh e  correi-
> pondas ao feu am or; e he tal a tua

» cru-
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•» c ru e J d -iJ e , q u e  d e / p r e z a n d o  ©s feus 
s> a g r a d o s  ,  in tçn ca s íu g ir  da fua pre,- 
>  fe n ç a  t » H ia  a l ia iu a  c o n tin u a n d o  
o  d iic u r fo  ; m a s R c y n s id o  liie  intcr-j- 
r o m p c o  as v o z e s  ,  a p a r r a n d o -fe  a fp e -  
r a m e n te  d a  fu a  c o m p a n h ia : to m o u  o  
■çawiniio d o  m a r  ,  e  c h e g o u  a o  í i r io ,  
a o n d e  tin h a d e ix a d o  o barco : e n tro u  
d e n tr o  a p re íT a d u m e n te , rccea rsd o  q u e  
a p p a ce ce iT e  a  fo r m o fu ra  ,  a  cjuem  n ão 
p o d ia  2 m ar i e  d e íe ja n d o  q u e  o  pe* 
■qiieno b a r c o  fe  a p a m íT e  p rem p ra - 
ir ien te  d a  b o r d a  d a  Ilh a  5 fe z  t o d a  a 
d ii ig e u c ia  p a r a  c o n f e r i r  o  in t e r n o ; 
p o r í i f l  o u  fi>í3b  p o r g u e  O; v e n to  n ão 
jn q m e ta v a  e n tã o  as o n d a s  , ou f o í íe  
p e la  v ir tu d e  d c  a lg u m  e n c a n ta m e n to , 
o  b a r c o  íic o ü  h tm io v e í, V t i i d o  o  P a ­
la d im  q u e  fe  n ã o  p o d ia  aparter deíh t 
íb o r r e c id a  p ra ia  , fo r m o u  a fu n e íta  
r e ío lü ç ío  d e  fe la n ç a r  n o  m a r  an tes  
m ie  e ip e r ia J ín r a r  o  d e ig o íío  d c  fic a r  
iU-^ueUc f id o :  h ia  a e x e ç u ta r  a a c ç ã o ,  
q m n d o  o  b a r c a  p rin c ip io u  a v o g a r  
com  m sis  v e ío d d a d e  d o  q u e  n u n c a :  
fe n iío  h u m  inuícpUcave.! . g o íto  d e  fg  
y^v a p a r u d o  d e  iiu ia  iu io  ,  a o n d e  Cs
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n a o  o u v ia  m a is  q u e  e io g io s  d e  A n g e -  
llcz  ; e fem  re c e a r  o  n a u fra g io  ,  p ro le *  
g-aio a d erro ta.

N o  d ia  fe g u in te  av ilto u  R e y n a ld o  
h u m  g r a n d e  b o f q u e ;  e  c h c g a n d o - íe  o  
b a r c o  a t s r r a  ,  d e íe m b a rc o u  o  P ala- 
d ira  : ap en as tin h a  p o llo  o s  p i -  na 
p ra ía  , q u a n d o  í e  a p p re íe n to ti d ig i t e  
d e i le  h u m  v e n e r á v e l veJho c u b e rto  dtf 
b ra n ca s  ca n s , e  c o m  as l a g i i n a s  nos 
o lh o s  lh e  d i i íe :  « N e fte  in íte n te ,  v a !e-  
3» r o fo  C a v a U e ir o  ,  tn e  r o u b jt i  hum  
a in d ig n o  t ra id o r  a  h u m a fo r m o fa  fi-
*  lh a  ,  q u e  efta va na rain h a co .n p a - 
» r ,;iia : a d o r  cletla d e ig r a ç a  m e o ò r í-
> T i i  r>íd:r-r? o  fo crc x iv o  d o  reu ef-
> ror^Q. i  C o c ip a d r ir s o - íe  R e y n a ld o  
d a s  la g r im a s  d o  v e lh o  , e  fo i  em  al­
c a n c e  d o  t r a id o r  , o  q a a l  a llim  ejae 
d iv i to u  a o  P a la d im  ,  n a o  fe  ju lg a n d o  
capa/, d e  reü ftir  ao  v a lo r  d e  C a v a i-  
le ir o  d e  ta o  a lta  a p p a r c n c ia ,  t o c o u  a 
tro m b era  q u e  tra zia  co m  :an ca f o r ç a ,  
c  ac le  o u v io  e:n hu m  C a f le l lo  , q u e  a 
a lg u m a  d iita n cia  d a q u e lle  lír io  fe le -  
v a n :a  'a  fo b r a  o  m a r c m  hum  p e q u e n o  
o u te ir o  : a o  fo r a  d a  tro tn b e ta  fa h io

d o



■do C a fte J lo  Jium G ig a n t e ,  c u ja  e s c e f-  
íiv a  a ltu ra  ,  e  m e d o n h o  a í p e í lo  n ão 
p ro ra e tt iá o  m a is  q u e fú n e b res  c o n fe -  
q u en cia s  : tra z ia  na m ã o  d ir e ita  h u m  
d a r d o  ,  e  n a  e fq u e rd a  h u m a c a d e ia ,  
n o  Em d a  q u a l tin h a  h u m  g a n c h o  d e  
fe rr o . A im n  q u e  o  G ig a n te  c h e g o u  a o  
p é  d e  R e y o a id o  ,  l i e  a t ir o u  fo rço fe»  
m e n te  c o m  o  d a rd o  ; o  g o lp e  p a lio u  
o  ei e  tido ; p o rem  o  P a ia d im  fic o u  ií-  
J c íb  : le v a n to u  R e y n a ld o  a e f p a d a ,  e 
d if le  p ara o  G ig a n te  : « E fp < ?ra , h o r-  
» riveL m o ü ílro  , q u e  o  m eu  v a lo r  te  
» fa rá  e x p e r im e n ta r  m sio v  e ít r a g o . » 
N ã o  e fp e ro u  o  G ig a n te  o  g o lp e  j e  
v o lta n d o  as co itas  ; c o r r e o  p a ra  ju im  
r io  , q u e  paiTava p o r  b a ix o  d e  h um a 
p o n r e ,  à en tra d a  d a q u al efta va  h u m a 
g r ü f l j  a r g o la  d e  fe rr o  , o n d e  o  G i­
g a n te  iv.c-treo o  g a n c h o  da c a d e ia :  f o i  
R e y n a lc ü  em  íeu  ie g o im e n to j  e  q u a n ­
d o  e fia v a  j á  f o b r e  a p o n te  ,  e  p e r to  
d o  in im ig o  , p u ch o u  o  G ig a n te  p e la  
c a d e ia  ,  e  a rra n c o u  h u m a g ra n d e  p e ­
d ra  , f o b r e  a q u a l c í la v a  R e y n a ld o . 
C a h io  o  P a la d ím  « o  r io  , n ã o  te n d o  
e m  q u e  f irm a r  o s  p é s ,  e  d e  re p e n te
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f e  2chou r o d e a d o  d e  red es  d e  p e í ia -  
d o re s  ,  q u e  e f ta v lo  a rad a s a hu m  ;irco 
d a  p o n te  .• Tem  d ú v id a  fe  a t f o g a r ia ,  
i e  o  G ig a n te  n ã o  fe  a p r e íta lle  a ir  ti- 
r a i lo  à a  a g u a  : o  r io  e ra  p r o fu n d o ,  
p o r é m  a a g u a  n a o  c h e g a v a  ,  íe n ã o  
gcé á cin tu ra  d o  G ig a n t e ,  o  q u a l d e f-  
p rs n d e o  as red e s  da p o n te  , e  as la n ­
ç o u  ás c o ita s  ju n ta m e n te  c o r a  R e jn & l-  
d o , q u e  e fta va  e n c e r ra d o  d e n tro  fe m  
fe  p o d e r  r e v o lv e r .

E m  q u a n to  R e y n a ld o  fe  la m en ta ­
v a  d o  p e r ig o fo  e fta d o  em  q u e  í ç  v i a ,  
c í i t g o u  o  G ig a rttc  c o m  a p re z a  a o  
O : : ? ! ’ o  , c ü 'o ?  c o n to r n o s  n ão o ffe re -  
c z c  a& í ci." -ns m sis  c*ue fc r .e ilo s  fi­

c a  correr o  ia n g u e  2 rios  , o  p a te o  
e i b r a  c u b e r to  d e  m h m to s  ca u a v ere s^  
p o r e m  o  q u e  c a u ía v a  m a io r  h o r r o r  
era  a v ifta  d o s  d c lc o n jn n ta c .o s  c o r n o s ,  
d o s  q u a cs  a lg a n s  s  u l ri­
m o s fu íp ir o s .  T o d o  efíe  M iu rn cfò  e í-  
t jç c h c ir io  c o n firm a v a  20 P a la d m i no 
í e j  rec e io -  A p p a r e c e o  h ú n ia  h o r r ív e l  s 
e  á e lc a rn a d a  ve lh a  r e ft id a  d e  n e g r o ;  
e  r a m o  q u e  o  G ig a n te  a  v io  lan c o w  

â
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s  p re z a  a  fe u s  p é s :  ch a m o u  a  m u ito s  
c r ia d o s  , a q u e m  m a n d o u  q u e  tira f-  
ie m  ao C a v a lle i r o  d a s  r è d e s ,  d e p o is  
d e  IJ?e a ta re m  a p e rta d iílim a m e n tc  o s  
p é s , e  as m ã os. E íta n d o  tu d o  exe cu ­
t a d o  , d iffe  a  v e lh a  p a ra  o  ^ a la d im  : 
» J á  a. fam a te  te rá  in í l r u id o , d e íg r a -  
3» f a d u  C a v a lle iro  , d o  co ítu m e q u e  i'c 
y» p ra tic a  n e íte  C a ftc lio  ; m as fe  tu o  
x  ig n o r a s ,  cu  c e v o u  c o n ta r  a o r ig e m ,  
» p a ra  q u e  an tes  da tu a m o rte  ( f lu e  
»  p re c ilâ iiie v u e  b a  d e  fe r  á m a n h a )  
» fa ib a s  o  m o tiv o  d a tu a in f t l i c id a -  
» d e . »

C A P I T U L O  II .

D a  H ijioria de M arquin .

SA b e  , c o n tin u o u  a v e l h a ,  q u e  hu m  
C a v a ü e ir o  d o t a d o  d e  g r a n d e  v a lo r  

foi. em  o u tro s  tem p o s  le n h o r  d e íle  
C a fte l lo  j  o  q u a l fe  c h a m a v a  e n tã o  o  
R o c h e d o  V e r m e lh o  ,  e  h o je  p e lo  m o ­
t iv o  q u e  te  v o u  .c o n ta r  , fe  ch a m a  o  
R o c h e d o  C r u e l .  E r a  o  feu n o m e  L u -  
c id o r o  .  g  t ia h a  c a fe d a  c o m  h u m a 
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D a m a  c h a m a d a  A u r o r a ; e  c o m  r a z ã o , ’ 
p o r q u e  a E itr e l la  d a  m a d ru g a d a  n a o  
e ra  tã o  b r ilh a n te  c o m o  a ftia fo r m o -  
[ura : e í k yü a  íu s  c a fa  fe m p r e  a b e rta  
p a ra  to d a s  as peíToss d c  m ereciir .en -
10 : as D a m a s  , e  o s  C a v a lie ir o s  ,  q u e  
c h e g a v a o  a o  f e u C a f t e í í o 3 e rã o  m a g n i-  
fic a m en re  h o fp e d a d o s ;  e  e ra  tal 0 fe u  
a g r a d o ,  q u e  to d o s  o s  v iz in h o s  o  a m a - 
v a o  c o m  g ra n d e s  eíK m açoe« , e  o  a p - 
p k u d ia o  c o m  contínuos  e lo g io s .  H ia  
L u c id o r o  fre q u e n te m e n te  c a fia r  a h u m  
b o fq u e  p o u c o  d ifta n te  d o . C a í le l lo  ,  
o n d e  h u m  d ia  e n co n tro u  a o u tr o  C a -  
v s l l ^ r o  , oue  fe  e n :p re g £ va  ,  c o m o  
eUe , n o  rceVm o e x e r c íc io  : e íle  ta l e ra  
m eu n ih o  ch a m a d o  M a r q u in  , o  q u a l 
e ra  le n h o r  d e  A r o íid e .  D e p o is  d e  g r .f-  
xa rem  a m b o s to d o  o  d ia  n a q u e lle  di-*; 
y e r tim e n to  , c o u v id o u  L u c id o r o  a  m eu . 
fiih o  , p a r a  q u e  foíTc c e a r  c o m  e lia  
a o  feu C a fte llo  : s c c e ito u  M a r q u in  a .  
o ffe r c c im e n to  ,  e c h e g á ra o  a o  R o c h e ­
d o  V e r m e lh o  > a o n d e  f o i  r e c e b id o  c o m  
to d a  a a m iz a d e . P re p a ra d a  a c è z ,  í a  
a ííe m a ra o  á m e z a . n a  c o m p a n h ia  d e  
A u r o r a ,  d e  q u e m  fe  n a m o ro u  ir.eu  E-}, 
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lh o  c o m  tan ta  p a ix ã o  , q u e  d e rra m a n - 
d o - fc  n o  íe u  c o r a ç ã o  h u m  a rd e n te  
v e n e n o  ,  íe  in tr o d u z io  n a s v e ia s  hu m  
a r d e r  ta o  a c t i v o , q u e  em  p o u c o s  d ia s  
o  r e d u z io  ao  u lt im o  e ftado.

V e io  L u c id o r o  co m  fu a  E f p o f a  a o  
n o í lo  C a f lc l lo  d e A r o n d e  v ifita r  a m eu  
fiü io  : m as efta fa ta l v ifta  em  v e z  d e  
ll ie  d a r a l i i v i o ,  augxn en tou m a is  a fu a  
a fí lic ç ã o :  eu  e ib v a  in c o n fo la v e l d e v e r  
o  p e n g o ío  e fta d o  em  q u e  v ia  hu m  fi­
lh o  ,  a  q u e m  ta n to  q u e r i a , p o is  p ro -  
tu ra o d o -I h e  t o d o s  o s  r e m e d io s  ,  q u e  
lh e  erS o  p r e e r fo s ,  m e  d e fe fp e ra v a  v e r  
q u e  eftes r á o  lh e  fa z ia o  e fte ito  a lg u m . 
C o n h e c e n d o  M a r q u in  a a ff i ic c a o  em  
q u e  eu efta va  , m e  ch a m o u  hu m  d i a ; 
e  fic a n d o  íó  c o m  e l le ,  m e d i í íe :  « N ã o  
»  p ro c u re is  ,  a d o ra d a  m a i ,  m a is  re« 
»  m e d io s  a o  to rm e n to  - q u e  m e  c o n fo -
*  m e  , p o rq tíe  eu  j á  a g o r a  n a o  ten h o  
» efperar.çra d e  v id a . » P e d i- lh e  m a is  
c o m  la g r im a s  , q u e  c o m  v o z e s  ,  m e ‘ 
d iíT e ífe  o  m o u r o  d a fu a  d o r  ; e  c o m ­
p a d e c id o  M a r q u in  d o m e u  m a r ty r io .  
m p  d if le  : & P o is  fa b e i q u e  s r d o  etn 
y -h u n v  f o g o i  qu-e fe  n ã o  p ó d e  apagar.-
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j> A u ro ra  ,  a E f p o la  d e  L u c id o r o ,  he 
» q u e m  c a u fa  n o  m eu c o ra ç ã o  o  in -
> c e n d io  q u e  me c o n fo m e  : n a o  p o ^ o  
t  ter e fp c ra n ç a  d c  a l l iv io  ; e  o  q u e
*  ju lg o  co rsven ien rc a o  m eu  to r m e n to  ,  
» h e  o  d e fa ffo g o  d a m o rte . »

A in d a  q u e  as  p a la v ra s  d e M a r q u in  
m e  a d m ira rã o  e ftra n h a m en te  ,  c o m  
tu d o  , c o m o  lh e  c o n h e c i a o r ig e m , 
e fp e r e i  coníervar-lhc a  v id a  , ] jio n -  
g ea n d o -lfa e  a p a ix ã o  : q u íz  a llivia r-H ie  
o  m a r t y c io ,  c  lh e  düTc : P o is  p o r  h u ­
m a  c a u fa  ..tao p eq u e n a  te  e n tre g a s  fa ­
c ilm e n te  a h u m a d c íc fp e r a ç ã o  lã  o  e s-  
c c í í v a  f  C o o h e c c a d o  eu  o s  teus atre­
v id o s  p e r fa tr .c n :o s  , te  ren d es  á p ri­
m e ir a  d iff in ü d a d e  g u e  en con tras; em  
h u m a  a m o r o ia  p e r te n ç ã o  r C o b r a  a n i­
m o  , q u e  h e  v e r g o n h a  n a tua id a d e  
te r  íim c liia n te  d e ím a z e lo :  rep a ra  q u e  
o s  teus m e re c im e n to s  te  fa z e m  djg-no 
d e  ro d a  a a n e u ç ã o ;  e  q u e  fe n d o - A u ­
r o r a  m u lh e r  , n ã o  h a  d e  d e fm e n c ir  a 
c ir c u trfta n c ia  d e  rr .u d a v e l: a s 'f i n e z a s ,  
o  íc  rfr im en to ., o s .  a g r a d o s ,  e  a aftucia' 
s ã o  b o n s . p a d r in h o s  parar r e d u z ir  a 
c r u e l ,r e b e ld ia .  d e  J iu m a D a it ja ; e  q u a n -



O r l a n d o

d ó  n a o baílaíTem  eftes  b ra n d o s  mòtl-J 
v o s  ,  eu te  p e r d o a r ia  a n te s  rec o rre re s  
á v io lê n c ia  , d o  q u e  d e ix a r e s - te  affitn 
m c r r c r  fa lto  d e  re fo lu ç a o  : o s  m eu s 
p o n íe lh o s  l iv r a r ã o  d a m o r t e  a M a r ­
q u in ,  p o r q u e  a c íp e r a n ç a  q u e  ll ie  d e i 
d e  p o d e r  a g r a d a r  a  A u r o r a , lh e  re íli-  
tu io  o  v ig o r  d as  fo r ç a s  ,  e  lh e  d im i-  
n u io  o  a r d o r  d a fe b r e .  C a d a  d ia  a d ia ­
v a  d l iv io s  n a fu a  m o ie ftia  ; e  em  quan-» 
to  c o n v s le fc ia  ,  o  v in h ã o  v if i ts r  .m uitas 
v c z e ?  L u c i c c r o ,  e A u ro ra  ,  o s  q u a es 
m ò ítra v ã o  m u ita  a le g r ia  n as fu a s  m e­
lh o ra s .

A c h a n d o -fe  M a rq u in . e m -e íía d o  d e  
p o d e r  la li ir  ,  p r in c ip io u ;  a e n ía ia r-fe  
n o s  m o d o s  q u e  eu- lh e  tin h a in íln u a d o  
p gra  c b r ig a r  a  A u ro ra  a q u e c o r r e i-  
j-on defTe fa v o r a v e l  ao  fe u . atn er-: a ília- 
im p a c iê n c ia  o  a rra fio u  ao:m ai.s v io le n ­
to  : g a fto u  a lg u n s  d ia s  n a  c o n lid e ra ç a o  
d o  íe u  p r o je c t o ;  e  fe m  o c o m m u n ic a r  
a p e flo a  a lg u m a  , nem  fe q u e r  a  m i m , 
c u e  p e lo  q u e  lh e  tin h a  d ito  p o d ia , 
im a g in a r  q u e  n ã o  d e f a p p r c v a r â  o . in ­
te n to  , fe  r e íò lv c o  a e xe cu ta r  a  i d e a : 
c-hatnou a q u e lles  c r ia d o s  ., c m  quero.- 
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cc-r.hecia m a is  d e fe m b a r a ç o ; e  d an do - 
l a ; s  a r m a s , fa h io  c o m  e lle ?  d e  A  ron ­
d e . C h e g a rã o  a o  b o fq u e  ,  a o n d e  L u -  
ç id o r o  o rd in a r ia m e n te  ca U ava ;  e r e ­
p a rtin d o -o s  c m  diiF eretues p o ílo s  ,  íc  
a p a r to u  d e l ic s :  to c o u  a b o z i n a ,  p a ra  
<juü L u c id o r o  fe  c n c a m iu h a fie  para. 
a q u e lle  í l t io  , o  q u a l afltm  q u e  o u v io  
o ‘ ib m  ,  g u io u  o s  paíTos p a ra  a q u c i la  
p a r te  : e n c o n tr á r ã o -le  os d o u s C a v a i-  
íe ;r o s  ; e  d e p o is  d e  fe  a b ra ç a re m  ,  d if-  
í s  M a r q u in  p a ra  L u c id o r o  : « S ab e*  
» r i s  ,  a m ig o  , em  c o m o  p e r d i h u m  
s  c 5o . q u e  m u íto  e ilim a v a  ; e  c o m o  
s  c rr ./ .ec ís  05 le g r e d o s  d e ite  b o f-
*  q _ ; r r .i .r .; :  d o  c u ’  e u .  p e ç o -te  q u e
> m s  a c o m p a n h e - a p ro c u r a lio .  » Ó f-  
f e r e c e o - t e  o  in n o ce n re  L u c id o r o  d e  
t o a  v o a t a d e  a e x e c u ta r  o  q u e  M a r -  
«ju:n lh e  p e d ia  c o m  ta n to  e m p e n h o , 
e am b o s  ju n .rcs  fo r a o  a p r o c u r a r  o  
c a o  : im rod .17 .io  M a r q u in  a  L u c id o r o  
r .o  í l t io  d clH r.ado p a ra  a m a is  rnhii- 
r:2.na r ra g e d ia  : fa h ír a o  os- a í la i lb o s  
e o  e n c o n tro  , e  tra id o ra m e n te  tinira©  
a  T id a  ao in f e l i z  L u c id o r o .

D epois de executada tao injufta 
T m .  I . N  mal-
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m aldade , fo i Z.íarquin com 03 feus 
C onnòentcs ao R oched o V erm elho : 
chegeu íem embaraço ; porque com o 
r. ar:ü2;3iit' de Alarquin , e Lucidoro 
era grande , nao dc-o deíconíunça al­
guma a chegada dos traidores : facil­
mente fe apoderarão do Caflclio , c 
paffarão á efpada rodas as peíToss que 
encontrarão , refervando iòm ente a 
Au rora , a quem a vida que le lh e  
co n ce d ia , era mais aborrecida do que 
a m efma morte. Procurou M arquisi 
abrandar ss fu3S iras com ternos ro ­
gos ; e quanto mais a menre lhe pin­
tava a ■violência do feu ardor , tanto 
mais irada o  via A u rora com  o hor­
ror daqnella traição : os agrados que 
M arquin fazia , recem peruava Aurora 
com  tão fortes injúrias ,  que não fó 
intentava com  eilas fatisfazer a Íupi 
raiva , mas tam bém defejava excitar 
«em M erquin tanto odio  , que im pa- 
eiente de foffrim ento lhe tiraíTe a  v i­
da. Pouco faltou algümas vezes que 
não confeguiíTc o  intento porque ir­
ritado meu .filho dos injuriofos deipre- 
zôa da Dam a , fe  via irrefoiuto no 

q u e
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que fizeíTe , pois im aginava que com 
a m õrtc de A u rora íc  extinguiria no 
feu coração o in cêndio; porém a gran­
deza da paixao triunfou íeinpre do 
exceífo da ira , conhecendo que o 
horror do crim e , de que fe confeiTava 
cú m p lice , juíHíicava o  aggravo da in ­
jú ria  d e que fe fazia merecedor. E f- 
perava que o  te m p o , fazendo o - e fe i­
t o  ordinário  , m itigaria a dor , que 
A u ro ra confervava tito viva , e que 
por alcançar efta a liberdade , corrcí- 
ponderia obrigada aos feus aíFeétos j 
e cuando ficaíícm i.nutcis a brandurá, 
e   ̂ r jrü vera:'.;.’ , feraprs liie  ficava 
re~-.no z zorzi  , e para a defeí- 
p e r a jã o ;  porem  e ig a m v a -fe  na conje* 
íh i r a , porque os refp e ito s, e as fub- 
m ifsoes tivsrao  a inefm a çorrefpon- 
dencia que as ir a s , e  os am eaços ; e 
quanto mais M arquin explicava o feu 
am or , tanto mais A u rora manifeftava 
o  ieu aborrecim ento.

Em  quanto iíto fe pa'Tava no R o-' 
che-io V erm elho  , publicou-fe nas 
terra? vizinhas a m orte d e L u c id o ro , 
c a  prizão de Aurora. T o d o s  os feus 

N  ii par
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p a r e n te s ,  e  atn igo s  f e o t i ia o  a fu n e b r s  
n o t ic ia ;  e c o m o  a m a v a o  a h u m , e  a 
o u tro  p ela s  fu.is b o as  q u a lid a d e s ,  in ­
te n ta r ã o  ro m a r v in 2».1ça d e  tã o  c r u e l 
in ju íh ç a :  u r .ír ío - ic  to d o s  ,  e  fo rm a rã o  
h u m  p e q u e n o  E x e r c ito  íu fiic içr .re  p ara 
d efrru ir  a Ivi.irqu in  : p g g r c g a r ã c - fe  aos  
v in g a t iv o s  m u ito s  C a v a lle ir o s  , q u e  
íicíq tin iiS o  n en h u m  c o n h e c im e n to  c e  
L u c id o r o  , fcims p o r  a d q u ir ire m  e fã -  
m a ç a o  p a ra  a m e m ó ria  f u t u r a , o u tro s  
p o r  d e íp ic a r e m  o  h o r r o r  d a a c ç ã o  
c o m m e u id a . A r g s n t h is  , t io  d e  J .u ci- 
d o v o  ,  f o i  q u e m  ie  m e d r o u  m a is  em ­
p e n h a d o  na v in g a n ç a  ; e  c o m o  c r a .e f -  
fo r ç a d o  C a v a l le i r o ,  to d o s  d e c o m m u in  
a c o r d o  lh e  e n tre g á rã o  o  g o v e r n o . C h e ­
g o u  aos  m eu s o u v id o s  o  e fix o n d o  d a 
fu a  r ra ic h n  ; e  a te rn cr izn d a  d o  íu i t o , 
m e  r c fo lv i  a i r  b i:rcr.r a m e u  f ilh o  p a ­
ra  o  c b .iç a i-  a torra*- h u m  p a r tid o  
c o n v e m e n te  : b em  la b ia  q u e cit e ra  ío  
a cu lp a d a  em  ter  d a d o  fe m c i iu n te s  
c o n fe ih o s  a M a r q u in ;  p o rém  ta m b é m  
c o n h e c ia  q u e  eu n a o  tinim  a p p ro v a d o  
o s  m e io s  c ru é is  d e  q u e  e lle  fe  tin h a  
y a l íd ç .  C h e g u e i a o  C a it c l lo j  e  rep ri*



ro in d o  o s  en fa d o s  , d c  q u e  n ão era 
c c c a fiã o  v a le r - m e , re p re ie n te i a m eu 
f ii lio  q u e  e ra  p r e c i fo  p rim e iro  q u e  tu ­
d o  d a r  l ib e r d a d e  a A u ro ra  , e  d e p o is  
re fi ig ia r - ic  cm  c a ía  d o  R e i  d e  Á l t in  
jioííò  p aren te . Períiiirio M a r q u in  n o  
ie «  in te n to  , d e c la ra n d o  o\se an tes  
q u er ia  ficar e n terra d o  nas 'r u in a s  d o  
C a i b l l o ,  d o  q u e  a p a rta n d o -fe  d e  A u -  
r e n  ,  d e ix a r  in ú til  o  fru to  d o  teu  crim e» 

A o  m e/m o tem p o  q u e  eu m e  e m ­
p en h a v a  in u tilm e n te  co ra  m eu filh o  a
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. c m  q u e  co n íl-

C h e -



C h e g o u  A rg a n r h is  co m  o  fe u  p e ­
q u e n o  E x e r c ito  á v ií la  á o  C a fk 'J lo 3 
aq u ?.rre lo u -fe  c o m o  fo lc la d o  d e  c^ pe- 
r ie n c ia  ju n to  d a P r a ç a ;  c  p a ra  v e n c e r  
a v a n t a g e m , q u e  o- le i! in iir .ig o  t in h a ,  
p la n to u  á ro d a  c -f:sca d a s ,  q u e  a s g u a r -  
n e c c o  d c  P iq u ç rc s  p o ito s  d e  d ií la u c ia  
em  d iíta n e ia . Q u iz  M a r q u in  e m b a ra ­
ç a r  as lua?; c H ip ü íiç íe s  , e  n>andou. 
la n ç a r  d as  a m eia s  g r a n d e  q u a n tid a d e  
d e  íl exas ; e c r p e r im e n ta n d o  A rg a n -  
th ls  o e r f e i r o ,  -ooi; lh e  m a ta va o  aJgun s 
d o s  f e u s ,  li: r e fu g io u  d e  b a ix o  d e  cu-
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te n ip o  fe  le va iitá ra o . N o s  d ia s  fe g u in - 
te?  m a n d o u  A rw n rh i#  n o  h o fq u ê  v i-  
z j  as p a ra
u c íc iu m c i-
Iz  nira das
ir. íit ia d c -
re  *c is  m o
]»; ......  a r i c t c s ,
n ■ ) p o d ia o
ei c e o  A r-
g a n :r.;s  -  3 to m o u  o  p a r­
t id o  d e  >or f c a ie  ; a c o
as o rd e n  a a o s  e m b a ra ­

ça r



c?.r a p a íla ge rn  Ao foccotro  ; e  todas 
as o c c a íiõ e s  q u e  m eu filh o  e m n re n d e o  
fa z e r  a lg u m a s  ib r d d a s  , fs m p r e  f o i  
r c c h a ç a d o  c o m  m u ita  p e rd a . D e ic ja v a  
A rg a tith is  a p re ífa r  o  no'.To e ílr a g o  ; e  
r ec ea n d o  q u e  hou vciT c na F o r ta le z a  
s q u e llc s  v ív e re s  íu ffie ien tes  p a ra  re íií-  
T irem  p o r  m u ito  te m p o  o  c e r c o ,  n u n -  
d a u  a to d o  o  r ile o  m in a r h u m  c a m i­
n h o  fu b te rra n e o  p a r a  fe  a p o d e r a r  d o  
C a fte lio  p o r  íu rp re z a  : p r in c ip ie u - ic  
í  c b r a  d e  n o ite  o  m a is  p erco  d a  F ra­
ca cme fo i i io íT iv d , c f e z - íc  c o m  tan- 

J »'cn>.n 1 red o  ,  q u e  o s  cer-
\
s:e a lli c u id a v a  

r e r . e s  r a  ce r;.n :s  c í . lu a  v id a  , q u e  
1:.: iJ tisra ca o  a o s ie u s  d c íe jo s  , co n h e*  
c c n o o  o  p e n e o  cm  q u e  a lu a  v id a  
e í k v a ,  <_■ n n n o  1 111 q u e  A u ro ra  p er-  
íiÍHa , c ! r e m e d io , e  of«
f e n d id o  , e n c ra v o u  liuni,
ru r .h sl :'a n ia , d e p o is  d e
vioif-ntr a itíLs h o n ra d a
i'c '::íííjc  do o  h o rr o r  d a
c i i : c : d : 'r r  . ütt-.ih (,li o  p u n h al d o  c o r­
p o  ain<! e  o
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fe u  p ró p r io  p e ito .  C h e g u e i nefte tem ­
p o  á  f a l a ,  o n d e  fe  r e p re i^ m a v a  a fú ­
n e b re  f c e n a j  e  r.ao p e d e n d o  em b a ra ­
ç a r  a a c c ã o  d e  m eu  h !h o ,  c h a m c i c o m  
s g u d o s  g r it o s  p ela g e n te  d o  C a Ü e llo ,  
q u e  v ie fíc tn  em  m eu  fo c c o r r o :  a c u d i­
r ã o  a lg u n s c r ia d o ? ,  c o m o s q u a e s  p ro -  
c u r c i e íta n c a r o  fa n g u e  d e  M a r q u in ,  
e  c o n fe r v a r  a  v id a  d e  A u r o r a ;  p e r e in  
a  n o ffo  p e z s r  c o n h e c e m o s  q u e  era o  
in ú te is  to d a ?  as d il ig e n c ia s ,  p o is  A u ­
r o r a  , c s b a b .n d o  c s  ú ltim o s  iu í p i r o s ,  
m u d a v a  n o  h o rr o r  d e  ca claver o  re- 
íp ie n d o v  d a  fo r m o fu ra  , e  M a r q u in  » 
r e í l i l in d o  aos r .y ílo s  d ilig e n te s  rem é­
d io s  . ie  o b ítin a v a  n o  íe u  fu n e íio  d e -  
f y i r o  . muni iv .o n iv in d o , m e d i íT e :
a is a i  acafcíir h u -

* h o n o rÍ2 a  a me­
ie m u ltid fio  d e  
ha cu lp a d a  : io  

, ; la  c c g a  p a ix ã o
i i e ,

»  QU 
3)

7>

li o  m eu  c o r p o  
■ora o  d e  A u ro - 

fo m b r a  Ih s
■ fe  a d ia r  a in d a

)> d e -



s  d e p o is  d e  tn o rta  na co m p a n h ia  d e  
5 L u c id o r o . » A c a b o u  M a r q u in  e íla s  
p a la v r a s  j á  tã o  b a lb u c ia in e s ,  q u e  n?.o 
t iv e  m a is  te m p o  q u e  d e  lh e  p ro rn erter  
c o m  ju ra m e n to  e x e c u ta r  o  q u e  e íle  
m e  p e d ia  ; e  ca h in d o  n o s ír.eus b ra­
ç o s ,  d e o  n e lle s  o s  ú lt im o s  a le m o s .

F iq u e i n o  m ife ra v e l e íla d o  , q u e 
p e d e s  im a g in a r  ; in ju r ie i a m in h a  ra l-  
fa  p r u d ê n c ia ,  p o r  te r  o b r ig a d o  a m eu  
fiin o  a p re c ip ita r - fe  , q u a n d o  jn /gu ei 
ia t i s f a z e l lo  ; p o rém  c o m o  as m in h as 
la g r im a s  , e  o  m eu  a r r e p e n d im e n to  
lh e  n so  p o d ia o  r e íK u iir  a v id a  , rec o -  
ih ;  2 c c r  etn ir.:::; rr.eíina , e r,-e d e- 
t tr T r '.r í;  2 2 :u a u ltim a  v o n -
ra d e  : n z  2.3tl: a rod a 3 c r c iíj  iu :n ia  
p ro fu n d a  c e v a  d e b a ix o  d e  h u m a  a b ó ­
b a d a ,  q u e  e fia v a  em  hu m  lu g a r  o c c u l-  
t o  d o  C a íte íio  , e  n e ü a  m a n d e i enter* 
r a r  a  M a r q u in  , e a A u ro ra  iur.tos , 
c o m o  m e  tinha o b r ig a d o  , cu b riu d o  a 
cova c o m  h u m a  g r a n d e  Ja gc  d e  m ár­
m o r e ,  em  q u an to  p o r  ca u fa  d o  c e r c o  
lh e  iu o  l e v s m a v á  h u m  m a g n ífic o  
m a u ic Jeo .

ISaO ie u h e r s o  c s  f id a d o r e s  a m o rr

te
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t e  á e  M a v q it ii i  ,  n em  a d e fg r a ç a  d c  
A u r o r a  c  d a  ív.cftr.a Sorte i^ n c ia v á o  
o s  fit ia d o s  o  ca m in h o  fu b te rra n e o  q u e  
o s  in m d g o s  f a z ia o ,  o s  qu aos p n z e n lo  
ta n ta  d ilig e n c ia  n a o b ra  ,  q u e  te a c h o u  
íc a b n d a  d e p o is  d e  p o u c o s  d ia s  d o  
d c p o fü o  ljü s d o u s i i i f d ic e s  ;  enrrárc.a  
o s  ir .h m g o s  r o  C a í t d l o  p o r  a q iie lla  
p a r te  , p o r  or,d e d á ie m b o c a v a  a r r i-  
n s  • c íp e r á í f .o  as e íc u ra s  ío m b v a s  d a  
n o ite  p é i à p o rem  cm  e x e c u ç ã o  o  fe u  
in te n to  j c  a u g ire n ta n d o  a coi;íü!>ao 
d o  fu ito  co m  o  a la rid o  d as v o z e s ,  
p a ffá tã o  a fio  d e  e fp a d a  tu d o  q u e  fe  
o i lc r e c ia  a o  íe u  íe ir t im e n to :  a te m o ri-  
"-:i m c  f e m  o  rf:v;-:pp d a m o rta n d a d e ,
i v ib iv n d o s;
■ m v efr id o
< íle  d is fa r -
; io  C a íle l-
lo  ch  e  a ía i í id a ,
p o r q u e  o*- a m ig o s  ü c  j^ u a c o r o  (  p o r 
m in h a  íc l i c i d a d e )  íe  O efc u íd á n io  em  
p ô r  g u a rd a s  r .rs p o rta s  co m  o  g o ílo  
d e  fe  v e r e m  fe u lio rc s  d a  F o r ta le z a :  
oíte d e feu id o  ra v o r e c e o  a m in h a  fvgl- 
d a  ; e to m a n d o  a d e rro ta  d e  A i ‘ i n .

ch c -
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,c b e £ u e i a e íle  R e in o  d e p o is  d e  m u ito s  
cias" d e  ca m in h o .

H o fp e d o u -n ie  o  P*ci d e  A it in  c o ­
m o  bom parente : lamentou o rnife* 
r a v e l d eftin o  d c  M a r q u in  p cía  relaçac» 
q u e  eu  lh e  5 z  d a fua in fe lic id a d e  j e  
p a r a  q u e  eu  rcfta u ra iíc  o s  m eus b e n s , 
d e  q u e  o s  a m ig o s  d e  L u c id o r o  já  e lta - 
v ã o  d e  p o fT e , m e d e o  hu:n n u m e ro lo  
c o r p o  d as  fuas T r o p a s ,  c o it ím a n d s d o  
p o r  tre s  G ig a n te s .  V o l t e i  c e m  e íle  
ic .c c o r r o  p a ra  a m in h a terra  ,  a o n d e  

o s  n ã o  fó  
• h e d n V e r -  

ar-
:  '.o í ; .  1 :-,o p ro p r io

n o  C a fte í-
jo  uno *-]i;iva rj::iri:>1 is , p o rq u e  fe  
tin tia  r e t ira d o  , c a rr e g a n d o  a g u a rd a  
d a  F o r ‘ r.:eza a p e fio a s  d e  p o u c o  m e­
r e c im e n to  , t)o r  cu ja  c a u fa  n ã o  t iv e -  
rr.os m u ito  tra b a lh o  em  rcfta u rsrm o s  o  
p e r d id o . T r a tá m o s  a g e n te  d e  A rg a n -  
:h is  . c o m o  e lle  tin h a  tra ta d o  a n o iT a ;  
e  c u a n d o  y í  q u e  n ã o  h a v ia  n a F ro v in - 
ci.i d e  qu?m  m e  r e c e .ii le  ,  c o n fc r y e i  
fo m e n te  o s  fo ld a d o s  p re c i fo s  p a ra  a 

g u a r-



g u a r n ic a o  d o  C a fiv lío  d e b a ix o  d o  g o ­
v e r n o  í !<j d ü u s G ig a n te s  ,  c  m a n d e i o  
te r c e iro  c e m  o  rc iío  d a s  T r o p a s  ao  
R e i  d s  À lt in .

F iq u e i d c íc a n ç a d a  na F o r t a le z a ,  e 
q u iz  p ô r em  e x e cu çã o  o  m eu  p rim e i­
r o  in te n to  , h o n ra n d o  a m c m o iia  d o  
m eu  q u e r id o  M a r q u in  c o m  h u ra íò -  
b e r b o  fe p u ic ro . A b r ir ã o  o s  o b re i.-c s  
o s  a lice ríe s  p ara o  e d if íc io ;  e  q u a n d o  
Iiifio 2 !?n çar-]h tí o s  p rim e ir o s  fu n d a ­
m e n t o s ,  o u v ír a o  h o rr c ro fn s  b ra m id o s  
d e b a ix o  d a íe p u ltu ra . V ie r S o  a íT u íiaco s 
d a r-m e  p a rte  d o  íu c c e íT o ; e  hu m  d o s  
G ig a n t e s ,  q u e  tin h a  m a is  v a l o r ,  q u iz  
.laber i> n^otivo d a c iu cllc  c u r o n d o :  
le va n to u  fl p ed ra  ; e  a c en a s  a de fcti- 

o  i a i  ( d i  i o  1 111a  Juim 
c ( i le  i ( t •> e  u le .  A c u -  

sch a r a
p ín  c  o u  u j  i ]u  n to  o m o n l-  
rro  d e v c rr .v a  a o  G ig a n t e ,  e c e r c a r  d e  

iv a  d e -
p o h  t  i c i  t- !?,í o  e f-
te s  n^o e — L--'......-■■•“ i"  2 ia h id a  d o
m o n ftro  , fin a v a  fe g u r n :
r e f l e t i  r.o í t l i k  a e ü e  p r o d ig io lò  

ani*
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a n im a l ,  e  ju lg u e i q u e  fe d e v ia  c h a ­
m a r  iiliio  d o  h o rr o r  , e d o  m e d o  , 
p o is  fe m  d ú v id a  o  fu ro r  d e  M a r q u in ,  
e  a  d e íé rp e ra ç í.o  d e  A u ro ra  o  tin h a o  
p ro d u z id o .

Effca r e íle x a o  m e ín lp ír o u  Inim d e - 
f ig n io  , q u e  fe n d o  n a v e r d a d e  l.tuü1 » 
e ra  c o n fo r m e  á m in h a  d o r  : n ão p o ­
d e n d o  c o n tin u a r  o  m a u fo le o  d c  in eu  
f ilh o  ,  in te n te i m it ig a r  o  to rm e n to  d a 
fu a  alm a e rra n te  por hu m  langnino- 
le n to  fa c r iíic io .  O  in o n íh o  c o m o  filh o  
d a  D iv in d a d e  ,  q u e íe  h o n ra v a  n c ílc  
j l t i o , h a v ia  d e  le r  o  m in iítro  d a  e x e -  
c u f l o ;  c o s  m ife ra v e is  p e r e g r in o s ,  a 
q u :r~  2 : . l  fo r t e  co n d u -
z ü e  a o  R o c h e a o  V e r m e lr .o  ,  d c v ü o  
f e r  as v ié tim a s  q u e  fe  ía crifícaíT em . 
P o flo s  o s  m u ro s c m  a ltu ra  p r o p o r c io ­
n a d a  , m a n d e i a b r ir  a p o r ia  d a  a b ó ­
b a d a ,  p a ra  q u e  o  m o n ítro  e n tra fíe  n o  
c e r c o  : p ro v i-m e  d c  a lim e n to s  p re c i-  
:’o s  , em  q u a n to  não h a v ia  n a s n o fla s  
p r i iõ s s  p e r e g r in o s  , q u e  lh e  fervL Ílera 
d e  p aílo  : to d o s  o s  d ia s  m a n d a v a  la n ­
ç a r  p o r  lim a d o s  m u ro s  h u m  q u a rto  
d e  boi ,  a o  q u a l o d r a g ã o  p ro m p ta - 

íu e n -

L i- v a o  l í .  C a ?. TI. -zof



s o 6  O r l a n d o  

cc : n ã o  f o i  p te c i fo  m u i­
t o  11:■:!í><j ivnTi eu  fic a r  l iv r e  d e ftc  
c i ac d c  to d as as p a rte s  
te e;i:e C a íle H o  tíao gran- 
d ' g en te  ,  que o  m o n ftro  
te ira m u ito s  d ia s . T o d o s  
o: quc chegao a eite lu- 
g ;  p e lo s  noiTos T o ld a d o s  ; 
e  valeroíòs in te m a o  fa­
z e r  re liú e n c ia  } /alie-Iíie  a o  e n c o n tr o  o  
G ig a n te  ; e  q u a n d o  a p p a r e c e  a lg u m  
C a v a lle i r o  , a  q u em  o s íò ld a d o s , e  o  
G ig a n te  r c c e ia o  v e n c c r ,  tem o s u r d id o  
o  a r t ific io  d a p o n te  p a ra  n o s  a p o d e ­
r a rm o s  d e l le  : em  fim  ,  C a v a l l e i r o . , 
n in g u é m , q u e r  fe ja  f r a c o ,  q u e r  v a le -  
r o fo  , p o d e  e fe a p a r  d as  n o fla s  m ã e s  
c o m  lib e r d a d e , E u  ic n h o  v id o  d e  h u m  
l u g a r ,  d o n d e  le  v ê  o  c e r c o ,  q u e  an ­
tes  q u e  o  m o r.ílro  fe  u t iliz e  d a  p r e z a ,  
o  ie v a  a ia n t e  d o  f e p u lc r o  d e  M a r ­
q u in  ; r a z ã o  ,  p o r  q u e  p re fu m o  q u e  
eftes í ic r in c io s  .são  a g r s d a v e is  á fe m -  
b r a  d c  m eu  f ilh o  ; to d a s  as in a n h a n s  
Jhe la n ç a m o s  h u m  p r iz io n e ir o  p a ra  
íe u  a lim e n to  o r d in á r io . N a o  te  r e tra ­
to,, a  fig u ra  d o  m o n f t r o ,  p o r q u e  p o r  

tua
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tu a  d e f e r i a  n a o  ta rd a rá  m u ito  tem ­
p o  -2 q u e  n a o fejito  o s  teus p ro p r ío s  
c i à o s  rc íle m u n h a s  da fu a  m o n Ü m o íl- 
c a d e .  E l le  l ie  o  m o t iv o  ,  p o r  q u e , 
in fe liz  C a v a l le i r ó  , ten s e x p e r im e n ta ­
d o  ta n to s  d e fg o íto s .

A c a b o u  a v e lh a  d c  ía l ia r  ; e  R ü y -  
r a ld o  ad m iraiíd o > fe  d e  ráo b .írh a ro  
c o íh j in e ,  n u n ca  p e r d e o  a e fp e v a n ç a  d c  
v id a  ,  fe m  e m b a r g o  d e  fe  v e r  r e d u z i­
d o  a ta o  p e r ig o ío  e í i a d o , <s com  a n i­
m o  r e íb lu to  , diíTe p a r a  a v e lh a  : 
» N a o  m e  q u e ix o  ,  fe n h o ra  ,  d a  fe n -
> r e i i f a ,  q u e  ren d e?  p ro n u n c ia d o  con- 
j  :r a  r.-r.1. ;  o  c a e  v o s  p e ç o  h e  ,  q u e  
» ? iz z z i:s  a v o r í-  garste q u e  m e ia n -
*  c e ^ i 20 a io n jro  a r m a d o  d as in in h a s  
}  arm as p o r q u e  fe ria  in jú r ia  d o  m e a  
» v a lo r  p e r d e r  & v id a  c o m o  fr a c o  ,  
» íe in  a d e fe n d e r  c o m o  C a v a lle i r ó .  » 
R i o - ie  a -velha d a p c ú c ã o  d o P a la d v m , 
e  fh e  r e lp u n d c o  : « E u  t e  c o n c e d o  o  
» q u e  m e p ed e s  ; p o r é m  a d v ir t o - te ,  
» a u e  as tu as  arm as n ã o  te  i e m r á o  
»  c e  d e fe n fa  , p o is  n a o  p o d e r ã o  rsãf-
*  t ir  £? g a r r a s  d o  m e d o n h o  a n im a l,  e 
a a ffia i to m a  o  m eu  c c n ie lh o  ; r e fo l-

>! VC-
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» ve-re  an tes a p a d e c e r  a m o rte  ,  d o  
y q u e  a cn \p en ha r-tc n o  co m b a te . » 

F ic o u  R e v iu ld o  g o fto fo  d e  a lcan - 
ça r  o q i i c  p e d ia :  ie v a ra o -n o  A p r i z a o } 
a o n d e  p a ílu u  a n o i te ;  e  n o  d ia  fe g u in -  
te  tan to  o u e  o  S o l r e fp la n d ec eo  n o  
h o r iz o n te  , v ie r a o  as g u ard a? b u fe a ilo  
p;?ra o  Jançarem  a o  m o o ílr o  : dtrfatá- 
ra o -ih e  as m ã os ,  d e rã o - lh e  a e f p a d a ,  
e  v e fiid o  cias fiias arm as , fu b io  p o r  
Íjum a e íca d a a o  a lto  d o s m u ro s ,  c 
p o r  h u m a co rd a  ca h iu  d e n tro  d o  cer­
c o .

C A P I T U L O  III .

Como Reynaíão acabou a aventura âo 
Rochedo cruel.

A S fim  q u e  o  P a la d itn  en tro u  n o  
c a d sfa ífo  ,  a p p a r c c c o ; p ro m p ta - 

m e n te  o  m o n ítro  em  b u fea  d a  p r e z a : 
v io  R e y n a ld o  a ju a  m ed o n h a f ig u r a ,  
a  q u al na g r a n d e z a  e x c e d ia  a o  m ais 
c o r p u le n to  b o i : a  c a b e ç a  era fc in e -  
Ih an c e  á d e  d ra g ã o  : a . b o c a  fe m p r e  
■enfanguentada tin h a  fin co  j?és d e  a b e r­
tu ra  3 o n d e . f e  v ia o  o s  a e n te s  ,  q u e
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era o  m a io re s  d o  q u e  o s  d o  C r o c o d ii-  
lo  ir a is  e lp a n io fo  ,  q u e fe cr ia  nas 
ir a r g c n s  d o  N i l o . ; o  c o rp o  cra  co m o  
d e  C e n t a u r o ,  c s  p é s ,  e ir.ãos e íla v ã o  
arm ad os d e  cu rv a s  u n h as , q u e  c o r -  
t a v ã o  o  m ais fo rte  aço  , e a pelK ' era 
iv ã is  dura q u s  a  rio m a is  fero:' J a v a li 
d o  E r im a n th o . N ã o  fe  a ífu íto u  o  an i- 
m o iò  C a v a lle ir o  co m  cila v if t a ,  an tes  
c o m  v a le ro fa  re fo lu ç a o  fe  c h e go u  ao  
mcmíh'0 ,  0 qu al fe  la n ç o u  fo b re  e lle  
c o m  a b o ca  ab erta  : e v ito u  R e y n a ld o  
o  p e r ig o  j v a le n d o -fe  d a fu a  l ig e ir e z a ;  
e  d e íc a rfe g a jid o - ií ie  a efpa d a fo b r e  os 
q u e ix e s  . lh e  nao fe z  m ais q u e  h u m a 
le v e  im p re isa o . V o lt o u  o  m o n ilro  fo ­
b re  e lle  ; e  in te n ta n d o  d e fp e d a ç a ílo  
c o m  as g a rra s  ,  o  P a la d im  c o m  h u m á 
e ílo ca d a  o  o b r ig o u  a rec u a r a lg u n s 
p a f l o s : p o rfio u  o  m onítro  c m  n ao deí~ 
a m p a ra r a p reza  ; e  fe rv in d o -fe  f j r i o -  
fo  das unhas , e  d o s  dcn ccs  ,  ih e  a r­
ran cou  hum a p a rte  das a r m a s:  já c o r­
ria  p o r  to d as as p a rte s  d o 1 c o r p o  in fi­

n i t o  fa n gu e  d o  C a v a lle ir o  , o  q u a l 
-não p erd e n d o  nun ca o  a n im o  , e stò r-  
ç a v a .o s  g o lp e s  co n tr a  0 m o n ftr o } ráas 

■Tom.l. Q  co -
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com o encontrava na pelle do animal 
grande reíiftencia, nao fe podia valer 
dr> feu esforço j  e fenrindo perder o 
alento , experimentava enfraquecer as 
forças : augmentou-fe o perigo , arran­
cando o monflio a efpada das miíos 
de Reynaldo , fem que o  feu esforço 
lh e  piidefíc embaraçar & acção.

Eftava o Paladim nefte perigo fem 
efperança para a fugida ,  r.em armas 

.para a defenfa , quando vio levantado 
da terra cm altura de duas varas o 
cabo d« huma viga , que fuftentava a 
abóbada j-.recolheo em ü  as forças que 
Jh e  reílavao ,  e com  hum pradigiofo 
ia lro  alcançou com a mao a v ig a : 
Jançou-fe ligeiram ente fobre ella : e 
vendo que o monitro o não podia 
a lca n ça r , fe achou feguro do perigo, 
e  dalli l e  poz, a conftderac no partido 
que fom«vria.

E m  q.uanto Reynaldo le occupava 
c.eftas re íí^ xo es, eftava a amorofa An- 
e-eüca cojti ioda a impaciência que 
l í e  in fp irava o amor , efpcrando que 
vo&taíle M aU gís de.cum prir a fua pa- 
U w a :  não a .partava. os olhos do mar 

...pa-
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p a ra  v e r  fe  d e fcu b v ia  a lgu m a cm bn r- 
c a c a o  , íi ío n g e a n d o -fe  o u e  v ir ia  n e iia  
M a u g ís  , o  q u a l lh e  tra ria  na p c ííb á  
d e  R e y n a ld o  o  a íiiv io  d o  £cu torm eti- 
t o  ; e d e p o is  d e  p a d e ce r  p o r  a lg u m  
te m p o  o  mattyrio d.i d ’p erançu , vi o  
ía i i s f c im  o  feu d c í ’j o  co m  a c h e g a d a  
d o  iM aiig ís  : n p p rc fen to u -fe  o  M a g ic o  
c o m  d o  m e la n c ó lic o  íe m b la n te  , q u é  
a P r in c ez a  rec eo u  lm m  m á o  p r s ià g ín :  
c h e g o u  fó  ,  cora o  ro íto  p á lid o  , o s  
o lh o s c h o ro fo s  , a v iih i d efcn c am in h a- 
d a ,  o s  ca beÜ os e m m a fa n h a d o s , e o s  
v ô ii id o s  ro to s. A n g é lic a  aflim  q u e  o  
710 m o d o  , o p p rim id a  d o
iu i l o ,  lh e  JliTs í e n n i a : t  A h  d e íg fá -  
j  ç a d á  q u e  o  dcím azelo que em  t i  
» ad m iro  3 h e  in d ic io  d o  p e í a r  efüê 
a  em  m im  ré c e io  : a  fo ie d a d e  corct' 
» q u e  ch eg.ts á m inha pTéfença h e  íi- 
s  n al c e r to  d e  q u e  o  m eu q u erid o
> R e y n a ld o  não v iv e .»  N a o  , le n h o rá  j- 
j> ( lh e  re fp o n d e o  trífte  M a -u g ís)  n ão 
s  tem  p e rd id o  a v id a  ; m a s c c d o  pa-
*  g a rá  c o m  a m o rte  o  m e re c id o  p re -
9  m io  da íu a  c ru e ld a d e  : m a ld ito  íe já
# o d ia , em que appareceo norftundcs

O  i i  a h u m
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*  h iim  co ra ç ã o  tco  re b e ld e  ao  a m o r; 
» a in fe n fb ilid a d e  defte  b a rb a ro  tem  
j> fufFocado a conip;üxp.o d a in in lia  
j i ternura ; tan to  ,  c u e  t r a n fp c r ta d o  d e  
» fu r o r  ,  o  m a n d e i c o n d u zir  a o  R o -  
s  c lied o  C r u e l p ara le r  d e v o ra d o  p e- 
31 lo  m o n ftro  ,  q u e fó  d c  fa n g u e  W  
s  m ano fe  a lim en ta. » C o n tin u o u  M a u ­
g ís  o  d i f e u r f o , fa z e n d o  hum a re la ç ã o  
d e  tu d o  o  q u e  íc  tin h a  p a íta d o  e n tre  
e l l e , e R e y n a ld o .

A  n o r ic ia  d e  M a u g ís  f e z  liu m  la f-  
t im o fo  cffe iro  n o  co ra ç ã o  cie A n g é l i­
c a :  defo \3Ío\i o  m bic-undo d as  fa c e s ,  
p e rd e o -fe  a b rancu ra d o  ro fto  ,  g e lá -  
roo-íe-Jh e os f e n t id o s ,  e  a m o rtecid a  a 
v iv e z a  d o s o lh o s ,  p arec ia  a c n u u cia r  
q u e  fe  a p a rta v a  a a liu a  d e  ta o  b d lo  
c o r p o  ; p o rém  reíhn iran do -Ihe o s  e f-  
p ir ito s  u m e fm o  exce lto  d a d o r ,  o lh o u  
fu r io ia  p i r a  Iv isn g ís  , e  lh e  d ifíe  ; 
x  Q u e  im e n ta s , c r u e l?  exp õ es R e y n a i-  
» d o  a Jrim a rc o rte  ce rta  ; e  d e p o is  
»  d e  ac çã o  ta o  e n o rm e , te arreves  a 
x  v ir  a m in h a  p ve ien ça í P o is  ía b e ,  
»  tra id o r  . q u e f s  lh e  n ã o dás Juira 
»  p roirvpto ío c c o r r o  ,  n ã o  te  h ão  d e
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» v ;iler  o s  teus e n c a n trm en te s  ,  p ara 
ü qaü ve n ã o m a n d e  g u tim a r  v i v o ;  e  
» c o r  n ao fic a r  le m b ra n ç a  d a tua p ef-  
» l ò a , o  v en to  le v a rá  as ruas in ju rio - 
» fas c in zas  : m o  te a d o rn es d e  hu m  
» fin g id o  z e l o ,  im a g in a n d o  q u e  polFo 
w d a r  p erd ã o  á  tua b a r b a r id a d e , p o r- 
» q u e  fe m  d ú v id a  fe  h a d e  rem ed iar 
» p ro m p ta tn en tc  o  m o d é lo  d e  to d o s  
n o s  C a v a l le iro s .  C o m o  p o ffo  eu co n - 
» fe rv a r  a v id a ,  fem  e fp e ra n ç a  d e  v e r  
y> a  R e y n a ld o  í  P ro cu ra -ííie  p o is  a Zi- 
» h e r d a d e , fe a c a f o  lb e  c h e g a  a tem p o  
» o  fo c c o r ro . » A  te m p o  lh e  c h e g a ;  
» ( l h e  re fp o n d e o  M :'.:g ís  ) n‘ as q u ero  
» q j e  i V i : s  vp? c i:em  0 l iv r e  do íe -
# m e lh a m e  p e r ig o  , r a r a  q u e co m  o  
» c o n h e c im e n to  d a fin eza le  v e ja  o b r i-  
» g a d o  a ren d er-fe  aos  voíTos tern o s  
» a g n -d o s , e c e d e r  da fua tyra n n a  
y, d u rez a . » A c a b a n d o  cftas p a la v r a s ,  
lh e  en treg o u  hu:n p e q u e n o  fra fe o  c h e io  
d e  hu m  cn carrr.d o  l i c c r  ; e eníinan - 
c o - lh e  o  m o d o  co ra  que fe  h a v ia  d e  
íb r v ir  d c ü c ,  o b r ig o u  gos E fp ir ito s  q u e  
o  rrjnjporr.tíTern ao  R o c h e d o  C r u e l 
jun ta m n ere c o m  A n g é lic a .

Che-



C h e g á ra o  a te m p o  q u e  o  affiié lo  
R c y ii f .lu O ,  a c h a n d o -fe  fe m  fo r ç a s  p a­
ra a refíítcn cia , náo rin h a e íp era n ca  
siguiTia d s  v id a . J u lg o u  M ? u g ís  que 
n ã o  era  c o n v e n ie n te  a p p a rec er-lh e  , 
p o r  q u ere r d ifte rir  fó  á P iin c c z a  o  
m e re cim en to  d o  io c c o r r o  : ap p re fe n - 
rou-lb A n g é lic a  20 P alad im  , o  qu al 
a ff.m  q u e  n d iv i f o u ,  a p a rto u  o s  o lh o s  
d e lia  , c o m o  fe  en con trara  a v ií lá  d e  
liu m  B a iü iíc o  : ca u fo u -llie  a fua p re - 
fcn ea  m ais a fH ieçjo  q u e e fp a n to  ;  e 
o b r ig a d o  d o  o d io  ,  q u a li q u e e fle v e  
la n ç a n d o -fe  n o  c e r c o  p o r  p ro c u ra r  
ju n to  d o  m o n ftro  a íy lo  co n tra  a a g r a -  
t ía v c l ío n r .ü íiir a  , q u e  lh e  d a v a  ta n to  
h o rro r . A n g é lic a  fe m  fa z e r  c a fo  d o  
d e fp r c z o  , q u e sjitt. R e y n a ld o  co n h e ­
cia  ,  i i ic  d iífe  ce m  ternas p a la v r a s : 
í  D e  to d a s  as a í l i c ç õ e s ,  q u e  p o r  teu  
» r c íç e ir o  ten h o  p a d e c id o  ,  am a d o  

C a v a lle ir o  , n enhum a m e f o i  m a is  
3). f c r í iv e l  d o  q u e  v er-te  no p e r ig o fo  
x e í l a c o ,  a que eilás e x p o fto ;  p o rém  
>; ter.iío o  d e fv a n e c im e n to  d e  q u e  
» po 'Jo  fa lvev  a tua v id a  d a m o rte  
a  q u e a a m ea ç a : n ã o  rec ee s  aju d ares?

« a te

3 .1 4  O  i  m  ü  í  o



» te  d o s  m eus b ra ço s  p ara  fatu res d o  
s  p e r ig o  ; a p r o v e ita - tc  d o  fo c c o r ro  , 
» e n ã o d e fp re ze s  a m in h a  cornpa- 
s  n h ia ; o lh a  que o s  m a io res  P r ín c ip es  
» d o  m u n d o  a c c e ita r ia o  co m  g o ílo  
» efie  m eu o ffcrc c im e n to . » A íf lig io - fe  
m a is  o  P a la d im  c o m  o  d i-c u riò  d a 
P r in c e z a  ; c  o lh a n d o  p a ra  eita c o m  
e n f a d o ,  lh e  d iiT e: « D e ix a i ,  fenhora, 
» d e ix a i d e  p e r íe g u ir  hum  co ra ç a o  , q u e  
» n ão cjuer a c c e ita r  o s v o iT o s  a g r a d o s ;  
» e  fe  im a g in a is  q u e  co m  o  voíTo loc« 
» c o r r o  p o d e is  ven cer a m in h a rep u - 
y> gn a n cia  ,  e n g a n a i-v o s  ,  ç u e  o  rnei- 
)i tr.o deftino q u s  v o s  o b r ig a  a am ar- 
>i rr .s , rr.e p re cila  a a b o r r e c e r -v o s :  o s  
» m eus o lh o s  b em  d iiU n gu em  o s rel- 
» p len d o re s  d a  v o fía  fo rm o fu ra  ; m a s 
» h e  ú o  incoinprehenfirel o  meu def» 
» g o ílo  , q u e  eu  m e fm o  m e c o n fu n d o  
» d a fe m  ra z a o  d e lta  in ju lliç a  : re ti-  
» ra i-v o ?  p o is  d o s  m eus o lh o s  ,  e  d e -  
» íílU d o  v o lfo  e m p e n h o , p o rq u e  tan - 
» to  m e m a r ty riza  a v o íía  d i l ig e n c ia ,  
» co m o  m e im p a c ien ta  a v o fia  v iíla . » 
O u v ia  A n g é lic a  o s  d efen ga n o s  q u e  
E é y n a id o  lh e  d a v a  ; p o rem  c o m o  a

"Li v r o  II. C i í .  III. ' i iy
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■virtude d a ag u a  , cju? tin h a  b e b id o ,' 
a  o b r ig a v a  a p c r f ia r  nos a;n o res  ,  pvo- 
íe g u io  iw s' tern u rsi % íe n i  fa z e r  « p a r o  
n o s  defprc/ .o s. « A h  ,  a d o ra d o  P alad im  , 
3) ( l i i e  d iz ia  a F rinc*jz.a) e corr.o he 
?i in juílio o  teti p ro c e d im e n to  ! Divee- 
» in ê ,  q u e  d e fe ito  en co n tra s  em  m im , 
» q u e  te  i;iíj) ira  canta a v e rs ã o  ? O s  
» teu s o lh n s  tem  ditFerente v ifta  g u e  
» o  dos ouíros; h o m e n s  \ p o rq u e  os 
»  de íles  co n h ecem  o  m eu  m ere çim eu - 
)> to  ,  e o s  teu s lh e  lih stem  to d a  a 
x  vangio.-ia . Siu\ , in g v a to  , eu  b em  
3> c o n h e ç o  o  d e ig o ílo  q u e  ie  ca u íii a  
5) m in h a  p ve fcr .ça : m as h e  tã o  g ra n d e  
d o  m íi! am o r . one d e fp re za n d o  o  
ü ! 3 n liv ra r-* c  d o  p c-

d o  íb c co v ro  q u e 
f i (l o  fa n g u e  e u e  le

, rvr.ta abu n d a n - 
)i l  a  v id a  , q u e eis

o  >_ " fe rv a v . »
etn n a o  acceixar 

c e c o r r o ,  q u eren ­
d o  tn on ftro  d o  
o  a c o n fc íia r  a 

e v e n d o  a prin * 
ce-,-
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c c n  a te iiü o fa  d e te rm in a çã o  d o  P a la ­
d im  , lh e  d ifíe  : « Já  c u e  tan to  ic  
x a b o rrec e  a m in iia  p re fcn ça  , eu  me 
» ap arto  d a usa c o m p a n h ia  ; p o rém  
y> co m o  3 tua v id a  rne h e  tao  eftim a- 
» r e i  3 pramctte-irte d e  a c c e ita r  d e  011- 
» tra m ã o  0 fo c c o rro  q u e rejeita s  d a 
» m in h a, » T u d o  p r o m e tt o ,  ( r e íp o n -  
d e o  R e y n a ld o )  co ra  ta n to  q u e te  re ­
tire s  d o s m eu s o lh o s . Q u iz  A n g é lic a  
íà tis fa zc r- ifte  o  g o ílo  ; p y ré tn  an tes  
q u e  ie  a p a rta fle  ,  t iro u  0 fr a fc o  q u e 
M a u g ís  lh e  d e o , e  d erram ou  alg u m a s 
g o ta s  d o  J ico r fo b r e  a  ca b e ça  d o  
m o n ftro  , q u e  p ro vn ptam en te 0 ad or­
m e c e r ã o .  d ep o is  ío i  p ara M a u g ís  , a  
q uem  co n to u  a cru e ld a d e  d e  R e y n a l­
d o . O  M a g ic o  e n fa d a d o  d e  tao  p o r- 
f isd a  reb e ir iia  , p e d io  com  anJIa á 
P r in c e z a  q u e  d e ixa ffe  m o rre r  a q u e lie  
in g ra to  ; p o rém  A n g e i ic a  n ão io  d ef- 
p re z o u  a p er iu a sa o  d e  M a u g ís  ,  m as 
o  o b r ig o u  a q u e  foíTe p ro m p ta m e n te  
fo c e o r r e r  a R e v n a ld o . O b e d e c e o  M a u ­
g ís  co n tra  fua v o n ta d e  : c h e g o u  ao  
lu g a r , ao n d e  eftava R e y n a ld o  5 o  q u a l 
p o r  ca u fa  d o  m u ito  fa n g u e  g u s  tin h a 

per-
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p e r d id o  , eftava quafi ca h in d o  d e  fra­
q u e z a  : cu ro u  as fe v id a s  co m  o  p ro - 
p rio  l ic o r  co m  q u e  A n g e ü c a  a d o rm e- 
cc-ra o  m o n ftro  ,  e  fe z  q u e R e y n a ld o  
reíh u ra iT e  in te ira m en te  as f o r ç a s , o b r i­
g a n d o -o  a q u e  b e b c ífe  d a  m e ü n a  
a g u a .

Q u iz  R e y n a ld o  a g ra d e c e r  a M a u -  
g ís  a  fin ez a  d o  io c c o r io  m as o  M á ­
g ic o  in te rro m p e n d o -lh e  as  v o z e s ,  lh e  
moíÈrou a p a r te ,  p o r  o n d e  o  m o n ftro  
eva p en etra  v e l  , c  lh e  d ií le  , c]ue lh e  
tira ffe  a v id a  ,  antes q u e e l le  rie fp er- 
tâ ffe  d o  le t lia r g o  : a n im o u -fe  o  P a la ­
d im  dí? b r io  ,  e  n ao q u iz  e m p re g a r  o  
fe r r o  em  c o r p o  , q u e  e fta va im p o flt- 
b il i ta d o  p ara  a r e í i í ie n c ia ; en fad oti-fe  
M a u g ís  d e  tão  im p o rtu n o  re p a ro  ; e 
la n ç a n d o -fe  d e n tr o  d o  c e r c o ,  le v a n to u  
a e fp a d a d c  R e y n a ld o ,  o u e  o  m o n ítro  
de ixo .) c a h ir  das g a rra s  c o m  o  ad o r- 
in e c ir r e n to  das fo r ç a s ;  e  en cra v a n d o -a  
n o  a n im a l ,  fa h io  ta n to  fa c g u e  d o  
g o lp e  , q u e em  b r e v e  rem p o  U ie e £  
g o to u  a v i d a . n a o  reftauran do o  a c o r­
d o  p ava ov.tro  e m p r e g o  m a is  q u e  p a ra  
$ar o  u lt im o  fu ip iro .
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A in d a  q u e  a  m o rte  d o  vn cn flro  
liv r a v a  a B -c y n a ld o  d o  p e r i g o ,  o  ce r­
c o  dos m u ros llit; e m b araç ava a fa h i-  
d a :  a b r io  M a u g is  hum a p eq u en a p o r­
t a ,  q u e  d?.va eiK r.tck  a o  ja rd im  , pa­
ra  <\uc R e y n a ld o  eo n figu iiT e  a )/ber~ 
d s d e ;  e  e n tre g a n d o -lh e  a fua e f p a d a ,  
})ic d iíT e; « V a i - t e ,  in g ra to  C a v a iíe i-  
» ro  , o  ca m in h o  te  h e  l iv r e  : e ítim a  
» as b o n d a d e s  d e  q u em  te  a m p a r a , 
» q u e  n ao terhts e íc a p a á o  c o m  v id a  
a  defte  p e r ig o  ,  fe  im p u lfo  fupenor  
» nãu te  t iv e ra  p ro c u ra d o  o í o c e o r r o :  
» eu  t e  p u z  n elte  e lla d o  , p o rq u e  a 
» tu a  re b e ld ia  fe  h z  in d ig n a  de co m - 
>t p a ix ã o  ; nifl? p o d e  m ais o  im p ér io  
» d a  tua p ro re clo ra  ,  c o c  o  d e fe jo  d a  
» m inha v in g a n ç a , j  N a o  q u iz  o  M á ­
g ic o  o u v iv  as d e feu ip a s  ,  q u e  o  P aia- 
d im  a lle g a v a  p a ra  íu a  ju ftifíca çã o  ; c 
fe rv in d o -fe  d o s feu s fs m ií ia ie s  ,  f o i  
ra p id a m e n te  a rre b a ta d o  ju n ta m e n te  
coin AngeU cs. F ic o u  R e y n a ld o  fen ti- 
d o  d e  rer  g r a n g e a d o  a in d ig n a ç ã o  d o  
fe u  a m ig o  M a u g ís  •, m as c o m o  o  ar- 
Taftava íu n e r io r  p o d e r  ,  n a o  ic  p o d ia  
m o ftrar  a rre p e n d id o  n o  q u e. im a g in a v a  

ter
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te r  m ai? d e lg r s ç a  d o  q u e c u 'p a ; e r ã o  
fe  an im a n d o  d e  o u tro  c u id a d o  , m a is  
q u e  d e  cx tin g u ir  o  cru e l coftu m e d a- 
q u eÜ e C a íU llo  c o m  o  c a ftig o  da? p ef- 
íb a s  ,  q u e  e íta b cle cê rã o  as íà c r ile g a s  
h o n ra s  c o n is g r a d a s  á m e m ó ria  d e  
M a r q u in ,  fo lú o  d o  ja rd im  , e  en tro u  
n o  p a tc o  d o  C aíVeilo . A ffim  q u e os 
C o n fid e n te s  da v e lh a  av iftá ra o  r,o F-'1.* 
l a d i m ,  le v a n ta rã o  as v o z e s ,  c i/ e ii^ o :  
Arm a  , Arma  '• arTcrtreitcvão to d o s  - 
ju n to s  ce n tra  e lle  ; p o rém ^ R e y n a ld o  
d e íp r e z a n d o  a q u e lle  a v u lta d o  n u m e r o , 
e m p r e g o u  co m  la n ta  v en tu ra  a iua. 
e fp a d a  n o s in iro ig b s  ,  q u e  fez  n elies 
h u m a  eftran ha m o rta n d a d e  ;  e  fe  o . 
G ig a n te  n ao v ie ra  em  íc c c o r r o  dos 
c o n tr á r io s , fe ria  tão b r e v e  o  c o m b a te ,  
q u e  fe  p o d ia  d u v id a r  q u a l era o  p rin ­
c i p i o ,  q u s l o  f im : o  v a lo r  d o  G ig a n ­
te  iv .o íc z  in ?is q u e  diJatar p o r  al­
g u m  tem p o  a iu a  p erd iç ã o  ,  p o rq u e  
d e p o is  d e  h u m a d ila ta d a  re íifte n cia , 
c a n io  m o rto  atFogaóo d o  f íu  p ró p r ia  
íà n g u e .

A  d e c rép ita  m ai d e  M a r q u in  ti- 
SiUâ-íe i t f u g v iô o  20 a lto  ò e  h u m a to r ­

re.-
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re  a d o n d e  v io  a m o rte  d o  G ig a n t e ,  e  
a  fu g id a  d a fua g en te  : :K Íiando-fa 
d cfa m p a ra d a  de fo c c o r ro  , fe  la n ç o u  
r a iv o fa  das am eias a b a ix o  , e ' d cfpcda.- 
ç a n d o -le  n o  e m p e d ra d o  d o  p a teo  ,  
term in o u  aííiin  e!ta in d ig n a  M e g e r a  a 
fu a  c r im in o fa  v id a  , h o n ra n d o  a m e­
m ó ria  d o  lc u  q u er id o  filh o  c o m  eíte 
u lt im o  a f to  d e  fa n çu n io ie n to  fac rífi-  
c io .  R e y n a ld o  a c re d ito u  co m o  ca ít ig o  
a  fua m o rte  ; e  v en d o  q u e  n ao h a via  
m a is  q u e  fa z e r  no C a fts ilo  ,  to m o u  o  
ca m in h o  d o  m a r , e  d e ix a n d o  0 b ar­
c o  ,  em  q u e t in h a - v in d o  ,  m a rch o u  
p e la s  m a rge n s  d o  r io ,

C A P I T U L O  I V .

Como Ajxolfo chegou a Qircajfia  ■ e da 
encontro que teve.

SA h io  A fto lfo  , P rin c ip c  d e  Ingla« 
t e r i a ,  d a  C o r te  d e  F r a n ç a ,  cosn o 

í e  d iífe  , em p e n h a d o  n a d ilig e n c ia  d e  
fe  e n co n trar  co m  os dous P aiad in s , 
O r la n d o ,  e R e y n a ld o ,  em  q uem  d ik  
t in g u ia  e n tre  to d o s  o  a d o rn o  d a  C a -
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v a l la r ia :  p a rtio  a rm a d o  das íu a s  r ic as  
a r m a s , m o n ta d o  n o  e xce iJcn tc c a v a ü o  
B a y a r d o  , e Jevava c o m íig o  a q ü e lla  
ia u ça  d e  A r g a i l ,  q u e  h a v ia  d e  f e í  ta o  
fu n eíta  a tantos C a v a lle in )? .  S em  co m ­
p a n h ia  algum a a rra v e ífo u  A le m a n h a , 
H u n g n a , e  a R u l ía  b ran ca , paíTou O 
g ra r.d e  r io  T a n a is  , e  c h e go u  a C ir -  
.c&ilia : e íb v a  em a u  to d o  efte  R e in o  
c o m  as arm as na m a o  , p o r q u s  o  feu  
R e i  S a cri^ a n te  , P r in c ip e  d e  e x c e fliv o  
v a l o r ,  e  d e  c o n lu m m sd a  exp erien cia »  
in te n ta v a  fo c c o r re r  a A n g é l i c a ,  a q u em  
A g r ic a n  , I m p e ra d o r  d o s  T a r t a r o s ,  ti­
n iu  Jitiada na F o r ta le z a  d e  A íb r a q ü e ,  
fe n d o  a co m p e tê n c ia  do am o r o  m o ­
t i v o ,  q u e o b r ig a v a  a e ltcs  d ou s P rín ­
cip e s  a p eg arem  nas arm as.

E íta v a  o  E x e r c ito  d e  C irc a fíia  
p ro m p to  a m a rch a r ,  q u an d o  A f lo lfo  
íe  ap re íe n to u  d ia n te  d e  S a c r ip a flte :  
coftu m ava e lle  M o n a rc a  r e te r  a to d o s  

-os C a v a lle iro s  d e  m e re cim en to  ,  quü 
p a fía v á o  p e lo s  feus 'E íta d o s  ,  d e fe ja n - 
d o  ,  p e la  g en ero fid a d e  dos feu s o ífe- 
r e c itn e c to s ,  c o n fe g u ir  d e lle s  o  íò c c o r -  
sç ..4 o  fcu  v a lo r .  A k a n j o u  A fto lfo  p e -
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Ia  fu a  g e n ti l  p re fe n ça  in c r e c c r  o  a g ra ­
d o  d e  S a c rip a n te  ,  o  q u a l q u eren d o  
q u e  fíc a fle  na fua C o r te  , lh e  p erg u n ­
to u  q u e  m e rc c  q u er ia  q u e  lh e  fize ffe  ? 
R e fp o n d e o - lh e  A f t c l f o ,  que io  a c c e ita -  
r ia  o  p o ílo  d e  G e n e ra l d o  fe u  E x e r ­
c ito  ; p o rq u e  co m o  eftava co íh im a d o  
a m a n d a r ,  ac h a ria  v io lê n c ia  cm  o u tro  
e m p r e g o , q u e o  p re c ila ffe  a o b e d e ­
c e r ;  e p ara m o ílra r-Ih c  q u e  era  m e re ­
c e d o r  d a q u e lla  h o n r a ,  lh e  diíTe , q u e  
m a n d a fie  d e z  C a v a lle iro s  d a lua C o r ­
t e  , p a ra  q u e  to d o s  ju n to s  co m b a te i-  
fe m  co m  e lle . Ju lg o u  S a c rip a n te  p o r  
a q u d le  d ife u rfo  , q tie  A ftc l fo  e ra  m a is  
lo u c o  que v a le n te  > e co n v o c a n d o  o s  
feu s C o n fe ih e iro s  , lhe? d e cla ro u  o  
fen titn en to  q u e  tin h a d a lo u c u ra  d a - 
q u e lle  C a va lJciro  ,  a q u em  d e fe ja v a  
-reíticuir c o m  rem e d io s  em  fe u  p e rfe i­
to  ju iz o .  R e p re fe n tá rã o -lh e  o s  C o n fe-  
Jh eiro s  ,  q u e o  m e lh o r  rem e d io  era  
m a n d ar ía h ir  d o  fe u  R e in o  a h u m a 
figu ra  d e  fem eih a n te  -c a ra & e r , na q u a l 

-eiies n ã o  a c h a va o  co n ve n ien cia  a lg u ­
m a . A p p ro v .o u  S a c rip a n te  p  co n fcllio - , 
-e d ç fp e d io  a o 'P r iu c ip e  ,  0 iju s l leaa



f c  em b araç ar d o  in ju fto  c o n c e ito  que 
n a C u r te  fe  fa z ia  d o  feu  d ifc u r fo ,  
p ro íe g u io  o  cam in ho .

N a o  eftava A fto ifo  m u ito  a p a rta d o  
d a  C o r te  d e  C ir c a i f ia ,  q u an d o  en con ­
tro u  a h u m  d o s m a is  p e r fe ito s  M o u ­
ro s  ,  q u e  h a v ia  nos clim a s O rien - 
t a e s ; ch atn ava-fe  B ra n d im a rte  ,  e  era 
C o n d e  d o  R o c h e d o  S ilv e ftre  : tin h a 
írioitvado hum  v a lo r  p o u c o  corn m um  
na? g u e r r a ? , <? nos T o r n e i o s , cm  q u e  
f e  tin h a a c h c d o : unia as ou tras  q u a li­
d a d e s  , d e  q u e  fe  o r n a v a , hum a cor» 
te z  atten ç a o  ,  q u e attra h ia  a a m iz a d e  
d e  to d o s  : efta va na co m p a n h ia  d e  
hu m a fo r m o fa  D a m a  , d e  q u em  e ra  
c o r r e fp o n d id o  tã o  tern a m en te  , q u e  
p e lo s  r e c íp ro c o s  ag ra d o s  fe  c o n h e cia  
a firm e u n iso  dos tlous am antes co ra -  
cõ e s . C h e g o u  A fto i fo  ju n to  d e l le s ; e 
o lh a n d o  p ara o  C a v a l le i r o ,  lh e  d íiTe: 
» ü u  co n tin u a o  teu  ca m in h o  ,  d ei- 
» xa n d o -m e a D am a - q u e tc aco m p a- 
51 n h a , ou  p re p a ra -te  p a ra  o  c o m b a te ,  
y  to m a n d o  d o  ca m p o  o  q u e  te  f o r  p re- 
» c ifo .  » A n te s  p erd e r ia  m il v id a s ,  
»  fe  as tiyeíTe ( r e ip o n d e o  Brandim aP* 

s  t e )
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T> te  )  q u e  c e d e r-te  eíla fo rm o fu ra  ,. 
» q u e  m e a c o in o a n lia  : p rin c ip ie m o s  
» a ju íla  ,  tu  p e la  p o ffc  > eu p e la  d c-. 
» fe n fa . ' s A p a rtá r a o - ie  p ro ir p ta m c n -. 
te  ; e  v o lta n d o  h u m  fo b r e  o  : outro-, 
c o m  todii a v iv e r a  d o s  c a v a lio s  , ie  
e n c o n tra rã o  fu r io fa m e n te  . n o  m e io  d a  
c a r r e ir a :  p ro d u z io  a fa ta l la n ç a  o  e fv  
fe it o  o rd in á r io  ; e  n ão ío  e xp erim e n -, 
to u  B ra u d ia ia rte  a fa c ilid a d e  d o  triu n ­
f o  , fen iío  tu m bem  te v e  o  d cígo ik »  d e  
v e r  ra o rto  o  ic u  c a v a l lo  p o is  f o i  .tao; 
fo r te  o  e n c o n tro  q n t B s y .t r t io  ih e d e o , -  
q i;c  a r r e b e n ta n d o , p e r d e o  a v id a .  .

N a d a  fe  ig u d a  ao  d e íg o S o  q u e  
B r a i ii i :r .a r ís  ie r .: :o  p ó r  i e  v e r  derri-:, 
b a d o  d e  h u m  :o  en con tro,-; r e c e a v a  a>í 
ip jú ria  d a  fr a q u e za  ,  c o n h e c ia  a fa lta i 
d o  .cavailo  ; .poréra t íta s  dftr.es .p o d e - 
r iã o  t e r - a í l iv io  na c ip e r a n c a -d e  cobrar... 
Qiitro. b r u t o , c  d e  re ilfiu ra r .o  ie u  cre-.: 
d i t o  ; m a s  4 ;.p .recisao  -d e  p e r a e r  o s ,  
feu s  am o res  lh e  cauta-va tan ta  im p a ­
c iê n c ia  , ..q u e  n ão p o d en d o  lu p p o r ta r  
tTi-o v iv a  -á efe fp ^ ra ça o ., t iro u  a e ip a d a  
p ara trafpalTar o  p ro p r io  p ç jt o .  A g a r -  

r o u - lh e .Á í lo l f o 'o  b ra ço ., e jh e i jn p e d io  
Tem. L  P  a



a  a c ç ã o  ; e  c o m p a d e c id o  d a fu a  d e s ­
g r a ç a  ,  lh e  diíTe : « E f p e r a  , am an te ' 
»  C a v a ile ir o  ,  n a o im a g in es  q u e  fou  
»  tã o  c r u e l , q u è  q u eira  a p a rta r  d a  tua
>  c o m p a n h ia  a h u m a D a m a  ,  a q u em  
yi am as; c o m  ta n to  e x c e t T o f i c a  c o m  a 
yt m e fm a  p o iíe  ,  q u e  p ara p rê m io  d o  
»  e o m b a íe .m s  b afta a h o n ra  d o  v c n c i-  
»  m e u to . » E m m u d e c e o  B ra n d im a rte  
c o m  a d e te rm in a ç ã o  d c  A f t o l f o ; e  d e ­
p o is  d e  fic ar  p o r  a lg u m  te m p o  íu£- 
j s c n lb ’,  lh e  difTc : « D u a s  v e z e s  m e 
JV cO ffe fT o  -ate.’-ti v e n c id o  , e s fo r ç a d o  , 
» e g e n e r o lo  G a v a lle ir o  :  h u m a  p e la  
»  v a le n tia  d ò  teu  b r a ço  o u tr a  p e la  
yr l ib e r a l id a d e  d o  teu  c o r a ç ã o  : eu  te  
»’: c o n c e d o  e íla  d o b ra d a  v ic lo r ia  ,  ac- 
»  ce ita n d o ' o  tc ü  c iF ere c im e n to  ; e  le
>  im a g in a v a s  t ira r-m e  a  v id a  n o  corrt- 
J í-b ate  ,  cr-ê--que m e  ren ovas- o s  a len - 
s r t o s  c o m - o  b en efic io  > 4 o  q u a l eu  te
>  ju r o  , qíué e te rn a m en te  m e  h e i d e  
» - t o n fe íT a r 'ó b í ig a d o .  » '

. C b e g ò i i  - n e lte  te m p õ  S ac rip a n té- 
I U i  d e  C iF èafíía a o  íi t i t í ,  a o n d ê  e fU - 
v a ò .o s  d o i tá C á v á lle ir o ã  ,  o  q u a l a m -, 
b ic iof©  d a s  a t o a s  â e - A f t ó i f o ,  e  agv*«- 

"í  d a -
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d a d o  d a  fig u ra  d e  B a y a r d o  ,  ía h io  d a 
C o r r e  em  fe g u im c n to  d o  P r ín c ip e  co tii 
a  r e íò lu ç ã o  d e  co isq u ifta r  c o m  0 fe u  
v a lo r  0 c a v a l lo  , e  as arm as : era  b etn  
fu n d a d a  a  e fp e ra n c a  d e  S a c r ip a n tc  $ 
p o r q u e  fe  p o d ia  v a n g lo r ia r  d a  v a le n ­
t ia  d o  feu b ra ç o  ; m a s a v ir tu d e  d a 
la n ç a -d e  A fto i fo  abaria 0 a n im o  m a is  

r ....... 1_ C h e g o u  S a c rip a n te  a o s
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q u e  o s  a co m p a n h a v a  , dilTe : 1 F e l i z  
x  A v e n tu r e ir o  ! p o is  e fp e ta n d o  p o r  
» p rc m io  d a v i f t o r ia  h u m a s  a r m a s ,  e  
» fium  c a v a l lo  ,  v e jo  q u e  a fo r r u n a  
x  o i e o í e r e c e  h um  d e ip o jo  m a is  a p p e- 
» t e c i io .  1  £  le v a n ta n d o  m a is  a v o z ,  
c o n tin u o u  o  d iíc u r íb  : « C a v a J le ir o s *  
»  a q u e líe  ,  0  q u em  p erten ce , eftra Ü a *  
» m a ,  m e ce d a  a c o n d u c ç ã o ;  é  qiian- 
» d o  q u eira  e m b a ra ç a r  o  m eu in te n t o ,  
s  e x p e r im e n ta r á  o  ie u  callig-o. a

V e n d o -fe  B ra n d im a rte  m ip o íT ib ili-  
t a d o  d e  c o m b a te r  co ra  S a c rip a n te  pe-  ̂
ia  ra z ã o  de. eftar a pé , p e d io  c o m  
g r a n d e  in fta itcia  a  A fto i fo  q u e  i i ic  em-* 
preítaíTe o  fen c a v a l lo  j e  p a ra  m a is  
© o b r ig a r .,  l h e d i i T e ,  q u e  fe r ia  è u m a

e rep a ra n d o  na D a m a



■

in ju ftiça  negar-ll>e o  9 i;e lh e  p e d ia ',  
p o is  c lle  fó  d e le ja v a  d e fen d er a fo r*  
m o fa  d a d m i , q u e  ta o  g e n c r o fa m c n tc  
tin h a  d e ü e  r e c e b id o . À fto lfo  ,  q u e  
em  g e n e r o fo  , ih o  refp o n d eo . c o m  d ef- 
e m b a ra ç o  : «, N ã o  , a m ig o  , n u n ca 
3  em pix-ítei o  m eu  c a v a llo  , '  c m  quan- 
» ro t iv e  a len to s  p n ra o  c o n fe r v a r :
)» b em  fe i q u e a. fa lta  d o  teu  c a v a llo  
» e m b a ra ç a  a d e fe n ia  d a  tua D a m a ;
» p o rém  eu v o u  c b r ig a r  áqueiJe C a -  
» v a lle ir o  q u e te  en tre g u e  o J e n ,  p ara 
»  q u e  fiq u es  p ro m p to  a d e fe n d e r  0 q u e 
» ta n to  e flim a s. » . D e p o is  v o lra n d o -fe  
p a ra  S a c rip a n te  ,  lh e  _dífl'e : « A n tes  
»  q u e  te  v e ja s  d c  p o lie  defta D a m a  ,
31 h e  p re c ifo  q u e fe ç a m o s  outro ajuíte:
» fe  eu t e  v e n c e r  , fic a rá -cm  m eu po*
M .der o  teu  c a v a l lo ,  p o is  q u e ro  q u e  o  
>; jn eu  co m p a n h eiro  fe  íirva ' deUe ; e 
s  fe tu m e d e rr ib a re s  , ficarás c o m  o  
)> m eu  , o  q u a l p e la  1’ua fm g u la iid a d e  
» h e  h u m  e ít ím a v c l p r ê m io ,  e  d e p o is
*  .p o d e rá s  term in a r co m  0 meu cama-*
>1 rad a a q u eftáo  d a  D a m a . » A d v e r t io  
S a c rip a n te  a A fto i fo  ,  q u e  ta m b e m  as 4 
fuas a r m a s .h a v iã o  d e  ficar, em  feu  p o ­

d e r  j
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.* ír  ; e  d e p o is  d e  ju ífa s  as c o n d iç õ e s  
ã o  c o m b a te  , te  ap a rta rã o  srn bo s , e  
íê  en co n tra rã o  fu r ic fo s .  S a c rip a n te  
v a n g io r io íb  pcLis imúins fa ç sn íia s  ,  
q u e  tin h a o b r a d o ,  c o n ta v a  já  p o r v en ­
cid o s  aos  d ous C a v a lJ e ir o s ;  m as c o n ­
tra  a fua e fpen m ç,! exp eriín c;?to ;í o  
d eftin o  d e  B r a n d im a r te : c a liio  em ter* 
ra  , ta n ta  q u e  A it o lfo  lh e  tc-co-a c o m  
a lartea ; e o  I n g le z  a g a r r a n d o  o  ca-  
v a l io  p e la - r e d e a , o  a p refen to u  a B ra n -  
d n n a rte  , d iz e n d o - lh e : <c N ã o  ac h a s 
>1 g r a d o u  í-íta A v e n t u r a ?  E f ie  C a v a l-  
s  íe .ro  in te n ta ra  len h o ve a r-fe  d o  m c a  
» c a v c .ío  , e a g o r a  ha d e  v o lta r  a p á  
» p i r i  a C o r te .  » D e p o is  c h e g a n d o -ie  
a  S a c r ip a u te  , fn s  d íü e  : « N ã o  e ra  
» m s ih o r , p re lu m id o  C a v a l le i r o ,  c o n - 
» ren ta res-re  cn m  os teus b e n s ,  e  n ã o  
» in v e ja :  o s  a lh e io s  ? F oia  p a d e c e  e ífa  
» in jú ria  : v o ira  para a tua C o r t e ,  e  
s  d iz e  ao  teu  Liei ,  q u e  o  C a v a lle iro  
5) iíiien Jato  lie  qiaa c a ftig o u  a rua cu- 
íi b ic a  ,  q .ic  e íb i  fiio  fo  os r e m e d ie s  
u d e  q a e  u fa  p a ra  r c íu u r a r  o  feu  ju i-

A d m ir a d o  S a c rip a n ce  d o  q u e  lhe- 
ilic-
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fu c c e d ia  ,  n a o  p erten cleo  c o m b a te  d e  
e fp s d a  ,  c o u fa  q u e nun ca d e ix o u  d e  
fb zc T  ; e  in ju r ia d o  d c  f a n c lh a r s t e  a f-  
i r o n t a , v o lto u  as co ita s  , e c a m in h o u  
a  p é  p a ra  a C o r te .  A  D a m a  d e  B ia n -  
d in ia rte  ,  q u e  fe  ch am ava F l o r  d e  
L i z ,  rep a ro u  q u e  efta va o p e rto  d o  r io  
d o  E fq u c c im e n to , e  diiTe p a ra  o s  C a -  
y a l le ir o s  ,  q u e  le  apartaíT em  d a q u e lle  
fiti-o , p o rq u e  era  ú o  p e r ig o io  ,  q u e  
n ã o  era  b aíia n te  to d o  o  fe u  v a l o r ,  
p a r a  q u e  n a o  exp erim en taíT çm  a fu a  
p e r d iç ã o . D e fe ja n d o  A fto lfo  fa b e r  o  
fu n d a m e n to  a a q u e í/ e  p e r ig o  ,  p e d io  
a F l o r  d e  L i z  q u e  lh e  dcíTe m a io r 
in fo r m a ç ã o  , a  q u a l lh e  diíTe : « P o is  
» la b e  q u e  eftam os p erto  d o  r io  d o  
%  E fq u c c im c m o  , o  q u a l h e  táo  p ro -  
s  d i g i i f o ,  q u e to d as as p c íío a s  q u e 
»  b eb e m  da fu a  s g u a  , p erd e m  to ta l-  
a  m e n te  a m e m ó ria  : fo rg o fa m en te  lè  
» h a d e  p a ífa r  p o r  h u m a p o n te  , q u e
> a tr a v c íla  o  r i o ,  na e n tra d a  d a  q u a l 
»  eftá h u m a fo r m o fa  D a m a  c o m  h um  
»  c ó p o  d e  c r y í h l *  q ü c  p ro m p ta m e n te  
» o  ap p re fe n ta  aos O .v a l le ir o s  , q u e  
3 p o r  fua d e fg r a ja  ch e g a o  á q u e lie  lu ­

g a r ,



» g a r  ,  o s  q u a e s  p o r  to d o s  o s  m o d o s  
» j e  e x p õ e m  a g ra n d e  p e r ig o  ; por- 
» q u e  íe  a c c e ita o  0 o& erccim -en to  ,  
» b e b e n d o  a a g u a  q u e  e n ce rra  o  có - 
» p o  ,  experim e-ntao Jo go hu m  to ta l  
» e íq u e c im c n t o ; c  tão  f o r t e ,  q u e  tiem. 
» f e o u e r  fe  Ie u ib ra o  d e  q u em  são ; & 
» f e  d c fp r e z ã o  0 c o n v ite  , in te n ta n d o  
» pafTar v io le n ta m e n te  a p o n t e ,  e n ta o  
» a D a m a  ch am a em  feu  fo c c o r r o  a  
» m u ito s  C a v a l l e i r o s , q u e  tem  c a h id o  
» n o  e n g a n o  ,  o s  qu aes  fe  o p p o ern  á  
» o a fía g e m  , e  le  e m p en h a o  n o  caíli*  
» g o .  » O u v ir ã o  A fto i fo  ,  e  B ra n d i-  
m a r te  a c u r io fa  r e ía jâ o  d e  F l o r  d e  
L i z  ; e  em  v e z  d e  to m a re m  o  fe u  
c o n fe ih o  ,  fe g u in d o  d iv e r fo  c a m in h o , 
tW era o  a m b o s  hu m  f o r t e  d c fc jo  d e  
e n io re n d e rem  a q u e lia  av e n tu ra  ; è  
a n im a d o s  d o  feu  v a lo r  ,  Íe a p r e llá ra o  
a  g a n h a r  o  r io . A fiim  q u e  c h e g á rã ò  
á  p o n t e ,  fa h io -lh e  a o  e n co n tro  a D a ­
m a  q u e  a g u a rd a v a  , a  q u a l fe  ch a m a ­
v a  D r a g o m in a  ; c a p p re fe n ta n d o - lh c s  o  
t :ó p o  , o s  c o n v id o u  c o m  a g r a d a v e l 
m o d o  a q u e  b eb e fie m  d a a g u a :  c o m o  
A fto i fo  j á  rin h a a n o tic ia  d a  t r a iç ã o ,  

í ç -_
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rc je iro u  o  c o n v ite  da. .D a m a , e a 
a m ea ço u  co m  o  c o l i g o  d a <;•. !j>a. A te -  
in o n i o u - j e  d e  ta l fo r te  D r a g c n f ir ta , 
v e n d o  d e íc u b e r to  o  e n g a n o , c u e  d e i­
x o u  c a liir  o  c ó p o  ,  q u e  tin h a nas m ã e s ;  
e  d e r r a m a n c o - ie  lc b r c  a p o n te  o  l i ­
c o r  q u e  e n c e r r a r a ',  f c  le v a n to u  de 
re p e n te  h um a tã o  g ra n d e  la v a re d a  , 
q u e  era  lo u cu ra  e m p ren d e r  a pafla- 
g e m . F lo r  d e  L iz  , q u e  fa b ia  to d o s  
o s  fe g r e d o s  d o  C a fie ilo  ,  diíTe aos  
d o u s  C a v a ile ir o s  q u e  a iV g u iü eu i ; e 
to m a n d o  hum  a ta ilio  , q u e  h ia  d a r a 
Irnm a p eq u e n a  p o n te, d c  p o u cas p e f-  
f o s s  c o n h e c id a , c h e g d r ío  a  íium a p o r ­
t a  ; e la .......... 1 - - ..................•-
ra  , rntr,:

i p .  O  R L A N P o-

E (U v  
P a la d im  e  
A b r ia r .o  . L i iV ic u r o . H u b c n o  

d a B r a r c a  R u ífia  ,

I I c

c
7 C 1 -g r o  , an 

v e ir o s .  £
t o  ,  q u e

tu en to d> 1-
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o c tr o  fc n rid o  1 i q  l l j e  r t  í  to ­
d as as â iss  a c  1 ‘v> £, 1 P  y ?i- 
tin a . Q u a n d o  t e ,

e  í . ls r ia i iO  ,  <>:- iK iacs r 1 ir* a o
e n c o n tr o , e c s  o b r ig a r ã o  a c c ir .b a re r. 
A d r ia n o  , A n t í f o r t c ,  e o s  o u tro s  efia- 
v ã o  alTcnxados tbbvc a re lv a  , m en o s 
O r la n d o ,  o  q u a l c o m o  tinha c íic g a d o  
h a v ia  p o u c o  te m p o  ,  a in d a  n áo tin h a 
d c íp id o  as fu as arm a? , e deftn fo rte  
a n d a v a  v e n d o  a m a g n ificê n cia  d o  e d i-  
£ c:o . A o  tem p o  c u e  o  P alad im  ac a­
b a v a  d e  v e r  as p ir.turas d a  fa la ,  e h i a  
a d m ira r  o s  p rim o re s  d o  ja rd im  , c h e ­
g o u  D ra g o n tin a  a e lie  to d a  a í f i i d a ,  e  
lh e  d ifle  : k A g o r a  n c ccffito  d o  teu  
» v a lo r  ,  e s fo rç a d o  C a v a ile ir o  , p ara 
» v ir e s  ío c c o r r c r  aos  teus c o m p a n h ci-  
» r o s ,  q c e  e fn o  c o ir h a re n d o  c o m  d on s 
)) t r a id o r e s ,  m rr v io le n ta m en te  en trá - 
» rá o  io . » A ílím  q u e
O ria n d ' svra s  d a  M a g i c a ,
ca n u o b

e  F lo r  d e  í , > J » ,
i Cl] J  l i o  j

11 »
efia v a o  d e  gu

teo  ,  a»
3 o  j  e ■amenre n a i c l l a ,

foi



foi  para o  liiio  , em que os Cavalíe i- 
ros com batião. Q ariano  já  eftava ven­
cid o  de Brandim srte , e o R ei Balão 
náo pode reílítir 20 encontro da pro- 
d ig io la  lança de A fto ifo , o qual reco­
nhecendo ao esforçado O rlando , lhe 
d íííe  : c Ah Orlando , flor d e todos 
» os C av a lle iro s, aqui tens a reu Pri- 
» mo A ílolfo  ,  que por toda a parte 
» do mundo te tem procurado. » O r­
lando , a quem a torça do encanta­
m ento obrigava a que nao tivelle 
lem brança aiguma , levantou a efpa­
da j e Foi contra A fto ifo : Bayardo li­
vrou do perigo ao Príncipe In g ie z , 
faltando prodifiiofamente por fima do 
m uro do jardim  , que ainda que era 
bafiantemente a lto , nao fe atem orizou 
O bruto do perigo , pois eftava coftu- 
m ado a vencer muitas difficuldades. 
Receou O rlando obrigar a Bridçdor 
a executar o meíino ia!to ; e pvocu- 
í&ndo hum rodeio , fo i paliar pela 
pequena porta da ponte , que eftava 
diftante alguns pülTos : fo i em fegui- 
m ento de Aftclfó  para vingar a injú­
ria 3 de que D ragontina fe queixava;

1 34 O r l a n d o
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porém  como Bridedor nao fe podia 
com parar com Bayardo na lig e ireza , 
nunca o pode alcançar.

C A P I T U L O  V .

Como A ftclfo cheçou ao Cathay 5 e. cò- 
wo f e  introduzia no Caftella de 

Albraque.

EM. breve tem po fe v io  Âftolíb 
apartado de O rlando ; e ainda 

que o  animo do Inglês era tão vale- 
r o f o , que paliava a temerário , com  
tudo sgora nao quiz exercitar 0 feu 
esforço com quem havia dc ficar pe- 
zaro fo  , ou foiTe v en ced o r, ou venci­
d o :  profeguio o cam in ho , e  tomou a 
derrota para o  O riente , apartando-fe 
com defgoíío  feu de Brandimartc ,  o  
qual ficava cspoílo  ao perigo, O rlan ­
do vendo a inutilidade do feu in tento , 
vo ítou  para 0 C a íle llo , e entroy pela. 
m efm a porta , por doude faíiíra : achou 
«linda a Brsndiniarte corabat-endo ; 0 
F lo r de L iz  , ot;e fsntia no coração 
com  mais dor os golpes que o  fea 

Ca-



C a v a l le i r o  1 ' n p o  v en d o  
q u e  O r la  ro  dos
c o in p a n h e  m n n te ,
d ix c r .d o '!!  n b s r e ,
am caçan d i n tre  os
c o rte s  d a i m o rte
a .l iv r íd le  o  s  in e  v e r  d a r
o s  uiriuio: i c  m e lh o r  era
b eb es o  i r , lu je ita n d o -
f e , d o  q u e  p tr a e r  a v id a ,  re ü ftm d o •, 
p o r q u e  e lla  lh e  p ro m e rtia  q u e  n ã o  
ta íd a ria  m u ito  em g u e  lh e  n a o p ro c u -  
ra fie  a lib e rd a d e .

A ííu fk d o  o araoiofo Brandimarte 
com os ameaços da íua Dama ,  nao 
continuou ;i reíiílcncia : íujeitou-fe ao 
coftuffle , e bebeo na prodigiolh agua 
o  efquecanenro da memória : ficoa 
iníetifiveí a ioda a lembrança •, e fen-- 
d o Flor dc L iz  até então todo o em­
prego dos feus cuidados, defconhecê-; 
rão agora os feus olhos o  maior ob- 
je ít o  do feu amor. O h procigíofa be­
bida ’ c com o feria fe liz  a funnofa 
A n g c lic a , fe na tua v irtcdo bebeíTe a 
ílifpensSo do íeu gmaiste dcíaT ocego! 
V ío F lor-«e L iz  livre  do maior uerl-
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go ao feu BrandJmarre; c para execu­
tar 0 intento que m editava em íeu 
favor , fahío do Caíiello fem embara­
ço , porque O rlando demorava a 
Dragorituia para JIjo dar defculpas de 
lhe rcr fugido o C avalleiro  ,  a quem 
animoíafflentc feguia.

Continuava o  Prmcipe Aftolfo  o 
feu camin/io e vendo que O rlando 
já  lhe uno feguia os paiTos, aifrouxou 
a carreira de B avardo: comnadccoo-ie 
do m iíeravel eítado em que deixava á 
feu primo O rlan d o , e lo g o  ie lembrou 
d e RcTnaldó , o  qual era fóincnte 
quem lhe podia dar ioecorro , desfa­
zendo o cücsnramcnto de Dragontina : 
a d ificuldade cjue ad iava ' eva ih ü  í .\- 
ber a parre-', aonde citaria o  Paladim ; 
mas Jetubrando-fe da am orofa paixão 
com  que o  tinha : vifio fujeito a A n­
g é lic a , julgou que a violência do feu 
amor o levaria ao R eino do C s t l iá f , 
ignorando que ?. odioía agua da Fòn-; 
te dc M eriim  lhe tivefle mudado o 
am or em aborrecimento. Prevenido 
defía opinião , tomou a derrota clefte 
R e in o : paãqu o  rio  V o lg a  jja einbo­

ca-



cadura do qual eftá líniada a C apital 
do R ein o  de Aftracan : entrou nas 
terras dos Kaimucos , ç  dos N o g a is , 
e  deixando á fua efquetda C ap ebac, e
o Paiz dos antigos Getas , .n ão  quiz 
paífar o  rio Jacanes por entrar em 
Turqueíbm  : acraveiTou a ?rovincia 
dos- MerJciíes, e finalmente cliegou ao 
R e in o  de Tarsgut , vizinho do C a­
thay.

Sem em bargo da incanfavel lig ei­
reza de Bayardo , gaftou AÍloJfo al­
gum tempo na dilatada extensão de 
Eftados , por onde era. pvccifo cam i­
nhar. Succedêrao-lhe muitas aventuras 
no caminho , de que fe  nao fazem  
m en ção , d and o-fenoticia íóinente que 
em muitas occaliáes exercirou a virtu­
de da fua lança. Antes que entraffe 
no C ath ay , inforniou-fe exaítam enfe 
fe  R eynaldo  tinha apparccido 11a quel­
le-R e in o  ; e nao alcançando notícias 
algumas , fe determinou a entrar na 
Cor-te de GaJafron com a efperança 
ao menos de ouvir fa ilar  delle ; de­
m orou o f<íu intento com a inforrrta- 
jã o  qua lhe derao ,  dc que. A grican ,

Í% 8  O  R L  A tf D O
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Imperador dos T artaros , ardentemen- 
re namorado de A n gé lica , a tinha pe­
dido e m  ccifamento a Galafron , o 
qual receando maior ru ina , fe nc-galle 
íua filba a hum  Príncipe rao podero- 
f ó , lhe proraetteo faúsftzer o feu dc- 
fe jo  ; porém  que A n gélica  defgoítofa 
daquelle contrato 5 íe  rinha redrado 
para a C idade de Albraque ,  aonde 
eílavao infinitos Cavaíleiros , que a 
feu rogo  ú o h ío  vindo a riefendelSa 
contra A g r lc a a , e contra todos aquel- 
Ws , que quizeílem  dilpór do feu co­
ração a feu defgofto.

C om  efía n o t ic ia  determinou o 
Príncipe Aftolfo  tomar o  caminho de 
A lb ra q u e, e íperaado que entre íam os 
Cavaíleiros , que acudiao- em locco?- 
rQr de A n gélica  , encçntraria aqueíle 
que procurara. E flando huma jo rn ad a 
affaííado d a .C id a d e , defcubrin do al­
to  de tuvn outeiro muitas barracas 
acampadas em hum grande v a lle , p o r 
o nde neccfTariamente Jiavia d e paí- 
ía r  j demorou o primeiro hom em , que 
enconrrou no cam inho, e lh e  pergun­
tou d e quem  era aquelle E xercito.



14-0 O h a n d c

H e do Im perador dcs T ártaros , lhe 
reípondco o hom em , o  qual com to­
dos o? R eis feus Tributários^ quer fi­
liar A lbraque , aonde íe  refugiou a 
bc-lla An gélica nofia Frinçeza , por 
lhe neeu- a mao dc E ínolà : daqui 
podes dejcubrir a tenda de A g rica n , 
que hc dcueíle loberbo P avilh ão , aon­
de vez treuioiar aquella bandeira á 
vontade do vento : a outra , que fè 
fegue , he a de Sscrjton R ei dos K e- 
raites , Juira dos mais valentes guer­
reiros do inundo •, a outra hc do G i­
gante Radam antho , fenhor de huma 
parte do K aracath ay, fltuada nos con­
fins do Septentriao : junto defta tenda 
efíá a de Poliferr.es *, R ei de Congc* 
r a s ; mais absíxo fe acampa Pandragon ,  
R e i de M ngal , e immedi.iro a eile 
Argante o deim edido R ei dc N iron- 
cayar , o qual vence na grandeza do 
corpo ao Gigante Radamantho : fc* 
guem-fe depois deíle Lurcon , e San­
ta rio , -efie' Soberano dc Jageras , g 
aquelle de T enduc : squelia tenda 
verde he de B rontin , R x i d eC cu riásj-  
e  a que eiU á íua efetierda he a de-»

*  A TTl



U ldan 3 R ei de Karacorom , o  qual 
não iie dos menores guerreiros deíle 
numerofo Exercito ; porém como he 
difficultofa empreza querer dizer-te os 
nomes de t o d o s ,  ió teaccn íe lh o  q u e , 
fe acafo es Eftrangeiro , te apartes 
deite Jitio , poi «20 Jhe caJiires na$ 
mãos.

Agradeceo Aftulfo ao homem a 
noticiofa relaçao que lhe tinha fe ito ; 
e  certificando-fe que para entrar em 
A lb raqu e era precifo abfolutamente 
atravcíTar 0 campo dos T a rta ro s , fe  
refolveo a todo o rifco emprender a 
paíTagera. Chegou á primeira trincheira 
do campo , a qual rompeo a peznr 
dos Soldados que a defendião; e der- 
ribando com a lança de ouro aquel- 
les , que intentavão rcUítir-Ihe* atra- 
veíTou 0 campo T artaro . Huns pou­
cos de C avallciros, avifados deita cu- 
fadia , m ontárío promptamente a ca- 
vailo  para .caibgarem o atrevid o, que 
em fem elhante empreza parecia que a 
todos defprezava ; mas a  incompará­
v el Bayardo lhe deixou frultradas as. 
efperanças , levando a A ltolfo  livre* 

Tom. L  men.-
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ftienre até ás portas d eA Ib ra c u e , fem 
^ue a vigorofa carreira dos cav a llo s , 
em que hiao montados os Cavallci- 
ros , pudelíe alcançar o  voo da fua 
ligeireza.

Chegou A ftolfo  ás portas da C ida­
d e  a tempo , que Angélica vinha do 
R aehed o Cruel , a qual fabendo que 
/min C avalleiro  Francez pedia licença 
para entrar, lifcngeando-íe que pode­
ria alcançar delle aigi:mas noticias de 
lley n a ld o  , mandou que íe  lhe abrif- 
fem .as po rtas, e que fubifle aoCaftel- 
lo  , o q u a l era a principal Fortificação , 
por eftar edificado fobre hum alto ro­
chedo. Conheeeo A n gélica  a A fto lfo , 
sffira que chegou áfua preíença; e de­
pois dc lhe certificar o g c fto  que tinha 
de o ter na fua companhia , mandou 
aos que eííavão prefentes que fe reti- 
raííem  : logo  que ficarão fó s , pergun­
tou a Princeza a Aftolfo  pelo Paladim 
R e y n a ld o , declarando o exceffivo de- 
fe jo  que tinha de alcançar o  feu foc- 
corro . A ftolfo  admirado da pergunta, 
Hie reípondeo : « Porque , fenhora , 
» R éynaldo Jiao e íii na volTa compa-



j  nhia ? certamente que me admiro de 
» feinelhante retiro , porque eu foutef- 
s temunha que era elle hura dos mais 
» ardentes em combater por vos pof- 
3) íu ir; e quando eu 0 informei da rc- 
» foluçáo que tinheis tomado de vol* 
y> tar para o C a th a y , depois da morte 
j» de voilo  delgraçado irm ão , eu lhe 
» o uvi dar fem id o saís, declarando na 
x força dos fufpiros 0 fentim emo da 
» penda ; e impaciente com a dor do 
» roa rtyrio , lhe conheci 0 intento de 
» feguir os voííos pa íío?.»

Deixou-fe A n gd ica  enganar do fea 
am or, ;i:ong:an cc-fe  com as palavras 
d e A ú o lío  ; raaj a lembrança da ingra­
tidão cora c o e  R eynaldo a tinha tra-* 
tsdo d o  R ochedo Cruel ,  àcfaiiim svz 
2 fua efperança, F ez  ao Principe hu­
ma exaíla relação do qtie fe tinha 
paliado entre cila , e Reynaldo no 
bofqae dos Ardennes , e no C allello  
de M arqu in , obrigando a vehemencia 
dá dor a que a Princesa fufpendcffe 
as vozes com o embafaço das lagri­
ma?. Com psdeceo-fe 0 Principe In- 
g lcz  da afrücjao dc A n gélica} e esfor- 

Q J i  gan-
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çando-fe para lhe procurar allivios-j' 
íh e  promettcro trazer Reynaldo mais 
amante áfua prefenca , ignorando ain­
da o impedimento que fe oppunha 
áquella felicidade ; e para divertir os 
am orofos cuidados da Princeza , lhe 
dtíle como achara a Agrican acampa­
do a huma jornada de A lb raqu e; po­
rém que nao receafle p e rig o , porque 
elle a defenderia do Im perador, e de 
todos os Príncipes, que compunhao o 
feu E xcrcito  : que a felicidade com 
que atraveflara ocam po T a r ta r o , ven­
cendo a rcfiftencia de tantos guerrei­
ros 3 lhe dava oufadia para a confiança; 
pois quem principiava, com tanta for­
tuna , devia ter elperança de acabar a 
empreza cora a sucinta felicidade, f i ­
cou Angélica muito fatisfeita deftas 
pro m cílas, eíperando coníeguir o  tri­
unfo , pois tinha por defenfor a. hum 
tão fam oío C avalleiro  ; c para lhe 
moÜrar a confiança que fazia da íua 
peíToa , o  mandou agazalhar magniíica- 
nveute na própria Fortaleza. .

244 O r l a n d o
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C A P I T U L O  V I.

D a  lenicridade de Aftolfo \ e da bata-, 
lha dos Tartaros , e Circajjiam s.

Q Uando o S o l principiava com os 
feus raios a  dourar os altos mon­

tes le ouvio em toda a C idade 
de Alhraquc o ruido dos tambores dos 
inim igos , que annunciava o afíaho. 
T o d o s  pegárão nas armas ; e a q u elle s, 
que rinhão o governo , cuidárao em 
guarnecer os mais im portantes poflos. 
í>eo- je lica , que o Excr-
cíto :parecia no campo :
iuoic s ameias do Caftel-
Lo, e v io q u e ja  o sT arta ros difpunhão 
09 feus quartéis a roda da C id a d e : 
deo as ordens p r e c i fa S '; e  mandando 
fazer o mirnerainento da fua guarni- 
çao  , achou que palTava de dez m il 
lio m en s, dosquaes a maior parte erao 
Cavalleiros : pedio a A ílo lío  que t o  
nu ífe  o  governo da p raça, o qual ac- 
ceitou com goílo  o cargo , e agrade- 
eeo a Angclica a confiança que fazia 
da fua peüba : vcflío as fuas armas >



O r l a n d o

montou fobre Bayardo , e mandou 
abrir as portas da Cidade. Eítc Prín­
cip e naturalmente vaíerofo eífava tão 
deívanecido da íua fortuna, depois que 
ic ie r v io  com  tanta utilidade da lança de 
A r g a i l ,  que defprezava todos os peri­
g o s , enao  receava a nenhum Cavallei­
r o ,  com tanto que nao folie Orlando.

Aifim que A ftoifo  eíleve em diftan- 
cla que lh e  pudeftem ouvir as v p z e s , 
defafiou a todos a com bate: não ficou 
C avalleiro  entre os inimigos , a quem 
nao infultaíle com injuvioíos n o m es: 
chamou cobarde a Brontin ,  bruto a 
A rg a n th s , fraco a Santario: tratou ao 
proprio A^rican de louco , a Pandra* 
goa  d s indigno , a Polifernes de v i), 
aL urco n  de intraiflavel Efcandalizados 
«íbs Príncipes de fcmelhantes injúrias, 
fc  adiantarão todos defejofos da vin- 
ga.-jja conrr.i o  a n e r id o , que os infuU 
m vj. £ .n  todo o campo fe percebia o 
alvoroço : marcliavão na frente dez 
Mon.ircrts feg-iidos das fuas bandei­
ras; p3rí.n injuri-írão-fe do movimento 
quii iir.vrio , qnamio vírao que fem 
çoõip anh u  alguma fe apreíentava para



0 com bate fó aqueüe que os defafiavai 
ju lgarão que era inísmia  do ieu valor 
combaterem tantos com hum ÍÒ ho­
m em ; e para dcfpicar a íua n a c a o , le  
adiantou a todos o  valente Saritron; 
porém ainda que efte R ei dos Kerai» 
tes paffava pelo cneilior juítador do 
O riente , a fatal iança Jlie fez  medir, a 
terra. Aprefentou-fe lo g o  o  monítruofo 
Argant/ie, montado fobre o mais dif- 
forrne bru to , que produzirão as mon­
tanhas dc N iro n -cayat, aonde reinava; 
porém acompanhou na fortuna a Sá« 
ritron : o mefmo fucceiTo teve U ídan. 
Cauiou c íe  prtiudio tanta admiração 
aos omros C araiíe iros , que todos je-> 
yantarao conmlas vozes contra Aííoi-> 
fo  , a cjnem inveílíráo qu atro . juntos 
para o abaterem ; porém co/n o ibc« 
corro de Bayardo refiltio o  In glez ao 
encontro dos inimigos : derribou a 
PandragQ ii, R e i d e M u g a l*  que vinha 
na frente ; mas Brontin R e i de Cour- 
l a s , achando defprevenido a A fto lfo , 
0 iançou em terra , fazendo  com a 
prelTa do encontro im uii a yirtude da 
lança.

Re-=
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Reclam ava Aftolfo  contra Brontim 

p o r lhe não dar tempo de fe firmai1 
na fe lla ; e levantando-fe para profe- 
guir o  com bate , fc  chegou a elle o 
íiig an te  Radamantho ; e lançando-fe 
fobre o  Paladim , o  agarrou entre os 
forçofos brados, e 0 levou á fua ten­
da. F icou  fo ito  Bayardo com a prizao 
dc Aftolfo  ; e chegando o Imperador 
A grican  ao lugar , aonde e lle  e ftava, 
lh e  parecco tão perfeito  o bruto , que 
íe  apsou para o íegurar. Eftava Bayar- 
d o  muito brando depois da perda do 
feu primeiro feuhor ; e fem fa zer re- 
iiftencia ,  fe  deixou facilm ente pren­
d e r :  montou A grican lobre eile ; e ex­
perimentando no bruto a ligeireza dos 
paífos , e o v ig or das fo rças, ie  im agi­
nava invencível,

F oi deígraçada a temeridade de 
A ftolfo  , pois não houve. C avalleiro  
algum do partido de A n g é lic a , que fe 
íe lolvcffu  a íahir d c  AIbraque para 
defaggravar a affronta do Paladim : 
empenhárão-fe fómente os iitiados em 
fazerem  huma cuidadofa vigia , e  em 
pôrein prom pto tuao quanto era pre-.



cifo  para a defeafá da C idade. O sq u e  
eftavão de fentinella nos ameias' virão 
chegar hum numcrofo E xercito  dapar- 
:te , em que eftavão acampados os ini­
m ig o s : eftendêrão-fc em linha eftas no­
vas T ro p a s , e deráo a conhecer pelos 

. feus movimentos que 0 feu intento cra
i inveftirem o campo T artaro  : conhecê- 

/ rão os de A lbraquc que aqucllc E xér­
cito era de Sacripante , R ei do Cir- 
caíü a , o  qual vinlía com fete R eis feus 
alliados em foccorro de Angélica. O  
primeiro era Varan R ei dos N o gn is, 
que trazia vinte rnil homens ;ís fuas 
ord ens, bem arm ados, e a maior par­
te  deiies grandes atiradores de arcó : 
o fegundo era Brunalde, R e i dos Co~ 
m o u ks, cjue cominandavá vinte e fin­
co  mil homens : o  terceiro era U n- 
g ia n , Principe dos K alm u cós, 0 qual 
governava ti-irita e finco m il Soldados : 
o  quarto era Torínde , Soldào de Ca- 
riftne da R eligião M ahom enna , què 
vinha com quarenta mil vaífaHos : o 
•quinto era Savaron, fenhor de todo o 
Con-aíTau , qüe conduzia dezoito mil 
combatentes : o fexto era B ordaque, 

R e i
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R ei de T o u c a te , e de C o jen d e, que 
.marchava na frente de quinze m iíF le- 
xe ircs  ; o fetimo era T ru fa ld in , Rei 
do Zagathay , Príncipe riquiílímo , e 
po ó e ro fo ,  mas p érfid o , e cobarde > o 
qual trazia com figo quarenta e oito  
mil guerreiros bem armados. M archa­
va no ultimo lugar o generofo Sacri- 
.pdute , conduzindo trinta e dous mil 
Circaffianos , a quem iodos eiles M o ­
narcas reípeiravão c-or?)o a C hcfc d tile  
form idável E xe rcito , fem emb;irgo de 
fwrem mais poderofos T orin de Soidao 
de Carifm e , e  T rufaldin R e i do Za- 
gathay. AfiLn que efte E xercito  fe for­
m ou em batalha , te/, Sacripaute limna 
.brcvc exI;or;;i<?ão aos feus Gtficiaes , 
juftificando em poucas palavras a razão 
com  que pcrtend!;! caíligar a injuiUça 
às  Agrican , o qual abafava do feu 
po d er, p?ra obrigar a hum coraçao in- 
differente a que correfpotidcíTe amante 
é. liia portía ; e com a todos eftes Car 
valleiros e-ftavao também namorados 
da Princeza An gélica , augmenroa-1'e 
mais o  o d io ,  que já  tiníião ao Irape- 
rador-T artaro  com  o d iícurfo de Sa*- 
cripante. D a



D a parte contraria, avilado A gri- 
can da marcha , e do intento dos ini­
m igos , ju lgou que não era conveniente 
efperallos no feu campo ; e pordo-fe 
em marcha , ih e  fahio ao epcosnro, 
aprelentandu-lhe huma frenre de bata­
lha igual á fita : erão os dous E xérci­
tos poderofns , pois e íh v lo  ambos 
quali igiuies em num ero, e em valor. 
O  primeiro que começou o ataque, 
fo i o bravo U ngian com os feus Kal- 
mucos , a quem fcguírão bo rdaqu e, 
Savaron , eBrunalde: fez-lhe reíiftencia 
Pamiragon , IVei de M.oga\ , a qu ím  
deíendião L u rcon , Sant3r.o, e U ld a n : 
foi horrorofa, e (a:tguiaoíenta a ínref- 
tida : tiveiao  os CiicaiTianos a vanta­
gem  no primeiro encontro : desbara» 
tárão aos T artaros em muitas partes» 
Sacripante acompanhado dc T o r in d e , 
e de U ngian fazia façanhas tão mara.- 
vilhofas , que os Gigantes A rgan tlie, 
e Radamantho n ln po:l;ao reílílic ao 
feu esforço. Ohegou por acafo a eíte 
•íitio A g ric a n , que vinha de derribaí a 
Varan , e a Brunalõe •, e  vendo tão 
maltratada a fua gen te ,  arremetteo fu-
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'riofo  contra Sacripante , no qual achou 
forte reiiitencia: encontrar,^c-íc os dous 
.valentes Cavaiteiroi com todo o vigor 
tias íua? forças ; porém ficirao inutcis 
os intentos , pois ficarão finnes nas 
íe lla s: as grolfas landas com a violên­
cia do encontro voár,1o cm pedagos; 
os fortes «feudos aos primeiros gol­
pes ficarão rotos ; c lançando-os cm 
iíerra. priiicipüráo , com o  defefpera- 
d o s , o com bate de eípada, A s  armas 
.abertas já  cm muitas partes níio JJie 
ferviao de reparo : a abundancia de 
fangue, que lhe fahia das feridas , não 
lh e  caufava. embaraço para proíegui* 
rero o combate. Depois de brigarem 
m uito  tempo ,-fentio  Sacripante entra- 
■quacer o  feu valor ; a debilidade que 
experim entava nas forças lhe tirava 
jo ò a  a eíperança da viftoria : hia á 
-ceder o triunfo ao feu con trario , quan­
d o  lançando os oiiios para A Ib raq u e, 
'vio a A n g é lic a , que eftava nas ameias 
dò Caítello : fentio hum novo vigor 
com  a agradavel v i íh ;  e ju lgando por 
felicidade morrer aos feus o lh o s , cada 
v ez que levantava o  braço para def- 

. - car-
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carregar o golpe , invocava o nome 
de Angeiica.: fiado em ícrtieJlianfe va­
lia , fazia esforços tão prodigiofos , 
que poz em perigo a vida do feu con-» 
trario ; porém o fangue que perdia , o 
deixava infenfiveímenie fem fo rças; e 
concederia inteiramente a vidtoria a 
feu in im igo , fé T o r in d e , feguido dos 
ieus Soldados , nao chegaffe em feu 
foccorro : receou o perigofo cílado em 
que o  via ; e lançando-fe com alguns 
dos feus entre os dous com batentes, 
os obrigou a ap artar; e mandando le­
var a Sacripame para a C id ad e , to­
mo^ á iu aconía eirprecder avingança.

C A P I T U L O  V I I .

E m  que f e  eontimía a mejma batalha■

EN fadado Agrican de que fe 31ie  
arrancafle das mães huma viétoria 

tão certa , fe lançou, turiofo febre  To-~ 
rin d e; e derribando-o em terra , fe z  
cruel mortandade nos Csrifm isnüs : 
veio Brunalde em feu foccorro cornos 
Soldados de .Aftracan \ mas os T arta* 

ros



to s  os desbaratarão-, e A g iic a n  defcar» 
rcgfíido  iiiüti furíofo golpe fobre a ca- 
fceça de Brunslde , o Jançcu em terra 
fem fentídos > e -áelanima^os os C ir- 
caílianos pela faira do feu R e i, deixa­
rão de refiíHi* aos inimigos. Pela outra 
parte c s  doüs Gigantes T artaros com 
os valentes Sím tario, eSaritron feguiáo 
venturoiamejite ao feu Im perador, fa­
zendo terrível cieflruição nos defeníò- 
res de Angélica, Arremetttío Agrican 
contra T ru fa ld in , o qual ccmmandava 
nefle dia o  corpo dc referva dos Prín­
cipes alijados: não fe.achou o cobar­
de , c pérfido R e i com-animo de fa­
zer reíiftencis a tao esforçado guerrei­
r o ; c an-fiofo de livrar-ie do perigo , 
diiTe para o Im perador : « Kípera_, 
jj gcnrroíò C avalleiro , pois não adcjiii- 
» rirá? grande lio n ra , fe m e  derribares 
» Com ú o  defiguaj partido : tti eíiás 
í  iT:rr;iado em huto des melhores ca- 
> vallos do numdo , e cu nefle máo 
» tKifiim onprirri:do do rrabrtl-iio : re- 
» nunc/a efta -viMitõgem , apeiâ-te > cjue 
a e u  te defafio s combate, de efpada.» 
A cied ite a  Agrican as palavras d c T r u -
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faídin j e querendo dever tocfo a gloria 
ao feu valor , cahio no engano , poz 
pe em terra , deixando a hum dos feus 
Soldados em guarda a Bayardo 3 mas 
TrufaJdin efquecendo-fe da honra da 
m agefiade , por moftrar a vileza  da 
cobardia, vako -fe  da o ccaíu o  : voltou 
as redeas ; e picando de efporas ao 
c av a llo , fe miiíurou entre os feu s, an­
tes cue o  M onarca T a rta io  o  pudefie 
ftgu ír.

R io-fe  Agrican de femelhante sc- 
çao-, e conhecendo que era mais digna 
de defprezo , que de ira , fe p o z  ligei­
ramente r.a f d l a .  e procurou inimigos 
njâis cri c ios •. sã o  achou quem lhe 
re íiá iífe , porque já  todes com arreba­
tada fugida fe  intreduziao no bofque^ 
nSo bailando as diligencias d eU n gian  * 
T o r in d e , e Savaron para lhe  fufpen- 
derem a retirada: fiz erão eiles C avsl- 
k iro s  acções dc valor para demorarem 
tos fugitivos i poiém  k m  embargo do 
fe 'j esforço , fe  virão obrigados a fe- 
guirem-Uie os paííos: forão os T árta­
ros em feu alcance , e aos que ap?.- 
nhavâo faziao cahir debaixo do corte
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das iuas efpadas, iendo tanta a multi­
dão de corpos mortos que os Tarta» 
tos deixavão pelo cam p o, como efpi- 
gas dc trigo , que caJiem debaixo da 
fonce dos cegadores. Fugião os C ir- 
cr,íTian.os pata Albraque , im aginando 
adiar ra C id a d e  o  feu refugio; porém 
encontrárao maior deígraça , achando 
as portas fechadas, elevdntsàa  a p o n ­
te : fo i tal a confusão dos fu girivo s, 
que fe Jançaváo nos foU bs, eítimando 
iiiais perderem a vida pelo ícu proprio 
a r r o jo , tjue morrerem debaixo d oíer- 
ro  de feus inim igos. Via An gélica 
m orrer mifernvelmente 3 fua g e n te ; e 
com padecida da fua intcücidade , man­
dou abaixar a porte  , e abrir as por­
tas f nao reparando no perigo a que 
í c  expunha por exercitar a compaixão 
que s srsgoriva: quizerão os fugitivos 

.aproveitar-fe do feu fa vo r; mas apref- 
fa. com que todos queriao entrar, cati* 
fava maior embaraço liuns aosGUtros} 
.elles mefaios concorrião para a fua 
m in a , porque como todos queriao en- 
,trar pelas portas , eíla niefrna vonts- 
qc embaraçava o intento.; e mifturan-



do-fe os T ártaros com os Circaífianos j’ 
«ctrirão  todos juntos na C id ad e. F o i 
A grican também do numero dos que 
fe  acharão dentro , porque o  amor lh e  
dava azas para os v o o s ; e B ayardo fa­
vorável ao feu intento , ajudava com 
a fua ligeireza a im paciência que elie 
tinha de conquiüar Angélica.

O bfervava a Princeza do alto  do 
Caftello  tudo o que iè paflava nas 
poitas àa  C idade ; e conhecendo o  
erro que fizera em mandar abrir as 
portas , as mandou promptamente fe­
char , para que não entraíTem na CL- 
cad e ira ior numero d e inim igos : exe- 
cutoo-fe a ordem ,  e fe achou 0 Im< 
perador A grican  encerrado em A lb ra­
que fomente com trezentos Cavallei- 
ro s: fim conheceo o  perigo a que ef­
tava esp ofto; porém com o tinha hum 
animo in trép id o , nao defíftio da em* 
preza. A juntarão-ie os C ircaflianos, e 
c s  Cavalleiros de An gélica para o  pren­
derem } indo na frente de todos V a- 
i a n , e B ord aque; e ü e , que tinha caf- 
ta de G iga n te , confiado nas íuas for­
ças , e defbrezando o pequeno numero 

T m . I. K  de
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í!e  T artaros , que acompanhavão ao 
Im perador , lhe diffe : « De liada te 
» ícrvirá o  teu v a lo r , pois hc precifo 
» que enrregues nas nonas mãos a tua 
» liberdade; e aílim não te empenhes 
» na refíftencia, porque quando te 11- 
2 vres de prizionciro , não efeaparás 
D de morto. » Dcíxa eíTas arrogancias 
» (Jhe refpondeo Agrican) que o valor 
X que em mim fe  anima lia delu pp rir 
s  a vantagem  que me levas: empenha- 
» te pois ho meu eílrsgo , que talvez 
» que n a execução experimentes fruf- 
» tradas as tuas cfperanças. » Irritado 
Bordaque do atrevimento de A g rica n , 
arremetteo contra elle , e lhe defear- 
regou a efpada fobre o  elm o j mas o 
indom ável Agrican não fez movimen­
to  algu m ; evo ltand e-fe  fobre e lle , lhe 
diiTc : * M u ito  mal iabes cumprir a 
» tua palavra ; agora verás com o fei 
» dar m elhor fatisfaçíáo ao meu empe- 
» nho. » Acabando eílas pa lavras, deí- 
carregou hum furioíò  go lp e  fobre a 
cabeça de Bordaque ,  que o lançou 
m orto em terra.

F u girão  todos aq uelles, que forão 
teí-
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tsÉnccaVias defta acçao; fó V aran, a 
e o a s  o  caraíter de R e i obrigava & 
*o ftra r-fe  mais animofo , emprendeo 
tom ar vingança de feu com panheiro; 
mas o Imperador T ártaro  arremetteo 
Bayardo tão fortem ente fobre e lle , 
oue o iançou por terra; e atemoriza­
dos os Cavalleiros da Cidade fd com  
a vifta de Agrican , todos fe puzerao 
cie  tugtda. Chegarão nefte tempo ao 
cam po U ngian , e Savaron; e repre- 
fcotando seç medroíbs a vergonha de 
fugirem  de ham homem f ó ,  osdem o- 
rarlo  . e es írzenlo voh ar para reno­
varem o com bate : ajuntou-fe a elles 
fcom graade numero do partido dos 
G rcaffian& s, e  todos de tropel vieriao 
fobre Agrican , o  qual não fó  fe nao 
atem orizou com a in veftid a, mas inais 
fe irritou com  o atrevimento ; e lan- 
çando-fe fobre os mais afiim oíòs, f e í  
cclles horrorofa mortandade , pois % 
cfperança que tinha de chcgar até 
a o z is  efíava An gélica , obrigava ao  
fea valor a executar façanhas admira- 
▼ei«. Bayardo , com o que fe empe- 
shaíTe no Huerue de Agrican } derri* 

R  ii  ba-
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faaya aos CircalHanos, e aos Cavallei- 
ros de A n g é lic a , os quaes tanro *fe 
aiTuíiavao do bru to , como do C aval­
leiro que o m ontava: finalmente iodos 
fugirão , não fe atrevendo nenhum a 
expôr-fe a perigo tao certo  , e  não 
fe  ouvindo mais que confufos gritos 
p o r onde A grican paffava.

C hegarão eílas vozes aos ouvidos 
d e Sacripante ; e inform ando-fe da 
caufa , foube que o Im perador dos 
T artaro s eitava dentro em Aíbraque 
feíend o cruel eítrago nos Circalüa- 
nos : leyantou-fe da cam a, aonde fe 
curava das feridas ; e armando-fe 
apreíTadamente , fem dar ouvidos ás 
razões daquelles , que Jhe queriao 
im pedir a refolução , correo a reila- 
beiecer a confiança nos corações da 
fua gente com  eílas palavras ; « Q u e 
» he iüo , cobardes ? que fugida he 
» efta ? Imaginais por ventura evitar 
» o  ferro dos in im igo s , quando eítais. 
j> cercados f  E iles melmos ferão os 
» primeiros ,  que caíliguem a voíTa 

fra q u ez a ; pois fe he irrem ediável o  
a  voílo  eftrago,  morrei valentes,  aper-

2 tan-
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» lando a efpada na m ão, e não fra- 
» c o s ,  fervintlo-vos' da ligeireza dos 
» p e s : reftaurai a voíía ho n ra, e íe- 
■ gai ao voíTo R ei , o qual com o 
» feu exem plo quer reftaurar a vofla 
» affronca. »

ProFerio Sacripante eítas palavras 
com ranta paixão , que todos 1’ufpen- 
dêrao a fugida; e com o era grande a 
fama do leu va lo r, cobrarão animo ps 
defenfores de An gélica com a fua re* 
foígçao : os primeiros que lhe feguí- 
rao o exem plo forão T o rin d e  , e Sa- 
varon , c os Circaffianos íc  puzerão 
czv. o '^em  para lhe obedecerem em 
t z io .  V io  A gricsu  renafcer infinitos 
coorrarios; e  não receando a multidão 
d e efpadas levantadas fobre e l le ,  ar- 
rrm etteo contra todos com tanto va­
lor , que Bayardo atropelava aos pés 
tudo que encontrava napaflagem , V ia- 
fe A grican em Albraque com o hum 
leão furiofo , que acoflado dos caíTa- 
d c re s , fahe de hum b o fq u e ; aprefen- 
ta-le medonho , envergonha*fe de 
a ioã ra r medo ; a cada paíTo que d á , 
a cada grito  que o u r e , volta a or» 

gu-
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giíjlíofii, cabeça , òate a emplumada 
cau d a, fufpende a carrc ira , e arran-. 
cando horríveis bram idos, atemoriza 
aos proprios que o perfcguem. Aflim 
A g r ic a n , que retirando-fe da innume- 
ravel multidão de contrários que o  
rodeaò , a tüdos mette medo o feu 
animo : a cada inftanre vê apparecer 
novos inimigos •, de todas as partes 
voao fobre e lle  infinitas fíexas ; do 
alto das caias lhe lançáo disform es 
pedras para o  fu bterrar; os mais ani- 
m ôíòs .o  inveílem pela vanguarda , 
Bttíros o  aç-commettem pelos la d o s , e 
os mais fracos pelas co itas; mas quem  
lhe dava mais rrabaJJio era o infati- 
g avel Sacripan te, o cjual fem embar­
g o  de eftar debilitado do muito ían* 
gue que riíiha perdid o, e ainda pou-* 
Co coivívdelcenta das feridas que lhe 
tkiiião dado j reilftia elle fó ao valor 
de Agrican , etn quanto T o r ir d e  , c  
S^varon desbara-tavão os T artaros , 
que fcachay.ão ná C idade. N ao  podia
o in:rep:do A grican elpcrar fe liz  fuc- 
c.eiTü do grande perigo em qv.e o  feu 
Égrvoroib 4 rdcrr o  tioha empenhado * 

pij»
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porem dcfendendo-fe valente , execir  
u t s  acções dignas do feu valor. N eí- 
w  tempo fe o u v io  hum grande cftron- 
ào  áa banda das porcas ds C idade ; 
porém o cntrecho da minha hiítoria 
me obriga a iuípender a relação defta 
com bate por contar as aventuras do 
Reynaldo.

C A P I T U L O  V IH .

D *  eneentro que Reynaldo te v e ; e da 
hiftoria dc P ra fã d e , e de Irolde,

J . V ! e diCie com o R evn aldo  fahio do 
Ãeche-io  C iu e i , roncando o caoii* 
aJio _ju.u o  do asar-, ieguieco  efta der- 

?ofa , encontrou a huma Datna cho-̂  
raudo jm argam eate,  a cjtraf d ed arava 
d o s  íentiuien :os do pezar o aborreci­
mento da vida; Pedio-lhe . Reynaldo- 
com  muita attenção que lh e  diflefle 
a caufa da fua dor ; c a D am a .ftiffo- 
esndo as vozes com as lagrim as, lhe 
ò iu e :  « O  m otivo do meu fentim ento
•  t e r ã o  fo rte,, cortez Cavalleiro , que 
ft o  C eo  perm itüíie que eu auoca cá



» tiveffe vifto a luz do d ia , para não 
» perder agora o  que me era tão agra- 
» davei, A n do  de terra em terra , pro- 
3» curando huma c o u fa , q u e , fegundo 
» as apparencias, nunca poderei ach ar;
» pois aonde encontrarei hum guer- 
» re ir o , que fe atreva a com bater com 
» outros n o ve , dos quaes hum fòbaí- 
» ta para acabar as mais altas empre- 
» zas ? » Adm irou-fe R eynaldo  dos 
encareciinentos da Dama ; e defprezan- 
d o a d ific u ld a d e , lUe d ii le : « Form o- 
» fa D am a, eu não m econfidero com 
y> merecimentos para emprender tao 
» diíKcultofa aventura ; porém a com- 
» pa ixlo  que me causao as voífas !a-
*  grimas , me obriga a defprezar o 
y> meu receio ; e para que a vofla dor 
» tenha a ü iv io , eu me offêreço a efie 
» com bate, que fenâo tiver forças pa-
> Ta iatisfazer o  voíTo empenho , ao 
» menos ficarei com a vangloria de 
» mnnifeftar a minha refolução. » N o- 
» bre C avalleiro ('lhe refpondeo a 
» D a m a 1) 0 C eo recottipenfe atu a ge- 
ü nerofidade ; mas fem embargo do
* vaíor que era ti coulidero , perfiíte

» íeni- ,
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5» fempre no meu ccraçso  o  receio 
» pela difficuldade da empreza r nãa
i  crlmínes a minha defconfianca •.
> para conheceres que he juíta , faue
9 que o Conde O rlan d o , aquelle Pa-
> ladim  tão fa m o fo , hc hum dos no- 
» ve C avalleiros , com qiiem te has 
» de com bater ; e os outros sao t5o 
» conhecidos pelas íuas façanhas, que 
» fem embargo do teu esforço , he 
» bem fundado o meu receio. »

Ficou  R c-ynaido fafpenfo aflim que 
ouvio pronunciar o  nome de O rlando: 
pedio á Dam a , a qual era F lor dc 
L iz  , que o informaiTe mais exacta- 
m eate daquella empreza : F lo r  de 
L iz  lhe contou a aventura do R io  do 
Esquecim ento com todas as circunv 
ftancias ; e conhecendo Reynaldo a 
precisão queO rlando tinha d c  foccor- 
ro  , rogou á Dama que o  conduzifíe 
ao C aftello de Dragcntina. Sim recea- 
va  F lo r d c L iz  o  bom fucceíto da era- 
preza \ mas forao tão fortes as inftan- 
cias dc R eyn ald o, que peío feu avdor 
efperou achar remedjo á iua afflicçao; 
e  pondo toda a íua clpcranca nas
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feoas arm as, e na gentil fig-ara d oC a- 
vaUeJro , fe refoiveo a fatisfazer-lbe 
os rogos.

C om o o P a h d im  eftava a p c ,  F lò r  
de L iz  ihe offereeeo o  (eu cavallo; e 
depois de muitos cumprimentos de 
huma p a rte , e de ou tra , ajwftárão que 
fofle o C avalleiro  na felia , e a Dama 
á  garupa : aílim le  puzerao a cami­
nho j mas F lor de L i z ,  que não conhe­
cia a condição de Reynaldo , receou 
neile alguns máos penfam entos; e ven­
d o q u e  tinhao dc atvaveílar bimv di- 
Jafaao bofque > difle para R eynald o: 
» N ós entramos agora em hum bofque 
y> baftantemesue extenio-, q u ero'd iver- 
B ti-r o  enfado do caminho com a re- 
»  ía jao  de huma Ijiftoria, que poderá 
» fer que a aches divertida , pois hc
> hum retrato tia am izade mais per- 
a ,fe ita : iie huma aventura ■•novamente 
a  frccedida na C idade d eB alke . » DiC- 
Ü -ihe  R .eynaldo, que teria muito gol- 
to  d e  a ouvir -f e F lo r  de L i z ,  apar­
a n d o  o  feu receio ,  com coou defta. 
forte.

B f -
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Hiftoria de P ra filde ,  e dc Irolde. 

A v ia  em Balke hum C avalleiro
chamado Irolde , 0 qual amava 

ardentemente a huma Dama de fíngu- 
lar merecimento chamada’ T h is b in a ; 
era tao igual a correlpondencú dos 
dous amantes , que a mefoia refoira- 
ção que exhalava T h isb in a , alentava 
a Irolde ; a preferencia que cila lhe 
dava fobre osfeus com petid ores, que 
erao em grande num ero, era rão pú­
b lica  . que todos ardiao dc ciúmes \ 
aiguns delles intentavao com imluf- 
trias, e artiíc io s íormarem taes enre­
d o s ,  que pm urbaílem  a goílofa uniao 
ílo s  dous amante? corações ; mas ti- 
nhao ambos tão bom  efpirito  , que 
conhecendo-lhes as idéas ,  Jhe deixa- 
vao inutil 0 laço : procuravco os mais 
■valentes de hum. fó golpe arrancar do 
peito de Irold e 0 amor , e a vida ; 
porém  não erao mais venturofos, por- 
-que comó Iroide era bom C av alle iro , 
ialna ferapre com  vantagem de todos 
os ieus defafios : nao is  atrevião oa

fr a -



fracos aitiveítíllo publicam ente, e va- 
liao-fe do veneno, e da aleivoíia pa­
ra executarem os íeús enormes inten- 
to s ; rtias o prudente ju iz o  de Iro ld e, 
e  os 1’abios confelhos de T hisb ina 
d eiconccrtavão fempre as fuas infames 
Jdéas.

Intentarão os dous amantes livrar- 
íè  de tantos fu ítos, fazendo mais firme 
a priião  dos leas cuidados com -o in- 
d iâo luvei nó do matrimonio : nao lhe 
embaraçarão cs feus parentes o  inten­
t o  ,  porque com o ambas as famiJias 
erao illuftrcs ,  e  as fuas çeffbas 
das de to d o s , todos tinhão parte na- 
cjuella felicidade : foi geral o  gofto 
dos d efp oforio s, e pública afolem ni- 
dade da fefía. Á  p o fle , contra o or­
dinário ccíhimc*, rsSo apagou o incên­
d io  que ardia nos dous amantes pei­
t o s , antes confervnndo-fe o  a rd o r , fi­
carão igualmente accexas a lavaveda 
d e am or, e a tocha de H ym en eo : fi­
nalm ente eiles dous amantes deixáráo 
efquecídos os amures de M arco  An- 
toaio  com  G eo p atra  , c  de Abradate 
Com a Rainha Paflthea.

C há.
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Chegou a Balke Pralilde , hum dos 
fflais perfeitos CavaHeiros da te rra , o 
<̂ ual voltava para a fu aP atria , donde 
unha fahido havia muito tempo em 
procura de aventuras; e com razão fe 
podia d izer que era elie então a prin­
cipal figura da Cidade : foi Praíilde 
com alguns am igos paflear a hum 

jardim  ,  sonde encontrou a form ofa 
T hisb ina acompanhada de muitas D a­
mas , que fe divertia no mefmo pa£- 
fe io :  aili íe  cumprimentarão attencio- 
famente ; e para gozarem  de tão agra- 
davel com panhia , propuzerão varios 
jo g o s  para psífírcm  o tempo diyerti- 
do : entre muitos efcolhcrão efte. E n- 
coftava a cabeça no collo  de T hisb ina 
hum dos que en ira vã o  no jo g o  ,  o  
qúal ficava com os olhos tapados , e  
com  as mãos abertas; hum dos que 
eftaváo de fora She havja de dar huma. 
pancada nas mãos , e clle havia adi­
vinhar qui;m lhe tinha dado. Succe- 
deo huma vez acertarem que P ra íld e  
fora quem dera iiaquella occafião ; e  
cahindo-lhe a fo r te , foi obrigado pe- 
h  iei do jo g o  a padecer o  caíligo ;

poz-
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p o i  a cabeça no regaço de T h is b in a , 
e no mcfm o inflame ícntio no cora* 
p o  lmm rao ardente a m o r, que defe- 
jando  copfervsr aquelle lu g a r , procu­
rou com eftudo não acertar em quem 
lhe dava. Acabou-fe o jo g o , retivon- 
fe  a com panhia; mas não fe extinguio 
a chainm â, que abrazava o peito  de 
Praiüde : paliou o  refto do dia com  
defaíTocego , e augmentou-fc a defín- 
quietação com o filcncio da noite : 
deitou-fe para dormir-, mas não pode 
cerrar os oihos com a iembrança do 
feu am or: em qualquer oecupaçao em 
que fe empregava não podia achar 
defeanço : já  procurava a folidao pa­
ra empregar com liberdade todo o 
feu penfamento no form ofo  m otivo 
dos feus cuidados : já  freqüentava as: 
companhias com a efperança de en­
contrar o  objecto , cuja im agem fe 
confervava tão viva no feu coração \ 
e  defeiando fatisfazer as fuas anfias, 
fe  refeiveo a manifeílar o  feu amor.

N ão ic  atreveo PraíiSde a decla- 
rar-fe com Thisbina csra a c ara , pois 
íabia m uiío bem que eila amava ao 

feu



feo aaerido Irolde inais pelasx prizões 
d o  air.or , que pelas de H ym en eo j 
porém valeo-fe de Jmma D a m a,  a quem 
T hisbina e(limava , a qual fe offere- 
ceo para íèr íua medianeira; e in tcreí- 
fou-fe canto para alcançar d eT liisb itia  
fatisfacno do feu empenho ,  que va­
rias vezes lhe failou a favor d e  Pra- 
filde porém  T hisb in a não fó exerci­
tando a obrigação de efpofa > mas 
u m òem  obrigada da paixSo de aman­
te , rcfpondia á Dam a com  tão defa- 
brido m o d o , que ella rinha razão de 
perder todas a? efpcranjas do bom  
frcceito  da lua ir.cumbençia. N ão fe 
dsi«Ei£E2va a Dama com femelliantes 
refpoííac , antes cada vez fe mofirava 
mais im portuna e h\im à ia  d eço is  
de fortes inftancias, lhe fea efte difeur- 
fo  : « N ao  fei , form olà T h is b in a , 
ji porque defprezas os amaveis goftos 
í  de ejue fe /az merecedora a tua for- 
» m olura: m uito bem iabes que Pra-
> füde te araa com tanto excefío , que 
» mais te eítima , que a fua própria
> vida : a lua gentil figura ,  o  feu 
» "verdadeiro amor ,  as fuas nobres

» qua-

L i v r o  IÍ. C a p . VIII. 27f



2 7 *  O r l a n d o  

» qualidades o  fa2em digno da tua 
» attenção. E  hc poffivel que íenhão 
» maior força os teus rigores que os 

feus merecimentos ? Goza-te da tua 
2> m ocidadc, ncfcia T íiisb in a; repara 
a que a formofura tem a mefma du* 
» ração que a roía ; e fe agora d e£  
j> prezas os amantes venâimeritos que 
)> te coníagrão , olha que ao depois 
» nao lograrás tão ternas aácraçóes. 
» Se cfta ingratidão que inoltras a 
» Prafilde, he pela fé jurada «10 teu 
» lr o ld e , que louca fim plicidade lic  a 
» tua : deixa-te deíles penfam entos: 
» ccrtefçond e amante a CjUera te  efti- 
» roa ; e com o Pralílde te ama cora 
» tanto execílò , correfponde a Prafil- 
» de. »

Embaraçou ã form ofa Thisb ina o  
d ifccrfo  í-A Dsroa , rcottrando-fe tão 
admirada , com o ofFendida dos infa­
mes confelhos que llie dava : defpre- 
zou a am izade de tão falfa am iga , a 
<)ual logo  fo id a rp a rc e  aP rsfild e , que 
fe  m cílrou inconiolavel do rriáo fuc- 
ceffo da fua amorofa empreza : já  não 
tinha «fçerança, de aüivio  ,  pois en-



L i v r o  II. C a  v. V III. 173  

coatraya em T hisb in a tanta rcíiften* 
cia ,  depois de ter conhccimento do 
íèa amor : vio  quanto fe tinha entre­
gue aos feus. deíejos , c fez  todas as 
d iiigcncias para os aparrar do cora­
ção i mas já  não era p o ííiv c l, porque 
a paixão vio len ta, donde eiles naícê- 
rao , ]á rinfra tomado muica pode ; def- 
de então fe apíirtou de tu d o , em que 
podia achar goiio  , encontrando ío- 

na. fo liáao  d efa fogo  á fua dori 
Hum d ia , que exhalava com liberda­
de o au lor de amantes lufpiros em 
hum bofque diftante de B a lk e , ouvio  
anUcl-s vozes de mulher, que parecia 
que nece^taea de fo cco iro : interrom- 
peo  aqueiia arf-iccao • o deiVario do 
feu peniam ento; c como o pezar das 
próprias defgraças in fpiia com paixão 
pelas a lheias, caminhou Pralilde para 
onde a voz o cham ava: fieou íufpeu-
lo  , quando vio a T hisb ina com os 
cabeilos loltos , declarando na afflic- 
çáo dos o ih o s , e na paiiidez do roíto 
os íinaes da mais viva defcfperaçao.

Aífun que T hisb ina divifou a o C a -  
vaí/ütro ,  fo i tturcílãdéttneflie para el~ 

'Tom. 1. S  l e ,



I t , d izendò-Ihe: « Agora he tefflpô, 
S> geoeroío Prafilde , de eu conhecei 
t  o  teu am or: leis traidores inveftírão 
» ao meu amado Irolde , o  qual fem 
j> dúvida perderá a vida ,  fe o teu 
» valor lhe nao dá foccorro : vem 
» pois , generofo P raíilde, fegue os 
» meus pa ílos; e repara que a maior 
» fineza que podes fazer a T liisb ina 
J» he conlcrvares a vida de Irolde. » 
A dm irado Prafilde de femelhante no­
vidade , fatisfez o empenho de T h is ­
bina mais com a execução que com 
As v o ís s  porque fem lhe reíponder 
palavra , fe deixõu conduzir ao l lt io , 
aonde Irolde fe defendia de feus ini- 
fhigos ainda com muito v a lo r ; porém 
com  ramas fe rid as , que nao tinha ef- 
perança de efeapar com vida das mãos 
dc feus contrários. N ão  fe demorou 
Prafilde em fo cco rre llo , iendo muitos 
motivos para lhe defejar a morte ; e 
não  rendo outras armas mais que a 
fua e fpada, arremetteo contra os trai­
dores com tanto v ig o r , que em poti* 
co  tem po tirou a vida a dous dos 
mai3 fo rjo fos. N ão  oblíante a debili-

574 O  R £ A N D ò



L i v r o  II. C a p .  V n f .  17j  
d aáe em que Irelde fe achava po f 
cauiã do faiigue que lhe faliia das fe- 
ridas , matou a h u m , e os mais re- 
ceolos do perigo procurarão a falva- 
c ã o  na fu g id a .

Defembaraçados os dous Cavallei- 
ros dos traidores, foi 0 primeiro ciii» 
dado dc T hisbina curar as feridas de 
feu efpoio , as quaes por felicidade 
tiá o  lhe pared ão  perigofas ; e tanto 
« íía , como Prafílde , lfic eflancarão o 
íangue com lenços. Se T hisb ina ficou 
fenfível ao foccorro de P raíilde, Irol- 
c e  não fe moftrou menos obrigado t 
u  con iírvava p o r elle hum agrado 
occuí:o . e 2 a;'çio que acabava de exe­
cutar Terminou a fu s  íncíinaçao: agia- 
deceo-Jhe com  os termos m a is.v ivòs 
tão opportuno foccorro , offerecendo- 
lhs m s priaoes dê verdadeira amizade 
o  reconhecimento de râo grande d iv i­
da. Aceeirou PrafHde com gofio  o 
ofFerecinvento, efperando qne aquella 
uniao poderia abrandar ern feu favor 
2 crueldade de T hisb ina.

Voltárao todos tres juntos para 
B a ik e ,  e t o  Cütiúnhq defeubíio Irolde 

S  ií a
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a  Prafilde a cauia cio p e r ig o , de que 
o  . tinha livrado , d izcn d o -llie , que 
vindo  elle com fua eipofa de hum 
C afteiio , que tinhão pouco affalíado 
da C id a d e , o inveftírão  naquelie boí- 
què feis traidores , fuboniados fem 
dúvida pelos feus contrários. N ão tar­
dou muito que fe nao foubeííe na C i­
dade efta aventura ; e como todos ef- 
tim avao a eftes dous efpofos , todos 
íe  intereffáTáo por eiles: os com peti­
doras de Iro ld e , que tinhâo fuícitado 
os affaílinos para íhe tirarem a v id a , 
fe  virão obrigados a fugirem de Balke 
por evitarem o caftigo , que 1’cm dú­
vida havião de padtcer.

D epois defte dia tao fe liz  para 
P raíilde , mudarão de parecer os feus 
cu id ad os; e aqueilcs rigores com que 
■.Thisbina correípondia ao feu affecto
• fe trocarão em agrados em reconhe­
cim ento da fua divida , pois fe  via 
obrigada a arcender ao C avalleiro , 
<jue contra os ftus propnos interef- 
fes lhe tinha confervado a vida de 

rfeu- efpofo. Da mcfma forte Irolde 
.íflava .íâa^agradado d e Praíilde , que
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r.to podia citar hum inílante fem a 
{:-- companhia : as belías qualidades 
c o  C avalleiró  eftavão irr.preíTas no 
jeo coração : 0 reconhecimento do 
qoanto lhe devia- punha tsnta viveza 
íío s  feus movimentos , que T hisb in a 
apenss lJie cr a mais ainavcJ i]ue Pra- 
iild<í; e para que eítiveffem mais uni­
d o s , lhe propoz que viefle affiftir pa­
ra fua cafa. F ez a prudente T hisb ina 
toca a diligencia para embaraçar a- 
queüa refolução ; porém conhecendo
o empenho dc ir o ld e , fe vio  obriga­
ria 2 [ujeitür-íe i  vonraiíe de feu ef- 
po.o.

P íc o b  Pr.-.si!de g o A o ío  c o m  a  ra«r 
d a n ça  d a  fu a  a m o ro ia  ío rtu n a  : 0 b o m  
á g a / .a lh o  q u e  T h is b in a  lh e  fa z ia . , . e  
a fa c ilid a d e  q u e tin h a  d e  a  y e r  a to»- 

.d o  .0 iü íiv .ite  , a lH v iá ra o  p o f  m u ito  
,-teaipo a fua p a ix ã o ; m a s q u a n d o  e líe  
c o n h e c c o  q u e  üs a g ra d o s  .q u e  a D a m a  
Jlie./no/hvm ? erao m a is . h n s fa ç a o  d a  
d iv id a  ,  q u g  rec o m p e n fa  d c  a f f e c lo ,  
j- j ig o u  q u e  as ja c ta n c io fa s  á p p a re ii-  

• e ia s , fo b re  ás q u a es  tin h a  fe ito  re v i-  
. t e r  a fua e fp er^ n ça  ,  n ã o  tin liã o  ou-, 

tra
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ira id é a  m ais q u e d i« farça rem -fe  o s  
t r u l t s  c o m  a m a lh a ra d e  fa v o r e s  ; e  
p i r a  q u eP ra íIJd e  ficsíTe nefta c e r t c z a ,  
n ã o  lh e  e fe o n d ia  a fie l T h is b in a  io d a  
a  tern u ra q u e  c o n fe r v a v a  peLo íc u  
I r o ld e .  E j ie  co n h e c im e n to  p o z  a  Pra- 
í í ld e  em  iiutn c ita d o  m u ito  m a is  latU* 
m o f o ,  q u e  a q u e llc  a q u e  o  tin fião  re ­
d u z id o  an res o s  r ig o re s  d e  T h is b m n .

Recaiiio  Praílide nas luas prim ei­
ras afflicções ; e admirado Irold e da  ̂
quelia mudança , Jhe perguntou varias 

a cauCa de iemsUsnníe trifteza; 
porém  fem pre ficava na meírna dúvi­
da , e muito mais inconfoiavel por 
conhecêr no am igo o  empenho com 
<[u2 fe obftinava em Hie occultar o  
m otivo, Sahio iimn dia Prníilde de 

-cafa-, e tomou o  caminho do b o f q u e ,  
:feoi conícntir que «inguern 0 acom - 
ípanhaTe •, porém com o Irolde não 
perdia de viíía aPrafiide c o m o  receio 

•de a!gdma defgraça , íeguio-lhe os 
.palTos juntamente com T hisbin a , a 

íú o  prevendo o que havia fuc-, 
c e d e r d e  cafa por acompanhar 
a íeu eípoior Intentava .Iroide emba-s 

ra*s



r â jir  lo  am igo que fe entregaíle com 
esce;To á Jiia dor 5 e com eííe intento
l i  istfod u iio  no hofq uc; o qual como 
aso  era muito exten fo , efpsrava achar 
a Praiííde íem muito cuüo. Acampa? 
abava-o T jjisb ina na mefma diligen- 
c ia ; porém  depois de o  procurarem 
por todas as partes , não fo i poffivel 
encontrallo. Eftavao íeíolutos o« \ol» 
tarem paraBatke trifíes pela perda 
P rsíiiiie , quando ouvirão lumia íenti- 
da voz ,  que f ah La de hum lugar oc- 
cu lto , e retirado : receou T h isb in a 
que fo ííe  Praíilde quem fe  queixava, 
e  que déffe a conhecer a Irolde pelog 
ia lp iros a cauia--is iuas triliezas, Corç» 
exíe receio icp rc fenioa  a feu eípoíb 
que não era jufto que fe elfegaflet^ 
ao fido , donde fahiao as triftes vo- 
j j e j , porque podia fer de alguma pef- 
iba que fe lamcntaíTe,  fem querer que 
ninguém o o im fT e; porém  não obftan» 
tes ,is perfuas&es de Tjbisbina ,  per- 
fiitio Irolde em ver quem fe queixa­
va. Seguío temeroíà 'Tíiisaiiia os paf- 
fo i  de fpu e fp p fo ; e quando chegarão 
ao fitio ,  donde tinlião ia liid o  as vq- 

s e s ,
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zes , fe occuírárao arr.bas em huma 
denfa maca , e fem íereir. v ilto s , co- 
n h c c é rã o  que e ra  PraíIJcie quem as 
pronunciava , o  cjuai continuou as 
queixas defta forre: « Arvores folha* 
s  rias , que fómer.tc fois teíteitmnhas 
» dos meus amantes excefTos > le  aca- 
)i fo a a d o ra ve l, mas ingrariffim aThip- 
7> bina fizer reípi;;ndecer com os feus 
» olhos as voíías fom bras, não Uiedi- 
5) gais os amantes tranfportes que vos 
yi aeciaro , poicjue he lao occulto o
> meu fentim ento, que até rac aííuíla 
y> o defafbgo dos fu/piros ; e ja  que 
x fois mudas confidentes dòs meus 
» pezares , conlenti que aparte dos 
» feus olhos huma vida , que Ihc cau- 
■» fa tanto aborrecimento. -»

Acabando Prafilde eítas palavras, 
defembíiíuhou a efpada , encoftou o 
■punho na terra , apontou para o  cora­
ção a ponta' 5 e fem dúviâa trafpaífa- 
Tia o  p e ito , fe  o generefo iro lde tão 
covnpaíuvo como admirado lhe não 
dcífe hum grande g rifo . A íluiiado Pra~ 
í ! J e  com aqueile 'clírondo:, :fufpç'adeo 
a^acção -‘pôc -défcubrir .0  caufa»

: : T&y
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▼a; voltou a cab eça, e vio  a Iro ld e , 
e  a Thisbina , cjne fe apreffavão para 
embaraçar o  g o lp e :  ficárão rodes tres 
iuípcniòs ,  explicando m elhor com o 
filencio a contusão que no peito fen- 
tião. O  defaílbcego que Pratildc ob- 
fervava nos roftos dos dous cfpolos 
augmentava a iua dor , pois eilava 
ccrto  que fem dúvida terifío ouvido 
tudo quanro acabava de faltar. Irolde. 
de-prezandu o aggravo da am ila d e , 
procurava brandos termos para foce- 
g sr  o embaraço do feu am igo. T his- 
b:ns incerta do que imaginaria feiteP- 
p o : o . eíbava em huma confusão in- 
com prebenfivel. Olhou lrc;d e  para 
P ralild e, e  lhe dilTe: * Porque razão,
* querido am ig o , te acho com a mão 
» armada contra ti m eíw o  ? Q iie  he 
» feito  daquelle grande valor , que 
» tens moftrado nos mais elpantolbs 
» perigos r Refiabeíece a razão , e 
•» aparta de ti efla melancolia , que 
» nao te ferá menos funefta , do qué 
a o  ferro dc que imploras o  fcccor- 
» ro. » E  quanta razão tenho (lh é  
»  reJpondeo P/afilde) para m e  csufar
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s  hcvrov a minha prcpria figura ! Já 
» que tc he manifefto o  feg red o, que 
X tao occultarnente refervava no meu 
» p e ito , nao me crimine® de in grato;
# porque antes que íbíTe teu a m ig o , 
» j.i era amante de Thisbina- S im , 
» junigo Iro ld e , £cv'e principio o meu 
» affer.to araej cia mjfla am izade: as 
» perfeiç-ões. de Thisbina incendcrãç» 
3» 110 meu coraçao ardentes cJiamtnas; 
H mas os esforços que tenho feito 
» para refíftir á am orola paixão , de­
.s vem juítifiçar-me de fiel , e muito 
» mais a reioiuçAo que tu tac im pe- 
» difte executar j deixa pois , am igo 
» Irolde , finalizar com a morte af 
5  minhas penas , e não me obrigues 
» a çonfervar a vida , que he para 
» mim hum continuo tormento. V ive., 
•» fe liz  Irolde , vive gaito  fo na com- 
» panhia de T h ifb jn a  , e d eixa mor- 
» rer ao deígraçado Praíilde , que fé 
a na m orte he que tem cfpcranças dp 
» allivio. »

T iv erão  os dous cíppfos muito 
trabalho em apíiziguarem o  coração 
de Praftlde ,  e cor,; fe c ip tçço s  agrar 

dos
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dos aksnçárão delle , que nao inten- 
t i r i i  nada contra a fua vida. Para 
m iis o  obrigar a cumprir a prom eífa, 
lhe tez T h ish in a 'd ep ois  d eS ed ia  ftuai 
agazaiíio tão favorável , qtie encon­
trarão aílivios os feus enfad os: entre» 
ttníia a [ua paixão com toda a liber­
dade , e  algumas vezes Üie rdpon dia 
de m odo , que 0 C avalleiró  fe per- 
fuadia que ella o attendia com  agra-, 
do. C om o os amantes Te Hfòngeao 
ordinariamente com a tfperança de 
vencerem a? rebeldias cora a períif- 
tencia , ju lgava Prafilde que aquellfis 
agrado; de Thisbina erao recompen- 
13 da fua conflancia ; e certo neRc 
peníàm em o , cada vez fe moftrava 
m ais affectiv o ; dedarava-Jfre com li­
berdade a vehemencia do amor pela 
f/afe dos fufp iros; nao a perdia nun­
ca de v itla , querendo na contínu-3 aí* 
fiílcncia acryíòlar-fe verdadeiro aman­
te.

Cançava-fe Thisbina das importa» 
naçoes de Prafilde , a quem nao fe 
atrevia defgoflar , receando que d efi-  
gradaria a íeu  e fp o fo , pòís lhe coolie- 

CÍ3
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cia tanta íinúxade , que querendo-lhe 
pedir varias vezes que embaraçalTe 
aqueJJas teimoías perfeguicoes , que 
eiia íbffria com pruriente fcÊ rim ento , 
percebia em Irolde hum tal defgoilo , 
qu e  mudava d ed ifcu rfo  cada v e z  que 
eiia abria a boca para formar quei­
xas. E m  fim , deiejando Thisb ina ti» 
rar a caufa do feu deíaflocego , tornou 
a rcíoiucao de falíar hum dia.aíllm  a 
Praiíidc : « Bem conheço o  ardor do 
s  teu affe&o , e a porfia da minha 
» crueldade; porém nao deves ignorar 
» a obrigação que huma mulher tem 
a  de guardar fidelidade a feu e fp o fo , 
a. para cão correfponder aos agrados 
x  de outro amante : eu me elqueço 
•» deíta obrigaçao , pois me coníeflo 
3> agradada dos teus exceilos : a tua 
a  opinião pode juftificar a minha fra- 
ü queza  ̂ ma.s para venccres todos os 
» e fcrupulos, que a minha delicadeza 
s  poderá oppôr á tua felicidade , he 
•» precilo  que executes huma c o u la , 
» que eu reputo pela m aior ..fineza, 

-a Sei depelToas, que tem peregrinado 
por varias .terras., que em huma As 

» A fri-



> Á fr ic a , vizinha tio M onte Atlas ,  ba
* à-OT grande b o fq u e , no qual eftáliutn 
k ;aráim cercado de altos, e fortes mu- 
» r o s , que ainda hoje fe chama ó ja r -  
» áim  das H e fp erid es. porque fe d iz
*  que fo i antigamente cultivado pelas
> filhas d u H cíp er : he famofo eftejar- 
» dim pelas maravilhas que fe contão
* d e lle : guarda entre outras riquezas a 
t  Arvore do T fie fo u ro , a qual tem as 
•» folhas de o u r o , e dá por frutos po- 
% mos de efmeraldas. He tao violento
* o  appetite d ete r  em meu poder hum
* ramo deita arvore , que efte Jefejo
i  certürbs o meu defeanço. S c m e fo ffe
> p e r r ir r id o , eu iriame/mo em pciíoa 
t  íatísrazer o  meu empenho ; mas como 
» a di&sncia m e  impofTibilita a minha 
» refolu ção, quc”o  que tu emprendas 
» eíl-i aventura. 3 cm  fei que re e ^ p o  
3» nho a grandes perigos , porque he 
» djíScukoía a empreza ; porêin os 
» corações grandes defprezao as maio- 
» res difficujdaries, e a am or nada he 
» iir.poíuvcl : io  por femelhante fer- 
» viço podes vencer a minha repug- 
» nancia : e fe a conquifta do meu

3) CO-.
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» coração te he agrad avel, creio que 
j> não ficará fem latisfacão o meu em- 
» penho : ju ig a  pela difficuldade da 
» empreza o  prêmio da remunera- 
5) ção. »

O u via Prafilde o dífcurfo de T h is­
bina com tal sttençao, que tinha em­
pregados todos os fcm idos nas fuas 
palavras: a adnüração, a defconfian- 
ç a , a a le gria , a d o r , a irrcfo hiçao , o 
fufto e a efperança definquietavão 
fucccffivamente o feu efpirito. Por hu­
ma parte fenria hum inexplicável gol- 
to  na dcmonftraçao do empenho que 
Thisbina Jhe fazia , augmentando-ihe 
o  defcjo  da íàtisfaçao a fíngularidade 
da rccompenfa. Por outra parte ju lg a­
va a propoficao fufpeita na e x e c u to  
do prenno , pois conhecia a virtude 

•■de T hisb ina , e a fidelidade para feu 
e fp o lo ; e receando que aquelies deíc- 
jo s  foliem  fundados e m id c a s , refpon- 

•deo  aJíim a T hisbina. « Nem  as dif-
> ficuidades da diftancia , nem os re- 
» ceios dos perigos causao embaraço 

■» ao meu amor para fatisfazer o sv o f-  
fos empenhos ,  porque para • cita 

- - y> exe-



> execu ção, cu intentaria hnpüíTiveis: 
» a fidelidade que guardais a IroJde
* he que mé faz duvidar da finccrida-
> de das voíTas promeffas r 0 pouco 
» fruto que tenho recolhido dos meus 
» exceííos me dá motivo pe.ra ím agi- 
» nar que por Jiv/ar-vos das minhas 
» im poitunacóes , tereis concertado 
» com Irolde cíta artificio. P erd oa i,
*  fenhora, o  meu penfam ento; porém
> hum amante deiprezado tem razão 
a de defconfíar de tudo que íie ven-
* tura, Se quereis que emprenda a 
a viagem  que me proponde?, he pre-
*  c ;;o  que Ir o ld e  ( 0  qu al d ifp C c  d as
> fc : : 3c scçófs  irai? çu e  vós m efm a) 
» me aflrgure o  ctfeito da p io m cfla , 
a fe for tão fe liz que coníiga fatisfa- 
» ser o  voíTo dcfcio  : com eíte fegu- 
a ro , fenhora , não ha perigo  que 
n recee; porém  de outra fo r te , dai-me 
a licença que vos diga que não pofTo 
5 refolver-m e a apartar-me dos voff08
> olhos. »

Ficou T hisb ina confufa com fe- 
ip.eliiante refpoita , e  diíTe ao Caval- 
ie iro  que elie  pedia huma coufa in- 

di*
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digna de fe executar ;> porque bailava 
para deslionra vir lroide no conhcci- 
mento do favor que ella lhe fa z ia , 
queiido elle  queria augtneniar a infâ­
m ia, pedindo-lhe o feu confentimento. 
N ao  deflília Prafilde da propofta , fem 
embargo das razões que T hisb in a lhe 
d ava: tanto eítava perfuadido, que a 
,Dama nao tinha outro in te n to  mais 
que apartallo da fua vifia. Vendo 
TJiisbina que nao ccdia Prafilde da- 
quella teiinofa opin ião , fe refclveo  a 
recorrer a feu efpofo ; e antes qu.e 
lhe espuzeife huma propofição tão no­
v a ,  lhe declarou as perfeguiçócs de 
P rafild e, e a porfia do feu am or: cif- 

/e-lhe que eftava já  tão cangada a íua 
•paciência, que tinha ideado hum mo­
do para apartai' dos feus olhos a caufa 
do feu d efa fo ceg o  , e que a aufencia 
e xtin gu iriao  ardor de que Prafilde ic 
animava. Adm irou-fe Irolde daquciia 

.noticia;, crdiíli.ndo confentir no apar- 
ramenío do ieu am igo, lhe diíTç: « R e -
> parai , Thisbina , que nem ièm pre 

-ata aulencia produz efTç effeito ; fe 
» Praíjid.e fy ffe  cqiqo qucjquer outro 

» aman-



3 amante o rd in ário , era jufta efTa dé-
> terminação ; mas a nobreza do ièíi 
y am or não rilcará do coração a ima- 
»  g crn , que eftá nellc retratado. Que 
y importa que fe aparte Praíilde dos 
t  voiíos olhos , íe  leva o am or im-
7i preito n’ a lm a ?  A  aufcncia , que 
j; vós im aginais rem edio , para mira 
5) he ven en o , pois perderei a vida oa 
3» feparsção de hum tao cítim avel 
j  sinigo . »

V ia  Thisb ina a p á ix lo  de amizade 
que Iro lde tinha por P ra íild e ; porém  
também conhecss que Jó  a auienciá 
he caem  poderia exringuir o  am orofo 
r j r c r  . ç 'je  era a origem  da fua defgra- 
c a ;  e replicando a Iro ld e , lhe decla­
rou a idéa de que fe tinha valido  pa­
ra empenhar a Praíilde na aventura do 
Ja rd im  da? H efp erid es ; e profeguiò  
o d ifeurfo , d iíeiido-lh e : « N ao  há 
» nelte jard im  encantada fe r a , ou me- 
s  donho G ig a n te , que defenda a  ir a -  
5 raviiliofa A rv o r e , que te reriho dito , 
»  cerno havia no tempo das H efp eri- 
» d eí ; pois agora a guarda delíe  he
*  fómenrc huma D am a de tao admi- 

T oth. I .  T  >j ra-
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» rayel form ofura , que todos os Ca* 
» va llc iros que chegão áquelle f it io , 
» fe  lhe rendem á prim eira v ifta : iílo 
» mefmo ha de fucceder a Praf1Id e 3 o 
a qual a/IIni que vir a prod ig iofa D a- 
» m a j fe im prim irá no feu coração 
»  hum novo am or , que porá em ef- 
» quecim ento a minha m ediana for» 
)> m ofura. N ao  duvido que & fepara- 
» ção dp Prafilde ha de fer fenfivel á 
» tua am izad e; porém  violenta o teu 
» gofto cm confentires neíle aparta- 
^ mento p o r beneficio do feu rem edio , 
» que he certo po r efie m o d o , e pre- 
» c ifo  ao hpíTo focego. »

D epois de varias inftancias , con- 
fentio Iro lde na feparaçao d eP ra fild e : 
ficou T h isb in a  goftofa de  cor.íegv.ii a  
faiisfaçao do ieu empenho ;  porém 
ainda fa ltava  d izer ao feu cfpofo  a 
condição que Prafilde lh e  tinha pro- 
poíto , na qual encontrava a m aior 
difficuldade ■, porém procurando os 
fen »o s m ais prudentes , lh e  declarou 
o  que o C avalleiro  pertendia. Conhe­
cendo T h isb ia a  na mudança do rolto 
«jue Iro ld e  achava afpera a co n d ição ,



L  i  v  5  o  I L  C  a  t .  V I I I .  2 9 1  

the diffe : « Bem  fei que te ha de pa- 
a recer in fam e eíta dau fu ía ; poréni
* nca certo que não corre perigo  al- 
j  gum  x> tcti confentim em o; porqüe 
3, no m efmo inílante que Prafilde pu- 
y> zer os olhos na Dama d o -ja rd im , 
» não terá outro cuidado mais que 
» adm irar a íua fo rm o fu ra: eíle par- 
a  tirá contente com a èfperança do 
71 p rcm io ; porém em chegando aò jn r- 
» dim  , nao fe lem brará mais da fatis- 
3i fação da rccom penfa. »

Finalm ente , nobre C avalle iro  
p ro fcguio  F lo r  de L iz  , para abbre- 
v ía r a minha h ifto r ia , conlentio Iro l­
de em tuclo que T h isb in a d e fc ja v a ; e 
P ra ííJd e , perdida toda a defconfiança, 
fehio d tB a lk e  m uito fa tis fe ito ; è pof- 
to  que receava os perigos a que íè 
expunh a , era tao eítimavel o  premio 
que perter.óia , que anim ado o feu 
va lo r de e fp eran jas j in ten taria , eom o 
outro A lc id e s , penccmr até aos abyf- 
mos.

T  ii  CA-
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C A P I T U L O  IX .

Da A ven tura , que obrigo» a F lor de 
Liz a in terrom per■ a Jua h ifioria  ; 
e  em  que fe  continua a de P ra- 

J i ld e , e  de Irolde.

O U v ia  R eyn ald o  com m uito gcíto  
a hiftoria de P ra íild e , e d e lr o l-  

<3e , que contava F lo r  de L i z , quando 
paífou junto delles hum C avalleiro  
b-em montado , a quem os dous fau- 

•dárao cortezm ente •, porém  elle fem 
correfponder á  c o r te z ia , não fez caio 
de R eyn aldo , e paliou , olhando fo­
mente para F lo r  Ge L iz :  dahi a pouco 
voltou fobre os feus paflos ; echegan- 
do-íe a R eyn ald o  , lhe diffe : « C a- 
» valieiro , no caminho reparei que 
5) tinha feito  huma in júria ao meu va- 
» lo r em paíTar po r ti fem te cieftifiar

• » a c om b ate ; aspeíToas que profefsão 
» a noífr. ordem  , nao- devem perder 
» nenhuma occalião de moftrarem o 
» feu e ifo rço  \ com que aílim prepa- 
51 ra-te para a d e fc n fa > que eu ted efa-



L i v r o  I I . C a p .  IX . 295 

x fio a combate. » Ven do R eyn aldo  
a reíoluçao do C avalleiró  , lhe difle 
com  muito focego..: « Bem  vês 3 Ca- 
s v a llc iro , o cftado a que eftou redu­
zi z id o ; 0 c a v a llo , em que citou mon-- 
» tado , Jic  deíLi Dnma ,  e nao hs juf* 
» to que cu difponha do que Ih eper- 
» ten ce, e aílicn te peço queiras ifen-- 
» tar-m e da honra dc com bater com - . 
» tigo. a J á  que o cavsUo náo i;e feu- 
» (rep lico u  o C avalleiró  ) haverá hum 
» tnoio para nos ajuítarm os: a p e ia -te ,. 
J) e caminha a pc , que eu me e iic a r- . 
» rego da con d jcção  deita D a tru , que 
)) provavelm ente acliará m elhor a m i- 
h nha companhia , do que a tua. » J á '  
R eyn aldo  fe  v ia  enfadado d íqu e lle  
atrevim en to ; porém diiiimulou a i r a , ,  
e lhe re íp o n d eo : « S e . cita D am a ap- 
)i provar feniclhante difpofição , eu 
3 nao m e opporei ao  que e)la 'o rd e- 
» uai' ; porém  fe me perm ittir que a 
j  acompanhe , procurarei a todo o 
» rifco confervar tão affinalada mer- 
» cê. )j

A inda que efte dialogo podia cau~ 
fa r  em  F lo r  de Liz, algum a defconfi» 

an«



anca da valentia do feu con d u fto rj 
com  tudo o natural aborrecim ento que 
tinha aos atrevidos lhe infplrou tal 
o d io  para aquelle C avalleiro  , que 
queria d ifp ôr da fua peíToa, fem  con- 
fulca r a íua vontade , que ihe d iite : 
» -C om o  cu não. tenho encontrado mo- 
»- tiv o  de queixa na companhia do 
»  C avalle iro  , a quem volujitariamen- 
» t e  me entreguei , nao he jufto que 
»  m e retire da fua conducç.lo. y> Pois 
S , j á  que defconheceis o  beneficio ( lhe 
» - refpon-deo q C a v a lle iro )  eu alcan- 
»  çarei por força o que queria con- 
)> feguir por ajuftc. » Enfadada. K e y - 
nal.do das foberbas do C a v a lle iro , llie  
diíTe r « E lp era  , a tre v id o , que ferá 
3) caftigo do teu atrevimento n proprio  
»d d tú n o  de que me ameaças ; c fc  

quevias pór-m e a le i de eu ir a  p é ,  
»- eu te vou o brigar a que fique o teu 
>i. c a v d h  em meu puiier. » Acabando, 
eflas palavras , apeou-fe. , e pedio. a 
F lo r  d^ L iz  «jibie fizefiü o m afino ; com 
o  c w íen tin K n to  da D am a a  tomou, 
n o s braços- , e a  po z ern terra ; e 
tgrnando. a lô o ara/ , f o i  coM ra o Ca-?

9,<?4 O r l a n d o



ya llelro  , o qual vinha já  fobre elle. 
Receou R eyn aldo  que o cavallo  de 
F :o r  de Li/, nao pudcííe reíifttr ao1 
etfconrro do c on trario ; e quando efte 
quebrou a h n ça no efeudo do Pala­
d im , fem íh ccau far movimento , R e y ­
naldo lançando o efeudo em terra , 
foz firm eza nos eftribos , é agarrando 
em falfo  o corpo do atrevido Cavàf*' 
le ir o , o arrancou da fe lla , e o a r ío -  
ja u  di/hflCe a)guns pailos.

A dm irada F io r  de L iz  de t io  pro- 
d iglófa força , teve mais efperanças 
para a foitura do feu Brandim arte ; e 
riri-dü-fe de ver o  atrevimento do- C a- 
\vaiieiro r io  valerofatnente confundi­
do , tornou a montar no feu cavallo , 
e R.eynaldô- nó do C avalle iro  , aoqutií 
deixarão fobre a terra m aldizendo 3' 
f^a in feliz fortuna. Pu zeráo-fí a ca­
ntinho ; c com o R eyn ald o  fe  tinha 
iacereffadtí na luftorsa d c  Pra/ilde , c  
cie I r o ld e , pedio á D am a que a con- 
tiiiualTe, o  que ella fez graciofam en- 
te neftes termos.

Píírcio Prafilde de B alke , ficando 
iãüdofo  Iro ld e  dô companhia do- feu 

am i-
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am igo  , e coutente Th*sb"tna do  bom  
iucceflb da fua idéa. D eve-íc c r e r  que 
encontraria d iverfas aventuras em tão 
dilatada viagem  ; porem a que chegou 
fomente á  minha n o tic ia , fo i efta.

D epois de atravdTar o vafto Im ­
p ério  da Perfia , fem fe  dem orar na 
íam ofa  C idade de Sfpaban, aonde ef­
tava então a C o r te , chegou aos E lla- 
dos do R e i d eM ofíu I. Hum d ia , que 
cam inhava por hum dilatado campo 
ornado de viítofas arvores , v io  apar­
tado do  caminho hum magnifico C aí- 
te llo  edificado dc polidas pedras , e 
Atuado (obre hum pequeno monte , 
que re inava no piano ; agradado da 
cftruítura do edifício , fe  chegou a 
elle  para o adm irar dc mais perto. 
V io  ao pé da coUma iuim grande la-’ 
g o  de huma agua tão cry ita liin a , que 
lem  perturbação dos olhos fe  d ivifa- 
v?.o no fundo aos bu iijo fos peixes : 
eftava todo á roda ornado das mef- 
mas pedras , de que o C aílelio  era 
fabricado , e cercado de copadas ar? 
vore^ , das quaes parte dos ramos ca~ 
bindq fobre as margens , form aváo
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hum a deUcioía íbm bra. A peou-fe 
fiidc para dcícançar da fad iga  da jo r ­
na d a, e reíguardar-fe do calor do S o l ;  
e para m elhor gozar da freícura do 
agradavel fiú o  , tirou o eLmo ,  enxu­
gou o íiior , lavou a cara , e refref- 
cou a garganta fequtofa com a agua 
pura. A ficntou-íe depois ao pé de 
huma das arvores ; e em pregando os 
olhos no cryftallino dasaguas , vierão- 
lh e  â memória d iverfos peníam entos. 
Repreíentou-fe-Uie mais vivamente a- 
origem  dos feus cuidado?;, a dilatada 
aufencia a que fe via re d u zid o , a in­
certeza de trazer o ram o , de que de­
pendia a fortuna do feu am or ; e o 
que mais fc íhe pintava na im agina- 
fá o  e.-a o  ciume , Jem brando-fe dos 
agrados que lo graria Iro lde na com­
panhia dc Thisb ina : ella lem brança 
lhe apertou dc forte o  coração , que 
perdendo o ufo dos fentidos , ficou 
fem acordo ao pé dá arvore.

N eíte tempo faM rao do C aflello  
quatro donzellas veftulas galantem en­
te de viftofos tvas,e$ endireitarão os 
paílos para 0  lago  com o intento de 

ro-
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tomarem o fre fc o ; e vendo ao  C avai- 
le iro  deitado fobre a  re lva 5 fe aííuflá- 
rao á prim eira viita , pois ju lg a v á o , 
pefa poflura em que o v i a o ,  que cita­
va  morto.- N rqu elie  pmweiro m ovi- 
rnanro de  iuíto qivaft que eftvverla 
vo ltando para o CaftcHo ; mas rcfle- 
ít in d o  no laftimofb eítado a que efta- 
va  reduzido o defgraçado p a íla g e iro , 
rneno5: m ed ro fas , e m uito com paffira? 
f e  chegárao ao C avalle iró  : acharão-lhe 
os olhos banhados em lagrim as, e pe- 
]© aleiw o da refph-ajão conhecerão 
que eíUva d efm atado : todas' fe  inre- 
reíTárão. pelo rem edio , porque era* 
tão aitra-ôivo' 0 femb-1'snte de Pralrl- 
à e , qae não era baihntc a força do- 
àeím aáo para lh e  am ortecer a v ive z*  
das perfeioõ^s : a priu-cipíl das Da> 
mas , que era de ad n iiravei form ofa'- 
n r , fe  cornpadeeeo cotrí-mais- anliã d e  
Ver â J/um- rão perfeito  C ava le iro - cm  
fcm elhancc c itad o ; e para 0 foccorre- 

mais com m odam ente , O' levíirão 
m dasqu atro  ao -C sfteüo ; m andarao-no 
d e iarm a r; e depois de 0 deitarem  em- 
hum magnifico ic k c ,  ihe'?clfeu írao os*



fentidos á fo rça  de confortatiyos re - 
m edios.

AlTun que Praíilde abrio. os o lhos,, 
ficou adm irado de fe  ver cuberto de. 
ricas arm ações, c rodeado de formo-* 
ias D am as: recorria á m em ória o. que 
p o d eria  ter dado lu gar a eíta aventa­
ra •> mas ficava confufo na mefma in­
certeza : as D amas lhe. tirárao o. em-> 
baraço , declarando-lhe o eftado em 
que o vírao. á borda do. lago  : agra- 
deceo-Ibes Praíilde com os termos, 
tnais p ró p rias aos feus merecimentos, 
a  mercc do foccorro ; e e ip lico u -fe  
com tanta graça , e p o lit ic a , que a 
D am a do CaiteUo íentio no feu cora­
ção effeitos. de am or: moítrou-fe mais 
amante que agradecida ; e vendo que 
o  C avalle iro  já  eAava de todo re fti- 
tuido da debilidade do e íp ir ito , que 
Uie caufíra  o  defm aio , fe  apartou 
com  as. companheiras do. apofeuto , 
m andando a vários criados que foíTem 
fe rv ir  ao  C a v a lle iro , em quanto fé 
veíHíTe. Inform ou-fe Praíilde delles de. 
que a D am a, que fc iiuereíTava com- 
tanta, genenofidade na fua conv-aiefcea-

Sa >
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c a ,  era D orze id a , filha unica do R e i 
de M offu l , a qual depois da morte 
cie feu pai , fuccedida havia pouco 
tem p o , ic  tinha retirado para aquelle 
C a fe llo  , cm quanto os G randes do 
R e in o  fe determ inavão na cfco lha de • 
feu efpnfo. R eceou Praíilde que na 
ignorancia da qualidade da Princeza 
tiveíTe faltado áqúellcs re fp eito s, que 
são devidos á mageltade ; e depois 
dc [eftar em eftado de poder appare- 
c e r ,  lhe deo efficazcs deículpas } ás 
quaeS D orzeida refpondeo attenciola- 
snente •. praticarão  cm varias m atérias , 
em que moítrárao am bos a delicade- 
7& do  difcurfo , e a abunda ncia do 
e íp irk o  e defcubnndo a Princesa 
tantos agrados no C avalle iro  , divifa- 
va-fe claram ente nos olhos o fo g o q u c  
occulrarrente ardia no coração.

•Praíilde , que fó na íua T h isb in a 
tinha o peniam ento, nao cuidava em 
m ais que ecn executar a fua com im f- 
são ; o para fe nulentar do C a fle llo , 
pedio licença á Princeza com o pre­
texto de nao querer abufar da fua 
bondade. Ficou., a ííiifla  D orzeida cotn



a  refoluçao de Praíilde ; e depois de 
lhe decíarar 0 feu am or com ternos 
iu fpiros , lhe pedio que íe  dem oraífe 
m ais tempo no feu C aíte llo , explican* 
do pela fia fe  dos olhos a dor d a  fau- 
d a d e ; e para o obrigar com mais for­
ça , lhe offereceo coei a fua mSo a fua 
C oroa. V ío -íc  Praíilde confüíò por íe  
ve r requeftado de  huma Princeza de 
tanto merecimento > a quem não podia 
CDTvefpondev , e d ev ia  refpeitar ;i obri­
gação  do bom  agazalho que devia a 
D orzeida 0 prcciíàva a o b ed ecer; mas 
a fidelidade que guardava a T h isb in a 
o obrigava a partir : ccm  effeito fe 
elle rive ilè  em feu poder as fuss ar­
m as , fem dúvida fa lir ia  do  C aíleL io : 
tomou a reíbJueão de as ped ir j e co­
nhecendo a Princeza a im paciência 
do C avalle iro  , recesndo pcrdello  , 
quiz fegurar a lua peíloa , e por al­
guns dos feus C avalleiro s o  mandoii 
lev ar a húr.í apoíento , aonde como 
prizao fkaíie  feguro  : depois fo i a 
amante D orzeida á fua p relerça  fazer 
-o ultim o es fo rço , para ver fe  podia 
abrandar a  crueldade do ingrato Pra- 

Jll-
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£.Ide ; e vendo que refiftia aòs feas 
ternos agiàdos , o  mandou carregar 
de fe rro s} e tratalio com rigor. Affitn 
o  confcrvou raquell.t p-rizão po r al­
gum  tempo , efperando que o defejo 
que tinha de fsliiv doC alM Lo  poderia 
abrandar a fua porfia ; porém  náo con- 
íe gu io  eíFcito a iua e fperan ça, porque 
Prafildc pcrfíftio conftante na  -íua fir­
m eza.

E m  quanto fe paffavSo eftas coufas 
n o  C aítello  ,  chegou a d le  hum Ca- 
va lleiro  Fran cez de pcuca idade ,  e 
d e  agradavel prefença : foubc-fe que 
h ia em bufea do fam ofo R eyn ald o  de 

J  ’ ;ra irm ã o , o

tinha apartado da C orte do Im perador 
C arlos.

A ffim  que R eyn ald o  o uvio  fa llar 
no C avalle iro  Francez , certo de que 
era R icard ete  ,  in tern eccofe  da lem ­
brança , e renovou a attençao ; mas 
náo querendo que F Jo r  de L iz  vieffe 
a o  conhecimento de quem  elle e ra , 
disfarçou o a lvoroço  , e nao lhe em- 

•iaraço u  que prcíegu iile  a hiíloria.

aventura fe

T i -



T in h a o  C avalleiró  Francez hum 
a r  tao nobre (  continuou F io r  d e L i z )  
que D orz«ida fe vio obrigada a tra- 
fallo  com difUnção : fez-lhe hum gene- 
rofo  â g a z a lh o , o  qual caufou particu­
lar attençao nas bcilas qualidades do 
C a v .i lie ir o ; e como 0 feii coração ef­
tava ifento das prizóes de am or , íü- 
je iro u  por g oílo  a liberdade á form o- 
íura da Princeza : deo-lhe a conhecer 
a fua paixão coin termos tão v iv o s , 
c  tão gaiantcs , que D orzeida tomou 
a9 fuas finezas por lifon jas ordinárias 
daqvieila N ação  , e com trodo riíonho 
lhe dilTe : « E u  me deixaria vencer 
a das tuas g alan tcrias, bizarro C aval- 
» leiro  j fe nao tiveíTe neíte C aítello  d-e 
» quem me guardar. » Então  Iheco n- 
tou a am orofa paixão que llie  tinha 
caufado o prizi-onciro , e o  in juriofo 
d efprezo  que elle fazia do feu a m o r, 
e  da fua m áo : admirou-fe o Francez 
do que a D am a llie c o n ta va , parecen- 
do-Ine im poflivel que houveíle quem 
fe moftiaíle ingrato a tanta foruiofu- 
ra : pcdio-lhe Dorzeida que fo ííe  elle 
m efm o á  p r iz a o , c que fizelTe toda a
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d ilig en cia , pai a que o C avalle iro  de- 
M in e  da porfia : acceitou o Franccfc 
a propofla , e a própria Princeza o 
conduzio ao apofento de P raíilde: não 
quiz D orzeida expôr-fe a que na fua 
prelença fo lie  o Fran cez ^teftemunha 
do feu defprezo , e reiirando-fe , os 
deixou fós.

Aílim  que os dous C avalleiros fe 
av iflá rão , lo go  ambos cora huma oc- 
c\úta inclinação fe agradarão hum do 
o u tro : reprefentou o Francez ao Per- 
íi?.no a admiragao que t iv e ra , quando 
foube que deiprexava a cnao de tão 
ín g u la r  Princcza ; ao que Prafilde fa- 
í i s f e z .  defcubrindo-lhe o fegredo do 
lc u  coraçã o , e  d izen d o-lh e , que bem 
conhecia os merecimentos de D orzei- 

, inas que c llc  eltava namorado de 
liuma Dama de Balke , á qual tinha 
prom ettiào  emprender a conquiíla de 
hum ram o da A rjrore d o T h e lo a r o ,  
que fe encerrava no Jard im  das Hei** 
peridep nos confins de Á frica  , e que 
lh e  caufava grande perjuizo a dem ora 
a que o obrigava a injuíliça da Prín- 
ceza ; e lhe ptd io  anfiofanwnte que
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lhe procurafíe a fo ltu ra , promertendo- 
lhe que ellc eternamente confeitaria a 
fua obrigação , fe  acaiò conitíguiíTe a 
liberdade.

A lém  da com paixão que o F ran ­
cez teve da dor de Prafilde , o inte- 
reíTe do novo am or o difp oz a apar­
tar do C altcllo  a hum com petidor de 
tantos merecimentos- F o i para a Ptin*- 
c e z a , e lhe d i í ie ,  que o m o tiv o , poç 
que o priz ioncjro  deíprezava os feus 
ofrerecim entos, era por ter o coração 
entregue a outra Dama : que nao de­
vi?. qvseixar-fe d aq u d íc  deípre/o  , an­
tes devia louvar fem dhante fidelida­
de ; e que e-a ii:juria das íuas perfei- 
ç õ í i  vioier.rí'- s hum ccraçao , que 
eftava prezo de outra torm oiura. N a o  
forão  prccilas muitas inílancias para 
perfuadir d D ania que pu /eíle  em li­
berdade ao C avalleiro  ; e para que o  
Fran cez recouheceííe a fineza do feu 
a m o r, lhe d i íie ,  que fo lie  elle m efm o 
tirallo  da prizao , para que tam bém  
conhecefie o ingrato , que a elle fó 
he que devia a liberdade. F o i o  F ran­
cez no m eíiuo inflam e retirai a Prafil* 

Tem. I. V  de.
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•de do apofenío , que lhe ferv ia de 
ía rc e rc  , o  qual íi^radircendo-lhe a  
ín ercê lhe jurou huma eterna am i­
zade.

Sahio Prafilde do Câítello  , depois 
•de lhe reftituirsm o  feu cavallo  , e as 
•fuas armas , e tomou o cam inho de 
D iarb ek  , o  qual «traveííou para en­
tra r  em S o u r: po z tanta diligencia na 
'jo rn ad a , que em breve tempo fe adiou 
em  D 2ir)íifco : em barcoa-fe em hama 
oáo fretada para T u n es , aonde che­
c o u  'com bom fucceíTo depois d e  pou­
c o s dias d e  vi-agetn : pardo para o 
ím p erio  de M a rro c o s , no fim do qual 
tinha -ouvido d iz e r , que eftava o  Ja r -  
-dim das H efperides.

Hum  d ia , que cofteava hum beilo 
prado , por chegar a hum C a íle lio , 
•que de longe fe v ia ,  encontrou a imra 
'v e lh o , que lhe deo a conhecer a dor 
que fenda nas lagrim as que derram a­
v a  : perguntou-lhe Prafilde a caula do 
Seu pesar»  a que o ■bom velho refpon- 
deo  neftes te rm o s: « T o d o s os habi- 
»  tadores dcfte Paiz temos razão para
>  moúrüriíitís tio  gr-and-e fentim enro, 

a pois
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51 pois vertios perdido o noíTo M a io - 
» rai , que nos tratava com tanto 
» am or , e de quem as noíTas fa lr i-
* lias rcccbião m ií bens todos os d ias. 
t> Hutti fero G igan te , que ha poucos 
S annos ie  eítabeleceo por fo rça  nas 
» noiTas tèrras , íe namorou de iiumà
9 iilJu  do itufíb M a io ra i com rantà 
» p a ixão , que a pedio em cáfaraentoj 
» mas o pai lha negou com o pretex- 
» to que a tinha p ro m euido  a hunt, 
» C avalle iro  feu vizinho , que a pei- 
y> tendia havia muito tempo. » E fcan- 
da[iz2do o G igante da a ffro r ta , ju rou  
oue o havia fic rin c ar cora toda a fua 
fam ília ao feu furor : ho je o encoft- 
trou poBct) d iítante d a q u i, e arreinet- 
tchdo contra elle , depois de inatãr 
slguns que o scom psnhavao , lhe atou 
as ir ã o s , e neile elUdo o conduzio í  
p o :ta  do O iííe ilo  para o fazer m er- 
ter  aos olhos da filha.

Relatou o yelho eíla deígraça com 
tanta aníia r que com padecido Praíildè 
da fua d o r , íh.e perguntou qual ir a  Q 
Caminho que tinliao tc m a d o ; e  faben- 
do  cjue era o do C aíleilo  q«e fe avií- 

V  i i  ta-
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tava , caminhou para aquella parte 
refohiro de foccorrer ao defgraçado 
vellio  , fe ainda 0 achafle em eftado 
de fo cc o rro : quanto mais fe  chegava 
ao  C aílello  , tanto mais ouvia o con- 
fu fo  ruido qile fazia infinita gente que 
eftava á porta : afiim que efteve mais 
f c r c o , d ivifou  o efpcótaculo , em que 
a indignação dos corações mais duros 
nioftrá^a a mais barbara crueldade. 
V io  ao atrevido Gigante ameaçando 
cora ar furio fo  ao venerando ve ího , 
d izendo-liie , que o entregaria á vio­
lên cia das chammas , 1'enáo mandaile 
à filha que cedeíte da fua repugnân­
cia. E ftavão muitas guardas armadas 
á roda de hum monte dc lenha (fo b re  
o  qtial eftava am arrado o affiicto ve­
lh o )  efpcrando a prim eira ordem  do 
'G ígan ie  para lhe deitarem  fogo  : o 
gen eroíò  pai , não ie aremorizando 
dacuéües funeftos p rep a ro s , moftrava 
a  íua conílancia nas anfiofas íupphcas 
que fazia á f i ih a , que eftava nasam eias 
do  C aílcllo  , pedindo-lhe encarecida- 
m ente que íè nao empenhaíle na íua 
v iíla , pois antes queria padecer o ei- 

' tra-
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trago  da m orre , do ouc velía entre­
gue aos defe ns C  t \ i íl  d i  
3 filha cio |
p ed ia  cio C fó  . i.- ;t ü t! 
declarando r 
va  a ex c e ffiv ;

A  eíta v i í h  r.>o 1 1  c o d e
o  m a gn am m o  P ra íild e  d e m o ra r  mais- 
a f j a  ira  ; e  p o n d o - G i ­
g a n te : , lh e  d i f le :  :< b ip s r a  , a t r e v i d o ,  
;> ilt fp e n d e  a in ju f t i ja  , e a c r u e ld a d e  

; co n tra  ;

e aoaixando a 
gro ila lan ça , firreracttoo contra o G a- 
va líe iro  , o  qual já  vinha lbbrc elle. 
E ftava o Gigante tão tranfportado do 
ra iv a , que nao lendo lenhor das fuas' 
acçõ es, pèrdeo o acordo ; c Praíilde 
cbíervar.do  a iua d e íòrd em , o alcan­
çou com tanto acerto que o lançou 
e m terra \ e fatisleito  do feliz prin .

cí*



3j I0 O  B L A N D O 

cipio  , acabou a carreira , que deo 
Çempo do Gigante de fe  levantar 3 
b lasfem ando dos feus D eoles , por

Esrm ittirem  que hum ío C avalle iro  
■e foeíTe aqucüa atíronta. Vendo 

Ç rafilde ao feu inim igo em pé , fc 
apeou po r moftrar que não precifava 
de  vantagem , c começarão hum cora- 
bare tao perigofo , que todos que et* 
tavão  prefentes fe  atem orizárao. Bira 
o  G igan te dc huma torça prodigio fa^  
m as a groíTura dos membros llie cau- 

.íájYa embaraço para fe refguardar dos 
golpes d,e Praíilde , o qual pela fua 
lige ireza  evitava a m aior par-te dos 
que o Gigante lhe defearregava : am­
bos eítavao bàftantemente iVricios ; e 
depois de combaterem muito tem p o , 
percebeo Praíilde a debilidade do con­
trario  na fro xiiiao  dos golpes ; reno­
vou o  v i g o r , e nao lhe dando tempo 
de le poder defender 5 o reduzio a 
cíiado que fe nao pode fu ftentsr, ca-t 
]}io em terra com tanta força 5 que as 
feridas íe  abrirão com mais violência ; 
s  fahindo dellas. grande abundancia 
de iã n g u e , fiçpu d.eímaiado dq fraqu eja .



D eixou Prafilde ac  G igante « aquel“ 
le eftado, achando que era vileza à o  
f í: i  esforço dar morre a quem nao 
lite fazia rcíifler.cia : chegou ao cada* 
fa liu  , aqnAs eitava am arrado o a íü ifto  
v e lh o ; e dcfa:ando-liie as p r iz ó e s , O 
por. em liberdade : lançou-fe o ve lho  
a íeus pcs arrazado em lagrim as , 
ígradecendo-lrie menos 0 intçreííc da. 
v id a , que a ccnfervaçao  da fionra : 
obrigou-o Prafilde a que fe ievr.ntaf- 
f s ,  declarando-lhe cm attencioíàs de- 
monftraçoes o merecimento do feu 
v a lo r ,  c da lua virtude. N c ííe  tempo 
vendo a D am a que não tinha já  que 
recear , mandou zbaixar a ponte 5 e  
faiíio do C altelto para fe confefíar 
agradecida ao feu L ib ertad o r;, porém  
prim eiro  que executafie efta a c çã o , fe 
moílrou aci.m re fiiha , explicando mais 
com lagrim as do que com vozes o 
gofto que ientia de v e r ao feu queri­
do pai livrc; <la m orte ; e depcis do 
o abraçar apertadam ente , ío :  para 
Fvaílide , declarando com os termos 
m ais v ivo s a força do  feu reconheci­
m ento j e conhecendo que depois de
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hum com bate tão dilatado , e  tão per 
r ig o fo  neceílitava de defeanço , llie 
pedio que entr-afíe no feu O fte llo . 
O bedecco Praíilde aos rogos da D a­
m a , vendo que os proprios So ldados 
üo Gigante llie tinhão aprcffado a 
itto rte ; pois com o o fervião mais por 
fo rca  que por vontade , íe  aproveitâ- 
ia o  da occafião , por fe livrarem  do 
cative iro.

O  cuidadofo agazalho  que fe fez 
a  Praíilde reftabeleceo cm breve tem­
p o  as ferida-s ,• que não erão perigo - 
ia s •, e achando-fe com forcas para 
pro íeguir a jonniún , pergimtút! no 
ienho r d o C a íte lio , quai era o melhor 
cam inho pa ia o ja rd im  das H eiperi- 
des. A dm irado o velho . ihe refpon- 
d c o : k A tu a  p ergu n ta , esforçado Ca- 
P yaüelro  , tne dá m o tivo  para ima- 
5) ginar que tens o intento dc ires a 
» efre .m sravilhofo iardim  j fe acafo 
a iíto hc ,  chovarei em toda a
» minha vida a delgraça da tua infe- 
» :iz; forte. » Pois em que conliile o
2 teu icccio  ? ( lh e  replicou Prafü d e)
# int'jt\na-iiie do  perigo  , que o mau
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» esforço re livrará do fufto : » Po:s 
» labe , continuou .0 A fricano , t](*e 
» efte p rod ig íofo  jard im  he cercada 
» d e  fortes m uros: entra-fe por qua- 
» tro porcas de bronze , as quaes ie rj- 
» pre eftão a b ertas, nao achando nin- 
» guem impedimento pa ia a entrada: 
» 0 clima he d e lic io fo , porque reina 
» aJli huma eterna prim a vera ; os. pra- 
» d o sfem p re eftao v e rd e s , as flores vi* 
» çofas , as arvores c u b ertas: o m aior 
» prod igio  que ha ne.de jardim  he a 
» arvore chamada do T h cíò u ro  , ‘as 
» fo lhas da qual são de ouro , e os 
» tratos de cfm eraída : iiuina Dama 
}» mais adm iravel que a própria ar- 
5» v o r e , he a guarda deftc T iie lb u ro , 
y> a qual eílabeieceo junto do tronco
> a fua m o rad a ; e hc de tao exrraor- 
» diuaria form ofura , que qualquer 
» peíloa que a . chega a ver , feiu c
>  lo g o  n o  íc u  c o r sc iio  hum  eíFeito  t.lo  
» p o d e r o fo ,  q u e  e iq u e c e n d o -fe  to íí il-  
y> m e n te  d e  li ,  n ao  tem  o u tr o  c u iu a -  
» d o  m a is  qu e c o n te m p la r  0 feu  b etlo  
» ro fto  : c ã o  fe  fa b e  verd n d ç i ra m e ru e
9  o  íeu nom e, mas rodos ihc chamso

a a
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s  a C ruel M e d a fa , p o r caufa dos ef-
*  fe ito s que produz a fua p ro d íg io ía
*  v i íh  : nao fc póde certificar le aquel- 
» le eftfuecim ento, que fentem aquelles 
»  qae 3 v e m , he po r virtude deaig iun  
»  encantamento-, ou p o r força da íua 
» form oíura , fomente fe atiribuc a 
% huma cairia param ente natural Jy e 
)» com o lie forçoí» le i d c d eâ in o  y olha
* que mio he baftante o teu valor p»- 
5» ra a vencer. » üussio Prafilde a re­
lação do velho com muita attenção ; 
e. depois d e  lh e  agradecer a noticia , 
lhe d iífe  : « E u  não m e €x poria ao 
» p erigo  da  em preza , fe  me não ti- 
» veiTe em penhado a levar á Períla 
s  hum- ramo defta arvore ; beai Inbes 
s  que a honra dc hum  C avalle iró  he 
» mais eítím arel que a  pró pria v id a ,
S e  aííim hei de a rrifca r a vida- por 
» -confervar a  h o n r a : po r força hei 
» de em prender a aventura ; eu fira 
» receio  a em preza ,  p o is mais m e 
». alíu íb  a for.tio  fura de huma lo- D a- 
st ma que a guarda , do  que o \c3 lo r 
»  de muitos G igantes que a defendei- 
a  fem -,  que a  eltes p a ta  os vcncet



» bafta io o esforço do  m eu b ra ço ; e
> aquella para mc lu jc ita r , nao lhe 
■» sáo preçifas outras armas mais que 
» os feus olhos. »

F ic o u  lufpenfo o  ve lho  , conílde- 
fand o  no m odo com que o C avalle iro  
poderia livrar-fe do perigo a que fe 
exp u n h a; e  dtfpois de citar pov algum  
tem po p en ía tivo , diíTe para P ra íild e : 
» A go ra  m e veio á m em ória huma 
» idéa , que a ju lg o  in la lliv e l para te 
»  Jivrares íc liz ixsB te  cio perigo., e p a - 
» ra ccmfçguires facilm ente a empre- 
b za. J á  te diíie , que náo b'a neíie
•  ja rd im  outra guarda m ais que a 
» D am a, que o dc-ienda ccrrt as ârrmrs 
» da fua fo rm o lu ra ; já  fabes também 
»  o effieito que produz a fua v itía , 
» pois aquelles que a veiix uao  ̂ tem 
a outra acção liv re  m ais que empre- 
» garem  os o lhos no íeu beilo ro ilo  : 
» paiece-m e que fe  a D am a viffe a  
■» fua p ró p ria  figura , havia de fenrir 
» o mefmo cífeito : m anda pois pòr 
» fobre o. teu efeudo: hum efpeiho e 
»  quando cjiegavcs á a rv o re , cobre-te 
» bem. com. q efeudo , e em prega o

L i v r o  I I.  C  a  p. IX.  p y
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s  efpelho nos olhos de M e d u za , por- 
» que fará a virtude da fua viíta que 
y> lee íq u cça da arvore que v i g ia ,  por 
v fcgnir a im agem  que a arrebata : re- 
» tira ris  então o e fp elh o ; e a Dama 
y> nao ad iando  o que pro cura, andará 
í  por todo o jardim  buicando inuril- 
y  mente a fua própria figu ra , dando- 
•» íe tempo para cortares o  ramo ,  e 
j> fahires com a em preza ; porem to- 
» ma fentido que não íe  enjpreguem
> os teus olhos no feu rofto , porque 
» fem dúvida acharás na fua form ofu- 
» ra a rua perdição. »

Parecco bem a Praíilde a id éa do 
v e lh o ; eabraçando-o  repetidas v e ie s ,  
3he dtlTe , que pagava com ufura o 
beneficio que deiie  recebera: mandou 
pôr hum efpelho i.obre o efeudo ; e 
ientindo-le torre nara íe  pór a cam i­
nho , fe determ inou a partir para o 
Ja rd im  das H efperides : eníinou-lhe o 
velho a eftrada mais b re v e , dizendo- 
lhe , que chegaria lá  no fim de cetn 
jornadas ;  e pedindo-lhe que na volta. 
palTaíTe -jelo feu C aítello  ,  prometteo 
Praíilde Vàásfazer-llie o  g o fto , e lah io



do G ifte llo  , deixando íandofos ao 
p :i i ,  e  á filh a , os quaes querião que 
le  dem oraíle o  C avalle iro  ao menos 
até á chegada do futuro efpofo  , o 
qual tinha ido a B izerte offerecer a 
fua peiloa ao poderofo A g  ram a n te ,  
R e i  dc Á fr ic a , para o acom panhar na 
guerra que intentava contra o Im pe* 
rador C arlos..

Im paciente Praíilde p o r fe  ver de 
p o íle  do ram o , de que dependia o 
feu defeanço , d efpre?ava as doçuras 
d o  fonnio por aprelTar a d iligen cia 
d a  em preza : era tal a  aníia de con- 
fegu ír o  que defejava , que apenas 
con ced ia  ao feu cavallo  alguns inftan- 
tes para paítar. Chegou finalm ente de­
p o is de alguns dias de m archa ao 
jard im  tão nem eado po r todo o mun­
do : enciico-fe o feu coração de ale- 
g r i a , quando aviftou a huma das por­
tas de hronze ; e náo fe demorando 
em adm irar a prim oroía delicadeza 
com  que eftava trabalhada , entrou 
deiuro do jard im  , que achou muito 
m ais d elicio fo  do que o velho lhe ti­
n iu  p in tad o : adm iiou-fe do fro ndo fo

L i v r o  I I.  C a  p. I X.  3 1 7
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•das arvores , da viveza das flores , fc 
da verdura dos prados : andou todo 
o  dia por huma grande rn â, e no fim 
d iv ifo u  a m aravilhofa a tv o re , que era 
tao  aí ra , que íc  perdia de v iíta : eíla- 
.va rodeadà de infinitas peífoas , que 
rro m odo , e tr:.ge p a red ão  de N a­
ções diüeicntes , de varias id ad es , e 
de todas as profifsões : a lli fe  viáo 
ve lhos d ecrep ito s, mancebos robu fto s, 
e até.delicadas D amas , a quem ou a 
curiofidade , ou a cubiça tinhão leva- 
.do áqu elle  jard im  , e todos eítavão 
■p2finados , contem plando o rofto de 
M e d u z a : cuftou m uito aP rafild e  rom­
p er aquella multidão dc gente ; porém  
cubrinco-fe com m uifo cuidado com 
o e feu d o ,’ chegou á a r v o re , e ò b n g o u  
a D am a a que p u ie ííe  os olhos nõ 
•e fp elho : affim que d ia  vio  a  íiis pro» 
-pria iniagem  , fentio otn efm o e ffe ito , 
que os ouiros pa d ecião ; e. apartando* 
i*e da a r v o re , feguia arrebatadam ente 
a  cauia do  feu defaíTocego. Quando 
Praiiide v io  que já  eftava difíanre , 
■QCcultoD 0 efpelho , e eorreo para a  
a rvo re  : cotiou dous fóm os d c lla  ,  

fera.
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fem  encontrar em b araço , p o rq u e M c - 
dufa andava com o louca pelo jard im  , 
procurando o que não podia ad iar. 
S a jiio  o C a v a lle iró  promptam ente pe­
la  p o r ta , c  tcIio ü  p elo  m elm o cam i­
nho do  C afttU o com  o intento de 
t r a z e i  hum ram o a  T h isb in a  po r fa- 
tisfaçSo  do  icü empenho ,  e  de dar 
outro  ao ve lho  em  recom penfa do  fea 
a rb ít r io , iru d a ít lo  o n o » ]* ;, £jüe c-mao 
tinha d o C a víille iro  d o E lp e lh o  , no do 
C avalle iró  do R am o de Ouro.

C hegou  Prafilde ao C s ü e l lo , snn~ 
•de o eíperavão  anfioíòs o  v d h o ,  e a 
filh a , Egazalhárao-no com  m uito gof- 
to  ; e quando o  C ava iie iro  ijie s apre» 
fentou o  raono ,  que lhes tinha defti- 
nâdo , ficarão adm irados de tão raro 
preiènte. T in t a  já  chegado d a  C orte 
d e  B ;zerte o  faturo c íp o íò  da D am a , 
o  qual fe tiioíirou da m efina furte 
gofto fo  na vinda de P ra ílíd e , agrade- 
cendo-ifce com op ternics m ais vivo s 
o  Icrviçft que ihe tinha feito  de ficar 
liv re  a  íua eípofe cora a m orte do  
G igan te . Pedio-Jhe 0 ve lho  com inuito 

. «»ipenho quizeíTc honrar com a  fua
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• siFílencia o recebim ento da filha , o 
,qual ie  fez com tcda a fo lem n id ad e, 
e coih muiros divertim entos ; c de­
pois de aííiítir ao fe íle jo  dos d e fp o  
io r io s , pcdio ao ve llio  , e aos noi­
vos cjue lhe perm ittiílém  fatisfazer a  
im p aciên cia que tinha de  vo ltar para 
BalJ;e. Coisfentírão os tres a feu pe- 
2ar na petição do C a v a lle iro , o  qual 

■fahio do C afieilo  fsu d clò  em recom - 
penla' da dor que caufáva a fua par­
tida.

V oltou  pelo m efm o cam inho de 
T u n c s  , e  chegou po r m ar a D am af- 
c o ;  porém deixando ac flra d a d c M o f-  
fu l, tom ou a de B a g d a d , aonde pou­
c o  fe  dem orou , porque nao forão  
baftantes as raridades daquclla C ida­
d e , e í  m agnificência da C orte do 
.C alifo  para lu fpciidercm  a im paciên­
c ia  que unha de tornar a ver o ubje- 

-ifto de todos o s feus cuidados. Con- 
lcrvüu  c  valente Frafilde o ram o até 
B alke , fem em bargo de encontrar 
pelo  cam inho alguns C a v a iic ir o ? , que 
agradados da íua fo rm o fu ra , intentá- 

a ã o  ganhallo  pelo  caminho das ar­
mas j



armas j porem  Pra/iWe cs/ligou o atre­
vim ento de iodos , deixando inúteis
08 feus dcfe jcs ■, e depois dc muitos 
trab alh o s, chegou finalmente a Balke 
cheio  de alegria , e de efperanças. 
E íc r e v e o  lo g o  a Thisb ina ,  mandan­
do-lhe dizer que tinha chegado com 
o ramo , de que ella moftrára tanto 
em penho j e que efperava licen ça pa­
ra  ir  entregar-lhe peiloahnente naquel- 
ie  mefmo ramo 0 defem penho do leu  
defejo  j e a demonftração do feu 
amor.

F ic o u  T h isb in a confufa , vendo 
m alograda a fua idda : im áginava-fe 
liv re  de  tao perigo fo  am an te, e ago ­
ra eom  a íüa chegada conheeeo o íeu 
engano : fenda a deígraça de I r o ld e , 
vendo que a fua fa lfa  prudência o ti- 
fiha pofto em fem elhante em baraço j e 
leíjectindo na prom eíía , que feu efp o - 
ío  tinha fe ifo  mais por coníeJho del­
ia  do que por vontade de Iro ld e*

L i v r o  I I .  C a p .  I X .  3 1 1



p.ezar. T h isb in a , nao tendo a n i^ o  
p.?ra lha d iz e r ,  lhe entregou arrazada 
cm lagrim as a carta de Praiiide. Sen­
tia  Iro ld e  d jverlo s eiíeitos no feu 
c o ra çã o , quando acabou de ler a car­
ta  : a vinda do feu am igo  lhe caufa- 
í *  a legria  , a lembrança da fua pala­
vra  lhe m otivava defgoíto. F ic arão  os 
dous efpofos por algum  terça fi© fuf- 
penfos , declarando a  veheinencia da 
d o r em recíprocos fu fp iro s ; e depois 
de hum dilatado lilen cio , faüpu Iro l­
de  dcfle m o d o: « N ó s devem os fazer 
tt ju ftiç a , m inha q u erid a-T h isb in a ; já  
» que Praíüdc chegou a B alke com  
»  fe lic id ad e , eu fou quem  devo p s- 
i> d ecer o  cafiigo : o  perigo  a q ®  fe 
» expoz ,  e o  bom lucceíto com que 
»  o venceo o fazem  digno de recom- 
» penla : eu ju re i obrigado do voiTo 
»  empenho. , o que ch ijro  agora pre- 
» cifado da minha infam ia ; e com o 
})■ he preciío  cum prir a voiía promef- 
» - 'fa , rambem he in fallive l apreííar-fe 
» a minha rnorte : v ive i fe liz  cotn 
i» Prafilde , porque efta fua fineza lhe 
í» dá m erecim entos para .vos p o ílu ir i 

» e
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» e  acabc o dcfgraçado Iro ld e  ,  por­
ia que o juram ento dado o precifa a  
» m orrer. » . .

D efta io rte  faliou  o in fe liz  Iro ld e  
m ais am ante que efpofo  e quanto 
m ais em pregava os choroíos o lhos na 
fua T iii$b in a , tanto mais lhe parecia 
•agradavel a ..fu a  form ofura ; porém  
T h isb in a  pouco iatisfeita do  difcurfo  
de  Iro id c , lhe diiTc r « Im ag in a s, in- 
» jufto e fp o fo , que fe  pdde con fetvat 
» a minha v id a , nao tc tendo prefen» 
» ter" N ao  te tem dado o-m eu affeéto 
» baftantes provas deita certeza? N ao  
M me tens ouvido d izer repetidas ve*
*  z e s , que mais facilm eiite padeceria 
a o  rnartyrio da morte , do que expe- 
» rím en tar;»  ftdta da tua.com panhia.? 
» E  depois -defta minha confifsãò me 
» queres d eixar f ó , opprim ida d etan - 
» tns enfades ? Pois não lia de fer af- 
» fim , querido Iro lde ; fe a injuftiga 
» da forte nos quer defuftir, a conf* 
» tancia do am or não ro s ha de íèpa- 
» r a r :  .fcem fei que eu fó  d evia ter o  
» c a íi ig o , porque eu fui fomente quem 
» te o brigu ei a .d a r  a funejU  palavra j 

X  ii » po-
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-}> porém  com o tambcm fe i que a vi^ 
•» da nao te ferá sg ra d a v e l, perdendo 
» a tua T h is b in a , não te quero obri- 
7) g ar a que conferves a v id a . H um a 
•» igual m orte feja a iccom pen(a da 
» nolfa reciproca pro tn eífa : inorrarrros 
» ju n to s , querido efp o ío  ; e a m eíma 
s  tumba , queoccultar osnoíTos cada- 
3) veres , encerre dous c oraçõ es, que 
» pelo  am or facrifícárao a vida. » 

D epo is defles Jaftim ofos d lícu rfo s, 
d ifpoílos os dous efp c fo s a padecerem 
a  ju o ite  , ficarão p o r m uito tempo 
a b raçad os: esforçou-fe T h isb in a para 
íx ecu ta r o feu intento ;  e apartando- 
fe  ac  I r o ld e , fo i a cafa de hum M e ­
d ico  , do  qi;al alcançou huns p ó s ve- 
n e n o fo s , que haviao de fazer o effei- 
ro quarro , ou íinco horas depois de 
fe  tom arem  : vo liou para c a fa , lançou 
os pós em hum copo de agua ; e pre­
parada a b e b id a , a entregou a feu el- 
p o fo : bebeo Irolde com  muita refo- 
luçao ametade do veneno ; e depois 
olhando ternamente para T h isb in a , 
lh e  aprefentou o re lto , e retirou apref- 
fadam ente os olhos p o r nao ver huma 

- - ■ ac-
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acçlo  de tanta laítuna ; pe^ou T Iijs- 
bina tio c o p o ; e lera ] 1 eí'
fe  fufto o l 1 :o:t : , ueüco o
veneno, por algum tem po cu-
la d o s ; p o r c a  huma urática bcru lafti- 
m ola rom peo o íilencio , de  que re- 
fultou ir T h isb in a a cala de PraO lde, 
promettendo antes a Iro lde que v o l­
taria para caíã , em  quanto 0 veneno 
Jhca con fervaííe  a vida , para ter o 
goito de dar os últim os íiiíp iros entre 
os feus braços.

F ic o u  Prafilde tranfportado de ale­
gria  , quando v io  a T h isb in a  em fua 
caía ; e indo m uito contente agrade- 
cer-lnc aqueÜe fa v o r , ficou fu fp en fo j 
divifando-lhe nos oíhos íèntidas de­
mo nífruçoes de pezar ■, porém  imagi-* 
Dando que aqueilas lagrim as erão ef- 
fcito  de fe envergonhar de  fem eliian- 
fe  -p roced im ento , principiou a fatisfa- 
ze lia  com Iifonjeiras palavras. D efen- 
ganou-fe Prafilde do íeij p en fam en to , 
fazendo-lhe T h isb in a  efte d ifcurfo  : 
» Confeguífte dnahnente , depois de 

tantos trabalhos , a pofíe da minha 
x fo rm ofu ra : eu m e reado á  tua von~ 

» ta-



a  taáe  pela obrigação  do meu ju ra­
is inento ; rnas fabe que o fruto que 
» íiras do teu gofto he a minha m orT 
»  te , e a do teu am igo  iro ld e . N ós 
y> am bos tem os recorrido a huma ve- 
»  nenofa bebida para pagarm os o 
» culpavel juram ento que nos fez def- 
y> g ra ç a d o s; e com o já  finto o eífeito
> do veneno , dá-me licença que em- 
»  pregíie eítes breves inftantes de vida 
» na gottofa com panhia d e  m eu efpo- 
» íò . »

Adin irou-fe Praíilde de tão eftra- 
nha n o v id ad e ; e tranfportado da forca 
da  d o r ,  dilTe para T h isb in a : « Que 
» he o que tendes fe ito  , ingrata ? 
» Quando eu me im aginava no mais 
» goftoíb augmento da fo rte , me ve jo  
» reduzido ao mais in feiiz eítado da 
» fortuna r1 E  quem vos obrigou  a 
» recorrer a tão funefta re fo lu çlo  ? 
» Parecia-vos , injufta T h is b in a , que 
s feria eu tão pouco generofo  , que 
>j eftübelecefíe a minha fe lic id ad e fo- 
»  bre as ven tu ras, que defprezaffe o
>  vd(To coração ? Pois n á o , c ru e l : nao
3  he tão pouco d e lica d o  órneu anim o

pa-
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>j para querer femelhantes f&vores, E u  
» nao vos o b rig a m  a cum prir a pro- 
» mettida palavra ,  í e , ainda depois 
» de fatisfeuo o em penho, enGontraí* 
» íe no voflb  coração qualquer repug* 
» n a n cia ; porem  vós mais quereis dar 
» m otivos á  miníja perdição , do que 
» occaíiões á minha generofidade ■, e 
» aílim ídc , T h isb in a , ide acompa* 
» nhar ao vofio querido I ro ld e , pois 
» fo elle tem m erecido, os voífos affe- 
» â o s  , que eu nao quero com prar a 
» tanto cufto a polTe das voffas per- 
u feições. »

C om padecco-le T h isb in a  da ex* 
celllva d o r a que fe entregou oam an» 
te Prafúâc; porém fentindo ad iantar- 
fe  o  effeito d a  bebida ,  vo lto u  para 
o  feu Iro lde , a quem apenas teve tem­
p o de dizer a gencroíldade do C aval­
le i r o ;  porque acabando balbuciente o 
d ife u rfo , perdeo o fentido  , e cahio 
nos braços dc feu e fp o fo , o  quai nao 
obftante eftar preparado para efte ter­
ríve l g o íp e , não o pode fnp portar ani- 

‘m o fá m en te , e condemnarçdo a fra q u e - 
2 a do  veneno p o r lh e  co a ferva r a v i-
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da , efperava que a força da dor IJre 
adiantaíie o  cffeito dó eftrago ; ficou 
fatisfeita a fua efperança , Jentindo Áutn 
repentino frio  gelar-lhe os fen tid o s, 
e  teve o fúnebre gofto de cahir lobre 
hum  leito  de defeanço juntam ente com 
a fua am ada T h isb in a.

E m  quanto le  reprefentava efta 
tragéd ia em cafa de Iro lde , eftava 
P raíilde no feu ap ofento fazendo laíti- 
m ofo s p ran to s: defafiava afo rtun a nos 
m ovim entos de defefperado pelo fazer 
tã o  in feliz ; c fentindo chegar a elle
o  M e d ic o  j que tinha dado os pós 
T h is b in a , ficou fu íp eu fo , quando lhe 
d ifle  : « N áo te adm ires , Praíilde , da 
» minha vifita , porque venho preve- 
» nir grandes d efg n ijas : fabe que 
» hoje chegou T h isb in a a minha cafa 
» toda confufa a pedir-m e huma bebida, 
s  que défte m orte a  quem. a p ro va fle j 
d com o eu nao ign oro  o grande am or 
» que lhe tens , e  a  honrada ifen ção 
» com que e iia . te d e fp re z a , venho-te 
» av ifar que tenhas cuidado, na tua 

-» vida t eu a enganei , pois ÍÒmente 
ã'4he dei huns pós fo m n o ien jo s, gue
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» nao fazem  outro effeito mais que 
» adorm ecerem  os fentidos p or algu- 
» mas horas. i> F icou PraOlde mais 
a le gre  com a noticia do  M c d ico  ; e 
interrom pendo-lhe o d iíc u r io , lhe pe- 
d io que 0 feguifle : forão am bos a 
cafa de. Iro lde , aonde ac h á ilo  aos 
dous efpofos fem fentidos , rodeados 
da lua Fam ília, que os choravão mor­
t o s : obrigou Prafilde ao M edico  que 
os reítauraíTe do .leth argo  com a vir­
tude dc faudaveis rem edios.

Porem com o me tenho dilatado 
m uito tem po nefia h ifto ria , profeguio  
F lo r  dç L iz ,  eu a abbrevio p ara  nao 
enfaíHar a fua paciência. F icúrão  os 
dous efpofos cm feu ac o rd o , e Prafil­
de lhes prometteo a am bos nunca 
m ais perturbar os feus goítos com o 
feu im portuno a m o r; e para mais fa­
cilmente executar tão genérofo inten­
to , fe  apartou de B alke , fem  outro 
cuidado mais que em adquirir fam a 
pelo  cam inho das aventuras.

A cabou F lo r  de L iz  a hiftoria de 
P ra fild e , e^dc Iro lde ; e vendo a al­
gum as frutas fílveftres , que pendião 

■ '  das
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das arvores ,  pedio a R eyn ald o  que 
paraiTe para as apanhar : com crao 
ambos deilas ; e  anoitecendo-lhes , fe 
re fo lvêrão  a  paííar a  noite r.aqueUe 
l i t io , achando-o agra d ave l, e coimnn- 
do para o d efc an ç o : derão liberdade 
aos cavallo s p a ra p a íh r e m , R eyn ald o  
fe  deitou fobre a rc iva  , e F lo r  de 
L i 7. fe  encoftou .t huma fro n do fa  ar­
v o r e , que a defendia da frialdade do  
■fereno : o  canfaço do  cam inho o bri­
gou a am bos a que em breve tempo 
ficaífem  entregues ;ís prizoes do ío- 
‘irn o .

F i m  d o L i v í o  1L
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D a conqujla que Reynaldo f e z  do ca-, 
vallo Rabican ; e da biftoria de 

Polinde 5 e âe Rofalia.

D O rmia. com  muito focego o 
Paladim  R eyn a ld o  de M o m ’ 
A l vão , a quem  a virtude da 

Fon te de M erlim  tinha mudado o  feu 
am oroío genio cm huma froxa iníen- 
fih ilidade ; e F lo r  de L iz  da meítna 
fo rte  deícan çava fegura junto  d e lle j  e 
quando os paííaros com os feus can­
tos annunciavao o nafeim ento do dia 4 
acordou a D a m a , pois o m artyrio  da 
íaudade nao lhe perm ittia io gra r po r 
m uito tem po o defeanço do fom n o: 
reparou que o C avalle iro  ainda dor- 
fn ia ,  o  q u a l, daudo-llie nos o lhos os 
refplandoces do  S o l ,  que le  augm en-
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tavao com fo rç a , íe  levantou apreiía- 
do , dejculpap.do-íc com F lo r  de L iz  
do  feu d elcu id o ; e preparando os ca- 
v a llo s j  fe puzerão a caminho.

Depois de andarem algum tem po , 
ouvírao lium grande ru id o ; e defejo- 
fos dc faberem donde proced ia, virão 
que íe augmentsva o eítrondo á pro­
porção que fe adiantava a m archa: 
d d cab i í i lo  em hurra grande extensão 
de terra falta de arvo res , e cheia de 
rochedos huma cova , na boca da qual 
eítava de cada p.irte hum G rifo  en­
cadeado: hum óeim edido Gigante cu- 
berto de aço , e de hum afpeíto  me­
donho defendia & entrada com huma 
pezada maífa guarnecida de pontas de 
fe rro , com a qual combatia com mui­
tos Cavaíiciros , tendo já  morto a 
•fflaíor parte d elies; e do us, que uni­
camente rc llavio  , fe v iso  tao debili­
tados , e tao fe rid o s, que não podiao 
rciiftir muito tempo aos feus g o lp e s ; 
•o que vendo Reyn aldo , fe  adiantou 
com  a efpada na mão para foccorrer 
aos defgraçados ; e F lo r  dc L iz  fe 
« t ir o u  ,  por fe não expôr a ficar cm 

- ,í po-
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poder do  Gigante , no cafo que o 
íucccífo não foífc feliz para o feu 
condudtor.

Guardava 0 Gigante neíle lugar ao 
exceüente cavallo Rabican , no qual 
por virtude de encantamento nao ri- 
jiha cooperado na fua compolição ou­
tra m atcria ,  mais que ar , e fogo . 
Neita cova reve 0 feu nafcimento , 
donde nunca fahio , fenao quando o 
M agico  fez prefente delle ao R c iG a -  
ia fro n , e para onde voltou depois da 
m orre de feu filho o defgraçado A r- 
gail.

Vendo Reynaldo que os .rochedos, 
que ccrcavao a cova , im pediao che­
gar o  cavallo , poz pé em terra , e 
ío i conrra 0 Gigante ,  0 qual conhe­
cendo a rc.fohsção do C avalleiró  , fe 
voltou para e lle ; invcíKrao-fe ao mef­
mo tem po, e aos primeiros golpes fi­
carão os efeudos lei 1 os cm pedaços: 
ficou Reyn aldo-com  huma leve ferida 
nas coitas , c 0 G igante com hum 
profundo golptí em hum l? d o : pade­
ceria o C avalleiró  m aior ruína , fe o 
encantado elmo de M em brino lhe não



tiveíTe defendido a cabeça de Jiurn 
forçofo golpe , que o G igante lhe 
defcarregou ,  o qual fo i tão p ez ad o , 
que nao bailou a virtude do elrr.o , 
para que o Paladim nao ficaíle ator­
doado-, porém a  íua ligeireza fo i tão 
prompta , que prevenio fegundo gol­
pe , de que o inim igo fe valeo , co- 
nheccndo-ihe o delacordo , porque 
lhe deixou inutil o effe ito , cortando- 
Uie a maffa pelo m eio com a íua ef­
pada. Vendo-íe o Gigante delim nad o , 

.Íe  quiz lançar fobre R eyn aldo  para o 
o pprim ir com o pezo do c o rp o ; mas 
R e y u a id o , percebendo-lhe o intento, 

JJ ie  metteo huma eftocada com tanto 
a c erto , que o paflou de parte a par­
te. Sentio o Gigante que era o golpe 
m ortal ; e por não m orrer lem  vin­
gança , ie soreííou a delatar os dous 
G rifo s , os quaes promptamente ie 
levantarão no a r ,  e delcendo rapida­
m ente, ln?m íe  lançou fobre o caval­
lo  , e agarrando-o com a  ̂ curvas gar­
r a s , o levantou tao a lto , que fe per- 
deo de v ifta , e o  outro pertendia fa- 

.zer o  roelqio de R eyn aldo  ; mas o

3 3 4  O  *  l  a  s  n  o
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va lerofo  C avalleiro  fe livrou do peri­
g o  , cortando-lhe hum p é , quando vi,- 
.nlia fobre e lle ; edan do oanim al hunj 
grande g r i to , voou ate. ás nuvens, e 
delappareceo : ficou R eyn aldo defem- 
b araç ad o , pois não havia mais inimi­
gos que veu cer; e conhecendo cjue q 
Gíigante nao eftava em eflado dc po­
der rd ift ir , fe chegou à cova pezaro- 
fo  de perder o feu cavallo.

A  cova era pro fu nda,  a boca graa- 
de : oliiou R eyn ald o  para d en tro , e 
v io  fobre huma lage  dc mármore ne­
gro efernas em grolTos earaíteres de 
ouro eftas palavras : Aqui fe  guarda6 exc tllen tt Rabican , que fo i  o cavai- 
b  do Príncipe J r g a i l  : vinguem conr 

feguirá montar-fe mLie , fem  primeiro 
vencer av G igante , e m s G rtfos ,  qu€ 
defendem a entrada defta cova. Vendo 
R eyn aldo  que tinha fam feito  acjueUaj 
con d ições, ju lgou  que devia ficar R a- 
bic.in es i íeu p o d er ; e fem fe atemo­
rizar do occulco horror que a cova 
in ip iiava  , entrou dentro.

D epo is dean dar .slgum tcinpo por 
.debaixo  de huma abóbada* que rece­

b ia
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bia a luz do dia por buracos abertos 
n o  rochedo de diitancia cm diftancia, 
encontrou hum?. poita primorofameft- 
te trabalhada, fobre a qual eftava hu- 

■ir»a lamina de bronze , que continha 
efta infcripção : Aquelle , que tiver  
animo de entrar aqu i, morrerei cruel- 
mente, jtm o prometter com juramen­
to tomar vingança da minha morte t 
e alcançará por prêmio áefie juramen­
to a pojfe ào admirável cavallo Rabi- 
can. ju rou  R eyn aldo  promptamenfe 

-vingar a morte da peíToa, de que fal- 
lava a in ícrip çao , com tanto que fo f- 
fc injuftamente executada. D epois en­
trou pela porta em huma grande fala , 
-aonde eftava hum magnifico M aufoJeo 
de m ármore negro , fuftentado cm 
quatro pés dc bronze , fobre o qual 
eílava deitada huma figura de mármo­
re branco , que repiefentava huma 
formofiíiimn Dama : vião-fe nos cantos 
-quatro figuras dam cíina m atéria , que 
parecia que eftavão chorando, asqu aes 
íigniEcavao as quatro virtudes : pendia 
do meio da abóbada hum lam pião de 

'c ry fta lj .que aluituava toda a  fala com



vívilnm a claridade : no fim da fala 
eftava o cavallo  Rabican riquifEma- 
mente ajaezado, prezo com huma ca­
deia de ouro a huma cclumns de 
bronze , declarando nos impacientes 
m ovimentos 0 en íid o  de tão dilatada 
o ciofidade, já fah in do -lh e  pelos olhos
0  fo go  de que fe alimentava ,  já  cu- 
brindo de branca efcuma ò dourado 
freio  que o prendia.

Aílim que R eyn aldo  chegou a R a ­
bican , caíiio por fi mefma a cadeia 
com que eftava prezo , e juntamente 
com ella hum papel fechado : levan- 
rou*o 0 C avalleiro , abrio-o , e vto 
que continha a tragica morte da Da­
ma do M aufoleo ncítas palavras.

Hífioria dc Poíinde, e dc Rojalia .

T I  U m  C ava lle iío , chamado 0 Con-
1  1  dc D o r i? c l , dom inava hum C aí» 
telio  em hum ^aiz fitnado nos confins 
do Z ag ath ay , 0 qual eftava edificado 
fobre huma ró ch a, que tinha tres mi­
lhas ile circumferencia : erão tão al­
tas as luas am eias, que fó os paflaros

Tom, I .  Y  po-
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podião  lá chegar , e por eíle m otivo 
era chamado M on t’ A v e  : nao Jc  po- 
din fubir para e)le mais que por hum 
eflreito a ta jh o , que a arte tinha abtr- 
ta no rochedo á fo iç a  do e íco p ro : 
cercava-o hum fo íío  de  agua rão lar­
g o ,  e tiio profundo, que fe nilo po­
dia paíTar fenao ern barco.

Trtifàld in , R e i do Z agsth ay , 
Prjncipe p oderofo  , mas indigno do 
çata& er que tinha pelas iijjuftiças que 
o ira v a  , intentou varias vezes fenho- 
rear-fe defta F o rta leza  ; porém ferri- 
pre ficou inútil q feu intento , pois 
nao fó fe nao podia tom ar por affal* 
t a ,  fendo inacceííivel a fituação, mas 
tambem era diffictiltofo towaüo por 
fom e , havendo no alto do rochedo , 
p o r particular priv ilegio  , hum diU- 
tado c.ímpo , que provia a toda a 
guarnição deiuftento para hum a n ro ; 
e  nao bailando todas eílas vantagens 
para íe im aginar D orizel íegu ro , erta- 
va  fcm pre com as armas nas kúícs 
para fe  defender das fisrprezas de rão 
p erigo fo  vizinho.

T in h a .D o riz c l huma irmã chama- 
da
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da R o ià l ia ,  a quaj com juítica .fe po* 
dia qualificar de Dama perfe ita , pois 
cella  fc coohccião todas aquellas 
qualidades, que adornão a form ofura 
do corpo  , e a viveza do efpirito. 
E ra  R o lá lia  pertendida de hum Ca- 
•vallciro de igual merecimento , cha­
m ado P o lin d o , a quem «raorofamente 
corrcfpondia eom tal conftancia, que 
nunca 0 So ! vio no íeu gyro dous 
amantes mais firmes. Im aginava Po- 
linde que não bailava a grandeza do 
íeu amor para o fazer digno da polle 
d e R o fa lia ,  e intentou ir  bufcar aven­
turas p d o  mundo , para que o feu 
vaior lhe d-eH'e maiores merecimentos 
para a pedir por efpofa a feu irm ão 
D orizei.

Chegou Polinde ao Zagarhay , e 
Trufiildin o rccebeo com grandes de- 
monliraoõeá dc am izade: ifcbia muito 
bem o H-riificioto Principe a amante 
paixão que o C avalleiró  tinha pela 
form ula R o la lia  , c quiz disfarçar a 
fua inveja com a maícara de benefí­
cios ; £ez-the varias honras , nao o 
apartava do feu la d o , punha-o á fua
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m ç z a , e lo g ia v a -a rre n c io fa m e n te  a R õ -  
íklrn , lo u v a v a - lh e  c  accrto- da e le i­
ç ã o  ; c  p ara  Jh c  m o lh a r  a  c ftitnação 
qu e d e lle  f a z ia ,  lh e  fe z  m e rc ê  de hum  
.C afte llo  p o u c o  d iftam e d c  M o n t ’ A v e .

•Safcio Polinde da C orte de T rufaí- 
din > c partio pars o Caílelio  de D o- 
rire i a render a homenagem das fuas 
ncções á form ofa R o fa lia  : chegou á 
F o r ta le z a , sonde o bom agaxalho^ue 
D orÍ7el lhe fez , deo m aior con­
fiança para lhe pedir em cafamento a 
fua irmã. Condefcendeo D orizei «a 

de  PoUvidc •, s  ccst.o ie  íe  em- 
penliaiTe nos feus d e !e j„ s ,  po z toda 
a diligencia em aprefíar os defpofo- 
rios, Rcccbcrao-fe os dous amantes 
em M on t5A ve com ;;s ceremonias or- 
d iá r ia s  . c d íarisf/çao das duas fa- 
íullííi? . que fe acJiánio prefentes: de- 
iv;oraião-íc sl.euns dias jia F o rta leza , 
e depois ie defpedirno de D c r iz c l,  e 
fc  forão eltabclecer no CafteJlo , que 
Polinde rinha recebido da aíluta libe­
ralidade de T ru ía ld in  , o qual nao 
podendo oceultar a fua crueldade , 
toi I020 cem  mão armada fobre 0 

C af-



C a íb ü o  , c fc  introdivzio no interior 
deile por íiuir.a Gccuitü uiiria, dc1 que 
eilá fo tinha conhecimento.

Apoderott-lü o bavbaro T ru fa ld in  
dos dous amantes , mandou-os carrs- 
gar dc ‘ erros , crecutou nelies as 
maiores CLueídades,  obrigando a R o - 
falia que clcrevsiTe huma carta ao 
C onde D oru el com algu:n pretexto, 
para o retirar do ieu Caíteüo de 
M on t A ve : reíiftio R ofalia. ao inten­
to de T ru fa ld in ; e vendo o traidor a 
conílancia que a Dama moftrava , qve- 
rcado anres ibffrer o toriucaío da 
m orte , que íer a orige ':i üo e:Vago 
do irm ão , Ihü diile , que fenfio s.v> 
cutafíe o que lhe mai.iav?. , chegaria 
aos últimos extrem os; porém nem os 
ternos rogos , nem os perigofos amea­
ços pudevao nunca mudar ?, firmeza de  
R o fa lia . Enfadado 0 tyranno dc tama 
re iílíen cia, mandou ás guardas que deí- 
pcdagaítsui au defgraçado Poliuds 
aos olhos da fua efpofa , a qual fez 
mais lamentavei a  esecuçao cotrt às’ 
íentidas yozes com que fe queixava 
de tão injufta tragédia. Quiz 0 cruel 

Xrtt«
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T ru fald in  augmcntar mais a tyrannia , 
e mandou que fc lançaílcm ás feras 
aquellas enfanguentadas porções , ne­
gando-lhe as honras da fcpultura , pois 
ju jg a ra  que t:to horroroío efpeííncu/o 
o brigaria a R o fa lia  játisfazer o feu 
defejo  ; mas enganou-fe na conjcííu- 
ra  i porque a D am a, depois de per­
der o feu efpofo , que era o que mais 
elKmava , nao fazia caio até da pró­
pria  vida ; e lançandu-fe defefperada 
fobre o execrável ve rd u g o , fem dúvi­
da lhe tiraria a vida , fe os guardas 
lhe nao acudiilem , tirando-lho das 
mãos. Para com pletar o cobarde T ru ­
faldin a  fua crueldade , imaginando 
que era injúria do feu poder tratar 
com  menos rigor a R ola íia  do que a 
P o lin d e, ordenou que lhe pizaíTem c) 
rotto , desfigurando acjnellas fe iç õ e s , 
cjuc arrebaravio os olhos , e trocando 
em horrorofa viíhs aqueile fem blante, 
que attrafiia os coraçoes.

E m  quanto o generofo R eyn aldo  
lia  efta laiKm ofa hiftoria , fentia no 
fea coraçao diverfos etfeitos , porque 
gp mefino tempo fc  in tern em  de com* 

pai-
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paixão , e fe  enfurecia de c ó le ra : ju« 
rou novamente vingar tão enorme ac« 
c;1o , e depois fahio da cova montado 
em  Rahican , o qual parecia que íe 
anim ava de n o v o  v i g o r ,  íèndiido fo- 
bre (1 tão fam ofo C avalleiro : fo i pa­
ra F lo r  de L i z , a qual louvou muito 
o  e?forço com que fahíra de tão ar- 
rifcada aventura: continuátão a m ar­
c h a ; e c h e g a n d o  a hum  a p m i v e l  va i- 
J e , fe viVáô obrigado? s  p a ra r , por-» 
que 0 cavallo em que lua F lo r  de L iz  
já  hia muito eançado.

C A P Í T U L O  II.

Do roubo de Flor de L i z ; da tomada 
de Albraque ; e do foccorro que 

Angélica fo i  pedirk

A Pcarão-le K eynaldo , e F lo r  de 
I .iz  , porque cra piccifo  derno- 

raretn-fc etn quanto o cavaíío tomaííe 
alento : a D?.;na aflentou-Je debaixo 
dc huni fro ad ô ío  choupo, e o  C aval­
le iro  alguma coufa diítante fe deitou 
fobre a re lv a : em quanto defcan p vão
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d o  irabaJho do caminho , palTou por 
íu ju d k  Íiíio liiim raoiníruolo  Centau­
ro  ; e diwíando a D am a , a agarrou 
com  tanta proinptid-ttf , que R eyn a l- 
do apenss o pode perceber; eldnçati- 
do-a ás codas > fugio com im perceptí­
ve l ligeireza. l.evaw o u -ie  R ey n a ld o  
tao adm irado, como pezarofb , deite 
repetuítio furto e deiprendeudo ap rtf- 
íadaiTientc a R abican  ,  que o tinha 
predü a huma arvore . faltou lige ira­
mente na f« lla  : v io  que o ladrão cf- 
tava já  muito d íftante, e naquella oc- 
ca/Iáo defejou com mais aníia ao feu 
fiel Bayardo ,  pois aínáa não tinha 
experimentado a lige ireza dc R ab i- 
cíui ; porém aíUm que lhe largou 
redea , conheccrj que era iiiju lío o 
feu d í/ e jo , pois e^a tio  arrebatada a 
ílià lig e ireza , í)ue íc  vio obrigado a fo- 
ccg a ffo , por n'úo fazer perigo ía a  ve­
locidade da carreira ; em b rev e  tem-' 
po a!.:int’.ou ao Cearauro ju n to  de 
hum r io , .0 qual vendo-íe períóguido 
tão fortemente do C.avrJleirc), fe  lan­
çou d agua juntamente com a Dama , 
<l'ie pedia Coccoíio' com fenúdas vo­

344 0  5- » t >
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zes : arremetteo Reyn aldo o cavallo 
ao r io , e apanhou ao traidor no meio 
da agua : largou o monftro a D am a 
na corrente por íe pôr deíembaraça- 
do  para a d efen ia ; e vohanAo-íe coa- 
tra Reynaldo , lhe defcc:rregou hum 
pezado golpe fobre a cabeça: ficou o 
Paladim  afprdoado ; e fe nao foiTe a 
virtude do eJm o , experimentaria maior 
ruma ; porém reíhurando-fe do deía- 
cordo , fe lançou fobre o Centauro ; 
-e dando-lhe muitos golpes com a ei- 
pada , fem dúvida lhe tiraria a v id a , 
fe nao cncofltraíTc na pelle do n-iouf- 
iro  forte rp.fiílencia, pois era tao dura 
como as tna;s iortes armas , porém 
avivando-lhe o v igo r das forças , a 
perda da Dama o m atou, miííurando- 
íe  o  denegrido íàngue do monflro 
com as cryííaiiinas aguas do rio. Verc- 
do-fe Reviialdo livre de feu in im igo, 
procurou a Dama primeiramente cout 
a vifta-j depois' com a d iligen cia : cor­
tou hum comprido ramo para fondar 
o r ia ;  e  nao ã encontrando, ficou iu- 
confolavel , julgando certa a fua per­
d içã o : períuadio-fe que fe  tinha affo- 

, g a-
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gado  no rio-, c  oppn iflidó  dêfta d o f , 
íe  aputots 'daquelle lu g.tr, e tomou o 
cam inho para onde antes1 0  co«duéia 
F lo r  dc L iz .

D eixám os aqui a R e fn a ld o  , e tor- 
nemos pa/a a C idade de  A lb ra q u e , 
aonde deixámos encerrado ao Im pera­
d o r  Agrica-.i , fazendo vaíeroius pro- 
digios , e  receando èo meimo tempo 
a  m ultidão dos contrários pára fahtr 
côm vida do perigo. N c íle  tempo íe 
o uvio  nas portas da C idade Iium gran­
de tíftrondo, cjue faziíío  os T á r ta ro s , 
oS quaes fabertdo que eftava o feü Im­
perador dejirró da C idade , Hté finhão 
dado aíTalta , è fa  apoderarão facilm en­
te daPraç-a , ad iando ss iiiuraliiãs fem 
defenforeB , porque aqueiles que as 
dÈ-fcjíáíao, as-ilê íam p arirão , por irem 
foceorrer aos feus contra A grican. 
Pafíàráo Os T artaro s & fío de efpada 
a  todos que encontravãô , fem diílhv* 
çao  de idade , e  de fexo , caufaftdo 
taí h orror a fua cru eld ad e, que nunca 
Se v io  ieErteUuntc déílm içao. T o rin - 
de , e Sacripante fe rétirárão para o 
C s í le l lo ,  aonde acharão j á  ao cobar-
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de T rufald in  , o qual cuidou em fc 
oiTeguvar a rempo com p a n e das luas 
T rop as.

E ftava o C a íle llo  provid o  de v íve­
res para a!guns m ezes ; e ainda que 
fe não podia levar por aíTalto, nodia- 
Je  com tudo reduzir por fo m e ; m oti* 
vo  , que obrigou a A ngélica a  tomar 
a rc íòlu fao  de  ir  procurar foccorrO 
p o r livrar os fcu svaflallos da oppref- 
gáo dos T a rta ro s ; communícou o  in­
tento a T o rin d e  , a Sacripante , e a 
T r u fa ld in , pedindo-ííies que defendei* 
fem  o C afte llo  até eíla v o lta r , qus fe­
ria o  mais de preíTa que pudefle fer ; 
offereccrão-fe os tr';s a acom p an h ais > 
porem ella o não confentio , dizendo» 
lhes que mais- neceílitava a F orta leza 
do  feu va lor ,  do  que ella. da fua 
com pan h ia : montou-ie em hum Pata- 
fren i , fahio do C aítcllo  na meütia 
n o ite , e com a virtude do feu annel 
atraveffou o  cam po in im ig o , fem  fer 
vi/la de peiíoa algum a.

A ntes que o Sol nafcefle eftavâ 
A tig d ic a  apartada finco leguas de  
A lb raq u e : d c  quando em quando vol-

’ t&r
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tava o roflo para a C id ad e , dando ter­
nos fufpiros por ver a amada Pátria 
entregue a feus inim igos. D epois de 
andar alguns d ia s , chegou ao rio , aon­
de o Centauro tinha lançado a beüa 
F lo r  dc L iz :  encontrou a hum velho 
m uito affliiflo , regando com as lag ri­
mas que lhe caliião dos olhos algumas 
hervas que apanhava pelo campo. Fer» 
guntou-lhe a Pn nce/a a caufa da fua 
dor ; e o  ve lho  lhe refpondeo : « A  
» afflicção cin que me ve jo  , form ofa 
» Dama , fem dúvida ferá a origem  
yi da minha morve ; porque hum uni- 
» co filho que tenho , eítá cm tao 
» grande, perigo  de v id a  , que nto 
» baftáo tantos rem ed ios, quantos tera 
» tomado para lhe dim inuir a ardente 
» febre , que fe  lhe introduzio nas 
X veias : tenho elgatad o  inutilmente 
» todo o conhecim ento dos ilm p Jes , 
» e agora venho fazer o ultim o esfor- 
» ç o , para ver fe  poiTo confervar hu- 
y> mn vid a  , que m t he tão precifa. * 
Corno A ngélica fahia muito bem a 
virtude das plantas (circum ftancia 
formofa das D am as .da C avallaria  aa-
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d ante, que são ordinariamente as que 
curao as feridas des C avalle iro s) aju­
dou ao velho a apanhar algum as, cm 
cjue conhecia m aior virtu de, e feoffe- 
receo a ir ver o doeme : agradccco- 
lhe o velho a com paixáo , e a levou 
ao feu C a itc lío , que náo eftava muito 
diftante.

U íàva efle aftuto velho de varios 
artifícios para levar a fua cafa as Da­
mas que encontrava, fazendo negocio 
nefte co n tra io , pcis as vendia ao R e i 
de A ltin  , que lhas pagava muito 
bem , regulando o prego confonm? a 
form ofura: tinha então em feu poder 
algumas vim e , entre as quaes eftava 
F lo r de L i z ,  a qual teve a felicidade 
de a levar a corrente da agua até ao 
C anelio  do velho : chegou A n gélica 
■{ vifta. das Damas para lhes fazer 
companhia na íua d efgm ca, iodas fc 
THizerao á roda delia admirando 3 fua 
formofura , e infamando a maldade 
vio velho por preparar huma forte tão 
indigna a creatura tão perfeita : con- 
tavão humas ás outras as idéas de que 
o  traidor fe  tinha valid o  para as en-
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ganar 5 c a que fe moftrava mais in- 
coníolavel na fua infelicidade era F lo r 
dc L i z ,  a quem A n gélica  por occultâ 
fym pathia ie  IntmnTou inais pela iua 
d cfg raça , que pela cias outras: infor- 
niou-le delia das circmttftancias, por 
que eftava naquclle Caftello , e F ior 
de L iz  lhe contou a perda do feu C a- 
valleiro  Brandimarte , dizendo-lhe que 
o  tinha deixado encantado no Caftel-
lo  de Dragontina com outros Cavai- 
le iro s , entre os quaes eftava O rlan d o  , 
C ond e de Angcrs , que era a fior de 
todos os guerreiros.

N o  tempo em que F lo r  de L iz  
eftava fazendo eíla relação , fe abrio  
a porta do C aftello para entrarem cs 
SoW ados do R em o de Aitin , que vi- 
nháo buícar a? Damas que ihe havia 
entregar o velho: teve An gélica occa- 
iiao para fc  valer da virtude do ieu 
annel -t e ficando invifivel , iahio do 
Caftello. Julgou firmemente que alcan­
çaria hum iorte  loccorro , fe cila Ii- 
rrafle  os Câvalleiros , que F lo r de 
L u  lhe tfifíe cftavão encantados no 

.Ç aítello  de D ragontina ;  u refoJuta



jiefte in tento , caminhou d e d ía , e de 
noire , v d iego u  em breve tempo so  
R io  do Efquecim ento : w en eo  o an- 
nel na b o ta , e entiou no Caüeílo ít-m 
fer vifta da M agica. O rlando eftava 
neíle dia de guarda cem  Huberto de 
Leão. Adriano , e GrifFon o Branco 
andavão paiTeando na fa la , diícorren- 
do em matérias de amor. Aquilante o  
K e s .r o , C la r ia o , eBrandim arte fe di- 
veitião  cantando a vozes huma entoa­
da çacfoueta. Balão ,  e A n tiforte  da 
Branca Ruffia eftavão aífentaàos fal- 
larido em g u erras, c em combates.

A frm  que A n gélica  entrou no 
C aftello  , coriieceo  a O rlando , por 
aqueila t ir c ia  nobreza com que íe 
diíUnguia de todos os outros : che» 
gou-íe a e ile  ,  e lhe m etteo o  annel 
tio d ed o: no cr.einio inftante reftaurau 
o Paladini os lcn tid os; e reconhecen­
d o a fbtm oia Angélica , que eftava no 
leu coração forçoíuniente e íquecida, 
i'e lançou a feus pés tran fp o m d o  de 
air.or , e de alegria : certificou-lhe o 
Paladim a arco roía paixão que fentia 
p e la  íua fo irccíu ra  , e llie  pedio que
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•fofle e!la a dire&ora dos feus penfa- 
inentos. Aproveitou-fe Angélica da 
üLcaíião, e lhe diíTe, que aic áquelle 
tempo eítivera encantado, tirando-lhe 
Dragoutitia cs fenticos j que a ella fó 
he que devia a rtftauração do conbe- 
c im entoi que nao queria outra recom- 
penfa defte ferviço mais que vicíTe 
e lle  fcccorrella contra o  Im perador 
A g r ic a n , o  qual invadia os feus Efta- 
d o s , per lhe negar a mão de efpofa.

Infiammado O rlando de ira , lhe
• pioiv.etteo defendella do atrevido 
com petidor ,  e An geiíca ífie deo o 
feu íimiel , dizendo-lhe de que m odo 
havia defencantar aos feus com panhei­
ros. F oi H uberto de Leão  o primei­
r o ,  a quem O rlando defencantou , e 
depois fex o mefmo aos outros , a 
pezar d aM a g ica  , que enchia o ar de 
agudos griios. Brandimartc fo i o ul­
tim o que experimentou a virtude do 
annel ; e apenas reílaurou o  ju iz o , 
quando o Pcilacio, a p o n te , e o  rio 
defapparecâríio com grande eftrondo: 
desfez-fe o jardim , e os Cavalleiros 
fe  achárúo em  Jium bofque com  os 

feus



jeus cavallos junto delles : todos fi- 
cárão admirados delíe prodigioíò  fuc- 
celTo , e Orlando conhccco a feus fo- 
brinhos Griffoil o B ran co , e Aquilan- 
te o N egro  , que affim fe chamavão 
por ferem as luas annas .deítas cores; 
crao fílfios do Nlarquez O liveiras  , e  
tiverao grande golto de verem a feu 
tio  O rlan d o, pois havia muito tempo 
que o nao viao.

C A P I T U L O  III.

Como Angeíica voltou para Afàraque 3 
e a mudança que achou.

D E po is que os Cavalleiros ficarão 
dcfencantados , pc-dio A n gélica a 

todos o m cíhio que tinha pedido a 
O rlando : inftruio-os do nue íe tinha 
p a flad o , e elies ih c diíferao , que em 
foccorro dc tao beila D a m a. e debai­
xo  do governo do íam ofo Orlando 
eftavão prompros a emprenderem os 
m aiores im poílivei?. PuzerSo-fe em 
marcha , ç A n gélica  os conduzio pe!o 
caminho mais brerc.' cheg.írao a hum 

Tom. J, Z  pe-
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pequeno monte , donde fe defeubria a 
Cidade de A lh ra q u e, e o  plano dos 
contornos. Afftigio-fe Angélica quando 
vio  a C idade ccrcada dc infinitas ten­
das , e de grande numero ce  Solda­
dos : perdeo as eíperanças de intro­
duzir no Caíieilo aos feus deíenfores ; 
e declarando-lhes o receio  , elles fe 
oíFerecèrão a levarem-na livre  de pe­
rigo  até á F ortaL 'za: rejeitou a Prin- 
ccza o  oíFerecimenco , dizendo-lhes , 
que nao tivcíTcm cuidado da fua pcf- 
l'oa , porque ella b em fc  podia intro­
duzir n o C a íie llo , fem que a fua com­
panhia lhe fervifle de embar?ço ; qi:e 
procurafTem eíícs ciicgar até ás por­
tas da F o rta le z a , porque ella teria o 
cuidado dc lhas mandar abrir. N ao  fe 
reíolvião  cs C avalleiros a deixarem fó 
a P rin ctza , receando o perigo j mas 
ella fez  t'áo fortes inftancias , que fc 
virão obrigados a confcrm arem -fè com 
o feu in ten to ; porém O rlando o nao 
qniz cnnícntir fenao com a con dição, 
que fe acafo cahifíe nas mãos dos 
T arraros , ella o avifaria , jurando 
que fe aconteceííe feinelhance deígra-



ça , elle mefmo iria ÍÓ tiralla á força 
da própria tenda de Agrican.

Apartou-f<; A n gélica dos C avallei- 
r o s ; c atn veiíand o o campo inim igo 
fem fer viíta , chcgou brevemente á 
porta do Caftcllo : chamou pelas guar­
d a s , fazendo-íe vifivei •, e âando»fe 
parte 2 T rufaldin , veio elle m efm o 
em peiloa bufcar a Princeza. Eftava 
efie cobarde R ei dc poíle da F orta­
le z a ,  depois da partida de An gélica» 
pois queria fa zer a fua condição boa 
com A grican a quem temia : ienho- 
rcou-ic fem cuíío do C a íle llo , porque 
o? feus Soldados fa/.iao o m aior nu­
m ero da guarniçao. T o r in d e , e Sa- 
cripantc cita vão p c rigofa tncii te feri­
dos ; a com o T rufaldin coniiecia que 
c lb s  dous M onarcas naohaviso  appro- 
■var í) íen irtam e im eo to , rião íe  ju l­
gou íeguro íomonte com a fua m oícf- 
tia , c os prerdeo  em Iiurra c a fa , que 
citava no fim do C aíleLo. D epois del­
ta execução , mandou propôr ao Im­
perador T a r ta r o , que íe lhe concedeíle 
a fua am izade , -elle lhe entregaria a 
F ortaleza juntamente com as pciloag
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de T o r in d e , e de Sacripante. R cceou 
Agrican a pro po íiçáo , pois fabia que 
tinha iaíiido a Princeza em bufca de 
foceorro ; c mandando v ir  á fua pre- 
íença ao Confidente d eT ru fh id m , ihe 
diíTe : k Q ue vilcza he cila do teu 
» am o? A treve-le  a d iíp ór do que fe 
» ihe tem confiado a guarda ? E u  me 

horrorizo da fua in fam ia, pois não 
>) agrada aos meus D eofes que fe me 
» lance em rofto , que devo as minhas 
» v iftorias a hum traidor. D izo a T r u -  
» faldin que he indigno dc trazer a 
}> Bandeira R e al quem obra tao infa- 
y> me acçao , e que cu o mandarei 
:» depemiurar das ameias do CsileJJo> 
» e a todos aq u cü cs, que forem cum- 
» plices nefta v il conjuração , por ía- 
)> tisfazer a todos os M o n arca s, que 
« prccifam em e fc hão de envergonhar 
a que execute lem elhante traição quem 
» tetn o  tifuío de R e i. » P anio  fe/ne- 
rofo  o  menfageiro , e chcgou afluf- 
tado a T rufaldin  , a quem deo a 
rcfpofta de Agrican.

PaíTavao-fe eílas coufas no Caftel* 
l ò ,  em quanto AngcIica eííeve aufen- 

t e ,
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t e , a qual ficou muito len tid a , quan­
do foube o indigno tratamento que íe 
tiuiia feito a T orin dc , c a Sacripan- 
to : vituperou a T n ifa ld iu  por execu­
tar tão enorme acçáo ; mas Trufaldin 
d cíprezando os enfados da JVinceza, 
períiílio no intento dc deixar feguros 
aos dous prisioneiros.

. Os dcieníores dc Angélica fc  di£> 
pu7.erao a d a t  hum te rrivd  a fo ito  aos 
T artn ro s: O rlan d o , e Brandimarte íe 
puzerão na frente da pequena T r o ­
p a , 3 quem fegnuto B ald o, A d ria n o , 
í lu b e r t o , e C la r iã o , fazendo a reta­
guarda os dous f.Ihos de O liveiros 
com An tiíorte  da Branca Ruflia. Bem 
via O rlando que 0 numero dos con­
trários cra iiltínito , mas com o 0 íeu 
animo era mnior , nao os quiz inveP- 
t ir ,  ícm  prim eiro os dclafiar: ao cf- 
pantofo fom da trombeta fe alvoroçou 
iodo o cam po T a rfa ro , e fc atemo­
rizarão os mais intrépidos Chefes.

A o  primeiro encontro rompêrao 
os nove Cavalleivos as trincheiras do 
campo in im igo •, atropelarão aos que 
guardavao o poilo  , e derribárão aos 

quQ



que deícndiao a paflagem : formárlío- 
fe á preffa feis cíquadrées Tari;> ros 
para irem iohre os nove com batentes; 
porém  eítcs cm breve tempo ospuze- 
rao em dcibrdem . O rlando , e Brafl- 
d iaiaríe íizeráo horrorofa deftruicío , 
não deixando em citado de reíiite.ncia 
áquelies , que enrontravao diante 
corriao rios de langue debaixo dos 
pés dos ca v a llo s: todo o campo con­
trario eítav?. em corif-isáo; e vendo os 
Com mandantes do lixevcUo a delor- 
dent da fua g en re , vierão cm leu foc- 
corro. Divifava-fe iòbrc todos ao d d -  
m edido Radamantho , o  qual era o 
que tinha levado nos braços ao Prin- • 
ci abaixando a forte ian-

contra Balão , a quem 
di encontro que o lnn-
çc o que vendo GriíFon ,
j.Í! que o mataíie , arre-
m i e l l e : le v a n to u - fc  Ba-
1H.>. ;■ K 1 f c jc j id e o  v a le r o fameate da- 
q 1 io d e a v ã o  p ara o p re n ­
di , c o m o  e lh v a  cercado
p o r  ts d a s  as p a r t e ,  n a o íe p o d e  mon­
tar a cavallo. Sum ario encontrou com
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a iança a A n tifo rte , em quem íè  nao 
conhccto movimciito algum. Brancu- 
marte prefenciando as admiraveis va- 
lentias de O rla,ido , fazia com o feu 
exem plo marrivilhoías façanhas anda­
va com as anuas todas tintas do fun­
gue dos Tartaros , e delcarregava tao 
fortes goipes , que aqaeües , a quem 
chegaváo , nao eícapavac com vid a: 
an-cuiictleo o  fero Arçarnhe o  cavaílo 
contra elie ; mas encontrou táo forte 
reíiHeucia, que íe v;o  cm grande pe­
rigo  : c n o t i  1 1 U  ̂ oy golpes , que 
cites d o js  L  \ ik u o '' d eicarrcgavao , 
cuc fó ie poaiao com parar com os 
c]ut davao iiiiau aeilcs 0 Imperador 
A g ric a n , e O rlar.d o , 0 com bate dos 
quaes atem orizava aos que o  v iã o ; e 
não fe divifando vantagem entre 08 
dons com batentes, fe vírao obrigados 
a d ividirem -fe por cauia de muitos 
T a rta ro s , que vierao fobre ellcs.

Aquilante , Huberto , Adriano , 
A n tifo rte  , e CJariao aiímalárSo tam­
bém o feu valor nos íitiadores : não 
fe conhecia falta de gente no E xerci­
t o ,  iem  embargo da grande mortan- 

da-
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dade que tinhfto fe ito  os nove Cavai* 
leiros , pois parecia que renafeiao da 
terra novos combatentes , offciccendo- 
fe  aos golpes , para que c. Feiro lhe  
cortalTe os dias ; poré.n não bailou 
a multidão dos inimigos , para que 
O rlando , e feus companheiros nao 
chegalTem d C id ad e: adiarão as por­
tas abertas, porque com a osT arcaros 
eftavío  de pofle , não linlião que re­
c ea r, tendo desbaratados aos Circaffia- 
r o í .  Entrárao cm Albraque fómentc 
fetc dos Cavalleiró? de A n gclica , par­
que B a iã o , e An tiforte  fie;;mo prizio- 
nciros de Saritron , U ld a o , e Polifer- 
nes : atravslTárilo a Cidade fem reftf- 
ten cia , c fabírüo o rochedo com m ui' 
to  rrabdlho: apsánio-fe dos ca v a llo s , 
e O rlando chamou pcías guardas do 
C a íte l lo  : a p p a rec eo  T r u fa ld in  nas 
a m e ia s ,  e p e r g u n to u  a o P a la d im  o q u e  
q u e r i a :  r e fp o n d e o - lh e  O r la n d o , q u e  
crão o s C a v a llc ir o s  dei A n g é l i c a ,  q u e 
p e r te n d ia o  e n tra r  ,  e  q u e  foíTe avifar 
a P rín cey -a, p ara q u e  diíTe as ordens 
n e ce ífa ria s . R e p lic o u  T r u fa ld in  a fp e -  
r a u ic n t e ,  d iz e n d o - lh e  ,  q u e  A n gélica
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não tinha poder algum no C aílc lfo , 
porque elle era fomente quem o go­
vernava ; que fe rctivaíTe, fenao que 
mandaria matar tanto a ei le ,  com o a 
feus companheiro?. Chegou ne(te tem­
po A n gélica  ás am eias; e conhecendo 
a Orlando , fe d ivifou 110 feu rolto 
hum movimento de alegria : efperava 
com o  feu foccorro alcançar liberda­
de a T o r in d e , e a Sacripante, e nef- 
te penfamenro fe humilhou a T ru fal­
din , pedindo-lhe que tnandaíTe abrir 
as portas aos C av ah eiro s, que vinhão 
cm  feu foccorro. N iío fatistsz o  co- 
barde T rufaldin  os rogos da Prince- 
z a ; 0 que vendo O rlan d o , le encole- 
rizo u  de fo rte , que nas defordenadas 
acções moftrava a paixao dc furor que 
o  dominava.

O s in im igo s, que feguião aos fete 
C avalle íro s, cliegárao ao pé do roche­
d o :  vinha Agrican na frente d ei]es, 
Saritron , Radamantho , Polifcrnes , 
Pandragon , A rg an th e , Lurcon , San- 
ta r io , U ldan , B rontín, e muitos ou­
tros Cavalleiros íubírão ao alto do 
rochedo para enyeftirem a O rlan d o }
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c a feus com panheiros , nao obílante 
o  infinito numero de dardos , que 
T ru fald in  mandou lançar das íimeias 
fobre e iles , íem diftincSo dc am igos, 
e  in im igo s. A q u ííar.te , e GrifFon ar- 
lem ettêrao ao nic'fh:o tempo contra 
A grican  , e liie  dcícarregarão dous 
go lp es táo p ezad os, tjue o Im peiador 
veiido~íe fobri.’ hunms quebradas do 
ro ch ed o , receou £car defpííihado ; po­
rem A.-ganrhc , e Radumamiio ie aprsf- 
í-r.ao a (occorrello  : Radaimmtho en~ 
veitio  aGrisFon , a quem conheceu pe­
las armas brancas, e Avgantlvs íe lançou 
iòbre Aquilante o N egro .Lu rcon  , San­
earia , Polifcrdcs', e< 10 
mefmn tempo á« mao ) - 
C l .v w o , A d ria n o , e 1

T in h áo  por ii 0 ie
A n gélica  a vsiUago.n < i-
martt! lançou do ro à
Pandragon , e aPolifernes. N 3o liavia 
ov.err. refiiliiTe a O rlan d o, pois íe  ex­
perimentava auginento no teu v a lo r , 
depois da infòicr.cia de T rufaldin  : 
de hum goípc cortou a cabeça a Lur­
con ; Brontin m orreo debaixo dos feus
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g o lp e s , A vida He Santario fervio de 
victúna á fua ira ; c vendo que R a- 
damantlio tratava afperamenie a Grif- 
f o n , o paffou de parte a parte com a 
lua sipada D urandal, á qual raigirert- 
tava a eitimação da prirnazia 0 valor 
d o braco que a manejava. A  morre 
à c R a à a a u n th o  ío i conveniente a C hif­
fon  •, m i" hia lendo fuacíta a feu ir­
mão A ^ u ik m te, 0 qual ccm batia cora 
A rganthc muito perto áacp'eí!e lu ga r, 
pois deíàirparacío da vida o  corpo do 
G iga n te , cahio febre o C a-ralleiro , e
Argaitthe a p rev eiu ru o -íe  do acaíó , 
veio  íòbre elic para o maca" ; pctv/11 
O rlando Jhc embaraçou o intento , 
dancio-Jhe fSo fo rte  encontro , q ue o 
h n ç a u  fobre A grican , que com batia 
então com  Bmnfíim.irre, e rao toA g ri- 
c m  , com o  A rgajjfjje f c  defpenhárão 
do rochedo abaixo.

Atem orizados 00 T artaro s de tan­
tas façanhas, não fe  airsvíviío a ctui> 
tinuar o com bate j e vendo-fc O rlando 
ccfem bnrafado d c ;  in im igo s, ie  vol­
tou  contra T rufaldin  , que eftava nas 
ameias do C a íte llo , e lh eah íe -. « Ob<> 

>! cie-



» d c c e , tra id o r, d? ordens da Prince» 
» za , len ío  queres padecer a mais 
» horrível morte : rna:t,Í,i promptsm cn- 
» te abrir a? poitas , quando nao fa- 
» rei cm pedaços eíte rochedo , e eu 
2 mefmo arrazarei com as rainhas 
» mãos a Fortaleza para rc enterrar 
» debaixo das fuas minas ,  e a rodos 
» aq uelles, que são cúmplices na tua 
» traição. » Acabando eflas pa lavras, 
detcauregou com a efpada táo forces 
golpes fobre a porta d o C a ftc llo , que 
quebrando as groiias barras de Ferro 
que a guarnecia , a abrio de par em 
par : era tão ardente a ira que o do­
minava , que até partia as próprias 
pedras do rochedo. N ao  fc imaginou 
Trufaldin isguro Je táo perigoío  ini­
m igo ; c pareccndo-fne ouvir já  e íh iar 
05 fundairtenros d o C aíle lIo , perreudeo 
íòcegar o enfado cie O rlan d o , dizer.- 
do-Uier « O u v e , valerofo C av a lle iro , 
» as razoes , por que defendo a tua 
» entiv.-cln , e então darás razão ao 
» meu empenho : labe que por jutTos 
» ir.otivos tenho prezo a T orin de , c 
» a Sacripante ; c íe  acafo fe virem
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» em lib erd ad e , nao deixarád de me 
» procurar o c a ií ig o , ainda conheccn- 
« do a minha innocencia ; e aflim íe  
» quizcrcs entrar no Caííeiío  com os 
» teus com panheiros , ha de íer cotrt 
» a condição qi:e todos hão de fazer 
» hum íòlvnw e juramento de  que lião 
» dc defender a minha vida contra 
» aq u elles, que a qtüzerem offcnder. » 
A cbava O rlando duro 0 ju ram ento , 
pois lhe parecia çue com elle surho- 
rizava a in jy fliça ; porem A n gélica de- 
fejando ter dentro do Caftello aos feus 
defenfores , lhe pecio  com grande 
iníhncia que juraíTem, o  que eiles fi- 
2erão mais por latisfazer a A n g é lic a , 
que por defender a T r u fa ld in .

Áílim que os fete C avalleiros en- 
trárao na F o rta le za , logo  T o rin d e , e 
SaL-vipanre fahirio  iLi prizao : a fua 
prim eira d iligencia fo i agradecer aos 
C avalleiros a liberdade que jhe alcan­
çarão , e. depois perter.dêráo tomar 
íatisfaçao dc T iu ía ld in  pela injuítiça 
que lhe fizera. Ficarão c s  dous Cavai* 
leiros d elgoíto lo s, quando fouberão o 
im pedim ento que fc  oppuniia á fua 

v ia -
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vingança ; e póde fer que liVclTe erí- 
fadofas conicquencias , fe An gélica 
lhes cão expuzofTc que 3 d ifterenja 
entre elles era principio de caJiirem 
ua? icãos dos T artaro s , e pedindo- 
lhes que demoraílem a fua vingança 
para occ?fião mais conveniente. Con- 
torm ou-fe Sacripante por nao defa- 
gradar a A n g é lic a , molinindo-fe mais 
amante que v ingativo  ; porém T o r in ­
de , não podendo foffrer que fkaíTe 
ie:n caíligo huma acçao tão in ju fla, 
d iíie  que os Cavalleiros nao podíao 
fazer fem elhantejuram ento, pois eíla- 
viío difpenfados de defender a hum

$66  O  K L A  N D O

t r ; ' ' ac fazia elcrupulo de 
ro Divinas , e H um anas: 
fo contra An gélica por 
pa m cobardc , quando 
ell io armas em feu fa­
v o r : r ^ u  iii vi.ndo q u e  todos p er íu -
tião empenhados na defenfa de T iu -  
fa ld in , fem em bargo dc conhecerem 
a força da razão , iahio  do C aitello  , 
ameaçando ao traid o r, que ocaftigan a 
a pezar dos Cavalleiros , que t in h ã o  
tom ado o feu partido.

C A -
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C A P I T U L O  I V .

Como Galafron veio an foccorro de 
Albraqve \ e da batalha que deo 

0 Imperador Agrican.

PR in c ip ia v a  o  S o l a e fp a lh a r  o s  
Iu 7en tes  ra io s  lo b re  a t e r r a ,  q u a n ­

d o  fe  d iv i iò u  hum  g r a n d e  n u m ero  d e  
g e n t e ,  q u e  d e fe ia  d o  a lto  d o  m o n te ;  
aíTim q u e  o  E x e r c ito  c lic g o u  a o  v a l-  
le  , fe  p o z  ein  to m  d e  b a ta lh a  : a n >  
m o u -fe  A g r ic â n  d c  n o v o  a r d o r  c o m  o  
e ítr o n d o  d o s c la rin s  ,  e  co m  o  to q u e  
d o s  ta m b o re s  ; p o is  c o m o  e fta v s  ef- 
c a n d a liz a d o  da a f r o n t a  , q u e  na v e í-  
p era  ihe tin h iio  f e i t o . , p erten d ia  v in -  
g a r - fe  110 E x e r c ito  q u e  a p p a re c ia  , n s o  
d u v id a n d o  q\\c eva d e  G a la f r o n ,  p o i?  
fafcia q u e  aju n ta v a  g e n te  p a ra  v ir  em  
fo c c o r r o  d a f in a .

N a  v e rd a d e  era G a la f r o n , o  q u a l 
v in h a  Lev?.utac o  fu io  d c  A lh r a q u e  n a  
co m p a n h ia  d e  h u m a g u e r r e ir a  ,  d e  
qu em  a fa m a  fe tin h a c fp a lh a d o  p o r  
t o d o  0 O r ie n t e :  c h a m a v a -ie  M a r ir z a .
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e era Rainha da maior parte das Pro­
víncias ĉ a Perfia , tão valen te, e tao 
form oíà , que todos os Cavallfiros 
daquellas Com arcas fc confeflavãò 
vencidos tanto da força do feu b r a jo , 
com o do exccíTo da lua fo rm ofuia: 
defprezava a vsleroia M aríiza squella 
branda ociolidade , que he própria á 
delicadeza do iexo : tinha feilo  voto 
de min ca defpir as armas, em quanto 
Jiao venceÜc a Agrican , a GradaiTe, 
e ao Im perador C arlos com rodos os 
ícus Paladins. A  fua vinda a Albraque 
ju o  era por am izade a G ala fron, nem 
por foccorrcr a A n g é lic a , era fómen- 
te  pur ie encontrar com A grican para 
principiar p o r elle a execução do feu 
voto.

D ivtdia-ie cíte E xercito  - em tres 
column;:s : a primeira , compoíta de 
gente da Ín d ia , de Goíconda , de Pe- 
g ú , e dc S iSo , era comvnandada pelo 
Gigante A rquiiore  o  K c g r o ;  M aríiza 
governava a iegun da; e a ultima obe­
decia a Galafron : podia cada hum 
deites corpos form ar hum poderofo 
E xercito. D eíertou a m aior parte dos



T artaros ; pois fe 110 dia antecedente 
fó  n o veC avalíeiros fizerão tão grande 
mortandade nos feus , agora com á 
yifia das novas T ropas rcceárão m aior 
ruina. V ia  Agrican a deíordem  da 
fua g en te ; eainda pouco convalefcido 
da quéda , andava por toda a parte 
dando as ordens precifas para obri* 
gar aos feus Soldados a voltarem  pa­
ra o  campo ; e conhecendo o defgoflo 
com  que alguns tomavao as arm as, 
a lli mefmo os mandava enforcar : fi­
nalm ente era precifo  que os T artaro s 
fe puzeffcm em ordem , porque já  o  
E xercito  dc Galafron fe avançava con­
tra elles.

M archava na frente da vanguarda 
A rquilore  o  N egro  , o qual era lium 
fero G iga n te , tão m edonho, que mais 
parecia monflro ialiido do abyfm o , 
que creatura form ada no m undo: não 
obfervava lei alguma , pois tanto blas­
fem ava do C riad o r do U n iv e rfo , c o ­
mo do A lco rão  de M afom a : a arma- 
que tra/.ia era hum martello de ferro 
fo ija d o  pelos C yclop es nas forjas de 
V u lca n a , táo g ran d e, e tão p e z a d o * 

Tom. I. A a  que
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que fó elle o  podia levantar : hia a 
py-; pois nao havia bru to , qac pudc£ 
fc com o pezo do corpo : em fim cra 
m ais dionítro que homem , pois nellc 
tudo era form idável. Sahio-ihe A g ri­
can so encontro com as luas T r o p a s ; 
e mifturando»fe huns com os o u tro s , 
fb i horrorofa a m ortandade: diffèren- 
çava-ie A rquilore  mais pelo eflrago 
dos g o lp es , que p e k  grandeza d oco r- 
p o : cada vez que deícarregava o  mar- 
tê llo  , cahia-juntamente hum T aria ro  : 
rodos fagiáo  de fe chegarem a e lle  , 
po is conhccião que nao havia reítften- 
c ia  aos feus. goipes. Perceberão U l- 
dan , e Saritron o m edo dos. feu s; e 
abaixando as lan ças, vierao airbos ao 
rcc'ino tempo contra o  G iga n te ; mas 
a' oppnflç-So do encontro fez çue nao 
íivelfe  eíteito o in terto  , pois Uldan 
certamente o tierribava , fe o  outro 
que vinha ao mefmo tem po da parte 
contraria lhe não embaraçaile a quéda 
com  o encontro , fervindo de conve­
niência a Ar.quiiorc o. que Saritron 
im aginava p re cip íc io : paffáráo adian- 
íe  os dons C a v a lle iro s , e i e  mettêrao 

en-
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entre os índios , fazenda notáveis fa­
çanh as; porém m o  tinlião íemelhança 
com  a defiruiçao que o Gigante fazia 
nos Tartaros.

O  Im perador Agrican tinha inveP- 
tid ç  a columna , que com mandava o  
pa i de An gélica ; rom peo cnflo 
as primeiras fileiras, e chegou a Ga­
lafron  íem reíiítencia , 2 a  quaí derri- 
bou de liu m .g o ip e  de lança : todos 
fugiao de A gríçan , e íe  introduzia» 
no terço dos Índios , que governava 
A rquilorc , tendo a fua com panhia 
pe lo  mais fèguro pofto. D efejava o 
M onarca T ártaro  encontrar-fe com o 
form idável Gigante ; e abrindo cami-* 
niio com a efpada , tomou huma lan­
ça de hum dos íeus Cavalleiros , e 
arremetteó Contra elle : efperou A r- 
<1 s ii 1 (ire a pé ílune o en contro , o qual 
fo i tiio loríe  , que fem em bargo de 
fer o efeude) de meio palmo uc grofíu- 
ra , o  paliou dc parte a p a rte; porem  
n ío  fc co.nhgccü no Gigante mais que 
hum leve m ovim ento: vo lto uA gricari 
iobre eile com a eípada na mao , e o 
inveílio por rodas as partes: a ligei-
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reza de'Bayardo fazia perder aA rq u i-  
lore  rodos os g o lp e s , que defcarrega- 
v a  íobre Agrican , nao achando ou­
tra refiftencia mais que o  ar mie cor­
tava. O s pezados golp es do T srraro  
fe  em pregavSo no Gigante > com o fe 
fo fle  em huma torre , nao fc  perce­
bendo nelle outro m ovim ento m a is , 
que quando levantava o braço para 
âeícarregar o m artello : fufpendérão 
os ín d io * , e-os T artaros toda a acção 
por verem aquelle com bate, que havia 
decidir a fua fortuna. Vendo A rq ui­
lore  a inutilidade do feu eícudo por 
eftar todo d efp cdaçad o ,  o  lançou no 
ch ão; e agarrando com as duas mãos 
o  martello , o  defearregou com toda 
a  força íobre A g rica n , o  qual perderia 
a v id a , fe  lhe déíTe em cheio ; porém 
lfvrou-fe do perigo pela víveza de 
B ayardo j e  com o a ■violência do g o l­
p e  nao achou reiiftencia , em que fi- 
zeíTe em prego, caíiio o G iga n te , en- 
cravando-fe profundamente o martello 
na terra : aproveitou-fe Agrican do 
a c a fo ; e levantando a efpada , de hum 
fó golpe lhe cortou a. cabeça.



N a o  porfiárão os ín dios na reíif- 
te n c ia , pul>Jicando-fç por todo o cam­
po a m orte de A rq u ilo re ; fugirão to­
dos a bandeiras feitas , e o mefmo 
fez a gente do Cathay , pois Pandra- 
gon  , Argan the , e ío life rn es  profe- 
guião vivamente a viâroria , q-Je Jlie 
facilitou  Agrican. V ia  Angeiica das 
atneias do C aftello a mortandade que 
fe  fazia nos feus valfa llos; e receando 
que 0 pai tiveíTe algum p e r ig o , pe- 
d io  a Orlando que 0 foíTe füccorrer : 
obedeceo 0 C avalleiro  prom ptam enre; 
e armando-íc a roda a prefia , chamou 
a feus compunhciros , e fahio com  
eiles ao cam p o , deixando em guarda 
da F o rta le za , e de A n gélica  aos dous 
irm ãos G riftp n , e Aquilante pois -fe 
nao queria fiar do traidor T rufaldin .
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C A P I T U L O  V.

(Jorni Reynaldo chegou ao Reino dc 
Â lt in ; e. do rncontrn que teve com

h w i afflicto (Javulleiro.

C Ontinuava R eynaldo 0 feu cami­
nho pafa onde F lor de L iz  delU-- 

nava o  feu foccorro j e depois de al­
guns d ias-de jornada , chegou a hum 
vaíiü rodeado d e g r o f ía s  arvores , as 
£-]iiaes-eftav5o carregadas de faborofos 
frutos: vio  a hum C avalleiro  deitado 
nas margens de hum rio demtmada- 
niente enireguc a .'tftictos penfamen- 
to s :  apeoQ-íe òo ca v a llo , chegou ao 
C a v a lle iro , iiudòu-o c on ezm en te; e  
reparando-!he nos o lh o s , que e;tavao 
humedecidos de iagrim as, lhe pergun­
tou 0 iiiocivo da lua dor. A s  vozes 
de R eynaldo  retirarão da iufpensão 
ao O v a i ld r o  ; e voltando os o lh o s , 
o  iaudou , arnnmiK.o-me , que certa­
mente o nao tinha viíln , porque u 
fija jd iic jà o  lhe nao dava lugar para 

-- ' ou-



outro conhecimento mais que para o 
feu pezar ; e agradado da íua boa 
o rcfcn ga , lhe rclpondeo ailim : « No* 
» bre C avalleiró  , o  meu triíto deftiiio 
» me tem reduzido a hum tal excelío 
a de a fflie çío , que te ju ro  peio gran-? 
» de Profeta , que a morte n:lo me 
» caufa horror : a caufa do meu fen- 
» tim ento hc ver levar ao fuppliciq 
» a hum do? mais perfeitos C avallei- 
» ros do jioffo leculo : hum Cavalleir 
» ro , a quem am igavelm ente eltinio , 
» e a quem lòu devedor da própria 
» vida , que quero perder fem o po- 
» der íalvar. »

N áo pude o C avalle iró  continuar 
o  d ilcurfo  , porous as lagrim as lhe 
em baraçáráo as vozes.; e  ia n ça iid ofp  
de bru ços, arrancou• do coração tem os 
fufpiros. Co-mpadcceo-fe lley n a ld o  dp 
fe a . femim ento ; e levautando-o da 
terra , lhe d ille  : k Bem  le i ,  que â 
» relação dos teus deígoítas ha de 
» avivar o- martyrio dos .'teus pazsr 
» re s ; porém  fe dizeoj que lie a líivio  
a das dores ter com panhia nas p en as, 
31 peço-te que me d ig a s ^ s .tu a s , que

» pO-
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t) poderá fer que lhe ache algum re-
*  m edio. » Ficou o C avalleiro  algum 
tem po penfativo ; e dando hum affli- 
& a  lu fp iro , diíTe para R eynaldo:

» E  que remedio póde efperar o
*  meu m artyrio , quando fó  a m orte 
» he que m e póde livrar de ver o 
» efpectaculo , que me eftí prepara- 
» do ? M as fe a dor que me oppri- 
y> m e , m c  coníervar a v id a , eu  te fa- 
» tisfaço no que me pedes, Saberás 
a em com o por procurar a efte C a-
*  vaÜ eirn, de que te fa l!o , deixei a 
y. minha efpofa , a quem adoro rer- 
s  nanienrc , não fó pelas prizões do 
j, amante , fenão tambem pelas obri- 
y, gações de correipondido : tinha-fe 
y, -efte C avalleiro  apartado da minha 
j, companhia opprim ido dos mais 
5, ;crueis enfados , que podião maltra­
t a r  a huLii amante coração : fabia 
á eu muito bem a. caufa . dos feus 
5»-defgoítos ; e  receandoJha o preci- 
» picio , vim  em feu .ieguimento » 
a mas a d efgraja , que nao deixa de 
j> me perfeguir , me trouxe a efte 
» Reino d e  AL tia > o  quql agora he

» gO*
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» governado p o r huma mulher ; por* 
» que Marquinor , que he o  feu So~ 
» berano ,  fo i com Galafron R ei do 
m Catliay em foccorro de A n g é lic a , 
í  a quem o Im perador Agrican tem 
» iitiado em Aíbraque. Confiou M ar- 
» quinor a admitu/fração dos ièus E f- 
j  tadcs? a efta m ulher ,  a ijual he a
*  mais cruel creatura do l*eu fexo , 
» he M a g ica  , e íe  chama Falerina, 
» T o d o s  os E ftran geiros, que chegão 
» a A lt in , são favoravelm ente agaza- 
» 1 liados perefta rraidera; mas quan- 
» do eiles enganados de tão graciofa 
» iiQÍpedagein fe im aginão livres de 
» p e r ig o , então a inhumana Falerina 
» os manda encerrar em huma eíbura 
» prizão para fervirem de alim ento 
» a hum monliru , que defende a cn- 
» frada de hum encantado ja rd im , 
}» .de que ella fax efpecial g o to . T o -  
•» dos os dias fe deitão .a eíla fera 
» para paíto hum C a v a lle iro , e huma 
y> D a m a, para o que , affim que os 
j» prend em , log o  íe  eicrcrem  cm hu.- 
j» ma lifta os feus nomes. E u  fui ranv
*  bem dos que m e enganei com os

» agra-



378 ’0  í  L A N D D 

» agrados d c  Faierífia-, c juntamente
> d o s  que padeci o s  feus rigores : et- 
% tive  muito fejjipo m ottiào cm huma. 
» prizao na companhia de muitas 
» Damas , e C av n lleiro s, que ri.obSo 
yi encontrado o mefmo deítmo. Em 
» quanto eu vivia fem efperaaça de 
<» poder evitar a forre que me cílava 
j} ordenada , veio o noíTo Carcereiro 
jj tirar-/ne oecubam ente da prizao ;, 
?> dizendo-m e que hum C avalleiro  
m me tjnfaa feiro c[tc beneficio; e que 

-s fe  queria falvav a vida , fahiííè 
» prom pum ente para fóra, .'Dem orei- 
•V) me algum  '.empo , fazçndo varias
> reflexões .fobre cita aventura ; mãs 
Ti o  Carcerciro puchoü Fortemente 
i> por roim , e rae-tirou do_ carccrc ás 
)i eteuras. lie ú rti-m e  a. Iam  pequeno 
y, lugar aqui v iz in h o , deiej&ndo íaber 
N-quem fora a- meu b ê iu íc i io r • qya;v- 
a  do homem , ai de íyiíhv! ■ fe elpalhou 
jj por v oz púbüca , que hoje íe ieva- 
jj va para pafto do dragão & fe isi 
» C avalleiro  .cham ado Praíilde : ' he 
■$ efle C avalleiro aquelle , por quena
*  me apartei d a  miniu. querida elpo-

s  ía .
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» ía , moltrando-me mais ;imigo qué 
» amante , e a quem ju lg o  que devo 
» a mínlia liberdade , entregando-fe 
» por mim para me falvar a v id a ; ca 
» experimento a execução d;: fineza , 
» mas ignero 0 m odo da troca : vê 
» tu , nobre  CavaiJeiro , a nffiicfão 
» em que eftará o  meu agradecirnen* 
» to. D evo  eu confentir que perca a 
>1 vid a hum a m ig o , que tanto íe in t o  
» rellbu a íivrar-me da m orte ? A h » 
» não poiTo foffrer eíW penfamento. 
y> Eu me reíolvo  a fazer ver a Prafii- 

d e ,  que deíprézo  huma vida , que 
3* e lle  quer coníervar em perjuizo da 
» fua-, e ainda que não tenho efperm - 
» ça que lhe Icja de proveito  0 níeu 
» foccorro , com tudo intento atro» 
» metter contra aquelles, que o  ls-va* 
b rem ao fupplicio : bem fei que fa- 
» crifico a v id a , porque lie grande q 
» numero das guardas ; mas feja o 
3 arrojo da' temeridade recom penía 
» da fineza : aqui o  efpero , porque 
» preéiíam ente por eííe • iitio fia de
# paííar; » ;

Acabou o  C avalleiró  o  d iícu rfo ,
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lançando pelos olhos ardentes lagri­
mas , c exhalsndo pela boca ternos 
iufpiros : suginentou-fe a compaixão 
em R eyn ald o; e ju lgando que aquel- 
le fem dúvida era Iro ld e, le imcre£* 
fou  no afiivio  dos feus p ezares, e  fe 
determinou a emprender por e)le os 
maiores perigos -t e para o  anim ar, 
lhe diíTe : « N ao defefperes ,  Caval- 
» le ir o , do rem edio da tua d o r ; pcr- 
» que ainda que ícja grande o  nume- 
í  ro das guardas, que trazem ao teu 
$ am igo para o  fuppiicio ,  nao pode­
is ráó reíiftir ao esforço de dous C a- 
» valleiros da nofia condição : ella 
» v il gente eftabelcce na multidão a 
» fua valentia •, porém  em encontran- 
» do refifteticia , logo  moftrão a íra- 
» queza do an im o, pois não póde tee 
ia valor quem exercita tao infacne em- 
» prego. »

N eíte tempo fe  vio  defcer d eliu m  
pequeno outeiro a hum grande nume­
ro  de gente armada , trazendo entre 
elles com o prizioneiros a hum. Caval- 
leUp , e a huma Dama : era - C om - 
mandante defta y ii  tropa R abicon  ,



homem de afpecto horrível , agigan­
tado dc corpo , e de côr denegrida. 
N ão  fe demorou R eynaldo em faber 
que gente era aq uella, pois lo g o  ju l­
gou que o  C avalleiro  prezo era Pra- 
jilde : moniou-fe ligeiram ente a ca  ̂
vaUo ; e defembainnandu a e fp sd a , 
arremetteo contra Rabicon com tan­
ta furia , que dc Jium iò golpe lhe 
tirou  a v id a ; depois voltando-fe con­
tra os conduílores dos prezos , fez  
nelles grande eítrago , envergonhan- 
do-fe de tingir as iuas armas de tao 
v il  fangue : retirárao-fe os fracos á 
viíla de tanto esforço , e fe i tão forte 
efta expedição , que quando Irolde 
chegou já  nao liavia que vencer.

D epois que R eynaldo  poz em 
fugida aos Soldados d e F a le r in a , che­
garão os dous Cavalleiros ás viclim as 
deítinadas ao monftro ; mas que admi­
ração não caufaria ao P alad im , quan­
do conheceo que a Dam a , que hia 
faerificar com Prafilde , era a bella 
F lo r dc L i z ! alegrou-fc com  o encon­
tro j  mas nao podia comprehender 
como tinha livrado de morrer aíFoga- 

da
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Ha no rio , em que a lançou o  Cen- 
lau rc  ; porém poz de parte a confu­
são , e fe adiantou a defprendelJa , 
dechirando-Ihe o  goíto que tinha de 
a encontrar , depois de ter perdido 
a eíperança de 3 tornar a ver : cor- 
.relpondia a Dama tora o  m efm o gof- 
to  aos exceíTos de aiegria que R ey­
naldo moftrava. Irolde cortou prom- 
ptam ente as prizões dc Praíilde ; e 
depois abraçando-fc am igavelmente , 
derao a conhecer nos roílos os m ovi­
m entos que lhe opprimiao os cora­
ções : agtadccêiíiO am bos, a R e yn a l­
do a mercê do íoccorro , c o  Paia- 
dini os abraçou apertadamente , pe­
dindo-lhe que lhe deífem lugar em 
tao perfeita amizade,

PuzerfiO-le todo? quatro a cami­
nho para paiiarem a noite na niáis 

..vizinha habitação, e R eynaldo  pedie 
a Praíilde que lhe con tate  de que 
m odo tinha .procurado a liberdade 
ao  feu amigo ; ao que eJIc prompta- 
m ente rcfpondeo: D epois de ter di& 
.peníndo a Thisbina , e ao feu eJpo- 
-Ío de me cumprirem a promcíla que 

nic
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me tinhao feito  , parti para a ín d ia , 
nao com .-i.eíperança de m e eíque- 
c er  do objeclo  do meu amor peio 
caminho da aufencia , mas fim r o r  
procurar nas aventuras o fim de hu­
ma vida , que eu aborrecia tanto : 
corri infinitas terras , e im: aventu­
rei a grandes.em prezas ; mas fempre 
a minha in feliz E íh ella mc fez  fa- 
fojr com felicidade dos pc-rigos em 
que me empenhava , fugindo a mor­
te de dar farisfaçao ao meu deiejo. 
C heguei a-.-AItin , e logo  tive noti­
cia das traições ce  Falerina ,  e do 
cruel coftmne que tinha e ílab e lccid o : 
contárao-m e as crueldades que ufava 
com  os Eftrangeiros de hum } e  ou­
tro fexo , até lerem  lançados aom onf- 
tro , que guardava o feu jardim . 
C om  eih s noticias fè encolerizou de 
ibrte o  meu valor , que me refoívi 
a livrar as Damas , e os Cavallêiros-, 
que efc-vão nos carcercs da M a g ica : 
conheci que para a fe lic id ad e do 
meu intento prcciíava valer-me d<e 
disfarces , e  de induftrias : veftHtie 
ao  coüume da terra ; e enganados 

com



com  0 trage , me deíconhecêrão por 
Eftrangciro. A ch ei modo de tomar 
am izade com o Carcereiro das pri- 
zôes dc F a le rin a , o qual me con tou , 
que era hum d efe ito  lugai tinha a 
M a g ica  conltruido pela fua fciencia 
hum encantado jardim  ,  no qual íe  
admiravão os mais excellentes defe­
ni’,os , e que Falerina fabia por oc- 
culta virtude da fua fciencia que efte 
jardim  havia de fet deftruido por hum 
C avalleiro  Chriílão da C orte do Im­
perador. .Carlos , chamado O rla n d o ; 
€ para embaraçar efta in felicidade ,  
tinha mandado tranfportar dos de- 
fertos da L ibia para elle Jitio ao mais 
roonílruüfo dragão , que tiveíTe naf- 
cido  nas luas cavernas , para que 
foíFe a guaida do feu jardim . C on ­
tou-me xnais que mandava Falerina 
prender a tudos os E ítran geiros, tan­
to  d e hu m , como de outro fe x o , pa­
ra fervírem de pafto a cita medonha 
fe ra  , os quaes antes que cheguem 
ao íupplicio  , sao obrigados ou por 
força , ou por vontade a declararcm  
:fis icus nom es,  e a iüa P atria , e que

384 O r l a n d o
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e lle  fazia huma lifta , que todos os 
dias leyava a Falerina para ver fe 
encontrava nella o  nome de O rlando. 
Inítruido dtftas couías pe lo  meu ami­
g o  C arcere iro , pedi-lhe que me mof- 
rralfe a lifta ; e e lle  obrigado da ami­
zade que lhe moftrava , fatisfez-m e 
a racrcc que lhe pedia : deo-iuc o  
t o I •, porém  confidera qual feria o  
meu fentim ento , quando li  nelie o 
nom e do meu am igo Irolde. Pedi-lhe 
com  as mais fortes inftancias que pu- 
zefle em liberdade aquelle C ayalle i- 
10 j porém  elle mo difficukou , di­
zendo-m e , que o  numero dos pri- 
zioneiros eftava com pleto , e que nao 
podia livrar nenhum fem fe expor a

frande perigo : repeti com mais an- 
a os rogos para coniéguir a feitura 

do meu am igo ; porém  o medo do 
caftigo embaraçava ao Carcereiro í?.- 
tisfazer o meu empenho ; mas defe- 
jando fervir-m e, me difle , que elle 
me faltaria a Irolde , fe eu o  pro- 
veiTe de outro C avalleiro  para com­
pletar o numero. Nefte embaraço to­
mei a refoluçao de m c entregar eu

■ Tom. 2, Bb roei’-
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mefmo ao fupplicio , por livrar ao 
ir.eu am ígo da morre ; e admirando- 
fc  o Carcereiro do meu intento , re- 
Jlííio fortem ente ás minhas in iíancias; 
porém vencido dos rogos , c obriga­
do da p o ria  , me íe z  entrar no cár­
cere debaixo das fombras da n o ite ; 
e  obrigando a Irolde a que fahiíTe 
da p rizao , o noz em lib erd ad e, fem 
lábcr quem cra o author do benefír 
cio. Eis-;i(jai de que m odo iivre i ao 
meu am igo ; p o rán  agora o  que de- 
fe jo  faber h e  , porque caufa o  achei 
ein A ltin  ,  quando o tinha deixada 
em focegada paz cm B^ilce com T liis-  
bina fua efpoía.

D epois que parriÜes de Balke , 
(refo on deo  promptanumte I r o k k )  re- 
pvefeniOLi-fc-me que. hias bufear na 
m orte o a lk v io  de tens pezares ; e 
ri? tfi! forfe fe im prim io efta idéa no 
meu elpirito , que nao fe r io  baítan- 
tes todos os agrados de T hisb ina 
para a llivkrem  a minha dor : a lem­
brança que m e ficou d e.perder para 
fevnpve a tua am izade m® occafionou 
tal trifteza, que me deter rciiuei a ir 

cm
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em teu íeguiinento , e obrigar-te 3. 
que voltaíTes para B alk e : o  embaraço 
que encontrava para por em execu­
ç ão  o meu intento , era a efficacia 
com  que T hisb in a fe oppunha á jni- 
3iha refoluçSoj porém  receando o  meu 
enfado ,  cedeo da liia porfia. Parti 
finalmente dc Balke , e  tomei o ca- 
tninho da ín d ia , para onde iàbia que 
tinhas ido : procurei-te por todo o 
R ein o  ; porém  por minha defgraça 
nunca tive  noticias tuas : voltei para 
efte Paiz de A ltin  ,  aonde logo  ouvi 
fallar das vraiçócs de Falerina : receei 
que também tiveífes a deigraça de 
cahires nos ferros da M agica , e não 
m e quiz retirar lem primeiro fabet 
a certeza : ncfte tem po me prendêrãô 
os Soldados , fem que o meu valor 
pudsíle embaraçar a minha in felici­
dade , e me levarão aos cárceres , 
flonde achei por companheiros a mui­
tos infelicês.

Acabou Irolde de coniar a fua 
defgraça , e repetirão os doas amigo*? 
os abraços em demonfiráçao do jjof». 
£0 : agradou-fe R eynald o  4 3  perreira 

Bb ii  a mi-
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am izade , que raoítravao os dous C a- 
v aü d ro s Perhanos , e fe alegrou com 
d !es do fe liz  íucceíío  , com que ou­
tra vez.- lo n u v ã o  a lograr a boa com- 
parJiia.

C A P I T U L O  VI.

D a s noticias que Reynaldo , e Flor  
dc L i z  tixerão de Albraque.

C H egsrao os quatro viajantes a 
hum pequeno lu ga r, aonde adia­

rão bom  agazallio: puzerao-fe os tres 
C evalleiros toda a noite de v igia , 
pois rccenvSo que F a le rin a , inform a­
da da deílniição dos feus S o ld a d o s, 
niamlafle feguit' aos auihorcs da ac­
ção ; mas não fentindo movimento 
algum , íe  pv.zerôo em marcha ao 
oiuro dia de madrugada. Informou- 
fe R eynaldo  qual era o caminho do 
jardim  de Falerina com a reíbluçao 
de o neíhT.ir ; porém F lo r de L iz  o  
defperfuadio daquelle in tento , repre- 
ie.aíando-lhe o ellado em que fe acha­
va! o  Conde. O rlando , c pedindo-llis 

que



que fe não cuidaflc cm outra aventura 
mais gue em procurar-ihc a liber­
dade1.

Approvár^o todos o coníelho de 
FLov de L i z ;  4 depois de muitos dias 
d? jornada , rhejjíiráo fin.i! ií)Ci!fe íio 
15tio j aonde tinha eüaão 0 R iu  do 
E fquecin.ento : admirou-fe F lor de 
L i7. dc nao ver o  rio , o C síle llo  , a 
ponte , nem o prado ; e em cuaoro 
procurava com os olhos o que já não 
podia ver , paflou junto ceiJes hmn 
homem a csvalio  correndo a rcáea 
fclra  : obrig^rSo-nts os> Gnvaiieiros .a 
que paralTe ; e conhccendü-ihe no 
roil» indícios rie receio . lhe pergun­
tarão a c;..uü do fuito por^m o ho­
mem hia tao preoccupado d e-m e d o , 
que fem lhe torn ar rt '~ " ' ’ 'ra 
voltar os oihos para :o-
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taurou-fe o homem algum tin to  do 
fuilo ; porem ainda com a voz tre­
m endo lhe diffe : « M aldito  feja o 
)i arjov do Im perador Agricán , pois 
» que por iua caufa tem perdido a vi- 
» da tantos milhares de homens, E u , 
» feniiores Cavalleiros , Jou do nu- 
a mero dos T artaros ,  que eflÜo no 
■o iítio ce  Albraque ; chegarão em 
» foccorro deita Fortaleza nove Ca- 
b valleiros , os quaes tem feito  hor- 
» roroia mortandade nos fitiadores : 
d entre elles anda hum veilido de ar- 
2 mas negras j e outro com ellas bran- 
» cas ; porem quem tem obrado V2- 
y, lerofas façanhas he outro Cavalle:- 
» ro  dc alta ap pareu cia, que também 
5) he dos n ove: eu ,fen h ores ,  cu lhe 
» v i cortar de hum lo go lp e  a cabe- 
» ja  de B rom in ; de outro abrir até a 
» cintura ao valente San.tario ; pafTat 
» de parte a parte ao esforçada Lur- 
» con ; mas o que me caufou o  me* 
M do que em mim vedes fo i o  pre- 
» fenciar eu mefmo cora os meus 
s* olhos d iv id ir  elle C avalleiro  em 
ü dous ao monílruofo Radam antho 3 

» e



».e lancar do rochedo abaixo ao nof- 
» fo im perador juntam ente com o 
» deíincdido Argnrcthe : finalmente 
» rodos íogcrn da lua viíia . e nin- 
» guem póde reíiftir ao íeu valor , 
>} pois penetrará :tlé aos abyfrftos fe 
y> o  intentar em prender: a  D e c s , C a- 
ji v clle ircs  , que me parece que vem 
» em meu leguim ento } e' eu lian mé 
>s im agino feguro . fenão quando cí- 
» five r  no R ochedo Efcuro , e cora 
» a ponte levantada. »

A inda bem não linha o  T ártaro  
acabado de faÜ ar, quando arrem etíso 
o  cavallo contra o  aíyío  , para onde 
o  guiava o íeu medo. ju lg o u  R c y -  
naldo que fem dúvida alguma o C a- 
vailè iro  , dê que o - homem colitòu' 
as façanhas , era O rlando , e que- 
dous das armas brancas , e negras 
erão Griffon , e Aquilanre nllins dü 
O livciros : refolveo-fc a ir a procu- 
raiJos , e Iroiric . c- Praíi: r
quizerao d eixar: M or de L t 
os quiz acomDanJiar , po>s f  
nefta derrota cncOntrar ao ieu cue- 
fido ' Rrandiraarte.

T o -
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T om arão  a derrota dos Eftados 
de Galafron , aonde ckcgàrão  em 
poucos dias. N as vizinhanças de A l-  
braquc encontrarão á borda de bum 
rio  a hum C avalleiro  armado rnsani- 
ficameute de todas as armas , e mon­
tado em hum forçofo c a v a ilo , a quem 
huma donzeila fegurava pcias redeas: 
parJrJSo o í  tres C/mi) lei ros para ver 
fe  o conhccião i e F lor de L iz  diOe 
para a fua companhia : « Sc a d iviià 
» me n ío  engana, parece-me quo co- 
» nheço' aquelle , que vos parece C a -  
» vaiieiro : efia he a vaíerofa M ar- 
» fiza , que he a mais fera Dam a do 
» mundo ; aconfeiho-vos que p.iffc- 
» mos adiante , fem m edir as vclfas 
» forcas coin as fuas. » D efprezou 
R eyn ald o  aquelles confeihos , e diíTe 
para F lo r de L iz  : « Eu não duvido 
» das forças de M arfiza 5 porque a 
» fama do feu valor fe tem efpalfca- 
» do fxjr rodo o O ccid en tc  ; porém  
3) a honra que tenho de vos acçtn- 
» panhar augmenta o  meu valor pa- 
» ra me com bater com ella. » A ca­
bando eftas ç&iavras íe  adiantou con­

tra



tra M arfiza , a qual já  vinha para 
e lle  com 0 mefmo intento; c- eftando 
em diftancia, que fc podiao ouvir as 
v o ze s-, llie diíTe a foberba R ainha: 
» N ao efpcres , C avalleiró  , continuar
* o  teu caatmbo , íeflao aícançares 
» primeiro cie tnim licença. d C o r­
tejou R eynaldo a M arfiza arrendo* 
lameBtc , inclinanrío-fe todo íobre o 
arção da felia , e llie  d iíle : « E u ,  
» valeroíà R ainha , tive o atievitncn- 
s  to de me aprefentar diantt; de vás 
» para vos pedir efta licença e íe 
» quízerdes ajunMr a ef?e a Jion- 
» ra de me conce-Jerdcs huma das 
» voJías carreiras ,  terei o gofto  de 
» augmentar mais 0 numero das vof- 
y> fas vidtorias. » Adm irou-ie M ar- 
fiza d e tão eítranha reípoiia ; c olhan­
do attenciofamcnte para o  C avallei- 
ro , lhe diíTe : « T u  es o  prim eiro , 
» que tendo-me conhecido , te atre- 
» ycfte a demandar-me juíta : nao te 
s  quero negar eíTa fatisfaçao , c ve- 
y> remos fe o  teu prefumido valer 
» correíponde á tua guerreira corte- 
» ida. » Inclinou-fe R eynaldo  íegun- 

d a
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da v ez  ; e  vendo que M arfíza voltá* 
va  a redea para tomar campo ,  £cz 
outro tanto c\a fua p ane.

M as com o os ir.-eus Leitores po­
dem reparar de que efbiveffe M arfiza 
com tanto focego  . quando eilavSo 
os dous E xércitos com as armas nas 
m aos , he prcciío  ad v en ir  , que iá 
dulem os com o M arfiza nao fe  inte- 
reílava de nenhuma forte na fortuna 
dc Galafron \ e fe acafo tinha vindo 
na fua com panhia , não era . com  ou­
tro intento mais que pava com bater 
entn A grican. Aífira que chegou x  
A lbraque , lo g o  mandou feparar o ' 
feu E xercito  , e  ordenou aos feus 
C hefes que nao fizeílem m ovimento 

fem fua ordem ; e que fe os 
Lidios fugííiem  por caula da p r iz a o , 
ciu m orte de Galafron , lhe víeíTenr 
dar aviio  , para ir lôgo  invefiir a 
.Agrican ,  e desbaratar o? T a r ta r o s ; 
e  depois de t<?r dado eílas o rd ens, 
fe  retirou M arfiza para as margens 
do r io , aonde a encontrou R e y n a ld o , 
eíperando que lhe vicílem  dar parte 
da derrota- de Galafron*

C A -



L i v r o  III. C a p .  VJF. 395

C A P I T U L O  V II.

Bnt çm- J i cor.tmúa & hatalba â eG a -  
íu fron , e dc Agrican.

A Sanguinoknta bataíha que fe 
dava entre os T a ita ro s  , e en­

tre  a gente do Carhay tinha attrahido- 
em foccorro de A n gélica  a rodos os 
Soldados oae  eíhvÕo em A lb ra q u ei 
m otivo ,  que fseiiitou a T o r ic à e  a 
pôr em execução o intento  que tinha 
m e d ia d o . Chegou T o rin d e  ao cam­
po con trario , c fe aprefentou a A g r i-  
can , o  qual rijiba licenciado ás fuas 
T ro p a s  que foifeni em fegijimejjto 
d os feus contrários , pois via que jd  
fe  não dcfendiao. Cortheceo T orin d e  
a  Agrican por ter lcvanrrtda & v iíti-  
m  do elmo ; e chegando-fe a  elle ,  
lhe diífe « P oderoío Im perador, eil 
x  fou T o rin d e  L\ei de Cvmíme , que 
» tomei as armas contra a tua. peí- 
» fo a , ÍÓmente a rogos de Sacripan- 
» te R e i de Circaflia , d e  q^ein fou 
2 am igo ,  para v ir  em  foccorro de



v  A o g c lica  i po rem  c o m o  efta P rince- 
n za p ro te g e  a hum  traidor , qu e  fe 
»  nao con h ece  mais que pela fea lda - 
Ji d c  d o s  feus crim es , he ju flo que 
»  m e d cfo b r ig u e  d o  m eu em penho ,  
»  o íF e iccen d o -ie  a rainha am izade, 
x H e  T ru fa ld in  o  cob a r d e  , que A n - 
3> ge liea  d e fend e  com  tanta in iu íl ica , 
»  que -ãiè m e priva d o  d ir e ito  natu- 
»  r a l ,  cjLie tod os  o s  C avaJlefros tenj
> àe  v in ga r  as injurias p e lo  ca m in h o  
»  das arm as. T r tía J d iu  tem o ffe n d id o  
y>.o fe fp e it o  d o  meu ca r a ílc r  , c a 
5i p c í fo a  d e  S a cr ip a n te  ; e A n g é lica  
X em baraça a nolTa v ingança p o r  de- 
»  fen der  a hum  in d ign o  ; e a/fim  pe- 
»  ço -te  que íe ja o  iguaes o s  n o ilo s  
»  Jeníim ercos , u n in d o-fe  as noffas 
»  forçys . »  V a le /ite  T o r in d ê  , ( lh e
> v e fp o o d e o  A g r ic a n )  eu c o m  m u ito  
s  g o fto  re ceb o  p o r  a m ig o  a hum Prin- 
»  c ip e  ta o  h on ra d o  * p orem  íia de 
s  fe,- c o m  a co n d içã o  qu e  «a o  a fp i-  
»  rarás á p o flV  d,o  A n gélica , ?, A inda 
»  que fe^a g ra n de  a fo rm ofu ra  d e  
»  A n g é lic a  ( lh e  re fp om ieo  T o r ín d e )  
s  o s  m eus o lh o s  tem  v ifto  liv rem en -

»  t e
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v te as fuas perfeiçSes : mais eftiino 
» d eíageravar a minha hcnra , do 
» que iatisfszer a minha pais&o , e  
y aílim não tens que difputar a per. 
j) tenç2 o da poítc mais que com  Sa- 
» ctipar.tc , o qual nao te quíz apar. 
» tar do lado da Princeza , lembran- 
» do-fe mais d o  am or 5 qtie do 
» brio. »

F ez  Agrican pública a alíianca 
com  T orincie , e reítituio a? ar.nas 
aos SoJdados d e C s n iín r , que efravao 
feus p riz ien eire s , c s  quaes , por fe­
rem  síTi grande numero , sugwesuá- 
rão exesflivamente as forças dos íttia- 
dores: todos os vaííallos dc T o rio d e  
m oftravio o gofío que tínhao de ve­
rem  outra, v ez ao feu R ei na frente

■ das fuas T ro p a s. O s defenfores de 
Angélica le diipuzerao a executar nel- 
les huma grande dfcftuiijão : marcha^ 
vão  na frcr.tc O rlan d o , e  Sacvi->ante, 
a quem leguííío Brandim arte, Hubcr- 
to  de L e a o , A d ria n o , c O a r ia o ;  ca­
minharão para onde v íis o  que e ía-  
V3o mais derrotados os Soldados de 
G a la fr o n , e arreaiertérao. contra . os 

T a r -
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T artaros , os cjuaes aos primeiros 
golpes que fentirão aftVoxárão o ar­
dor que os animava. Brandim arce, 
•e os ícus com panheiros fizerão taes 
façanhas ,  que reftauvárão a perda da 
baralha , e Íeguirílo a derrota doa 
inim igos.

Experim entarão os T artaros a 
mudança da fortuna ; e fe até então 
a conhecerão favorável com os louros 
da vicloria , agora a encontrarão ini­
m iga com a precisão da retirada : 
voltarão as coitas , fem em barco da 
d iligencia de SarmoYi , IV A íem cs , 
U ídan  , e Pandragoti , os qiiaes in- 
tentárao embaraçar a fugida ; porém 
tovão inúteis todos os feus esforços. 
M atou Orlando n Pandrcgon R ei de 
M u g a l» e derribou afperamente a Sa- 
ritron R e i dos Kcvaites. F erio  Sacri- 
pante pcrigolãmenre a Ü id a n , R e i 
cie Caracorom  , e  Brnndimartc cor­
to^  a cabeça a Poiiiernes R e i de 
C oúgóras. Scrvio  eíte prelúdio para 
fuipèndcrem  a fugida os Soldados 
d o  C ath ay , paiTando para os leus 
inim igos o  je ed o  que eiles íinhSô ;

po-



porém  o que mais augtnentou a ef- 
perança da victoria fo i a morte do 
monftruofo Arganthe.

T in h a  eíte G igante  encontrado 
no campo a Galafron •, e  depois de 
O vencer o  levava prizioneiro ao cam­
po T artaro  : paiíaráo ju nto  de O r­
lando , o  q yai conheceo a Gaiafroa 
pela coroa cje ouro que trazia fobre 
o  elmo : ver.So o Paladim o eftsdo a 
que eftava reduzido o pai da íua 
Princeza , íe  animou de nova ir a ; e 
arremettendo contra A rgan the , lhe 
cortou com  a efpada o  braço , que 
íegurava as redeas do cavallo  de Ga- 
lafron. N ao  schou Durandal baífr.nte 
yefiílencia no braço do G igante ; e 
d efcead o  até á cabeça do cavallo  , 
em que hia m ontado o R e i do C a- 
thay , a cortou cerd a  : cahio o  ani­
mal â e juntamente Galafron : receou 
O rlando o perigo do R e i;  c aprelTan- 
do-fe no fcccorvo , de hunva eftoca- 
da paiíou de parte a parte a A rgan - 
tlje : depois levantou da terra a Gar 
lafron í e paffando junto deile hurrt 
C avalleiro  T artaro  ,  Jiis rirou com a
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vid a o ca y a iio , e obrigou a Galafron 
qu ç nfootaíTe ne lle , d izen do-lh e, que 
acccitaílc aquells ferviço de Jiura dos 
inais zelofos defeníores dc An gcüca. 
A gíad eceo  Galafron a inercê de O r­
lando , o qual deixando c  R e i entre­
gue a huma eíquadra dos feus Sol­
dados , fo i com bater para outra par­
te.

K e íle  tempo M arquinor R e i de 
A ltin  , terd o  incorporado a> fuas 
T rop a s no Exercito dos índios , e 
vendo a dcíordem  cm que d tav ão , 
os ajuntou a todos , c íe  fo i unir 
com os feus alliados : nao podiao os 
T artaro s reiiítir ao esforço de Sacri- 
pante , de Brandim arte, e dos outros 
O v a líe ir o s  de Angélica j e retirando- 
fe , com eçárao a pçvdev campo. Ad- 
mirou-fe A grican  dc tao repentina 
mudança ; e conhecendo que O rlan­
do cra a caufa da lua ruina , fe en- 
cojerizou de iòrte , que defejando 
encóntrar-le com elle , ajuntou os 
Tartaro s que pode , e  feguido de 
T o iin d e  com a íua gente , fe avan­
çou contra os dcfeníòtes ck A lbraquc.
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Forão os índios as primeiras vi- 
ítim as do feu furor : arremeiteo A g ri­
can conrra M a rqu in o r, que era quem 
os commandava depois da morte de 
Arq uilore  , e com a fua morte ficá- 
lã o  os índios fegunda vez fem Com - 
mandante. T o rin d e  ao lado do Im­
perador obrava maraviJhoíàs façanhas; 
ç  atemorizados os índios de t io  hor- 
rorofo eftrago , teriâo procurado o 
refugio das vidas na ligeireza dos 
pés , fenao vieüem em feu foccorro 
os Soldados do Cathay conduzidos 
pelos Príncipes aventureiros ; porém 
o  que mais demorou a fua retirada, 
fo i a forre deftruicao que virão fazer 
r.os T artaros a Saccipante, H u b erto , 
Brandimarce , Adriano , e Clarião.■ 
C hegou Orlando áquelle lit io , depois 
d c  dar liberdade a Galafron : reno- 
vou-fe com mais furia 0 com batc; e 
com o havia de ambas as panes maior 
rcfiftencia , foi m aior a mortandade. 
Inveflio  Brandim arte a T o rin d e  ; c 
conhecendo o Imperador a O rlando 
mais pelos golpes  que d av a , que pe- 
las.arm as que traz ia , arremetteo con- 

Tm > I .  C c  tra
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tra elle anüefo da vingança ; porém 
adiantou-fe-lhe a fatisfaçao do. d e íe jo , 
pois Orlando era iium C avalleiro  » 
que teraia pouco o feu. esforço *. reti­
nirão os golpes fo bie  o aç.o; e com ó 
igual furor animava a eftés dous va- 
Jeioibs C avaüei/os , era cípantofo o  
com bate : nao era menor o que fe 
adm irava.nos dous E xércitos, porque 
cm todas as pastes1 reinava o te rro r, 
a  eipanto e a morte,
, . Q ueria. Agrican combater corpo 
a. corpo com O rlando ; c  receando 
que o  obrigaffem a apartar do feu 
inim igo j ufou do artifício 'd c  fingir 
que ie  retirava do combare , e que 
fugia..para hum bofo.ue ,  qv,e ie  def* 
cu bria’ nO'fim do v a lle , julgando çue 
iem  dúvida Orlando iria cm ícu ie- 
guimento ,  e entáo co-tuimiarião o  
com bate com liberdade.. Acerrou na 
xdéa, pois O rlando o féfiuio dc 'teda 
a-viveza cie:BndcGor. Deimair.rao o s  
T artaros | c h  t I t  1 \ n e 
com o i j  *k11 t n i  o }. f
ça da "vjccof.ia. nao o  n »
ao ''es& fasjvdxss • iam  l  t io

cot-
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coftss , e os C avalleiros de A n gélica  
os íeguírão até ao feu cam po, o  qual 
fo i íaqueado. D erão liberdade a Ba­
i l o  j a A n tiforte  da Branca Ruffia , e 
ao Principe Aftolfo  , õ  qual por par­
ticu lar fe licidade encontrou a hum 
T artaro  , que trazia as fuas arm as, 
e a fua lança arremetteo contra el­
le  ; e tirando-lhe a vida , lhe arran­
cou a lança , e o  defpojoú das ar­
mas ; e deíprezando ir em aleance de 
gente que fugia , fo i de novo offere- 
cer-fe á foritiofa An gélica.'

C A P I T U L O  V III.

Do combate àe Marfiza , s âe Rey- 
neldo.

A Partárão-ie M avnza , e ReysiaUIo 
hum do outro 3 por tomarem ò 

campo precifo  para a carreira. Erao- 
as annàs de M arfiza todas do p ra ta , 
ornadas de preciofos rubins ; porém 
o que as fa lrôo  mais eftimaveis era 
ferem  forjadas por encantamento. T i ­
nha o  elm o pôr cim eirá hum dragão
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de ouro , o  qual parecia que vomita- 
va ardentes chamroas , reprefentadas 
em pennas daquella còr , que cndea- 
vao á vontade do vento. A  banda era 
de garça de prata iem eada de lava- 

.redas , e toda a roda bordada de 
hum fio d c  ouro. Eftava inoniada em 
hum forçofo cavallo branco com  man­
chas parcas , e  tinha huma lança de 
hum páo naturalmente vermelho , e 
tão duro com o o próprio ferro.

Arrem ettèráo os combatentes com 
toda a to rça .j e air.da que. a lança 
dc M arfiza era fortiilim a , com  tudo 
ella fe quebrou cm muitos p ed aços, 
fem que íe conheceíTe em R eynaldo 
m ovimento na íé lia. Injuriou-fe o 
Paladim de em pregar o feu esforço 
em quem pelo privilegio  do fexo fó 
era m erecedora de íe  lh e  tributar 
rendimentos ; c levantando a lança, 
acabou felizmente a carreira. Setitio 
.M arfiza grande d efgcfto , quando vio 
a fua lança quebrada ,  e aq Caval- 
leiro  ainda na fe l ia : blasfemou de 
M a h o m et, e de T e rv a g a n te , ído los 
a,:quem a fua-cegueira rendia adora-



foes , e fe ifentoíi de lhe offerecer 
omenagem , por ver a injuria que 

R eyn ald o  fazia ao feu v a io r , retiran- 
d o-fc do encontra : a fua fereza fe 
indignôu deite procedim ento; eolhaa*' 
do para R eynaldo com ira , lhe dif- 
fe :  « Q ue psnfam ento he o  te u , atre- 
a  vido C avalleiro  ? Por ventura in- 
» jurias-te ‘de empregares em 'm im  as 
>1 tuas forças ? Pois fabe que em vez 
» de alfeflares efíe vão refpeito in- 
» digno do meu an im o , necelilras de 
y> todo 0 teu valor para dcR-nderes a 
» v id a , c a liberdade. »

:A  cilas' arrogancias de M arfiza 
refpondco R eynald o  com atten^Ões , 
dizendo-lhe: « Se v ó s , fe iih òra, dc- 
» fejais dar-me a m orte, quô facil he' 
» a íatisfaçao dos vofTos defejro s ; pois 
» fe efeapei com felicidade- do pri- 
» meiro encontro , nao poderei con- 
» íervar a vida no fegundo com bate : 
»" tive a ventura que pudelfe o meu 
» valor reJiflir á vofla valentia ; po- 
» rém receio- que nao poífa 0 meu 
» coração fugir do poder da vofla'
*  formofura > e aílim diípcnfai-m e de'
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)s provar fegunda vez as voflàs for-, 
» ças ; e íe me quereis morto , ou 
» prizioneiro , eu vos entrego a mi- 
X nha vida , e a minha liberdade j 
» porém deva-fe efta victoria á força
> dos voiTos clhos , e não á valentia 
M do volío  braço. » D eixa efTes atten- 
» ciofos louvores ( lh e  diíTe M a rfiza )  
» que não eíiao os meus ouvidos co f-  
3) tumados a ouvirem  femelhantes ga- 
5> lanterias : eu bem  conheço que es 
» da C orte  do Imperador Cario? , a 
a quem aborreço mortalmente , e tu 
x augmentas mais o  meu odio nas 
» lifonjeiras palavras com que me 
» offendcs, e no indigno procedim cn- 

to  cctn. que me tracafte , c  affiav 
» nefta occaítáo te coníidero o  meu. 
» maior in im igo. » R e p a ra i, fephora , 
» C Jhe replicou R e y n a ld o ) que efTe 
5» fentimento lie  injufto , pois em na? 
J> da tenho m erecido o  voíTo enfad o; 
» c  he tal o  meu refpeito que nao 
-» me poiío  rcfo lvcr a derram ar hum 
3> íangue d e tao nobres qualidade?, a 
A  eílas palavras fe encolerizou M ar- 
áza  coíb mais' anfia ,  e .lhe d ifíe :•



» Pois tu imaginas que he tao facil 
» derramar o : meu fangue? -A tua vi- 
» d a , que vou-facrificar á niinha vin- 
» gane:.,  te vai tirar deíTó erre. » 

Defembsinbando M arfiza a efpa­
da , arremeiteo contra R eyn nkio  lão 
fortem ente , que o Paladim conneceo 
it iiecelTidade que tinha de fe  defen­
der ; e nao obltaiuc o  perigo a que 
fe via expoíto , fe refolveo cm nao 
tin gir a efpadâ 110 fauguc de iiuma 
Dama , a quem ainda que as prodi- 
giofas forças conftituiao guerreira s 
pcia debilidade do fexo ju lgava fra­
ca. Deibarregou-ilie M àifiza dous 
golpes íebre o cimo' , a bondade c!o 
qual lhe ir.Ivou a vida ; e perdendo 
z- eíperanja de arrancur da íl-iía ab 
C a v a lle iró , poT encontrar neiíe inven­
cível rcliílcncia , arrem etíeo fobre el­
le  corri tanta ?.ní>a , que com a- efr-a- 
dà lhe cortou o cfcüdo , que R eynai- 
do lhe ep p o z  para embaraço do g o l­
pe : e depois Je empenhou tao forte­
m ente na ruina do feu com petid or, 
due o C avalleiró fe vio obrigado a 
defendei- -fe de outro m o d o : dèfcarre- 

g o a
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g ou  a eípada fobre M arfiza ; e aínda 
que fo i de prancha por a nao fe r ir , 
c o íh  tudo foi rão pezacía a pancada, 
que a Dam a dobrou a cabeça até ao 
avçao da fu íla : reftaurou-íe da dcíor- 
dem  , e tom ou vingança da offcnfa, 
fegundando a R eynaldo outro g o lp e , 
que o encoftou nas ancas do cavalio. 
Certam ente que não feria venturofo 
o  com bate para o  C a v a lle iro , fe per- 
fíCUÍTe na attenção de n io  maltratav a 
Dam a , porque as forças erão iguaes , 
e as arraas 3 e  M arfiza vsntajofas.

C oncertou-fe R eynald o  outra vez 
na felia ; e quando fe renovava com 
m ais furor o com bate , chegou Gala­
fron a efte ütio  , o qual vinha na 
frente  de hum defbcsm enío das fuas 
T ro p a s  cm alcance de alguns T a r-  
ta r o s , que fugião para efteJugar. A d ­
m irado Galafron do esforço dos dous 
com batentes , parou o  ca v a lio ; e re­
parando que o C avalleiro eltava mon­
tado em Rabican , cavalio  que elle 
tinha dado a feu filho A r g a i l , ju lgou  
que aquelle fem dúvida' era o  trai­
d or ,  çue tirára a yida ao feu amado



filh o , pois r ia  R a b ica n ein  feu poder. 
N efte pcnfamcnto correo contra 'Rey­
naldo , e lhe deo á traiçáo Imm g o l­
pe , que o  feu fentim ento fez  mais 
fo rc o fo , que a fua idade podia per- 
m ittir: ficou o  Paladim atordoado na 
fe lla ; e efcandalizada M arfiza de Ga- 
latron pelo atrevimento de inveíUr a 
hum Cavalleiro , que com ella com­
batia , arremetteo contra eüe , e o 
lançou defacordado aosJeus pés. V en ­
d o os Soidados de Galafron o eftrago 
do feu R ei , huns acudirão a foccor- 
reUo , e  outros fe  apreffárao a vin- 
gallo  ; porém eftes de prelTa fe arre­
penderão da em preza, porque M ar­
fiza fez «eíles huma eftranha deítrui- 
ção j .e mais íé augmentou o eftrago, 
quando R e yn ald o , I r o ld e , e  Prafilde 
fe  aggregárao a M arfiza contra os 
Soldados de Galafron.

Nefte tem po chegou Brandirnarte 
a elle íitio  , que tambem vinha em 
íeguim ento dos T artaros ; porém 
obrigado de huma infoffrivel fede 

. que o  affiigia , caminhou para o  rio 
A Jktisfazer n as/uas agnas o  feu de«
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fe jo . Aqui encontrou a F ío r .d e  L iz ,
i r . >

p o r nao prcfenciarem com os Ieus 
o ihos o  horror do eltrago. AÍTiin que 
Brandiraarte a v id  , lo g o  cedeo de 
outro c u id ad o , e quiz, ir lançar-fe aos 
pés da fua Dmna : apeou-iè do cavàl- 
lo  ; e in do  a executar as demonftra- 
cões do feu rendim ento, F lo r  de L iz  
o  levantou , focegando a alegria de 
que ie  v ia fobrefaitada :• abrajáráo-fe 
eftrcitiíllmamente •, e para que nao 
encontraíTem’. embaraço aos .feus aman­
tes d ifeu rfos, forao  para hum bofque 
pouco diífcante daquelíe íitio.

.E ntretanto  as T rop a s do C athay 
ie  puzcrào á roda de Galafron , que 
dey occaiiao a que efte R e i pudcíFc 
iTiuinar outra vc-z a cavalio : animava 
Galafron a fua gente contra R eynal­
do ,  im aginando que era .elle  o  ma­
tador d e feu ■ fiíiio : lançou-fe hum 
grande numero de in im igos fobre o 
P áiadim , a : qaem defendiãp Marfi-zn , 
Iro id e , e P raíilde ; e  feriao eftes lem 
áiivida desbaratados ,  porque tinha

d ie-
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chegado em fbccorro de G slafrcn hu- 
ma T ro p a  de Índios comm^ndados 
p o f A d riano  , B al& o, Hviberto,, C la- 
rião , e A n tifo n e  , íenao vieíTc rani- 
b tm  em 'Asa defenfa o  Exercito Pcr- 
fiaoo , & quem no principio do com­
bate imma. Dania ele- Márf.za tinha 
ordenado que apreíTaíTem a marcha 
eiri: foceorro da fua R ainha.

F íz çk ío  as PerGatios hum grande 
eftrago nas T ro p a s  do C atliay , e. 
-obrigarão aos ín dios a fu g ire m , def« 
obedecendo ás ordeits dos feus Com - 
m andantçs: augmentou-fe a deígraça 
de Galsfi^on com a ciiegada dc T o -  
r in d e ,, de  Sarirron , e de U ld S o , os 
quaes com mandaváo avultados corpos 
de T a rta ro s , e C a riím ian o s, aos quaes 
tinhao recolhido depois da deftruiçáo 
do E xercito  de Agrican. N ao  obfla»- 
te  a v e iU lc t ic U q u e  A d ria n o , e feus 
companheiros perlendêrao fa z e r , fo~ 
rão obrigados a refugiarsm-fe em A 3- 
braque com  todos do feu partido : 
Tiâc qu izerjo  o s  Periisnos fcgniljos , 
e fe form arão todos á viíta de M flrfi- 
*a  ,  a qual tratou honiadam eacc a



U ld ã o , e a S aritro n , e principaímen- 
re a T orin d e  , de quem eltimava o 
valor : perguntou-lhe porque caufa 
cílava do partid o  de A g rica n ; e por­
que rnzáo fe tinha apartado da ami­
zad e  de An gélica. C ontou-lhe T o ­
rinde o  que fc tinha paflado em A l­
braque por caufa de T rufaldin ; e es­
candalizada M arfiza daquella injufti- 
ç a , fe offeíeceo a tomar vingança da 
fua oífenla : embaraçou Reynaldo os 
offerccimcntos da R ainha , dizendo- 
Jhe , que nao era razão que fe  hu- 
xmlfiafle a  fua grandeza era mavichat 
as armas em tão v il fangue , quando 
a elle fó pertencia o canigo de T r u ­
faldin , pois tinha prom ettido com 
juram ento vingar a laftimofa tragédia 
de R oialia : então fez liuina fiel rela­
ção de tude) que pafíou na cova dc 
R abican . F ico u  M arfiza tão penetra­
da de femim enro com as 'palavras 
de R e y n a ld o , que jurou tambem não 
fe apartar de A lbraque , em quanto 
náo vifíe caftigado ao pérfido T ru ­
fa ld in : depois abraçou am igavelm en­
te  a R e yn ald o ., pedindo-lhe que fâ  

aca-

4X3 O r ü a h d ' 0



acabaíTe entre elles o odio , pois nao 
rinha encontrado C avalleiro  mais di­
gno  de eftiinação.

C A P I T U L O  IX .

Como Flor de L i z  f e  apartou de Bran- 
âimarte \ e do combate de Orlan­

do , e de Agrican.

C Hcgárao Brandimarte ,  e F lo r  
de L iz  ao bofque , e ie  affenti- 

rao debaixo de hum copado ch o u po , 
aonde contarão as aventuras , e os 
cuidados cjue úverão, depois que fe 
apartarão ; pafíarão 0 reílo do dia , 
e a m aior parre da noite em amantes 
exprei>-Ôes , nao fe entregando ás do- 
çuras do fompo , ienão pouco tempo 
antes que apparccelTe a luz do dia. .

Em quanto os dous amantes acha1- 
■vão \)q deíc;mço allívLo aos íeus caí- 
dados , paílcu junto dellcs huffl fin­
g id o  anscorera , ou hum verdadeiro 
hypocrita , que fazia aíTiftencia p.erto 
daqüelie íício em huma 'pobre cabana» 
.donde fahia a procurar, o fuftemo em
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huma pequena cavalgadura. DIvifoti 
a o  C av alle iró ,  e á D am a, e f e z  m aior 
rensro na fonnoiura da Dama , que 
no ddem baraço do C avalle iró : paliou 
o  reparo a-d eíejo  ; e inflsinmado de 
indignos per,Cas",ventos aqnelle cora* 
vão  , que fó íb devia con iagtar a re- 
lig io fos cultos , le refolvco a roubar 
a Dama : receou a fua rcíií-encia » e 
o  valor do Cavalleiró ; e para ven­
cer eíles dous embaraços , -fe valeo  
de huma raiz cjuc trazia , a qual tinha 
a virtude de adorm ecer por algutn 
tem po aqul-ila peííoa , a quem fe to- 
cnffj com ella : fez, elia diligencia 
n os corpos dos dous amantes , e  a 
raiz obrou nelles o  effeito da fua 
propriedade : tomou o rraidov nos 
írniços a Flc.r de L iz  e ponc.o-a fo ­
bre o pequeno auimnl , á lig ou  for­
tem ente com cordas : volíou  g ofío íò  
para a cabana na efperança de íbtis- 
fazer fem perigo o  feu culpavcl in­
te n to  • porém permittio o  Ce o qu« 
uaíTafle por acjuelle iltio hum fam into 

-leão , -que fe Jançou íò-bre o  m alvado 
hjípócrita , ê etn-q-uanto o devorava*
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fu gio  o animal atemorizado do fufto 
com a fortnofa carga que trazia.

Paliado' a  te m p o ' do effeito da 
ía iz  ,  acordou F lor de L iz  do lethar- 
g o  ; e admirada de fe ver daquello 
« iod o  , fez  toda a diligencia por fe 
defatar ; e vendo que rão  o  podia 
confeguir , encheo o ar de gritos , 
im plorando 0 foccorro do ic-u Brán- 
dimarrc , de quem nao podia com - 
•prebender com o fe tinha feparadov 
f o r  outra parte , ficou afflicto Brarí- 
dimarre , quando acordou , e nao 
achou a fua Dama , fo i por todos 
aquelles conrornos para ver fe a en­
con tra va; e experimentando que nao 
•tinha effeito a iiia im pacicncia , re­
ceou fazes m aior empenho còin me-do 
de fe apartar mais da fiíà cosnpanWa, 
N efte tempo ouvio ínntt gsande ci- 
tro n d o ; e adiantando-fe para laber o 
que era , chegou a huma ejirada , qúb 
•atraveíTav-a o  bofque , e v io  a -hm-na 
« o p a . de gente arnuda , que condu­
z ia  diverfos cam ellos, ídbre hum è o f  
qaaes hia poíbr iiuma- Dam a arrazada 
em -lagrimas.. Üpous nieíüjnfaos Gigan-^ 

■:í- "  tts



tes guardavão a retaguarda deita tro­
pa , c na frente hia outro ainda mais 
horrorofo , è todos liiao promptos a 
deienderem a preza , no calo que a 
quizeífem  tfrar das mãos,

Facilm ente ju lgou  tírandimarte pe­
las dcmonilracões que a Dama d a v a , 
que hia naquella companhia contra 
feu  goito ; e im aginando que feria 
F lo r  dc L iz  , fc chegou a elles para 
fe certificar ; porém vendo que lhe 
embaraçavão o intento , derribou a 
tres , ou a quatro Soldados ,  que fe 
oppuzerão á íua paíTagem ; avançárão* 
fe fobre elle os dous Gigantes , que 
fazião a retaguarda mas Brandimar- 
ie  arremetteo contra hum , e o lan- 
$ou em terra ; e o outro , por dar 
tumpo ao feu com panheiro para fe 
lev an tar, carregou fortem ente ao Ca- 
vaüeiro , e ihe abrio o  efeudo coríi 
hum fo rço fo  golp e da cim ítarra : ficou 
Brandim ane atordoado mas veftabe- 
lecendo-íe promptamente , fo i contra 
e lie  , e lhe. fe z  na perna huma pro­
funda ferida., Levantou-fe o  prim eiro 
G igante injuriado da queda > e . arre-» 

met-
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mçttendo contra B raodim arte , lh e  
defcarregou hum golp e fobre o e lm o; 
porém  o ferro refvelou ,  e daquelle 
golpe cortou a cabeça do cavallo  : 
faltou Brandim artc ligeiram ente etn 
terra ,  por nao ficar opprim ido do 
animal que cahio inorto.

A q u i deixa o Aurhor fufpenfo o  
lucceíTo defíe com bate , por contar 
prim eiram ente 0 do Conde O rlan d o , 
e do Im perador Agrican. D iz  pois , 
que caminhando para o bofque os 
dous guerreiros em feguimento hum 
do ourro , o  T arta ro , qtie hia. adian­
te  , parou em hum íi t io , aonde huma 
clara fonte regava a v içofa relva: 
speou-fe do cavallo , efperando pelo 
F ra n c e z , o  qual pouco depois che­
gou. V en do Orlando ao feu contra­
rio  aíTcntado á borda do rio , lhe 
d iffe: « EíTe defeanço nao me parece 
» ju ílo  , poderoíò Im perador , pois- 
» quando por teu refpeito  eftá o  teu 
» Exercito combatendo com o dc 
y> G alafron , eu v ejo  que te retiras do 
» com bate , e que procuras o foce- 
»  go . » F aze  melhor conceito do meu 

Tem, 2. D d  » va-
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.» valoj ( l íic  rcfpondeo A g rica n ) pois 
» fe defíurpa^ei aos meus S o id ad o s, 
» c fe procurei elte re tiro , hc ou por 
x continuarm os com liberdade o noífo 
)) d eiaíio, oi! por adquirir com g cílo  
» a tua anüz^de. Se te Cifpdes a fe- 
» res meu am igo , eu te faço mercè 
» do R.eino de í^sdam antho, a quem 
a o teu esforço tirou a vida ; mas fe 
» d dn rczas os meus o ffcrecim entos, 
)) íerei obrigado , ainda que com pe- 
» zar , a dar-te a m orie , por tomar 
» vingança da affronta que hontem 
» me fizdle . a A  differença da noífa 
» lei (lhe  reípondco O rlan d o) me 
» obriga, com o Chriílao a rejeitar os 
» teus offcrecimentos ; e o brio da 
5> minha honra me preciia corr.o Ca* 
» valieiro  a deíprezar a tua generofi- 
» dade. Eu foa O rlando , Conde de 
d A n g e rs , e nao d ev a  obedecer a ou- 
s  iro  M onarca mais q.ue ao meu In> 
x perador : eílou em defenia de A n - 
» g e l ic a , porquem  ardo dejunores. » 
a i‘,fpcra ,, ( liie  diíie A grican com 
» iu'.pacicncia) que depois de eu o\)r 
» v ir  . a íu a  paixdo } nao podemo§
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» deixar de fer com petidores: a fama 
» do teu nome tem produzido em 
» mim iium forte defejo de provar 
y> as minhas forjas com as tuas ,  e 
» aílim profígamos o com bate, e pre- 
» para-te á d c fcn ía , que eu te defafio 
» a com bate mortal. »

N ao ignorava Orlando a qualidade 
de inim igo , ccvn quem l\ia com bater , 
e valeo-fe de todas as fuas fo rjas pa­
ra lhe refiftir. N áo me quero demo­
rar em relatar asvaleroías circumflaii- 
cias defte com bate , d irei fomente , 
qtie combatendo os dous com petido­
res pelo amor , e pela fama , farião 
todos aquellcs m iU grcs , que fe ef- 
peravao da fua honra , e do feu affcfto . 
Durou o com bate a ré m uito dépóis 
de noite; mas augmenrando*fe as fom- 
brss , fe  vírao os dous combatentes 
obrigados a fepararem -fe , na efperan- 
ça de continuarem o com bate' com a 
íuz do dia feguinte. Deitarão-fe fo­
bre a relva feguros da delconfiança 
de traiçío  pelo  iKuftre fangue que 
liiss corria nas v e ia s : confiados nefta 
fegurança , fe  apoderou facilm ente o  

D d  ii  fü-
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íom no de feus fatigados membros ; 
porém a paixão do ciume lhes pertur­
bou o  deícanço , não ihes permittindo 
que sppareceíTe a aurora para acorda­
rem, Ántes que principiafiem o com- 
bate , empfcgou Agrican tudo o que 
im aginava dc mais vaiia , para que 
O rlando lhe cerieíTe a pode de An­
gélica ■, mas vendo que erao inúteis 
todos os rogos , ft; envergonhou dc 
ter feito aquclla diligencia ; c para 
tom ar vingança de tantas affrontas, 
fe lançou furiofo fobre O rlan d o , que 
o  cfpcrnu com animo igual ao feu : 
com baterão muito tempo ; e come- 
çamlo a enfraquecer o  valor de A g ri­
can por caufa do muito fangue que 
corria por íima das fuas defpedaçadas 
arm as, cahio morto o  valente Impera­
dor dos T artaros aos pés do icu ge- 
.nerofo venccdor , o qual ficou peza- 
rofo de matar a hum tao grande ho­
mem., fem em bargo da g loria que lhe 
rsfultavçi- daquelle eftrago.

C A -
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C A P I T U L O  X .

Como Orlando encontrou a  Brandi- 
marte ; e do perigo de que 0 livrou.

D E po is  de Orlando delcançar al­
gum tempo do trabalho dc tão 

p erigofo  com bate , lançou os olhos 
para a arvore , aonde citava prezo o 
cavallo  de Agrican ; pdreccolh c que 
era Bayardo ; mas duvidava ler elle 
por eftar em poder do Im perador 
m orto : para fc  certificar, fe chegou 
ao bru to , affagando-o, e pelos finaes 
o  conheceo : montou-fe nelle ; e to­
m ando pelas redeas a B rid ed o r, vol­
tou para Albraque.

À  poucos pallos que- tinha dado , 
ouvio ruido de armas nao muito dile­
tante do íitio em que eftava: marchou 
para a p a r te , donde fe ouvia o eftroiiT 
do , e vio  a Brandim arte, defenden- 
do-fe valentemente d oi dous G igan­
tes que o invcfdao. Largou O rlando 
as redeas de Bridedor ; e m ettendo 
as efporas em Bayardo . chegou a 

tem-
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te m p o , que hum dos inimigos levan­
tava o  braço para defcarregar a ci- 
ir.itarra íobre Brandiinarte : embara­
çou O rlando o  golpe , cortando no 
ar o braço , e abatendo quafi ao met- 
mo tempo a cabeça do outro G i­
gante.

Dcfembaraçados dos dous Gigan­
tes , fe abraçárão os dous am igos; e 
contando Branditnarce a O rlando o 
encontro que teve da gente que leva­
va preza a D a m a, que elle imaginava 
que era F lo r de L i z ,  marcharão am­
b o s promptamente em feu feguimen- 
to  , O riando montado em B aya rd o , 
e Brandimarte em Bridedor, É m  bre­
v e  tempo alcançárao a T ro p a  , que 
profeguia o  feu caminho debaixo do 
governo do terceiro G iga n te , que fe 
chamava M arfufte , o qual ordenou 
que fe continualTe a marcha , deixan­
do aos dous G igantes para cartiga- 
rera a Brandimarte , pois im aginava 
que baítavão os dous para hum fó 
C avalleiro  ; porém quando efperava 
aos dous companheiros triunfantes , 
v io  vir nara elle aos dous Cavallei- 

ro-s



ros v iftoricfos. Chegou 'O rlan do ac~ 
traidores ; e antes que inveílifTs a 
M a rfu íte , o  delafioti a comlxire. R io- 
fe 0 Gigante do atrevimento do Ca- 
v.ílleiro , e lhe c];(Tc- : « Ainda ono 
ji M afoina te auizcíle  lo cco rrcr, di:
» nada te poderia ftrv ir : eu vou c.; 1- 
>, tigar a tua ouíadia , dando-te morte 
» para nao infuW vcs mais a peiToas' 
» como eu. » Dizendo eítas p afavrss, 
levantou a synfla para d efeírregar o 
golpe ; mas O rlando evitou o  perigo , 
otirigando a Bayardo a dar hum pro- 
digiofo falto. Errou o  G igante o g o l­
p e ,  e fo i a ma (Ta dar em huma g io f-  
fá arvore , que a a r r u o u  a:é ao pc. 
C onheceo O rlando pelo eílrago do 
golpe as força;? do G igante ; e re­
ceando algum perigo noTçu  eírima- 
vel cavajio , fe apoou. F e/ ò G igai.re 
retumbar 0 bofque cou: a grand'e ri- 
zada que deo , quando vio  a pé .10 ’ 
fc-u contrario , e lhe dilfe : « Ainda 
» re queres fa zer mais occjueno ? ou 
» queres deíle modo brigar ccrr. as ' 
» minlias pernas ? Pois íe  efíe h'j o 
» tea in te n to , elias mcfmas caí1.:??;-"
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» r»6 a tua oufadia : de hum ponta- 
» pé te lançarei fobre a mais ak.i 
» arvore do bofque. d N ão refpondeo 
O rlando palavra alguma ; e  arremet- 
tendo promptamente contra M arfufte, 
o  agarrou por huma perna ; e levar,- 
tando-o , o  lançou no chão ; e feat 
lh e  dar tempo para fe levantar , Jhe 
cortou ambas as. pernas de hum fó 
g o lp e , d izendo-Ilje: k A go ra não te-- 
» ras m otivo para te vangloriares da 
» tua corpulência ,  porque já  agora 
» não vences em altura aquelles , de 
» quetn fazias zom baria. ~j>

Em quanto com batia O rlando com 
M a iíu fte , aíFugentou Brandim arte aos 
Soldados > que guardavao a' Dama

Íirizioneira : eliegou-fe o  M ouro a ei- 
a na efperança de encontrar a fua 

F lo r  de L iz  ; mas quando conheceo 
que não era a lua Dam a , ficou op- 
prim ido de d or ; e levantando os 
olhos ao C e o , exclamou alluu : « Que 
5» lifonjeiros caprichos são eiles teus ,  
» ó mudavel fortuna , pois fe  vem 
» mifturados os meus goftos com tan- 
» tos pezares? T u  me tirafte da mi-
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» nba Patria defde a minha in fancia, 
» fem que tiveiTe noticia do meu nai- 
» cimento , nem fcquer dos nomes 
» de meus pais. T u  me fr/efte veu- 
» der por elcravo ao Conde do R q - 
» chedo Silveftre , o qna! nao fó me 
>i livrou da eícravidao , dando-me li- 
» berdade , mas ramb^m me deixou 
y> herdeiro de todas as fuas riquezas. 
5i N áo te com entafte .lamente tom  a 
,» mudança da minha forie > mas tam* 
» bem augcnentafle mais a minha fe- 
f> iicidacte , dando-me a potTe da niaicr 
■» form ofura do mundo •, p o itm  ago* 
» ra enfadada de tanta dita ,  arrui* 
» nas todos os meus. goflos com a 
» perda da minha eíUtnavel F lo r de 
» L iz . »

C om padecido O rlando das fenti- 
das exclamações de Brandim arte, lho 
pedio que déffe tregoas á dor na ef- 
perança de a lliv io , e lhe deo palavra 
de ir com elle procurar a fua D am a, 
tanto que Angélica, ficafle livre  dos 
íeus inimigos. Certificou-lhe Brandi- 
m arte a deftruição do E xercito  T a r-  
laro  ,  e lhe diífe , que. nem do prq-
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prib Imperador havia noticias. Cont 
efia ccrteza fe determinou O rlando a 
acompanhar a B randim arte; mas am­
bos ficarão irrefolutos , fem faberem 
que caminho tomnrião.

A  Dama , que eiles rinhao livra­
do da priüao , vendo a dúvida cm 
que os Cavaijeiros eftavão da derrota 
que feguiriao , lhes cíiíTe : « E iles  
» deigraçacios, .a quem o voiTo valor 
i> deo m orte , e a mim liberdade , 
m paliarão honrem p e n o  de huma 
3) gruta , aonde 1'e recolhe hum velho 

M onge , repurado por grande Pro- 
y feta : perguntárao-lhe o que lhes 
s h a v ia  de fuçceder, e elle lhes d ide 
$ que húma grande defgraca osam ea- 
y, çava. Zom barão da profecia •, nsas 
» agora a feu pezar cxperim entaiáõ 
y> o  eítrago ; e aílim , fcnhores: Gaval- 
»-leiros , ie  quereis que o velh o  vos 
» tire deffe em baraço, eu vos guiarei 
» para a gru ta ;'» 1 Acceitárao os Ca- 
valieiros o confcliio da Dama , puze- 
lilo-fe a cam inho , e em quanto mar- 
ebavao , contou a Dama as fuas def- 
gfttgas neiles • termos.
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C A P I T U L O  X I.

D a  hijloria de Lcodillc.

E U  ,  generofo? C avaüeiros , cha- 
mo-ine L so d ille  , fou filha do 

R ei de E ludi , Paiz dos mais ricos 
do O eienle. A gradado ' da minha for- 
mofura dous Príncipes- vizinhos do 
C a ília y , mc perrendérao para eípoía : 
luiin chamava-fe Zoróas o  V eiiio  , 
a quem a vantagem de riquezas , t; 
o dom de fabedoria douravão 0 avan­
ço da idade ; e o  outro Varam ís o 
P erfeito , em quem fo viao com mais 
cxceíTo os dotes da natureza , do que 
os bens da fortuna.

S e  eíiiveíFc fó no meu alvedrio  a 
efcolha de efpofo , fem dúvida algu­
ma feria Varamís o preferido 3 mas 
com o meu pai governava a minha 
obediencia com  abfoluta authorida-' 
de , receava que fo íle  Zoróas o eíco- 
Ihido ,  dando-me m oíívos para o  re­
ceio a inclinaçao que llie  conhecia 
por caufa. da fua fc ieu c ia ,  e  dos fcuS'
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tliefouros. Para mc livrar deíle cafli* 
g o , pedi a meu pai que me déííe por 
cfp olo  aquclle , que me vencefle na 
carreira : deferio-íe a fúpplica a meu 
favor ; e fiada na fua regia p a lav ra , 
fiquei períbadida que feria meu e f­
pofo  quem folie do meu agrad o ; por­
que hc tai a velocidade com que cor­
ro j que muitas vezes tenho venci­
do na carreira ás co rças, c aos via- 
dos,

Divulgou-fe a condição do n iuite , 
e fe preparárao os dous amante? a 
entrarem com igo na carreira : ailina- 
lou-Je o  dia , e apparecérao os dous 
no lirio dcftinado. Vinha V arsinís 
m ontado cm hum foberbo bruto ri- 
quiffimamcnte ajaezado , arrebatando 
os agrados de todos tanto a íòrmoíu- 
ra do cavallo  . com o o delem baraço 
do C avalleiro . Pelo con trario , appa- 
receo Zoróas poílo  em huma fraca 
mulla medianamente preparada, deía- 
nimando a rodos tanto a fraqueza do 
animal , com o .a debilidade do Prín­
cipe. Sahio 'por forte quem havia de 
ter a prim eira carreira, e fayoreceo a



fortuna ao velho Zoróas. F iz  juramen­
to  entre as mãos dos Juizes que ac- 
ceitaria por efpofo a q u e lle , que che- 
gaíTe primeiro do que eu ao fim da 
baliza. Puzemo-nos no pofto eu , e 
Zoróas 3 elie montado na fua fraca 
nuilla , e eu em huma valente faca. 
T o d o s  zom bavão do atrevimento do 
velho por querer vencer-me na car­
reira com tio  deliguaes preparos. D eo  
a trombeta final cia p a rtid a; e cu por 
fazer zom baria do roeu com petid or, 
o deixei adiantar alguns paíTos na 
carreira , nao receando a fua vantagem. 
Adiantou-fe tao pouco , que eu nao 
me refolvia a p a r tir , envergonhando- 
me de femeihante competeneia mas 
duvidando fe aquella fro xid lo  era 
por impoffibilidade , ou por induítria , 
m c rcfolvi a correr ; nao fo i ncccfla- 
ria muita diligencia para 0 apanhar 5 
e vendo o aíluto Zoróas que cu efta- 
va perto , tirou de huma bolça que 
trazia a tiracollo hum pomo d ;  ou­
ro , e o lançou em terra : iiuereíTei- 
rne na cubiça de tão precioío m etal; 
c  não receando a dem ora, me refol-
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vi a apanhar o pomo. Fui oulra vet  
em íeguimcMo do meu com petid or, 
e íe:n difficuldade íegunda vez o  al­
cancei: repetio a te n ta p o  , lançando 
fegundo pomo irjais preciofo que o 
prim eiro , poi? era com polto de huma 
ló  eim cralda, á cjual os raios do Sol 
augm entsvso os veiplaudores parei-, 
e  ficou também em meti poder efta 
íêgunda jo ia  ; porém fiz tençao de 
'nao me demorar mais , receando fi­
car entregue ao velho Z o ró as , e per­
der a companhia do perfeito Vara- 
mís.

Lançou Zoróas o  terceiro p o m o , 
em quem tinha em pregado todas as 
efperanças : era cite o mais brilhante 
n ib im , que a natureza tinha produzi­
do nas entranhas da terra : o  mais 
perfeito  caibiincuio , o proprio Sol não 
derramava luzes tão vivas. Pareceo 
aos meus olhos tão maravilbofo o 
p o m o , que me efyueci da minha pri­
meira refolução : demorei-me com ò 
intento de o apanhar •, e com o efta- 
vamos muito adiantados na carreira , 
aptoveitou-Ce o  am fíúo-fo velho do-' 

ayan-



avança ; e tendo-fe até alli coníerva- 
d o , empregou então todas asfuas for­
jas cora tanta felicidade , que a pe- 
zar da minha d ilig en cia, chegou pri­
m eiro do que eu ás tendas, que erâo 
o marco do noíío defafio.

A  eíte fuccefio nao efperado in­
famou o povo a malícia de Z o ró as; 
todos laftimavâo ao meu d cííin o , pois 
todos defejaváo que Varam ís foite o 
meu efpofo : nos meus olhos fe co­
nhecia a minha defefpeicçao : a dor 
que me oppm nia m c obrigou a que 
cnimudecelft; ; porém olhando com 
horror para os pom os , que linhão 
iido a caufa da minha d elg raça, os 
lancei fóra de mim , dizendo paia 
Zoróas que os recolhei! e , porque 
maior era o  aborrecimento que lhe 
tinha então , do que o appetite que 
me caufárão ames ; e que o  artificio 
de que elle ie tinha fervido para o 
triunfo , aurhorizava a razão para eu 
lhe faltar -á fé  : dei ternus fufpiros , 
derramei copiofas lagrimas ; mas na­
da foi bítfíame para vencer ao meu 
çriicl d eítino , precifamente o.hayia dç
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•farisfazer ; e ainda que meu pai íe  
com padecia da minha d o r, não podia 
rem ediar a minha defgraça : tinha 
prom ettido com juram ento dar-me 
por efpofa Áqueile , que me venccfíe 
na carreira , e cílava obrigado a en­
tregar-m e a Zoróas , pois elle tinha 
alcançado aquella felicidade. Sem 
em bargo das minhas lagrimas , e dos 
meus ftifp iros, fiquei em poder do ve- 
Jho Z o ró as; a affiícçáo do meu trifte 
íem b U nte, e a prdcnça do meu per­
dido Varamís fizerao fur.eftas as ce- 
leiv.onias dos noffos dcfpoforios. C o- 
nhecia Zoróas muito bem o meu def- 
gofto  peio odio  que lhe moílrava ; 
e  defejando partir para os feus Eíta* 
dos para então caiíigar com liberda­
de as minhas ingraridóe? , pedio li­
cença a meu pai para me levar com- 
figo , o  qual lentia muito a minha 
partida > receando maior defgraça dc» 
baixo de tao maos agouros ; porém 
com o Zoróas era já  meu e fp o lo , não 
Jhe pode embaraçar o  feu intento , 
e  affiin partimos de Eiuth , pouco 
tem po depois do noíTo recebimento.
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Puzemo-nos a caminho para o  Rei* 
no de Lafla , que era d» meu velho 
e lp ofo  , fomente com fincocnta S o l­
dados feus. vaflallos pois com o as 
terras, que devíamos atraveííàr, erão 
todas de Paizes am igos , ju lgou  Z o- 
xóas que náo necelluava de mais nu- 
xncroía guarda para a defenia. Depois 
de alguns dias' de marcha- encontrá­
mos em hum valle rodeado de groC- 
fas arvores aos tres G igan tes, a quem 
o .voflb valor tirou a vida , os quaes 
Jiiao com a gente que yiftes ajuntar- 
íe  ao E xercito  de Agrican á viíla de 
A lbraque. O  mais alto dos Gigantes 
íe  chegou a m im ; c agradado da mi­
nha formofura , dilTe para a com iti­
va , que n-cava goJloiò dc rao bom 
en con tro , para í’a/.er de mim prefente 
ao Grande R ei Radamantho no dia 
da fua chegada. Efcandalizado Zoróas 
daquelle intento , íe  poz entre m iiiij 
e o .Gigante , reprefentando-llie a in- 
juíliça de querer d iípór de mim con­
tra fua vontade., Oilmu o  Gigant« 
para o fraco .velho  .c .enverg-onliaa- 
4 o-Lk. d e  t io  pouca reílflencia ,  lhe 

Tm u L  E e  ti-
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«tirou a vida , fem outro inflxumento 
mais que as próprias mãos : fugio 
toda a noifa companhid aterrorizada 
de táo horrorofo efpeitaculo ; e que­
rendo «u.fazer o mefmo , o  G igam e 
•me agarro u , e com huma fó inãp mc 
•poz lobrc o mais alto cameUo. Eis- 
aqui , fenhores Cavalleiros ,  a trifte 
aventura que me tem fuccedido ; e 
y o r  efta relação podereis ju lgar que 
íe  as maiores fortunas eftão fujeitas 
ás maiores delgraças , tambem póde 
■o deftino recompcnfar-vos da mef» 
m a fo rte , fazendo que as võflas def- 
graças alcancem grandes fortunas.

F o i efta reflexão tão jufta , que 
n o  dia feguinte ouvindo Brandiniarte 
huma voz , que fe queixava, c  cami- 
fihando para onde fc ouvia , encon­
trou a fua F lor de L iz. O  gofto de 
reiteurar a fua companhia foi gran­
de ; mas a dor de a achar naqueile 
e ítad o  nao foi pequena ; e defatan- 
do-lhe  ias p rizõ e s , lhe perguntou por­
que aventura a via daqueile m odo? 
A  ^Dama Ibe refpondeo , qne nada 
ihe podia d iz e r ,  pois cila mcfma ig* 

oo-

434 O r l a n d o



L i t e  o  I I I .  C a í .  4 l .  4 ;'J  '• 

norava com o fe lhe tinha' feito  aquek 
]e tra-íamcnroi A inda as duas Damas t 
e os dous Gavalleiros praticavão neíla 
aventura , qunndo paííou junco delles 
hum víado de maravilhofa formofura ; 
era branco , falpicado de manchas 
encarnadas j a armação de <jue fe or­
nava a cabeça era de ouro m aciço, 
e as patas de que fe calçavão os pés 
erão do mefmó metal j trazia ao pe£ 
coço  hum a dourada argola , em que 
eftavão efcriías algumas letras ,  que 
por caufa da diitancia nao puderão 
diftinguir. Agradou-fe F ior de L iz  de 
tal foL’te da galanleria do an im a l, quá 
Brandim arte fe vio obrigado a cor­
rer atrás delle para lho trazer ; mas 
fctn em bargo da ligeireza de Bfide* 
dor , nao o-pode alcançar: receoü O 
C avalleiro  porfiar no feguimento d a  
vindo com medo d s perder outra Vez 
a com panhia de F lor de L iz  ; e tol-* 
fando para o  iltio  aònde a deixára * 
fe  defculpou com ella de não fahir 
venturoía a lua- empreza ; mas F io *  
de L iz  uao fazendo cafo da1 perda 
do v iaáo  is  queixou- a Brandimart©' 
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po r fe expôr a perddla outra vez,' 
por íatisfazer o vão dcfejo , de qúe 
çüa moftrou muito arrependimento.

C A P Í T U L O  m

D a  aventura do Clarim  Encantado  j 
e âas façan has de Orlando.

R EÍblutos os dous Cavalleiros ertv 
leguirem  a derrota de Albraque 

na companhia dss duas D am as, virão 
vir para elles huma D oazella monta­
da em huma faca branca, a qual tra­
zia «a mão hum livro  , e a tiracolo 
Inim clarim de prata raiado de o u ro , 
fazendo-lhe o eimalre de varias cores 
a diverfidade de preciofas pedras : 
clscgou-fc a D onzella a O rlando , e 
cótri gracioia voz lhe difTe : « H oje  
» tens encontrado huma excellente 
» aventura , venturolo Cavalleiro  } 
» ma? he «eceflario todo o valor que 
a] em ti im agino , para fc  confeguir 
» .felizmente o  fim que dc ti cfp cro : 
» efte livro te enílnará o  que deves 
4 .fazer neíta eaipreza. % A g ra d e ce o
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lhe O rlando o coj)cejto que fa2ia do 
feu esforço , e lhe perguntou de que 
modo havia de principiar aquella aven­
tura. « A  primeira circumftaricia def- 
a ta empreza (lh e  refpondeo prom- 
» ptamente a D o n ze lla) he tocares 
» elle clarim , pois cada vez. que o 
»' teu alento o fixar foar , terás hum 
» perigo que vencer ; mas adverte 
M que n?rO podes deíiftir da em preza , 
» depois de provares ap ú m eira  aven- 
» tura j pois deves continuar ao me- 
» nos até á terceira , fenao ficarás 
» fem liberdade , e talvez que fem 
» vida. T em  eíte clarim a virtude , 
» que aquelle C av a lle iró , que fe  ate- 
» morizar do primeiro p e r ig o , e nao 
» quizer continuar os mais , ftrá  ar» 
» rebatado-por força dc encantamento 
» para a Ilha do I .a g o ; mas tam bém 
» te d ig o , que ie tiveres"a felicidade 
» de fahires com hom facceílb do 
a fegundo p erig o  , nao neceflitas do 
» teu valor para venceres o tercci- 
» ro , porque nefte fó encontraria 
3». delicias ,- e gottos, »
- --. Informado Orlando das circumihn-* 

cias
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çias da aventura , tomou aftenciofa- 
mente das mãos da DojizsU a o  l iv r o , 
£ o  clarim  com  a rcfoluçao de tentar 
a  empreza fó pela gloria de confeguir 
fama. Em bocoit o  c larim ; e apenas o 
a/ento fe efpaíhou pelas reiorcidas 
•yoltas do inftrumento , quando todo 
o bofque reiumbou com o éco  do e t  
trondo. Bramárão os ares, efcureceo- 
fe  o dia , enlutárão-fe os refniendo- 
res do Sol nas cieníàs fombras de 
groíTas nuvens •, parccia que íe  deíen- 
esísavão  os. eixos do Firmamento nos 
deíbrdenad.os choques de eiirondofos 
trovões , e de iuzentes relampago? ; 
c sh io  hum  grande rochedo , que ar- 
razou infinitas arvores , de que fe 
com punha o. bofque , e em íeu lu­
gar íicou huou liorroroJa abertura , 
doiule faljírao dous furiofos touros 
com os pés , e as armas de bron- 
?e.

Á b rio  .Qr/ando o livro  para ver 
o  quü havia de executar, _e ieo que 
con;ra nquelies animaes nao tinhao 
prcílijDD nem a fua efpada , nem  a  
Çíu .çayailò^ e .quç ío  os poderia ven- 

c e r ,



cer , arra,':cando-lhes a arm sçaó.’ Accei-» 
ton o Cavalleiró 0 confelho de fe 
não fervir do c a v a llo -; mas nao ís  
refolveo  a deixar ò foccorro. da fuá 
sípstda ; e afiim apeando-fe dc Bayav-» 
dó-.-r contra c s  «turos , q ue já  yj- 
nhão fobre cllc. Rcíiítio ao encontra 
de hum com o efcudo , e o ppoz-fe  
ao choque do outro com a c lp a d a j 
efta fc dobrou até á guarnição com  
a violência do choque ; s  aqueile íe  
fez em pedaços com a força do en­
contro. Nao pode O rlando íòffrer a  
inipeto das marradas ; e cahindo etn 
terra , fe levantou promptamente. R e ­
petirão as touros o  t&Yaga com fe- 
gunda inveftida , e cahio fegunda v ez 
o Cavalleiró ; e atropelando os bru­
tos com os pés dc bronse , lhe tjue« 
bfdrão em. mmras partes as armas. 
V io-fe O rlando em grande affticjao , 
porque os touros apenas lhe davão 
tempo para re/pirar ; e vendo Bran- 
dimarte o  perigo em que eftava o  
feu com panheiro, quiz ir cm íeu foc-> 
zorro i mas 3 DonzeJla fe oppoz an 
ia te n to , d izen do -lh e, que o  feu íbc- 

/: cor-
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torro  mais lhe lerviria de perdição 
que de retu edio , pois no meimo mi­
rante que ie chegaíTe a elle para o 
liv r a r , deíapparecena dos feus oUios 
para nunca mais o ver  , e que abfo- 
Jutameate hum io C avalleiro devia 
ünalizar aquella aventura. N ão  per*, 
deo O rlando nunca o animo , fem 
embargo . das feridas que ícncia no 
corpo ; e recolhendo todas as fuas 
forças , agarrou aos dous touros ca­
da hum por hum pé ; e fez tanta di­
ligen cia para os derribar , que con- 
feguio voltar hutn fobre o outro : f i ­
gurou a armação do que íiedra de 
fnr..i ; e abanando-a violentam ente, a 
arrancou ; e íem dar tem po ao ou­
tro de íb levantar , ih c fez outro 
tan to: perderão osanim aes as forças; 
e dando horrorolòs b erros, fe metté- 
rao no boíque.
'• Eiíava Orlando muito maltratado 
do extraordinario genero de comba­
t e .  que tinha lbfFrido ; mas a impa­
ciência dc ver. o .íh n  da aventura nao 
lhe conf-nrio que tomafle d efeanço: 
tomou outra vez o  ciarim ; e apenas 

Q
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o to co u , quando a terra tremeo de- 
baixo dos pés ,  abrio-fe em varias 
boccas , e abortou entre vorazes 1?.- 
varedas a hum form idável dragão. 
E rão  gs pés do monftro cuberros de 
verdes , e duras conchas , e  arma­
dos de fortes , e agudas garras : ti­
nha na cefta huma com prida haítea , 
c fe dnníàvvvo na grandeza da bocc:t 
os corradores dentes ,  por entre os 
quaes ie  via a disform e língua obra­
da de tres  agudas ponras , que pa>- 
ie c ia  huma farpada flexa : abria )kí- 
inas disformes azas mais ornadas de 
p e llo  nojento , que de pennas vifto» 
íhs , parecendo que lhe tinha dado 
a natuvwa aqueüe foccorro para p o ­
der arraítar huma com prida cauda 
reveílida dss próprias conchas , de 
que fe cubria todo o corpo : finai- 
m ente a mais medonha fera do mon­
te Caucafo nao tinha femeíftança com 
êfte monftro. AppUcou-fe O rlando 
pouco tempo em admirar acu^IU 
ir.oníimo .Idade ; g abviudo diligen­
temente o livro  , a ch o u  q u e  as con- 
chas do dragão eráo im peueíravej?
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c  que fó  pela boca , d efp rezan d o as 
l^gíjrcdas que vom itava., iie que po- 
dfê-* efgotar o aícnro de que v iv ia : 
achou m;üs , q u e , fe rivelle a ventu­
ra de o marar , devia cortarJhe a 
cabeça , c  arrancar-lhe os dentes , os 
quaes ,  lançando-os ra  terra , produ* 
ziriáo outros tanto? CavaH eiros , que' 
fariáo todos os esforços por lhe ti­
rarem a vida ; porém fe u C availe i- 
ro  foffe tão fe liz  que efcapaflc dei­
te  perigo , bem ic  podia vangloriar 
qvje era a flor de todos os guerrei* 
ros.

Atluftadas F lor de L ir ., e L eod il- 
Je com a medonha vifta do d rag ão , 
quizerão i:ii>ir: iivik a D o n z c lla , que 
coníjcci mtâílicas rcprc-

E n tr e ta n to  te a v a n ço u  o  d r a g ã o  con» 
tra  o  P al.id iiii c o m  as aza s  a b e r ta s *  
c  O r la n d o  fe  o p p o z  a o  e n co n tro  co m  
o  e fc^ d o  , e  c o m  a e íp a d a  : a rra n c o u  
o  m o n ílr o  o  e fc u d o  d a  u ia o  d o  C a -

•i> , a d v e rt in d o »  
i:iry n q u e  t e m e r ,  p o r -  
(,:wv)SÍM ro q u e fe a v e n tu - 

c o r f t r  p e r ig o .
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v a lle ir o  , e com as garras o  acabou 
d e deípcdacar : deícairegou OrJando 
com a efpada dous goipcs fobre a 
cabeça do dragão ; mas fem effeito , 
p o r achar refiicencia nas conchas que 
a cubriáo. Via-fe O rlando accommer- 
tido d e diverfas armas , porque o  
monitro o  iavefti-a ao roefmo tempo 
com a dura liaftea , com a farpada 
língua , e com as vorazes cham irasj 
mas inform ado do que devia fa z e r , 
Ijie metteo o braço , e a efpada pe­
la  bocca dentro ; as lavarcdas , que 
por ella fa h is o , lh e  queimár.lo a m ã o , 
e o  braço; porcra a fua rcfolução fo i 
tao fe liz  , ciue daqiieüe golp e  lhe 
cortou o  coração ; c.ihio o dragáo 
morto , e no mefmo tempo fe apa­
gou a aftividadc das chammas , fe 
embotou o  afiado da lingua , e fe 
abrandou a dureza da haííca. Eftava 
o  C avalleiro  com grande pezar pela 
defgraça do braço , po is era tal a 
ÍMl'snÍ!íiilidade que r.eüe via , que 
nao podendo fegurar a e fpada, ad e i- 
Sou cahir ; porem a Do::izeIJa conhe­
cendo 0 dcfgoíio  que o  affiigia , lhe 

dif-
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cüíTe , q u e  lavaíTe o  b ra ç o  n o  fa n g u e  
d o  d r s g a o  ; e  O r la n d o  ,  fa z e n d o  o  
r e in e d io , o  fe n ú o  tá o  v ig o r o ío  c o m o  
a n tes.

D e p o is  d c  O r la n d o  r e fía b e lec er  
a fo r ç a  d o  b r a ç o  ,  c o rto u  a c a b e ça  
d o  m o n ftr o ;  e  a rra n c a n d o -lh e  o s  d en ­
t e s ,  o s  la n ç o u  n-i t e r r a ,  c o n fo rm e  o  
q u e  o  l iv r o  m sn d a va . N o  m e fm o  
in fta n te  p ro d u z io  eiia n o v a ' fem en tei- 
ra  in fin ito s  c o r p o s  arm a d o s  d e  aç o  
p o lid o  i e  em  lnxra a b r ir  d e  o lh o s  fc  
v io . fo r m a d o  hu m  c o m p le to  E x e r c i­
to  c o m p o fto  d e  C a v a ü a v ía  ,  Intastta» 
ria  ,  arm as , b a n d eira s  , tr o m b e ta s ,  
e  d c  to d o s  o s  m ais p e tre c h o s  : lo g o  
q u e  f e  fo rm á rá o  , c e r r o u - íe  a le r r a ,  
d o n d e  tin iia o  la b id o  , c m .irc b á rã o  
c o n tra  O rla n d o  , d iz e n d o  em  y ifa s  
v o z e s : Q iterra, guerra, S a lto u  o  Pa- 
la d im  lig e ir a m e n te  cm  B a y a r d o  , e  
Jc p o z  p ro m p ro  a re fíft ir  o  ;:tflq u e , 
q u e  aq u e lie s  filh os  da terra  lh e  qu e- 
r ia o  d-if : a rre m e tte o  co n tra  o s  de£- 
gcc^ ado'. g u e r r e ir a s  , -d ^ vilo  p er­
d e r  a v id a  nu p ró p r io  d ia  d o  feu  
n a fe im e n to . C o r ta v a  D u ra n d a l n a -  

. . q u el-
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quella T ro p a  como em roateria frá­
g il ; e canindo todos debaixo dos 
feus golpes , abría-Te a terra fua m li 
para os rcccbcr no próprio ven tre , 
que acabava de os produzir.

C A P I T U L O  X III.

E m  que f e  conTinúa a . aventura do.
(Jlarhn Encantado.

D E fe xn b a ra ca d o  O rla n d o  d o  p e ­
r ig o  d a fegu m ia a v e n t u r a , to c o u  

o  cla rim  p a ra  p a fla r  á terce ira  : a o  
ro q u e  d o  jn ftn n n e n to  fe  o ffe re c e o  á 
lu a  vifta  huinr. G cd g a  b ra n ca  , q u e 
fn h in d o  a iro la  d ’ e n tre  as a r v o r e s ,  
f c  v e jo  d e ita r  h u m ild e  ;ios fe u s  pés» 
F ic o u  fe n tid o  o  C a v a l le ir o  de q u e 
h u m a coufr. cie ta o  p o u co  p re ç o  fo lie  
o  p re ;r:ío  d e d o  g ra m le s  t ra b a lh o s ; 
e  o lh a n d o  p a ra  a D o n z e lia  , lh e  d if-  
ie  : ic S ã o  eftes o s  g o ílo s  , e  as d e li-  
« cia s  q u e  h a v ia  cucontrsr na rerc e i-  
» ra a ven tu ra  ? S im ,  ( l h e  r c fp o n d c o  
>t a D o n z e lla )  p o rq u e  fe  tu q u iz ere s  
H u far d e íia  Galga com o te eu  d ifie r  y



44^ O r l a n d o  

» fe rá s  o  m a is  feliz  h o m e m  d o  m un* 
p d o  e  p a ra  v ire s  n e íte  co n hecím cn * 
» í o , o u v e-m e. »

B e m  p e r to  d e fte  R e in o  h a h u m a 
I l h a ,  in titu la d a  a Ilh a  d o  T h e f o u r o ,  
a  q u a l h c  d e  h u m a D a m a  ch am ad a 
M o r g a n e  a M a g ic a  : efta h e  quetn 
d iftr ib u e  to d o  o  o u r o ,  q u e  fe  e fp a lh a  
j íe io  ir t in d o  ,  e  q u em  d e rre te  eíle  
p r e c io fo  m e ta l nas entranhas d o s m o n ­
te s  , e  n a  c o r r e n te  d as  a g u s s. N ã o  
h e  M o r g a n e .  ío m en te  a o r ig e m  d e  
io d a s  as r iq u e za s  , m a s  ta m b e m  h e  
p  a ffo m b ro  d c  to d a  a fo r m o íu r a . P o f-  
íu e  a M a g ic a  h u m  v ia d o  ,  a o  q u a l 
d e ix a  a n d a r ib lto  p o r  to d o  o  m u n ­
d o  , fe m  re c e io  d e  o  p e r d e r : ch am a- 
fe  efte an im a l o  V ia d o  M a r a v i lh o -  
f o  , p o r q u e  h c o  m a is  r ic o  theibv.ro  
q u e  íe  p ó d e  p o ífu ir  ; to d o s  os dir,s 
m u d a  tre s  v e z e s  d e e f g a l h o s ,  o s  o u ses  
sã o  to d e s  d o  m a is  re fin a d o  c u r o  , e 
d e  h u m  e x ce iliv o  p e z o . P ara  q u a l­
q u er  C a v a lle ir ó  fe  a p o d e ra r  d o  via* 
d o  j h e  p re c ifo  q u e  fe  e xp o n h a  aos 
p e r ig o s  q u e  tu  v eu c cfte  ,  e  n in g u ém  
o p d d e  a p a n h a r fe m  efta G a lg a  c o m  

c o r -
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c o r r e r ,  p o rq u e  e lla  o  v a i p r o c u r a r ,  p o r  
nwis o cc u J io  q u e fe ja  o  íit io  em  q u e  
f e  e feo n d a  ; e  fe g u in d o -o  íc ís  d ia s  
fe m  d e te a n ç o  ,  e p erfe g u in d o -o  fe m - 
p re  co m  J a d ro s , ao  íe d m o  o  tra z  fera 
to r ç a s  a o n d e  q u e r ,  para q u e fe m  tra­
b a lh o  o  p o is a o  ap an h ar. D e fta  fo r­
te  b em  te  p o d e s  fe rv ir^ d a  G a lg a , 
f o a n d o  tre* vezes o  c h in a  , é ík a rá s  
d e  p o lfe  d o  m s r a v ü h o ío  v ia d o  ,  o  
q u a l t e  d a rá . m e io s  p a r a  p o d ere s  ad­
q u ir ir , to d a s  as h o n r a s ,  a q u e  cjiü ze- 
res  a fp ira r. C o m  a p o ííe  d o  v ia d o  
n ã o  fó a lcan ça rás  o  in te r e fle  d a s  rw 
q u e z a s  ,  rrtss ta m b e in  te  d a rá  o cc a*  
fia o  d e  v e r? s  o  b tÜ o  ro íío  d e  M c r*  
g a n e ,  a q u a l na fira fo rm e fu ra  poiTue 
ig u a l th e íb u ro . N e n h u m  C a v a lle ir ó  
a te  a g o rs tcim chegado a to c a r  duas 
ve z e s  0 clarJíii : m u ito s  tem  «jueri- 
d o  p ro v a r  a aven tu ra  ; p o rém  buns 
tem  p e r d id o  a v id a  , o u tro s  a  lib e r­
d a d e .

O r la n d o ,  em. q u em  íe 'n ã o  confie» 
cia  o u tra  cu b iça  m ais q u e  d e  g i o r i a , 
íç fp u n d e o  á  D o n ieU a ' : <t E u  não m e
*  a r r e p e n d o ,  , toraioík Dama } d e m e 

a ex-



5> expôr a tantos perigos , porque a 
» o b r ig a d o  da noíla ordem he al- 
» cançar fama no exercício das ar- 
>; mas ; mas por caufa de riquezas 
a nao empenharia o meu valor , pois 
» n?.o faço eftiinação dellas para as 
» deíejar. O  trabalho em fe alcan- 
» çarem lie-m aio r que- ?. valia que 
» em íi encerrao : os cuidados que 
» nos cuftão a iua confervação sao 
» maiores que o  gofto , que nos dá 
-» a fua poíTe. Ifto he em quanto á 
» paixão da cubiça ; agora em quan- 

to ao interciíe de admirar , a for- 
» mofitra da M agica  , digo-vos que 
» a outro coração podia agradar eí- 
3> fa prodigiofa vifta ; mas ao meu , 
» que vive  prizioneiro da maior ror- 
> m o fu ra  do mundo , nada lhe póde 
» fer fenfivel mais que a caufa do 
» feu cativeiro : a jirop ria  rnai ce  
» amor ièntiria .a aírronta de deíprt- 
)) zar a fua ternura , conliecendo na 
» minha Dama maiores motivos para 
n as adorações ; e aíTim guardai a 
D Galga para aquelles v que fazem 
«.anais .eítisnação" da cubiça das ri* 

..v , » que-

4 4 ^  O  I  L A í f  D o



qu e zas , e do íntereífe da formofura 
que eu no defprezo de femelhaures 
.tlieíburos acredito a minha generoií- 
d a d e , e a minha çonftancia.

Depois deite d ilcurfo entregou 
Orlanào  o  livro , e  o clarim á Don- 
zciJa , a qual ficou fentida. do def­
prezo que o  C avalleiro  fazia da fua 
íòríuna. O  m otivo do feu deígoílo  
nao era o definterefTe do C a v a lle iro , 
mas fim a defcfperação do feu alli- 
v io  ; porque d b  D onzella amava a 
hum C avalleiro  , a quem 0 defeio  
de adquirir fama tinha tirado a li­
berdade , e eftava em poder da M a - 
gica  co:n outros guerreiros , a quem. 
cinhâ luccedido s  me/ma de/graça 
21a aventura, a que O rlando dco fim. 
Soube a D onzella a in felicidade do 
ítu  amante ; e para iiie  procurar a 
liberdade , confultou huma p.irenta fu a , 
que tinha grande ccnhecim ento da 
A rte  M agica , a qual lhe d ií ie , que 
fó hum C avalleiro  no mundo podia 
deilruir o  encantamento de M orga- 
ne 5 e para. efle c lícito  lhe deo o  li­
vro , e o clarim com as preciías in- 

T om .I. F£  fh-uc-.
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ftraejões ; e ju lgando a DonzeJJa quê 
éftava fatisfcita a iua diligencia com 
ò encontro, de O rlando , fentio do­
braria dor , vendo <r delintereile com 
que o C avalleiro  defprez,ava 2 fua 
Conveniencia. Q u iz  empenhar a Bran- 
dim arte para acabar o que o  feu com­
panheiro tinha lão felizm ente prin­
cip iado mas F lo r  de L iz  embara­
çou aquella propoíição , di/.endo que 
ÍJrandimarte não queria nem outro 
thefouro , nem outra formofura mais 
d o  que e lla , e aílim que não confen- 
t ia  que aventuraíle a vida p o r tao 
inúteis prêm ios. Vendo Brandim arte 
b  defgoilo  que F lor dc L iz  moftra- 
va na prova da aventura , fe v io  obri­
gad o  a latisfazer- o  gofto da Dama. 
ISío mcfm o inftante que O vlaudo ve- 
fíuuciou a cotiqujfta do v ia á o , delap- 
pareceo a G alga ; e fe Brandimar­
te fe quizeüe empenhar 11a aventu­
ra j era precifo vencer os m efmos 
perigos que O rlando tinha paííado > 
reproduzindo o fom do clarim  outra 
v ez os mefmos animaes.

V en do a D onzella  perdida a lua 
el:

. O r l a n d o
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c íp eran ça,  partio  defconfolada cont 
o  livro  , e com o clarim para ir con* 
fultar a fua amiga fobre o que lhe 
acabava de fucceder. O s dous Caval- 
Jeiros fe determinarão a vo ltar para 
Albraque ; O rlando montado em 
Bayardo fe encarregou de L e o d ille , 
e  Brandim arte em Brídedor tomoü 
á garupa a F lo r de L i z .  Poftos á 
cam inho , encomrárao a hum C aval- 
Jeiro ,  a quem a natureza ornara de 
g en til prefença , e a fortuna veftíra 
de magníficas armas : paliarão ju nto  
delJe j e  depois daqueIJas cortezias 
devidas á attenção , affim que o def- 
conhecido poz os olhos etn L e o d il­
l e ,  quando logo  fe inflaOimou de có­
lera j c  olhando para O rlando ,  lhe 
diíTe : « C avalleiró  , a Dam a que rc 
» acompanha he a fiiha do R e i M o - 
» nodante , que tão poclerofamcnte 
5> cftá im prella no meu coração : pre- 
s  para-tt- ou a entregar-ma , ou a 
?! defendelía, » E u  nao afpiro á fe- 
» licidade ( lh e  refpondeo O rlan d o) 
s  de que fique em meu poder huma 
^•Prínceza de tanto m erecim ento ; e 

F f  ii  a fe
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» fc eiia déíTc alguns indicios de con» 
» fcniimeiito , uu re cederia de boa 
x  vostãàe a conâucçáo. » Imaginan­
do o C avalleiro que a brandura de 
G rlaudo era mais fraqueza , que at- 
tenfão , lhe diíTc : « À s tuas o bras, 
)) e ns tuas palavras moítrao que es 
» hum Cavalleiro pacifico, pnis pela 
» tua prudência deves evitar-.os maio- 
» res perigos. » L eod ille  , que tinha 
rcconhccido na pcíloa do C avalleiro 
ao perfeito V aratcís . embaraçou aquel- 
las praticas , dizendo-lhe quem era o 
C avalleiro  , com quem di/pot.iva , e  
contando-lhe as façanhas de que ella 
tinha fido teftemunlia. Adm irado V a- 
ramís com a relação dc L eod ille  , fe 
defeulpou com Orlando do modo com 
que o tinha tratado , e O rlando con­
firmou a opinião que d elle fazia Leo- 
d ille  com as attenções com que cum­
primentou a V ara m ís: declarou a D a­
m a o g o fto  que lhe d ariã o , fe confenr 
tifíem que cila parti (íe com o Caval- 
Jeiro : cederão os dous da fi.a com pa­
nhia ; e V a ra m ís , pendo na garups â 
L eod ille  , partiu para Elutli , e Or-
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lando , e Brandiinartc proleguírao o 
feu caminho com F lo r  de L iz.

C A P I T U L O  X IV . .

D o cerco que M a r fiz a  p oz à Cida­
de d i A lb ra q u c ; e cano Reynaldo 

defafiou a T rufaldin por cau­
f a  da m x-te de Rofalia.

A D riano, B a lã o , A n tiío rre , Bla- 
berro , e Galafron com 0 reíto 

do feu E xercito  fc tnihãu refugiado 
em Albraque : roparárío a deibrdem 
que os T artaros ihe fia r ã o  , e tor­
narão a pôr-fe cm eílado dc fc de­
fenderem. M oftrava-ie Galuíron in« 
coníolavel de que depois de ttír der- 
roíado o E xercito  de A g rica n , fe via 
reduzido a com bater contra aquelies 
tneíinüs , que vinlião em feu íbccor­
ro ; porém o que lhe dava m aior pe­
na era nao confeguir tomar vingan­
ça do im aginado rn.it.idor de íeu fi­
lho ; coniultou a An gélica fobre o 
m odo de caftigar ao atrevido , que 
v in h a, até aos. feus Eltados infulcar
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a  fua dor : duvidava a Princeza que 
eftivelle no C ath ay o homicida dá 
íeu irmão ; porém como GaJafron 
porfiava que fem dúvida algunia o 
C avalleiró  que poíluia a Rabican era 
o  traidor , que tirára a vida a A r­
g ail , An gélica lhe dilTe , que para 
íe  certificar m elhor, lcvaíTe com figo 
ao Principe Aftolfo , pois fó elle la­
bia quem tinha dado morte a feu ir­
m ã o : approrou Galafron o  c o n felh o , 
e  fallou a Aftolfo  , o  qual lhe pro- 
m etteo dizer-lhe a verdade , quando 
viíTe o C avalleiró  de quem era a 
queftao.

N e íle  tem po M arnza , e os Prín­
cipes alliados cuidarão em caítigar 
ao pérfido T rufaldin  , e a todos aquel- 
Jes, que pertendclfem d efendelio : man­
dou M arfiza marchar o feu E xerci­
to , c deo as ordens neceffarias para 
principiar o litio. A o  outro dia allim 
•que o Sol defeubrio os feus ra io s , 
armou-íê Reynaldo , e  montado em 
■Rabican chegou aos muros da C i­
d ad e  , tocou a trom beta cm final que 
q.ueria fallar. aos Commandantes da
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P raca: aviíarâo as fonrineilas ao Prín­
cipe Aftoifo  , que conunandava 0 poí» 
to mais vizinho ; e apparecendo- o 
Inçlez nas ameias do C afteilo , Re/-, 
naido fem o con h ecer, lhe faüou af- 
fun : « A  nobre Rainha M arfiza , e 
» os valerofos Reis T o r in d e , U id ã o , 
» e Sarirron , e todos os mais Princi- 
» pes aliiados mandão pedir ao R éí 
» Galafron , e á Princeza fua filha 
» que jh e entreguem ao pérfido T fu -
* faldin ; e fe acafo duvidarem  fatis* 
» fazer tão juíta propofta , codos p r o  
)í tefiao não levantar o  iítio  fem ii- 
» car deílruida a C id a d e , e ariazada 
» a Fortaleza. »

Em  quanto R eynaldo fazia efta 
fa lia , fe z  Aftoifo hum attento exa­
m e na peíToa do Cavalleiro  ■ e  cer- 
tificando-fe que era feu prim o , íe  
•deo tambem a conhecer a elle : mof- 
trárão de parte a parte goltofas de- 
tnonftrações de alegria em reconlie- 
cim cnro de verdadeira am izade ; e 
querendo Aftoifo  abraçar com liber­
dade ao feu atnigo , íahio ao cam­
p o . Depois de reciprocas carícias ,



lh e  perguntou Reynaldo , porque aven­
tura o via iáo apartado da C orte 
de França ; ao qcie Aíloífo  fatisfez 
em poucas palavras , fa/.endo-lhe hu- 
m s võlaçáo de tudo que lhe linha 
íuccedido. R eynaldo  também lhe 
contou brevemente as luas aventu­
ra s , finalizando o d ifeu ríò , dizendo- 
l h e ,  que a íua vinda n Albraque era 
iom ente por cumprir o  jnruw cnto , 
que tinha feito  d s tomar vingança 
em Tvufaldm  da m orte de R o ía lia : 
declarou-ihe A llo lfo  o  pezar que ti­
nha de que os principaes Cavalleiros 

-de Angeiica eíliveüern empenhados 
na defenfa de T rufaldin  , e que folYe 
O rlando também daquelle numero. 
Perguntou-lhe R eynaldo fe era eiie 
tam bém dos que uv,iv\o emptendid» 
defender ao R ei do Zagathav ; e A f­
tolfo lhe refpondeo que nao ; porque 
com o o numero dos defenfores dc 
T rufaldin  era g rand e, im aginava que 
A r.gclica não o  obrigaria a defem- 
tuinhiir a fua efpada em defenfa de 
tão indigno tMncipe,

Dsir.ora-rão-íe -os dous Cavaüei* 
ros

45'Ó  O  K L  A N D O
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ros ainda algum tem po, e  depois àif- 
fe  R eynaldo a A fto lfo , que foffe fa- 
ber de Galafron a ruíbiuçao da fua 
propoíh . C om o Aftolfo eftava empe­
nhado em que An gélica v iiíc  a R e y ­
naldo , lhe diffe que entvalíe na Pra­
ça para ouvir a rcfpoíta do proprio 
Galafron : nao quiz R eynaldo  nccei- 
tar a propofta , receando a vifta da 
Princeza ; e veacio A itolfo  que erao 
inúteis as inítancias , pava que R ey- 
naldo ccdcffe da fua reiolução , le 
determinou a ir faber de Galafron 
o que refolvia , porém antes que fal- 
JaiTc a Galafron . foi ter com  A n gé­
lica  , e lhe diffe , que R eynaldo ef- 
tava no Cathay ; porém  que citara 
mais irado contra T rufaldin  , do que 
o  proprio X orin d e , e que elle era 
aquelle Cavalleiro , a quem feu pai 
ju lgava raarador de íeu irm ao. F i­
cou Angélica muito goftoía com a 
noticia de que citava R eynaldo  cao. 
perto dos feus olhos , e  ju lgou  que 
tinha conveniência em não defenga- 
nar a Galafron , pois com o feu def- 
ewgano perderia íeu pa i o  odio qüe
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tinha a Reynaldo , pois como o cer­
co  cm que cCtavao era por cau íi de 
T ru fa ld in , entregando feu pai a T ru -  
fa lâ in , ie  Jevaoraria o cerco; e tendo 
R e yn ald o  fatisfeita a fua vingança, 
íe  apartaria íogo  do Catfoay , por íe 
nao dem orar em terra , a quem a 
fua affifte.-icia 2 fazia aborrecida.

N e ílc  çenfjmevito pedio A n g é li­
ca a AftoJío que deixaííe a feu pai 
no mefmo engano ; e querendo con­
firmar mais a Galafron no erro 3 lhe 
diffe , que o  C avalleiro que trazia a 
p ro p o ih  de M srâza  . fegunúo todas 
as apparencias , cra o  matador de 
ârgai). Aúgm entou-fe por  eííe modo 
mais o odio que Galafron lirtha a 
K ty n a ld o  , e à síc jo ía  às v in gan ça , 
fe  reiolvco  a nao entregar a Trutal- 
d in : mandou rir  á fas prcíenca a to­
dos aquelles , que fe "tinháo empe­
nhado aa defeufa do pérfido R e i ,  
aos quaes fez a feguinte falia : « Ge- 
» ncroíos  C a vai lei ros , íerâ pofíivcl 
n que fe d iga que entregám os ao fu- 
» ror dos inim igos a hum  P r ín c ip e , 
» que prim eiro que todos tem abrat

* s*-
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3» çado a nofía defenfa contra os T a r -  
y> taros ? Q uanto receio que nos in- 
s  ju rie  a fama de que por medo de 
» hum cerco temos executado huma 
» acção tao fraca ! Pois não, valero-
*  fos C avalle iro s, vamos invcflir va- 
» lentes áquelles , que nos querem 
& obrigar a fermos ingratos. »

CaTou-fe Galafron por ouvir a 
refoíução dos Cavalleiros ; e proutet- 
tendo-lhe todos que arrifcariao a pró­
pria vida na defenfa dc T ru fa ld in , 
elegêrao entre elles a Anriforte , e  
a Huherto ,  para que Ievafíem efta 
refpofta ao C avalleiró  de M arfiza : 
executarão os dous o  que fe ííies de­
terminou ; e nao com prehendendo 
R eynaldo  com o aquclles nobres co­
rações fe faziao prote&ores do cri­
m e , JJies perguntou fe  acafo ignora- 
vão as injuíliças do R e i , de quem 
tomavão a defenfa? E lles llie  re/pon- 
dérâo que bem as lab iao ; porém  que 
tinhão jurado deíeradello , e  que efta­
vão promptos a executallo. A q u e lle , 
que nao caftiga a hum traidor, quan­
do p ó d e, replicou colérico R eynaldo» 

con-
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concorre para a mefma traiçáo que 
defende. Deixem os eflas qacÜfies va­
ra os Profeflorcs de Letras , ibe cíif- 
íê  Huberto , que nós íomeme fabc- 
mos decidir os .noiTos argumentos 
tom  a conclusão das armas. Pois fe- 
rá preciíb que ic  re ío lv a , Iiic reípon- 
deo R e y n a ld o , e poderá fer que nós 
nao iejamos menos proprios do que 
vós pava efta cafta de decisão. Eu o 
creio , lhe dille Antiforte ; porem 
enconu-arás maiores duvidas do que 
im aginas , pois tens que d ifcuür ella 
queitão com Orlando , Conde de An- 
gers. Bem íinto ver o valor de tao 
grande C avalleiro  , lhe refpondeo 
R eynaldo , indignamente empregado 
na prorecçáo de d o  perjido traidor j 
mas ap eza r do meu fenrim ento, nada 
me fervirá de embaraço para etn- 
prender o caliigo de hum bá rb aro , 
que fe  não conhece mais que pelas 
crueldades que cxccuta. O  C c o  per- 
mitta que com a íaa merecida mor­
te  te ponha firo, a tão horroroias cul­
pas , e talvez que feja eu o efcolhi- 
âo  para o  miniítro dasfuas vinganças.
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Ajuftaráo-fe as condições do com­
bate, tíeciciindo-íc que haveria fufpcii- 
sao de armas entre os dous partid os, 
e aue no dia ieguinte pela madruga- 
d a lev a r ia o  os defenfores de A n géli­
c a  a T rufald in  ao cam po de M ar­
fiza , para que fofle ao m efm o tem­
po tcfte/mmhs , t' o  prêmio do com ­
bate. Huherto , c Anriforte voltárao 
para AJbraquc, c  A íío Jfo , e R eyn al­
do ficarão 110 campo ; e depois de 
{aliarem algum tempo , íe  apartarão, 
e Aftolfo  foi dar parte a An gélica 
do que íe  fiaJoa psJlsdo»

C A P I T U L O  X V .

D n  com bate , que Rcyneldo teve com 
ds defenjar-es de Trufaldin-, e do . 

embaraço que houve p a ta  J e  
continuar.

N O  dia feguinte , ap en as fe di- 
vifou a lu z  do dia 5 quando os 

C avalleiros de Albraque acordarão 
ao toque das trombetas : prepararao- 
íe  todos dc armas para defenderem  

3
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a T rufald in  , a quem avifárao que 
havia de ir  com elles ao cam po do 
com bate \ mas o cobarde traidor, 
mais coftumado a facrificar os alentos 
innocentes ás fuas crueldades , do 
que a expôr a lua vida culpavel ao 
m enor perigo  , recufou fahir de A l­
braque. Reprefentarão-lhe os feus 
defenfores , que elles fe tinhão em­
penhado por juram ento a levarem-no 
para aíliílir em peíToa ao defafio ; e 
ie  duvidafle farisfazer o  ajuíte , que 
elles o obrígariao a ir por força. A d if -  
puta fo i grande ,  porque as paixões 
erão oppoftas : os Cavalleiros cheios 
de honra não querião faltar a algu­
m a circumftancia do com bate ; e 
T ru fa ld in  falto  de brio , não fe que­
ria expôr ao menor íufto de perigo. 
D ecidio G a la fro n  , e A n gélica que 
era precifo que T rufaldin  eftiveífe 
prefente a hum com bate , o qual fe 
fazia fomente por ícu refpeito.

C om  efta decisão fe refolveo  T ru ­
faldin a fahir da Cidade \ e defeon- 
fiando já  os C avalleiros da fua fra­
queza ,  o  levárao entre elles por ® 

te-
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terem mais feguro : tomarão o  cami­
nho do quartel dc- M arfiza , acom­
panhando a e/hi valente T ro p a  Ga~ 
íafron , e  An gélica : efta por gozar 
da vifta de R eynaldo  , que era mais 
vencedor do feu coração que de 
A rgail ; e aquelle por animar aos 
feus contra o  C avalleiro  , que elle 
julgava matador de feu filho •, e pa- 

' ra confervarem o caratíter da roageí- 
ta d e , fahírão efcokados de hum deC- 
tacamento. A v iíad a  M arfiza da fua 
chegada , fahio com  igual numero 
na companhia dos Cavalleiros do feu 
■partido. M andou Galafron aos dous 
irsltáos Griffon , e A quilante  que fc 
adiant-aíTem para darem parte què 
eílavão promptos para o  com bate } 
e o  mefnro fez  R eyn ald o  por ordertt 
de M a rfiza , para ver fe os feus com - 

.petidores tinhao Hi tis feito a condi­
ção do ajufle , trazendo 0 traidor ao 
campo. Repararão os dous filhos de 
O liveiros na figura de R eyn ald o  , e 
ficárao duvídoiòs fe acaíò feria o  
Paladim ; pcrérn fazendo m sior re- 
p s r o , defierráiuo toda a dú vid a : che- 

gá*



gárão-le mais perto ; e depois de fe 
«bradarem , declararão reciprocamen­
te 0 gofto  de tão defejado encontro: 
ficarão pezaroios de não poderem  
deixar de com bater huns cora os 
ourro? , obrigados dos diíferentes ju­
ramentos , a que não podiao f?Itar: 
faziao  os dous irmãos todos os es­
forços , para cjue R eynaldo deíiftifie 
de fe ird han te  em preza , dizendo-D;e, 
«jue nao poderia refiilir ao valor d? 
nove Cavalleiros , dos quaes elles 
erão os mais fracos. R eynald o  llie 
reípo n d eo  , cu e tinha grande p eznr 
d e  fe ver naguelle empenho ; porém 
que nao havia m odo algum par? o 
difpenfar de com bater com cííe?. De­
po is  defta prática íc  abraç-lrão co­
m o am igos , e fe apartárUo como
contraries.

AviJarão os dous irmãos aos com­
panheiros , q ic  o  M antenedor do 
deiafio eftava prom pto para 0 com­
bate , os quaes vendo que era hum 
fó  C avalleiro  com  quem havia de 
difputar 5 ajuüárão entre fi a ordem  
que havia de ter 3 pois nao devião 

ro-
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todos juntos invefiir. Avançárâo-fe 
os do'JS dcftacam cD tos mais alguns 
patTos para verem de mais perco o  
deíafio. F oi H uberto dc L eao  o pri­
m eiro que iahio contra R eynald o  : 
rieíiacárao os dous C av allú ro s cada 
hum de fua parte , e fe encontrarão 
furiofarncnte no m eio da caireira. 
R eynald o  paffou firme 11a fc lla  , e 
Huberto ficou atordoado do encon­
tro : m ettêrlo  míio ás efpadas , e cò- 
m eçárao a dar furioíòs golpes ; rr.as 
em pouco tem po fe corJieceo a van- 
r?geu; que R eynald o  tinhf: fobre o  
feu com petidor , pois ferido Huber- 
to cm muitas partes , cahio de fra­
queza.

Sahio Adriar.o ao defafio , ima­
ginando que daqueüe encontro der- 
ribária ao C fv a lie iro  ; porém fahio- 
Jhe errado 0 penfomenio ,  pois elle 
fo i Cjtiem ficou lançado em turra. T o ­
mou Griffon o  feu lugar ; e vendo 
que R eynaldo eftava tem lança por 
a ter quebrado em Adriano ,  nao 
qu iz também fervir-fe da fua : co- 
Ji-beda-íc r.cs feus uiovim cnlos o  pe-

r m l. i .  G g
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•zar cnm que hia com bater ; olhou 
com attençíio para 0 feu con trario , 
o  quai enfadado de que defendeíle 
G n fiò n  tão injtiífa caufa , 0 poz em 
dcfordem  com  dous golpes. E xp eri­
mentou Grifron fucceder nellc a ce­
gueira da colera aos movimentos de 
brandura 5 e empregando todas as 
fuas forças , não 16  para defender a 
vida , mas também para ofFendcr ao 
feu contrario , le  principiou entre 
os dous C availeiros hum perigofo 
com bate : durou muito tempo fem 
vantagem  ; porque fe R eynald o  era 
mais valerolb , Griffon eftava mais 
bem armado ; porém defearregando 
R evn aldo  hum pezado golpe , ficou 
C riffon  na fella fem fentidos : levou 
o cavalio pelo  meio do campo a ef- 
te delgraçado C av d le iro  ,  inclinado 
fem conhecimento algum fobre 0 feu 
peícoço  , c Reynaldo fo i c m fc u fc g u i-  
mento para com pletar a v it o r ia  ; e 
fem dúvida a confeguiria ,  fe A o u i- 
lante lhe nao íahifTe ao encontro cm 
foccorro do irinao : langou-lè fobre 
R eyn ald o  , e de hum golp e  o fez



vacillar na fella ; iras R eynald o  lhe 
defcarregou tan tos, hmis leguidcs de 
outros ,  que nao lhe dava tempo de 
fe  defender. V en do C lariao 0 perigo 
em c]ue eftava Aquilante , arrerr.ctteo 
contra R eyn ald o  ; e alcançando-o á 
traição , com a lança lhe deo tão fo r­
te encontro , que pouco faltou que 
não defam parsile a le lk . Efcandali- 
zada M arfiza de íeirelliante affronta, 
fahio contra C laríão . o  qual tendo 
acabada a carreira, voltava outra v ez 
fobre R eynald o  : defcarregou-lhe a 
Rainha hum tão pczado go lp e  , que 
o  lançou em terra fera ientidos ; e 
vendo que Griffon fe diipunha a fo- 
Eiar vingança , depois de ter reílau- 
rado os e fp iriros, lhe fahio ao encon­
tro para o embaraçar. Griftòri o fen ­
dido . e M;irfiz<í vsleroia , con:eç.í~ 
rao hum com bate, que levou a atten- 
Çao de todos q $ u d le s , que crao tefte- 
munhaí.

E m  quanto fe  obravao eftes pro­
dígios de valor , atem orizado T ru ­
faldin da vantagem que M arfiza , e 
R eynald o  titüião fobre os feus defen- 

G g  ii  fo-
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fores , íe  valeo da occaOao do defcuU 
ilo  com que todos eftavao atiencio- 
fos ao com bate ,  e fugio do perigo 
tjue o  am eaçava , correndo á redea 
io lta  para Albraque por íe refugiar 
na Fortaleza , eftabelecendo a "lua 
ícgu ranja  na vinda ce  Orlando. O  
prim eiro que rcpsrou na fugida de 
'J riifrJdin fo i Aftolfo  ,  o qual deíe- 
jando achar algum pretexto para em­
baraçar ícjuelíes golpes , que fe  da- 
vao vanto a íeu pe?ar ,  íe  chegou a 
R e yn ald o  , e lhe d iíre : <c Q ue con­

veniência tens exn com bater com 
os te u s  maiores am igos , asiiiiuv.b 
i_;ivu:k’U'o . icnuo logras o  fruto 
ui"ííl: ruiuiMu: ; porque o traiuur, 

eíb? ck-fafio, fu c io

>t6 S  O  R L  A H D O

Tc íe  d e fe u ip o u  c o m  e lle  , d iz e n d o -  
lh e  . q u e  t e s e  e ile  , e  íeu  irtY ão  
G rifFon e ila v a o  e m p cn lif.d o s
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b&t
I n i f a í d i n ,  c  a Z m  q u e n a o  cre  cu lp a  
dei
M o íío  a tu is s »  em  q u a n ­
to  rrouxcíToia o u ír.’. v e z  ao  c o b a r d í  
R e  
lio:
R o
ía v a  'i  'ru fa id iu . r-^ cc iio u  Í l c y o í l d o  
efi-n g o d o  o  o ire u T im e u to  ,  p o rq u e  
c .:i c o  1
t o iio .

A ;íi;n  ie  ein tu jraçoü  o  co m b a te  
d e  R e y n a ld o  ,  e d e  A .q u ü an te  ; m as 
o  vnaior tra b a lh o  ío i  ís o a r a re r a  a 
G r ii fo n  j e  n M -íríi/ a  , a n m l fi?.o 
p o d ia  c o n ísfiú i- c;i's fe  Uic t ita l lc  das 
m itos h u m a v i t t o r i a ,  q i:c  llie  p a rec ia  
cerca  ; p o réíi: c r d e o  d a p o rfia  c o in  >? 
pro m elT a q u e  lh e  S ze rã o  d e  vi^ em  os 
m e fm o s  C a vr.ik l"© ?  ov,tr.i v e z  n a  
c o m p a n h ia  d e  T r u fa ld in .  V o lta r ã o  
p u ra  a  C id a d e  ,  le v a n d o  em  b ra ç o s  
a  H u b e rto  d e  L e a o , o  q u a l p o r  e a u - 
fa  d as  fe rid a s  n ao p o d ia  a n d a r  ; e  
G a la fro n  e fea n d a irza d o  d a fr a q u e z a  
d ü T r u í a l d i u ,  p ro m e tte o  p ô r - lh e  g u .u -



das á vsHn, quando so outro dia 0.t- 
hifie ao campo , injuriando-o de fra­
c o ,  e v i i , pois náo fó não tinha va­
lo r  para acompanhar aos feus C aval­
leiros , mas nem fsquer tinha animo 
para afliúir ao  com bafe.

C A P I T U L O  X V ],

Conto Orlando chegou- a Albraque  ; e 
dos movimentes que f m t í o ,  quan­

do fcuhe que. Reynaido eftava 
no Cuibay.

Q U ando os C avalleiros de A n ­
gélica  fe retiravao para A lb ra­
que , chegava ao mefmo tempo 

3 C id ad e O rlando com B randim arte, 
f. F io r de L i z : o e ítrago das a im a s , 
o chamufcado das plumas , o derre­
tido do cim o j a fnlta da lan ça, e o 
defam paro do efçudo daváo a co­
nhecer a todos que O rlando naquei- 
Ic  tempo de aufencia n;1o tinha dei­
xa do o d o ío  0 feu valor. G alafron 

íó iicou tranfport^do de g oílo  
com  a fua v iiU  ,  mas tambrrn nãq 

re-
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r e c e o u  n en h u m  p e r ig o  c o m  a c o m ­
p a n h ia  d e  ta o  v a le ro fo  C a v a l le ir o  , 
30 q u a l n.ín t o r n n n  3 v e r  m a is  ,  d e­
p o is  q u e o  jivroti na? ír.ãos d e  A r -

Ihe dec "do tinha tirado
a vida a A en cán . O  pro]:r:o  T rufel- 
d in  ,  n a o  ü l h u iu c  o  feu medo natu­
ral 5 fe julgou feguro com a protec­
ção d o  Paladim •, e  A n g é lic a , ainda 
qije fe inoítrou contente com. a vinda 
d e  O rlando , coít: tudo fohrefidcou- 
fe de fuílo pelo  juram ento que o 
Paladim tinha feito  d e  d efender a 
T rufald in  •, e receando que foflem 
as fua? incom parsveis forças funcihs 
ao feu querido R eynaldo , fe  qu iz 
livrar da força deita ap preiiçnsáo*

cornSâtc-fTe com M arfiza. Para cotifc- 
g u ir o  feu iiucnto , fo i procurar ao 
P a la iim , e  lhe  dlf fe:  « O  tea valor ,  
Jrgenerofo C a v a lle iro , 'te m  fido fem-»

d o s ,  t< 0 p o r  íeu  d e fen -
fo:- ; e  m a is  a fu a  c o n ­
fia n ça ( .o u  4 q u e  B ru n d im a rte
fo:- ; e

a O r la n d o  ,  p a re  q u e

*  P rê



» pre o meu ampp.ro ros hífortimio- 
)> que me tem nttrahido a minha fa- 
i) neíía formofura : agora mais que 
» nunca uece/Iho do teu esforço con~ 
» tra a valcrofa M arfiza , que íc  ‘cem 

unido com  T o rin d e  . jurando a 
» m orte de T rufaldin  , e a minha 
» própria deítruição: £0 tu me podes 
>> livrar do perigo que me am eaça, 
» fahindo a com bater com cila : fe 
» iT>e conceàcs o  qi:e tc peço  , reco- 
5> nhccerei e íh  mercê n<1o fó pela 
i) maior fineza do teu a;nor 3 fenf.o 
» tam ban  pelo mais feguvo rem édio 
» d c  meu defeanço, » Vendo O rlan­
do a afflicçjio coir, que  AngcJica lhe  
fa lla v a , lhe refpondeo : « D epois da. 
» experiencia qao tendes ca  minha 
» obediência, aúorada P rin ceza, nao 
» podeis recear que vos deíY.mpare, 
)> prlncipalv.icr,tc neíía occaíiao , cai 
» que a voiía pslíoa , e os voiTos 
» Eítados cftão em tão grande peri- 
» íto : eu vos defenderei de M a rliza , 
» ieiv. em bargo da rcpugnancia que 
» íeah o  de em pregar as minhas fo r- 
» ças em crcatu ra, que tem a venta* 

» ra
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jt ra de fer do voíTo fcxo : elcandaü- 
a ze-fe muito embora o roeu valor 
y> de eu defembainhar a eip.-da con- 
a tra huma Dam a ; porque com o e{- 
» ta execução he por voíía conveni- 
» encia , eu eíUmo mais a vofia fa- 
» d sfaçao , do que o  meu brio. » 

F icou  A n gélica  farisfeita com a 
refpofta de O rlando ; e para animar 
mais a fua palavra , íhe prom eítço 
que feriao os íous olhos teftenunhas 
do com bate , que emprendia por /ba 
defenia. F o i tal o  cffeito que eíta ef- 
perança produzio no coração do 
amante Paladkn > que ju lgou pequena 
a con qü iíh  de rodo o mundo pura 
rccom pynfa de tão grande finesa, 
Apartou-íè O rh n d o  de Adgeüca , p 
encontrou aos dous irmãos G n f to n , 
e Aquilante , dos quaes tbube com o 
R eyn ald o  eftava á viüa de Aíbraque. 
A fla ltou  0 çoraçao do Paladim ?, pai­
xão do ciume ; e p e rg u n ta d o  pelo 
intento , que 0 tinha trazido ao Ca- 
tl ia y , foubc que era o deiejo de ma­
t a r ' a Trufaldin. Á p irto u -fe  Orla/ido 
dos dous irm ãos; e fechado no íeu 

ago-



apofento , fez varias rcfiexocs fobre 
a allilíencia de R eyn aldo  : lem brava- 
ie  do ardor com que queria com ba­
ter pela poííe de An gélica ; tnas du­
v id ava que fo lie  o am or da Princeza 
o  m otivo da fua vinda , pois o  via 
no partido de M sríiza contra Gala­
fron  , e ouvia o. empenho que tinha 
no caftígo dc T rufaldin  , & quera 
p ro tegia  A n gélica. E m  fim para fo- 
cegar os zelofos m ovimentos d o  feu 
Coração , efperava com  im paciência a 
lü z  da m adrugada, nao fó para com­
bater com M arSza , com o tinha pro- 
metrído a Angélica , mas tam brm 
para obrigar por força ce  armas ao 
•íeu com petidor a que renunciaíle a 
conqijiíla da Princeza.

Com  bem diffi.Tcnre modo falla- 
vao  de A n gciica os dous Patadins 
A fto lfo  , e R eynald o. Adm irado o 
Ingcx de ver a R eynaldo  im m igo da 
Princeza , a quem todos confeilavao 
pela mais form ofa Oam a ,  lhe per­
guntou a razão daqusile aborrecimen­
to  ; ao que R eynaldo  reiponde-o ; 
y> Eu m eímo me admiro deítc o d io , 

2> por-
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a porque nao lhe pofíb conhecer o 
•j) motivo : quando AngeJica appare- 
1) cco na C orte  de França , fiquei ce- 
y> g o , com o todos ,  com  os refpian- 
ü dores da lua form ofura : imrotlu- 
» zio-fe no meu coração hum defejo 
s  ardente de a poífuir : fu i em feu 
j> ieguim ento para lhe declarar o  
j) amor que tne abrazava ; porém  de 
» rep ente'ienti apagar-fe o ardor que 
» me confumia : experimentei fucce-
*  der á amante ternura hum vivo  
» aborrecim ento. Em pcnliou-fe A n - 
» geliCvi em  me livrar de hum peri- 
X go , aonde fem dúvida perderia a 
» vida , feaão fo fle  o  feu foccorro j 
)) porém pago efta fineza com a maior 
j» ingratidão r eu conheço a in ju íliça , 
j) mas não poffo vencer a força do 
» deiüno. N ão  injuries pois a niinljâ 
» ifenção , conhccendo que he hurn 
» crim e involuntário. 3 Dcfenganado  
A fto lfo  que nao podia vencer a pai­
xão dc R eynald o  , fuíbettdeo as vo­
z e s ,  e  fe apartou da fua companhia.

C A -
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C A P I T U L O  X V I I .

D o fegundo combate por caufa de 
T rufaldin.

O  dia feguinte aílmi que fe di-
viiarão ro s  altos montes os ref-

plandorcs da aurora , quando fih írão  
os Cavalleiros da F orta leza para o  
com bate. M archava na frem c O rlan­
d o  entre os dous filhos de ü i iv e ir c s , 
a quem íeguiáo Galafron > Sacnpan- 
t e , A n gélica  , e F lor <à/i L iz  , e xo- 
dos os ourros defeníores dc T iu fa l-  
din , a quem rjau.lcu  Galafron fcgir- 
rar por Sacripante , 0 quai pèlo odio
o,',i2 lhe tin h a , fe taw irr egem com go í- 
to da íua guarda. Adira ce ie  M í i f f i í9- ,  
e os Príncipes alüados tiverão noti­
cia da marcha dos C avalleiros de 
A n gélica  , quando \ogo fe puzcráo 
proraptos para o com bate. Augm en- 
tárão as condiçdes do defafio cora. 
huma , a qual e ra , que nenhum C a­
valleiro  poderia tomar o  partido de 
T rofa ld in  , mais que aqud les , çue



já  tinbão feito  o  juram ento de o  de- 
icnder ; .ícceitou-ie de parte a parte 
a nova condição , e não havia já  ou­
tro cuicíacio mais que principiar o  
combate.

C hegou  O rland o a M arfiza por 
cum prir a palavra prornetãds a A n ­
g é lica  ; e indinartdo*ie profundamen­
te  fobre o arção da fella , lhe d ífie: 
3 A q u i eítá na voíTn prcfcp.ça , valc- 
5i rofa R ainha , O rk n d o  , C onde de 
» A ngers : eu me tenho empenhado 
a na d eícn íà de A n gélica  , n cjucai 
» vós tendes jurado a fua p erdição , 
y> e tambem protejo a vida de Cfru- 
» fa ld in  ,  a quem tombem intentnis 
» dar m orte : a minha protecção , e 
» o meu empcn!;o mu obrigão a ío- 
)■ mar leb re  mim a vofia ira. Con- 
>; tcíio  ! "gonho de cm-
» pregar yrçcs em huma
» P rm cezi '  n i mcrecimento , 
» cm cp. o maior poder
s  no  e xcol^  1 j , cofur,? ; ma? a 
» mil.ha iioiiru , e a minha palavra 
y> tem força c!e lei : fe efeapar cora 
í  vida das volTas m ãos, ferá a maior 

» g lo-
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x  gloria  aue lenho alcançado no de- 
» curfo das minhas aventuras , fi- 
» cando mais deíVanecido defta vidto-
*  ria , do que da própria m orte do 
» Im perador A grican, »

A  cilas palavras fe ouvirão hu- 
mas confulas vozes entre os T a rta ro s , 
e Cariím ianos : ficarão fufpenfos U l- 
d a o , T o rin d e  , e Saritron , efperaii- 
d o  attcntos a refpoíla de M arfiza ,  a 
qual lhe refpondeo alím  : « A  fama 
» do teu nem e me tem dado hum 
» v io lento  defcjo  de com bater com - 
» tig o  : Icnvo aos C eos por me da- 
x  rem efíe goílo  ; mas fico pezarofa 
j» dc le  im íiurar a alegria deíle en- 
x  ccntro com o difiabor do teu em- 
x  penho : o  ardor com que defendes 
y> a  T iv.fèlòiri n-íe fo z àciconfiar do 
» credito do teu valor , pois nao pó- 
X de fer valente quem protege a iiial- 
» dade ; e para eu v ir  1:eíte conhe- 
» c im en to , defende-te dos nicus goi- 
» pes. x

Acabando M arfiza eíle difeuríò » 
fe  apartou para tomar o campo pre- 
e ifo  , e com a lança eiicoitada a tre­

mei-
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tnetteo ccntra O rlando , o qual exe­
cutou o  mefmo. O  cn con rra fo i for­
te  , retumbárão os <?cos vizinhos com 
o eftrondo das armas , ficáiao as lan­
ças feitas em pedaços ,  iras 03 
dous com batentes firmes ca fella ; e 
renovárão com mais força os g o lp e s , 
vendo que não havia vantagem . E m  
quanto com bacião O rla n d o , e M arfiza  
com  igual furor , os C avalleiros aos 
dous partidos , injuriados de eftarem 
ociofos em queílão , que a todos in- 
tereflava , arremettêrão huns contra 
os outros, Inveftio R eynaldo  a Bran­
dim arte , Balão a Praíilde , Irolde a 
C la r iío , T orin d e  a Adriano  , UJdão 
a G riftbn , e A çu ilan te  a Karitron : 
ficou de referva A m iforte da Branca 
H-uflia por acudir a algum áos com­
panheiros , ie  necelUratle de foccor­
ro : não ficou muito tempo o c io fo , 
pois v e rd e  cjue Calão íe defendia 
fracam ente p o r cauia do muito fsjj- 
gue que lhe fahia de huma fe r id a , 
que prafilde lhe tinha feito  nas coi­
tas , occupou o feu lugar.

Por outra p â r tc U íd a o , e  Saritroa 
náo
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n a o  podj?o refflir  aos golpes d e C rif-  
for; , c dc A quilante  , a pezar das 
forcas dc que erão dotados; mas T o -  
r in d e , que vinha de pôr fora do com ­
bate a Adriano , conbeceo a neceili- 
dade que lir.Leo de ícccorro  , e os 
ío i  ajudar. Brsnàiniarto , e  R eynal- 
do , ambos igualmente víflcruíòs , e 
am bos montados em admiráveis ca- 
vallos , fuílentárao tümbcm a mefma 
igualdade no com bate ; porém  Bran- 
dim arte ferido de hum golpe , que 
R eyn ald o  lhe defearregou fobre a 
cime-ira do elino a f.cou fem fentidos 
inclin:.do ibbre o arçao da fd la . Sen- 
tio  Kridedor a redea folta , c Jevou 
p tio  carrpo  a eíte ò.efgtaçado C aval­
ie  >erigofo efiado : pai» 
fe u  C 'ií.ndo , que vinha de 
pt li a M arfiza , o  qual 
vencto o n crico  que corna Brandi- 
m a i i c ,  je  u p ít u o u  a f o c u o r r d lo :  iül-í- 
teo as cfporas em Bayardo para ir 
com  mais brevidade ícccorrer ao 
am igo ; e vendo que R eynald o  o 
feyuia ■ com  a efpada levantada , íe  
apreientoa diante deíle : náo rectiiòu 

R e y -
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R evn aldo  o  com bate , pois já  efiava 
muito efcandalizado de Orlando por 
abraçar a defenia de T rufaldin , e 
principiarão os dous primos a fe- 
m ein-fe  , com o fe fclictn  inim igos 
mürtaes.

Ncfte tempo reltaurou M arfiza 
os efpiritos perdidos j e defejofa da 
■vingança , procurou a O rlando por 
fod;! a parte; d ivilou o  combate em 
que o Paladim íe  empenhava ; e cor­
rendo para elle com roda a vireza. 
do cavalio  , lhe embaraçou Griffon 
o intento , o qual vindo de derribar 
a U ldao , encontrou a M arfiza , e 
arrrem etteo contra ella. Ficou a R a i­
nha pezavofa de encontrar embaraço 
à fua viiigi-.nçn ; iv.as eílimou o im­
ped im en to , quando conheceo no atre­
vido que fc lhe oppunha a hum dos 
C í^ I J d r o s  , que no i:k; antecedente 
llie  tinha dada tanto enfado: Jançou- 
fe furiola fobre el'e  ; e augmentan- 
do-liie as forças o ardor da raiva , 
o derribou fem fentidos fobre a? an­
cas tio cavalio : fíceu M arfiza irre- 
foluta íe poria fim áqueüe com bate;;

Tom. L  LíJi oa
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ou fe profegctiria o feu primeiro in­
tento ; mas Aquilante lhe tirou a dú­
vida , chegando em foccorro do ir­
mão , e encontrando-a com fu ro r  , 
Lhe deo. hum pezado goipe íebre o 
elm o. Rcflaurou-fe Griífon do dela- 
ç o rd o ; e jenovande-fe-ííie ?. ir a , sr- 
rem etteo contra Marfiza , s puhí sin- 
da cfh va mal refiabelccida do golpe 
dc A q u ila n te , e ficou a vaíerofa guer­
reira ctm e os dous irm ãos , con.o 
liuma leoa entre dous tigres.

C A P I T U L O  X V III.

■Em que fe  eoutinúa o combate \ e de 
Cüjiigo que krvnaklo  deo a T ru ­

fa ld in .

S E  ate agora os meus Leitores tem 
em pregado o leu elpanto ih:s p a r­

ticulares defafios que tenho con tad o, 
agora he precifa toda a fua atu o* 
çao para ouvirem o incemparavel 
com bate dos dous primos C rian do , 
e R eynald o. Rcfíftia R eynaldo sos 
esforços de C rian do  com ada;iravel
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v ig o r ; e ou foiTe que pela jufta cau* 
fa do ccunbcitc iccchia do C eo  no­
vos alentes , ou fo íle  que pela co­
nhecida eipecialidade do contrario 
aiuntava 110 feu coração todas as 
forças , R eynaldo dava muito traba­
lho a O rla n d o , o qual não conhecia 
fobre o  íeu com petidor aquclla fu p o  
rioridade , que experimentava fobre 
todos os outros Cavalleiros»

N o  tempo , em que os dous Pa- 
k d in s oòravao prodigios de va/or 
hum contra o outro , padou junto 
delles Ivíavfiza , que leguia o caval-
lo de Aquilante , o  qual levava pelo 
campo fem Je.Ttidos a elle àeígxsça- 
do Cavalleiro. V io  Orlando o perigo 
cm que cílava feu io brin lio ; apartou-* 
fe de Reynaldo por llic dar fcccor- 
ro ; e conhecendo 0 emoenho de Mar* 
£?.a , fc puz diante dclla , e princi­
piarão novamente 0 combate , que 
tinha fluo embaraçado. Aílim que 
R evn aldo  íe  vio livre dc O rlan d o, 
arremerteo o cavailo para o iu g ar, 
aonde eitava T rufaldin , o qual com  
a. viíta do Cavalleiro 1c  preoccupou.



de fu flo ; e  vendo a grande7 a do pe­
rigo  a que eirava expoilo , pedio íoc- 
corro aos que o cercsvSo. Saciipsn» 
le , que ellava cm guarda deíle , !he 
difTe qcie , cnvfortre o  novo artigo 3 
ninguein ie  podia empenhar na lua 
defenfa , fenão aqweiies, que tjriViao 
feito  0 juram enio. V io -fe  T nifa !- 
din obrigado a defcndcr-le por íi 
m efuíO ; c tirando brandamente a eC~ 
pa d a , moftrava na cobardia da refo- 
lução a fraqueza do animo : qu z 
fazer Jrcnte  ao valor de Reinaldo , 
mas nao podendo reflftir ás fuas fo r­
ças- , fugio m eárefo para onde eíisvz 
O rlando . dizendo em altas w z e s  
para os feus ceíeníorcs : Valente; 
Cavalleiros , krnbrai-'c<is do voffc ju -  
rar.itntü para me acudirdes com o 
voJ]'s focc'j?'ro.

F o i B cyn ald o  cm alcancc d eT ru * 
faldm 3 defprezando o foccorro que 
elle im plorava ; e querendo os dous 
irmãos eiobaraçar-lhe o inrento, R cy- 
nsliio  fe  livrou d d te  embai-sço , d ei­
xando fem fenráos a G riffo n  por 
caufa de hum pczado g o lp e ; e <.;n-

4S4 O r l a n d o



çando em rerra s Aquilatue pele ím­
peto ce  lüíin fcrçü ío  encontro , e 
aicancòndo <i Trufaidiu , 0 agarrou 
pulo brdço; e arrancando-o da le lía , 
0 poz cm íin;3 do pcicoço do feu 
cavallo  , e dtila Jorre <- levou ao 
fim do Cciripi.) , rtonde achou o ca- 
vaK o do Uidao , que rirna Fagido 
para aqusila paire , depois ria perda 
dc feu’ lenhor : tirou-Iíic as re d e is , 
e as co n d a s  da íella , e atou a T ru ­
faldin pelos pés á ciuida de R abican 
lao fortemer.rc , qne fe aúo podia 
deíprcnder ; i-nonrou outra vez 3 ca­
vallo ; e levando .1 rallros pelo cara- 
po  ao traidor , ’iia dizendo cm al­
ias vozes : Acudi , Cavalleiros de' 
Albraque  , acudi ao R ei T ru fa ld in , 
que implora 0 vojfo foccorro.

Deixou Brandimarte o  combare , 
em que eltava empenhado com T o -  
rinde , por ir foccorrcr ao dçfgraça- 
do fte i do  Z ag a th ay ; mas ainda que 
Bridedor era excellcnte cavallo  , nao 
podia alcançar a ligeireza de R abir 
can. O s filhos de O liveiros reítabe- 
lecidos do delacordo , fegnírao tam-
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bem taitcilmcntc a R eyn ald o, o nuai 
encacniahando o cavalio  par.) onde 
fa cotnBadão O rlando , e M a rfü a , 
paliou por entre e ile s , dizendo pa­
ra O rlando : « Conde de Angers , 
» recobè das minhas mãos ao trai- 
» dor Trufaldin , já  que te encarre- 
» ga'1'e dct ía-.i dcícnía , c obíei’\ri  o  
» icu ca ft ig o . já  que preferes a Jua 
» traiçáo á no'U am izade. » Dizendo 
iü o  , con tín iru  s carreira até que 
ficou pelo campo defpedacado o  cor­
p o  eai miuddá relíquias. Atlim aca­
bou o cobarde Trufaldin , pagando 
as ctí)pas da? /tias crucídadcs com 
o horror de fe m d lu n tc  <:aftigo.

C o j i  a uxi.x\ir.ão de Reynaldo fe 
auç-ntjiitou a coiora de C ria n d o , avi- 
vaodo-íh.;! rnnis a pa' 5
defcoítume de I o irr cr ; 
tinm do-fs do cornka 5
fo i cm ícgtíi ncntc  de o
qual tinha agora tanf )-
to , quanto a iio r  Ih :
abr.iri ienr R eynaldo a c^rreirü , rs- 
ti-;r'cito de ter confumin/nio Mo fe- 
lis a iu n te  a fu a  f in g a n g a . ■, «  d ie g a n -
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do pouco difiante de O rlando , o 
qu iz dciper/uscH' cio com bate : re- ' 
preientou-lhe que era 'y.[ ir.ati) o fea 
em-jtnho 'd epois tia. morte dy T ru- 
faldin ; e corno já  citava íim sfcito, 
que tortrdL.cm a ícr antigo?. Eftava 
O rlando muito irado , e não quiz 
dsr ouvidos ás palavras d o  C avaü eí- 
ro ; e d^fprezrjndo a leípoíía  , fe 
rpreiíou á vingança. R eynaldo tam­
bém íe  enfadou da fem razão dé 
O rlando ; e principiando novo ccm - 
b;-ste, M conrravJo igual yalor na re-

O s dous irmãos , a quem a mor­
te de T rufakl;;; difpenfi.V3 feguirem  
a R eynaldo  ,  demorárao a M a rfiza , 
que hia em fegaim ento de O rland o: 
voltárao as a mias liun« contra os ou­
tros ; e devendo a falta de T rufal- 
din acabar a differertçí dos dous par- 
tidos , principiarão os C avallciros a 
combarer com  mais va lo r; principal­
mente os dous Paladins O rlando , •« 
R eynald o  , os quacs depõis de com*- 
baterem intilro tempo fem vantagem-, 

-'deícarregou R eynaldo hum g o lp e  tão
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forçofo , que fe z  dobrar a cabeça de 
O rlando : defaggrí-vou-Je etle Paladith 
.da affronta , ccrreípondendo-llie com 
outro táo forte , que Reyn.ildo ficou 
atordoado ; porém vcitauvindo-ie do 
defacordo fem recebcr perigo , veio 
outra vez ás mãos com o ieu com- 

■peridor animado dc nova ira : repe- 
tio O rlando legando golpe , e ficou 
R eyn ald o  outra \ c *  fem featidos : 
inclinou-fe iobre o pefcoço do ca­
v a llo , lançando pela boca muito ían- 
gue i c cederia a viclovia ao ieu. 
contrario , fe  a ligeireza de R abi- 
C3ü lhe nao Jtdvaíle a vida : levou 
o veloz animal pelo campo ao Pa- 
Jadira ; c querendo O rlando termi­
nar a lua vingança , faaia toda a di­
ligencia para o  alcançar : paflou jun­
to  de A n gélica , a qual nao tirsva 
os olhos do perigo que corria • o ob­
j e t o  do leu am or ; e demorando a 
Orlando , llie diíTc : tc Sufpend-e os 
» m ovimentes da t\ia ira , gçnerofo 
íi Cavalleieo , p ns a m orte d e 'T r u -  
a faldiu , qae defendias com tanta 
a aníis s poe. fim ao comb.ate , em 

» que



» que te empenhas com tam o valor; 
» o  C eo  110 caíclgo de/te barbaro nos 
» moftra a inteireza da fua jtiífiça , 
» pois não fo i baftantç o  \alor de 
» lanios Cavai!eiros para lhe emba.- 
y> raçar 0 eftrago. M srfiza rac rem 
» certificado que {ri por caufa de 
y> T ru fald in  cra noila inim iga \ íal- 
» ts t ià o  o  m otivo íiefte o.V;o, nao me 
Ti ha de açgar a fua aajiaade, e ailnn 
>j agora me podes conceder huma 
» coufa f que te venho pedir. N efte 
a iuífcmre me deriío a noticia de que 
» huma Princeza muito minhá amiga 
» eftava expofta a hum grande peri- 
» go ; o  maior empenho em que me 
» polTo in terd íar hc no feu livra- 
71 mento •, a minima demora 3Jae pó- 
» de caufar grande perjuizo; e feq u e -  

.» res iadsfazer 0 meu em penho, nao 
s  dem ores 0 reu foccorro. »

M oderou Q rh n ã o  o furor que 
ti alia contra R eynaldo  , « declarou 

/ a An gélica a força do (eu preceito : 
■pedio-lbe que o  informaíTe da aven­
tura para pôr em execução a obe- 
diencía. ^Efperando Angélica lograr

L r v j t o  I1T. C x * .  XV 11I. 4S9
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a íua iàéa , lhe diffc : « H um a Pri rr- 
» ceza , a quem eu eíiimo mais pe- 
» Ias razoes dc amiga . o ire pei.is pri- 
» zóes  de parenra , cahio u ŝ mios 
» de Faierina juntam ente com luitn 
}j C avalleiro , - a quem amava. He 
» Falerina a mais cruci M agica , que 
» excrciia efla íciencia , pois tem 
•» obrado por fua arti hum encanta- 
s do jardim  , ao qual guarda hum 
» disform e dragao ; c como governa 
» por aufencia de M arquinor o  R?i- 
» r>o de AJtin . fnrnrendc a tod;'s as
3  I . r v ,:r■..:ij■ • irsi>; ,  q u e p a fs ío
» T , para fc-rem
X 3 . ___  : Iram a d eíla s
» fo) :l ■i f  'UM •. i

» 0 ii-ii ’ »! * f 1 ■ ■ M M.-1 ill-l :! ■ 11 ■ ■ ■ ! i - > Í1

-» í O

» I , rv;dcs d a " a ü iv io ' a ran iós

» t 1 1  1 1
yi ü c v c iu p erd er a v iü a . » r ó i s , ie u h c -
s  ra , ( lh e  re fn o n d e o  O rla n d o  ) » eu
j) p a rto g o fto fo  a e xe cu ta r-  a v o fía
» ord em ; ma?, a aíTUbncia. c|ê  R ey-
» naKlo ncite. Paiz m e c a u fa ' h u m a
n giand -3 deleoaãaa-fa •. e tu íe i m uito

s  bein •



» bem o interçffe que cÜe tém da 
)) poíTe das voifas perfeiçôes ; por- 
» que o  com bite que tirem os foi 
)J mais por ciume do meu am or, que 
» por defenfa de Trufaldin. »

V io  Angélica que âevhi disfsrçar 
a fua amorofa paixao , por nao obri­
gar a Orlando a que zeíolo iteliftiíte 
da empreza 5 e para 0 defenganar 5 
lhe difíc : « E ííe  teu receio íie ín- 
» ja lto  ; pois com o póde íer meu 
s  amanté , quem he triet/ confeario ? 
» Sc elle n ío  riveflb amor a M a rfiza , 
» não fe  uniria ao fei: partido pa ri 
y> continuar o cerco de Albraque. » 
V io  que Aftolfo  vinha para e lle s : e 
chamando-o para reílemunha , llie 
declarou a conjedtira dc O rlando. 
De/enganou A lio lfo  ao Palaüün , di-
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zendo-ihe : s St penfa-
» mcntOj quando rança ,
b aptáo era b c i  porque
» lífeüc tempo e 0 mais
» empenhado por s ago*
».ra he injuito , vefrnci
s  me teo* d ica ot !i;nen-,
8 tos que lhe caus.io as ma.-; psrfci»
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» çòes : o partido que tem tomado 
» lic a melhor prova , tanto da faka  
31 do feu amor , como da fem razão 
í  do icu penfametito, » lvicou O r­
lando íatisfcito coiti a ccnnrmscao 
de A fto lfo ; e fazendo huma profunda 
revercr.cia a A v ig e lk a , p m io  do C a- 
tliay  para o R eino de A ltin  com o 
in tento de dcítruír o jardim  de F a- 
le iir ia .

Do f im  do ccVibfíte e da partida  
dc Reynaldo.

íuíuui a Aftolfo , o qual iiie d ifíe , 
que dcícngaaaiTc a Galaíroií. AcceL- 
tou a Princeza o  coníelho ; e  encon­
trando ao p a i ,  llie ditTc : q>. Senber. 

agora embaracei huma injuíiif.a ,

C A P I T U L O  X IX .

1 O CO III- 
, porém 
ia a ilu  
nao cen- 
i ro , 'qv.c

duvidando que
pai por fer ella 
jeguir a vingai)'
eiie ju lgava mi il , c.f

em
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# em ciue ie interelTava ignorante a 
» tua inreire/a : o C avalleiro  , 
a tínhamos pelo matador de A rgaii 5 
» he R eynaldo dó M o n t’ A lv a o , que 
)i não concorreo em nada para a mor- 
» ts do leu dclgraçado filho ; Or- 
» Jando , e Aftoifo  me certificarão 
» que o traid o r, que cortou os dias 
» ao meu querido irmão , fo i o  fo- 
» berbo Ferragú , filho do R eiM a rlil-  
» le. » M oderou Galafron com efta 
noticia o  enfado que tin iu  contra 
A ngélica > por embnraçar. que d ífíe  
O rlando latisfação á íua viigr-nça 
com a morte de R eynaldo. Ainda 
dnvidaya da certeza da n oticia , pois 
não fabia como cllivelTe o C avalleiro  
de poíTe de R abiam  ; porém Adolfo  
o  f i t i f fe z , dizendo-lhe, que R eynal- 
do llie taiha dito  que o tirára da 
c o v a , cm qac e(L;va o corpo de R o - 
íaüa , para onde tinha fugido depois 
da m orte do Príncipe A rgail.

Depois de Galafron apartar de
il o errado ■ penfamento da íiia deí- 
confiança , lhe pedia A n geüca que; 
íatisfizeíTe a M a rfiza , acceitar.do-lhc



3 fua amizade, Conlentio  o  pai no
requerimento da filh a , e forao ambos 
ria companhia de Aftolfo  procurar a 
R a in h a , a qual encontrárao, comba­
tendo ainda com os dous irmdos, 
Sufpendcc-íe o  com bate com a che­
gada de Galafron , o qual diffe para 
M arfiza : « Perdoai, fenhora , a ac- 
5» ção precipitada , que me attrahio 
» o  voíTo odio , julgando que era 
» R eynaldo o matador de meu filho: 
» a dor de hum pai hc digna de 
y> com paixão , c a aníia dos. meus ro- 
•» gos m crccedora Ca vofla am izade. » 
Ainda que M arfiza era fo berba, nao 
deixava de ier gencrofa ; c obrigada 
da íuhmifsão de Galafron , lhe pro- 
teflou a lha amizade ; depois abra­
çou a Angélica , dc quem admirou 
a  formofura , moitreu grande cítima- 
Çao para os dcuis irmãos G riíío n , e 
Aquiiante , louvando-lhes o íeu va­
lo r ,  e :j fua generofulade.

Brandiinartc , e lo r in d c  fufpen- 
dêráo tarâbem o com bate ,  quando 
virso  <-]i1 e Marfiza faJJava aG aJafrcn , 
c a An gélica com todos os íinaes 

de
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de huma perieita união : finalmente 
todos cs G jvriieiros Bcúrao íoccga- 
dos , m eros R eynaldo  , que fe via 
d c ícon tcn ie, o qual depcis de reftau- 
rar os elj:iríto.s, procurou com toda 
a anlia a Orlando ; o nao o  v en d o , 
ju lgava que aquelia retirada era dei- 
p .r«o  dc cnípreg.ir os feus golpes 
em quem não encontrava refiftencia: 
«ríte penfawerito o  affligjo de íò rre , 
que não bailou o goílo  do caftigo da 
'Trufaldin para lhe íervir de allivio  á 
fua dor.

Perccbeo .AiloJfo o  deiii/roccgo 
co;ti que An gélica não tirava os olhos 
de R eyn ald o  , íorn embargo da pre-

M;;;
•á d .ilk , fo i par? R c  

O  >o

p ci

Ani?e- 
nndo a 
ambera- 
3 M ar- 

» ti-
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» fiza , e dos outros Príncipes alUados 
» contra o R ei feu pai : ilca o  Reino 
» do Cathay livre dos furores da 
y> guerra ■, e já  que fatisfizeJle o de- 
» íejo  de caítigar a T rufaldin  , fo-
2 cega a tua p a ixão, pois já  nao tens 
» mais .inimigos que com bater. » Ima­
ginava Aftoifo  que aquella noticia 
abrandaria a paixiío de Reynaldo •, 
porém  aügrrte/itou-ihe mais a ira , e 
o  Inglcz o conhcceo , quando R ey- 
naldo lKe diíTe : «. Q ue me dizes . 
y> am igo A fío ífo  ? Angcíica obrigou 
y> a Orlando a que fe aoartaíTe dc 
)) com bate cm beneficio tia minha vi- 
» da r a vergonha que finto delta 
» finezü me caufa maior d e r , do que 
X a própria morre ; bem íei que me 
y> podes ernrinar de ingrato por deí- 
5) prezar tantos benefícios , quantos 
» a Princez?. me tem fc-ÍEo ; porem 
» nao injuries os meus fcr.timencos 
s  de injultos , quando tenho a deí- 
x culpa da im poffibüidade de agra- 
» dece)>os : o que te  p e jo  fómente 
» pela noíTa am izade ne ,  que me 
» digas para onde fo i O rlando. »

N ao
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N ão  quiz Aftolfo  que Reynaldo 
foAe em fcguimento do Paiadim ; e 
para fatisfazer as fuas inftancias, llie 
diíTe , que im aginava teria partido 
para França ; e vendo que Reynaldo 
íe  refolvia a ir em feu alcan ce , lhe 
à iffs  q ue efperaffe, em cjuanto e lla 
fe  hia dcfpedir de Angélica , e  da 
Galafron , porque queria ir na fua 
companhia, .Chegou A ftolfo  a A fbre­
que , aonde eftavao já  ambos fazenda 
as devidas honras á Rainha M arfiza'; 
deo parte da fua refoíuçao em que­
rer partir para França coro Reynal­
d o ,  ç An gélica !he agiadeceo a mer­
cê de acompanhar ao feu Cavallei- 
ro ;  e declarando-lhe o goíto que 
íeria , fe  R eynald o  poíTuiíTe outra 
vez 0 feu cavallo  B aya rd o , que efta­
va em poder de Brandimarte. AítoL- 
fo fe encarregou da rcftifuição, e  lo ­
go fo i bufear a B randim arte, a quem 
atxlarou o  defejo da Piinceza , e jun­
tamente o  empenho que elle tinha 
em fatisfazello. N ão  duvidou Bran­
dimarte na fatisfação do empenho 
d e A ftolfo  ,  lem brando-fe da fineza

Tm. I. Ii ^ue



<3ue lhe devia , de lhe reítituir a fua 
F lo r  de L i z ,  depois dc a ter em feu 
poder : entregou-lhe promptamente 
B aya rd o , e Aüolfo  iiie  deo em troca 
liiun forçofo c av a lio , que o R ei Ga­
lafron lhe tinha dado fo i dar parte 
a An gélica em com o eftava fatisfeito 
o  feu empenho ; e deípedido d elia , 
tornou para R e y n a ld o , a quem reíli- 
tuio o  1'eu fiel Bayardo. Cuflou muito 
a Aftolfo  que o acceitaíFe o Paladim , 
fabendo que era dadiva de A n g é lic a ; 
porém  a rogos de Aftolfo  , o  accei- 
to u ; e m ontado nelle  , fahio do C a- 
thav na companhia do Príncipe In- 
g le z  , de Irolde , e de Praíilde , os 
quacs íe  offerecêiao a acom panhallo, 
inoftrando o defejo  que tinhao de 
lograrem  tão valecofa companhia.

498 O r l a n d o .
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ORLANDO.
L I V R O  IV.

C A P I T U L O  1.

D o  arnbscio/ò projecto de A p r  a m ante j 
d porque caufa convocou p a ra  R i-  

z e r le  a rodos os R e is  A f r i ­
canos.

C n t Ão  os  A n n a e s  H iO o - 
. r ic o s  d o  ís s n o íb  T u r p im  ,  

que d e p o is  q u e  o  g r a n d e . 
A ifsrrm d re  fu je i to u  a o i e u .  
p o d e r  a io d a  a A f i a ,  p a í-  

iypto ,  n o n d e  fe  -n a m o ro u  
u- m u u h  iò i:m o ía  D aran . E r a  d e m o n f-, 
Tom, I I .  A  tra-
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tração do íeu am or m an do u ,  no pro- 
p rio  lugar , em Que a Dam a habita­
va , edificar huma grande Cidfide t 
qu e  cham ou Alexandria , a qual veio  
a fer a C apital de toda a Á frica, 
D e p o is  vo lto u  para B ahylunia a efta- 
be lecer o  aíTcnto do feu Iir.pcrio , e 
aqui foi onde alguns vaíla llos , c]ue 
tin hao  a m aior parte no ieti vali- 
mtaiCQ, lhe  tinirão a v id a c c a i  vene­
no entre as delicias , A que dem a- 
ziadam ente fe tinha enm-gue. A s 
Provincias fujeitas a efle Im pério cx- 
perur.cntátáo m uita m udança com  a. 
íua m orte , po;s ficando defunidas 5 
fe levantarão com o governo os C a­
pitães que as com manciavão : divi- 

em vadios R ein os ,  dcikan- 
do-os mais , ou menos pod eroios , 
icsnr,ido a dem arcação com  que cs  
repartirão,

A  D a m a ' E g y p d a ia  ,  de  quent 
A lexan dre  le tinha nam orado , cha- 
m ava-fe FJidonia ,  a qual , quando 
foube a m orte deite M onarca , eíta- 
va  brevem ente efperando entregar-lhe 
no bom  íu cccílo  da produccao o ef-



■feito do feu am or ; c receando que 
aquelle , une íbccecYcfTe reinar em 
E g y p to  , intentaria alguma violenta 
reiülução contra o feu fr u to , po r.qu e­
rer legurar o novo  g overn o  , fugio  
cm  liuin barco ,  o qual fo i lançado 
r e : " '  vem os á cofla de Berberia : 
sci.i ;i> ntiu afylo cm cafa de hum 
p e ic í^ o r . aende deo ao inundo tres 

que ao depois fe fizeráo 
tt  . ■ :>i)derofos neflas Provincias 
M c  cn es , e em m em ória do Teu 
n2;c;:rento fe cdificou ncfte lugar hu- 
t  < e ,  que ainda hoje  fe chama
J.

ii i.ts  tres Principcs , v iven d o  
lem pre um dcs . vencerão a G o rgo n  
R c í  de A írica  , com cuja derrota fi- 
c - r lo  ienhores d e todos os feus E f- 

C om  a poffe cie tantas Provín­
cia» sícan çjrao  o am or , e eílim ação 

'de terfo?-. as C om arcas mais rem otas s 
inclinádas do que íi fam a publicava 
do agrado , c genorofidade dos tres 
irm ãos, íu ieiiava o-íe  voluntariam ente 
a c  ::u  Im pério , d e  fi>rte que defde 
o  E-gypro ato aos coi>fins d e-M arro - 

A  ii cos
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cos todos reconhecido ao feti d o mi» 
n io. M orrerão  os deus primeiros 
Príncipes fem deixarem  geração ; e
o terceiro , cham ado Attam andro , 
reunio debaixo do feu poder a to­
dos os R eines , que juntos tinhao 
conquiítado , tanto pelo num ero das 
fuas victorias , com o pelo m erecim en­
to  díis fuas virtudes. Deite Attam an- 
dro defceudórão aqiteiles Príncipes , 
e grandes homens } que depois frze- 
rao tantos males aos Chrifiaos : le-
■ uíiorcárao-ie de HeJpanha , spoderá- 
riio-íe d c  huma parte d c  Italia , e 
algum as vezes arruinarão a França. 
D efcendeir. deile Prircipe- em linha 
redia o poderoío  P„ei Brabante , a 
quem  o Im perador C arlos matou em 
H efpanha , o R.ei A go lan te  pai de 
T ra ja n o  , e us valeroibs Príncipes
D . Clariao ., c R o g eiro  de R ize .

D eixou T ra ja n o  hum filho cha­
m ado A gram antc , que reculheo cm 
íi todo  o  poder de ieiis prcdeceíTo- 
tcs  , o  qual ío i Im perador de toda a 
Á fr ic a  , e de quem os Rç-is delia par­
te do mur.do 1c ccnfefíavão v a lía l'o s : 

era

4  O  !  L  A N D O
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P rincipe', que 
r.-m-os E í b d o s  

•io , aflirçi <5“ = 
i ram n o  to - 

. v ' .10 d e ic jo u  d e rr o -
v ..1:1 . v’. v in g a r  n e ü e s  

T c iro s  d o  íe u  
. 0 ..:  I! ;  > n c r j id o  a v id a  

r .  ■ í ,:'.'o  v-,'. C a y u is  ,  e  d o s

• :i>i.i/er o íeu d cfejo  ,
m  s iiK',11-; ()■.■■■ n-incipos A frica- 

: • . " m ccrto dia fe
. ;■ n v.. dade de B izcr-

................. * 1 i j j  fua C o r t e ,
r  .-; . uracar  0 g io rio lb  in-
i.-:ru . 11 i u r  1.9 lonnado. C hegou  o 
:K' v.':\ . i) u: .\chÁv5o  ti TO Bi~
? ru iopes con greg;tdos,

■ r-..o ,:in msmcro trinta e dou s: 
kuroa grande fala 

arm açSes, e dc pom- 
r o  aonde le  viao reprc-

taítiaa de Alexandre 
m s  íooerbas tapeçarias , que cuuriao 
as d-redes. Eitava Agram nnte veítido 
reg ian én te  ,  affeiiíado debaixo de
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Iiutn brilhante throno ; c  depois de 
abraçar a todo? aquelles Príncipes 
com muito a g rad o , mandou que to- 
jnaíTem os lugares conform e a íua 
graduação : os R eis íe  aílentárão em 
trinta, e duas cadeiras ríquitfimaincn- 
te cubertas , que eítaváo podas ao 
lad o  do throno , e os outros Cavai- 
leiros em tam boretes , que eftavao 
mais retirados,: depois fazendo íinal 
que lhe queria declarar o  m o tiv o , 
p o r que os cham ara, guardarão todos 
da A ílem b lea hum profundo fileucio , 
e Agram ante lhe fe z  eüz falia :

» N obres Príncipes e valero- 
» fos C avalleiros , peU uniao com
* que nos coireípcndc-m os 5 podercis 
n crer que a ito/Ia reciproca íe lici-  
» dade faz o  objecto dos meus cui- 
a dados. Bem 1'abeis que os  cora- 
» çoes generofos não tem  outro de- 
» ie jo  mais que fazerem -fe fam ofos 
» em arduas em prezas : para confe- 
» guirm os e íh  g loria . o  m elhor m o- 
» do he exporm o-nos aos perigos 
». da g u e rra , para qu e  ainda depois 

d c  c u r to s  vivam os na m em ória 
» das
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» d as g e n te s .  D e ig r a ç a d o s  a q u d íe s  
» P r ín c ip e s  , q u e f e '  d e fe u id á o  em  
» d ih u n r  a fua ,  cm  q u a n to  ret- 
» niío , c o n h e c e n d o  a b r e v e  d u ra ç ã o  
» d a  v id a  lu u n a n a , e  d e ix a n d o  co ra  
» e íle  deícauU > , d e p o is  d e  m o r r o s ,  
•» a p e n a s  le m b r a n ç a  d e  ç u c  te m  v i-  
s  v k ío  n o  m u n d o  i S ig a m o s  p o is  ,  
» iü u ftre s  C a v a lle ir o s  , f ig sm o s  o  
» g l o r io i o  e x e m p la  d o  g r a n d e  A l e -  
>i x a n d re  } d e  q u e m  to d o ?  v s n g lo r i o -  
d lb s  d e fe e n d e m o s . E lt a s  p a re d e s  n o s  
» ic'.y<(t'>o p o r  io d a s  as p a r r e s  as 
js fa ç a n h a s  ; e  a a d m ir a ç ã o  q u e  
a :--:rc J u 2  na nofÍA m e in o r ia  nfto 
■a he p r e c e d id a  d o  f e u  d e fe a n ç o  ,
> m as íim  d o  feu  v a lo r  ,  % a m o s
* nnis o ícu  exem plo  , marchem os
*  le b r e  o? leu ? p a ílo s  , e  m o ftre m o s
*  '-o tr.undo q u e  n ã o  lia  c o u fa  m a is  
» d e ip r e z iv e l  d o  q u s  h u m a  v id a  o c iu -
*  ía. »

M oílrárão todos aqucües Prin- 
c io es por Iiutn applaufo gera l , que 
Sr*crov;ivao os gc-nerofos intento» de 
A gram snte , o  qual fsrisfeiio  da re- 
íbla^ão em que os via , lhes com mu-
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nicou o peníàmenfo que tir.hj dc 
paflar a França , e dilatar a L e i do 
ieu P rofera até aos Eftadcs do Im­
pério  C iiriílão. R enováráo-fe os ap~ 
plaufos fcom mais ardor , allim que 
ouvirão tão defejado proje:1o  ; mas 
Sobrim  , R e i de Garbc , que entra 
todos os Príncipes da Aficm blea era
o  mais prudente , por ter adquirido 
confummada experiência na uduiiriif- 
tração dos mrgeeios públicos , íc  le­
vantou , e diíte para Àgram antc r

» A  empreza que tendes id cacio , 
5) ped eroío  M onarca , òem fe vé que 
)i n;>i’ce dc imm ccraçáo tão magnani- 
íi mo , com o o voilo  ; porém  devo 
a acup.ícihar-voh que na liia cxecuçao 
y, encontro grandes dificuldade?. Bem 
» (abeis que o Im perador ,„áos C hri- 
» ílaos he pod em ío  , os Je;?s Kílados 
» extcn lb s, os Isuj Soldados são mais 
» coihi:nad;;s aos trabalhos da guer- 
» r a , que ao focego  da paz , c que 
)> tem sempre a íua C orte  ciieia de 
» P rin cipes, e C avalleiros , que não 
» fe e p p re g ao  cm outro exercício
3 mais tjus no manejo das armas ;
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» pelo  ccrtr2rio  , as Jcvas que nós 
» podem os fazer , hno de frr  com - 
» poítas de gente bizouha , e fslra 
» dc experien cia: bem fei que todos 
» nós fomos de hum valor approva- 
» d o , e que nao cedem os em esfor- 
» ço a eífccs Paladins d;’ C orts  de 
» França tão fam igerados. E  por que 
» lhe havemos nós ceder ? N ão cor- 
» re nas noflas veias o fangue do 
» invencível A lexan dre ? Porém os 
» Soldados de baixo nafeimento , de 
» nenhuma experiencia, aüiítados por 
% força , conduzidos a feu p e zar, por 
s vertíara feg u irio  os noíTos gene- 
» rofos intentes ? A inda cjut; íejáo 
» indnitos em numero , nao poderão 
v reíiítir aos experimentados gucr- 
)! reiros coroados de louros de tan- 
2 :as v li lo r ijs . O  proprio  Impera- 
3) dor dos Chriílaos nos dá huma 
» evidente r;ro\-a para ju lgardes o 
s meu eoníèlho acertad o: elle pafTon 
7> á A íia  com T r o ç a s  v elh a s, as quaes 
s onzerão cm fugida ao nuitierofo
i  E scrcito  dos Perítanos : C arrogier 
s  vo:To tio entrou em Italia com o 

» mcf-
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» mefmo intento , que vós tendes 
» a g o n  ; poriítrt fentio com  a perda 
» na vid a a deíhui^iio do E xercito. 
y> A go lantc , e  T raja n o  voilo  pai , 
5> de quem o triíte deítino deve cf- 
» tar ainda preíenfe na vofía me- 
y> morirs, virão m orrer a todos aquel- 
» les , que paflárao com elies aF ran - 
y> ç a : vede pois fe tão laftim cfos 
y> exem plos vos podem dar elperança 
x tu  voíTa em preza. N ão  im agineis 
» que o  m edo fe iu treduzio  no meu 
x e fp ir ito , ju lgan d o oue o  con íellio  
y> que v os dou feja ío p o f vos não 
» fe g u ir; que pelo noffo grande Pro- 
» feta ju ro  , que não obftanre eftes 
» brancos eabcllos , cn nao fimo ire* 
» nos valor > d o  que quando fu i a 
» R ige  bnicar r;f> bravo R o g eiro  : o  
» fuíto pois n ío  tem parte algum a 
» noite coníellio  , o  voilo  ze lo  íirn, 
» e o da minha P atria , que Jie quem
2 me obriga a fazer-vos efte dif-

A íiim  que Sobrnn acabou de 
fallar , fe levantou Ilod o m onte  R e i 
de A r g e l , e íliho de U iien  , cora 

quem
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cuem  fó F erragú  fe podia com parar 
na arrogancia ; e moítrando a im pa­
ciência com  que tinha ouvid o  aquel- 
les con felhos , levado do ardor da 
m ocidade , fallou aílím : « V a lero fo  
t> M onarca , nao deis o uvid os a tao 
t> indignas palavras : o lhai que os 
» velhos em fem elhantes occaflóes 
» ?ão m ios confclheiros , porque a
9 fria ldade do cfp irito  lhes gela o 
» animo ; o ous vos ju lg a is  pvuden- 
•» cia neitas cans , nao he fenão fra- 
■* cueza : urofegui o voffo  in ten to , 
» i-:n ;i o  prim eiro que
i  t>< ’.■(■ .)•; i-míTos ; e eílou prom -
> c>:o om as arm a s, que
> rodos ;í.;ií. . que vos nao acon-
> felharum diic n ffe is  a F ra n c a , são 
» c o ’. >res , indignos do
* vo.To agrado , e lo  m erecedores do
■ yíkTo  d efp rezo . »

Acabou R o d o m o n fe  eftas pala­
vra?, olhando com  furiofa vifta para 
to ia  a Aflem blca. ( E íle  R odom onte 
C3* dará daqui por diante muita ma­
téria rara a noíTa H iíloria. ) N in guém  
fe airevia a. contradizello , porque 

to-
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todos o tcuiião ; porém  o R e i dos 
(j:vaiTiantcs , Principe de hum fecu- 
Jo de id a d e , qu iz reprim ir o  fo g o  do 
atrevido , que com srrogancia otíen- 
déra ao feu relp eito  : tinha obferva- 
d o  os atfios , pornue era exceüenre
A ílro lo g o  , a quem nenhuma coufa 
lhe era efeondida na conilíciiíção dos 
corp os ccleftcs , pois conhecia tanto - 
o  futuro , com o o prefente ; e taes • 
erão os feus cálculos , que o tem po 
juftificava lem pre a cc-rteza das fuas 
obfervaçries : levanrou-fe conrra R o ­
dom onte , e  lhe diffe com  gravid a­
de :

« Im aginas , ra p a z , que o teu 
» v a lo r  nrr, faihircs com
,, t . n a  . ulgas que fc de-
b vem  k  ui i  ire os tens con-
» iellio- Lodor.ionfe, que
» as viií' :?.cs fe devem  á
» pru d ência, no ao esforço. R e f- 
5> peita qnem os an n es,
d e a e? i fe ito  mais fa-
» bios 5 _ ntcs do qu s t u :
» o im psto das.ruas p a ix õ e s, ás quaes 
» te  entregas íem  reparo , em baraça



» a iru ito s Príncipes defta AÍTem- 
» blea a con tradizer o teu fentirnen- 
» t o ; mas e u , que me não atem orizo 
» nem  tios teus am eaços , nem do 
» teu furor , quero declarar ao m ea 
» im p e iad o r o  que tenho alcançado 
» do íücceffo defta queira. » D e p o is  
vo ltan do -fe  para o  R e i de  A fr ic a  , 
lh e  dilTe ; « K r.b rc  A gram antc , te- 
» nlio cor.fultado os afiros fobre .a 
51 voíía em preza , e não Jeio nes hri- 
» lhartres caratíícres do Firm am ento 
» fenão fu ncílcs p reftg io s : o v o íío
> T!'arncTO:D íi-ierch o  iVm irá infinitas 
a cefgraças , a pezar dos Com m an-
> canúss que o  goverrsao ; e cinda 
» que cs  noüos in im igos experim en- 
» taráo o corte do noffo fe r r o , coin 
y> r;;:'!c 0 fm  da' guerra ha de fer 
» • undto  ao  voiTo esforço. O  próprio
*  R o d o m o n te  , nao fendo ba lkntes 
a ss Juas ío rçcs  para a rc íifle n d a,, 
j  fervirá o  feu corpo de paílo ás
> aves nos Francczes cam pos. »

« A h  podcroSò A gram ante ( in -  
»  terrom peo irado R o d o m o n te )  nao
> «oçais os d elírios  deííe velh o  , o

» qual
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» qual mais merecia ter p o r throno 
» o  cum e de hum deferto monte , 
j> que empunhar o fceptro por dif- 
» tin ítiv o  da Pvcgia M agcftadc. » E  
voltan do-fe  para o  R e i dos Gsram an- 
tes , lhe difle : « E  t u ,  cobarde ca- 
» duco , não creias que tne atem orizo  
» das tuas p re d ic ç õ e s; profetiza  ago- 
» ra nmito embora , que quando ei- 
» tiverm os em  França , então nao 
» publicarás as tuas mentirofas v i-  

s o e s , porque lá  íerei eu o  Profeta , 
» que fe deve confultat : eu nao o b -  
Tfí fervo  os aftros , mas ie io  nos co -  
» rações deites P rín cip es, que hão de 
» ficar fa lfos os teus oráculos 5 e co- 
y> nheço que a tua fraqueza , mais 
» que a fua in fluencia, te diéta tantos 
X infortúnios. »

O s Príncipes , que tinlião menos 
id a d e .  ap ph ud írão  o d ifciirfo  de R o - 
d o m o n te ; porem  os velhes , que ti* 
n h lo  acom panhado a A go lan ro  na 
expedição  de França , fe  lem bravSo 
aind a do v a lor dos Paladins , e da- 
vao  a conhecer nos roftos que defa-p- 
jifo v av a o  f-eiíielhante em preza. F ico u
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dtividofo A gram snte que partido to­
m a ria , pois de Imma parte o  deíàrti- 
m a\a o d ifcu rfo  de Sohritn ,  e as 
p rofecias do R e i dos G íiram antes, e 
da outra o  enfurecia o  feu fervo rofo  
animo ,  e a confiança cue tinha ern 
R o d o m o n te  , de  quem conhecia as 
fo r ç a s ; inas levad o  mais da paixão 
-do a rd o r , que da prudência dos con- 
íe lh o s , fa llo u  affim : « V alcrofos C a- 
» valie iros , eítá refoluta a em preza a 
»  pezar dcs prudenres avifos de d o  
» iàb io s M onarcas ,  po is conheço 
» que o  meu intento he agrad avel 
» á m aior parte dos Príncipes defta 
» A ü em b lea  : bem  v e jo  c s  p e iigo s  
» a que nos expom os ; mas as pal- 
s  m a s , que a fam a prem ette aos He» 
)j ro e ? , nao fe colhem  nas bonanças, 
» mas fim nos rrabalhos : a honra 
s  nos obriga á vingar a m orte dos 
» noííos anteccíTores ; o  decreto- nos
3 precifa a padecer o eítrago da n o t  
» ia frag ilid a d e  ; po is  ie lie  in falli- 
y> v e l  a r^orte , m o n am os > iatisfa-
*  zendo as nofFas- o b rig açõ es. »

A  ffiâior p a r r e  d‘os P r ín c ip e s  dá

L i v r o  I V.  G a p . I.  l y



AÍTemblea íouvárao a valeroía relo- 
Iuçáo de A gram ante , moürando-íè 
os mais empenhados nos e logios de 
R odom onte , A lizard  , os R e is  de 
T rem ecén  , de  O ran ,  e de ArziJla 
e aqueiles , que fe m oftravão mais- 
ardejites na em prcza , efles erão os 
mais effiniados do Im perador. O  R e i 
dos Garamaiue-s, vend o a Agntm an- 
te  firme naquelia refoluçao , ie  Ie-' 
v atuou fegunda v ez  ,  e lhe c if le  : 
x Eu louvo  o voíTo e sfo rço , vaierofo 
» M onarca ; porém  torno-vos a re- 
3) p e tir , que bem a meu pczar obfer- 
3» vo  nos aftros que r>ão vos Jia de 
» fer fhvoravel o  íucceiTb. O s d c£  
ü graçatíos prciagius , que elles me 
>) o5 o a conhecer , nao me embara* 
» çariíío a acom panhar-vos á K uropa >
> ie  hurr. im pedim ento mais forte 
» i:5o fe oppuzeíTe ao meu in ten to : 
» a minha morre , qi-e prtciíarnente 
y, fe iá  antes que a v cíla  partida , he 
y> o ju ílo  m o tivo  , por que vos r.ao 

acom panho ; e fiquem delengana- 
y> dos aqueiles , que injuviao ao meu 
i> valor ,  que os conJellios que. vos 

» te-
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tenho dado , são nafcidos da pru» 
d encia , e nao do tem or : a h o r a , 
ein que devo  perder a vida por 
inrtantes eíU chcgando -} mas antes 
que a alma fe aparte do d eípojo  
mortal do corpo , quero-vos def- 
cubrir hum fegred o. V ós , fenho r, 
poíluis nos volfos Eftados hum 
thefouro tão grande , que o  voífo 
delconhccim ento não lhe póde ava­
liar  o v a lo r : tendes nos vofTos D o ­
m ínios a hum P rin cipe, que vence 
em fo r ç a , e em generoiidade a to­
dos os C avalleiros deíle feculo ; 
e lle  hç do v o íío  fangue , porque 
lie filho do fam ofo  R o g e ir o , e de  
Galacteüa irm ã' de T ra ja n o  voíTo 
pai. Q u e fe licidade fo i para África, 
nafcer elle H cro e  nos eftados Mou^ 
riícos ,  pois fe ri/efle nafeido cn-* 
tre os C hrillacs  , fem dúvida que. 
o  feu v a lor extinguida a noíla L e i s 
e deftruirhi os nofibs E xércitos ! 
D epo is que feu pai entregou nas 
mãos da traição os alentos da r id a ,  
fe v io  G alaciella obrigada a fu g ir  
do incêndio-, que abrazaVa a C ida- 
'Tom, I L  B  .D d e
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» de de R i z e ,  e  v eio  para eíle P a iz ,
» aonde entre lagrimas , e fufpivos 
» deo 20 mundo duss creaturas, fru-
» ros do feu defunto e íp o lo , osq u aes
x  fendo ambos iguaes na fo rm oiu ra ,
» erao d iverfos no fexo. Apoderou-
» íc  defles dous iilu íbes infantes hum 
)> velho M á g ico  chamado A tian te  3
» o  qual aiíiítc íobre hum monte ü-
S> m ado junto de Confíancina , c  a lli
y> cm hum C afteilo , que conftruio por
» eucantam er.to > itm  cuidado da fua
» educarão : conhceeo o  M a g ico  a
» força , e o animo do menino na
» fua infância , e lhe enfinou todas
» aquelias artes , que os guerreiros
» devem  faber no exercicio  das ar-
» mas : aqui o tem creado nao com
>; delicados manjares , mas litn com
í  robuftos alim entos , dando-lhe por
» ordin ário  Iuüer.to , com o a outro
» A q u illes  5 as defpedaçadas porçoe»-
j> dos leóes mais ferozes. D o  deiiino
» da P nnceza não tenho noticia ; mas
» do Principe fei que fe chama Ro*
» g e ir o , com o feu pai ; e q u e  eílando
» ainda na fua adoleíceneia > he já

*  o
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» o mais forte C avalleiró  do in undo: 
y> v e le  fe 0 podeis levar com vofco  
» a França , pois m aior conveniência 
» tendes fó na fua peíToa 3 d o  qug 
» no voiTo num eroio E xercito. "Eu 
» tenho obiervado , que e lle  he fó 
» o unico caminho , com que podeis 
» retroceder a funefta influencia d os 
» malignos aílros que vos a ip e a p o j 
>i porém  olhai que nao he facil tirac 
» das maos do M a g ico  a efte C aval- 
» ie ír o , porque o  roch ed o, cm que 
» eftá lituado o  Caítello  que 'o  incer- 
» ra , h? tão alto  , que deixa fem  
» efperança aquelles , que o  intentao 
» íubir } e  fe algum C avalle iró  fe 
» expõe a provar efta aventura , À - 
» tlantc por força da M a g ica  efeonde 
» aos olhos a vifta do íla ílc llo  : fó  
» o annel de A n gélica  , Princeza do 
x  C ath ay , póde vencer efte embara-* 
» ço ,  pois a fua virtude deftroc a 
)> todos os encantam entos, ü

V en do o orguJhoíb R edom onre 
que fe podia retardar a em preza 
com- a no ticia  do R e i do« Garam am  
t-es ,  lhe. cniinijsçou o d ifcaríó  ,  di-.

B ii  z u í-
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zendo : « Para que nos demoramos 
» em ouvii' as fantafticas palavta? de 
a táo inutil conielheiro ? E íle  velho  
» prefum e conhecer o  fu tu ro , quando 
» nem iequer tem noticia do que iie 
» p re ien te: falla-nos de hum R ogei* 
x ro  , que não tem realidade rflais 
% que na fua im a g in a d o , pois todos 
» /abem os que nao tem havido ou- 
» tro R o g eiro  mais que a q u e lle , que 
Tt m orreo em R ize  fem geração. M as 
» de que me adm iro das idéas dcfte 
» A ftroiogo  , le  as maravilhas que 
» conta deile guerreiro são mais para 
» nos em baraçar a guerra contra 
» C arlos , do que para nos procurar 
» locco rro  na ucffa em preza ; e áin- 
» da que fo ffe  verdadeira a lua no- 
» ricia , que precisão temos nós de 
» ourras forças ,  quaado as noíTas 
» baltao para fatisfazerm os o  noiTo 
» empenho. » R apaz ( lh e  replicou 
» o R e i dos G aram an tes) tu verás 
a fe tens razão de duvidares dos 
s  meus aviíos ,  e de  attribiúres a 
» m edo a minha profecia. » E  vol- 
tando-fe para A g ram an te , continuou:



5) E  v ó s , fen h o r, aproveitai-vos dos 
» meus confelhos , ienao quereis at- 
» tiaSih fobre vós ,  e  fobre os vç>£ 
» íos .vaiTaiios eííranbas deígraças t 
» eftas s lo  as ulrimas palavras que 
» m e o u v is , porque já  a inortn quer 
» execunir em mim o efírago no 
» córte da vida. » Acabou o fabio  
velh o  de fa liar , e cahio em te rra , 
aonde em breve tem po cfpirou nos 
braços cios am igos , que inutilmen* 
re fe  apreJÍárao a Jbccojrd io .

T o d o s  ficário  pezarofos da mor­
te daqueUe R ei ; e Agram ante ,  que 
o  eftimava muito , jultificou as iuas 
verdades com a execução daquelle 
accid ente: fó  R odom onte nao fe in- 
ternecendo dc feinelbarue fuccefTo 
diffe para os CavaU eiros : « Tendes: 
s por rnáo prefagio a m orte defte 
» R e i ? C* ’ :auia a
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» o voíTo filencio m e dá a conhecer 
í  que eftais refolutos a feguir os 
» confeüios d o  detunco Ãftrologo , 
» ficai nefta vergon hoía ociofídade , 
» que eu v o lto  para A r g e l , donde

» morte com o

» par-
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» p a r tir e i fe m  d e m o ra  na fren te  d o s  
» m eu s v a íT ailo s  co n tr a  o s  n o íio s  ín i-  
» m i g o s ,  p a ra  v o s  m o ítra r  q u e nem  
» r e c e io  o  feu  v a lo r  , n em  m e a tc-  
» m o r iz o  d e ites  am ea ço s . » A c a b a n ­
d o  cftas p a la v r a s  , fe  retiro'-', d a  A f -  
fe m b ie a  a c o m p a n h a d o  d e  a lg u n s  P r ín ­
c ip e s  feus- a m ig o s  , a  q u e m  o  a r d o r  
d e  c o m b a te r  o b r ig o u  a  q u e  lh e  fe- 
g u ií le m  o  e x e m p lo .

P a r tio  R ü d o m o n r e  p a ra  A r g e l  ; 
e  A g r a m a u te  c o m  o  p a r e c e r  d e  to d o s  
e s  o u cro s P r ín c ip e s  , m a n d o u  so s  
m a is  d e íe m b a r a ç a d o s  C a v a ü e ir o s  d o  
fe u  R e in o  a C o n fta n tin a  p a ra  fe  in ­
fo r m a re m  d o  P r in c ip e  R o g e ir o  : v o l­
t a r ã o  o s  C a v a l le ir o s  p a ra  B iz c r f e  fe m  
n o t ic ia  a lg u m a  d o  P r in c ip e  ,  e  fe m  
o  d e fc u b n m e n r o  d o  C a fc e lio  d e  A  fia n - 
t s  ; to d o s, c o n h c c c r ã o  q u e  e ra  in u ril 
a d i l i g e n c ia ,  fen ão f c  p o íT iiifie  o  an - 
jie l  d e  A n g é l i c a  ; e  p o íta  a d ú v id a  
e m  queftão ; n o  c o n f e lh o ,  fe  a d ia n to u  
o  R e i  d e  F e z  , e  dilTe : « B e m  .-fci
> q u e  h e  à i ff ic u lto fa  a c o n q u ifta  d o  
»  ah n e l d a  P r in c e z a  d o  C a t h a y ,  p o is  
y  fe  o  q u iz e n n o s  a lc a n ç a r  p o r  fo r ç a ,-



» h a  á e  fer. t ra b a lh o íb  a e m p r e z a ; s  
» fe o  m a n d a rm o s  p e d ir  a A n g c l ic a , -  
» n a o  ilc fir irá  a fu p p lic a  a n o flo  fa -  
» v o r ;  e aJíim re c o rra m o s  á in d u it r ia »  
» p ro c u r e - fe  p e T o a  , cm  q u em  a fu b - 
» t i le z a  d as  tua c s  ig u a le  á a^udczai 
» d o  e n g e n h o  ; e n tre  a fa in ih a  d o s  
» m eu s c r ia d o s  te n h o  h u m  d e fte  ca *  
» r a d te r ,  o  q u a ! f e  tem  a ffin a la d o  em  
» ta n to s  f u r t o s , q u e  fem  d ú v id a  te r ia  
» p a d e c id o  o  u lt im o  c a f t ig o  ,  fe  e ll 
» a g r a d a d o  d a  fe r t i lid a d e  d o  fe u  ef~ 
» p ir it o  lh e  n a o  t iv c í íe  p e r d o a d o  o s  
a  cr im u s  p e la  n o v id a d e  d as  fuas in - 
» v e n ç o e s  : eu m e  o b r ig o  q u e  e l le  
» fe  e n c a rr e g n e  d e  fu r ta r  o  an n el a 
)t A n g é l i c a  ; e  cíboa c e r to  q u e  fe  
»  e l le  n a o  pu/.er fim  a e fta  e m p re- 
» z a , n in g u é m  m a is  o  p o d e r á  c o n fe -  
»  g u ir .  »

T o d o s  d a  A ílc m h le a  fe  c o n fo r -  
ffiá rJ o  c o m  o  v o to  d o  R e i  d e  F e z ,
&  q u a l m a n d o u  c h a m a r  a peíToa p ro -  
polfca p a ra  o  f u r t o , q u e  e ra  h u m  p e ­
q u e n o  a n lo  , c o r c o v a d o  , a  q u em  o s  
c a b e llo s  crefno:? ,  e  e m m a ra n lia d o s  
f a z ia o  a  c a b e ç a  m u ito  m a io r  q u e  as 

o r-
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o r d in a r ia s  : a  v iv e r a  d o s  fe u s  o lh o s  
a t t ra h io  d e  re p e n te  a e fp e ra tiç a  cie 
to d o s  e m  fa v o r  d a fu a  in d u ftr ia : d ia »  
m a v a -fé  B r u n e l ;  e le n d o  in fír u id o  d o  
q u e  d e l le  fe  e fp e r a v a  , A g r a m a n te  
p e lo  o b r ig a r  m a is  ,  lh e  p ro m e tte o  
h u m  R e in o  em  fa t is fa ç ã o  d a d il ig e n ­
c ia . A l e g r o u - f e  B ru n e l c o m  elta n a c i-  
ç i a ,  e  p r o m e tte o  a A g r a m a n te  d e  lh e  
t r a z e r  d o  O r ie n te  o  d e fe ja d o  a im e l 
d e  A n g é li c a  ,  x liz e n d o - lh e  ,  q u e  ío  a 
d ifta n c ia  d a  v ia g e m  era  o  e m b a r a ç o ,  
q u e  lh e  d e m o r a v a  o  d e íe n ip e n h o  d a 
e m p r e z a . E m  q u a n ro  B r u n e l f a z ia  e £  
ta s  p ro m e íla s  ,  fu r to u  g r a n d e  q u a n ti­
d a d e  d e j o i a s ,  q u e  c n r iq u e c ia o  o  thro-» 
n o ,  c o r a  ta n ta  íu b t í l e z a ,  q u e  n a o  fe  
p o r c e b e o  o  fu r to  n a A í l e m É l e a , fe m  
e m b a r g o  d c  tere m  to d o s  p o íto s  n e lle  
o s  o lh o s . P a r t io  p a ra  o  C a t h a y  ,  e  
A g r a m a n te  d e íp e d io  a t o d o s  o s  P r ín ­
c ip e s  c o m  o r d e m  q u e  eíK veíTetn proni^ 
p to s  p ara  p a íla re m  a F r a n ç a  ,  l o g o  
q u e  B ru n e l çh ega íF e  d a  fu a  v ia g e m .

£24 O r l a n d o
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C A P I T U L O  Xí

D a s  aventuras , que faccedérão a Or­
lando na jo rnada  q#e f i z  a A l- 

tinu

A m in h a v a  O r la n d o  c o m  ta n ta
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anfia d e  o b e d e c e r  á fu a  Prince-.
ua ,  q u e  n em  d e  d i a ,  n em  d c n o ite  
í e  d e m o r a v a ;  m a s  erã o  tá o to s  o s  E f -  
tâ d o s  q u e  tin h a  d e  a tr a v e f la r  , q u e  
n a  d ifta n c ia  p e r d ia  as e fp e ra n ç a s  d e  
c h c g a r  tã o  d e  p re fia  a A ít ím . N a  
e x te n sã o  d e ita  d ila ta d a  v ia g e m  n a o  
e fta va  o  fe u  c o r a ç ã o  m e n o s  p re o c e u - 
p a d o  d a  d o r  d e  íe  v e r  p o r  tanto  
t e m p o  a p a r ta d o  d e  A n g e l i c s  ,  c o m o  
d o  g o ã o  d e  c í is r  j á  l iv r e  d a  c o m p e -  
tc n c ia  d e  R e y n a ld o  : eites d e fe n c o n -  
tv a d o s  e x tre m o s  o  p u z c rá o  d e  fo rte  , 
q u e  b e m  d e íg r a ç a d o s  e rã o  a q u e iie s  , 
q u e  f e  a t r e v iá o  a o p p A r -fe  a o  feu  
v a lo r .

Q u a n d o  O r la n d o  fahia. d o  R e in o  
d c  C a lk a  p a ra  e n tra r  n o  d e  M iig ii - í,
e n c o n tr o u  ju n to

;n tra r  n o  d e  M iig ii - í, 
d e  íiu tn  ia g o  a d u as 

Dcin-
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P o n z e í la s  , a q u em  h um  C a v a lle ir o  
tin in i '.iT ihargacias , r n c ítra u d u  q u e  as 
q u eria  l e v a r  p o r  fo r ç a .  O  P a ía d im  
c o n h e c e n d o  a v io fe n c is  d a q u e íh i in- 
ju ln ç a  , r e p r e fe iu o u  ao  C a v a lle i r o  a 
v i le z a  d o  fe u  p r o c c d im c n to  ; m as- 
e l ie  p c / .a r o ío  d e  erteon trar e m b a ra ç o  
s o  í~u in t e n t o ,  re/p o n d e o  a O r la n d o  
c o m  p a la v r a s  t i o  in jim o fa s  , q u e  
© b rigarã o a o  P alàd irn  a " -d e fp r e za r  a 
h o n r a  d e  o  d c fa íia r  a  c o m b a te  re g u ­
la r  } e a rra n c a n d o '©  d a f ê l l a , o  lafi* 
ço u  n a  ía g o  , don.de coir, o  p ç z o  d as 
arn'i:.s fe  s ífo g n u  em  b r e v e  te m p o . 
D e p o is  d e  O r la n d o  c a ít ig a r  d efta  fo r1  
re  a o  a f i e v i d o  , c o r te jo w ' atíçncrõfe*- 
rée fite  , a? Q uaes que’1
r c ik io  o  fo c c o r r o  ,  v i­
r ã o  ou c o m  to d a  -a pref»
fa  p o r  ns e lo g io s  d o l e t l
v a lo r  , fíc á rã o  lo u vS fsd cí.
ta n to  a g r a n d e z a  d a  fa ç a n h a  , com i» 
3  g e n e r o fid a d e  d o  d e fín te rc ffe .

D o  R e in o  d e  Iv lu g a i a tr a v e íío if :  
O  ri a 1’ d o  -o d e  T u le n t  ; e  d e p o is  
t-rando n o  d e  Bi?.nth , c h e g o u  a; l-iuíA' 
ç a m in h o ,  q u e. p o r  c a u fa  d e  dtras p e-.

n h a s ,
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n h a s ,  q u e  alJi e f h v a o  , fe  c h a m a v a  õ  
V a c o  d o s  d o u s  R o c h e d o s  : g u a r d a v a  
efta p a ío g e m  h u ,n  C r / a l/ e ir o  , m o n ­
t a d o  f o b r e  b:;m  p u d e r o io  c sv a ilí»  ; e  
a r r a ftra d o  á o  feu  in fe l iz  d c f i in o ,  q u iz  
o b r ig a r  a O r la n d o  a q u o deixaíT e n e f-  
t e  lu g a r  a? a r m a s ,  e  o  c a v s U o ,  c o u fa  
q u e  tin h a  a lc a n ç a d o  d c  m u ito s  C a -  
v a l l e i r o s ,  a q u em  tin h a  v e n c id o . E f -  
c a n d a líz a d o  o  P a la d im  d a  fua a rro -  
g a n c ia ,  lh e  dilTe : « B e m  ie  c o n h e c e  
» n o  teu a tr e v im e n to  a tua ig n o ra n -  
» c i a ,  p o is  n ao ííic  fa r ia s  fe in e llu in te  
s> p ro p o fta  , fe  a c a fo  fo u b e fle s  q u e  
» eu era  O r la n d o , a E  q u em  h e  e ífe  
O r la n d o  ? p e rg u n to u  o  C a v a l ls i r o  d o  
P a ç o  p o r  m o d o  d e  d e íp r e z o .  E a  t o  
v o u  m o ít r a r ;  ( r e f p o n d e o  0 P a ia d im )  
e  a r r e m e tte n d o  co n tr a  e lle  , 0 latiç iy» 
ejí! terra  ; e  d e ix a n d o - o  e ftira d o  no 
c a m p o  ,  lh e  d iíT e : a A g o r a  já  f ic a s  , 
7> c o m  o  c o n h e c im e n to  d e  q u e m  h e  
» O r la n d ò  , p o is  n o  te u  c a íl ig o  fe  
)i im p r im e  a le m b r a n ç a  d o  meei n o -  
» m e .  »

C o n tin u o u  O r la n d o  a  fua d e r-  
í o t a ,  e  p a ffo u  fe m  e m b a ra ç o  0 P ^ ç »  

d o s
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d o s  d o u s  R o c íié cío ? . M a r c h o u  n o s 
d ia s  fe gu in re ?  á v if la  d e  h u m  g ra n d e  
b o / b e íe , n o  nm  d o  cjuaí fe  a c h o »  em  
h u m  d ila ta d o  v a ile  ,  aot^de lh e  a í tr a -  
h io  a â i te n ç a o  h u m  c b j e â o ,  q u e  i n s ­
p ir a v a  p ie d a d e . V i o  a h u m a  D o n z e l-  
l a  d e p e n d u r a d a  em  h u m a  a r v o r e  pe­
lo s  c a b e llo s  , a qu ai la m e n ta v a  a Íiií( 
d e fg r a ç a  c o m .- d o lo r o / o s  - g r ir o s  ; e \  

ju n to  d c íta  in f e l i z  c o r r ia  h u m  r io  ,  
q u e  p a lía v a  p o r  bai.vo  d e  h u m a p ó n - 
t e ,  á  e n tra d a  d a q u a l e fta va  hu m  C a -  
v a l le i r o  co m  h m n a ^ la n fa  na m a o  ,  e  
a rm a d o  d e  to d a s  as a m u s ;  e d a  o u ­
t r a  p a r te  d a  p o n te  ie  v ia o  o u tro s  
t re s  C a v a l le i r o s  na m e fm a  a c ç ã o . 
A r r e b a t a d o  O r ja n d o  ,d a  fua g e n c r c ü -  
d a d e , íe  p re p a ro u  a  fo c e o r v e r  a D o i>  
z e l í a j  p o rém  o  ( 'a v a llc iv o  d a  p o s u e ,  
p e r c e 6 e n d o - íh e  o  in fe rn o  , lh e  tfifíe  
e m  a lta s  v o z e s  ; « E fp e v a  , C a v a l le i -  
ii r o , n ã o  t e  fa ç a s  p r o te & o r  d o  c r i-  
» m e  f e x e c u ta n d o  o  q u e  in le n ta s  :
» fa b e  q u e  em  to d o s  o s  ie c u lo s  n a o  
y> fe  tom  v ü ro  c re a tu ra  m a is  in fa m e  . 
X -q u e  e/Ta m u lh e r ,  q u e  fe  te  c f fe r e c e  

aos  o lh o s  : tu  a trra hirás  a  in j ú r ia ,



j> e  a r e p r e h e n s ã o  d e  t o d o s  a q u e l-  
»  le s  ,  q u e  a m ã o  a v ir tu d e  ,  fe  ce« 
d d e n d o  á tu a p ie d a d e ,  in ten tas  e m - 
»  b a r a ç a r  tã o  ju f t o  c a ftig o .  E u  n ã o  
d d e v o  c r e r  (  r c fp o n d e o  O r la n d o  )  
•» q u e  h a ja  r a z a o  p a ra  fe  tra ta r  tã o  
» r ig o r o ià m e n te  a efta D a m a . » Eftá. 
» h em  ( r e p l ic o u  o  C a v a l l e i r o )  tu o  
» c o n h e c e r á s ,  f e ,  d a n d o -m e  a t t e n ç a o ,  
» m e  q u ere s  o u v ir  j » e  v e n d o  q u e  
O r la n d o  fu íp e n d ia  a a c ç ã o  p o r  atten - 
d e r  ás fu a s  p a la v r a s  ,  fa l lo u  d e fta  
fo r t e .

C A P I T U L O  III .

D a  h ifío r ia  â e  O r ig ttte .

E S ta  a rr ific io fa  D a m a  q u e  v ês  , 
ch a m a -fe  O r i g i l l e  : e l la ,  e  eu  n af- 

c c m o s  na g ra n d e  C id a d e  d e B i z u t b ,  
C a p i ta l  d e ítc  R e in o  : a fua' p e r fe it a  
fo r m o fu ra  arre b a ta  o s  co ra ç o e s  d a -  
q u e lle s  ,  q u e  d e ic o n lie c e m  o  in te r io r  
d o  feu  e fp ir ito  ,  o  q u a l h e  tã o  ab u n ­
d a n te  d e  in d u ftrias  ,  e  d e  e n g a n o s  ,  
q u e  o  fe u  m a io r  g o lto  h e  fu íle n ta r  

d e
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d e  fr ív o la s  e fp e ra n ç a s  a o s  fe u s  am an ­
tes  i e d e p o is  e n r e d a llo s  d c  ta! f o r t e ,  
q u e  aca b a  em  d c fg c f t o  ,  o  q u e  p r in ­
c ip io u  em  in c lin a ç ã o , E u  fu i .hum 
d o s  q u e  ta m b é m  m e d e ix e i  v e n c e r  
d o s  fe u s  m e n tiro fo s  a g r a d o s ,  f a z e n d o  
q u e  fe  a u g m e n ta fle  c o m  m a is  an fía 
a  m in h a  p a ix ã o  , j á  p e la s  e ílu d a d a s  
d u v id a s  q u e  p u n h a  á m in h a  co n íta n - 
c ia  ,  j á  p e lo s  'i fo n je iro s  fa v o r e s  c o m  
<me c o r r e fp o n d ia  á m in h a  tern u ra . 
H a v ia  n a C id a d e  Jiuin C a v a lle i r o  s 
q u e  e fta va  ,  d a  m e fm a  fo r t e  q u e  e u ,  
n a m o r a d o  d e  O r ig iÜ c  ,  a  q u a l n o s 
e n g a n a v a  a a m b o s  d e  ía l  fo r te  ,  q u e  3. 
c a d a  b iu ii d e  nós fe v a n g lo r ia v a  d e  
p c í í u i r  fem  c o m p ete n cir. o s  a g r a d o s  
d a  í ’j a  D a m a . H u m  d ia ,  c m  q u e  m e 
t in h a  d a d o  iic c n ç a  p ara  lh e  fa l ia r  , 
m e  d i f lc  O r i g i i le  : « B e m  fa b e s ,  F i-  
j> lá c e  , c u e  e íle  h e  o  m eu  n o m e  , o
2 excelTo c o m  q u e  te  s r o  i raas  tan >
*  b e m  n ã o  ig n o ra s  o s  e m b a ra ç o s  q u e  
x  ten h o  p a ra  a n o ffa  c o r r e íp o n d c fl-  
» c i a ;  p e r é m  an itrtada d o  m e u  a m o r »
» ten h o  id e a d o  h u m a  in d u ífc ia  , q u e  
a . m e  p a r e c e  f a v o i a v e i  a o n o i l o  inten^ 

a to .
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D to . T u  b e m  fa b c s  q u e  O r i n g u e ,
» íen<lu d if íe re iiç a s  c o m  m eu  ir m ã o
D C o r b im  , o  m a to u  iu ju fta rc e n te  j d ig o
» in ju ita m e n te  , p o r q u e  m eu  ir m 3 o t i-
» n h a m u ito  p o u c a  id a d e  p a r a  r e ilíl ir  a
» hu m  C a v a l l e i r ó ,  q u e  exa c o n fu m m a -
» d o  n o  e x e r c íc io  d as  artn as. M e u  p ai
» p o r  v in g a r  a m o rre  d e  h u m  f i l l i o ,
» a q u em  .ta n to  q u er ia  . p ro c u r o u  c o m
» an lia  p c ílb a  ,  q u e  lh e  en tcêgsiT e  a
» O r in g u e  ,  o u  m o rto  , o u  p r e z o  :
» a c h o u  h u m  C a v a lle ir ó  ,  q u e  ih e
» p r o m e tte o  f a t is fa z e r  o  fe u  e m p e -
» n h o , le v a d o  d a  a m b iç ã o  d a  g r a n d e
» rec o m p e n fa  q u e  m eu p a i lh e  o ffe -
» rec ia . P a ra  lo g r a r m o s  poi.s c o m
» âcfciw ço os noífos  a m o res  ,  h e  pre-
» c i fo  q u e  tu tc  d is fa rc e s  c o m  a r m a s ,
» e d iv i ia  fe m e lh a n te s  ás  d e  O rin -
» g u e  ; e p ;o c u r a n d o  d efta  fo r te  a
» A r i a n t e ,  cuie e íle  h e  o  C a v a l l e i r ó ,
» a  quem . m eu p ai tem  e n c a rr e g a d o
m a  fu a  v in g a n ç a  ,  o  p r o v c c a r á s  a d efa -
» f io :  c o in b a te re is  a m b o s  a lg u m  tcm -
» p o  i e  d e p o is  f in g in d o -te  v e n ç i-
» d o  ,  te  e n ír c g t ir á s  feu  p r iz io r c i -
»  r o : le v a r* te -h a  'A r ia n te  a o  C a f te l la  

' i ' » d e
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» d e  m eu  p a i ,  a o n d e  n ã o  d e v e s  re ’-  
» c e a r  n en h u m  p e r ig o  ,  p o r q u e  eu  
» h e i  d e  fe r  a tua c a rc e r e ir a  \ e  q uan- 
» d o  m e u  p a i q u eira  a rr o ja r- fe  a a l-  
)) g u m  e x c e f l o ,  eu fa b c r c i im p e d ir  o  
» teu  p r e c ip íc io .  »

E u  m e  p e r fu a d i d a  fín c e rid a d e  
d e  O rig i lJ e  3 im a g in a n d o  q u e  fa r ia  
o ffe n fa  a o  m eu  a m o r , fe  p u z e fle  du ­
v id a s  na e m p r e z a  ; e d ifp o fto  a e x e -  
c u ta r  o  q u e  m e p r o p u n h a ,  m e  ap ar­
t e i  d o s  feu s o lh o s . Á fíín i q u e  m e  re­
t i r e i ,  m a n d o u  O r i g i l l e  c h a m a r  a L o -  
c r im  ,  q u e  ta m b e m  e ra  d o  n u m ero  
d o s  feu s a m a n t e s ,  o  q u a l o b e d e c e n d o  
p ro m p ta ro c a te  ás íu a s  o rd e n s  ,  v e io  
á  fu a  p re fe n ç a  ,  a  q u em  O r i g i l le  f e z  . 
o  le g u im e  d ife u r fo  : « P ara  te  fa z e r  
3> fe l iz  n o s teus a m o res  ,  h e  p r e c i fo  
» q u s  m e  fa t is fa ç a s  hu m  em p e n h o  : 
» eu  q u e r o  q u e  m e  e n tre g u e s  p r e z o ’ 
» a O r in g u e  ,  o  q u a l m a to u  tã o  cru - 
» e lm e n te  a m eu  ir m ã o  C o r b im  ; p o -
> rém  n a o  h a  d e  h a v e r  d e m o r a  n e íta  
» e x e c u ç ã o ,  p o r q u e  m eu  p a i m e te m  
» p ro m e tt id o  a A r ia n t e  em  r e c o m - 
»- p e a fa  d a  p ro m e ffa  q u e  elJe lh e  f e a
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» d è  Ih c  le v a r  a O r i n g u e ,  o u  m o rto  i  
» o u  p re z o  : p a ra  tu  c o n fe g u ire s  o  
» p r ê m io ,  e eu  o  m eu g o f t o ,  q u e ro  
» q u e  e x e c u tes  eiia  e m p r e z a  p r im e ir o  
» q u e  A r io n te  : e fte  C a v a l le ir o  rr a z  
» p o r  d ív i fa  n o  e ic u d o  em  c a m p o  
» v e r d e  Im m a L u a  c h e ia  : to m a  p o ig 1 
» a  fua d ív i f a  ,  d is fa rç a -te  c o m  as 
» iiia s  a r m a s , é  d e fte  m o d o  f a z e  to -  
» d a  a d il ig e n c ia  d e  p re n d e re s  a O r i n -  
d  g u e  , q u e  eu  t e  p ro m e tto  q u e  m e  
» e m p e n h e  c o m  m eu  p ai ,  p a ra  q u e  
» te  r e c o m p e n fe  c o m  o  m e fm o  pre-, 
» m i o ,  q u é  tem  p r o m e tt id o  a A r ia n -  
» te .  »

E n g a n a d o  L o c r im  c o m o  cu  p e -  
ia  p er fid a  O r i g i l ie  , lh e  a g r a d e c e o  a  
id é a  , im a g in a n d o  q u e  era em  fu a  
c o n v e n ie n c ia  , c  fc  a p a rro u  d o s  fe u s  
o lh o s  p o r  e x e c u ta r  o  fe u  c o n íe lh o  S 
eu -ta m b ém  m e  ap refT ava c o m  an fía  
p a r a  p ro c u r a r  a m in h a  p e r d iç ã o  \ e  
jm z  tan ta  d i l ig e n c ia  n o  d e f e m p e n b o ,  
q u é  em  p o u c o s  d ia s  e íta v a  p ro m p to  
p a r a  a e x e cu ç ã o  d o  in te n to .  S a b i d a  
G id a d e  r e ío lu to  a c o m b a t e r ,  n a o  p o r  
m e ; e m p e n h a r  n o  t r iu n f o  , m a s  ü tn  

-Sfib m . l l .  C  p o r
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p o r  f in g ir  o  v e n c im e n to . L o c r im  ,  
q u e  n ã o  fin h a  m e n o s  a r d o r  d o  q u e  
eu  e in  m e r e c e r  a  p r o m e tt id a  r e c o in -  
p e n f a ,  n a o  ra rd o u  m u ito  g u e  n a o  a p - 
p a r e c e í fe  n o  c a m p o : e n c o n tr á m o -n o s  
a m b o s  j e l le  fe  e n g a n o u  c o m i g o ,  ten - 
d o -m e  p o r  O r in g u e  ; e  eu m e  e q u i­
v o q u e i c o m  e lle  ,  to m a n d o -o  p o r  
A r ia n t e .  P r in c ip ia m o s  o  c o m b a te  ; e  
d e p o is  d e  ijjo ftra r  p o r  a lg u m  te m p o  
O e s fo r ç o  d o  m eu  a n im o  ,  fin g i q u e  
n a o  p o d ia  refíftir  a o s  g o lp e s  d o  im a ­
g in a d o  A r ia n t e  ,  e  m e e n tre g u e i fe u  
p r iz io n c ir o .  L e v o u - m e  L o c r im  a o  
C a l t e l lo  d e ílin a d o  p a r a  a m in h a  p r i-  
z fio  ,  e  m e  e n tre g o u  a  O r i g i l l e  ,  a. 
q u a l Ihé p ra m e tte o  n o v a m e n te  re c o m - 
p e n fa r - lh e  e fte  f e r v iç o  c o m  o  p ro m e t-  
t id o  p re m ío  ; e d e p o is  d e  L o c r im  fe  
r e t ira r  ,  e lla  m c  f e z  m u ita s  c a r i c i a s ,  
e e r t in c a n d o - m e  q u e  e írava p ro m p ta  
p a ra  c u m p rir  a pro m eíT a. E n c c r r o u -  
m e  em  h u m  c á rc e r e .,  d i/ .e n d o -m e  n a  
d d p e d i d a  q u e  h ia  á C i d a d e  a v ifa r  a  
f t u  p a i d c  q u e  tir-ha j á  em  fe u  p o d e r  
a o  m a ta d o r  d e  fe u  f ilh o  ; e  m e  d e o  
a  c e r te z a  d e  que. fe u  p a i. n a o  t in lia  

n e r
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n e n h u m  c o n h e c im e n to  n e m  d e  m im  ,  
n e m  d e  O r i n g u e ;  e  fe  p o r  a c a iò  a l­
g u é m  o  d e f e n g a n a l íe , q u e  n á o  tiveíTe 
e u  r e c e io  d e  n en h u m  p e r i g o , p o r q u e  
e l la  p r o c u r a r ia  id é a s  p a ra  m e l iv r a r  
d a s  fu a s  ira s  ; e  d e p o is  d e  m e  d a í  
e fp e r a n ç a s  d e  m a io r e s  fin ez a s  ,  m e  
p e d io  lic e n ç a  p a r a  í e  r e t ira r  p o r  p o u ­
c o  t e m p o ;  e p o r  tefte m u n h o  d o  fe u  
a ra u r  m e  d e o  h u m  a b r a ç o  n a  d cfp e »  
d id a  ;  p o r é m  o  q u e  eu  ju lg a v a  p e la  
m a io r  d it a  ,  v im  a  c o n h e c e r  p e la  
m a io r  t ra iç ã o  : ce rro u  e lla  n ie iin a  aê 
p o r ta s  d o  c á r c e r e ;  e  d a n d o  as c h a v e s  
a  liu m  g u a r d a  ,  lh e  o r d e n o u  q u e  n ã o  
a b r if le m  a p o r ta  p o r  q u a lq u e r  m o t iv o  
q u e  f o f f c ,  n e m  m e  p ro ve iT e m  d e  a l i ­
m e n to s  , ferrão p o r  h u m a  p e q u e a a  fr e fr  
ta  , p o r  o n d e  e n tra v a  h u m a  e fe a fla  
l u z  n a  m in h a  p riza o .

E m  q u a n to  eu  e fp e r a v a  c o m  ím * 
p a c iê n c ia  q u e  v o lr a ífe  O r i g i l l e  , cuii* 
d a v a  o- v e ir d a d c iio  A r ia n t e  em  aíle*  
g u r a r  a poiTe d a  D a m a  c o m  a p r i z ã o  
d e  O r in g u e .  T i i i h ã ó  ju fto ' e í le s  d o n s  
C a v a l le i r o e  â c l ia r c m - fe  e m  h u m  lu g a c  
r e t ira d o  d a ^ C i d a d *  p ir a : ,  c u m p rir e m
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a s  le is  d o  d e fa fio . Q u a n d o  A r ia n t e  
h ia  p a ra  o  f ítio  a lT m a líu io , e n c o n tro u  
.a L o c r u n  , q u e  v o lta v a  p a r a  a C id a »  
d e  , d e p o is  d e  m e  d e ix a r  em  p o d e r  
d e  O r ig i i i e .  A d m ir o u - f e  A r ia n t e  d e  
v e r  a hu m  C a v a l le i r o  c u b e r to  d e  ar­
m a s  fe m e lh a n te s  ás fu a s  ; e  c h e g a n -  
d o - íe  a e l i c ,  lh e  p e r g u n to u  o  m o tiv o  
d a q u e lla  fe m e lh a n ça . L o c r im  , q u e  
« lh a v a  p a r a  A r i a n t e ,  co m o  p a ra  c o m ­
p e t i d o r ,  ta n t o  m a is  p e r i g o f e ,  q u a n to  
m a is  a c c e it o  d o  p a i dg íiia  D a m a , 
lh e  r e fp o n d e o  , q u e  fe rn e lh a n te  p e r ­
g u n t a ,  n ã o  tin h a  r e fp o fta  , p o r q u e  a 
q u a lq u e r  e ra  p erm itt-id o  to m a r  as 
a rm a s  q u e ' q uizetT e. N á o  , r e p lic o u  
A r i a n t e ,  a q u i h a  m y íte r io  j e  fe  d u ­
v id a s  iu ftru ir-m c  p o r  v o n ta d e  ,  cu  te  
o b r ig a r e i  ■ p o r  fo r ç a .  D e p o is  d e f t a s . 
r a z o e s  a r r e m e tté ra o  h u m  co n tr a  o  
o u t r o  ,  e  n o  fu r o r  q u e  a n im a v a  a 
a m b o s . ,  fe r ia  ia n g u in o le n to  o  c o m b a ­
te  ,  f c  O r in g u e  o  n a o  e m b a r a ç a f le ,  
o ' q u a l v in h a  p a r a  fa t is fa z e r  a íu a  
p a la v ra .. F ic o u  efte  C a v a l le i r o  a d m i­
r a d o . n ã o 1 f ó  d e  v e r  a o  fe u  c o m p e t i­
d o r - e m p e n h a d o  e m  o u t r o  c o m b a te  r  

m a s



m as ta m b e m  d e  e n c o n tr a r  a -d o u s- 
A r ia n t e s  ; c  m c tte n d o -fc  e n tre  os. 
c o m b a t e n te s ,  d i f l e :  « S u f p e n d e i ,  v a -  
» le r o íb s  C a v a lie ir o s  , o s  g o lp e s  ; e  
» a q u e lle  ,  q u e  f o r  o  v e r d a d e ir o  Ari-* 
3 a n t e , m e  d ig a  a r a z ã o , p o r  q u e  fe  
» e m p e n h a  em  n o v o  c o m b a t e ,  q u an - 
» d o  o  d e fa fio  q u e  m e fe z  p e la  m o r- 
)> te  d e  C o r b n n  o  d e fo b r ig a  d e  accei-> 
» ta r  o u tr o  an te s  d e  a c a b a r  o  n o f-  
» fo .  »

S u fp e n d ê r ã o  o s  d o u s C a v a lle ir o s  
a a c ç ã o  p o r  o u v ir e m  o  d ife u r fo  d e  
O r in g u e  > e  q u e r e n d o  A r ia n t e  ju f t i-  
f ic a r - ie ,  L o c r im  íe  a d ia n t o u ,  d iz e n d o  
p a r a  O r in g u e  : « C o m o  te  a t r e v e s ,  
» t ra id o r  ,  a in te n ta r  n o v o  c o m b a t e ,  
M fe  e ih m d o tu m eu p r iz io n e ir o  ,  n ao 
7> p o d e s  d ifp ò r  n a d a  d e  ti fe m  m eu  
» c o n fe n tim e n to  ?» F ic o u  O r in g u e  fu &  
p e n fo  ,  a fH n n a n d o  q u e  as p a la v ra s , 
d e  L o c r im  e ra o  m a is  fu n d a d a s  em  
i d é a ,  d o  q u e  em  r a z ã o  > p o r e m  L o ­
c r im  c o n firm a v a  a fu a  v e r d a d e  ,  tra ­
z e n d o  p o r  te íte m u n h a  a  O r i g i l l e  ,  a  
q u e m  tin h a  d e ix a d o  a O r in g u e  p o r  
p r iz io n e ir o .  Q u iz  O r in g u e  d e fa g ra -  

var-*
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v a r - íé  d a  a ffr o n ta  q u e  lh e  fa z ia o  ; ff 
la n ç a n d o - fe  fo b r e  L o c r im  c o m  a e k  
p a d a  le v a n ta d a  , A r ia n t e  liie  e m b a ra ­
ç o u  a a c ç ã o  , p c r te n d e n d o  q u e  O r in -  
g u e  c o m b a te íT e  c o m  e l le :  fe r ia  fu n e S  
ta  a d i f p u t a ,  fe n ã o  fofTe e m b a ra ç a d a  
p o r  a lg u n s  C a v a ü e ir o s  ,  q u e  t in h á o  
ia h id o  d a C i d a d e ,  a s  q u a e s  v e n d o -o s  
p ra m p to s  a c o m b a te r  , fe  c h e g a rã o  a 
e lle s  p a ra  o s  a p a r ta r .  P e rg u n ta rã o  o  
m o t iv o  d a q u e ü e  c o m b a te  ; e  c o n h e ­
c e n d o  a A n g u la r id a d e  d a q u e ft ã o ,  j u l ­
g a r ã o  q u e  d e v ia  fe r  d e c id id a  n a p re -  
íe n ç a  d o  R e i ,  e  nefte c o n c e it o  o b r i­
g a r ã o  aos  t re s  c o m p e t id o r e s  a  q u e  
v ie ffe m  c o m  e l le s  a P a la c io .

P o fto s  n a p re fe n ç a  d o  noíTo 
M o n a r c a ,  q u e ix o u -fe  A r ia n t e  d e  q u e  
L o c r im  t in h a  to m a d o  as fu a s  a r m a s , 
© a fu a  d iv i f a  ,  d iz e n d o  q u e  c ile  d is ­
fa r c e  e ra  fu n d a d o  c m  a lg u m a  t r a iç ã o ,  
e  q u e  d e  ju f t iç a  d e v ia  a q u e lle  C a v c d -  
le ir o  d a r - lh e  r a z ã o  d e fte  fu rto . D e f-  
e u lp o u - fe  Lo-cirim ,  d iz e n d o ,  q u e  e lle  
n ã o  fe  t in h a  d is fa r ç a d o  c o m  as arm as- 
è e  A r ia n t e  p a ra  lh e  f a a e r  offcn fàr 
g4gy.in a ,  e  q u e  elle fô  tin h a  c a u fa
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ju fta  p a r a  fe  q u e ix a r  d e  O r in g u e  ,  
p o is  o  v ia  c o m  l ib e r d a d e  ,  q u a n d o  
o  tin h a  f e i t o  p r iz io n e ir o  em  c o m b a te  
i in g u la r  ; e  O r in g u e  e fc a n d a liz a d o  d e  
Je ra e lh a n te  in ju r ia  ,  a  q u a lif ic o u  d e  
in e n t i r o fa  11a ig n o ra n c ia  d o  fu c c e f-  
f o .

F ic o u  o  noíTo M o n a r c a  ir r e fo -  
Iu to  n a d e c is ã o  d e  fe m e lb a n te  d u v i­
d a  5 e  d cfe j? .n d o  iu ío r m a r- fe  d c  to d a  
a  v e r d a d e  , n o m e o u  a fa b io s  M i n i f -  
t ro s  , p a ra  q u e  fo í le m  d eva lT ar c o m  
e x a é t id a o  n e íie  n e g o c io  : a p p lic á rã o -  
í e  e lle s  c o m  f e r v o r  n a  d i l i g e n c ia ; e  
j u lg a n d o  q u e  fó O r i g i l l e  p o d e r ia  d e s-  
c i f r a r  a q u e lle  e n ig m a  , fo r ã o  a o  fe u  
C a fte l lo  p a ra  lh e  f a z e r e m  p e r g u n ta s .  
A f lM o u - f e  O r i g i l l e  c o m  a c h e g a d a  
d a  ju ft iç a  , q u e  fe m p r e  c a u fa  h o r r o r  
á s  p e llb a s  ,  q u e  f e  c o n h e c e m  c r im i-  
n o í a s : in t im á ra o - lh e  a o r d e m  , p a r a  
q u e  lh e  e n treg a íT e  o  p r i z i o n e ir o ,  q u e  
e fta va  e m  fe u  p o d e r  : a ffirm o u  e iia  
c o m  a n fia  .q u e  n ã o  tin h a  e m  fe u  p o ­
d e r  a n e B h u m  p r iz io n e ir o  ; p o r é m  
c o m o  L o c r im  ,  e  O r in g u e  t in h ã o  id o  
ita  c o m p a n h ia  d o s  M i n i í l r o s ,  m a n d á -
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r a o  eftes , c;ue L o c r im  ap p arec efT c. 
.P c rtu r b o u -fe  O r i g i l le  c o m  cila  v i í t a , 
e  L o c r im  IIic diíTe : « S e n h o r a - ,  li-l- 
»  R e i  te m  t o m a d o  fo b r e  ii o  co n he*  
)> c im e n to  d a  p riz iío  d e  O r i n g u e ; eu 
)> n a o  p u d e  d e ix a r  d e  lh e  c o n fe fla r  
»  q u e  d e p o is  d e  o  v e n c e r , o  en tre*  

.» g u e i  nas v o fla s  m ã o s ;  p o r é m  a d m i- 
.» ro -m e  d e  o  v e r  t o m  l ib e r d a d e  n o  
íi c a m p o  , q u a n d o  o  ju lg a v a  p v e x o  
» n o  v o í íò  C n fie lío  e  o  q u e  m a is  

.}> h e  ,  a íín v u in d o  c o m  a tr e v im e n to  
» q u e  n e m  fe  c o m b a te o  c o m i g o ,  n em  
y> f ic o u  m eu p i i z i c u e i r o : d e c la r a i p o is  
.» a  v e r d a d e ,  p a ra  q u e  a m in h a  h o n - 
» rã fiq u e  p u ra , e  eci l iv r e  d a  in fa -  
» m ia  d e  m e n t ir o fo .  » F ic o u  O r i g i l le  
c o n fu fa  c o m  eíta in fían cia  5 m a s c o m o  
e ra  p re c i fa  a r e lp o íta  ,  d if le  q u e  L o -  
.c r im  em  tu d o  fa U a v a  v e r d a d e ;  p o rém  
q u e  e lla  n l o  p o d e  r e te r  a O r in g u e  
110 C a ít e l lo  , p o r q u e  tin h a  fu g id o  d e  
n o i te  ,  c o r r o m p e n d o  o  g u a rd a  , <]ue 

.{in ha as c h a v e s  d a  p m a o v M an dá-r 
rr ã o  o s  M in ift r o s  c h a m a r  a O r i n g u e ,  
,g. á  v iíta  d e fte  C a v a l le i r o  f o i  n o v o  
.ç m ^ a fa ç o  p a r a , a  p e rt id a  D a m a - J.ufti’-



S .cou-fe  O r in g u e  d a im p o ftu ra  p e la  
d e p o fiç ã o  d e  m o ita s  p t i lb a s  d ig n a s  
d e  fü  , as q u a e s  j urárãv  q u e  O r in g u e  
ç ft iv e r a  n a  fu a  c o m p a n h ia  n a q u c lle  
m e fm o  r e m p o  ,  em  q u e  O r ig i lJ e  d i­
z ia  q u e  e fta va  n o  feu  C a ít e l lo  ■, e  v en ­
d o  O r in g u e  a c o n fu sã o  e m  q u e  t o d o s  
e fta vã o  , p e d ia  a o s  M in iftr o s  cjuc íe  
in fo r m a fle m  corri m a is  c x a iííid a o  na- 
q u e lla  m a té r ia  ; p o r q u e  ta n to  e lle  ,  
c o m o  L o c r im  e fta v ã o  in n o c e n te s  ; e  
síTim  c o m o  tin h a o  a p p a r e r id o  d o u s  
A r ia n te s  ,  p o d e r ia  fu c c e d e r  q u e  ta m ­
b é m  h ouvefT em  d o u s  O r in g u e s  ,  d o s  
q u a c s  o  fa lf o  fe r ia  o  p r iz io n e ir o  d e  
L o c r im  ,  q u e  d e m a n d a v a  p e la  fua 
h o n r a  ,  e  p e la  d a q u e lle  C a v a l le i r ó  , 
p a ra  q u e  desfize íT em  c o m  a c e r to  fe -  
m e lh a n ie  d u v id a .

E fta  fu fp e ita  d e  O r in g u e  p a r e c e o  
ju fta  a  L o c r i m , o  q u a l co n feS fo u  en- 
tá o  q u e  O ri^ Ü lc  o  tin h a p e r fu a d id o  
q u e  íe  d is fa r ç a ííe  c o m  as ;;rm as d e  
A r ia n t e  p a ra  c o m b a te r  c o m  O r in g u e .  
O s  M in ift r o s  a fte n d e n d o  n o  re q u e r i-  
jn e n to  , q u e  lh e  p a r e c e o  b e m  f u n d a d o ,  
jiH.andárão a b r ir  a p r iz a o  , a o n d e  e u
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e fta va  r e t id o  ; sc h .ir a o -m ç  a in d a  a f ­
in a d o  d a m e fm a  fo r r e  ,  c o m o  tin h a  
e n tra d o  ,  e  efta d il ig e n c ia  f o i  q u em  
a c c la r o u  t o d o  o  n i y í l f r i o ; f iz e rS o-m c  
p e r g u n ta s  ; e  c o m o  c-u j á  e fta va a n i­
m a d o  co n tr a  e iia  in f ie l , co n fe íT e i tu­
d o  o  q u e  f e  r in h a p a lia d o  e n tre  m i m ,  
e  O r i g i l l e :  p r o fe g u ír a o  3 d i l i g e n c ia ,  
€  a c h a rã o  em  h u m  o c c a it o  a p o fe n t o  
a  h ü m  h o m e m  d c  n a fe im e n to  v i l  ,  e  
d e  n e n h u m  m e r e c im e n to  ,  c o m  q u e m  
e fta  t r a id o r a  a n d a v a  e m  a m i2 a d e  in ­
fa m e  *. o  m e d o  d o  c a f t íg o  o  o b r ig o u  
a d e c la r a r  tu d o  ,  « p e la  lu a  c o n íi fs ã o  
f e  v e io  no c o n h e c im e n to  d e  q u e  O r i -  
g í í í e  n o s  tin h a  e n g a n a d o  a to d o s  » 
a  O r i n g u e ,  a A r ia n te  , a  L o c r i m ,  e  
a  m im  c o m  o  in te n to  d e  íe  liv r a r  
d e  n ó s  , a r m a n d o - jo s  h un s c o u t r a  o s  
o u tr o s  p ara  g o z a r  fem  e m b a r a ç o s  a 
in d ig n a  a m iz a d e ,  e m  q u e  fe  in te r e f-  
fa v a .

M a n d a r ã o  o s  M in íf t r o s  p ô r  em  
f e g u r o  a a ífuca O r i g i l l e  , e  a o  fe a  
d e ig r a ç a d o  a m a n te  ,  p a ra  q u e  o  R e i  
ord en afT e  o  q u e  fe  h a v ia  d e  e x e c u ta r .  
P e p - c is  d e  in ilr u id o  o  noiTo M o n a r c a  

d e
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<le to d a s  as  c irc u m fta n c ia s  d a  d il i­
g e n c ia  ,  ju lg o u  q u e  m e r e c ia  a a r t ifi-  
c i o f a  D a m a  p a d e c e r  h u m  c a íH g o ,  q u e  
dcíTe e x e m p lo .  F o i  fs u te n c e a á a  a p é r ­
fid a  O r i g i l l e ,  q u e  fic a ííe  d e p e n d u ra d a  
p e lo s  c a b e lio s  a  e lía  a r v o r e ,  q u e  p e la  
p o n r e  ío  ch a m a  o r d in a r ia m e n te  a 
P o n te  d o  P in h e ir o  ; e  q u e  eu , O r in ­
g u e  ,  A r ia n te  ,  e L o c r im  eítariaEnos 
á  e n tra d a  d a p o n te  a rm a d o s  d e  to d a s  
a s arm as p a r a  c o m b a te r m o s  c o m  
a q u e ü e s ,  q u e  í e  q u izclT em  e m p e n h a r  
n o  f o c c o r r o  d a  D a m a  : h a  d o u s  d ia s  
q u e  n o s e n c a rr e g á m o s  defte  e m p r e g o ,  
n o s  q u a e s  v e n c e m o s  a fe te  C a v a l lc i-  
r o s  ,  q u e  n o s d e ix a r ã o  p o r  íln a i d o  
t r iu n fo  o s  e f c a d o s ,  q u e  v ê s  d e p e n d u -  
ra d o s  n o  p in h e ir o .  E fta  h e  a r a z ã o ,  
p o r  q u e  c a ftig á m o s  d efta  fo r te  a efta 
in g r a ta  ; e  fe  n a o  q u ere s  m e r e c e r  a 
in jú r ia  d a s  g e n t e s ,  n ã o  te  e m p e n h e s  
n o  fo e c o r r o  d e  t ã o  m a lv a d a  c r t i:-? »  
ra . .

B e m  c o n h e c e o  O r la n d o  o u e  a 
te la ç a o  d e  F i l a c e  t in h a  r^l in rim .ir i-  
v a  , q u e  f e  p o d ia  p er fu ^ d ir  q u e  e ” ?. 
v e r d a d e ir a ;  p o rém , o  fe u  n o b r e  co r> -



ç ã o  níío p o d ia  c r e r  q u e  liu m a D a m a ', 
c m  q u em  a d m ir a v a  la n ta  fo r m o fn r a  , 
e x e c u ta fle  ta n to s  e n g a n o s  j e v e n d o  
O i i g i l l e  q u e  O r la n d o  e íta v a  a t te n to  
a p ra tic a  d o  C a v a lle i r o  d a  p o n te  ,  
ju lg o u  c e r ta m e n te  q u e  e íle  o  in fo r ­
m a r ia  d o s  fe u s  a r t i f í c io s ;  e le v a n ta n ­
d o  as v o z e s ,  diíTe p a ra  O r l a n d o ,  q u e  
n ã o  d e lfe  c r e d ito  ás p a la v ra s  d a q u e lie  
C a v a l l e i r o ,  p o r q u e  p e lo  fe u  tvuío tra ­
ta m e n to  p o d e r ia  ju l g a r  a fu a  b a rb a ­
r id a d e . C o m p a d e c id o  o  P a k d im  d as 
q u e ix a s  d a D a m a , fe  r e fo lv e o  a fo c -  
c o v r e S la ,  e  d iiv? p a ra  F i l a c e ,  q u e  ou 
d e íp r e n d e ífe  a D a m a  ,  o u  fe  p re p a - 
r a ífe  p a ra  o  c o m b a te .  F i la c e  , q u e 
tin h a  b a ita n te  v a lo r  p ara fe  n a o  a te ­
m o r iz a r  d a q u e lle s  a m e a ç o s  ,  fe m  lh e  
r e fp o n c ie i , to m o u  o  c a m p o  p r e c i f o ,  
e  v e io  c c n tra  O r la n d o  c o m  a la n ç a  
b a ix a  ; p o r é m  fem  e m b a rg o  da ju íiiç a  
q u e  d e f e n d ia ,  fic o u  la n ç a d o  em  te rra  
a o  p r im e ir o  e n c o n tr o . Á p r e fe n to u -fe  
O r in g u e  p a ra  o  d e fp in u c  ; p o réra  
O r la n d o  o  tra to u  tão  afp e ra cn e n te  ,  
q u e  p a fla n d o -o  d e  p a rte  a p a r t e ,  ca -  
k io  em  te rra  m o rto . A r i a n t e , e L o -  

crirn

44 O r l a n d o
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« r im  v ie r ã o  hu m  d e p o is  d o  o u tr o  ,  
ta n to  a e m b a ra ç a r  a fo ltu ra  d a  D a m a ,  
c o m o  a v in g a r  a in jú r ia  d o s  c o m p a ­
n h e ir o s  ; m as . em  b r e v e  te m p o  fic á rá ò  
d e  fo r r e  , q u e  n a o  p u d er?.o  c o n tin u a r
o  c o m b a te .

V i if lo r io f o  O r la n d o  d o s  q u a tro  
C a v a l le i r o s  ,  f o i  l o g o  d e fp r e n d e r  a 
D a m a  , a q u a l lh e  a g r a d e c e o  o  b en e­
f ic io  c o m  a c ç õ e s  tã o  h u m ild e s ,  c o m o  
fe  d i a  e it iv e f íc  in n o c e n te  ,  e  n a o  
c u lp a d a . A d m ir o u  o  F a la d im  a f o r -  
i r o f u r a  d a  D a m a  ,  v e n d o  q u e  n ã o  
c e d ia  á d e  A n g é l i c a  : p e r g u n to u - lh e  
p a r a  o n d e  q u e r ia  q u e  a le v a ffe  ; e  
re p a r a n d o  q u e  ie  r e n o v a v a o  as la g r i­
m a s c o m  a fu a  p e r g u n ta  ,  lh e  d ií ie  
O r la n d o  : t< S e n h o ra  , eu  im a g in a v a  
» .oue co m  a v o f la  l ib e r d a d e  i e  a c a - 
» S a v a  a c a u f a d o  v o ffo  p ra n to . 3) N ã o ,  
» g e n e r o fo  C a v a l le i r o  (  lh e  re íp o n -  
» d e o 'O r i g i l l e  )  p o r q u e  h e  ta l a m i-  
» n h a d e fg r a ç a  , q u e  a in d a  v e n d o -m e  
» l iv r e  p e lo  reu  f o c c o r r o , te n h o  m u i-  
» ta .ra z ã o  ' p a r a  as m in h a s  l a g r im a s :  
» a m in h a, p r ó p r ia  P a tria  ,  q u e  m e  
» d e v ia  r e c o lh e r  c o m o .r o a i  ,  n ã o  m e



)> p ó d e  o jF e re ce r  a í y l o  f e g u r o j  e  p a r *  
~p v ir e s  n o  c o n h e c im e n to  d o  ty r a n n o  
» in flu x o  d a  m in h a  e ftre lla  , dá*m c 
» a t te n ç ã o . » E íTes C a v a J Ie iro s  ,  a 
q u e m  tu v e n c e lte ,  f e  n a m o ra rã o  to d o s  
d a  m in h a  fu n e íla  b e lle z a  j e p o r q u e  
« u  n ã o  q u iz  c o r r e fp o n d e r  ás fu a s  
a m a n te s  e x p r e fs õ e s  ,  t ro c á r a o  e m  
a b o r r e c im e n to  o s  a g r a d o s  ; e  ítnin.» 
<3o - fe  t o d o s  q u a tro  p o r  to m a re m  v in ­
g a n ç a  d a  m in J ia .- ifé n ç a o , e n tra rã o  h a  
d o u s  d ia s  p o r  íu r p r e z a  n o  m eu  C a f*  
t e l i o  ,  a o n d e  m a ta rã o  a m e u  p a i ,  e  
a  to d a  a  m in h a  fa m il ia  ; e  c o m o  eu 
c r a  o  o b j e d o  d a  fua c r u e ld a d e  ,  m e  
a r r a ftá r a o  p e io s  c a b e lJ o s  a efte  i l t io  
c o m  g r a n d e  in h u m a n id a d e  ,  e  m e  
p r e n d e r ã o  a e fte  p in h e ir o  ,  a o n d e  
a in d a  p a d e c e r ia  t ã o  v io le n t o  c a f t i g o , 
fe n a o  e n c o n tr a ífc  o  teu  g e n c r o f o  lo c -  
c o r r o .  E is - a q u i , v a le r o fo  C a v a l l e i r ó ,  
h u m a  f u c c im a  r e la ç ã o  d o  m eti tr iü e  
d e ftin o  ; o s  m eu s p e r fe g u id o r e s  s ã a  
d o s  m a is  p o d e r o fo s  d efta  t e r r a , ran* 
t o  p e la  a b u n d a n c ia  d a s  r iq u e z a s  ,  ca *  
tn o  p e la  e f t im a jã o  d o  c r e d it o  y  e - f e  
t u  f o r  p a r a  . & m ia lia  P a tr ia  ,  f e i a

j f i  O r l a n d o



^ ú v id a  r a e e n t r c g o  a o  fu r o r  d o s  feu * 
p a r e n te s  ; c  affiro te  p e ç o  qu-e m e  
l e v e s  em  tu a  c o m p a n h ia  ,  p o r  n a o  
fic a r  e x p o íla  ás ira s  d o s  m eu s in im i*  
g o s  ; e  c o m o  eu te  p o ífo  fe r v ir  d e  
e m b a r a ç o  n a tua d e rr o ta  ,  b a fta  q u e  
f iq u e  fó r a  d e fte  R e in o  p a r a  f ic a r  fe *  
g u r a .  B e m  c o n h e c ia  O r la n d o  o  per-» 
j u i z o  q u e  lh e  c a u fa v a  a  c o n d u c ç a o  d a  
P a m a  ,  p o r  ifre d e m o r a r  a a v e n tu ra  
d o  ja r d im  .d e  F a le r ia a  ; p o rém  re fo *  
Ju ro  e m  a d e ix a r  n o  R e in o  d e  A l -  
t i m , m o n to u  a  c a v a i í o ,  p o z  O r i g i í í e  
á  g a r u p a  ; e  p a ra  re fta u ra r  o  te m p o  
p e r d i d o ,  o b r ig o u  a B r id e d o r  a a n d a r  
d e  t ro te .

P e r to  d o  l i t i o ,  a o n d e  o  R e in o  d e  
B izu r h  co n fin a  c o m  o  d e  A l t i m  ,  en> 
c o n tr á r a o  o s  d o u s  c a m in h a n te s  hum. 
le v a n ta d o  p a d r ã o  d e  m á rm o re  ,  p a r a  
g  qusJ jfe iu h iã  p o r  Jiuma e fe a d a  d è  
c e m  d e g r á o s  d a  m e lm a  m a té r ia .  Q uftiv- 
d o  e lH v e ra o  m a is  p e r to  ,  diíTe G r i*  
g ü l e  p a r a  O r la n d o  : .« ...iA qui eflá * 
» C a v a l l e i r o ,  o  m a is - c é le b r e  m e n u *
# m e n to  d a  a n tig u id a d e  : n o  a h a  
a . á e f t e  p a d t l a . c ü á  lu u n a  fo n t e  ,  qii®

L i v r o  IV . C a .? , III. 47
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» fe  c h a m a  a  F o n t e  d o  S e g r e d o  * 
« p o r q u e  to d o s  o s  am a n te s  d e  h u m *  
» e  d e  o u tr o  fe x u  c o n h e c e m  o  a m o r ,  
»  o u  a b o r r e c im e n to  d o s  o b j e t o s  q u e 
» a m a o  ,  r e tr a ta n d o -fe  n a s a g u a s  o

3  ro íto  o u  r iz o n h o  , o u  e n fa d a d o  , co n -
*  fo r m e  a p a ix ã o  q u e  fe n te m . a D e f-  
fc n q u icto u -íe  o  c o r a ç ã o  d e  O rJ a n d ò  
c o m  o  d e ie jo  d e  fa z e r  fe m e lh a n te  
p r o v a  ; e  co n h e c e n d o -lfc e  O r ig i l le  o  
a lv o r o ç o  > lh e  d ií ie  . q u e  fe  a p e a f le ,  
■e q u e  eJla to m a ria  fe n tid o  n o  c a v a l-  
J o ,  em  q u a n to  e l le  fu b ia  s o  p a d r ã o .

I m p a c ie n te  O r la n d o  n ã o  f ó  d e  
v e r  a a d o r a v e l  im a g e m  d e  A n g é l i c a ,  
m a s  tsm b e m  d e  c o n h e c e r  o s  o c c u l-  
tò s  fe n t im e n to s  d o  feu  c o r a ç ã o ,  fu - 
i> io p ro m p ta m e n te  o s  c e m  d e g r á o s j  
m a s  q ü a n d o  p ro c u r a v a  c o m  an fia a 
fo n t e  ,  c u v i o  c o m  pe-zar as v o z e s  d e  
O r i g i l l e  s -. q u e  ll ie  d iz ia  : « S e n h o r  
» C a v a l l e i r o ,  e lle  c a lt ig o  t c  firv a  d c  
» e x e m p lo  p a r a  n ã o  íè r e s  c u r io fo  : 
» p ro c u r a  c o m  v a g a r  a F o n t e  d o
*  S e g r e d o  , q u e  eu  m e  a p a r to  c o m  
» prcíTa d a  tua c o m p a n h ia ,  p o is  v o u
*  n o  te u  fo r ç o f o  c a v a llo .  » D iz e n d o
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e ftas p a la v r a s  ,  la r g o u  as r ed e a s  a 
B r id e d o r  ,  :é  em  b r e v e  te m p o  .d efa p - 
p a r e c e o  •> e  O r la n d o  v e io  n o  co n h e ­
c im e n to  q u e  a  d il ig e n c ia  da fo n te  é?a 
in u til , e q u e  a a itu c ia  d a  D a m a  e ra  
v e r d a d e ir a .

S e m io  v iv a m e n te  o  P a la d jte  o  
fu r to  d e  B r i d e d o r ,  v e n d o  q u a n to  lh e  

-era p r e c i fo  p a ra  p ó r  fim  á e m p rez a i, 
q u o o  rirtha a p a r ta d o  d o  C a th a y  : 

•to rn o u  a d e fc e r  o s e L e g r á o s  d o  p a ­
d r ã o ,  c v io  g r a v a d a  n o  m a r m e re  íiu - 
m a  in fe r ip ç ã o  ,  p e la  q u a l fo iú b e '^ u e  
a q u e lle  e d if íc io  e ra  o- fe p u lc r o .  d e  
:N in o  ,  q u e  a n tig a m e n te  f o i  R e i  d e  
to d a s  eftas P r o v in c ia s .  E f ta v a  a p é  j 
e  c o m o  era p re c i fo  p r o fe g u ir  a ò e r -  
r o ía  ,  in a rc h o u  d cila fo r r e  tre s  à ia s ,  
fe m  a c h a r  o c c a fia o  d c  fe  p r o v e r  d e  

.caval!o< AfTim 0 d e ix a r e m o s  , p o r  
c o n ta rm o s  0 q u e  f iz e rã o  B raiid im a-íte-, 
G r iftb n ',  e  A q v ila r t tc ,  s  q u e m d c - i x i -  
n io s  em  A lb r a q u e .

T m .  I I . D
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Conto B r a n d im a r te  , e  o s f i lh o s  de 
. O l iv e ir a s  p a r t ir ã o  de A lb r a q u e  j 

e d a  f u a  ch eg a d a  a  A lt im .

A S fim  q u e  B r,a n d im a rte  ,  e os 
d o u s  ir m ã o s  G ii f fb n  , e  A q u i-  

la n r e  fo u b e v lo  q u e  O r la n d o  fe  tin h a 
a p a r ta d o  d e  A lb r a q u e  , im a g in á r a o  
l o g o  q u e  e ra  o b r ig a ç ã o  d a  íu a  am i­
z a d e .,  n ão fe  d e m o r a r e m  m a is  te m p o  
n a q u e lle  l i t io - j  e  fa b e n d o  d e  A n g e -  
'J ic a .jq u e  o  in te n to  d e  O r la n d o  era 
i r  d e ítru ir  o  ja rd im  d e  F a íe r in a  , 
ju lg á r ã o  q u e  a in d a  e ra  m a is  in ju r io fa  
a  d e m o ra  n a C i d a d e ,  p o is  d c v ia o  ir  
a c o m p « n |ia llo  em  tã o  a r r ifc a d a  em ­
p r e z a .  F o r ã o - fe  d e fp e d ir  d e G a l a f r o n ,  
e  d e  . A n g é l ic a  , c s  q u a es lo u v á r ã c  a 
íu a  g c n e r o ía  re fo h iç ã o  ; to F-lor d è  
L i z  v ia  c o m  p e z a r  a p a rta r- fe  d á  fua 
c o m p a n h ia  a o  fe u  q u e r id o  B ra n d im a r­
t e  ; m as a l l iv io u - íe  a  fua d o r  n ã o  
fó  c o m  a p ro m e tia  q u e  B ra n d im a r­
t e  lh e  f e z  d e  v o lta r  b r e v e m e n te  c o m  

O r -

L

Q r l a n d o , ,  . .o  q u a l n a o  podia! e f lá f  
m u ito  te m p o  a p a r ta d o  de A l b r a q t ie j  
m a s  la m b e ra  c o m  a c o m p a n h ia  d e  
A n g é l i c a  , c o m  a q u a l t in h a  co n tra -  
■hido g r a n d e  a m iz a d e .

Puzerão-fe os tres C avalleiro* a 
cam inho ; e com o era grande o  de* 
fe jo  que tinhão de encontrar a Or -̂ 
lando  antes que em prendelle a aven­
tura , fízerão tanta d iligencia que 
chegá-rão a  A ltim  prim eiro que O r­
lando c h e g aííe : verdade he que elles 
tom arão huma eítaada maisubreve , e 
nao encontrarão os embaraços que o 
Paladim achou. Chegáraü huma tarde 
a hum fuio , onde eivava huma pon­
te  , que atraveíTava hum rio baftan- 
tem erue rápido-; elles a paflarãa .fem 
em baraço i e entrando cni hum v a lle , 
virão  hum magnífico P elsclo  , d o  
qual íáhia huma tropa d c  d onzeU ssj 
dançando uo fu;n de vários inílru- 
merites. Perguntarão os C avalleirõs 
a hum h o m ém , q-ue paílava cotrí hum 
falcão no b ra ço , e eom alguns cáes 
ajoujados -a huma T r c lia  ,  ■ a quent 
p e r te n c ia  aqueMe P alacio  3 e  o  hom eia 

D  i i  lh e
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lh e  re fp o tid e o  : « E l le  P a la c io  h e  d d  
» n o flo  R e i ; o  íit io  , em  q u e  efíá e d i- 
» fic a d o  ,  e ra  a n tig a m e n te  h um  fro n *  
» d o ío  b o f q u e ;  e  e íla  p o n t e ,  q u e  ná- 
» q u e lle  te m p o  fe  ch a m a v a  a P o n te  
» P e r ig o fa  , h o je  fe  ch a m a  a P o n te  
•a A g r a d a v e l  : a fu a  g u a r d a  era h u ra 
» c ru e l G ig a n te  ,  .q u e  í e : e m p r e g a v a  
» fó m e n te  n o  r o u b o  d as D a m a s  ,  e 
» n a d e ftru ic ã o  d o s C a y a l le ir o s ,  q u e  
» p o r  a q u i paíTaváo ; p o rém  M a r q u i-  
n n o r  ,  v a le n te  g u e r r e ir o  d e fte  P a i z ,  
» o  m a to u :,e m  c o m b a te  fin g u la r  ,  f i-  
» c a n d o  po-r efta m a r a v iil io ia  fa ç a n h a  
»  fu p r e m o  R e i  d e  A lt im  ; p o r q u e  o  
» p o v o  o b r ig a d o  d e ile  d e fe m b a ra ç a r  
jr e f ta  p a íla g e m  d e  tã o  e íc n n d a lo fo  
» m onftro.., o  e le g e o  p o r  fe u  M o n a r -  
»  c a  e  M s r q u in o v  p a ra  m e m ó r ia  d o  
5> fe u  a g r a d c c im e n tíV j m a n d o u  c o r ta r  
» h u m a  'p a r r e  d o  b o íq u e  , e  e d ific a r  
» n e lie  efte  g r a n d io fo  e d if íc io  ,  aon - 
» d e  sã o  a m ig a v e lm e n te  r e c e b id o s  
» to d o s  o s  C a v a l l e i r o s ,  e D a m a s> , q u e  
» p a fs a o  p o r  efte  ii t io .  » ■ ...

2 R c fo lv ê rão -fe  os tre s  C a v a lle iro s  
a  faze rem  a lg u m a  d e m o ra  no  Palacio.}
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© ;a p e g n d o -fe  d o s  c a v a l lo s  , fo r a o  p a r a  
as- d o n z e lla s  ,  q u e  d a n ç a v a o  n o  va l- 
•le , as q u a e s  p a ra  d e c la r a r e m  a ale- 
.gr-ia q u e  t-inhao d a fu a  c h e g a d a ,  re­
n o v a r ã o  c o m  m a is  v iv e z a  o  m o v i­
m e n to  d o s  p a í í o s ,  e  ;í h a rm o n ia  d a s  
v o z e s ,  N o  .m efm o  tera p o  c h e g o u  
á q u e ü e  íitio  h u m a D a m a  a c a v a llo - ,  
a ‘-quem  as .d o n ze lla s  p e d ir ã o  q u e  fe  
a p e a fíe  , e  q u e  au gm en taíTe a a le g r ia  
d o  d iv e r t im e n to  c o m  o  g o fto  d a  fua 
c o m p a n h ia .  A d m irá rã o  o s  tre s  C a v a l­
e i r o s  a fo r m o fu ra  d a D a m a  ,  p rin ­
c ip a lm e n te  G r iíF o iij a  q u em  fe  in tr o -  
d u z io  n o  c o r a ç ã o  o  v en en o  d e  a m o r :  
a d ia n to u -fe  a o s  o u tro s  p a ra  lh e  fe g u - 
r a r  as red e a s  d o  c a v a l lo  ; e con he^  
c e n d o  n e lle  a fig u ra  d e  B r id e d o r - ;  
p e r g u n to u  alfu fta d o  á  D a m a  , c o m o  
e fta va  ein feu  p o d e r  a q u c lle  b r u to . 
F ic o u  íu fp e n fa  a D a m a  ;c o m  a  p e r ­
g u n ta  d o  C a v a lle ir ó  ; p o rém  c o m o  
efta e ra  O r i g i l l e ,  d e  q u em  o  e íp m t o  
e ra  f e r t i l  em  aftucins ,  to r n o u  l o g o  
em  11 , e  r e fp o n d e o  c o m  d e fe m b a r a ç o  
a  G r iffo n  : « E u  a c h e i a efte  c a v a llo .  
» p r e z o  a h u m a a r v o r e  ju n to  d e  btw  

a m a
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» m a p o n t e , fo b r e  a qual- e fta vâ frfOÊ- 
» to  liu ra  C a v a l le i r o  , e  ju n to  d e l le  
a hum  G ig a n te  n o  m e fm o  e fU d c . » 
A q u i la n t e  ,  e  B r a n d im a r te  lh e  p e r-  
g u n tá r a o  q u e  a n n a s  tin h a  o  C a v a l-  
le iF o  m o rto  ; e  O r i g i l le  lh e  p in to u  
tã o  p ro p r ia m e n te  as q u e  O r ls n d ô  
t r a z i a ,  q u e  o s 't r e s - i m a g i n a r ã o  fe m  
d u v id a  que. p  P a la d im  t in h a  p e r d id o  
a ^ vid a . -

H e  in e x p lic á v e l  a a fflicçS o  d e  
q u e  f o r ã o  a fla lt s d o s  o s  tre s  c o m p a ­
n h e ir o s  : n o  í i ie n d o  em  q u e  fic a rã o  
d e c ia r a v a o  a d o r  q u e  fe h t iã o  : a p te f-  

fá r ã o r íe .  -as d o n z e ila s  a d a re m -lh e  
a l í iv io  - j  e  v e n d o  q u e  j á  a n o ite  cu- 
feria c o m  e fcu ra s  Ib m b ras o  a m en o  
d o  v a l l é , o s  in tr o d u z ir ã o  n o  P a l a c io j  
a o n d e  in te rn a rã o  d e íte r r ã r  a iu a  p ro - 
f u f t ia  triíre za  c o r a  r e p e tid o s  d iv e r t i­
m e n to s  v  Ros q u a c ;  fc  fe g u io  h m n  
e x p le n d iiiq  - b a n q u e te ,  em  q u e  o  a p - 
p tícite  m a is  a n iio fo  e n c o n tr a v a  o s  
m ars d e l ic a d o s  m a n ja re s  , e  o s  m a is  
exq ']iíitos- lic o re .* ; p o r é m  t o d o s  a q u e l-  
1®S' g o ^ o s  c o m  q u e  as d o n z e ila s  p er-  
K a d iá o  -d iv e rt ir  a o s  g e í ie r o lb s  .a m i­

g o s
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g o s  d e  O r l a n d o ,  n ã o  p u d erã o  e x c ita r
o  m e n o r  m o v im e n to  d e  a le g ria . n o s  
fe u s  m a g o a d o s  c o r a ç õ e s ,  p o is  fó ro en - . 

ie  e íía v á o  p re o c c n p a d o s  d a trifte  le n >  
b r .in c a  d a m o rte  d o .  fe u  a m ig o  ,  S' 
d a  g e n e r o fa  v in g a n ç a  d e  fe m e llia n te  
t ra g é d ia .  V e n d o  as  d o n z e lía s  q u e  
n a d a  e ra  b a íb .n te  p a ra  v e n c e r  a fu a  
d o r  ,  fu fp e n d é rá o  o s  d iv e r t im e n to s  ,  
e  c o n d u z irã o  a o s  Ca^valLeiros , c a 
O r i g i l le  a a p a rta m en to s  in a g n if ic o s  
p a ra  g o z a re m  a d o ç u r a  d o  d e fc a n ç o .

S e m  e m b a r g o  d a  .dor q u e  o s  
t re s  C a v a l l ’e iro s  fe n t is o  p e la  p e r d ii 
d e  O r la n d o  , n a o  p u d e r ã o  d e ix a r  d e  
a d m ir a r  a a r q u ite & u r a  d o  c d i ílc io  
c m  q u e  e fta vã o  , e  a m a g n ific e n c ia -  
d o  a g a z a ib o  cjue íe  lh e s  f a z ia ;  p o r é m  
a o  o u t r o  d ia  m u d á ra o  d e  p e n fa m e n t o , 
q u a n d o  v ír a o  p e la  m a d ru g a d a  e n t r a r ­
m os fe u s. a p o fe n r o s -huma tro p a  d e  
g e n te  a rm a d a  , q u e  la n ç a n d o -fe  a fp e — 
ra m e n te  fo b r e  e ü e s  ,  lh e s  a tá r ã o  as 
m ã o s  ,  fe m  lh e s  d a re m  fe m p o  p a ra  
a  d e fe n ia  ^ e x e c u ta r ã o  -com  O r i g i i f e  o  
m e fm o  ; e le v a n d o  a o s  q u a tro  a h u m  
f o r t e  C a f t e l l o ,  fu u a d o  c m  h u m  e fe u r o  

b o f -
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b o fq ü e  ,  o s  e n ce rra rã o  f m  hu m  p r o ­
fu n d o  c a la b o u ç o  : a l l i  eiii\>erso a lg u n s  
d ia s  , até  q u e  o u tra  t ro p a  m ais nu- 
m e r n fa  que- a p rim e ira  o ?  v e io  t ira r  
d e  ta o  m e d o n h a  p r iz ã o  ,  d e c la r a n d o *  
l l ie  o  C o tn m a n d á n te  q u e  a q u e lle  e ra
o  u lt im o  d o s  fe u s  d ia s ,  p o is  e l le  o s  
c o n d u z ia  a o  fu p p i ic io  q u e  o s  e fp e -  
ra-va. - - .

C o n h e c e o - fe  n o  r o ílo  d c  O r i g i l le
o  fu ílo  d a fe n tc n ç a  ; G r ii fo n  , e A q u i-  
la n re  c o m o  e fta v ã o  p r e o c c u p a d c ?  . d a  
ir .o r te  d e  O r la s id o  , n ã o  m o firá rã o  
fe n t im e n t o  d a q u e lla  n o t ic ia  ; " c  B ra n - 
d im a r fe  n a o  t e v e ' o u tr o  d e fg o f to  ,  
m a is  q a e  a  le m b r a n ç a  d a ^ d o i ,  q u e  
E i o r  d e  L i z  f e a t ir i a ,  qusnck» íc u h e f*  
ie . a fu.i m o rte .  L e v a r ã o - n o s  a o  p a te ó  
d o  C a f te l lo  ,  a o n d e  r e v e ít id o s  d a s  
ftia? a rm a s  f c  jn o n c á rá o  fo b r e  c s  feu s 
r s e fm o s  c a v a l lo s  c o m  as m ã o s  p re ­
z a s :  m a r c h a r ã o  d e íle  m o d o ;  e c a m i­
n h a n d o  p o r  h u m  vai le , "v irã o  v ir  p a ra  
e l le s  a ln m i G a v .t l le ir o  a p é  a rm a d o  
£ g  t o d a s  as a ru ia s,

C4*
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C A P I T U L O  V .

J)e foccorro que Rejnaldo deo a  duas  
Í3an zeU # s■ e do combate que te­

ve com hum Gigante.

R E y n a ld o  d e  M o m ’ A í  v a o  a c o m ­
p a n h a d o  d e  A f to l f o  , P r ín c ip e  d s  

I n g la te rr a  ,  e  d o s  d o n s  p erfe iro s  am i­
g o s  I r o ld e  , e  P r a íi ld e ,  to m o u  o  ca­
m in h o  d e  F r a n ç a  ,  c r e n d o  p e ta  reía* 
ç a o  d e  A ílo i fo  ,  q tie  p a ra  a m e fm â  
p a r te  c a m in h a v a  O r la n d o .  A  e ftra d a  
m a is  c o rm n o d a  p a ra  a fua d e rr o ta  
e ra  p e lo  R e in o  d c  E fu th  ,  n z ã o ,  p o r  
q u e  f e  n a o  r in t á o  a p A rtn d o  m u ito  d a  
q u e  O r la n d o  fegvú a. E v it a r ã o  o s  C a i  
v a l le ir o s  io d a s  as  a v e n tu ra ^ , p o r  a l>  
b r e v ia r e m  c o m  d il ig e n c ia  a jo r n a d a -, 
e  A e p o is .  d e  a tra v e íla re ir i m u ito s  R e i ­
n o s  j e n c o n tr a r ã o  Juim d ia  a h u m a  
D o iu e i ía  ju n to  d e  h u m a a r v o r e ,  p u ­
b lic a n d o  a  d o r  q u e  tã o  v iv a m e n te  
fe n lia  p e la s  Ja grim a s  q u e  ta o  a m a r­
g a m e n t e  c h o r a v a . P e r g u n to u - lh e  A í -  
Colfo a r a z ã o 'p o r  q u e  íe  a f l i g i a ; e  a



D onzella  esforçando-fe para as v o z e s , 
lh e  r e fy o n d e o  ■■ a Se o s  voíTos cora- 
» çóes fe  anim ao de p ied a d e , g e n o  
'» rofos C avaííeíros , náo duvidarei.* 
» foccorrer a minha irm ã ,  a quem  
» hum cruel G igan te  eftá maltratando 
•» nao m uiio dJi\apte d eíle  fício. E iia 
yt manhã fabím os am bas do nofio 
»  CafteJio pará  irm os viíttar a huma 
á  nolTa parenta ; tomámos a efhada 
31 o r â in a r ia ,  que nós fabiam os m uito 
j» bem , c  encontrámos a hum a pos* 
y> ce ,  a hum rio  , c  a huma to rre ,,
> aonde nunca tínhamos fi ílo  mais 
X que hum efpa^ofo v a lie r  vimos que 
» hum Giganre defen d ia , a paíTagetn 

.u da: por.te ; e  fem no? atemorizar* 
o» xnos da /íi-t enorm e ttgura., chegá- 
% mo? a eüe , o lhe perguntám os a 
;)j razao d aqueíía novidade •, e  o  Gi* 
a gante mis d iíie : A  fatnoía M a g ica  
sr M o r g a n e  ed i6 cou pe la  iua feiencia 
a huma Ilh a ., a quem c h m n  a lih a  

-» d o  T h e fo u ro  , e  p o r outro nome 
»  a J]ha d o  L á g o , a qua! aao  eilan- 

•*_ d o  perm anente em p a r te  algu m a-,  
á?"cftá d  vontade d a  M a g t c â  em  t o

• . . ; . » das

.  A »  D O.
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d as  as p a rte s  d o  m u n d o . S o u b e  
M o r g a n e  q u e  hum  C a v a l le i r o  t in h a  
v e n c id o  a d o u s  t o u r o s ,  a h u m  d ra* 
g a o  ,  e  a in fin ito s  g u e r r e ir o s  , d e  
q u e  fe  fe r v ia  p a ra  g u a r d a  d a  fu a  
I lh a  ; e  q u e  d e p o is  d e  d e ítru ir  o  
feu  e n c a n ta m e n to  ,  d e fp r e z a v a  v e r  
a fu a  fo r m o fu ra  , q u a n d o  o  feu  va* 
lo r  lh e  d a v a  ju ít iç a  p ara c o n f c g u it  
rá o  g r a n d e  fe l ic id a d e  : d e fe ia n d o  a  
M a g ic a  v in g a r - fe  d e  t i o  in ju rio fo r 
d e f p r e z o ,  d e fe u b r io  n a s fo lh a s  d o s  
feu s liv r o s  q u e  eite  C a v a l le i r o  h a  
d e  p a fla r  p o r  c ite  íic io  , p ura aca-* 
b a r  hum a- a v e n tu ra  , q u e  lh e  he 
p ro p o fta  ,  e f é z  p e la .  fua fc ie n c ia  
q u e  iahiiTe d as  e n tra n h a s  d a terra  
e fte  r io  , efta p n n te  , e  efta t o r r e ,  
e /c o lh e n d o -m e  p a ra  d e fe m p e n h o  d a  
fua v in g a n ç a  ; e  eu lh e  p ro m e tt i d e  
e n rre g a r-lh e  o  in g r a to  oti m o r to - ,  
o u  v iv o .  A g r a d e c e m o s  a o  G ig a n te  
a íu a  r e l a ç ã o , e  c o m  to d a  a c o r t e -  
z ia  lh e  p e d im o s  iic e n ç a  p a ra  c o n ­
tin u a rm o s  a n o íía  v ia g e m  •, m as 
e lle  d e ip r e z o u  o s  n o  (Tos r o g o s  ; e  
la n ç a n d o  m i o  d e  rn ia h a i r m a , q u e  

» Jie
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x h e  m a i s f o r m o f a , a q u \ t  o b r ig a ç  a 
» q ite  fícaíTc n a  fua c o m p a n h ia  : re- 
x  ii f iío  m in h a ir m ã  ao  íe u  in te n t o ;  e  
» o  G ig a n te  e fc a n d a liz a d o  d a fua 
»  r e i j í le n d a  , trõco-u e n r  o d io  o  feu  
» a r d o r  •, e  a g a rra n d o -a  p e lo s  c a b e l ' 
»  lo s  ,  a  p re n d e o  a h u ra a  a r v o r e  , 
» fe n i q u e  -os u o fío s  g r ito s  ,  e as 
y> n o lla s  .d ilig e n c ia s  lh e  f e m j íe n i  d e  
y> l o c c o r r o e  o s  m eu s o lh o s  fo r a o  
»  te fte m u n h a s  d a fua c r u e ld a d e , p o is  
» eu  v i q u e  o  b á r b a r o  m o n ftro  m a i- 
»  t ra ta v a  c ru e lm e n te  a  m in h a  q u e r id a  
» ir m a . »
: Q u a n d o  a  D o n z e lla  .^chegou a 
e f te  p o n t o ,  r e n o v o u  c o m  m a is  fo r ç a  

la g r im a s  ; e  c o m p a d e c id o s  o s  C a -  
v a U esro s  d a  íu a  aífticçá o-, lh e  .pro m et- 
t ê r lo  qcic ir i .ío  p v o m p ta m é n te  loccotr- 
r c r  a lu a  irm a . À fto lfo  i  p o z  n?. g a -  
j'u p a  fo b r e  R a b ic . in ,  c  e  n brc-ve tem ­
p o  c h e g a ra o  a o  ílt io  , ?cn q u e  e fta vã o
o  r io  , a  p o n t e ,  e a to r re  r apreJTá- 
rã o  m a is  o  p a i f o ,  o u v in d o  o s  m a g o a ­
d o s  g r i t o s  q u e  a D o n z e l- a  d a v a  p e lo  
t n á o  tra to  q u e  o  G ig a n te  lh e  í â i i a .  
A  e lle  e f p e f h c u l o  a tr c m e tté íá o  o s
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C a v a l le i r o s  c o n tr a  o  G ig a n t e ;  e  ch e ­
gan d o - R e y n a ld o  a e l le  ,  Mie d i l le  : 
s  S u f p e n d e ,  b a r b a r o ,  a e x e c u ç ã o  d a 
» tua c ru e ld a d e  ; e  d lzc -m e  le  a c a íò
> a o rd e m  q u e  ten s  r e c e b id o  re  o b r i-
l  g a  a fa z e r  eft.es t ra ta m e n to s  ás D a -  
s  m a s. N a o  es tu ( l h e  r e fp o n d c o  
s  fu r io fa m e n te  o  G ig a n t e )  a quem . 
j> d e v o  d a r  fa t is fa ç iio  d as  m in h a s  a c -  
» ç ô e s ; n em  te  m e tta s  n o  q u e  te  n ão 
» p e r t e n c e ,  fe n a o  q u eres  a ttra h ir  f c -  
n b r e  t i o u tr a  e x e c u ç ã o  m a is  a f p e r a ,  
í  q u e  o  c a f íig o  q u e  c o m  ta n ta  r a z ã o  
)) d o u  a efea cre a cc ir j. »

D e fp r e z a n d o  R c y n a ld o  o s  a m ea ­
ç o s  d o  G ig a n te  , fa lto u  lig e ir a m e n te  
e m  t e r r a ,  e  f o i  c o m  A ílo i f o  d efpren » 
d e r  a D am a ; e  q u e r e n d o  o  G ig a n te  
ç m b a ra ç a r-lh e  o  in t e n t o . ,  I r o ld e  a r-  
re tu e tte o  c o n tr a  e lle  , e  lh e  d e o  h u m  
f u r io íb  e n c o n tr o , i r r it a d o  o  m o n ü r a  
p e lo  a tr e v im e n to  d o  P eríin n o  , a g a r ­
ro u  h u m a g m fín  b arra  d e  f e r r o ,  d e  
q u e  fe  fe rv ia  p o r  arm a •, e d efea rre?  
g a n d o - a  fo b r e  Ir o ld e  ,  o  la n ç o u  . ejtt 
terra  fe m  fe n d d o s  ,  e  d e p o is  le v a n ­
d o -o  hqs b ra ç o s  ,  c h e g o u  á p o n t e ,  

d o n -



d o n d e  o  p re c ip ito u  n o  r i o ,  fe m  q u è  
o s  fe u s  c o m p a n h e ir o s  Jhe p u d eííe in  
d a r  fo c c o r r o .  Q p iz  P r a fild e  to m a r 
v in g a n ç a  d o  fe u  a m ig o  ,  j á  q u e  lh e  
s ã o  p o d e  e m b a r a ç a r  a fu a  d e f g r a ç a ;  
p o r é m  n í o  f o i  b a fta n te  o  fe u  v a l o r ,  
p a r a  q u e  n ã o  t iv e f le  a m e fm a  f o r t e ;  
p o r q u e  o  G ig a n te  d e p o is  d e  o  la n ç a r  
e m  terra  a t o r d o a d o  , o  d e ito u  ta m ­
b é m  n o  r io .  C h e g o u  R e y n a ld o  c o r a  
A f to l f o  á p o n te  , d e p o is  d e  e n tre g a r  
a  D o n z e i la  l iv r e  a fu a  i r m ã ; e v en d tf 
a  d e fg r a o a  d o s d o u s  a m ig o s  , fe n t io  
v iv a m e n te  ta o  g r a n á e  < io r; e  an im a­
d o  d c  a r d e n te  c o le r a  ,  a t ir o u  h u m a 
è ito c a d a  a o  G ig a n te  , q u e  e fta va  f o ­
b r e  a p o m e ,  q u e  fe m  d ú v id a  o  p a f-  
fa r ia  d e  p a r te  a p a r t e ,  fe  as arm as 
d o  m o n ftro  n ão fo lie m  fa b r ic a d a s  p o r 
e n c a n ta m e n to . L e v a n to u  o  G ig a n te  a 
b a rr .;  5 e  a d e ix o u  c a h ir  fo b r e  R e y -  
n a ld o  ,  o  q u a l e v ito u  fe liz m e n te  o  
g o l p e  ,  d a n d o  h u m  p r o d ig io fo  fa lto  5 
e  d e fe a v r e g a n d o  r e p e tid a s  v e z e s  a 
e f p a d a , c o n h e c e o  a  fo r ç a  d a rcfiften - 
c ia  p e la  in u tilid a d e  d o  effeito» L iv r o u -  
fé  R e y n â ld o  d u a s o u  t re s  v e z e s
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la  fu a  l ig e ir e z a  d o s  g o lp e s  d a - p e z a d â  
maíTa ; m a s fe m  e m b a r g o  d á  fua d i­
lig e n c ia  ,  e lla  o  a lc a n ç o u  , e  q u eb n tn * 
d o - ih e  o  e íc u d o  ,  o  la n ç o n  p o r  te r r a . 
Q u iz  o  in tr é p id o  P a ia d im  le v a n ta r -  
f e ;  m a s o  G ig a n te  la n ç a n d o - fc  r e p e n ­
t in a m e n t e  fo b r e  e lle  ,  o  to m o u  n o s  . 
b r a ç o s  ; e  p e r te n d e n d o  p r e c íp it a ü õ  
n o  r io  c o m o  a o s  o u tro s  ,  R e y n a ld o  
fe  a g a rro u  a e l le  fo r te m e n te  ,  ta n to  
q u e  a m b o s  ca Ju rã o  n o  r io  ; e  in d o  
artíbos a o  fia n d o ,  n u n ca m a is  to rn a­
rã o  a a p p à re c e r .

F e z  A fto lfo  to d a  a d il ig e n c ia  
p a ra  íò c c o r r e r  a R e y n a ld o  ; fe g u io  a 
co r r e n te  d a  a g u a  ,  a n d o u  d e  h u m a  
p a r t e ,  e o u t r a )  p o r é m  n a o  p o d e  a c h a r  
v e í l ig io  a lg u m  d o  feu  c o m p a n h e ir o .  
A s  D o n z e lla s  s g r a d e c id a s  d o  fe u  fo c -  
c o r r o  ,  ra o ftrá rã o  o  m e fm o  e m p e n h o  
q u e  A í lo i f o  fa z e : id o  a m eíh m  d i l i ­
g e n c ia  ; m a s v e n d o  q u e  t e d o  o  tra^ 
b a lh o  e ra  in u t i l ,  p e r te n c e r ã o  a l l iv ia r  
a  d o r  d e  A ü o íf o  , o  q u a l n a .d e f e f p e -  
ra ç S o  q u e  «  a ffiig iíi fe  v io  re p e tid a à  
v e z e s  a ifa ltá d o  d a ten ta ç ã o  d e  fe  lan * 
ça r  n ó  r io  p a ra  a c o m p a n h a r  a  R ey-.
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n g ld ç  em  tão  t r á g ic o  fu ç c e f io ;  p o r é n l  
a i  D o n 7 elJa s  c o n fe g u írã o  p e lo s  íe u s  
r o g o s  a p a r ta l lo  d e  ta o  .fú n e b re  f i t i o ,  
e  q u iz e r a o  le v a llo  c o m i g o  a o  f«u 
C a fte l lo  , p a ra  q u e  c o m  o  -gofto d e  
a lg u n s  d iv e r tim e n to s  a l l iv ia f ie  a  d o r  
<io feu c o r a ç ã o  ; m as, A fto i fo  fe  d e f-  
c t ilp o n  c o m  e l la s ,  p e d in d o - lh e  q u e  ó  
d e ix a fle r u  íó ,  p o r q u e .n a o  efta va p a ra  
a ílift ir  a  a le g r ia s .  A p a rto u - fe  d e lla s  , 
e  to m o u  0 c a m in h o  d e  F r a n ç a  m o n ­
ta d o  em  B a y a r d o  ,  o  q u a l p r e f e r io .a  
R a b ic a n  , d e ix a n d o -o  n e fle  l u g a r ,  fe m  
e m b a r g o  d e  ter e x p e r im e n ta d o  n e l le  
m u ita s  c irc u n iíta n c ia s  p a ra  f e r  eftL- 
m a d o .

C A P I T U L O  V I .

D e  qu e  modo f o v b c  O r la n d o  qu e  ejla- 
ie i  p t  r to  do j a r d i m  ãe F a le r in a ,

D E ix á m o s  a O r la n d o  a p é  p e lo  
fu r to  q u e  O r ig i l le  lh e  f e z  d o  fe u  

c a v a l lo  B r id e d o r  ; e  c o n tin u a n d o  o  
P a ia d im  a fua d e rr o ta  c o m  a e fp e ra n - 
f a  d e  c o n q u ifta r  o u tr o  p e la  fo r ç a  d o
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fe u  b r a ç o  , v io  v ir  d a  p a r te  c o n tr a r iá  
a  m u ito s  S o ld a d o s  a r m a d o s , o s  quáè'S 
eríío  o s  q u e  le v a v a c  a o  fu p p lic io  á 
O r í g i l l e ,  a G r if fo n  ,  a A q u í la n t e ,  ô 
a B r a n d im a r te .  AiTim q u e  e fte v e  ent 
d ifta n eia  q u e  o s  p o d ia  d i f i in g u ir ,  c o -  
n h e c e o  aos  t re s  C a v a lle ir o s  e d illi-  
m u la n d o  o  fe n tim e n to  q u e  te v e  d ô  
o s  v e r  n a q u e lle  m ife ra v e l é f ta d o ,  fe  
c h e g o u  a h u m  d o s  S o ld a d o s  ,  e lh e  
p e rg u n to u  p a ra  o n d e  le v a v a o  a q u e l-  
les  p r iz io n e ir o s .  « P e la  tu a p e r g u n -  
» ta ( l h e  re fp o n d e o  o  S o l d a d o )  ju l -  
» ' g o  q u e  es ü f t r a n g e ir o  ,  p o is  ie n i 
» 'd u v id a  ig n o ra s  q u e  eftás n o  R e in ei 
» d e  A l t im  e  p a ra  m a io r  d e fg r a ç a
i  tua ,  p e r to  d o  ja r d im  d e  F á le r in a ,
> F o g e  p o is  d e fte  i i t i o ,  f e n á o  q u e r e s  
» te r  o  m e fm o  d e ftin o  d efteá  deígra-*
> ç s J o s  , q u e  le v a m o s  a efte f-átal 
)  j.- rd im  p a ra  fe re m  d e v o r a d o s  p e lo  
)  d r a g a o  q u e  u d efen d e*  s  Á l c g f e  
O r la n d o  c o m  a n o t ic ia  q u e  ó  S o ld â -

, é o  lh e  d e o  , d e  q u e  efta va p e r to  à õ  
I ja r d im  d e  F a le r in a  , fe  d e m ò ro u  al- , 
I g a m  tem p o  na r e fp o ft a ,  c o n fíd e rà n d o  
í x i  e xe cu çã o  da e m p r e z a  j e  ju lg a n d o
I T om . I Í .  E  o
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p  S o ld a d o  q u e  a q u e lla  fu fp e n sa o  e ra  
írja is in d ic io  d o  f r a q u e z a ,  q u e  p reo t>  
ç.úpaçSo d e  v a lo r  , lh e  d if le  a n / io ío :  
s  Q iie  te  d e m o r a s ,  C a v a l le i r o  ? a p ro - 
à  v e íta - te  d o  c o n fe li io  q u e  t e  d o u  ; 
» p o is  fe  o  noíTo C o m rn a n d a n te  te  d i-  
» v i la  j ie tn  d ú v id a  e xp erim e n ta rá ?  a 
a tu a  p e r d iç ã o . » A m ig o  ( r e p l i c o u  
n, O r ía n d o  ) ' eu  te  a g r a d e ç o  o  b en efi- 
í ,  c io  q u e  m e q u e re s  fa z e r  ; e p a ra  
» re r e c o m p e n fa r  e íla  c o m p a ix ã o  ,  te  
» p e ç o  q u e  te  re t ire s  a lu g a r  f e g u r o ,  
» p o r  te  i;a o  c o n fu n d ir  c o m  o s teus 
>> c o m p a n h e ir o s  : to m a  p 'ata  ti o  c o u -  
)j. fe l lio  que. rxie d a v a s ,  a p a r t a - t e ,  q u e  
», a  'in ju í liç a  ,  e  a b a r b a r id a d e  d efta  
»" g e n te  m e  e x c ita o  a d a r - lh e  o  c a flig o  
» q u e  m e re c e m . »

A d m ir a d o  o  S o ld a d o  d efta s p a­
la v r a s  , fe  i-parrou d a T r o p a  fó  p o r  
v e r  o  (u c c eflò  q u e  tin h a  a r e fo lu ç a o  
d o  C a v a l le i r o .  N e f ie  te m p o  v io  o  
C o m rn a n d a n te  a O r la n d o ;  e  g r ita n d o  
á fua g e n te  q u e  o  p rc n d c í lc m  ,  f e  
c h e g á r a o  a o  P a ia d im  fe te  f  o u  o i t o  
S p ld a d o s  v.eftido? d e  c o i r a s , e arm a» 
à a s  d e  a la b a rd a s  p a ra  o  agarrarem ,*
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m a s O r ía n d o  ir tju r ia n d c -fe  d e  d e fe m -  
b a in h a c  a e fp a d a  p a ra  tã o  v i l  g e n t e , 
g rra n co u  a a la b a rd a  a h um  d a  c o m i­
t iv a  ,  e m e tte n d o - íe  e n tre  a q u e í ie s ,  
q u e  o  q u e r iã o  p re n d e r  ,  o s  d e rr ib o u  
a to d o s .  D e p o is  deita a fp e ra  e x e c u ­
çã o  ,  a r r e m e tte o  co n tr a  o s  o u tr o s  ,  
em  q u e m  fe z  tã o  te r r ív e l  d e f t r u iç ã o , 
q u e  io d o s  fe  d e fm a n d á rã o  ,  e  f u g i­
rã o  i d c in m p a rá ra o  a o s  p r iz io n e ir o s ,  
e  p o r  fu g ir e m  c o m  m a is  d e fe m b a r a -  
ç o  ,  d e ix a r ã o  as fu a s  p ró p r ia s  a rm a s.
O  C o m r r ja n d a n te ,  q u e  d e v ia  fe r  q u e m  
e m b a ra ç a ífe  a q u e ila  d e fe r d e m  ,  e q u e m  
f e  e m p e n h a ile  n a  reü fte n cU  , f o i  o  
p r im e ir o  q u e  o s  a n im a v a  p a ra  a fu ­
g id a  , d iz e n d o - l i ie  em  alta s  v o z e s  : 
F u ja m o s  , ca m a r a d a s  ,  f u j a m o s ,  p o r ­
que ejlá h e o v a k r o fo  C a v a lle ir o ,  q u e  
m a to u  a R a lic o t t,

E m  b r e v e  te m p o  d c fa p p a r e c ê fã o  
t o d o s  d a  c o m it iv a  ,  fu g in d o  d e  Jnun 
b om etr. f o ,  e  a p é ;  e  O r la n d o  c o n h e ­
c e n d o  q u e  e ra  in jú r ia  d o  ie u  v a lo r  
i r  em  fe g u im e n to  d e ite s  c o b a r d e s ,  o s  
d e ix o u  , e  f o i  d e la ta r  a©s a m ig o s  ,  
q u e  e fta v ã o  tr a n fp o r ia d o s  d e  g o ílo .

. .. E  i i  p o r
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p o r  V erem  ao P a la d im  c o m  vic ia  * 
q u a n d o  o  im a g in a v á o  m o rto . C h e g o u  
a  O r i g i l l e  p a ra  lh e  t ir a r  as p r i z õ e s ;  
e co u h e c e n d o -o  a D a m a  3 a b a ix o u  o s  
o lh o s  d e  c o o fu fa o  , fe m  e m b a r g o  d a 
a le g r ia  q u e  te v e  d e  fe  v e r  em  lib e r ­
d a d e ;  e n a o  lh e  v a le n d o  o  feu  n aru- 
r a i  d e fe m h a ra ç o  p ara d if í im u ia r ,  d ií le  
c o m  v o z  tre m u la  p a ra  O r la n d o :  8 B e m  
» fe i ,  v a le ro fo  C a v a lle i r ó  } q u e  in -  
» ju ita m e n te  te  te n h o  o íF e n d id o : b e m  
» c a ftig a d o  eílá o  m eu  c r im e  c o m  a 
» v e r g o n h a  q u e  ter .h o  d e  te  d e v e r
*  fe g u n d a  v e z  a  lib e r d a d e  ;  p o r é m  
x  fe ja -m e  p e r m it t id o  a l ie g a r - te  a lg u -
> m s d e lc u lp a  em  m in h a  d e f e n f a ,  a o  
ys m e n o s  p o r  d im in u ir  a in jú r ia  d a 
» m in h a  fu g id a . A  d ú v id a  em  q u e 
»  fic a fte  d e  m e  l e v a r  na tua c< in p a - 
» n h ia ,  fo i  q u em  m e c a u fo u  o  re c e io  
» d e  q u e  m e e r.trc g a iíes  n a s m ã o s  d e  
» m eu s in im ig o s  ; c  p a ra  m e  liv r a r  
y> d e fte  f u f t o , m e  q u iz  fe r v i r  d o  te u  
s  c a v a llo  p a ra  m e  p ô r  em  p a r le  le» 
s  g u r a  : a g o r a  c o n h e ç o  q u e  fo i erra»
*  5 oc o  m e u  c o n c e ito  ; e  aflim  le  m c  
x q i s g r e s  t ira r  a  v i d a ,  a q u i c ftcu  aos
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p e la s  v o z e s  ; e  O r la n d o  c re n d o  p o r  
v e r d a d e ir o  o  fe u  a r r e p e n d im e n to , t o  
v e  a ig n o râ n c ia  d e  c a h i r  um  n o v o  
e n g a n o . A b r a ç o u  a O r i g i l le  em  d e - 
m o n ítra ç a o  q u e  fe  e fq u e c ia  d a  p a lia r  
d a  in jú r ia  ; e  p e r  in te r c e ís a o  d e  G rif»  
fo n  ,  q u e  já  c ita va  n a m o ra d o  d e  O r i ­
g i l l e ,  lh e  f e z  h u m  a tr e n c io fo  a g a z a -  
lh o .  N c fte  te m p o  c h e g o u  o  S o l d a d o ,  
q u e  O r la n d o  cinha a v ifa d o  q u e  f e  
a p a r ts ffe  d a  T r o p a  , o  q u a l t in h a  fi­
d o  te ile tm m h a  d e  v ifía  ; e  a d m ir a d o  
d e  fe m e lh a n te  e ílr a g o  , fe  v e io  la n ç a r  
a o s  p és d e  O r la n d o  , d iz e n d o - lh e  : 
j> E u  r e c o n h e ç o ,  C a v a l l e i r o ,  q u e  d e -  
» v o  a v id a  a o  teu  c o n f e l h o .» A m ig o  
» ( l h e  r e íp o n d e o  O r la n d o )  n efte  íu c -  
» c e ifo  p o d e s  c r e r  q u e  o  C e o  n a o  
» d e m o r a  o  c a f l ig o  p a ra  a q u e lle s  ,
*  q u e  p ro te g e m  o s c r im e s  ,  e  au th o - 
» r iz a o  as c r u e ld a d e s . »

P a ra  q u e  O r i g i l l e  c o n h e c e ífe  q u e  
c m  O r la n d o  n ão p e rfi ít ia  fe n tim e m o



a lg u rrr  c o n tra  elJa ,  a  le v o u  í  gaiUpJi 
fo b r e  B r i d e d o r ,  e  f e  p o z  em  m a rc h a  

n a  c o m p a n h ia  d e  B r a n d im a r te  . c  d e  
íe u s  íb b r in h o s  G r if fo n  ,  e  A q u ü a n t e .  
O b f e r v o u  o  P a la d im  q u e  O r ig i l l ,e  
f a z ia  d e m a z ia d o  r e p a r o  em  G riffo n  s 
n o  q u a l c o n h e c ia  m u ita s  r a z õ e s  p a râ  
f e r  a m a d o y  p o is  a fu a  g e n t i l  d ifp o í i-  
f á o  ,  e- o  feu  a g r a d a v e l  íc m b la n tfc  
a t t ra h iâ o  o s  a m a m e s  c o r a c o e s  p a ra  
o s  r e n d im e n to s .  R e p a r o u  m a is  
ta m b é m  G riffo n  la n ç a v a  d a  rn e ím a  
f o r t e  p a r a  O r i g i i l e  h un s a p a ix o n a d o s  
o lh o s  a c o m p a n h a d o s  d c  a r d e n te s  í l i f -  
p i r o s ;  c  r e c e a n d o  q u e  efta in c l in a ç ã o  
f o l ie  d e  m á s  c o n íe q u e n c ia s  p a r a  G r i f ­
fo n  ,  p o is  j á  c o n h e c ia  o  c n g a n o fo  
c a r a c le r  d c  q u e  ie  a n im a v a  a D a m a .,  
a u iz  e m b a r a ç a r  a  c o r r e fp o n d e n c ia  , 
íe p a r a n d o  a c o m trm n ic a c ü o  ; e  n efle  
p e n fa m e n r o  diíTe p-ira o? C a v a l l e i r o s ,  
q u e  t in h a  p r o m e tt id o  c o m  ju r a m e n to  
a c a b a r  e lle  fó  h u m a  a v e n t u r a ;  r a z a o ,  
p o r  q u e  e ra  p r e c í f o  a p a r ta r - íe  d a  fua 
c o m p a n h ia .  R e p r e f e n t a r ã o - lh e  o s  tre s  
C a v a l le i r o s  q u e  e l le s  t in h a o  p a r t id o  
4 ç  A lb r a q u e  ló  c o m  o  in te n to  à c  o  

a t u m -  •
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a c o m p a n h a re m  n o s p e r ig o s  •; p o r é m  
O r la n d o  o s  d e fp e r fu a d io  d e  fo r r e  ,  
q u e  le  v ír a o  o b r ig a d o s  a  íu je i ta r c m -  
í e  ás lu a s  o r d e n s .

S e n tio  G riíF o n  g r a n d e  d e ig o f t o ,  
v e n d o  q u e  O r la n d o  l e v a v a  c ó m ílg o  
a O r i g i l l e  ; e O r i g i l le  d a  m e fm a  fo r -  
le  fic o u  m u ito  p e z a r o fa  p o r  fe  a p a r­
ta r  d e  G rifF o n  ; p o r é m  n e m  h u m  } 
n e m  o u tr o  fe  a tr e v é r ã o  a d e c la r a r  o  
fe u  fe n t im e n to  a O r l a n d o ,  o  q u a l fe? 
a u fc n to u  d e l l e s ,  d e p c is  d e  lh e s  d iz e r  
q u e  p o r  q u in z e  d ia s  o  efperaíT em  ná' 
C i d a d e  d e  B iz u t h  ,  a o n d e  h a v ia  d e  
ir  p a r a  v o l t a r  a o  C a t h a y  ; e  q u e  fe  
n a q u e lle  te m p o  n a o  f o í le  t e r  c o m  
e l le s  , t o r n a fle m  p a r a  A lb r a q u e  ,  a o n ­
d e  o s  ir ia  b u fc a r  o  m a is  d e  p r e i r í  
q u e  I iie  f o í le  p o iT iv e l.

CA-
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■ 1 . c a p i t u l o  v ir.

D o  en co n tro  , q u e  O r la n d o  te v e  com  
h u m a  D o n z e l la  ,  a  q u a l  o in fo r m o u  

de m u it a s  p a r t ic u la r id a d e s  
â o  j a r d i m  de F a le r in a .

V E n d o  O r i g i l l e  q u e  O r la n d o  a 
a p a r ta v a  d e  G r i f f o n , a  q u e m  j á  
ç ft im a v a  c o m o  a m a n te  f e  a p a ix o n o u  

d e  f o r t e ,  q u e  e fq u e c id a  d a r e p e tiç ã o  
d a  d iv id a  ,  f e  e n tre g o u  a h u m a  p r o ­
fu n d a  u i f t e x a  d?, m e fra a  S o rte  O r ­
la n d o  ,  v c n d o -fe  o b r ig a d o  a fe p a ra r -  
£ e .,d u s  fe u s  a m ig o s  p o r  c a u fa  d c  hu­
m a  m u lh e r  ,  a  q u e a i j á  a b o r r e c ia  , 
m a r c h a v a  c o m  m u it o  d e f g o í io .  P r o fe -  
g u ia o  a d e rr o ta  n e fla  t r i iie  d i f p o i l ç a o ,  
q u a n d o  e n c o n tr a r ã o  a h u m a D a m a  
m o n ta d a  em  havn P a la fr e m  b r a n c o  , 
a  q u e m  o  P a la d im  c o r t e z m e n t e  fa u -  

- d o u ;  e  e lla  c o r r e fp o n d e n d o - lh e  á c o r -  
te z ia  , Use diíTe : k Q u e  d e ig r a ç a d o  
» d e it in o  te  c o n d u z io  a e ftes P a ] z e s ,  
í  in fe l iz  C a v a l l e i r ó ?  f o g e  d efta t e r r a ,  
§  fe g u e  o u tr a  d e r r o t a  ,  p o r q u e  c r e ia./  ̂ » g u e
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H q u e  n a o  fab.es q u e  fó  d u a s lé g u a s  
» r a lta o  p a ra  c h e g a re s . a o  p e r ig o f o
*  ja r d im  d e  F a le r in a .  » E u  v o s  a g r a -  
% d e ç o , f o r m o fa  D a m a  ( lh e  r e fp o n -  
» d e o  O r l a n d o ) o  in te r e f fe  q u e  m o f-
2 t ra is  n a  -m in h a f o r t e  ; p o r é m  a hoa^ 
s  r a ,  e  o  a m o r  m e  o b r ig a ò  a d e fp re »  
»  z a r  o  voJTd a v i f o ,  e  a  p r o f e g u ir  e  
» m eu  in te n to .  E u  p ro m e te i a h u i u

»  D a m a  ,  a  q u e m  c o n fia n te m e n te  a d o -  
»  r o  , d e  d e ftr u ir  a  e l fe  f á t a o f o  ja r d i a i  
3> d a  in h u en a n a F a le r in a  ,  e  d e  l iv r a r  
» d a  m o rte  a ta n to s  d e fg r a ç a d o s  
» q u a n to s  e fp e r a o  fe r  a í ia te n to  d o  
» h o r r iv e l  m o n tlr a  q u e  o  d e f e n d e ;  e  
x  aíTim o  voíT o a v if o  m a is  m e  c a u fa
*  g o í l o , d o  q u e  m e  d á  fu fto . to

F ic o u  fu fp e n fa  a D a m a  ,  o u v in d o
2 r e fo lu ç ã o  d o  P a la d i m ;  e  a g r a d a d a  
d o  fe u  d e fe m b a r a ç o  ,  . lh e  r e f p o n d e o :  
» O  d e f ig n io  q u e  ten s fo r m a d o  ,  v a -
i l e n te  C a v a l le i r ó  ,  h e  g e n e r o f o  , e  

» e u  m e r e c e r ia  as in ju r ia s  d as  g e n - 
» t e s ,  q u e  a m 3o  o  v a l o r ,  e  a v ir tu -  
M d e ,  fe n a o  c o n tr ib in íf e  ta m b e m  p a ra  
» a fua e x e c u ç ã o  : fo & c f e l i z  e in  te-
i res  efi.c. c n c o n tr o  ,  p o r q u e  e u  te  

a  p o l-



»...p oflo  in ítru ir  n o  q u e / d e v e s  execu *  
# . t a r  n e fta  a v e n tu ra . H u m a  a m ig a  
s  m in h a  ,  . q u e  rem  a c o n fid e n c ia  d e  
» F a ie r in a  ,  m e  tem  m a n d a d o  d iz e r  
»  tu d o  q u ó p e r te n c e  a e fté  ja r d im  3 
» p o r q u e  ta n to  e l i a ,  c o r a o  eu  , fe n - 
» t iin o s  o c c u lta m e n r e  v e r  e m p r e g a d a  
» a fua g r a n d e  fc ie n e ia  n a 'd c f t r u ie a o  
Bi d e  to d o s  o s  p e r e g ritr o s  ,  q u e  c h e -  
»  g a o  a A lt im .  E u  te n h o  e íc r i to  e ta  
t, li um  l iv r o  tu d o  o  q tie  a m in h a  a m i-  
■% g a  m e tem  c o n ta d o  ; e  j u l g o  q u e  
D n a o  p o ííb  fa z e r  m elhor- u fo  d c l l c ,  
»  d o  q u e  p o n d o - o  n a s tu a s  m ã o s  1, 
y> fe g u e  o s  c o n fe lh o s  q u e  e l le  fe  d e r ,  
» q u e  eu  te  íe g u r o  q u e  te  íe já o  fau* 
n  d a v e is .  » A c a b a n d o  e ítas  p a la v r a s *  
t ir o u  h u m  p é q u e n o  í i v r ò  ,  c  o  d e o  
a  O r la n d o  ; e  d e p o is  cte’ p  ía u d a r  
c o r te z m e n te  , p r o íe g u io  o  fe u  c a m i­
n h o .

A p e a r a o -f e  O r l a n d o ,  e  O r i g i ü e ,  
c  fe  a ífe n tá ra o  d e b a ix o  d e  h u m a  ar­
v o r e ;  c  d e fe ja n d o  o  P a ia d im  v e r  n o  
l iv r o  o  q u e  d e v ia  e x e c u t a r ,  o  a b r i o ,  
e  a c h o u  n e lle  e fe r i ta s  e fta s  p a la v r a s :  
O  ja r d im  te m  q u a tr o  e n tra d a s  priiv-
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cip a eS  > p o r  o n d e  h c  p r c c i io  q u e  to r  
d o s  p a lie m  : a p r im e ir a  h e  g u a r d a d a  
p o r  h u m  m e d o n h o  d r a g ã o , q u e  to d o e  
o s  d ia s  d e v o r a  a o s  d e f g r a ç a d o s ,  q u e  
lh e  d e ítã o  p a r a  a l i m e n t o ,  n ã o  b a íía it-  
d o  o  v a lo r  d e  ta n c o s  C a v a l le i r o s   ̂
q u e  tem  p a d e c id o  e lle  c a f t i g o ,  p a r a  
f c  liv r a r e m  d e  fe re m  v ifH m a s  d á i 
g a r r a s  d e  tã o  h o r r ív e l  rn o n ílro . D ò -  
p o is  d e  f e  paíTar a  p r im e ir a  e in r a d a i,  
e !lá  h u m  b c l lo  P a lá c io  , a e n d e -F a le ^  
r in a  f a z  a fu a  h a b ita ç ã o  , --a q u a l a g o r  
râ  fe  o c c u p a  p d a  v ir tu d e  d e  c e r ta s  
r a iz e s  e m  forcai- h a r a a  e fp a d a  ,  q u e  
c ó r r e  t o i a s  as arm a s  e n c a n ta d a s  : e fle  
t r a b a lh o  ,  e m  q u e  a  M a g ic a  fe  e m ­
p r e g a  c o m  ta n ta  an íia  , h e  p o r q u e  
te m  a lc a n ç a d o  p e la  fu a  lc ie n c ia  ,  q u e  
h u m  . C a v a l le i r o  d o  O c c id e n t e  ,  ch a -  
TOado O r fa n d o  ,  q u er  d e ílr u ír  a o  fe u  
i s r d im  ; p o r é m  p a r a  c o n fe g u ir  o  fe u  
" in te n to , h e  p r e c i fo  q u e  íc  v a ií ia  d c íta  
e f p a d a ,  a q u e m  c h a m a  B a liz a r d e  ,  fe m  
a  q u a í n a o  p o çle rá  v e n c e r  a  m a io r  
p a r te  d o s  m o n ílr o í  c o m  q u e m  h a  d e  
e n rra r  e m  c o m b a c e .

L e y  O r la n d o  m a is  a lg u m a s  c o u -  
íá S j
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•íae j  e d e p o is  d e  a c a b a r  ,  fe c h o u  o  
d iv r o ;  e  ía t i s f e i to  d as  n o t ic ia s ,  m o n ­
to u  em  B r id e d o r  ,  t o m o u  O r ig i l le  á  
g a r u p a ,  e  f a t ig o u  co ro  an fia  no ca víü *  
í o  p a r a  c h e g a r  c o m  preíTa a o  ja r d i m ;  
p o r e m  fe m  e m b a r g o - d a ' im p a c iê n c ia  
<jue tin h a  d e  p r in c ip ia r  a' a v e n t u r a ,  
f o i  o b r ig a d o  a d e m o r a r  a té  a o  o u tr o  
d ia  a - e x e c u ç ã o ,  p o r q u e  tin h a  l id o  tio  

J iv r o  ,  q u e  n ã o  fe  p o d ia  e n tra r  n o  
j a r d i m  le c a o  d a  m a d ru g a d a  , e  na- 
•cjueUe te m p o  j á  a n o ite  c u b r ia  c o s n  
e.fcuras fo m b r a s  as lu ze s  d o  d ia .  A -  
p e o u - le  O i- k n d o  ,  e fe  d e it o u  d e b a ix o  
■de h u m a a r v o r e ; e  c o m o  h ia  c a n la d o  
•d o '-ca m in h o  ,  em  b r e v e  tc-;i?p© ;id o r-  
m e c e o .  O r i g i l l e  d e v e n d o  e x e c u ta r  o  
•m e fia o  , fe  e n tre g o u  a in d ig n o s  p e ii-  
f a t n e n t o s : r e p r d c n to i i- fe - lh e  na id é a  > 
q u e  O r ia n d o  a le v a v a  c o m íig o  para 
a  la n ç a r  a o s  moníVros d a  M a g ic a  ; e  
d e  ta l f o r t e  a c r e d ito u  efla r e f le x ã o ,  
q u e  e fq u e c e n d o - fe  d a s  o b r ig a ç õ e s  q u e 
l h e  d e v ia  , fe  r e fo iv e o  a t ir a r  a v id a  
a o  fe u  L ib e r t a d o r  p a r a  fe  liv r a r  d o  
p e r ig o  q u e  re c e a v a . C o n c o r r ia  p a r a  
« -•ex e cu çã o  d e  tã o  in fa m e  p r o je é t o  a
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c la r id a d e  q u e  d o  C e o  d e fp e n d ia o :  a  
L u a  ,  e  as E f t r e l l a s : c lie g o u - fe  a O r ­
la n d o  , o  q u a l te n d o  a c a b e ç a  e n c o fe  
t id a  fo b r e  o  fe u  e fc u d o  ,  e í la v a  en ­
tre g u e  a k m  p ro fu n d o  ío ip n o  : d c A  
e rn b a in h o u  fu b tilm e n te  . a  p r ó p r ia  e f-  
j>ada d o  P a la d im  ; e  in d o  a a tr a v e f-  
ia r - lh e  o  p e ito  ,  a  d e m o ro u  hu in a p ro ­
v id a  re fle x ã o  : re c e o u  q u e  as fu a s  fo r ­
ça s  n ã o  p u d eíT em  d e  h u m  fó  g o lp e  
t ir a r  a v id a  a o  C a v a l l e i r o ;  e .a f lu fla d a  
d o  c a ft ig o  q u e  e lle  lh e  d a r ia  ,  fc  fi- 
caíTe c o m  s le n to s  ,  t e v e  p o r  m e lh o r  
p a r t id o  f u g ir  p a ra  o  l i t io ,  d o n d e  ü r -  
Isa-do fe  tin h a  a p a r ta d o  d o s  fe u s  c o m ­
p a n h e ir o s  : ir .o n to u -fc  em  B r id e d o r .,  
e  ic g v n n a  v e z  o  fv rx c n  } le v a n à o  
ta m b é m  c o m fig o  a e fp a d a  D u r a n d a L  
A c o r d o u  O r la n d o  a n te s  d e  am a n h e ­
c e r  , p o r q u e  o  e m p e n h o  d a a v e n t u r a ,  
e a p fiixá o  d o s  a m o res  n a o  l l ie  p e r -  
in it t iá o  g o z a r  p o r  m u ito  te m p o  o  
a d o v m e c im c n io  d o s  fc n t id o s .  Já  a  L u a  
fe  tin h a  e fe o n d id o  , r a z ã o  , p o r  q u e  
n ã o  p o d ia  d ift in g u ir  o s o b j e t l o s  ; e  
c e r t i f ic a n d o - fe  o u e  O r i g i l l e  n a o  efta­
v a  ju n to  d e l íe  f  im a g in o u  q u e  o  re«
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c a to  ,  q u e  b e  n a tu r a l n o  fe m in in o  
f c x o ,  à t e r ia  r e t ir a d o  d a  fu a  c o m p a ­
n h ia  j p o r  f e  e n tre g a r  l iv r e m e n te  a o  
f o m n o ; p o r é m  a c c la r a n d o  o  d i a ,  n a o  
a c h o u  n e m  & D a m a ,  n e m  o  c a v a llo .;  
n e m  a e fp a d ii .  L o g o  c o n h e c e o  a  n o* 
v a  tra iç ã o  d e  O r i g i l l e  ; e  a in d a  q u e  
fic o u  a fflié to  p e ia  fa lt a  d o  c a v a l lo  , e  
é a  e fp a d a  ,  c o m  tu d o  n u n ca  p e r d e o  
o  a n im o  p a ra  e m p r e n d e r  a  a v e n tu ra  
d o  j a r d i m ; e  p a ra  f u p p r ir  a fa lt a  d a  
fu a  fa in o fa  e fp a d a  D u ra n d o ! , arran-* 
c o u  h u n ia  g r o f la  a r v o r e ,  c  d o  t r o n c o  
f e z  h u m a  e f p e c ie  d e  m a ffa .

C A P I T U L O  V I I I .

Jj o  q u e  Ju c ce d eo  a  A n g é lic a  no b o f-  
QUt cie A lb r a q u e .

E M  q u a n to  ef ias c o u ía s  fe  p a lia ­
r ã o  em  A l f im  ,  e fta va  A n g e i ie a  

em  A lb r a q u e  p ro c u r a n d o  a lg u m  d e ­
c e n t e  p r e t e x to  p a r a  ir  a F r a n ç a ,  p o r ­
q u e  fa b ia  q u e  p a ra  efte  R e in o  t in h a  
R e y n a ld o  íe g u id o  a fu a  d e rr o ta .  A  
R a in h a  M a r f i z a  e fta va  a in d a  n o  C a v  

th a y



th=>y ,  a q u e m  G aiafY o n . d e fe ja v a  fa *  
^ er a g r a d a v e l  a afíiH en cia p e la s  h o n «  
ias c o m  cjue. a tra ta v a , Q u iz  A n g é l i c a  
hum d ia  to m a r  p or., fu a  c o n ta  o  d i*  
v e r t im e n to  d e  M a r f i z a  , e o rd e rio tí 
h u m a  c a ç a d a  n o  b o fq u e  d e  A l b r a q u e ,  
a o n d e  in a n d o u  a rm a r  d iv e r fa s  ceu d as ,  
e m  q u e  e íia v a  d ifp o fto  h u m  m a g n i4 
fico b a jiq u e te .  D e lc u b r í r a o  o s  c ã e s  
h u m  v ia d o  ,  a  q t ie m .o s  c a ç a d o r e s  fe*  
g u í r ã o ,  e  a p r ó p r ia  A n g é l i c a  fe  em * 
p c a h o u  e ra  a lc a n ç a iio .: c o r r e rã o  t o d o s  
a  m a io r  p a r te  d o  d i a ,  le m  p o d e r e m  
c o n í? g i . ir  o  in t e n to  ; e  d ív id in d o - fe  
cs c a ç a d o r e s  p a r  d iv e r fo s  fi.t io s , dei-v 
” " 1 1  a . A j ig e l ic a  fó .  C o m o  a lo l id ã o  
^  c o n v i d a r a  p a ra  a  le m b r a n ç a  d o  feu ' 
a m o r , fe  a p e o u  d o  c a v a llo  ,  e  fe  a £■• 
fe n t c u  ao  p è  d e  h u m a  a r v o r e ,  a o n d e  
r é c o r r e o  p e la  m e m ó r ia  tu d o  q u e  lha- 
t io i .a  ía c c c d id o  . d e p o is  d o  fa ta l d ia ,-  
q a e  c i la  e n c o n tr o u  n o s A r d e n n e s  a 
R e v n a ld o  : a l l i  ie  le m b r o u  d o  p e r ig o  
a . q u e  p o r  feu  re fp e ito .  fe  h ia  e x p ô s  
o  í a m o iò  O r l a n d o , p o r  fa lv a r  a v id a  
ao in g r a to  C a v a l le ir o  q u e a  d e fp r e -  
n n .  O lh a v a . p a ta  it  c o m  h o r r o r ^  

c o -
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c o n h e c e n d o  o  in ju fío  tra ta m e n to  qttri 
f a z i a ,  a  q u e m  d e v ia  tan tas  f ir .e x a s ,  e 
o  a m a n te  d e f v e lo  q u e  c o n fe r v a v a  a  

I p o n d ia  c o m  tã o  in ju r io -

P r e o c c u p a d a  d e ites  d ifF eren tes  
p e n fa m e n to s  e fta va  a f o r m o fa  A n g é ­
l i c a ,  q u a n d o  paíTou p e jo  b o fq u e  hum ' 
a n ã o  v e ít id o  d e  p e r e g r in o  c o m  htim:t 
c a p a  c u r ta  d e  c o u r o  ,  e  c o tn  h u m  
g ro fT o  b o r d ã o  n a  m a o : afíím  q u e  d i-  
v i f o u  a P r in c e z a  a o  p é  d a a r v o r e ,  
f e  c h e g o u  a e lIa  ; e  I a n ç a n d o -íe  a c s  
fe u s  p é s ,  lh e  d i f í e :  « J á  q-ue ten d e s  
» fe n h o r a ,  o s  a ttr ib u to s  d a s  d iv in d a -  
» d e s  ,  q u e  d o m in a o  o s  noíTos d e fti-  
» n o s  , e fp e r o  q u e  ta m b c m  te r e is  a 
» v ir tu d e  d a  c o m p a ix ã o  p a c a  c o n c e -  
» á e r d c s  h u m a  e ím o la  a e fte  d e fg r á -  
» ç a d o  , q u e  p a d e c e  ta n ta s  n ece/Iid a- 
d e s . » C o m p a d e c id a  A n g é l i c a  d a fu a  
afTeiítada ii i i fe r ia  ,  lh e  d e o  a lg u m a s  
j o i a s ,  q u e  t ra z ia  c o m fig o  , e  o  a n ão  
a s  r e c e b e o  c o m  ú o  g r a n d e s  d e tn o n f-  
t ra ç õ e s  d e  a le g r ia  ,  q u e  s fF e fta n d o  
n a o  r e p a r a r  n as a c ç ó e s  d o  fe u  a g r a ­
d e c im e n to  ,  t o m o u  a; m a o  d a  P r in c e - -



z a  ■, e  a p e rta n d o -a  fo r t if f im a m e n te  
e n trs  as fu a s ,  lh e  d ií le  : « Q u e ir ã o  
» o s  D e o íe s  r e c o m p e ii la r - v o s  c o r a  
» . v e n tu r a s  o  b e m  q u e  m e  f iz e rã o  e í-  
» tas i ib e r a e s  m ã o s. » D iz e n d o  e ftas 

'p a la v r a s  , f in d o u  a A n g d i c a  c o m  
h u m a  p ro fu n d a  in c l in a ç ã o ,  e  f e  a p a r­
to u  d e l i a ,  le v a n d o  n o s  o lh o s  p in ta d a  
a  a le g r ia .

K n trw g o u -fe  A n g e J ic a  o u tr a  v e z  
a o  fe u  am a n te  d e fv a r io  ; e  d e p o is  d c  
v a r ia s  r e f k i o e s  , rep a ro u  q u e  n a o  t i­
nh a o  fe u  arm ei r .o  d e d o  ; lo g o  j u k  
g c u  q u e o  a ílu to  a n ão  Iho r in h a fu r­
ta d o  ; e  c c n íid e r a n d o  n a v a l ia  d a  
p e r c a  ,  n ia n ire fto u  c o m  la g r im a s  o  
e x c e i íò  d a  fu a  a f f i ic ç ã o j  p o rém  refle- 
c t in d o  q u e  o  te m p o  q u e  d e fp e r d iç a -  
v a  em  la í l im a r  o  fu r to  o  d e v ia  e m - 
p re g r .r  em. .re co b ra r  o  a n n e l , e s fo r­
ç a n d o  a íu a  d o r -T m o n ío u  prorapta-* 
m e n te  a c a v a l lo  ,  e  ie g u io  a eftrn d a 
q u e  v ir a  to m a r  o  a n ã o  : fe z  to d a  % 
d il ig e n c ia  p a ra  o  e n c o n tr a r  ; p o r é m  
c o n h e c e n d o  q u e  e ra  in u til  o  fe u  e m ­
p e n h o  ,  v o l t c u  p a ra  o n d e  f c  o u v ia  o  
r u id o  d as  b o z in a s  ,  e as v o z e s  d o s  

T m .  1L  F  ca -

L i v r o  IV .  C a p .  V II I .  S i



82 O r l a n d o

c a ç a d o r e s  ,  p a ra  l o g o  m a n d a r  g « n te  
e m  a lc a n c e  d o  l a d i a o ,  ju lg a n d o  q u e  
n a o  e tta ria  m u ito  d i f t a n r e ,  ca m in h a n ­
d o  a p é . C h e g o u  a o  f u io  d a  c a ç a d a  ,  
a o n d e  e íla v a  fe u  p a i G a la fr o n  , e  o s  
p r i í i c ip a e s  C a v a l le i r o s  d a  C o r t e  , o s  
q u a e s  la b e n d o  o  fu r to  d o  a n n e l , d e i-  
a m p a r á r a o  to d o s  a c a ç a d a  ,  e  f o r a o  
c m  fe g u in ie n r o  d o  a n ã o . M a r f i z a ,  e  
T o r i n d e  c o m p a d e c id o s  d o  íe n t im e m o  
d e  A n g é l i c a  ta m b é m  e m p re n d è r íio  o  
a l c a n c e ;  em  fim  ro d o s  o s  C a v a l le i r o s  , 
c  c a ç a d o r e s  fe  e fp a lh á r ã o  p e lo  fcof- 
a u e ,  p a ra  q u e  d e  n en h u m a  f o n e  p u - 
áeíT e e íc a p a r  o  t r a id o r  : fo m e n te  Sa» 
e r ip a n r e  n ã o  f o i  d e ite  n u m ero  ; p o r ­
q u e  a in d a  q u e  e fta v a  na c a ç a d a  , e  fe  
i-m ereffaffe  em  lu d o  q u e  f o í le  g o l to  
d c  A n g é l i c a  ,  c o m  tu d o  h u m a  a v e n ­
tu ra  o  tin h a  a p a r ta d o  , c o m o  f e  v e r á  
h o  C a p i t u lo  fe g ià m e .

C A -
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C A P I T U L O  I X .

D a  a v e n t a r a  de S a c r ip a r .te  \ e  de  
q u e m  e r a  o a n a o , qu e  f u r t o u  a 

a n n e l d e  A n g é lic a .

E S r a v a  S a c r ip a n t e  R e i  d e C ir c a í í ia  
m o n ta d o  n o  le u  c a v a l lo  F r o n t im  s 

a  q u e m  fó  R a b ic a n  v c n c ia  n a l ig e i ­
r e z a : d a  m e ím a  fo r te  q u e  o s  o u t r o s ,  
f o i  cm - fe g u im e n to  d o  v ia d o  ; e  fe m  
d ú v id a  o  a lc a n ç a r ia  ,  fe n ã o  p r e fe r iíf e  
o  g o fto  d o s  in a is  a o  fe u  p r o p r io  em ­
p e n h o  ; e a ffr o x a n d o  a c a rr e ir a  d e  
F r o n t i m ,  fe  in te r e f la v a  d e  m e tte r  o s  
c ã e s  a  c a m in h o  p a ra  lh e  fe g u ir e m  o  
a lc a n c e .  D e p o is  d c  a d v e r t ir  a o s  ca ?  
ç a d o re s  o  m o d o  d e  re íta b e le c e r  a c a ­
ç a d a  ,  v in h a  p a v a  o  f in o  , a o n d e  e lta - 
v a  A n g d i c a  c o m  JVÍarfi/a ,  q u a n d o  
lh e  fa h io  a o  e r g o n tr n  h u m  a n ã o ,  q  
q u a l p o n c lo -fe  d e  jo e l h o s  d ia n te  d e l-  
J e ,  lh e  diíTe c h o r a n d o ,  e fta s  p a la v r a s  : 
» C a v a l le i r o  , f c  o  tc ü  c o r a c ã o  h e  
}  íe n f iv e l  p e lo s  m a le s  a lh e io s  ,  y e tn  
» e m b a r a ç a r  ]iu m  p r e c i p íc i o  ,  q u e
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5) e ftá  er.-, p o n to s- d e  íu c c e d e r .  t> S a c r :-  
p a n t e l h e  p e r g u n t o u 'o  m o t iv o  da fu a  
f iS iic ç á o ;  e e l le  lh e  r e f p o n d e o :  « E u ,  
» íe r .h o r  , a c o m p a n h a v a  a h u m a  P r in -  
» c e z a  , q u e  v o lta v a  p a r a  a C o r t e  d o  
» R e i  fe u  p a i , d e p o is  d e  e u  a l i v ia r  
3) p o r . m in h a  in d u íh -ja d a s  p r iz o e s  d e  

F a le r in a  ;• q u a n d o  nos p a liá v a m o s  
»  ju n to  d as ru ín a s d e  h u m  a n t ig o
>  í a l a c i o  ,  q u e  e ftá  á e n tra d a  d e fte  
«» b o iq u e ,  v im o s  fa h ir  d e  d e n iv o  h u m  
» C a v a l le i r ó  a r m a d o  d c  to d a s  as ar- 
» n :a s  ; e  a g a r r a n d o  a in io h a  P r in c e -  
y> z a  , a  le v o u  p a r a  d e n tr o  d a s  ru in a s. » 

Q u e r ia  o  a n á o  a c c r e fc e n ra r  n o ­
v a s  in fta n c ia s  á fu á  in d u lin a  ,  p a ra  
o b r ig a r  a  S a m p a m e  a v i r  fo c c c r r e v  
a fu a  am a  5 p o r é m  o  g e n e r o ío  C a v a l-  
í e i r o  ih e  in te r r o m p e u  a« y o / e s  , d i-  
Z e n d o - lh e  q u e  o  c o n d u z i ífe  a o  f id o  , 
e m  q u e  a P r in c e s a  pi_T!£2va ; e  p a r a  
q u e  fo i f s  • o  fo c c o r r o  m a is  p r o m p t o ,  
t o m o u  o  anéto á p a r a p a  ,  e  em  b r e v e  
t e m p o  o l i g e i r o  F r o n t im  o s  p o z  n o  
li ri o  d c f t in a d ó ;  a q u i lh e  d ifle  o  a h a o  : 
» E ite  he 0 P s l a c iò ,  aorrd è l c  o c c u lta  
'¥  a  m in h a  f r i n c e z á  j e  j á  q u e  d e fte s  

» p i in -
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iiicuün ;i av e n ta ra , p6e g lorio fo
1 a o:;i.);\:za : entra nas ru in a s , e 

n U o r  , que eu ficarei 
L'-!:!’-'1,:’. ;;o teu  cavallo . » Sacri- 

:1o de ir?, para o  caíti- 
t: ■:• i;r:i uio de piedade para o  
;■) . au/. pó em terra para en- 

ediiieío  \ e o anão oc- 
!\ío  u.-Liranicnte a íe lla  , dille 

:viei;n,inte: « C a ‘.-?.!ieiro , a ini- 
.! i'iiiice/,1 agradece a rua genc- 

oa év a  fabe í.j -10 elía nao 
cc.j.ui uu teu io cccrro  > cu uic 
_ com o teu cavallo  , e não re- 
; í  o  ;Vc de. ino , pois o vou of- 
•ecer ao n isliior guerreiro do 
ja d o . « Di/.endo eílas p a la v ra s , 
Tietteo o  cavallo  para o mais eC- 

P£.:o do b o fq u c , c  em b reve  tem po 
ceizp p areceo  aos olhos d e  Sscr/psn- 
t e ,  o  qual adm irado de que coubcíio 
em tão v il  creatura tão atrevido  in­
ferno , voltou  para onde eftavao as 
P r in c e sa s , r efie illn â o  na im poffib iii- 
íiade de tornar a poiTuir o  feu cavai- 
ío  7 ignorando o C a v a lle iro , a quem 
o  ladrão o  deftinava.

O



O  a n ã o , que ro u b o u  o  armei de 
A n gelicy , fo i o m efm o que furtou o 
cavallo  de Sacrip a n te; c bem  fe pode 
im aginar que era o aftuto Brunel : 
efie artific iofo  in divíduo  , depois de 
prom etter a A gram ante de executar 
com  diligen cia  , c de  alcançar por 
indultria a com m ifsão de que eftava 
èncavregad o, f« pox a cam in h o , c o ­
m o já  fe difíe : na extensão de tao 
dilatada viagem  tinha tem po baflantc 
para eííudar as idéus de que fe havia 
d e  ièrvir em tao empenhada em preza. 
C h e g o u  á C id ad e  de A lbraque , non- 
de eiíove efcondido alguns dias para 
fe  inform ar d o  m odo em cjise fe acha­
va a C orre  do C atliay  , o para íe re­
g u la r  com  as noticias no oue devia 
executar com  e n g a n o s : ouvio  as ím- 
gularidades do cavallo  F rontim  , e 
flão fó form ou o interno de roubar o 
anne! de A n g é lic a  para íà tisía zer o 
empenho do A g ra m a n te , mas tam­
bém  de furtar o  cavallo  de Sacripan­
te  , oara ra?.er prefente  d c llc  a R o ­
g eiro  : efcoiheo  o  dia da caçada para 
execarar o  feu pro jetas ; prim eiram en­

te
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t e  furtou o cavaíio  pelo eitgano re­
ferido  5 e deixan do-o  prezo a huma 
a r v o r e , te veiíia  ce  p e reg r in o , coca 
cujo d isfarce roabou o an n el, com o 
fe  tem con tado  : veíHo~fe ou ira v ez 
co.n  o pri.neiro tra je ; e rnontado 110 
b o ii  c .ivaílo  .Fvcntíin, tornou o cam i­
nho d2 Bizerre íatisfeito  da fua di­
l ig e n c ia , c pe:íür..üdo eni prem ia 
do feu trab ilh o  hia a tom ar pofie do 
R e in o  de T in g ú a n e , que o  Im pera­
d or lh e  tinha prom ettid o.

C A P I T U L O  X.

D *  eacantro que y ia r jr z a  teve com 
B runsl.

C O m p ad ecid a M arfiza á a .à o r  que 
A n gélica  moftrava pela perda do 

ieü aonel , feguia árdenrem ente ao 
lad rão : por acafo o  encontrou; e re­
parando na íua figu ra, pois era feme» 
ihanre i  que lh e  tinha retrotuòo A n ­
g é lica  * parou para fa zer m aior obfer- 
▼açlo : v io  que o  fe itio  era o m ef- 
m o ;  u u s  duvidou ie r  a p r o p r i o ,  pois
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citava cora d ifferente v e ílid o , do que 
aquelle com  que tinha feito  o fu rto ; 
e m ontado cm hum exceilcn te  caval­
lo  , d iego u -fe  a elle para fe dejenga- 
nar; c B ru n el, que logo a con hscco  , 
porque muitas vezes a tinha vifto 
em A lb raqu e , nao moítrou in d id o s 
de d eicoaíiança , antes ntfecbn  io-fe 
reíb lu to  por fe nao moitrar cr im in o lb , 
foi para M arfiza , ideando novo en­
gano : civigau ao p é  da R ainha , e  
lh e  diíTe; « C avslíci ro , perdoa o meu 
» atrevim ento , e diae-m c fe  p.caíb 
» cü coaíraíte  iiijfte boique a huma 
» pequena ngurn pouco m a is , ou r,;e- 
» nos com o eu , a |) t , veílido  de pc- 
» regrino , o cora hum cordão  na 
» :niio, » C om o  « b s  erão os fmaes 
todos do U drao , que tinha furtado
o  an n e!, ío d eícn g.iiiou  M a r S z a , que 
Jiãü era a q u e líe , que eítava p refen te; 
e retponà^ndo-ilie que nao o tinha 
v iíto - , pro íbgiiio  Brunel , d izendo- 
lhe : « Pois fahe que eíle he o mais 
» deitro lad rão  que ha neítas C om ar- 
» C di; e para conheecres a fua induí- 
a tria, 4 eu te conto o  engano que 

» el-
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> ?lle me fe?. » V in do  a noticia da M a - 
g :c a  M o rg an e  o m erecim ento da R a i- 
c íia  M a rfiz a , fem  contrahido por el- 
la  ?a! inclinação , com o ninguém pó- 
de im agin ar: para teítemunho da liia 
am izade , e que foffe canvetúe/üe á 
pro n iíâo  de arm as, que eíta Princesa 
z ; : r  z-b rsç a d o  , forjou  pela fua fcien- 
cía huma efcada de particular virtu­
d e . e de infinito pre ;o  , p.ira fazer 
prc.ente  delia á R ainha M arriza : ef- 
c o i iie o -m e  para a ievar da fua  parte 
a e:ca fjrn ofa guerreira ; e pondo-m e 

, ío nci a derrota d c A ib r a -  
C'-.£ . íabía que M arfiza  fe

« e fiá ra  nciccs eí : honrem encon­
tre i ao anao . por cp ;m  te pergua- 
te i;  c adm irado de ver o  meu retra­
to 501  outra ligará , contrah i com el- 
Je grande am izade , porque bem fa« 
bes que a Íennelhar.ç2 c;v.ifa am or : 
declarou-m e a car.ik da k u  v ia g e m , 
e  eu lhe maoifcfte; o m otivo da mi­
nha derrota : viem os co iiverfin d o  até 
■í entrada detís bofque , 3<>:ide nos 
âno'::eceo, s  nas r»»fnivemos a pada? 
3 noire ym com panhia debaixo de ha» 

ma



m a a rv o re : d eilei-m e ctiidadoío  fobrft 
a efpada da M a g ic a , e m e entreguei 
fem  iu !.to ao ío ceg o  do íom no : ju l ­
g u e i que o  meu com panheiro faria 
outro  tanto ; mas quando acordei , 
achei em lugar da preciofa efpada 
hum a d c  p á o , poroue o  traidor me 
tinha poíto efta por induftna , e me 
tin ha roubado a ourra por fubtils- 
za.

A eílas palavras dc Brunel deo 
M a r fiw  huma grande rifad a por caufa 
da novidade do iuccc-flo ; do que cf- 
can d alizad o  o a n ã o , d ilfe para M ar­
fiza : « T u  zom bas da m inha d eígra- 
» ça ? Bem fe vê qv\e a efpsda que 
» eu trazia nao era deiíinada para t i ,  
» po;s que a íua perda te excita a 
» r i f o : d elgraçado  d e m im , que hei 
s  de  padccer o  eaftigó da M a g ica  
» M o rg a n e , e hei de foíFrer as injú- 
» rias da K ainha M arfiza. n N ão  te 
ti a fflijas, a m ig o , ( lh e  d ilTeM arfiza )  
s  a tua d elgraça ieva com ligo  a Jef- 
» culpa : eu não fei o que executará 
» M o rg an e ; mas eíkw  certo que M a r.
> fiz-a mais eftimará o  conhecim ento 

» da
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» da boa vontade da M a g ic a , do que 
S a perda da precioía riqueza do pre-
i  /ente; porqu e o  feu deOntereíTe he 
» tão geticrolo  ,  que cila m efma me 
» deo efta efpada que trago  , enrique-
> cida com  tantas p e d ra s , com o  po- 
» dem  íe r  re/iemunhas os teus o lhos j
> e ls:n em bargo do fuu exceffivo 
s  preço , eu mais a eftimo pela tcm- 
s  pera da fo lh a , do que pela precio- 
» fidade das jo ia s. »

T iro u  M arfiza a efpada da ba i­
nha , para que Brunel viíTe a grande­
za  do cheíburo ; entregou-Jha nas 
E l o ? , para que a admiraíTe; e Brunel 
alFectando todos os in dícios de adm i­
r a ç ã o , tom ou as m edidas para a fua 
idéa. N ã o  hrm a cm  M arfíza defeon- 
fianca algum a ,  po is era em B runel 
natural a difíimulaçüo : razoes , por 
qu e nao te ve  embaraço o auao dá 
arrem erter o  cavallo  para o  bof.;uu  , 
e  de  fe apartar de M arfiza com  a ef­
pada. F ico u  tão confufa a R ainha 
com  o atrevim ento do arcao , que 
prim eiro  que fe rsfoive.Te & fe g u illo , 
j á  Brunel ellava m uito diflante. V o l­

tou
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to a  o  a f e t o  la d r ã o  o s  o lh o s  ,  p ara  
■ver fc  M arft'2-i ih e  i c g u ia  o? p a l ío s ;  
p c r é n i  r e p a r a n d o  q u e  iic .ír a  im m o v c í ,  * 
p a r o u  o  c a v a l lo  ,  e  cm  a lt a ?  v o z e s  
ih e  di(Te : « A h  C .w ;ú !e iv o  , fe  ten s 
»  a m iz a d e  co m  a R a in h a  M a r f iz a ,  d i-  
»  z e - lh e  q u e  eu le v o  :i ru a  efnada .
J> para a pre 
» M o r g a n c  II 
» fe  çonhccer.i n
v lhor. » E Í 
a M arfiza da nu 
iuriofam enre 
in cu te  nao d  
g u e r r s in  cor 
rena icm  enmvtri 
m ontada em i 
cavailos da A 
lava a F ro n ti 
nhou-fe JVla; f 
•gitímsnto do7,0:T iòando cLi 
m a v a  n a  em p  
a c e r ta  d iftaa»
35 e fp e r a - ç a s  ,  u v jv ..:hu'.i w m  m a is
força a carníira, D izia-!he .Marfiza 
com an fia : « E fp e r a , traidor j  n fp era ,

Ç 2 O  U L  A  N D <N

ic-lla , que 
e  r,a p r o v a

dcfpertáriío 
e correndo

£
;ios
gua-

línm el

it c ogar 
; j n i.1 nrava
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> eu te  pevdoo o  m erecido caftigo*
5 le me enrregares outra vez a nu- ■ 
j  nha elpaua, » E B nm cl lhe reipou- 
c ia  com m uito íò c c g o : » Bem in prit-  
j  cen re íe iia cu , le  , con hecendo-te 
1  o furor de que te an im as, te efpe- 
» r.üTe : n lo  . rr.eu am igo , tu nao ei- 
3 t£s pars eracs?. » Conhecendo M ar- 
í z a  p. in uiüidsd e  do feu em p en h o , 
m ais fe  infiatnmava contra Bruneí , 
po r nao p e d er defa ffogar a fua pai- 
z l o  : fez fo lerru e  juram ento  de nao 
c^:c2r:;sr i-.xé não fatisfazer a lua rái- 
t j .  c i:::cJr.d o  sau elle  atrevido : tinha 
prcrierr.-io  2 A r g e lic a  não voltar 
p j n  A í íw s c - e , i'em íhe trazer o feu 
s à n d ,  e tinha ir.andsdo para Perlla o 
feu E xercito  : dcfem harnçada tleííè 
C - f d s i o ,  c c b r ig s d a  daqueila prornef- 
í& . íe  r e íc i-. eo a íeginr a o a n S o , ain­
da que fo ífe  até ao tira do m undo. r
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C A P I T U L O  XI .

D a en tra à a  ã e Orlando no ja r d im  âe 
í a l t r i n a ; e  d cs  ynovjlros que 

achou.

A Penas O rland o d iv ifo u  qué o  
Sol perfilava o  horr/onte com  

o s feus prim eiros ra io s , quando lo g q  
m archou para o jard im  dc Falerina , 
Jevandci p o r a r a a  fcniente a m a fla , 
oue elie  tinha fe ito  do tronco. A ’ fuá 
c h e g ad a  í'e v\bdo c. jiidver? , c> •qwal 
nao  tinjia outra porta m ais que o p r o  
p rio  m u ro . que por !j m efm o fe abria 
d e  m a n h ã , e fc fechava de tarde. O  
srerco tinha d ez léguas de cireum fe-* 
ren cia , e o muro trezentos p é s ‘ d ^  
.altura , as pedras do qual erão do 
m ais d u r e , c do mais polid o  mnrino- 
re , aonde não fe d iv iia v a  betum e 
para a união das p e d ra s , e iun ^ nte 
parecia que huma fó  era a. fabrica  
delta dilatada muralha.

Entrou O rlan d o  no prim eiro cer­
co  ,  e lo g o  o  dragão que o  guardava

veio



v eio  para elle com  as azas efterdi- 
d a s , c com a boca aberta. C onh eceo  
o Paísdim  o p erig o  em que e iía va ; 
e  levantando hama gran de p ed ra , lhe 
atirou ccm  cila peia boca ò entro pa­
ra o  íu ffo c a r: fez  o monfiro -grandes 
dtJigencias para a botar fóra , e  em  
quanto trabalhava para couíVguir o 
ic le n t o , te re  O rland o tem po d c  lh e  
defearregar muitos golpes fobre a ca» 
beça com  tanta fe licid ad e  , que fera 
em bargo da reilü encia, que encontra­
ra  na dureza dos oíTog , o  m atou ; e  
lo g o  o c u r o ,  que ordinariam ente e f ­
tava íec a ra c o  d e d ia ,  fe tornou a unir 
de lo rte  que C rian d o  ficou encerrado 
dentro.

'  D efeirsbsracado deita prim eira 
aventura , caminhou para o fegun do 
cerco  , que fe abrio {\ iua chegada. 
Â ch o u -fc  e*n hum agradavel jardim:» 
aonde fe v iao  frond oías arvores car­
regadas de viftofos fru ros: olhou pura 
todas as. partes ,  e á fua mão d ireita 
v io  huma eílaüia , que fervin d o-lb e  o  
pé d e  fo n t e , form ava hum cryftaiiino 
õ o ,  q.ue fe- ffp a ib a v a  pelo  v a l l e : por
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baixo  da efhmia- fe liso  eflas palavras 
cíçritas cm groJlos caraííeres ; P ela  
margem: àej:e rio  j e  i a i  p a ra  o Bala* 
cio ào Bom J a r d im . C om  cita noticia 
íe g u io  C rian d o  a fua d errota ; e ain­
da que preoccupado dc tão grande 
ernprc?a , íem pre íe  admirou de tao 
ag rad avei íitio . A q u i refpirava hum 
ar íu a v e : os pintados paíTarinhos fsi-  
tsndo à c  rarr.o em r s ir o , form avao 
harm ônicas cantigas com o acom pa­
nham ento do ruido das aguas : os 
m ontezes porcos , e os !igc'ros viades 
corven úo pe lo  valle bordad o de fio- 

•res , faziao  com diverfas paflagens 
•vifíofas contradanças ; em fim tudo 
alJi erão g o f ío s , e paíffctempos.

C hegou O ria n d o  ac • Paíacio dc 
F a ierira  ; e achando a porta ab erta , 
entren dentro iem  em baraço, aonde 
eftava a M a g ica  em huma grande fa­
la  obíervando huma efpada que tinha 
nas m ãos. Periurhou-íe F alerina com  
a vifta do C av aÜ e iio  , fu g io  par?, o 
p a te o , fahio á rua ; e fiada na lig e i­
reza dos pés , intentou e ícap ar das 

'.mãos do Paladim  j mas ícm  em bargo



a eípada , a qual fcndo forjad a para 
a fua deftruição , lh e  ficou íervindo 
de convenier.cia. Q iiiz  o brigalla a que 
o ' induítriafle nos labyrintlios do ja r ­
dim j mas ella dcfprezando os amea­
ços , nao lh e  deo refpefta. B em  via 
O rlan d o  que d evia com a m orte da 
M a g ic a  d efaggravar as infam es cruel­
dades que tinha fe ito  ; mas nao fe 
podia rd b tv e r  em m anchar as fuas 
mãos no fítngue de huma mulher ■, po­
rém para que a M a g ica  lhe não em- 
baraçaíTe a deftruiçao do feu jardim  j 
e  a  liberdade dos feus p rizion eiro s, 
a prendeo fortiffimamente a huma ar­
vore , fazendo as prizdes dos proprios 
vefeidos de Falerina.
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d o  perigo a íjue feria expoíto. Apro» 
v e ito u -ie  O rland o do a v if o , e  rapoa 
os ouvid o s com Srand c quantidade 
d e  rofas : cora e£ta induftfia tom ou 
o  caminho do ís g o ;  e afíiin que che­
g o u  ao pé d e l le ,  appareceo ío b re  as 
eguas huma ferea penteando os feus 
com pridos cabellos á vifta d e  hum 
yçquen© cfpelho , que traxia na m ão: 
cantava com tal fu av id ad e , que arre- 
bãtava os  corações das creaturas , a 
quéni fcrião  as vozes : de rodas as 
parttfs corriao os an im aes, e voavao 
as  aves , para gozarem  a doçura do 
cafito  ; porém  influidaS na fuavidade 
d«s vo^es , cahião em terra defacor» 
<3ailas. O rland o eüava livre  deííe pe­
rig o  , porque nao ouvia o  arm onico 
can to ; e feguindo a inÜrucçáo do li­
v r o ,  fingio que fe tinha in troduzido  
no feu coração o  veneno das v o ze s , 
e  cahio em terra , com o fe eftiveíTe 
entregue  a iu m  profundo Iethargo: 
enganou-íe a ferea com  a induftria, 
e  (e chegou a O rland o para o deitar 
«o la g o ;  porém  o  Paiadim levantan- 
do-fc d e repente ,  a agarrou pelos 

ĉà-



c a b eilo s; e com o eftava fard o  ás fuas 
T o a e s , não lhe valeo  á ferea a v ir tu *  
d e  do feu canco ,  para que nao per-* 
defle a vid a ao ferro  de B alizarde, 
C orto u  O rlan d o  a cabeça á ferea , e  
d ep ois com  o feu fangue untou o el* 
s o o , e todas as armas , po is  tinha li- 
à o  no liv ro  ,  que era p rccifo  efte re« 
arcdáo para finalizar aquella avefl>* 
S u a .

E â a ra  O rland o liv r e  defte perigo  
com  a m orte da fe r e a } e nao- recean­
d o  tá o  encanto das vozes , deftapou 
es ouvidos , e cam inhou á vifta do 
la g o  : atravsiTou hum d ilatado  v a l le , 
mm á m  d o  qual v io  huma alta mura* 
Jha  ,  a  q a a l fe ab rio  Jeg o  que eilo 
cfcrgou , e  fahio d e dentro hum feroz 
lou ro  armado de ardentes Javaredas, 
i í a  prim eira inveftida cjue fea  Ihü 
cortou O rlando parte  da arm ação com  
a  p co d igk ifa  e fp s d â j  püiihn efeandia* 
ü z a d o  o  animal ch d o r ,  arrem etteo 
faramando contra o  Paladinn , e lh e  
d e o  tã o  fbrte encontro que o  lan çou  
! ■  t e ir a ; e  fe  não fo ra  o  prefervati-

4 a .ia n g u e  com que-. cíjiW  untad© 
G  ii  as
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as annas , fem -dúvida ficaria coníu- 
m ido pelo  fogo que faiiia do bruto ,

Eois era mais ibbt.il que o do raio. 
evantou-Ie O rland o ; e cjuando o 

to uro  queria repetir o eftrsgo , o  Pa­
ladim  deicarregou a efpada B a!i?rrJe 
com  tanta fo rtu n a , que daquellc g o l­
p e  ficou o bruto totalm ente defainia- 
do.: abrio-fe a te rra , e repentinarren- 
t c  defêppareceo o to u ro , deixando a 
O rlan d o liv re  a entrada do ccrco  que 
defendia.

Continuou o c am in h o , e chcgou 
a liuma grande alam eda de groflns 
3 rvò res , entre as qiiaes fe diftirguia 
h u m a , que era mais cop ad a: infl-ruico 
da lição d o  livro  , fc  cubrio cuúia- 
dofaniente com  o efeu d o; e abaixan­
d o  sw o lh os , íe  chcgou á a rv o re , 
donde lahio liuma m orülruofa ave , 
que fe levantou até ás nuvens. .Tinha 
eíle monitro a cabeça , e o bico ie- 
xneihantes ao grifo  , adornando-fe 
com  huma coroa pompoíta de pennas 
encarnadas o  p e fc o ço , fazendo con­
fusão á viíla , era de cor d e.p u rp u ra j 
e .o u r o ;  a cauda era v e r d e } am ard - 

l a ;



L i v r o  I V.  C a p . - XI .  xot

]a ; as d ilatadas azas cráo com o 0 
reilo  do m a is c o r p o ; os pés arm ados 
de cortadores garras rom p ilo  as ma* 

mnis duras ; porem o maior 
per.ço  que r.cíía havia , era lançar pc- 
í i  .-oi,'.! j 1 lj: 11 venenoío  l ic o r , ciue re- 
p t n (2 deixava c eg o ' aquell.e 

iíia. L 'cpois que ;i ave fe 
t .n ia  levam  ido a huma prodigiofa al­
u i.!  , iu jancou fobre O rlando com  
rão gi ande ruido , que fenao fora a 
noticia do l iv r o ,  elle abriria os o lhos 
o :ra  exam inar o m otivo do e ttrond o; 
por;:n  com o eftâva certo  na confe- 
o -= n c ii do p e r ig o , fe efeondeo lod o  
debaixo  d o  teu efeudo. C ah io  om onP. 
tro  fobre o  C a v a lle iro ; e agarrando- 
jh e o eteudo com  que fe cu b ria , fe z  
ta ira  força para o  arrancar , que O r­
lando por errais d iligencia que fez»- 
cão  teve outro rem edio mais que ce-» 
d e r ,  po is já  eftava levantado d a .te r­
ra , por nao querer largar o  e feu d o , 
ao qual a ave  fez prom ptam ente em 
p s is ç o s . V o lto u  de novo  fobre o  Pa-» 
b d im  ; mas nao fe fervio  agora das 
g a r r a s  para o eítrago ,  raas fim da



O k u k d o

b o ca  para o  p e r ig o : derram ou fobre 
O rland o o p ro d ig io fo  ven en o ; m as o  
C a v a lle iro  téve a* fe licid ad e d c  lhe
e a K ir  fó rn e n tc  a lg á m a s  gott.< s ft -b re  o
e im o , que r c M io  ao  inaügno e ffc íto , 
que produzia pelo  antidoto do fan-

gie , de quâ eftava untado. Eftava 
rlando fem  efcudo para a d efe n ia , 

e .ío m  vifta para a v in g a n fa ; c ouvin- 
d o  fegun do  eftrondo , ju íg o u  nova 
inveftida : precip itcu -fe  a ave íobre 
e lle  , e esí'orçando-fe para o  oppri- 
Itiir , o  queria levar contra a arvore 
para o  d tvo rar ; mas O r h n d o  ceg o  
e e  c o te r a , e ceg o  d e  in d o ílr ia , agar­
rou por acaíò em huma das a z a s , e 
cortou ppr fortuna a cabeça do m oiií- 
t r o : efteve O rlan d o  algum tem po du­
vido/b f e  eflnria o feu contrario  ainda 
com  v id a ; porém  não íentindo movi-' 
mento na mão com  que o  tinha agar­
r a d o , abrio  os o lh o s , e então conhe- 
çeo  a g rand eza do p erig o  em que 
eftivera , e  a d isíbrm idade da ave  que 
Biatára.

E m penhado em acabar a aventu­
ra , çh egou  a  'Jiuua foberbu porricQ 

de
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de mármore , adornado de prim oro- 
fas figuras de a lah a ltro , e achando a 
porta ab erta , qu iz entrar dentro ; mas 
hum animal mais medonho, que todos 
os monltros do jardim  , lhe embara* 
çoa o  in ten to : era o  bruto com o Jju- 
m a ordinária mulla , tinha os pós de 
b r e m e  . a cauda de afiado córte  , e  
todo o  corpo cuberto dc eícamas tão 
luzentes , com o lâminas de c u r o , e 
tão d u ra s, com o barras de ferro. A  
m aior Angularidade qu e le adm irava 
no anim al era a extensão das ©relhas ,  
c  o dobradiço d e lla s ; po is  chegando
*  g s to d e  diàansia , fe  enrofcavão com  
w t r  v o lr a s , com o a venenofa cau- 
d i  d e  /erpeníe. Deicarregou o  PaJa- 
£ m  a  e fp a d a , c  ferio  profundam ente 
**» bruto; mas e lle  anim ado de fu ror ? 
T oltou  a garupa contra O rlando , e 
là e  deo com  os pés tão fo rte  panca­
d a , qu e o  lançou defacordado em diP- 
caacla grande ; e nao lh e  dando tem ­
p o  para rcftaurar os e fp ir ifo s , o  cin- 
g io  fortem ente com  as orelhas : fem  
A w id a  perderia O rlando a vida , fe 
•• " fo r ja s  do animal não enfraquecei- 

fem
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fem  peia  fa ita dc fangtte, que abun­
dantemente lhe íahia da ferida. R e £  
taurou-fe O rlando do defacordo ; e 
achando-fe nefte e n ^ a ra ç o , fez  todos 
os esforços para fe livrar dacjueilas 
p r iz õ e s; e intentando o animal sgar- 
rallo  de n o v o , elle' lh e  cortou com 
B alizard e  as duas orelhas : declarou 
o  bruto a dor do go lp e  com horro- 
rofos bram id os; e querendo fansfazer 
a fua raiva , d efearregou hum g o lp e  
com a ca u d a , de que ficarão quebra- 
d?.s as armas do P aiad im ; porém  O r­
lando tomou prom ptam ente vingança 
da oíTenfa , cortando-lhe/ dc hum Cá 
g o lp e  a cau d a, e hum dos pés.

D eíappareceo o  vnocftvo , e Oi'-» 
Jando entrou fem em baraço no terceis 
ro  cerco. Confoltou o liv ro  para fa- 
ber p o r onde havia de caminhar , e 
leo  que havia de voltar fobre a mão 
d ireita  afé encontrar huma porta de 
prata , ^jue dava entrada ao quarto 
cerco , que era o  ultim o. F ia d o  nefía 
in ftruççao, guiou os p h ITo s para hum 
fe q n e n o  bo tqu s ,  no fiai do qual fe 
-achou em hum agradável.. .ya[I,e,  por 

QVr-



o d e  c o n ia  huir. fo ccgado rio ,  que 
d eixava com as fuas cryítailinas aguas 
efmaltacUs as viçolns flores. T in b a  
efte rio a íba origem  em huma fo n te , 
que eftava pouco d ittan te , na circum- 
fercncia  da qual fe viao diverfas me- 
zas ctiheriãs de  bero guizadas vian- 
c a s , e ornadas de ricos copos d e  li­
c o re s ; e ainda que íe  nao d ivifavão  
peiToas , que adrnimfti-tüTem as igua­
r ia s , com  tudo eftavão os licores ef- 
cuaiatido d o s  copos  , e  os guizaclos 
fum ando nas m czas. Defejou O rlando 
Íâ'.::.- íí2 c  o feu appptite na fuperflui-- 
« i ic i  is r a c t á s  igu arias; mas nao qu iz 
ter íc ç ã o  )'j.i ícm  a U ilr u c jlo  do li- 
t i o  :  obrou  iabiám enre netta refohi- 
§ a ü ,  pois leo que Ce d evia abfter da- 
ijueÜcs manjares para e ícapar d o  laço' 
íju e  lh e  eítava armado debaixo de tão; 
íáboroJas iguarias ; e que fe acafo 
provaíTe hum p eq u en o  bocado d e 
cu síqu et deilas , fem dúvida ficaria 
lep altad o  cm hum profundo fo ran o , 
c brigado  dos vapores que lhecau faria  
a  aasiignidade do veneno. Leo  m a is, 
q o e  eiiando entregue ao lethargo , o
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levaria hum Centauro para paíto da 
fua voracidade , a  quaí eftava eíeon- 
d id o  em huma deníà mata pouco dif- 
tante d aqu elle  fido . Inftruido O rlando 
deftas n o tícia*, qu ix  <}Ue o  la ç o ,  que 
íe  llie  armava para a fua perd ição , 
fervifle  de  caftigo para o  m efm o C en­
tau ro  \ e  affentando-fe a hum a'das nic~ 
ia s  , fíngio que provava dos guiza- 
áos. ; e  depois reprtfentando q ue eí- 
tes  tinhão produzido  o  feu"venenofo 
e ffe ito , fe  deixou caliir em te rra , in­
tim ando p o r verdadeiro o  fingido le» 
thargo. A p pareceo  protnptam enie o  
Centauro srraftrarido a cadeia com  
q u e  perten deo prender ao C a v a lle iró ; 
e  ânfiofn de fatisfazer a fed e  que ti­
nha dc fanguc hu m an o, fe chegou ap 
Paladim  com  aquella confiança que 
ll>e dava o adorm ecitnento da? for­
cas ; mas O rlan d o  levgntando-fe a 
tem po , o  agarrou pelo braço , e 
não obftante a fua pro digio fa  groííura , 
o  paliou de parte a parte com  a  cf» 
pada.

D e p o is  da m orte defte efpantofo  
an tro p ó fa go , continuou G riand o o  feji 

ca-
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c am in h o ; e fubindo hum outeiro para 
d efcer ao v a ííe , aonde e ftira  o  u lú -  
m o cerco ,  d ivifou  a porta d e prata. 
A b rio  o  livro  para a inftrueção , e 
encontrou embaraços para 0 feu in- 
fen to . t fta s  erao as palavras do liv r o : 
A  porta de pra ta, que dá entrada ao 
ultim o c e r c o > he defendida por hum 
fo rm id áv el G igante armado de fortes 
a rm as; fe o C a v a lle iro , que intentar 
efta aventura, matar a efte m o n ftro , 
y e fá  renafcer do feu fangue outros 
d eus Gigantes; ; deftes dous qu atro ; 
rieftes quatro o it o , e aflirn irão fucco- 
«ieedo huns aos outros até hum rui- 
a te ro  infinito ; e ainda que tenha a 
felicidade d e vencer elles o b íla c u lo s , 
fim terá iiv re  a fahida do jardim  , 
m as não terá deílruido a força do en­
cantam ento; porque para finalizar e(ta 
QTenrura, he precifo  arrancar d e hu- 
•eia arvore  hum ram o, que tem a An­
g ularidade de fer encantado entre 
todos os outros. A  arvore facilm ente 
fe  póde conhecer nao Có pela exceili- 
« a  altura dos feus vam os, fenao tam ­
bém  pelas v iv ascó re s  dos feus fru to s : 

a
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a velocidade  da fiexa difparada pela 
v io lcn cia  do arco não vencerá a e le -  
y sçã o  das íuas fo llia s : a induftria dos 
hom ens para apanhar os viítofos po­
m os , e arrancar o encantado ram o , 

ie r á  inuril pela groííiira do tronco , 
e  pela difficuldade d;i fubida.

V io -fe  O rlando con fuíb por llie 
n3 o declarar o  l iv r o , com o podia aca­
ba r a rfp rod ucçao  dos G igantes , e 
ditiinguir o ramo da arvore ; porém  
entregando-fe nas mãos da ven tu ra, 
caminhou para a porra de prata , a 
qual fe nao devia ab rir , ienáo depois 
que tive ííe  vcncido o  G igan te  que a 
guardava. AiHm que o  C avalle iro  ap- 
psre-ceo, iiie-íahio  ao encontro o G i­
g ante coro a cirnirarra levan tad a: prin- 
cipiÁrãü bum ftiriofo com bate; o bro- 
quei do G igan te  , fem em bargo de 
íer encanrado , r,5 o po d e  re/iftir ao 
córte da prodigiof.? B alizarde ; e d i- 
v id ind o-o  em d o u *, akancou  com o 
m efm o go ip e  a perna do m o n ftro , e 
lhe fez hu nn profunda ferida. Q u iz  
o  G iga n te  víngar-fe da in jú ria; e le ­
vantando a cim itarra . cora as duas
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m ãos , a d eicarregou fo rtem en te  f t .  
bre a cabeça dc O rlando , o  quai fe 
defendeo do goípe  com o con e  da 
boa efpada , itcündo o C av alle iró  li­
v re  do perigo  3 e o  G igan te  defampa- 
rado da arma : por efte faccefto  fe  
à eo  o g o lp e  em fa lfo ; e apTOvehavv» 
do-Je 0 Paladim  da o cca íia o , co n o u
o  e h n o , e juntam ente a cabejíi do fea 
in im ig o , anres que pudefle rcílaurar 
pov‘2 arma. R cfu m bou  o v a lle  com o 
eftrondo qu e  fez  a queda do agigaa- 
rsdo c o r p o ; mas apenas o  denegrido 

, que em .-jburd^mt-s fluxos 
iò e  i«iiiá áds isriàa s, tinha tocado a 
t e m  ,  qu sedo  rspcnn»ãr.'ier.:.e ie  le­
vantou huma lar^ red a, que extingujn- 
do*fe pouco a pouco , deixou ver a 
dou? G igsn res srm ados da mefma for­
te  o e s  aq u e lle , de quem o fangue era 
a  fua produeçao. Lsr.çaruo-fe ambos 
ao  mefm o,, rempo fobre O rland o , o  
qual não teve pouco trabalho cm fc 
defender deftes dous .com petidores; 
J a  c s  tinha ferido  muitas , vezes em 
d íte rfa s  partes ; porém  cbnííderand© 
q s e  fe continuaiTe naquelle genero de 

com.-



c o m b a te , nao alcançaria outro trmn» 
fo  mais que ver com  o eftrago de 
huns renafcer dohrados in im ig o s , ío-. 
m ente fe empenhou a defem baraçar- 
fe dclles ,  atordoando-os , fem lhe 
derram ar o  fa n g u e ,  fe rin d o -o s; porém  
«nfadado da dem ora d e  fem elhante 
com bate ,  mudou de intento , e fe z  
to d a a d iligencia para os trazer á fon­
t e ,  ju lgan d o  que a v iíta , e o  cheiro 
das iguarias exeitarião nelles o  m ef- 
m o  d efe jo  que e lle  tinha experim en­
tado ,  e que executaria, nelles o  arti­
fic io  do C entauro , alcançando eíte 
r i& o r ia  fem o p e rju iz o  de novas trans­
form ações. F in g io  que fugia m c d r o lb j 
jnas os G igantes fem fa/.erem cafo do 
C a v a lle iro , nao defam parárão a por­
ia . C onheceo  O rland o í\ in utilid ad e 
da idéa , e recorreo a outra in du ftria: 
agarrou as cadeias com que o C en ­
tauro o  queria p re n d er, e as an aftrou  
para onde eftavao os dous G ig a n te s , 
os quaes v ierão  lo g o  contra e l le ,  e 
jh e  d eicarregárão pezados g o íp e s : ar» 
rem etteo O rland o contra, hum ; e  
sg a c r a n d o -o p o t huma. p e r n a , piichoa

n o  O r & à n p o
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tio  fortem ente por e lle ,  que o  eflirou 
ao com prido \ e fazendo o m efm o ao 
o e tr o , lançou fobre am bos as cadeias t 
c os p re id eo  d e forte , que não fe 
podião  defcm baraçar : lo g o  a porta 
de prata por il m efm a fe  abrio  , e 
O rlando nao encontrou m ais emba­
raços para lahir defte p erig o fo  lu­
gar.

C A P I T U L O  X II .

Da â e j lru içã o , que Orlando f e z  no j a r ­
dim  <U Falerina.

C Om a prizao dos G igantes podia 
O iía n d o  fahir v iíto r io ío  do jarr 

d im  ; TO2S refieclindo que «ão d eixai 
r ia  íãtisfe ito  o empenho d e A n g c lic a v  
Jê defifliiíe da em preza , ames de ten« 
■ánar a aventura ,  e de o brigar a'Fa* 
Jerina a que délfc liberdade a todo* 
e s  prizion eiros , procurou com  d ili­
g en cia  a  arvore , de  que era precifo  
« r a s c a r  o  encantado ram o. P ouco  
M fca lh o  te ve  o  Paiadim  em differen- 
f f l h . & s  o u tr a s , pois bem  fe dava í  

co -



conhecer nao fo p e la  elevação doá 
ram o s, fenão também pela  form ofura 
dos pom os. A o  tem po que O rlando 
fe  hia chegando para a arvore , le 
fentio  nos ramos hum forte  m oviijien- 
to  , que obrigou  n cabirem  muiros po­
m os acs pás do Paladim , o qual le­
vantou hum , e o  achou tão p e z a d o , 
que conhcceo que lhe era prcc iíò  al­
gum  reparo para fe poder chegar á 
arvore  fem perig o . C orto u  m uitos 
ram os de outras arvores pequenas que 
•a cercavão , e os fo i tecendo dc tal 
jíòrfe, que os terminou em ponta agu­
da , e por fóra os cubrio de barro 
amaffado*, e de  tal forte fe  congluti- 
nárao aqueilas m atérias, que bem po­
dia defender a cabeça cutn etta nova 
in venção ; chegou-ie á arvore , e os 
ram os com eçárao am o v er-fe  com  mais 
v io le n d a , e os pom os a cahirem em 
m àis abundascia ; não experim entava
o C avalleiro  a lg u m ' perjuizo j pois 
ainda aquelles , que lhe cahiao fobre 
a cabeça , com o n3 o  tiuhao em que  
fa zer  firm eza , refvelavão para o chão. 
O ^m aior embaraço: e m -q u e  O rland o 

-u ; " fe
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fe  achava era a difficüldade de conhe­
c er  entre  os outros o ram o en cantad o; 
porétn cíiegand o-íe  ao tronco  , de 
m uitos golp es lançou a arvore em 
te r r a , vencendo deite m odo a difficul- 
d ad c de fu b ir j e acabando deita forte
o  que faltava que fazer , aJliviou a 
cabeça do pezo  que o  opprim ia , e 
com  grande paciência fo i cortando 
hum  por hum os ramos , de que a 
arvore  i'e ornava.

Aflím  que o córte da e fp a ia  en­
controu o  ra m o » em que. fe  encerra­
ra  o  encanxamento, a terra fe abalou 
em trem ores , o S o l perdeo o  luzi- 
m ento dos raios , o  jardim  fe cubrio 
de condenlados v a p o re s , e do centro 
de hum efpefío  fum o fahio hum re­
m oinho d c f o g o ,  que im provifam ente 
con fu m io  a todas as m aravilhas, do 
ja rd im . R en ovárao-fe  outra v e z  os 
refplandores do So l , focegárao  os 
abalos da te rra ; e defapparecendo os 
m u ro s , o  P a la c io , o  p ra d o , c o ja r­
d im  , O rlando não v io  mais que a 
M a g ica  Falerina am arrada ao tronco 
da arvore ,  no m efm o eftado em que 

Tom . I I .  H  a



a deixara ; e chorando am argam ente 
a perda do feu ja r d im ,  que v is  d cA  
tvuido , fêm lh e  poder dar r em ed io , 
com  íentídas v o íe s  d ifle  para O rian­
do ; cc VaJerofo C av a lle iro  , fior dos 
)i mais esforçados guerreiros de todo 
» o  mundo , aqui me vês reduzida a 
» padecer a forte  em que nioitrayas 
» lanto em penho : eu confeíTo que 
» m ereço a m o n e  em farisfação dos 
j) meus crim es i mas fabe .que com a 
» perda da rnitilia vida experjm enta- 
» ráo o m efm o cftrago as D a m a s , e 
s  os C av a lle iro s ,  que eftao jw s jninftas 
» prizões ; e  íè tu me perdoares o  
>; c a fí ig o , eu porei a todo? em liber- 
» dade. » N a o  duvidou O rlan d o  no 
perdão  pe lo  defejo  que rinJja de li­
vrar aos p r is io n e ir o s ; e d i f íe  para a 
Ívlíigica que o  Jevafle aos cárceres pa­
ra libertarem  aos in feliccs. a Eu ef- 
» tou prom pta ;i cum prir a ojjnha 
» promeíTa ; ( rep lic o u  F a le rin a )  mas 
» advirto-te que neíta execução te ex- 
» pões ao m aior perigo  que já  mais 
» z o T fc í lt ,  puis h e  p r fe ifo  que atra- 
» veífes hum r i o ,  <j«e pafla p o r ba ixo

H 4  O r l a u p o



» d c h u tn a  ponte  5 a qual he dcfcndi-
i  da p o r hum  G ig a n te , o mais peri-
> g o fo  que fe tem vifto no mundo* 
a Bem fei que jjIío te ha de cauíar 
» novidade com bateres com ícm cihan-
i  tes  monitros j porque depois de ven- 
s  ceres aos doús , que deíendiao o  
» quarto cerco do meu ja r d im , nao ha 
k nada que te a te m o rize; mas fabe que 
» H a rid a n , qu e a/Cra fè cJjama o G i- 
» g a n te , de que te fa llo , cão  fó tom 
» a vantagem  de fevein encarnadas 
■» todas as fuas armas , mas tarr.bem 
» tem alcançado d elM o rgane fua pro-
*  teclora por virtu de da fua ícicn cia  
s  a circuniftancia d e  fer feis  vezes 
■t m ais forte  que todos aq u e lle s , que 
» com baterem  com  e lle ;  e defte n?o- 
» do quanto m aiores for-em a s 'tu a s  
js forças , t;into mais esce/fiva ferá a 
s- lua valtn tia . K a o  fó efle p riv ile g io 1 
j.i- líic con ced eo  a M agica , íeniío fani- 
» bem  a virtude de le  precipitar no 
» rio  cora squelíes com -qu-ííi! com» 
» bate , íem"ve'ccar perigo na profun- 
» d id ad e d & s a g u a ? , pois Jogo fe vá 
9 outra  v c z  na guarda da ponte. » i

H  ii  C o a -
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Contou-lhe tam bem Falerina o  
m o tiv o , por que M o rgan e  tinha cfta- 
b elecid o  a aventura da p o n te , d izen­
d o-lhe  que a M a g ica  mandava guardar 
aquella paflagem por H aridan , para 
£s v ingar das injurias , que e lle  O r­
lando lhe tinha feito . Efta noticia ani­
mou mais o  v a lor do Paladim para 
profegu ir a em p re za; e pofío a cam i­
n h o com Falerina , depois de alguns 
dias de m a rc h a , chegarão á ponte de 
H aridan. F icou  O rlando íufpenfo , 
tjuando v io  dependuradas de Imina 
arvore  as armas de R eyn ald o  ,^ e  as 
d e muitos C avalleiros , que tin h ao ca- 
h id o  d ebaixo  do esforço do fero H a­
ridan ; e ju lg an d o  que por feu relpei- 
to  tinha R eyn ald o  perdido a v id a  > 
fen tio  tão fo rte  d or no feu c o ra çã o , 
qu e arrebatado defte ie n tim en to , ex­
clam ou defte m odo ; « Q u e deílino  
» fo i o  t e u , am ado a m ig o , pois v ejo  
s  que o  teu  esforço  fervio  de vi£lim a
# ao furor de M o rg an e ?  E u  fem dú- 
» vida fou a caufa da rua m orte ; e 
a .allim  lá  do alto  deíle  e m p y re o , aon-
*  dç fazes a tua m orada ,  ouve os.

» fof-
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s fa fp iros com  que lam ento o  teu
*  e ftrag o, e  as queixas com  que cri-
*  m ino a minha im prudência. C eg o  
3  de  hum injuito c iu m e , procurei va-
> rias vezes cortar o  fio aos teus d ia s ;
i  mas quando arrependido do m eu 
» erro intentava pedir-te perdão do 
» meu defeito  , v ejo  que hum barba-
*  ro  monftro fu ícitado por huma in- 
» fam e M a g ic a  te  tirou a v id a , antes 
» que nos pudefleroos reconciliar ;
*  mas fe eu não pude con fegu ir aquel-
> la fatísfação 4 prom etto  de vin gar
> a tua m orte com  o caftigo defte 
-» o o n ilro . i  A caban do eftas palavras ,  
ciroa a efpada da bainha , tom ou luun 
d o s  eícudos , que eiíaváo dependurados 
da arvore , - e  fo i contra o  G ig a n tç , 
q u e  o eCpsrava na ponte.

Eftava O rland o tão im paciente 
d e  principiar o  com bare, que fahoa  
por fima da trin ch eira, qu e  fechava a 
entrada da ponte. L o g o  H aridan  fe  
aprefentou ao P a iad im , não duvidan­
d o  de tratar aquelle n ovo  con trario  

- i i in e f m a  forte qu e  os o u tr o s , a q c e m  
.tn h a  vencido  j e nefla certeza diíf©



•para O rlan d o  : « A ind a que o  meu 
.» grande Profeta te quizefie liv rar  das 
» minhas m a o s, d efgraçado  C av aile i-  
» ro j Teria impo/tive! ao feu poder 
» efcapares com vida do meu furor. » 
N ão  lhe refpondeo O rlando ácjueUes 
am eaços; e querendo fóm ente defem - 
baraçar a. paflagem  , defcarregou a 
p ro d ig io fa  efpada fobre a perna do 
G ig a n te , que lhe fe z  huma profunda 
fe r id a , de que lhe fahia muito íàngue. 

.A d m iro u -íe  H aridan dc le  ver fe r id o , 
tendo por p rivileg io  da M a g ica  a vir­
tu d e de icr  in vu ln erá ve l; e n e fe  def- 

,efperaçao fe lançou fu riofo  fo bre O r ­
lando , e lh e  deicarregou fobre as 
coftas a barra d e ferro  com  tanta for­
ça , que o lançou em terra fóra de 
lefitidos. Reftabeleceo-fe  o  Paladim 
do d eiacord o  , e fo i contra H aridan 
mais irado ; defcarregou-lhe fegundo 

.g o lp e ,  c lhe fez  nova ferida. C onhe- 
ceo  o  G igan te  a forte  refjftencia do 

. C a v a lle iró  e executando o  que ordi« 
,nariam enLe .praticava v.eio para O r ­

lando co.m os braços abertos-, e agat- 
rând o-g-.forrgn içnte  ,  cJjft:.;preci.piíou 

com
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com elie  no r i o : o' pezo  das armas os 
lubm ergío  brevem ente ; e chegando 
ao Fundo, íe  acharão em hum  grande, 
prado , fem  que a huaúdüde do rio 
offendeffe a verdura do c;unpo ; a lli 
fe  v iao  as aguas iulpeníàs no a r ,  fem 
que a corrente evcedeiTe as margens, 
que a a r r e 5 c nao a natureza lhe pu- 
zera  por lim ites. V ia  H aridan  ao C a- 
vaü eivo  fa lto  d c  con hecim en to ; e ju l­
gando que tin ha perdido a vida na 
lu ta  das o n d a s , fe chegou a e lle  para 
lhe defp ir as arm as, e para as ir de- 
p e iiiu rar na a r v o r e , ao n d í eltavao as 
á o s  oatros C avaiíeiros vencidos. C o m
o  n w ria ie n ro  oue Hüridan lh e  fez pa­
ra  o  d e ía n m r , reílaurou O rlan d o  os 
«ípiritos am ortecidos e  vendo-le  
d eipoiad o  das arm a s, pois o G igante- 
j *  te  apârtzva com  e iia ? , fe  levantou 
aprclTado ; e  encontrando ao pé  d elle  
a fua bo a  efpada B alizarde , fo i  con­
tra H aridan , o  qual ficou adm irado ,

Siado  v io  que vinha contra e lle  a  
r a lle iro , que ju lg a v a  m orto. V o l-  

•M -te  con tra O r la n d o , parecendo-lhe 
oao íhe-£aria d ilatada rcíiítencia 

quem
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quem eftava reduzido a t io  d ebilitada 
difpoíição ; porém  conheceo o  enga-» 
n o , fentindo na ilh arga huma fe r id a , 
d c  que lh e  fahio  cop iofo  fangue: nao 
perdia com  tudo aefp erança da v is to ­
ria pela efpeeialidade de fer feís ve­
zes mais forte  que aquelle com  quem  
cotnbavia ; e lem brando-fe O rlando 
deítc exceflo  , fc  em penhou fom ente 
de o pór em eftado , que ráo  o pudcf- 
ie  offender: teve a fe licidade de lhe 
cortar huma perna; e nao podendo o 
Gig-xnie iuftentar-fc , cahio em te rra , 
aonde não lhe valendo de fo ccorro  a  
excelTo das fo r ç a s , entregou a cabeça 
ao cúrte de B alizarde.

D eo  O rland o graças ao C eo  por 
tao grande v ifto ria  ; e depois igno­
rando o lu gar em que eftava , e o mo­
do com que pod eria encontrar outra 
v ez a F alerin a para libertar aos pri-. 
z io n e iro s , ju lg o u  que tinha fahid o  de 
3iuvn p erig o  para entrar em outro 
jnai ; r : hum as vezes levantava os o lh o s , 
e via as aguas do rio  corrcndo por' 
íima ; outras v eies  elpalhava a v ifla 
pe lo  p ra d o , e nao encontrava íaliida^
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A d m irara  a íb rm o íiira  d o  fir io , pare~ 
c ea d o-lh e o  retrato com  que os A n ­
tig o s nos p in tlo  os cam pos E liz to s , 
p o is  nefte d e lic io fo  prado fe  encon- 
travão todas aquellas m aravilh as, que 
a Fabula concede á  defcançada habi­
tação  das íòm bras felices, A  circum - 
feren cia  era d ila ta d a , k rv ln à o  de  pri- 
zao  ao  cerco  fóm enre huma delicada 
têa , que parecendo que eftava eílen- 
d id a toda cm r o d a , não eftava pre2a 
em nada. N ão  obftante a d elicadeza 
d a têa , cra tão d u r a , que uetn todo
o  vaior de O rlando a poderia rom­
per ; e  tão rcaofparénte , que clara- 
m en te  fe  d iv ilav ão  os objeétos exte­
r io r e s , que confiítiáo em delertos ári­
dos , e  rochedos cavernofos. O  clim a 
era bem  diJferente daqueííe , de  que. 
antes fe fentia o tem peram ento , por­
que oa raios do S o l perdião  a vio lenr 
cia d o  ardor pela hurnidade das aguas 
p o r onde paífavao ,  deixando rever- 
berados os o b je fto 9 de graciofas cô- 
res a quem em preftavão o fea Iuzímen- 
to . Levantava-íe no m eio do prado, 
tu m  fubíim e m onte ,  para on de  O r- 

ian-
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/ando intentou guiar os pátios \ porém  
con íiderando que nas extrem idades 
Jje que poderia haver falüda , cam i­
nhou para onde fa zia  o  cerco . E m ão  
h e  que vjo a  deíúzada têa , que lhe 
fervia  de em b a ra ço ; c parecendo-lhe 
que era fraco  im pedim ento para o 
feu e s fb r jo , intentou vom pella com os 
j é í  j  poráçn fentindo huma fo rte  re- 
iifte a c ia , fe valeo  da virtude de B ali- 
zard e , e  com  eHa cortou  facilm ente 
a  tea : ju lg av a  que tinha con feguido  
a frh id a ; mas encoturou a mefm a dif- 
ficuldade em hum nrrebarado rio  , que 
lh e  im pedia a p a fía g em ; ü vendo que 
p o r  aqneüa parte era im noííivcl Jahir, 
entrou outra vez no prado , e cam i­
nhou para o  monte , o  qual eitavâ 
cercado de hurn largo  , e profundo 
fo ífo :  para vencer e fh  dilífcaldade , fe 
apartou alguns paiTos, e de hum pr<y- 
d ig io fo  fa lto  paflou para a outra ban­
da : fubio o m o n te , e achou agrada­
re i o c am in h o , tanto pelas belías ar« 
vores dd que íe  o rn a v a , com o pelas 
cbeiro las flores de que fc  veãia.

D ep o is  de O rland o fu b ir  a certa 
dif-



d iflancia , chegou a hum pórtico  de 
m árm ore branco enriquecido de baixos 
relevos d e ouro , que reprefentavão 
hiltorias da an tigu id ad e; p o refte  pór­
tico  entrou o  intrépido C av alle iro  , 
efperando encontrar & hida de tão 
runca viíta p r iz ã o , e fe achou em hu­
m a dilatada abóbada táo efeura , que 
fó o  valor de O rlando podia conti­
nuar a em preza.

C A P I T U L O  X III.

D a s  m aravilhas que Orlando v i  o na 
cova da M a g ica  Morgane.

D E p o is  d e O rlando andar muito' 
tem po por debaixo  d a q u e la  fu?» 

nebre ab ó b ad a, diftinguio huma fraca 
luz, que fe augm entava no lim cnento  
á  proporção, que e lle  ie. avançava nos 
pa/Tos: vinha efta lu z  d e  hum grande 
p r a d o , que confinava com a a b o b id a  * 
«  efte era o  mais d elicio fo  fitio  que. 
fe  p o iia  a c h ar, .porque aqui Ce vião: 
fn ta io Ü B  arvores carregadas d os rriaia 
precio ios fru to s ,  porém  . a m aior íin~
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gularidade que nelle fe  adm irava era

Earccer que o  infinito num ero de car- 
u n cu ios, d e  d iam antes, e d e  outras 

pedras preciofas , que eftavao encra­
vadas no fe io  fluido daquelle firma­
m e n to , fa z ia  hum com pleto  d ia ,  fem 
q u e  as fombras da n o ite  efcureceflem  
os luzim entos dos r a io s : as benignas 
influencias deites lum inofos aftros^da- 
vão  ás arvores d o  prado a virtude de 
brotarem  tao d elicio fo s frutos , pois 
erao tao brilhantes os refpiandores , 
quederram avao  eítas preciofas p ed ra s, 
que os mais agradaveis d ias da Pri­
m avera não tin lião com paração com
o  feu luzim ento. A  deíinquietacão que 
O rlan d o  fentia p o r fe ver encerrado 
neíte fubterraneo lu g a r , não lhe cau- 
fo u  em baraço para o  ver  com  adm i­
ração : atraveítou o  p iad o  , e  n o  fivn 
encontrou outra abóbada , á qual' da- 
vao  Luz alguns cavbunculos encravados 
BQ roch ed o  d e  diftancia em diftancia, 
A n fío fo  O rlando d e  finalizar a aven­
tu ra , paiTou a a b ó b a d a , que o  con- 
d u zio  a hum '"grande Lago , no m eio 
d o  q u a i. fe  v i í  hum a foberba fala d e 

- •• mar*
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m árm ore com  as p ila ftras, co rn ich as, 
e  ourros ornam entos do mais prim o- 
rofo  lap islazu li. N ao  havia outro Ca­
m inho para a fala m ais que porhum a 
pequena ponte defendida por duas 
eftatuas de o u r o , armadas d e maffas 
do m efm o m e ta l, qu e eftavão á en­
trada : a a g u a , que paíTava p o r ba ixo  
da ponte , era tão ardente ,  que de 
quando em quando fe levantavão  vo- 
T a ie s  lavaredas da fua arrebatada cor­
rente.

Julgou  O rlan d o  que fem d úvida 
M o rg an e  ef tar ia na f a l a ,  e  f e r e f o l v e o  
cm i r  furprer.della da mefm a fo r te , 
can o o tinha executado com  F aleri­
n a ; porém apenas tinha pofto os pés 
fo b re  a p o n te , quando as eftatuas lh e  
d eícarregárão as malTas ío b re  o e/mo 
t io  fortem ente , que o  lançarão em 
t e r r a ,  e  p cu co  faltou que não cahiffe 
na ardente agu a: fo i andando de bru­
ços para a fala ; e  vendo-fe liv r e  das 
d la tu as , fe  levan tou , e 3 Cíbou de 
paliar a p o n te ; e vend o ap o rta  aber­
t a  » entrou na fala.  A q u i fe  en c e r ra -  
r i o  as m aiores riquezas da I lh a , pois
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efte era o  rbefouro da M a g ica  : as 
paredes eílavao cubertas de p é ro las , 
d e  d iam an tes, e de ru bin s; no te tfo  
fe  v ia  prezo  hum grande carbu ncu lo, 
que com os íeus refpiandorcs alumia- 
v a  toda a fala. E m  huma m eza com - 
pofta de huma fó A g a th a  eftava a den­
tada huma figura d e .o u ro , que repre- 
íen tava a im agem  de hum R e i ,  tanto 
pe los rcaes veílidos de que fe c u b r ia , 
com o  pela regia  coroa de que í'e or­
nava : mais aílima eftava outra figura 
íufpcnía no a r ,  a qual fuftentava nas 
m ãos huma pequena pedra de mármo­
re n e g ro , que continha eftas palavras 
«feritas com  letras de ouro : Q u em  
q u iz e r  coajeguir huma p erfeita  f e l i ­
cidade , ik jp r tz e  a  po{je d as rique-

Bem perfuadido eftava O rlando 
da verdade deftj infcnpçiso , pois o  
d efp rr/o  das íiqu ezas e ra  huma das 
fuas maiores, virtude?. Sahio da fa la -  
p o r huma porta oppofta áquella por 
o n d e  rinha e n tra d o , e fe achou fobre 
outra ponte 'íetrelh au te  ú p r in e ir a j  
porém  co m  a d ifieren ja  que as duas



eftatu as, que defendião e fta , não elta- 
vão  armadas de maíTas, corno as ou­
tr a s , mas fim de a r c o , eflexa . Q uan­
d o  o Paladim chegou  ao m eio da pon­
t e ,  di/pnrárSo as eíbuuas as flexas, e  
lhe pafTarão as arm as; porém  nao lhe 
fizerão m aior pc-rjuizo : atraveffou a 
ponte  j e entrou em hum form ofo  
v a l le ,  p o r  onde corríao fobre a dou­
rada arêa as cryítallinas aguas de hum 
ôgradavel rio : aqui fe cfFereciao aos 
o íbu s <idi2?iravejs caícatas , tofeas g ru ­
tas de cryftal de  roca guarnecidas d e 
coi.chas de p é ro la s , e dc embrexados 
c e  d ife ren te s  c ó re s; viftofas fo n te s , 
que por ievantados repuxos Jançavao 
infinita ag u a; porém o m aior o b je & o  
que havia para a adm iração -dos o lh o s , 
era a vifta de M o rgan e  ,  que eftava 
dorm indo na borda de huma deítas 
fo rres. N eíle  d e lic io fo  valle he que 
ella fazia a fua aílsftencia todo aquel- 
ie  tem po , que nao cilava na com pa­
nhia d e hum P rin c ip e . a quem arden­
tem ente am ava. C hegou O rland o ao 
pé d elia  ; e reparando na form ofura 
<5o rolio ; fo i precifa toda a lem bran­

ça

L i v r o  IV .  C a p . X IIÍ .  127



ça d e A n gélica  para fe não render ás 
perfeiçoes de M o rg an c  : os feus bellos 
cabelios mais fo rm oíos que os do L o u ­
ro  F c b o  ondeavão em anneis fobre a* 
coitas ao  m ovim ento de hum brando 
Z e fir o :  o  veftido  era c ò r d e ro fa  bor­
d ad o  de p ra ta , d eixando-fe perceber 
a delicadeza do corp o  pe lo  bem ra- 
lltado  do veítido. Sufpendeo O rlan d o 
os paíTos para adm irar tao raras per­
fe içõ es ; e lem brando-fe do que lhe 
tin ha dito  a D o n ze lla  do C larim  E n ­
cantado  , deo ra2ao a M o rgan e  de 
qu erer tom ar vingança do d efprezo  
que elle fizera de tao grande form o- 
lura.

Q u iz  O rland o acordar a M a g ic a  
para a o brigar a tira llo  d aqu elle  ft- 
r io ,  porque íem pre o  ju lg a v a  p o rp ri-  
z ao  , não obftaote as d elicias que en­
c e r r a v a ; porém  fenrindo-fe já  fobre- 
fa ltado  pe lo  gofto da vifta , receava 
ficar vencido  de todo  . fe íizeiTe m aior 
d em o ra; e  fem Querer o ffender a fua 
P rin ce za , tom ou o  cam inho ao longo  
d o  valle  , deixando s  M o rg an e  do 

-oicfm o m odo em que a tinha encon­
tra-

128 O  R U  »  B O



-irado ; e oppJaudia elta fua reíb J u jao , 
p o r  fe n3 o expôr ao perigo  de a ver 
com  mais cuidádo , ouvindo d izer  & 
D o n zc ila  do clarim  » que elía e ra .a  
o rigem  de toda a formofura» K o  fim 
d o  valíe  eftava hum Palacio  de cry f- 
tal , aonde fe retratavão claram ente 
todos os objfcítos: guiou O rlan d o os 
patTos para aquelle litio ; e quanto 
m ais fe  chegava ao P alácio  , tanto 
m ais fe conhecia no Paiadim os o p- 
poftos effeitos da alegria j e do efpan- 
to  , pois entre muitos p r iz io n eiro s , 
que eíhivão dentro d o P a ia c io , conhe- 
ceo  a feu prim o R e y n a ld o , ao Pala- 
dim  D u i o n ,  aos dons am igos I r o ld e ,’ 
c PraiM de, a feus fobrinhos A q u ilan - 
t e ,  e Griffon , e ao feu querido Bran- 
d im arte.

D efe jav a  O rlan d o  declarai* o  cx-» 
ccíTo do gotfo  em repetidos abraços 5 
mas fem em bargo da pequena diftan- 
cia que os d iv id ia  , encontrou huiti 
forre em bafa^o ao fèu intento i per-* 
guntou-lhes o  m otivo  de eftarem en* 
cerrndos naqudle lu g a t ;  e Brandim pr- 
le  Jhc con foa tudo o aue lhe tinha 

Tom. I L  I  ‘  f«c-
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fu cced id o  , e acabou a relação ,  d izen­
d o  c]ne H aridan os tinha lan çad o  no 
r io ,  aonde perderão  o con hecim en to; 
e  d ep ois d c  fe refíaurarem do defa- 
c o v d o , lç  acharão áefarm ados naquel- 
le  P alackn  O rland o lhe contou tam ­
bém  o  com bate, que tivera  cctn o  G i­
g an te  , e  que tam bém  o lançara no 
ç io ;  mas que tinha tom ado vingança 
da, in ju ria com  a m orte de H a rid a n , 
e qu e  nada Jhe ie rv iria  de em baraço 
para dar a todos liberd ad e. N o  ir.ef- 
m o  tem po levantando a efpada , hia 
a dcfcarregüíla fo bre  o muro d e  c ry f- 
tal que os d iv id ia , ju lg an d o  que não 
réíiítiría aos feus golp es , ainda que 
£offe com pofto d e  diam antes ■, po rém  
hum perfe ito  P r in c ip c , qu? eftava en­
tre  os prixioneiTos , lh e  g rito u  } que 
fiilpend-clTe a acção. D em orou-fe  O r ­
land o , e o  C avalle iró  prezo  ih e  d i£  
ie  : « O  intento que queres executar 
» etn noíTa conveniência, redunda em 
s.-nolTo perju izo  ; porque fe  rorrperes 

d iv id e  , no ire fm o

» para n o s .n a g a r ,  fem  qu e a ic icn cia  
»• da

a tert.a em bocas
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» da M a g ica  nos poffa fo ccorrer. Pa- 
a ra fabirm os pois deita p r iz a o , nao 
» ba outro m odo mais do que efte. 
» E lta e firierald a, que cító encaítoada 
» no cryítaJ , h c  a porta deite Pala- 
» c io  : a chave d elia  fómenr.e a tem  
■/> M o fg á n c j  porem  n2o  im agin es qu& 
» a podes c on feg u ir  dc-lla nem p o r 
» iu p p lic a s , nem  p o r am eaços ; por- 
» que para a polfuires 3 h e p re c ifo  qu e  
» corras em lcguim en to  de M o rg an é  ,  
» e que a prendas pelos feus com p ri- 
>) d os c a b e lio s , íe  puderes vencer as 
» rnara?, e ro c h e d o s , queeíJa r e fiz e r  
x atravelTar : fe ccnfeguires eile triun- 
s  fo  , slcançarás huma im m orral g lo ria . 
» T u  já  vencefte os m aiores perigos da 
x aven tu ra; e de todos a q u e lle s , que 
» tem fido precipitados no rio  p o r 
j  H a rid a n , nenhum fe póde van g lo-
i  riar de ter ch egad o  até elle íir io :
1 eu creio  i^ue ao teu valor eílá te-
> lervad o o  fim deita em preza , e a
> g loria  da nolTa liberd ad e. »

O rlan d o  Ih cd iíT e , que tinha v if-  
to a M o rg an e  d orm indo na borda de 
huma fo n te , e que a achára tão for-

I i i  mo»



m o fa , que receára d efpertalla do f o  
m n o , p o r não ficar vencido das fuas 
palavras. Z d ia n t e ,  que allim fe cha­
m ava o P ríncipe p riz io n eiro , lhe dif- 
f e :  « M a l fizeíte em não te  aprovei- 
» tares de tão favo ravel occafíao , v o l-  
» ta pois ao m çfm o litio  ; e fe acha- 
,y> res ainda a M a g ica  no m efm o efta- 
» d o ,  agarra-a pelos c a b e lio s , e  nao
>  a deixes fu gir. » Ze liante  eftava bem 
ínftruido de todas eítas círcuirtílancias , 
jio is  as fabia da própria boca de M o r­
g a n e ,  que esceílivam ente o  am ava; e 
ainda que e lle  nao era in fen fivel á p o t  
fe de numa form ofura t3 o perfeita , 
com  tudo a fe licid ad e  que e lle  g o z a ­
va  não fa tisfazia  a d or da liberdade 
que p erdia.
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C A P I T U L O  X IV ,

C m t) O rlando f o i  em feguim ento âe 
JSlorgane.

N Jiofo O rland o de dar liberdade
aos feus com panheiro1?, e de fa- 

h ir com  elles do Im pério  de M o rg a- 
ne , voltou  para a fonte refoluto de 
defender o feu coração dás perfeiçóes 
da M a g ica  : e lle  a achou ainda no 
m efm o lu gar ; porem  em differenre 
a c çao , porque fe d iv e rtia , dançando 
á roda da fo n te , e entoando eíta can-

Quem quizer adquirir honra, e riquezaa 
Império, c golto , agarre-me os cabellos; . 
Mas fe acafo foltar grilhões tão bellog 5 
Só lhe ficará dor, pena, e rrifteza.

A s  D riadas da antiguidade nao davao 
ranta graça , e  lig e ireza  nas mudanças» 
com o a M a g ic a  execu tava: affim que 
e lla  d iv iío u  ao C a v a lle iro , acabou a 
d a n ç a , e correo  pelo  v a lle  com  m ais 
v iv e z a  do que hum a cprça ,  quan do

lig a :



fe  vê perfeguida de hum fam into lo­
b o :  tom ou o cam in ho de hu m  m o n te , 
que dem arcava o v a l le ,  e  O rland o a 
fegu io  em penhado em alcançalla ; c 
d ep ois de correr muito tem po em feu 
fe g u itn en to , fein que encontraflc cou- 
f a , que aíFroxaiTe o  ardor da fua car­
reira ,  ao tem po que chegava ao mon­
te  , íe  levantou hum furioíò  furacão 
acom panhado de muita chuva , de 
m uitos tííjvoes , e dc; m uitos ra io s , 
q:;e em breve tem po deixou o cam po 
to d o  cuberto de hum dilú vio  de a g u a , 
levan d o a inundação atrás de fi as ar­
vores , e  os rochedos. Bem via O r­
lando o perigo  a que fe  expunha ; 
porém  em penhado no alcance , profe- 
guia no intento. Humas vezes encon­
trava hunia arêa fo ir a , em que os pés 
não podúlo fa zer firmeza ■, outras v e ­
zes fe achava em Ijg a res tiío embara­
çados de m a to , que não podia fuhir 
d aquelle J a b jiim h o : a teinpeflade nao 
ceifava , derra-nando-íb fobre a terra 
hum-i efeuridão tão fú n e b re , que nao. 
fe  p o ii .ío  d it.in gyir os obje.ítps m ais 
yi&fik,9 % a-. Imí d os. relâm pagos h e  

que
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que fó  favorecia  aos olhos do Gavalv 
le jro  para p ro íe g u ir  o  alcance da M a ­
gica.

Para em baraçar o ínrento do Pa- 
la d im ,  fahio dc huma cova huma fan- 
tafm a com os cabelios irrifiados ,  a 
carne m a cilen ta , os veítidos ro to s , é 
to d a  e lU cu b e rta  de c in za s: trazia nas 
defcarnadas m ãos hum azorragu e cheio  
de nós , e dc pontas de ferro  , cosn 
o  qual fuítigava a m iudo as coitas de 
O rlan d o . P erguntou-lhe o C avalle iro  
quem  era ; e e lla lhe refp o n d eo: « E u  
s fou o Arrependim ento  : nenhum g o l-  
» to me anima , e fó  tne occupo em 
a feguir aq u e lle s , q u e ,  com o ru , tem 
» d eixad o  fu gir a occafiao : afiim não 
» ccílarei d e  te m altratar cotrt golp es , 
» e de te abater com in ju rias, em quan- 
» to  nao reítaurares - a vantagem  que 
» cens perdid o  ; e fabe que d e nada 
» te  valeráo as tuas forças , fe  tc nao. 
» arm ares de paciên cia. » D iren d o  
citas palavras , continuou o c a ft ig o , 
defearregando fo b re  o  Paladim  contí­
nuos g o lp e s  acom panhados de term os
in ju riofos.



Sentia O rland o tão vivam ente oa 
g o lp e s , que a tanta fina llie d a v a , que 
Iliepar-ecia que fe em pregavao 110 cor­
p o  ícm  armas para are liiien cia : fo ífm  
com  paciência codas eílas injurias , 
porqu e receava perder na vingança o 
tem po que lh e  era precifo  para o adí-> 
an tam enro; porem arrebatado de hum 
movimenr.» i le c o le r a ,  que nao pode 
to le r a r , fe  voltou  contra a visão  , e 
a qiúz . i iilm u a r;  mas nao achou ma­
téria , e;n que larisfiaelfe o d e ie jo . C o ­
nhecen do O rland o que era inuril a 
v ingan ça em íem elhante in im ig o , ihc 
d iííe : « Sc o  in dign o  tratam ento que 

tnetens fe ito  a"é agora m etem  eau- 
 ̂ fado algum m ovim ento d eim pacien - 

)> c ia , aínnno-te , vá fantafm a , que 
» daqiíi por diante nada me em bara- 
» çaru a minha perfeverança. » D izen ­
do eitas p a lavra s, esforçou a d ilig e n ­
cia para con fegu ir o in ten to ; e afan-. 
taf.na renovou os go lp es por caítigo  
da om ifsão. A garrou O rland o final-, 
m ente a M o rg an e  pelos cab ello s , os 
quaes fe efpalhavao fo ltos pelo  ar > 
nao io  co.n  a im prefsao dft. v e n to , 

mas

1 3 6  O r l a n d o



L r v i t o  IV . C a p . X I V . 137  

m as tam bém  pela  velocidade da car­
reira : no m efm o inflame defappare- 
ceo  a farm fm a , ceifou a torm enta , 
deíterrou-fe a efeu rid ao , o C e o  reíbu- 
rou o  feu luzim en to  , os precipícios 
fe  tornarão em hum  cam inho p la n o; 
e  O rlando em iugar de m a tas, e bre* 
nhas , v io  fóm ente f lo re s , e frutos.

F ico u  M o rg an e  in co n fo la v e l, c o ­
nhecendo pela fua feiencia que a pri- 
iã o  dos feus cabelios lhe tirava todas 
as forças d o  feu p o d er: empregou os 
mais hum ildes r o g o s , intim ou as mais 
avuhadas promeíFas p a ia  con fegu ir de 
O rland o a liberdade dos feus cabel­
io s ;  porém  vendo o d cfprezo  que o 
Paladim  fa z ia  de todas as riquezas , 
tinha efperanças que a fua form ofura 
veace ife  o  que o  feu dciiiuereiTc def- 
p r e z a v a ; porém  O rlando reíiítindo aos 
fo rtes irapuífos de am or , lhe d if lc , 
que não confeguiria a lib erd a d e, em 
quanto Ifte nao âéffe  a chave do P.ila- 
c io  , aonde ie  encerravão os prizio- 
n e iro s , e íh e  decíaraíTe o  m odo com o 
havia  de fahir deite fitio  tao desconhe­
c id o  das gem es. V en d o  a M a g ica  a 

per-
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perliftencia que O rland o confervava 
n aquella refolução , lhe diífe : k Já 
í  que o C e o  p e n n ittio  que tupuxeíTes 
y  tim a efta aven rura , he precifo  que 
» íàtisfaça o teu em penho : fó hurna 
» m ercc te p e ç o , que tu facilm en te 
» me podes c o n c e d e r , a qual he , que 
2» deixes cm meu po d er so  Principe 
s  Z e lia n te : a todos os outros prizio- 
% neiros dá em bora a liberdade^ maa 
» não m e aparte? da com panhia defte 
j> P r in c ip e , d e  quem a m inha vida 
M recebe alentos-, e aflim te  peço  pela 
» Dam a que a d o ra s , que o entregues 
»  ao meu amor. » Eu fim farisfizera 
y> á tua íu p plica (iiie diffe o Paladim ) 
» fenão receara algurri etigaao tio teu 
» empenho. » N ao  (rep lic o u  M o rg a- 
»  a e )  eu te ju ro  pelo  l l c i  S a la m ã a , 
w que he o  aoíTa mais fo rte  juram en- 
» t o ,  que em tudo o  mais cum prirei
> a minha palavra. » Prom etteo O r­
lando fatisfazer o  empenho da M a g i­
ca , a qual prom ptaniem e tirou, hiuna 
chave de prata ; e dando-a ao Pala» 
ó im , lhe diíTe: « T o m a , C a v a lle iró ,' 
»j aichave que pedes } vai' lib ertar  a o s  

» teus



» teus com p an h eiros,  que eu lo g o  te  
» eníinarei o  m odo com o podes fahir
> deita Ilha. » C o m o  Q ;!an d o  citava 
com  grande anfia d ed a r  lib erd ad e aos 
feus am igos ,  fo i com  to d a a preffa 
para o  P a la c io , que lh e  iervia  de cár­
cere .

C A P I T U L O  XV*

Como O rlando deo lib eràa â e aos. p r i ­
s io n e i r o s  à e  M organe y e camo. jah ig . 

com  e l l e s  da  Ilha  do Lago,

A SlIm que os prizion eiros virão 
qu?. O rlando metria a chave de 

prafn na fechadura de ífm eraJda , íen- 
tírão  os feus corações fobreíalrados 
de alegria •, e depois que acharão aber­
ta a porta da p r iz ã o , vierao todo,-, i  
porSa agradecer ao  Paiadim  a liber­
dade que lhe d ava. O s  tnais em penha­
d os no  agradecim ento forao  R e yn al- 
do , G rir fo ti, A q u ilan te  , D u d o n , s  
B rjn M m arte}  porém  R.ejrnaIdo fo i o 
raais e x c e ílv o  nas dvm onãrzçóes  do. 
reco n jice jin eo to , e O rlando. correfpon«
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dia nos feus exceííos com  o m efm o 
ard o r; o  o d io  que entre e lles reinava 
fe  mudou em perfeita am izade : ma- 
nifeftou O rlando a R e yn ald o  o  arre­
pendim ento que tinha -daquellas vin­
ganças , que a pa ixão  do cium e lhe 
fe z  em prender; e R e yn ald o  proteílon 
a O rland o que nunca m ais perturbaria 
o  em penho que e lle  tinha <3 e alcançar 
a poffe d c  A n gélica  , certificando-lhe 
que o  feu co ra çio  citava livre  das pri- 
zôes de cal forinoíura. D epois de fe 
reconciliarem  eítes dous faladifli? , per­
guntou O rlando aos outros CavaJíei- 
ros qual era o P rin cip e , a quem M o r­
gan e  am ava, declarando-lhe a con di­
rão  com que a M agica lhe tinha da­
d o  a chave do P alacio. Z e lia n re , que 
eftava com  a efperança de ficar tam­
bém  liv r e , com o os feus com panhei­
ros , fentio  fortem ente a noticia de 
que era preciío  ficar ainda em poder 
àe  M o rg an e. ; nao porque e lle  nao 
am aíle a M a g ica  com  excedo , mas 
porque íoffria com  im paciência- ver  
que o  feu v a lor fe conlum ia na o cio- 
íidade. F ico u  O rland o rauiro mais ien*- 

fi-
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fível á d o r  que Z e lian te  m oftrava , 
porque eíte era o  C a v a lle iro , que lhe 
tinha d ad o  o  coa felh o  de volrar em 
feguim ento da M agica  ; e p o r efta 
obrigação  lhe certificou  o defgofto  
que tinha de acceitar a chave com  
fem elh antc co n d içã o ; porém  particu­
larm ente ihe prom etteo que ein pou­
c o  tem po voltaria  outra v e z  para o  
l iv rar  daqn ella prizao.

M o d ero u  Z e lian te  dc algum  m o­
do o feu fentiw eato com  efta p rom ef- 
fa  ; e chegando ncítc tempo M o rg a ­
n e , d iííc  para O r la n d o , que a feg u iííe  
com  todos os C a v a lle iro s , menos Z s -  
lian te. Paííárão hum dilatado cam po 
cortado de muitos can a es, e rodeado 
do diíFerentes eftatuas , e dal li os con-* 
d uzio  a M a g ica  a hum m agn ifíco  por« 
t ic o  da própria m atéria que o  Palá­
c io  : verdade he que os C av alíe iro s  
lim v irão  a porta aberta ,  m as nao 
acbárao liv r e  a paflagem  , pois .nin­
guém  p o d ia  fahir iem  o  confentim en- 
to  da M a g ic a  : hum larg o  rio  ,  que 
cercava a Ilha toda ( q u e  p o r  efta ra- 
sã o  fe cham ava a Ilha d o  L a g o -) fe 

op-
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oppunha ao inrenro daquelles , cjüe 
qu eriao  íahir fem licen ça de JVÍorga- 
ne. L o g o  que chegátão  a efte ím o , 
diíTe 3 M a g ica  para O rland o : « Já 
» agora não neceflitns da minha com - 
» p a n h ia ,  valero fo  C a v a lle ir ó , ett re 
» con cedo iivre  a pa/Tagem ,  e íiáo
*  recees as ondas deftc rio  , po is as 
s  eneonfrarás endurecidas debaixo  dos 
» teus pés. » A caban do  eites palavras ,  
£e apartou com  tanta preíTa , que não 
d eo  tem po a O rlan d o  de moftrar-fe 
agrad ecid o.

O s  C av alleiro s , que nao' íinhão 
viftò da lJiia m ais que o  P alacio  de 
c ry fta i, adm irarão o fro n d oío  das ar­
v ore s ,  c  a form ofura das eftatuas, de 
cjsie- o  cam po fe ornava. D eígoftou -fe  
R eyn ald o  d efta in fru& ifera adm iração  ; 
e  pegando etn huma e fetu a  , q u e  fe- 
pre/cntava a M o r g a n e , dilTe para os 
com pan heiros que a qu eria  levar para 
F ran ça . O rland o au e  não appi'òvava 
a-acção  d e R e y n a ld o , lh e  d iíte : <*' E f-  
> .fc  teu empenho- nSo p arece  que he 
»i»nafcido d o-teu  v a lo r ; porqtíé hurit 
^ 'G pv-aU círo-tão.faniolb' com o t u , qu e 

D tem.



» tem  levado  a g lo ria  das armas ao 
» mais alto  ponto , d eve  defpre7.ar 
» tão hum ildes r iq u e zas: olha que 0 
»  m aior brazão de hum animo gene- 
a rofo  he a virtu de d o  deiintereíTe: 
n quanto receio  que os M o g u n cian o s, 
7, íabendo o  teu em pen h o , te in juriem  
% de  airibiciofo ! »

<c Bem íei que te  ha de parecer 
», injufta efta minha acção , ( lh e  re- 
». fpcmdeo R e y n a ld o )  porque a pofle  
» dos teus grandes E ftados ,  e o  do* 
» ininio que tens nos thcfouros do Iin- 
x p e ra d o r , te  fazein  d elp rczar todás 
» as riquezas fem c u lto ; mas eu , que 
s nao tenho outros bens mais que 
» hum fó C aftclio  , devo aproveitar- 
» me do que a fortuna me oíFerece. 
s  M o r g a n e , que he a fonte d e  todos
* os thefouros , nao ficará m enos rica 
t  com  a fa lta  defta eftatua , a qUál 
» quero levar para M o n ^ A lv ã o - , é 
» levantalla na praça dfffta' F o rta le za  
7> por padrão do teu v a lo r : os M o -
> guncianos não podem in fam ar o m e ii 
» n o m e , quando he tão -co n h ecid a 3 
a fua m ordaoidade. »

B em
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Bem cojiheceo O rlando  a amfei* 
ção  de R e yn ald o  ; mas fem porfiar na 
reprehensão , marchou para o  rio  : 
paliou  por lima das aguas juntam ente 
com  s n aior parte des C a v a ile ir o s , 
coino fe  foíTe hum terrsno  fo lid o  j 
porem  quando R eyn ald o  fo i a paíTsr 
carregado  com  a eftatua , a agua i'e 
à iflb lv e o i  e  fe o Paiadim não fe re* 
tirára apreffadam ente , lem  dúvida 
correria perigo . E m prendeo fegunda 
v e z  a p a ííà g em ; porém  experim entou 
da mcfm a íbrrc o  im pedim ento. D i- 
?ia-lhe O rlan d o  em aJras v o z e s ,  que 
lançaíle  fóra a eftatua ; porém  R e y n a l­
do em penhado em Jevalia com figo  , 
r cc c lh c o  cm íi roda a fo r ç a , e atirou  
com  elIa para a outra parte d o  rio, 
F o i  geral a confusão > quando vírao  
íevantar-fe hum fu rio fo  vento , que 
lançou a eftatua con tra R eyn ald o  com  
tanta f o r f a ,  que o  derribeu aroràca-1 
do iòbre a reíya ; rcccáráo os- C avai- 
leiros a fua v id a , eatraveíTárao aníio- 
lõs  outra v e z  o  rio  ,para lhe daretn 
íb ç c o r r o ; -reftaurou-fe R e yn ald o  dos 
efp iritos p e r d id o s ,  c, aão  fo i p r e c ií i

1 4 4  O r l a n d o



muita d ilig en cia  para deíiítir da cotí- 
ducçao da efiatua : conlieceo a im pof- 
ílb ilid a d e , e  cuidou iomente na iahi- 
da. C o m  efta refoluçao encontrou a 
m efm a dureza nas ondas , com o os 
ieus com panheiros , c  iodos ju ntos 
entrarão cm lmra valle  , no fira do 
qual eftava a ponte de H aridan ,  e 
flcíiárau as iiias armas ainda depen- 
duradas na arvore.

C A P I T U L O  X V I .

D a  em preza ele lic<]oniomg; e do âef- 
tnibar^iie que f e z  em I ta lia .

D E i x e i r o s  -aos C av alle iro s  nefte 
lu g a r , e  contem os o que o fo b e r -  

bo  R o d o m o n te  fe z ,  depois que par- 
xio d eB ize rte . Sahio R u d om o n te  defta 
C id ad e  com  a relbluçüo de partir pa­
ra França com  o  feu E xe rcito  , anres 
que o R e i A gram ante chegaíTe com  
as fuas T ro p a s  áquelíe R e in o . Aflim  
cu e  chegou aos íèus jüííados de A r-  
.gei , po/. toda a d iligencia em fazer 
levas de S o ld a d o s ,  e cora o  ÍQccorro 

Tom. I I .  K  dos
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dos P rincipes am igos form ou em bre» 
ve tem po hum groíTo E xercito . A s  
náos preparadas para aco u du cçao  das 
T ro p a s  nao eiperavão  outra ordem  
para fe fazerem  á véla mais que hum 
ven to  fa v o r á v e l , retardando o  em baf- 
qu e.iium a grande to rm en ta , que du­
rava havia muitos dias. A rrebatad o  
R o do m o n te  d c  im p aciên cia, ^ de ar­
d o r ,  m aldizia aos v e n to s; e íem  ef- 
pernr pela bo n an ça , mandou levantar 
ancora á A rm a d a , que le  com punha 
de duzem as e íe íicn ta  veias.

Sentio-fe em F rança grande a lv o ­
roço  com a n o ticia  dcíía expedição  ■, 
e in form ado o Im perador C arlos do 
fo r te  arm am ento que o R e i  de Á fr i­
ca fa zia  para vir c o n t r a  o  Im pério 
R o m a n o , p o z todo  o cuidado no re­
paro  das fuas fro n te iras , e na defenfa 
d a- fia s  Praças. E n trego u  o g overn o  
de Languedoc ao D u q ue A im o n , e  a 
feus filhos p o r aulencia de R e y n a ld o , 
m andando-lhes qne fo rriíca ílem  A g d e , 
e B e z ie r s ;  que efrendeífem as T ro p a s  
d efd e  N arbona até M o n tp tlh er  , e que 
tiveffem. protupeas as em barcações de
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av ifo  para lhe darem  parte  de tudo  
que fuccedeíle  por aquellas Provín­
cias : m andcu a I v o n , e a A n gelier 
eom  hum groflo  corp o  de tx e r c it o  
para eítarem ás ordens d o  D uque A i- 
m on. E n carrego u  a A n ic h a rd e  d eP e r-  
pinhan , e  ao C on d e  de RoiTiihon a 
feu tiu clia  da coita de H tfp a n lia , e da 
parte  d osP irin eo s. O rdenou ao D uqne 
do B a v ie ra , e aos féus quatro filhos 
que deicndefíem  P rcvença defde a Ci* 
dade de A ries a té A iu ib e s ,, e q u e  rou- 
nicionaílem  M a r ít lh a ,  'I c lon  , e T r e -  
jú s de rodos aquelies p ç tre c h c s , que 
foiTçm n eceiían cs paia im pedir o de£* 
em barque dos A irican os j e com o cita 
P rovín cia era a mais expoíta ao peri­
g o  p o r  caufa do grand e numero dos- 
ieus portos , eleolheo  o  Im perador 
para a execução das iüas ordens , a. 
Gui de Borgonha , e  a guerreira Bra- 
darnante , valero fa  irm ã de R e v n a ld a  
de Monr* A lv a o . O  R e i D id ier  dc. 
L o m b a rd ia , e  os C ondes d e L o ren a  ». 
e ó e  Saboya le  encarregárão da cofla 
de I .ig u r ia , e .d e T o fc a n a : finalmenie- 
o Im perador teve o  cuidado de c<.m*.- 

K  ii  tri-
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tribuir com  todo o p reciíò  para a coii- 
fervação  dos feus É ftados.

E m  quanto em França fe  fazião 
eftes p rep a ro ?, lutava a A rm ad a A fr i­
cana ccni as o n d a s , e com  os ven to s: 
as náos humas vezes ic  cfpalhavão  
com  a fo rça  da tumpeftade , outras 
v eze s  fe qu ebravão  humas nas outras 
com  a vio lência dos encontros , fem 
que a experiencia dos m arinheiros lhe 
pudeílem  embaraçar a defordem  ; e  
para evitarem  hum in teiro  n a u fra g io , 
fe virão obrigados a Idii^arem ao mar 
a m aior parte da Cavaílaria , e dos 
mantim entos. D epois de foffVerem por 
o ito  dias contínuos a furia dos ven­
to s , aviftifriío as cortas r ie ít a iia , e as 
jiáos deítroçadas da torm enta fu rg ífã o  
r o  porto de G enova. A ílim  que os 
G e n ovezes reconhecerão aos M o u ro ? , 
d efeérão cL-s montanhas em confufas 
T r o p a s  , d izen do ein altas vozes : 
A m ig os , vamos contra efles la r b a r o s , 
derrotem os ã  ejle.s infié is. E  lançando 
fo b re  elles infinitas pedras , d a rd o s , 
e  outras armas de arremeJTo , perten- 
dtão em baracar-llic que tomafTem terra.

O



O  o rgu lh o fo  R o d o m o n te  deípre- 
zando o  perigo  , dava da proa da C a- 4 
pitânia as ordens p re c ifa s ; e m etten- . 
ao-fe  com  muitos Soldados nas cha- 
Iupas , e nas outras em barcações ra- 
zas deftinadas para o d efcm barq u e, 
le  cheg-jrão a t e m :  e lle  foi o  prim ei­
ro que íe lançou n’agu a; e  fem em ­
b a rg o  das p e d ra s , e fiex as, <jue v i-  
nao fobre e l le ,  ganhou a p ra ia , e poz 
o  icu E xercito  em ordem . O s Geno- 
vezes , que em baraçavão o defem bar- 
que , httns deíam parárao o  pofto , e 
íe  refugiarão na C id ad e  j outros dei­
xarão a em preza , c fu girão  para os 
.montes ,  e a m aior parte fe retirou  
p a r a S a v o n a , aonde le in tr a d u iio  hum 
efpantofo  m edo.

O  C on d e  A rch am b su lte , filho do 
R e iD i d i e r ,  veio  cm -fo cco rro  dos G e- 
iiovezes com  iram [uíTicience corp o  d e  
T ro p a s  , dç que cra Com roandante , 
e de cam inho avifou  ao pa i d o  def- 
en barq u e  dos M o u r o s , e lhe mandou 
d izee Que os hia dem orar com  varias . 
e ícaram uças , cm  quanto e lle  fe avan­
ç a ra  com  o  feu E xe rcito  para defeni-
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íu raça r a  C id ad e da parte oppofla 
á q u e lla , aonde os A fricanos tive/Tem 
fe ito  os feus q u arté is: gu arnccco  for­
tem ente a praça com  parte da fua 
gen te  , e animou aos m oradores , para 
qu e fe defendeffem  v aJ ero fos, no caía  
que os in im igos intentaíTern cercallos , 
e  e lle  com  o reíbo do feu E xercito  
fe  poítou nos lugares c o r ta d o s , aonde 
era difficultoia a palTagem ; nefte fuio 
fozia varias carreiras fobre os A fr ic a ­
nos j e hamas ve7,e;j lhes furtava os 
provim entos , e outras lhes furpren- 
dia a forrage , ainda que os M o u r o s , 
p o r çaufa J os pouco1-- cavsllo s  que ti- 
nh ao, rara!nenre fazi.lo  fahidas.

Ven do R odom onte que hum tão 
pequeno num ero de inim igo? U iecau- 
íava cánra perda na íua g e n te , anima­
do de ira , fe  refo lveo  a invcftir a 
Arcliam baulte no feu cam p os e teria 
executado a fua re fo lu ç á o , fe  D idier 
com  os feus Soldados nao fe  tiveíTe 
vmido com  o n lho. Eftes dous C aval- 
leiros m archarão contra os A fricanos 
a  bandeiras d eipregadas ; c  A rcham - 
baulte:, que v inh a na v a n g u ard a , ar-!

re-̂
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rem etteo  cora a lança baixa contra R o * 
d o m o n te , o  qíí;í1 ie d iv ifa ra  por  íimâ 
de todos ■, e ainda que lhe pafiou o  
e fc u d o , nao o fe / m o v e r  cia Telia. R o ­
dom onte o  encontrou com  tanta for­
ç a ,  que rotnpendo-i/ie as arm as, lh e  
fe z  no lado huma profunda fe r id a ;  e 
cahindo em terra , o  levárão  m eio 
m o rto  para a C id ad e .

D epo is defta defgraça de Archatn» 
b a u lte , arrem efteo  R o d o m o n te  contra 
os de C rem ona , os quaes náo fizerao 
mais que huma fraca refiftencia ; por­
que dos prim eiros golp es que defear- 
regou fobre elles , derribou as prim ei­
ras fileiras , e us outros evitáráo com  
a fu gid a a m orte qiie era corra , lè 
perííftiíTem no co m b ate : refugiáráo-fe 
no E xercito  de D i ü e r ,  que m archava 
em feu fo c c o r r o , com o ic fo fíe  preci- 
fo  hum E x e rcito  in teiro para fe liv ra­
rem  cia furta d e  hum  hom em  fó. O  
P ríncipe de Piem onte , R o b e ito  de 
A il , e o  forte  R ig o z o n  de P arm a, 
que vitihao na frente dos L o m b a rd o s, 
fizeráo tao grande deftruição nos A fr i­
canos , que os rom perão  d o  p rim eiro  

en»
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en co n tro ; e fe  alguns Príncipes a lliat 
dos de R o do m o n te  não (IcmnrafTem 
os feu? progreao? , e lles fera dúvida 
fegurarião a victo ria  ao feu partido. 
Por outra parte andava Rodom onte 
fazendo horroroia m ortandade naquel- 
le s , que fe atreviao a fazer-lh e  reíif- 
tencia i rom pia os efquadrões mais 
u n id o s, derríb sva aos C avaiieiros mais 
e sforçad os, e todos atem orizados do 
feu valor fu^ião da fua pre fe n ça: os 
Conde? de L o ren a , e de S a b o v a , e 
o  próprio  D id ier  com  os feus princi- 
paes C av a lle iro s ím em árão inutílm enr 
fe reíifrir á fliria d c  R o d o m o n te; po­
rém cite v aiero ío  Príncipe fez  perder 
a 1'ella á m aior parte dos Italianos ; 
e o? mais , por evitarem  a m eíma 
fo rte , forão com bater para outra par­
te,

A au i romdrão vingança nos vaf- 
faüos de R o do m o n te  do tncd que elle 
fazia  sos C h riíla o s : puzeriio cm fugida 
3 todos os M ouros . que quizerao rer 
íiílir-ihe ; mas o R e i de A rg e ! nao 
acíiando mais in im igos , que fe  atre- 
vpíietn a efperar os fe u s .g o lp e s , voU  

tou



tou fobre elles cu hen o  de (angüc > e 
legu id o  cie grande numero dos feus 
Soldados , dos prim eiros g oíp cs que  
de/ca rreg ou , lo g o  tirou a vida a tres 
principaes C h efes do E x e r c ito ; e fa­
zendo cam inho até chegar, a D id ie r , 
o lançou  por te rra , ferio  a R o berto  
d c  A l i ,  e cortou a cabeça a R ig o z o n  
d e Parma. V en d o  os C ondes de Sa- 
boys , e de Loreua que a oppofiçáo 
que fizeifem  ao vaierofb R odom onte 
era fó  para entregarem  á fua ira inti- 
n ifos C fm fta o s , leiMntárao a D id ie r , 
c recolhendo o refto d os S o ld a d o s , 
is  rerjr-irao c\n boa ordem para as 
rno"t3 Diií? de G e n o ’\i.

SeguivSo os M ouros sos fu giti­
vos , s R<?domonrc *rontou a muitos 
d e!’ es na retirada ; mas com o os A fr i­
canos tin h io  lançado ao mar a m aior 
parte dos feus cavalJos, nao puderão 
em baraçar aos C lir iíK o s qt»e fè refu- 
eiaiTem nos m ontes. O  E xe rcito  de 
A rg c í roniou para o  cam po da liam* 
ih ? ., e pettçadeo  1cn!iore,ir-fe da C i­
dade de G ê n o v a ; mas cor.io Archam - 
bauíce 3 fem em bargo das feridas , s 

ti-
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t in h a  fo r te m e n te  g u a r n e c id o  com  os  
p r o p r io s  m o ra d o r e s  ,  e fta v ã o  cites  
p r o m p to s  a fa z e r- lh e  h u m a d ila ta d a  
r e i i í le n c ia .  B e m  v ia  R o d o m o n t e  q u e  
l h e  e r a  p r e c i f a  h u m a  p r a ç a  d e  arm as 
p a r a  a  iu b i ií le n c ia  d a s  fu a s  T r o p a s ;  
p o r é m  a c h a n d o - fe  f a l t o  d o p r e c í í b  p a ­
ra  fa z e r  o  c e r c o ,  c  fo b e n d o  q u e  a  C i ­
d a d e  c ita v a  bem  fo r t if ic a d a  ,  e  d e fe n ­
d id a  p o r  v a le r o f a  g e n te  ,  d e íif tio  d a  
e m p r e z a  ; e  p a r a  q u e  o s  fe u s  S o ld a ­
d o s  f e  náo d e fg o fta ífe m  d a lu a  r e ío iu -  
ç á o ,  lh e s  f e z  efta fa lia  : a N a o  e ilra -  

»  n h e is  , a m ig o s  , r e t ira r-v o s  eu  d a 
■» c o n q u ilta  d e  G ê n o v a ,  p o r q u e  a v o l-  
»  ía  c o n v e n ie i/ c ia  h e  o  m o t iv o  d a  m i- 
m n h a  r e f o lu ç a o :  o s  abundantes c;im~
» pos de P aris , e as ricas -Cidades de 
» Franca vos offerccem  m ais preciofo 
» d eíp ojo  ; voltem os pois as noflas 
» armas contra o sF r a n c c z e s , fegui os 
» meus p a flo e , que para alcançarm os 
» a victoria , eu vos abrirei o cami-»
» nho. »

C A P I T U L O  x v n .

Como Reynaldo  , e  f e u s  companheiros 
cb eg irâ a  d  pon te ãe fa r t lla r â e .

D E p o is  qu e os p rision eiro s de 
M o rgan e  reftaurarao as faas ar­

m a s , todos cuidárao na derrora que 
haviao de feguir. O s  C av a lle iro s  fa -  
g 5 j s ,  dando novas graças a O rlan d o  
da fm  ü berdads , volrár.ão d iv id id o? 
para as fuas Pátrias. D udon relatou 
os grandes preparos de g u e r r a , qu e  o 
R e i  A g r iJ ia n t?  fa z ia  para ir  conrra 
F r a n ç a , e  ia tim oi: a todos a ordem  
que o  Im perador lhe tinha dado de ir 
procurar aos feus Paladins para os em­
penhar na defenia do Im pério  , d a  
quem  elles eráo as mais firmes cola* 
ninas. R e yn ald o  , e  os outros C av al­
le iro s F rancezes fe  moítr.íráo d ifn o ü o s 
a facisfazer ao  Im p erad o r na dcíeoJ'4 
d o  Im p ério ; por,4m O rla a d o  em bara­
çad o  entre a o b r ig a ç io  ? e 0 a m o r , 
não  fabia em que fe r e fo lv e ífc : d e h u -
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fervir ao feu  M onarca no reparo da 
R e lig iã o ;  de ourra pirre  o a íla lta v a  o 
d elejo  de ir  proteftar a A n geü ca  a ía- 
tisfacao d o  íeu empenho ; porém  o 
que e lle  mais defejava , era tornar a 
v e r  a fua Princeza , antes que foíTe 
para a expedição de F ran ça ; e ju lg a n ­
do que teria tem po baftante para che­
gar em foccorro  da P á tr ia , antes que
o R e i de  Á frica  exeu itaííe  confídera- 
veis progreíTos , diíTe para os outros 
P a iad m s, que partiliem  para F r a n ç a , 
qus e lle  os iria acom pan íiar, quando 
tivcífe  finalizado certa aveatuca , ecn 
que ferin h a em penhado cora juram en­
to , e que nao queria outro com pa­
n heiro  na fua d errota mais que o  íeu 
querido Brandim arte. C onh ecend o os 
C )v;ilie iro s o  delejo  de O r la n d o , fe 
d efp ed írío  d e i le , e toraárao a eftrada 
d e  França com o intento de fe pro­
verem  de cavallo? na prim eira occa- 
íião que acha/Tem; e O rla n d o , cB ran - 
d im a ric , apartando-fe dos com panhei­
r o s , m archárão para o R e in o  d o  C a- 
tliay.

Q ye ria o  os C av alle iro s ,  que canú^ 
nha-
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nhavao para França , aJiiviar o enfado 
d a marcha com  d iio s alegres ; mas 
R e y n a ld o , e G/iffon nao eitevso  dif- 
poftos para iem elhantes paflatem pos : 
fufp irava GrüFon p o r O rig ille  3 de 
quem  fe níío podia e fq u ece r, fem em­
b a rgo  de ccnhecer em O rlan d o  o 
d efgo íío  com  que defapprovava a fua 
inclinação. Sentia R e yn ald o  a perda 
de B a y a r d o , pois via que nem todo
o feu esforço era baftante para o  tor­
r a r  a poíTuir : deite m ódo cam inhárao 
os C sva lle íro s  quatro dias lem  encon­
trarem  aventura que os àem oraffe ; 
perern no quinto dia à c  marcha ou­
v irão  o fem  de hum clarim  , que fe 
tecava d e hum C a fte llo , que eftava 
iituado no cum e de hum r o c h e d o , o  
e u s l fe levantava no m eio de hum  
p r a d o , p o r onde. corria 'íium  arreba* 
rado vio fem váo  para a paíTagem. 
M a rch á río  os CavalJeiros pe la  m ar­
gem  do rio -y e huma DonzelJa , Que 
tftava da otnra parte cm  hum b a te i ,  
ih e  difle : tt C av aíie iro s  , fe  quereís
> paliar para eíla banda , eu vos vou 
s  con du zir 110 meu batei. « A c c e it í-  

iá o
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r ío  os.P aladins com  gofto o  ofFereci- 
m ento 3 e m etten do-ie  todos no ba­
tei , atrâvellarão o  rio  : depois d e 
d efem baicaretn em te rr a , agradecérao 
á D onzella  o trab aJ io , a qual liics dif- 
í e :  « Sabei que citais en: huma I lh a , 
» aonde nao ha outra fahída rrais quê 
» p o r huma p o n te , que cílá da outra 
» p a n e  defte C afteilo  ; porém  nao po- 
» dercis paflar adiante , fe  prim eiro 
x nao prom eueis empenhar-vos cm 
» huma grande em p re za , e m eu e  mui- 
x to fe intereflá o  R ei M o r o d a n tc , 
x a quem ella F ortaleza pertence. » 

A caban do a E o n z e lla  de d izer 
eítas p a lavra s, v írao  os Paladins fahir 
d o  C afte llo  hum velh o  fem armas , e 
acom panhado de huma eícolta de S o l­
dad os , o  qual chegando-fe a e lle s , 
lhes diíTe : « N ao  receei? d c  iirts ne- 
x nhum p e rju iz o , valero iò s C av a lie i-  
» ros , pois ícm ente viem os aqui para 
» vos con duxir i  p e n te , que ú á  paí- 
» fagem  a eíla Ilha : fe  acaío  çu ereis 
» continuar a v o f a  derrota , h e  pre- 
» .cifo com baferdes com hum G igan - 
2> t e ,  que guarda a pon te: ie  o ven- 

x  cer-
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» c e r d e s , fareis hum grande ferviçct 
» ao nolio  R e i , o qual fente as alci- 
» vofías , que efte monftro com m ette 
» nefte paiz. a H onrad o velh o  ( lh e  
» refpondeo R e y n a ld o )  ainda que ti- 
» nhamos jufta cauía de nos queixar- 
» mos defta D o n zella  por nos rrszer 
» a efta Ilha , de que nos podíam os
# apartar , com  tudo nunca duvidam os 
» punir as in ju ftifa s , eca ftig a r ascru - 
» e ld ad es: leva-nos p o i a e f í e G i g a n -  
» t e ,  que com a fua m orte ficará liv re  
» cfta paííagem . » A p pro várão  os Pa- 
ladins a refoluçno de R e y n d d o  , e to­
do? lc  otfcrecérão ao  perigo . O  ve­
lh o ,  depois de lhes agradecer a boa 
vontade que m o flrav ío  , os conduzio 
para a p o n te , que nao eftava m uito 
d jftante do C a fte lio : o  G ig a n te , que 
fe  chamava V a r illa r d e , eftava n o m eio  
d a ponte arm ado d e  todas as armas 5 
e vendo os Cctvallciros d e lc n g e  aouel- 
la  a ltu ra , ju lgarão  q u e aq u e ü a  disfor» 
rridade nSo era crcatura hum ana, mas 
tm  algum a levantada torre : chegárão 
mais p e rro , e  diftinguirao a corpulên­
cia do ínoníUo , o  qual tinha p o r arma 

hu-
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fcuma groíTa m a lta , a fua v o z  era hum 
m edonho trovão , e os feus golp es 
caufavão huma corai ruina.

A lcan ço u  Iro ld e  dos com panhei­
ros a perm ilsiío de com bater em pri­
m eiro lu ga r: avançou-feanirr.ofo  con ­
tra  c  G ig a B ie ; mas náo podendo re- 
íiftir aos let:s g o lp e s , cahio em terra: 
correo  Praíilde em fo ccorro  do ami­
g o ,  durc-u mais tem po eíte co m bate; 
jnas padecco  o m efm o dcíUno. Q u e­
ria D udon , valente filho de O g e r ,  
aprefentar-fe para co m b a te r; mas R.ey- 
n a ld o , animado d eco le ra  pela d efgra- 
ça dos dous a m ig o s , íc  anticipou ao 
co m bate: inveftio ao G igante  com o 
u ltim o esforço , e V a rilIard c  fe  d efen- 
deo  com  a raeima v a len tia : o  r i o , e
o  vaile retum bárão com o eltrondo 
dos g o lp e s . O  elm o de M em b rino  , 
reilftindo á maíía do G ig a n te , fa lvou  
-varias vezes a vida de R e y n a ld o ; a 
.efpada F la in b crg c  , vcn ccn do a virtude 
d o  encantam ento , cortava repetidas 
vezes as armas dc V a rillard c  , o  crnal 
fentindo-fe ferid o  em muitas p a rtes , 
fu g io  para a torre  ; fo i R e yn ald o  em
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íe u  íc g u irn e n io , defejando tirar-lhe a 
v id a , entrou na' torre - atraveífou o 
pitceo ; e  chegando a hum pequena 
ía g u ã o , puchou o G igante  p o r huma 
corda , que pendia do te ílo  j e cahin- 
d o fo bre  R eyn ald o  pezadas cadeias de 
ferru , lhe em baraçarão profegu ir o  
in te n to : ficou V ariilnrde liv re  do pe­
r ig o  por ella traição , e manclou á fua 
gente que levaíTein a I r o ld e , a Pra- 
iild e  , c a R eyn ald o  para o  cárcere , 
aonde eftavão já  muitos ;CàvalIeiros ; 
e  depois de os d eixar feguros na pri- 
zdo , voltou  para a ponte.

V en do D ud on que V ariilard e  v i­
nha ío , lhe; perguntuu com an':a pelo  
feu  com panheiro ; ao que o G igan te  
lhe refp o n d eo: « Eu lhe queria con- 
s fervar a v id a; tnas a lu a  irrprudcn- 
t  cia , e a fua o bitinaaío  me ohrigá- 
» rão a- fcrvir-m c das minhas rorçris 
» para o  vencer , e agora o  m andei 
» encerrar nas minhas prizóes. » A n i­
m ado Dudon de ira por aqueÜa inju­
ria , arrem etteo contra o Ljp-ante,' e 
ü ie  d eicarregou tao^orres -golpes ^-qae 
íe  y io  preciíado - a recorrer ao mçltno' 
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artificio ,  com  que tin ha pre zo  a R ey* 
naldo , e defte m odo ficou tam bem  
Dudon em feu poder. GrifFon , e A q u i-  
lante experim entárão a mefm a forte» 
em fim todos aquelles C a v a lle iro s , a 
quem  o  v a lo r de O rland o livrou  do 
pod er de M o rg au e  , ficárao nas pri- 
zões de V arillard e  , o quai os mandou 
ao R e i M onodante pe la  razão que lo­
g o  fe dirá.

C A P I T U L O  X V III .

D o  encontro que O rlando te v e , depois 
. que. f e  apartou dos outros Pala din s,

J A : diiVcmos com o F aierin a tin ha di­
to a O rlando que para chegar ao 
C a íte ilo , aonde fc  encerravão os feus 

p r iz io n e iro s ,  era precifo  paliar pe la  
p o n te , que defendia H aridan $ e co m o
o  Paiadim  já  tinha vencido  a efte 
in o n itro , precipitando-fe  com e lle  no 
r i o , sonde livrára aos prizion eiros de 
M o r g a n e , agora d efejava tam bem de 
d ^ r.liberdade aos de F a le rin a; e  com. 
eáe penfamento mat.choii acom panha-
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do de Brandim arte contra o  C n fe llo  
da M a g ic a , aond.e enconrrim outra vez 
a F a le rin a , porque fe  tinha dem orado 
no C aíle llo  ; a qual admirada dc tor­
nar a ver ao C a v a lle iro , quando ima­
ginava que teria perdido a vida nas 
aguas do r i o , lhe perguntou c erro  ti­
nha fahido da ilha d o  L a g o ; e O r­
lando , depois de lhe fatisfazer a per­
g u n ta , lhe ordenou que puzefíe em 
liberdade ao* priziorteiros ; obeàecn> 
F alerin a prom ptam ente, e p o r fua or­
dem  fahírão as D am as, e os C avalle i­
ros dos cárceres em que e llavü o: aílim 
qus c s  prizion circs Íahírao da p r iz a o , 
vier.lo agradecer a O rlando a lua li­
b e r d a d e , o  qu-jl fe inform ou dclleã fe 
entre as Dam as havia algmna , que 
fb fle  parenia da Prineeza do C a rh a y : 
refpondèrSo-lhe que n ã o ; poním  o P a -  
ladim  , receando que a D a m a , por 
oueni fe tinha em penhado , não ti vede 
já  fervido  de paito ao rrcúftro , que 
guardava ao j a ; d i m ,  obrigou a Fale* 
l in a  que lhe dillelTe a verdade ; e a 
M a g i c a  lhe piotxftou q u e  nur.ca has 
fu á s  prisões tivera Príncipes , netn 
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Princczas , que fofiem  do fangue de 
Galafron. * iiío  r á c p o d e  fe r  ( lhe d ií- 
» ic O rla n d o ) porque A n g é lic a , Prin- 
» ceza do C ath ay , m e obrigou a fahir 
» dc A lbraque pela noticia que tivera 
5> de que huma parenca fua eftava em 
fc.voíTo 'jjpder. » J u ro -te , C a v a lle iro , 
a ( lh e  diíTe F a le iin a  ) que nunca per- 
» tendi defgoítar a R e al Cafa d o  C a- 
» tltay; e cara prova deíla v erd a d e, 
» bem  làbes que M arquinor R ei de  
» A ltim  , e meu parente , ■ fo i com  
t  grande E xercito  cm loccorro  de An- 
» g e lica  contra os T artaro s. E  com o 
» podia eu offender a huma faniilia , 
» a quem  M arqu in or eftimava com o 
» am iga ? F ica  pois perfu ad id o, que 
» foi fa lia  a noticia que derao a efTa 
» Princesa. » A creditou  O rlan d o  as 
palavras de Falerina ; e defpcdindo-íe  
d elia  , fe poz em marcha com o feu 
com panheiro , o  qual não tinha menos 
defejo  que e lle  de vo ltar para Albra- 
quc.

Enfadados os dous amantes da 
dsínora por caminharem a pé , fe, pro- 
v-êiáu de cavallos na prim eira Jfcibitái 

jã o .

l è 4 O  S  L  A  N  1) o



L r v u o  IV . C a p .  X V I I I .  l ó y  

çãc. H am  d ia ,  que eftavão cm hum 
efp.K ofo prado , v irão  ao lah ir  do S o l 
a  hum airofo  C av alle iró  a p c ,  e  ar­
m ado d e todas as arm a s, o  qual hia 
em feguim ento de hum pequeno anão 
v cílid o  galantem ente , c m ontado em 
hum dos vnelhos'23  cavallos do mun­
d o :  fa zia  o  C a v a lle iró  todos os estor- 
ços para o  a lcan çar; mas o m alicio fo  
anão deixando-o chegar a certa diftan- 
cia , fe  aparcava.prom ptam ente , enga­
nando a efperança que o C avalle iró  
tinha dc lhe d a r ’ o  caftign que mere-
c ia : o  a a a o e ra o  a lh ito  B n m e l , e o
C?'. R. 1. 1 U . :< q u a l
í;a::a  p a r tid o .1 : A i l v s q u e  e: i  i i fe -
S-.ú m en ra , e neft a  d .M jon c!? . •i a r-
r e :j e r .tsd o  a  ̂ rtc > c a g o r a

s i r ni'.' n i( i’-n.'r d e  c a n ç a -
a ) o " :' " 'O em q u e  v in h a .

O r la n d o ? e Branditnart c eftavão
:So tora de im aginar que eftiveiTe 
M a r íz a  neltas Províncias de E lu th  , e 
c e  A lt im , que elles a não con hccè- 
rzo. Paflou B runel ju nto  d e lle s ;  e co~ 
h o  em todos os lugares , p o r onde 
E üha paiTado ,  ouvia, d izer que hurm

C ã '
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C avalleiro  E íh angeiro  cham ado O r . 
Jando deíiruíra o  jardim d e 'F a le r in a , 
e çu s naquella eu p reza  tinha conquifr 
tadohum a e fpada, que desfazia tod‘ôs 
os encantam entos , oifiou com mais 
atteiiçao para O rla n d o , pai-eçendo-llte 
que aqucllc ievn dúvida era o nieltno 
C ;jvallc:ro , pois a.', informações, que 
llie  denu» o confirm avío neile concei­
t o : deíejava roub.ir-ine a efpada p<> 
ra fazer prcíente deiía so 1'nncipe 
R o g c ir o ;  e prevenido d eíh  o p in id o , 
fe tk-morou , pois eftava diilam e de 
M arii^ a; e diíie para O rlan d o : s C er- 
» tam ente eitarás admirado dc veres 
)) vjr a eíy-2 C avalleiro  a pé cm meu 
» feguim ^nco; pois tnuifo u:aior ferá 
b 5 rua ad .n ira ja o , quando fouheres 
y> que h í  a R ainha da Perlia a guer-? 
)i rcira A iaríiza , a quai vem ejn meu 
» ;'.cance para mé obrigar a rcftituir? 
y, lhe a íua e fp a d a , qi;e uu lhe fu r te i , 
» iv.ra a dar ao m elhor C avalleiro  do 
» ,u » O  teu crime he tão infa- 
d -hc ( lh e  diíie O rlan d o ) que eu m e 
.» injurio da tua p r o p c lh ;  eaflim  pa- 
$  ra náo te vátigioriares de fcm elhan- 

» tç



s  te acç ã o , eu vou tirar-te a efpada 
» de que m e fallas , e entregar-te á 
» juíla ira de tão agradavel Prince- 
a z a .  » A caban do eftas pa lavras, ar- 
rem ctteo contra o anso , 0 qual prom- 
ptam eute fu gio  , levantando no ar a  
efpada B a lu a r d e , que fubtiim ente ti­
nha furtado a O rla n d o ; e largando as 
redeas ao cavallo  Frontin , lh e  diíTe 
em altas v o z e s : « C a v a lle iro , não te  
» empenhes em reftituires o a lh e io ,
* quando nao fabes confervar o pro- 
» p rio : eu fo u B ra n el, e  conta a M ar» 
» fiza o  máo fucçeHo que teve o  zelo
*  que raoftrafte pelo feu intere(Fe. a 
F ico u  O riando confufo , fem  fabcr 
com o tinha paiTado a fua efpada para 
as m ios de B run el; e  animado de rai- 
T2 , arremetteo o cavailo  conrra o  
a s ú ,  o  qoal em hum inflam e defap- 
p a n c e o :  porfiou O rlando na d iligen- 
e i t  d e  o  alcançar; porém vendo que 
era inútil o feu trabalho ,  dcfiftio da' 
e n p reza  , e profegu io  com o  feu coin- 
paoh eiro  o  cam inho de A lb raqu e.
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C A P I T U L O  X íX .

D o  combate que Orlando te~oe com o 
Gigante Varillarâe.

Aufou era O rlando tanta trifteza
a  p erd a  d a  f u i  e fp a d a  , B van - 

d im a rte  n ao p o d ia  d e  n en h u m  m o d o  
d a r  a l l iv io  á lua d o r :  aflim ca m in h á - 
r a o  o  refto  d o  d i a ,  e n o  fe g n in te  la  
s c h ír a o  íl b o r d a  d o  r i o ,  q u e  .Reynal- 
d ü  , e os c o m p a n h e ir o s  t in h ã o 1 p a íía -  

rão  jio.. in efrn o  engano , c  en- 
o . b a t e i ,  q u e  a D ò n z e i la  v o -  
a s n te  lh e  o íF erecco ; . Efta vá 

O ri.viile  tA tnbcin d en tro  d o  b a te i na- 
a d e  à tra v p fla r  o  r i o ; c  afiim  

um,- o.- u ou s fe  c o n lie c é r a o , A m b o s  fe
o  d o  e n c o n tr o  ^. p o rém  O r i -
i) mais aíhiíhda ,• receando o

cn Dama ao. Íeu cavaüo B rid ed o r , e 
ada D n rand al, .  e fuavifou . o 

delgolto  de encontrar outra v ez a Da- 
ma^com o contentamento de rcítaurar 

' »

í  0 , que tinha tantas vezes of-r
Via O rlando sinda em: pod er



a e fp a d a , e o cavallo. Àflim q u e O ri- 
gslíe conheceo a O rlando , abaixou 
os olhos de con fu são; en a o  podendo 
vaier-fe da fu g id a , reçorreo á flíppii-» 
ca. «. C avalleiro  ( lh e  àiSTe O r ig in e )  
y> pelas minhas lagrimas podes regu- 
» L r  o  meu arrependim ento: bem íei 
» que tens muitos m otivos par-f fvf- 
» peitares de mim as mais -infames 
» tm igoes, pois a lem -razão com que 
» me apartei da tua com pan hia, jufti- 
» nc.a o conceito que podes form ar 
»..da minha inco:síhmcia_; porém  a 
T>. aventura do ja rd  >

» rizou de fo r te . »
*  p a r i  p re fe n c ia r  1 :
i  querias expnr. i 
> iV ique/.?. 3 q u e  o  
» mea fexo. Para me livrar defta v ií-
*  r j ,  iagi àâ rua eoxnpar i 
* 'e/capar íis  eaííígo , íev i 
2» teu c a v a llo ’,' é  a tn;i ríi
*  nando por efte i 5 
»  iras ; poriím a 5
*  empenha na tua [ 
• • « u b a r g o  da* jn ir  >
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» entrega nas tuas mãos : efte he o 
» crim e, de que m econfeíTo cu lp ad a; 
y> e j i  que náo poíTo efperar perdão
* da tua piedade , depois de te ter óf- 
» fendido  tanta? v eies  , ordena da mi- 
» nha forte , e caftiga a minha impru- 
» dencia. »

A cabou  O rig ille  eflas palavras 
com  tantas lag rim a s, que fem duvida 
parecêra verdadeiro o arrependirrenro , 
íe  O rlando nao tiv2ra tanta experien- 
cia dos feus enganos; porém com o o 
Paladim  já  conhecia asaftucias da D a­
m a , lhe diííe com enfad o: « Eu bem 
» conheço a falíldadc do teu cora çã o; 
» e fe te não d o u  o ca ftig o  que mere- 
x c e s , he porque mc- injurio de man- 
)> chaf as minhas maos no fangue de 
» huma mulher : nao tenhas pois a 
» vangloria de que á v id a  que te con- 
» cedo he para cahir em novo enga- 
» no , porque fó  a rua fraqueza he 
» quem te livra do caítigo. » Ncíles 
difeurfos chegou o batei á outra ban­
da do rio ; e apenas defembarcái-ao 
em tevra , quando chegou â elles o 
C aíleliáo  da F o rta le z a , o  qual fe z  aos
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C avalleiro s am ef.na pratica qne tinha 
feiro a R eyn ald o . C om o O rla n d o , e 
Bra^dim arte eítavao coftumados a em- 
preuderem grandes aventu ras, tam bem 
fe  intereíTiráo n e íla ; e dizendo ao ve­
lho  que os conJuziífe para a p o n te , 
e lle  prom pta'r.;nte obedeceo : puze- 
rao-fs a cam in h o , e divifárão ao G i­
g a n te , que tinha vencido  a tantos C a- 
v a llc ir o s , humas vezes pela fo rça  do 
b r a jo , e outras pe la  traição do arti­
ficio. Adiantou-fe O rla n d o ; e fem fe 
dem orar em palavras , arremetteo con­
tra V arilU rd c : durou ocotnbacc algum  
t e n p o ;  e vendo 0 Giga.ore que .i ef- 
pada do feu conrrario , cortando-lhe 
facilm ente as arm as, lhe fo?.ia no cor­
po  'jerigofas fe rid a? , fe valeo  do ar- 

ordinário. N a verdade que nun­
ca ne:effitou coin mais precisão deile 
fo cco rro  que na occafião prefente. F u - 
g io  para o  C aftello ; c indo O rlando 
em feu feguim en to ,  chegou ao lu gsr 
da tr3Íçao, e  fico u , com o Reynald:>, 
ro iea d o  das cad eias, que cahírão fo­
b re  elle. A cudirão prompramente os 
Sofdados do G ig a n te ; e iançando-íe

io-
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íb b rc  o P a lad im , lha atarão os p é s , 
e  ;23 m ã o s ;  e ao te;npo que o  queriao 
deípo.K-r das arma* para o levarem  ao 
carce-e , chegou Brandim arte , que ti­
nha v in d o  em foccorro do feu am igo » 
arremetEeo contra os traidores com 
tanto fu ro r, cu c a huns tivou a v id a , 
a outros poz em desordem , e até o  
proprio  Yarillarde caúio morto debai­
xo  dos íeus g o lp es.

F o i Brandim arte prom ptatncnte 
defem baracar O rlando das cadeias 
que o pretid iio  , o í.iubos obrig ívao  
ao C arcereiro a abrir os cárceres para 
darem  liberdade aos prision eiro s: acha­
rão rao pouco-;, que admirado O rlan­
do ’ J is r o . pergun­
tou 'ao fó aqueües 
os i poder rio Gi- 
g ao  J  C i  e lhe rcjfpoiideo : 
» A ^ 7 ) * :ío tao poucos 
» < i& c s , hc por- 
» que VaaüarcLe co ltam ava, quando 
» eítavao os-carceres c h e io s , rem ettef 
» Oi prizioneiros ao R e i M onodante ; 
»■ e com o hu.fó dous dias que fe fe z  
» .e i la  rjra e iía , por ilío  e ítão  aqui fó^



» n iü íK  . o u f fe ;en: catlpr.do
» rcirpo , v íe queres fa*
j  fc 1 ,  ::or que tantos deí-
» n perdido a liberdade
ü uene «..:'iU:(c; , dá-me atrençSc. »
I  le i  de Eluth , l-e hum
c rníns Príncipes d a A í ia j
e  ainda que pcilee  tantas r iq u ezas, 
nao alcança com tudo t.odo? c s  favo-
res da fercuaa. D e  d o u s  filha? aue re­
vê , d e  ambos fe v e  ap artad o , porque 
os T artaro s lhe rcubarao da C erre  a 
hutrs na íua infa.nciaj e o  o u tro , que 
fc ciaaii!
da M a s  n 1 n
ferva na 
ama ar: 
fe ito  to-
d c  p o ic r  c.a J«ug;ca; mas conheccnao 
que era inutil c  icu em penho, con- 
fa ltou  a hum M a g ic a  para lhe dar 
rem edio á fua dor : elle ihe reípcm- 
d e o , que fó O rlando , hum C avaÜ ciro 
Chviftão , que eftava sg era  em Afia , e 
que havia de paíTar pela ponte defta 
-Ilha, lh e  podia entregar a leo  filho-: 
.pertendeo Monodarste íurprender n cf"
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te C avalleiro  , e  com m erteo a çcar* 
da da ponte ao G iganre V arilJaide ,
o quai affirmou eir. preícnç;; de toda 
a C o r r e ,  que elle prenderia a efte Pa- 
Jad im , e cjue o  entregaria ao R e i:  
ate  íigora não tom paliado p o r elte íi- 
tio  eíte C avalleiro  , porém  outros mui­
to? fe tem furprenduío : cavivou-fe a 
A ílo ifo , Principc de Inglaterra, e ha 
poucos dias que íe prenderão o  céle­
bre R eynald o  dc M o n t’ A lv a o , o va­
lente Dudon , e os dous irmãos G rif- 
fon , s Acjuilante : todos eíles C aval- 
Jeiros , e outros muitos eflao aftual- 
m ente nos cárceres de M oiro dan te , 
para onde os mandou V arillarde.

O u via O rlando a relação d o C a r-  
ceieiro  com muita attençao; e fentido 
d a.d efgraça dos feus mais particulares 
am ig o s , intentou livraUos d a íp r iz ó c s , 
e dar-lhes liberdade. Perguntou ao 
C a r c e r e ir o , qual era o e s m in h o  de 
E lu th , aonde rcíidia o R e iM o n o d a n - 
íe  ; e informado delle , partio  com 
Brandim arte , o qual o acompanhou 
neíla  e ipediçao  mais por flitisfaztr 20 
feu am igo ,  que por dt-fenipejilio do
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feu golto  , porque a irrpaciencia que 
tinha dc volfar para Albraque lhe ía- 
2Ía fen tif toda a d em ora; porém  ven­
do quanto íe  intereílava O rlando nelta 
em p re za , cedeo o  am or á am izade.

C A P I T U L O  X X .

I ) a  nova traição de O rig ille.

C O nheceo O rig ille  pela fugida dos 
Soldados a dc-ftruiçao que os 

dous Cavalleirus fizerão no C a íte llo ; 
e não receando perigo  , entiou  na F o r­
taleza a rempo que O rla n d o , e Bran­
dim arte punhão em liberdade-aos pri- 
zio n e iro s: affiftio á relação que o  Car­
cereiro fe z ;  e  quando ouvio o  nome 
c e  Grifton , fobrefaltou-fe de fo r te , 
qiie fo i precifo  todo o disfarce para 
encobrir a paixão. "H e neceífario fa- 
b er-fe  a- razão por- que efta Dam a ef­
tava dentro do batei para atravefTar
o  rio . Depoi&- que O rig ille  fe apartou 
d e O rlando com o roubo do cavallo  , 
tom ou o caminho de Bizuth na efpe- 
ran ja  de encontrar outra vez a G rif- 

fon
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fon , o qual fe confervava tão viva- 
ruenre im preffo no feu c o r a d o ;  po­
rem rcccando apparecer na C id a d e , 
ficou eícondida em cafa de huma mu­
lh er, por quem mandou fazer diligen­
cia pelos dous filhos de O liveiros. 
N ão tendo O rig ille  noticias de Griffon 
cm quinze d ia s , que fe dem orou em 
Bizurh , íe apartou defta C id ad e oc- 
cultam enrej e caminhando fem cfp e- 
rsnça cie tom ar a ver  ao..feu C avallei­
ro , toniou por scafo a derrota da 
LhcL, aonde a cncontrárão O rla n d o , 
e Brandim arte. C om  a  relação d o C a r-  
cerciiio le  anijnou de novo a fua ef- 
peranca , e fe a té  então pertendia apar- 
tsr-fe de O rlando , agora com efta 
noticia fc- r c io lv e o a  feguillo  á -C o r te  
d c E h itb  : já  O rlando-tinha reftauDado 
o- lèu cayailo  Bridedor , e  O rig ille  
montou no que o  Paladim  traz ia , e 
fo i na fua com panhia juntam ente com 
Brandim arte,

D epo is ;de alguns dias de mar­
cha , c);egáríio todos tr.es a  Eluth-; e 
ajuílando os ,dous C avalleiros i q u e .íê  
oão iiaviao. de dar a çoniiceer ao R e i 

M o -



M o n o dan ce, fe alojárão em huma ef- 
talagem  , occultando os n c m e s ; po­
rém O rig ille  ideando nova rraiçao, 
os fo i entregar : apartou-fe delles a 
fu r to , e fo i a P a la c io , e fazen d o  for­
tes inftancias para fa llar ao R e i fo i 
in troduzida na fa la das audiências: 
chegou ao T iiro n o  ; c pondo-fe de 
joelhos diante de M onodante , lhe 
diíTe : « Senhor , com o me jnteréiío 

muito na fe licidade defte R e in o ,  
» venho a dizer-vos em com o cheguei 
» a E lu th  na com panhia de dous C a-
> v a U c iio s , que tirarão a vid a a o G i-  
» gir.re Y a r i i l^ d e ,  a quem tinheis 
» entregue ag u ard a  da ponte da Ilha.
* Eftc jv iio  vos pódo iervir de ccn-
> ver.iencia, e não quero -outra recora-
> pensa do meu zelo  mais que fe me
> tE tivguem  dous C av alle iro s , que ef*
*  «ão nas voilas prizões , os quaes 
» nunca offendêrao o voíío  r c fp c ito ;
> mandai pois , ó heroico M onarca , 
» dur liberdade aG ritF on , e a feu ir«
> n ü o  Aqnilante , porque com efte 
» becericio não fó fareis huma acçao
> de ju f : ; :a , nins tambem adquirireis 

T o” i. II- M  >1 por
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» :p o r  am igos a dous tão valerofòs 
« C a v a lle ir o s . E u ,f e n h o r ,  amo ter* 
» namente a hum d e lle s , e aííim ten- 
x de com paixão delta defgraçada , que 
y> 1c c o n íe f fa  a m a n t e ,  e  p a d e c e  fa u d o -
» fa.- » Acom panhou O rig ille  efte dif- 
curíb com  tantas lag rim a s, que M o - 
nodante fem oltrou internecido da fua 
d o r ;  e para a a lliv ia r, lhe prom etteo 
dar liberdade aos dous irm ãos, fe a 
n oticia que lh e tiav a  fofie verdadeira. 
Bem podia O rig ille  livrar a Griffon 
p o r outro caminho mais feguro , o  
qual era declarando aM on o d an te  que 
lnurn dos C av a lle iro s , que tinha che­
gad o  á fua C o r te , era O rla n d o ; mas 
não fe q u iz  fervir deíle avifo  , recean­
do que fe os dous irm ãos iòubefíem  
da fua chegada a E lu th , quereriao 
acom panliailo, quando o feu empenho 
rodo era apartallos da Jiia compa­
nhia.

A ind a O rig ille  eftava na prefença 
do R e i ,  quando chegou a Palacio  hum 
co rre io  d efp achad o  pelo  Caftellao  da 
F o rta le z a , o cjual confirmou a m orte 
de V a n iia r d e : fe c tio  o  R e i a falta do 

Gi-
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G ig a n te , pois efperava delle que lhe 
encregalTe o  C a v a lle iro , que fó  podia 
retirar da Ilha do L a g o-ao  feu  am ado 
filho ; 0 irado com efta n o tic ia , qu iz 
tirar a vida aos m atadores de V aril-  
larde ■, mas refícctindo que efta vin­
gança cão concorria para a liberdade 
de Z cliün te  , mudou de intento , e 
quis obrigar aos dous C a v a lle iro s , 
que em k igar do G igante dcíendeííem  
a ponte. Í\'eíi:e penlam ento mandou a 
T liiam is , que era o  Capitão da lu a 
guarda , que' íotTe com  gente á eftala- 
gerv. . aonde :'e alojavao O rlando 5 e 
B-ãü j iT s r t e  , e q u e  0? prendeffe aam - 
t?P5. Encarreg^cio o Ca pirão da or­
d e m . a executou com ranta fe lic id a d e , 
e prudência , que epenhando-os defar-*- 
ir.sdo' . lhes steu  as m ã o s, íem qu e ' 
fe  pu:e:Tcm defender , e defta forte
05 lerou  a huma prizao  particu la r, 
aonde ficárâo encerrados.

F oi TJiiam is dar parte a M ono- 
d o bom  faccedo da d ilig e n c ia ,,

o  q ' i i i ,  para fa tisfazer a fuá p a lav ra , 
m jnúou entregar a O ngiJle  os C avai- 
le ir o s ,  que eiia reclam ava. Aífim que 

M  ii O ri-



O rig ille  v io  aos dous C a v a llc iro s ,  lhe 
declarou com vivas exprefsáes a ter- 
iiura , em q\ie tanto fe intereffava o  
í'eu g oâo;  e reccsnâo  que d ies/ou beí- 
fem  a p m a o  de O rlan d o , lhe propoz 
que era preciío  partirem promptamen- 
tc  daquelle R eino  ; porém elles não 
querião executar o que ella d c fc ja v a , 
fem  prim eiro fazerem  toda a d iligen­
cia para livr-trem da prizao a A ft o lfo , 
a 'R e y n a ld o , e a Dudon , que tinhao 
feio  feus com panheiros na deígraca. 
R eprefem ou-lhes O rig ille  a im poili&i- 
lid ad e do empenho , dizendo-lhes que 
fe  acafo intentaífem  livrar aos am igos 
p o r fo r ja , fe expunhêo a ficar nova­
m ente entre ferros. Perliftirao os dous 
irm ão? no intento ; e fem duvida não. 
os apartaria O rig ille  da fua refolu çao, 
fe  lhe não diíTcífe, que o  m elhor mo­
d o  de dar liberdade aos feus com pa­
nheiros era irem  procurar a O rlan d o , 
para lhe d izerem  a neceflldade que t i-  
nhão do feu foccorro. Achárão os dous 
irm ãos acertada a idéa da D a in a  ; m a s 
nao fabião com o baviao  d e dar efte 
ay ifa  a O rla n d o ,  po is im aginavão que
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e íhria no C ath ay , quando elles tinhao 
obrigação de voltarem  para França. 
C onh eceo  O rig ille  o  embaraço em que 
eftav.lo os dous C avalleiros ; c para 
lhe facilitar a partida , lhe difle : « H c  
» verdade- que O rlando tinha forte  de-
*  íe jo  dc voltar para A lb raqu e ; mas 
» o perigo  , em que conüderava a íua 
» P a tr ia , e o  feu Im perador , lhe fez 
» mudar d e  intento : eu fei de certo 
x que elie  partio  para França , pois 
» me derão efta noticia , quando eu 
» vinha para cíte R ein o  a im plorar a 
» nroíerrão  de M o n o d a n te, e alcan- 
» c r  <v«r fua m ediação o íeguro de 
» v n i:--  nsra Bizuth , donde me vejo  
» r.iii?nre'pelos artificio*! ds meus con- 

quando cheguei a E lu tli fu* 
laveis p rizion eiro s; e de tal 

J  io :te  me afRigi cora a voíla defgra- 
» ç í  , que defde entáo lenho lim itado 
» todo  o  meu credito  neíta C o rte  
» para vos procurar a liberdade : 
s confcgui finalmente o  meu gofto ,
> ? dou graças aos C eo s por eite £e-
> l iz  íucceíTo. »

A gradecêrao os. dous irm ãos & 
por-



O  S I  A M !) O

porfia a d iligenci.i ds O r ig ille ;  e de­
pois de vanos difcurfos , diíTe Aqui- 
lan te : a Pois que certificais que C r -  
» iando parrio paia França , spreífe- 
y> mos a marcha , porque nao eftirá 
» muito ciifíante deite fitio. r. C onfir­
m arão a propofta , e cáminhárãc» o 
refto do dia o mais d ep re íia  que lhes 
fo i poííivel ; porém O rig ille  hia com 
djíFerente peafam ento do que levaváo 
os dous irm ão s, pois eftes carnir.havSo 
com. o d e fe jo  d een conriar a O rlan d o , 
e  eiin cuidava fomente cm os apartar 
d a íua companhia. A o  outro dia perto 
da noite fe levantou huma tempeítcde 
tão fo r te , que os C avaiieiros , e a Da­
ma fe virão obrigados a recolberem- 
íc  cm bumá c a fa ; e em quanto O  ri— 
g illc  mudava d ev eílid o  em oulro apo^ 
lento fe parado , lem brou-fe que feria 
bom aviíar ao R e i que hum dos Ca- 
valleiros , que elle tinha prezo , era 
O r k n d o  , para que com elta noticia 
puzüiTe mais cuidado na lha p e líb a , 
e  cila ncaíle livre  de a leguir. Com  
efte peniainentc efereveo huma carta 
% M onodante } ein que lhe relatava
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que no cam inho foubera que hum dos 
C avalleiros prezos era Orlando i e fc- 
chando-a muito b e m , a deo ao dono 
da cafa ás efeondidas d o s .d o u s  ir­
m ã o s, para que a levafíe aM onod an- 
te  , .encsrregando-lhe a im portancia 
do n e g o c io , etnq<is tanto ie  intercffa- 
va o ferviço  do R e i. D epois foi ter 
com  os C avalleiros , com érão alguma 
coufa , repouiarão algumas horas ; e 
veado  focegada a to rm en ta, fe puze- 
r5o ao caminho ao outro dia p ela m a­
drugada.

C A P I T U L O  X X L

D os movimentos . ijus <:a Corte de M o- 
•dodante cauíou a pr:zã<i de Orlan­

do , e de Jivaxàimãrte.

C O nduzidos GrifFon , e Aquilante 
pela artuta O rig ille  , fe  apartavão 

de O rlando , ao m elm o tempo que pro- 
curavao encontrailo. M onodante an- 
fiofo  de reftaurar o feu filh o, mandou 
chamar ao C apitão da g u ard a, e lhe 
perguntou pelos dous C av alle iro s,  que
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eftaváo prezos. Louvou-lhe Thiam is 
os m erecim entos, que tinha conhecido 
nos prizioneiros ; e M o n o dante, ou­
v indo  aquelles applaufos , lhe difie : 
3» A s tuas p a lavra s, T h ia m is , confir- 
» m ão o meu penfam ento: eu te que- 
» ro communicar huma conjeftura , 
»  que tem muitos indicios de verd ad e: 
» parece-me que hum  defles C avaüei- 
» ros he o fam ofo O rlando , o q u a l 
» fó com o feu esforço póde tirar do 
» poder de M organe ao meú querido 
)> filho. E  quem poderia vencer ao 
» G iga iu e Variilardc , fenao elle inven- 
s  c iv el Paladim ? Bem fabes ointercC* 
a  íc  que tenho deíle con hecim en to: 
» eu encarrego á tua induftria o cui- 
» dado de d eícabrir le  he verdadeira 
» a minha fulpeita : empenha-te pois 
y> em me dares elle g o íío , que eu te 
» prometeo rccom psnlar a tua d ili- 
» gencia. »

Thiam is j fin o , e deíiro C ortezao 
confirmou a conjectura do feu R e i 5 
apadrinhando-a de lolidas razoes ; e 
depois de llie  proitietter que e lle  faria 
todo o  poifivel para defeifrar o feg re -  

da



do dos dous C a ra ile jro s , fo i ao cár­
c e r e , aonde eítaváo O rla n d o , e B ran ­
dimarte F e z  a ambos hum graciofo  
agaz-Ubo-, e travando converiaçao cotn 
e lle s , lhes d ií íe : « Eu vos con feífo , 
» am igos ,  que tir e  hum grande def- 
» gofto  de nao me podar difpenlar 
y> da ordem  da voíTa p r iz a o ; e d c b a l-
> xo  d e  am izade vos d ig o , que o m eii 
» R ei efta muito enfadado contra vás 
» por lh e  cerdes m orro o  G ig a n tey a 
» quem elle tinha entregue a guarda 
» da ponte. » E u  ma admiro do enfa- 
» d o ,  que M onodante moftra contra 
» nós (llie  refpondeo O ria n d o ) ,  pois 
s  o  com bate cotn V a n lla r d e , e;n o je  
j  c u , e meu com panheiro nos empe- 
» nhámos , foi deb;tixo do feguro , que 
» o  Caftellao da Fortalc?,a nos d e o ,
2 de que faríamos hum grande fervi- 
» ço ao R ei M onodante , e  aos feus 
D vaflallos , fe  eximhTcmos a ponte 
» da eferavidão, que o  Gigante tinha
* eftabeiecido , e fe im pedhíem os a car- 
j  reira das deíbrdens , que etíe caufa- 
» v 2 cm tocia efta cerra. » Agraciado 
T hiam is daj refpoíla , lhe proinetreo
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patrocinar com o feu R e i as ra z õ e s , 
que elles allegavao em fua juftiça.

Depois d em a is  alguns d iicu rfo s, 
em que os tres fe dem orarão, fe reti­
rou T hiam is á  parte com O rla n d o , 
e  lhe diíie quanto fe tinha inclinado 
p o r elle , proteftando-Ihe que hia em­
pregar todo  o  feu valim ento com M o* 
nodante para lhe alcançar a liberdade 
còm  preferencia ao feu com panheiro. 
Agradeceo-iiie  Q tlan d o  a boa vontade 
que ihe m oíèrava; porém lembrando- 
Je ([ue devia a vida a Brandim arte, 
julgou que nao era jufto que fahiífe 
e lle  da prizSo, c que ficaffe o am igo 
priz io n eiro ; cc o m  efta lembrança dif- 
fe para o  C ap itao : x Bem conheço a 
j> am izade ,que te devo 5 po rém  a mi- 
» nha lioura nie obriga a náo accci- 
» nir o  teu favor. Eu fui 0 primeiro 
» que com bali com V a rillard e ; e  fem 
s duvida ficaria ou m o rto , ou prizio- 
d neiro , fe o  meu ainigo nao vielíe 
» em meu foccorro  ; e aíitm nao he 
» jufto que lhe pague eite beneficio 
» com huma ingratidão. » A pprovou 
T hiam is a honrada rtífolução do C a-
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v a lle iro ; e apartando-le de O rla n d o , 
filio u  tambem á parte com Brandimarr 
t e ,  e lhe diíTe: s E sforçado C avyü eí- 
» r o , eu bem fei que tblte tu quem 
» matou a V arillard e; mas fica certo 
» que pela ellim açao que faço  do teu 
» v a lo r , nao direi aM onodance quem 
» fo i 0 author da m orte : 0 eíírago 
» do G igante tãmbem reíultou em m i-
> nha conveniência ; porque depois 
a que e lle  teve a guarda da ponw., 
a matou a hum C avalleiro  , a que-.n
> eu muito eftiuiava, tant pri-

,  c irccçüuo-m e que com ella 
■dbca poderia itvrar ao a m ig o , Jiie dit-
&  : ■ E u  não me in teré ío , nada no
> fe ç r e d o  q i i e m e  p r o m e tt e s ,  an tes  
s  r>elo c o n tr a r io  q u e ro  q u e  d ig a s  no
1 z t s  R e i , q u e  eu  fu i q u em  t iro u  a
> t Ü í  3 V sriliardo  ; e d ec lan -l\e  jun- 
a  ta m e a c c  que fau Orlando  ,  Conde

ra/.nes

ie.ro
: í z . í

que c  C  .; v al­
ça que deSle 
e rig o fa ; po­
ndo Brandi-

» de
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a de A n g e r s ; e pcço-te pela am izade 
ti que me confefias que procures oc- 
» caíião , cm aue poíía faliar a M o - 
» nodam e , para que eu mefmo lhe 
» certifiq ue , que fem em bargo da in- 
» juítiça que me tem fe ir o , prom etto 
» empregar fómente o  meu valor no 
■» feu lervíço. » F ico u  T hiam is muito 
g o ílo  fo de deíeubrir rao facilm ente 
hum fe g re d o , qae elle im aginava lhe 
cuítaria m uito trabalho ; fez muitos 
agrados ao C avalleiro  , e lhe proteíicu 
que hia fazer diligencia para alcançar 
d o R e i a latisraclío que elle pedia.

Sahio T hiam is do cárcere, e fo i v 
promptamente a Palacio com s efpe- 
rança de excitar 110 feu R e i os pro- 
pries m ovim entos, que tão im portan­
te  noticia lhe tinha caufado ; purém 
quando o C apitão ch e g o u , já  M ono- 
dante tinha recebido a carta d e O ri­
g ille  ; e querendo T hiam is dar-lhe a 
goftofa n o vid a d e , M onodante fe adi­
antou , d izendo-lhe : « Sem dúvida 
y, que me vens confirmar o  av ifo  que 
» O rig ille  me m andou: já  fe iq u e h u m  
a dos C av alle iro s , que por minha or- 

x dem



* d em p ren d eilc , he O rlando. » Ficou. 
T hiam is m uito lentido de não fe r e lie
0 prim eiro que déíTe efte gofto ao 
R ei ; porém  disfarçando o  fentim en- 
to  , Jh ed itfeí « Sim , fe n h o r, O rland o 
-» he hum dos C avalleiros , que eitao 
í  nas voílas p r iz õ e s ; porém  eu aug- 
» tnento mais o v o ílo  g oílo  com  huma. 
» circumftancia , que a Dama vos nao 
» participou. Efte Paladim fo i quem 
» matou a V arillard e; e para fatisfa- 
» zer o  voíTo e n fa d o , elle vos ofFe-
1 rece a fua peíloa para fe empenhar
* em tudo que for voíTo goílo  : para 
s  vos periiiàòir delia verdade , e lle  
» m efm o quer na vcf!a prefença cer-
* tificar-vos ilto mefmo. » Sim ( re- 
» lpondeo prom ptam en teM on od ante)
i  venha á minha prefença , nao haja
i  de.T.ora na execução, »

Parrio logo  T hiam is a executar a. 
ordem  do R e i ,  chegou á p r iz a c ,  don* 
d e retirou a Brandim arte com tanta 
prsífa j que nao lhe deo tempo para 
xàiiír  a O rlan d o , o qual ficou fobre- 
iã k aá o  de fu rto, fem faber o deftino 
«jue fe  preparava ao com panheiro. C he-
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g ário  a Palacío , e fe aprefenráriiío ao 
R e i , o qual com rollo  alegre  diifc 
parri B randim arte: « E s tu aquelle fa- 
» m ofo Paiadim , que tem cheio o  
» mundo de tantas façanhas? » S im , 
li jenhor (  lhe reípondeo B randim arte) 
» eu fou O rla n d o ; e aqui vos venho 
» juftiíicar que nem eu , nem o meu 
» com panheiro Intentámos nunca oí- 
»' fender ao v o ilo  refpeito. » G enerofo 
» O iiaruio ( lh e  díffe M o n o d a n te)  eu 
» ine arrependo da feverkU de cora 
» que íenho travado a tua peffoa ; po- 
» réai eu ignorava as bellas qualida- 

des de que ella fe ad orn a; firva ef- 
71 ta ignorância de dcfculpa ao máo 
s  tr íto  que de mim tens r e c e b id o : 
» agora que conheço que os teus me- 
» recivnerii-os são dignos das maiores 
jt ho n ras, quero eílimar-te com o ami- 
» g o , fe até -agora te oíFendi com o 
» a contrario : a juftiça que tens para 
» te  cueixarcs de m im , me faz recear 
» aue lei a certa a noticia cjue o  meu 
» Capitao m edeo  d eq u e  eftavas prem - 
» pto  a obedecer-me em tudo que te 
»  ordenar. » P o is , íenhor ( lhe refpofl- 

s  deo
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» deo B randim arte) acreditai p o rv e r-  
t dade tjuamo T h ia m is vos diJTe j eu 
9 me oftcreço a executar tudo aquil- 
9 ] o ,  que elle da minha parte vos pro- 
í  metteo. » A h  gen eroío  C avalle iro
* ( lh e  diífe M o n o d a n te) tu não po- 
» des com prehender a aventura , em 
d que te queres em penhar: a em preza 
» em que pertcndes reftaurar-me o d c f-  
» caíião , que tenho p erd id o, he de 
» tal natureza , que fem em bargo de 
» eílar prevenido do exceffo das tuas
* forças , e da grandeza do teu ani-
* rr.o , j - ceio que d d iíb s  da projnef- 
1 ía  pe.n c ir c u k k d e  do triunfo-. »
* Augurai rrj£;t>or o  zelo com que ve- 
j  r.ho fervir-vos ( iK- relpondeo bran- 
3 d iira rte )  ; c ie n t e  conccdeis a jncrJ
* ce i.»:e e irero  da yofla ju lliç a , e d a  
» t o Cz  g en eroíid ad e, nada rn e ferv ira
> d e  “em baraço para fotisfazer o v ofio
1 empenho. » Pede quanto quizeres 
j  'r e p lic o u  o R e i ) ,  pò istu d o  m e pa-
> rece pouco em com psraçao do meu
> empenho j mas jabe que para tu al-
> iiviares a minha dór , he precifo  pe- 
)  netrar as entranhas, da te^ra ,  ven ce i
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*  os influxos das eftrellas, deftruir os
2 encantos da M agica  ; e finalmente 
» arrancar das mãos de M organe ao 
» meu querido filho o Principe Z c li-  
í  ante : fe confcguires eiba err preza , 
a e fe me deres efte gofto  , eu pre- 
i) m etto istisfaT,er-te tudo quanto me 
» p e d ires , ainda que feja an iin h ap so - 
» p ria  coroa, a

D ifíe-lhe Brandim arte que o  prê­
m io que queria do lcu trabalho era 
a liberdade do feu com panheiro. D eo  
M onodante lo g o  ordem que leysííem  
á fua prefença o  C av alle iró , que ficá- 
j;a na prizao  : partirão alguns guardas 
a bu fca llo  ; e quando im im árao a O r­
lando a ordem do R e i ,  o Paladim re­
ceando slgum  perigo em Brandim ar­
te  , lh e  perguntou pelo  fea com pa- 
» nheiro. « O  teu com panheiro ( lh e  
» diíTe hum dos g u ard as) eftá em Pa* 
» lacio  , aonde o  nofio R e i jhe tem 
S fe ito  diftimftos favures : vem  pois 
a em nofla com panhia , que lá. verás 
» a minha verdade. >; Sahio O rlando 
do cárcere , aprefeotou-fe a iM onodah- 
te ,  o qual abrsçandc-o ,  lh e  diíTe:
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a O  teu a m ig o , e com panheiro o  fa- 
» mofo O rlando mc tem prom ettido 
7) tirar ao Principe meu filho da Ilha 
» d o -L a g o , e não quer outro prem io 
» por elFé íe r v ifo  mais que a rua ii~ 
% berdade. » N eftas palavras do R e i 
com prehendeo O rlando que Brandi- 
m arte tinha trocado os n o m es, nrío 
fó para lhe procurar a foltura , mas 
tambem para l"e expor por c-lie aos 
perigo s; c defejando recompcnfav-lhe 
a ünc2a , diíTe para M onodar.te : » N ao 
» devo confentir no engano de tao 
s grande M onarca , nem concorrer cm  
» m c j peijufzo  na gcneroíídade de £ao 
ü eipecial am ig o; e aíinn labei que o  
n verdadeiro O rlando íou eu , cjue
> vos prometto com a maior anfia tra-
> zer-vos ao voífo  ílh o  ; porque para- 
J i - h '.r a m  faom fucceiTo cLrem preza,
> tccào  outras circumilancias , que nao 
x alcança o meu ajpigo Bra-ndimarte ,
i  0 qual perigaria na aventu ra , lem
> em bargo de todo o ícu v a lo r : além 
a d-.;o eu e fo i; eujpenhíiáo p er jura- 
■Ltner.ro de iirr.r ao Principe‘Zeiiante  
>..£Ía I lh a , aonde defm aia 0 ícu ani-

. T o s i . l l .  N  >> mo
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3> m o na ociofidade independente dos
> interefles , que vós prom etteis p o r
> efte ferviço. »

F ico u  M onodante confufo , fem 
fabcr qual dos dous era o verdadeiro 
O rland o ; fe z  a eüeP aicdim  o mefmo 
aga/aiho , .q u e  tinha feito  a Brandi- 
m a rte, e lhe peiguntou porque m oti­
v o  íe moftrava tão empenhado na li­
berdade dü Zeliante  ? O rlando lhe 
contou o que tinha paífado na Ilha do 
L a g o  ; c deixando ao R ei admirado 
p eia novidade da aventura, ibe pedio 
p o r  prem io da d iligencia a foltura de 
B randim arte. A  iito re/pondeo M ono­
dante : « Cí>m muita repugnancia òeí.-
s  xo  de conceder o qi:e me p ed es, 
»- porque bem fei que te ha de pare- 
» ccr ín ju ítiça , o  que he fó induítria: 
ü eti quero que fique o reu com pa- 
» nheiro ccm o  em reféns da tua vin- 
>i d a ,  para oue a lem brança do am igo 
» anime ao teu v a lo r , para te empe- 
» nhares nr. em preza: perdoa a hum 
)> faudofo pai , que fe nao efquece de 
» circiuviíhmcia algum a , para confe- 
»' gu ir a liberdade do lèu querido li-
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-» Iho. Se ácafo por minha defgraçá
> não finalizdlTes a aventura , indo com - 
» tigo  o.reu  com pan heiro, fem d úvk  
a da nao tornaria mais a ver nem a 
5» ti , nem a eü c  ; fique pois o teu 
s  am igo em meu p o d er , náo fó para 
d anim ar an teu e sforço , mas também 
a porque limo por elle huns certos 
» movimentus de ag rad o , de que def- 
» conheço a caufa; não recees perjui- 
i> 10 algum na fua peíToa, que c-u te 
» dou a minha palavra de o tratar na
* tua auienda com aquellas honras 
j 'd e v ; in s  a tiío diftinctos C avalleiros j 
s  e quando voltares a eílc R eino  , en-
*  táo  te iis  o  goílo  da fua com panhia, 
a E m  S m , o affecto que cu íinro pe- 
» lo  teu com panheiro he tao grande*
> c u e , fe acaio r^ao puder con íegu if 
» a j.oerdade de Zelkvnte , pm en d tf
*  eüabelecer. nelle os meus E  irado?, 
» adoptandb-ô por filho- n Ficdrao os 
e ou s C avaiioiros obrigados das pala- 
n a s  de M o n o d a n te; c depois dc lhe 
cxprcffarem  a iua divida , O rlan d o lhe 
^ o te fto u  que fria íazer toda a diligen­
c ia  para . merecer 3 fua am izade ; e

N  ii  Bran-
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Brandim arte , hum ilhando-fe a feus 
pés j lhe beijou  a mão , nao lò pela 
efperança que lhe dava de fer algum 
d ia lucceíTcr do feu R e in o , mas tam­
bem por hum rcfpeito  o ccu ko  que 
fentia por c i le , fem faber a razão.

C A P I T U L O  XXIX.

-Como O rlando -voltou á Ilha do Lago.

1”̂  E p e is  de O rlando fe dcfpedir d‘õ 
J ’ R e i  M o n o d a n te , e de  feu am igo 

Brandim arte , ie  poz a caminho , c éin 
breve tem po chegou á ponte , que 
algum  dia guardava Haridan. C om o 
ja  fabia o  m odo com o podia em rar 
ua Iilia , prendeo o  cayglio  a huma 
arvore , e fe precipitou no rio . A  ex- 
periencia  lhe tinha eníinado que d evia 
reprim ir a reipiraçiJo para-não perder 
o  fentido ; aíiim o f e z , e fe achou era 
feu acordo no d eliciofo  prado , que 
eíh va 110 fundo das aguas. L o g o  que 
p o z  os pés em terra firm e,, marchou 
para o  monte ,  entrou, na prim eira 
ab ób ad a, pafíòu a ponte do lago  ar­
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dente a p eza r  das eftatuas , que defen« 
diao a palTagem, atraveilbu a fala do 
thefouro , chegou ao vallc citimado de. 
M o rg a n e , e tomou 0 catninho da fon­
t e , aonde tinha viíto a M a g ica  a pri­
meira v ez  , eíperando que tivefTe agora 
o mefmo fucceíTo.

Enganou-íe nefta efperança , pois 
nao encontrou a M ovgane , mas vio  a 
Z c iia n te , que eftava com os olhos ar- 
razados em lagrimas entregue a hum 
profundo, deívario. D ivifo u  o Principe 
ao P aladim ; c mudartdo-fe em alegrias 
os feus pezares , fe levantou prom- 
p u m en ee, e fo i bufear a O rla n d o , 0 
qus! , depois dc <j ab n içar, llie d iílc : 
■» Aqui vcnlio deíempcnhar a minha 
» palavra : fu i fd ic .d a d e  cncontrar-te. 
» io . para que njuftemos de que modo
* poderei dar-te a liberdade , pois
*  bem íabes que fem licença de Mor-* 
t  gane fe não póde fahir defta I lh a : 
» que expediente pois tom arem os para
> alcançarmos tu a liberdade , e eu
*  odefçm p enh o ? » D epois de Zelian- 
te  agradecer a O rlando o  ze lo  que 
© oftrava no íe u  interefle , lh e  d iíte ;

» Ha
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sr H a litins poucos de d ia s , que tenha 
» feito  hum rep aro , que nos pudera 
» fervír de conveniência. TenJio ob- 
y> iervado que M o rg a n e , efqueccndo- 
» íè do feu a m o r, fe aparta de mim 
» a certa hora do ultim o Aia da fe- 
» ma:iá , e nao apparece íènão n o d ia  
S> íeguinte á roefina hora • excitou eíte 
» reparo a minha cu rioíid ad s, e hum 
» dia ferçnuK a a M organe  a vazão 
s  defte reiiro. Pcrruruou-fe a M agica 
» com a pergunta , e pela frivo la re- 
» fpcHa que mc d e o , conheci a d i f c  
» caídade qut? tinha de latisfazer o 
» jneu curioío deíejo  : eir.pe::heí-me 
» em delcifrar o m yfteiio ; e chegan- 
>J do o dia ,  em que eiia coftuniava 
a r íiirar-fs  , eu lhe k g u i os paíTos 
Ji com  aquelle recato precifo  ,  para 
» que me nao fentifie: tomou o ca- 
»>mioho de hum boíque , que cfti a 
f> burn lado deite valle , e chego» a 
» hum a rv o re a o , no fun do qual èftá 
» huma fonte  de asma c ijfta ilifla  : e t  
» condi-m e detrás de húmâs a rv o re s , 
H 't  vt :au h ” -ii’ cto M ágica á fon- 
a te íe  d t> tjou do -veftídos, e fe 

•' a ian-
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» lançou dentro da agua: repentina- 
» mente fe transform ou em huma ler- 
í  penfó ; e  feriad o  as ondas com  a 
» cau d a, principiou a m dar. Dem o- 
» rei-mc algucn tempo adm irado da- 
» quelle prodigio  ; porem receando 
y> que foíTe deicuberta a minha dili-
* g c n c ia , e ju lgando que eítava íàtis-
*  fe ita a minha curiofidade, me reti- 
j> rei do fitio ,  coníiderando em tão 
» prodígiofo fucceffo. Eu im agino que 
» alguma circumftancia precifa obrrga 
» á M agica a eihi transformação no 
» ulcimo dia da femarça : e p o r  efta 
» ra z lo  hoje me encoruralVe :o , por- 
)  que nos outros j  j i k  1 gane 
» íe  apana da m inln > i tt i : ho- 
» je he o dia deirinsdo nara o feu re- 
J t ir o , e á tnanliã tornara a a p p a ro
* cer , mtituando-me a.quelles agra? 
3 d o s , que refpiiao  os com çocs dos 
» ternos am antes: para confeguirm os 
t  pois o  noifo in ten to , iremos a ou- 
» tra fo n te , que confina com o bofr 
»  íjue , e aiii ncarás e feo n d id o, em 
•» qnanto a M a g ica  não chega ; e
*  qoaudo eíla v ie r ,  eu procurarei mo- 

; » d o ,
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* do , para que fique com as coitas 
)» voltadas para ti : aproveita-te da 
y> occa íião , prende-a pelos c a b tllo s , 
» c nao lhe d ez tem po para a fugi- 
í  da. »

Approvou-O rlando a idéa d e Z e -  
liante ; e reíolutos ambos ícin nao íe 
dem orarem na execu ção, caminháráo 
para hum p ra d o , aonde comêrão aU
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çges de ternura com  expreftões . :ao 
v iv a s , que a M a g ica  ju lgava por ver­
dadeira a conííísáo da íaudade que 
elle affeélüva. Ileparava M organe nas 
perfeições d e Z e lia n te ; e admirada da 
íua form ofura , applaudia o feu g oílo . 
Aííenrárao-fe na boi da da fo n te ; e en­
trelaçando M o rgan e  os delicados de­
dos com os louros cabelíos do feu 
amante , a lii explicirão  m utuam ente
o exceffo das fuas p a ix õ e s; porém  el- 
fa opprim ida de am or, elle obrigado 
da corrcípondcncia , o próprio empe* 
nhn que M o r g r ie  tnoftrava nos feus 
goilos , dava a O rlando facilidade pa­
r i  e iecu tar o  lcu intento : já  elle a 
t rn(ia agarrado 'm io s  C 2 ád iò s , e aín- 
ds eila nao percebia a priróo , pois 
ir.» parecia que aqcelles movimentos.

ien ':a , erao originados da mão 
de Zeiiante , que correfpondta aos 
{ejs  agrados com  a mefma. fineza, 

V oltou  a M agica o ro fto ; e  co- 
«hecendo o engano , com prchendeo 
# « c e ,To da fua defgraça : logo  ju lg o u  
ç k  a vinda de O rlando nao era corn 
entro Jentido mais- que para tirar da 

í fua
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íua com panhia ,ioobjecic> d o fea a m n r ■ 
eaíTaltada deita airiic^áu , regou o feu 
beilo  lecriblanrc com infinitas lagri­
m a s , e animava a í ba eiperança com  
repetidas fupplicas ; porém O rlan d o, 
ainda que com padecido dos íenrim en- 
tos dá M agica-, eftara reíohuo  em não 
d d ifíir  do inrento ; e (em a larg ar, 
lh e  diíTe: k N ão  defefpereis do v o ilo  
í .a lJ i r io ,  formo/a M organe , que-eu  
» nao venho a dar-vos d efg o fto s, mas 
s llm a procurar-vos ibcego. » I1T0 
» nao pode fer (rcp ü cou  a M a g ic a )  
» porque Ílíbendo eu que.vens roubar- 
)» me ao meu querido ZeÜante , corno 
» poílò efpet.ir defcar.ço , exnerirr.cn- 
» tnndo tão giaüd c dór r » Verdade 
» he ( ih e  di^ s O rlan d o ) que a liber»- 
■» dade do Priscipe Z e liam c he o m o- 
» t ív o , por que vim  a efta Ilha ; po- 
» réiíi o feu retiro nao vos deve cau- 
» far pena : perm itti que e lle  vá par 
» 'â1gum  tempo aiüviar a faudade do
* R e i feu pai , que vós bem  podeis 
» pela vofla íciencia aprefeprar-yos 
» aos feus olhos tadas as vezies que
* quizerdes eüt m e adm iro da ia.tis*



» fação que o  voiTo. am or rem em 
» coníervar encerrado neftyfitio a hum 
» C avalleiro  de tantos m erecim entos,
*  Q uereis po rven tu ra q u e ie ja  o P rin - 
» c ip e  mais cie prefla e lc rav o , do que 
» am ante? N ao  conheceis o  perjiuzo  
» que lhe faz  o voffo am or, em b;ua-
* cando-lhe os progreiTos, que ie çi- 
» perão do feu esforço ? N ão fabeis 
y> que a ííberdade he nataraf em co- 
» d o s , e que a inclinação he por def- 
» tin o , e tiao  por violência ? D ai pois 
s  liberdade ao P rín cip e, que poderá 
» íer aue com efta fineza experim en- 
» tets mais excellívo 0 feu am ov, pois 
» eile m eimo me tem certificado que 
» a im pertinencia do voiTo aiTeclo cor- 
i> rom pe a d op ira  dos íeus goitos.

A  attençao que M organe dava ás 
palavras de O rlan d o , animava ao Pa- 
h d im  para profeguir o  diícurfo  com 
mais anfia ■, e  a M agica  perfuadida 
com . as promeíTas de Z elian tc , lhe 
fo .icedeo  a liberdade. Jurou o Prifici- 
pç nas mãos de M o rgan e  de v ir  re­
petidas vezes v ifitalla á fua Ilha ,  e 
í f r e ç e d io  com íüílajicía que fo fle  eiia 

tam-
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também á C orte  d eE itith , pois a fua 
íciencia lhe pennittia mais facilidade 
para aquclla execução. Em fim con- 
fentio  M organe na partida do feu 
am ante ; e apartando-fe dclie  oppri- 
m ida à s  faudades e animada de eJ- 
peranças, faJiírão os dous C avalleiros 
da I lh a , da melma forté  que O rlando 
fahio  a prim eira vez com os C avallei­
r o s , a quem deo liberdade.

C A P I T U L O  XXIII.

T)a a ven tu ra , que aconteceu a O rlan­
d o, e & /ieü a n ta ; e como chegarão 

a E !uth.

C H cg írã o ' os dous C avalleiros á 
ponte de H aridan; e n3 o vendo 

Orlando ao feu cavallo  , que tinha 
deixado prezo a huma arvore ', ante3 
que fe  precipitafíe no rio , íenrio a 
perda de B rid ed or, e íe  vio obrigado 
da mefma forte que Z eliam e a cami­
nhar a p i  o  refto do d ia : pafTárao a 
tíoite em hum pe q u e n o -b o fq u e , que 

. eu--:
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encontiárão no cam inho, e ao outro 
d ia , continuando a d errota, virão na 
entrada de hum valle a dous C aval­
heiros a p é , com batendo hum contm
0  outro , e os feus cavallos eftayão 
prezos a huma arvore , d os quaes co- 
xsiieceo G rlzn d o  a hum por B ridedor, 
A itfgrou -ie  o  P alid im  muiro com cíle 
cncootro ; e chegando-ie aos com ba­
tentes, lhes d iíie : « Su fp en d ei,  vale-
1  rolo? C avalleiros , o esforço dos
> voflos braços , e dizei-m e a caufa 
» do voilo  defafio , que poderá fer
> ache modo de com pôr â voíía 
a d.lFerer.ça. > Sufjendêrão  os comba­
tentes 0$ golpes por atrenderem ás 
palavras d e O ila n co  , a quem hum 
ceJJe? d iiie  : « Ainda que he jnjpru* 
» ir!erc;Icres-te em acções -, 
» c^e :e  r-20 pertencem com tudo 

- i  ^ t n  ú u stz ze r  o  teu empenho , eu 
»  te  d ig o  o m otivo cíeíle com bate. 
V inha eu montado naquelle ca v a llo , 
tjue tu vês pre:-o áquella arvore ; e 
-w«*co-o o  meu cdrr.peti.der tao rica- 
-W n te  ?j:iezado, defejou pofUiir obru ? 
Jfr-; intim ou-m e o íe.u delejo  , e eu

. * lhe



íh e n á o  quiz fatisfazer o feu em penho; 
;emfim elle poríiando, e c u  rcl)Hindos 
viem os ás mãos , para que o valor de- 
c id iiíe  a noíTa differença. « N ao  per- 
51 cas o tem po em fatisfazer a curío- 
"» lidade deííe im portuno ( d i íle  com  
$ im paciência o  outro C a v a lle iro )  
ü deixa ra2Ões 3 e cuida na d efe n ia , 
» porque ninguém m erecc mais do 
» que cu polTuir elle cavallo. »

H iao os dous com petidores reno­
var outra vez o  co m b a te ; porém O r­
lando m ettendo-fe entre elles , lhes
4 íííe : « D eíiíli da p o r lia , porque eu 
» poíío  terininar a voífa queítao : o ca- 
j> vallo  , q u e h e  a caulá do v oilo  d tfa- 
» fio , he meu , e nao lie ju ito  que vps 
3i mateis por prenda , que nao he v o lía : 
3i eu o  vou d e la ta r , pois ficando em 
)) meu p o d er , tiro  á voíTa am bição o
3  m otivo de vos maltratardes. » Ca- 
»  Jante d efenfoáo he a te u  (refp on d eo  
»  hum á o s  com batentes) até agora 
■» intereíTavas-te em coropores a nofía 
s» d iíp u ta , agora em penhas-te em fur- 
-■» tares o  oofTo cavaílo ! » N ão te d e -  
» m ores em ridículos dücu rlos ( diffe 

» o
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» o  o u tro )  porque o  empenho deite
> C avalleiró  he mais ro u b o , cio que 
» ra2ao. » K n fadado O rlando dos in- 
juriofos perfam entos que deíle form a­
rão  , diííe para ambos : « Já que for-* 
» mais de mim tão vil conceito , eu 
» vou rroítrar-vos com o voíTo caítíg» 
j  a ju itiça que tenho , e deita forte 
» ficara d ciaggravada a profiísao das
3 arm as, que eu tao nobrem ente exer- 
s cito  d fs  indignos procedim entos 
» com que vós a infamais : fu g i das
> minha? iras; e cefgra^ado a q u e lle ,
> cue tiver 0 atrevimento de querer
1  reiilHr acs itvjus golp es. »

P rcn iin .icu  O ilan do  eíta? palavras 
com tanta an lia, que cs deus C aval- 
jeiros recearão su feu v a lo r; porém  
k m  d eiles querendo oppôr-fc ao in-* 
tenro do P ataiiim , fe adiantou para a 
reíiáencia. Eícandali/.adr> O rlando da 
acção , lh e  corrou a cabeça de hum 
re v é s; e o outro atem orizado de íè- 
trelhante caftigo , receou am eím a for­
te ;  e para confervar a v id a , fe lançou 
aos pés de O rlan d o , petlindo-lhe hu­
mildem ente perdão do íeu crim e. In- 

ju -
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juriou-fc o  Paiadim inais da fua fra* 
queza , que do feu arrependim ento, 
e Jiie perdoou a m orte , com  a con­
dição que cederia o feu c a v a llo , e as 
fuas armas ao Príncipe Zeiiante. C o ­
m o o C avalleiro  eftava vão empenha­
d o  íkí v id a . ccn fcn ú o  no  ajuíce, teu- 
do por fciicid i.dc íem elhante infa- 
mia.

O rlan d o , e Zelianve coníeguírão 
p o refta  aventura m ono de aprefiarcm 
mais a jo rn a d a ; e chegando cm pou­
cos dias a E lu th , entrou Zeiiante  na 
C orte  de feu pa i com a v izeira levan­
tada : fo i reconhecido dos feus vsíTal- 
l o s , os quacs arrebatados do gofto de
o  v ere m , declaravâo a lu a  alegria em 
çonfuíos gritos : ouvio-fe em Palácio
o  m ido  das vo ze s; e inform ado M c -  
jiod.ante do m otivo» fahio tranfporta- 
d o  de g o ílo  a bufear ao feu querido 
íiiíio . Suaviíarão primeiramente ccm  
abraços o  m artyrío da faud ad e, e de­
pois explicarão com  palavras’ o gofto 
daviftu . M onodante aíla ltado dos te r­
nos movim entos , que Ihe.caufava a 
com panhia d o  filho , .  mifturava s.s la*



grim as com  as v o z e s : Z e iia n fe  íeníl* 
v c l ás amantes exprefsoes , que lhe 
fazia o  am or do p a i , correfpondia ás 
c a r ie is  com ternuras ; em f i m ,  depoiá 
que o  R e i  tinha latisfeito  o íeu goíhJ 
com abraços , e Zehante moitrado a 
fua obediencia com re íp e ito s , fe d e£  
Culpou M onodantc cotn O rlando da» 
quelle tem po que falcára a confeílar- 
Ihe a obrigaç.lo  que lhe ^ evia ; e de 
tal forte llie  i n t i m o u  o reconhecim en­
to do lerviço  , que O rlando nao qu iz
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outro ru vn in  do trabalho , mais qué 
zs ex jradccirr.ento;

1 que tinha ficado na
C o m  . íua v in d a , e teve
muita gria , que taufava
a chr<:;um uc w i;f,r.do , r.ao pod iá 
ir  o r. u íu i  £of:o. Per tres diaá
co ^ ti^ u o s  fe  fiz e rá o  ria C o r t e  d iv e r t i -  
fr .sn ro s  p ú b lic o s  ; m a s a fa u d a d e  d£  
A ^ 2 s lic a  n ao p ern iirn a  fo c e p o  a ô  eo -  
f e r i o  d o  n a m o ra d r  fe  A
G C Tzn.z  o  p erm irci: lâ t e -
f f a  t e i - i o  d e E iu t i i  i em
d a e  OS2-; c h e g a d o  ; h h u i i  :<>i o b í i -  

fa d o  a d e m o r á r - íe  0 ás
T rm . I I .  O  ia-
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jnílancias d o  R e i , e do Principe feu 
filho ; porém  acabados os tres d ia s , 
fe d efpedio deiles mais B randim arte, 
e tomárau am bos o cam inho do Ca» 
thay : os outros Paladin» , que eíta- 
vÃ q  em E lu d i, p a r tir ã o  para F ra n ç a , 
e M onodante fezp refen te  de hum dos 
m elhores cayailos que tinha ao Prin­
cip e A llo lfo .

C A P I T U L O  X X IV .

D a  a vtn iu ra  de R eynaldo , e de D u ­
don 3 e de que modo fe apartarão 

de AjU lfo.

M A rch avao  juntos para França 
R eyn ald o  , Irolde , Prafilde , Du­

don , e A fto lfo  ; e no caminho diífe 
R eyn ald o  aos dous am igos Iro ld e , e 
Prafilde, que nao erajufto  que o acò m - 
panhalTem ,mais te m p o , citando a b e i -  
la  T h isb in a fujeita aos mais fenílveia 
enfados p o r caufa da fua au fe n cia ; 
que era razao que foíTem alliv iar a 
íua faudítde , po is baftava a com pa­
nhia, de D u c lo n , e de A fto lfo  para 

S' ; F r a a - '
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F rança ter  h u m  fo r te  fc c c o r r o .  P e r-  
£ ;b ra o  os  d o u s  C a v a lle i r o ?  c m  qciere- 
xem  s e ^ m p a n h a llo  até  á C o i r e  d e C s r *  
Jos ; mus R e y n a ld o  ju n ta m e-n te c o m

derrota dv Ailracan , e ao terceiro dia 
do m r t h  a v í i i o  v ir  para elles a hum 
C avalle iro  armado de todas as armas. 
Q u a n to  mais elle le  chegava ,  tanto 
ir-ais R eynald o  entreconhecia a R abi- 
csii do c a v a llo , cm que vinha m onta­
do. R eparava A ftolfo  no mcfm o ; e 
cuando elles cíliverão mais perto  ,  
co^ fn n ai.ío  a fyfpeita. Perguntou Rey-> 
csld o  a A llo lfo  o que pertendia fazer 
naqueilc caio. « Eu quero reclam ar a 
j» Rabican ( refpondeo A f to lfo ) , po is 
» eíle-cavallo  me perience por fer da-
i d iv a  tua ; e fc o C avalleiro  naoqu í-
i  ; s r  c-ntr<*g3Ílo por vc-ntade- , eti o

e  p e d io  rÚo for-

p io id ia r c m  a fua
ra B s lk e .
res  C a v a lle ir o s  a
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*  d c  dsífgofto, fe  nos efcapaíTe fegun- 
s  da v ez  tão e x c e lk n tc  bru to , haven- 
51 do buma occafião tão opportuna.»

C om o  A llo lfo  tinha alcançado 
m uitas yifto rias mais pela fua fortu­
n a ,  que pelo  feu e sfo rço , vanglorio- 
io  da em preza , d iííc para o  C avalle i-  
ro  , que paliava então ju nto  d e íle : 
» C a v a lle iró , o  cavallo  em que vens 
» montado me p erten ce: as no ífaslcis
# nos enfináo, que em qualquer parte  
» que fe achar a coufa perdida , fe 
» entregue a feu d on o ; por ju fliça  mo 
» deves ceder , quando nao , ferá o  
» valor o m elhor m odo de o alcan- 
» çar. » E u  latiffizera o teu empenho
> ( refpondeo o C avalle iró  ) fe  outrem 
)> me eertiíicafTe atu a v erd ad e ; porem  
» entregar-te eu o m elhor cavallo  do 
» mundo , leniente por tu afruoiares 
» que h e te u , nao he ju íío , pois pode- 
» rão ju lgar por fraquexa de animo a. 
» facilid ad e do crcd ito . » D ep o is  de 
» te c-ftirmar que o cavallo  he roeu 
» (rep lic o u  A f t o l fo ) ,  erão efcufadas 
)i as duvidas •, mas com o porfias em 
» nao querer la r g a l lo , vejamos pelas.



> armas qual tem  mais la z a o  de o
> poflüir. » A p arrárao-fç os dous C a­
valleiro s para tomarem o cam po pre~ 
c ifo  , e voltárão Iiurn contra o  outro 
corn as lanças baixas : o  d eiconhecid o  
era hum dos mais valentes guerreiros
d.a Afia j mas nem as forças do C avai- 
le ir o , nem a  v iv eza  d o  cav s ilo  forao 
baftajites para refiilir á fo r te , que ti- 
nhão todos aquelles , a quem  alcan­
çava a lança d e  ouro. F icou  por terra 
o  C av alle iro  dcfconJiccido ,  e  R abican  
acabou a carreira a fella valia ; porém 
receando R eyn ald o  a  fu gid a d o  b r u to , 
fo i eüi feu  a lcance; e  agarrando-o pe­
las red e as , o  trouxe a À i le i f o ,  o  qual 
falrou ligeiram ente na ft*l!a. Levan to u- 
le  o  O .v a ü e iro  in jarisdo do a c a fo , 
cu e  nunca lhe tinha iu cccd id o : e d e f-  
enfruinhaiido a eipada , fo i contra 
A ilo lfo  , d izendo-lhe : « V alen te  C a -  
» valJcito  ,  não juJgues p e la  defgra- 
:» ç a d a q u e d a , q íie lo g ras pacificamèn- 
s  te a poíle  d o  c av a llo : íim me der-
*  ribafte com  a lança ; porem eu  
% vou  com  a efpada não fó reftaurar
*  a  minha prenda ,  mas tam bem  la~

» V4 C
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» v ar no íeu íangue a rainha affro/i- 
» ta. »

Q u eria Aftolfo  fa ‘ ief<izer ao d e iV  
fio do C a v a lle iró ; porém h e v n s k io , 
ttierrenio-ie  entre e lle s , diíie paiv. o  
d efconhecido : « O  d eípiqne deíle com - 
» bate fó  a mim pe rten ce , porque ca 
» fu i quem  fiz prcíente d d íe  cnvailo 
» no meu com panheiro , e allim lie 
»  jü fto  q u - lüja en m n b ea i quem lhe 
» conferve a poíle . » N »s fem im entos 
« que ma atiírnáo (re fp o n d e o  o  <kí- 
» con h ecid o ) eu em pregarei a? minhjis 
y> a n m s  cm todos iKtucJIes , que fe 
» quizerem  oppô r a minhá vingança. » 
A caban do cf tas palavras , fe  voltou 
contra R e y n a ld o , o  qual fc sp ecu  de 
B ayardo  para ccrnbntcr a pé. Q u iz  
A ito lfo  in terrom per a acção do com­
panheiro , pertendendo finalizar o com ­
b a te ; porém  a rogos de R eynaldo  fe 
apartou , vendo que o deíconhecido 
ja  vinha contra eüe. F o i fe licidade 
para o Inglcz a refplucao de R eynal- 
do ; porque fe a lança teve virtude 
para derribsr em terra ao C avalle iró  
d eiçonheçid o,. as forças e íão  defíguacs
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para A fto lfõ  altangar a v ifb r ia .  E n ­
controu R eyn aldo  no C avalle iro  hum 
contrario  digno do feu vâlor 5 t  fo i 
p reciiò  raler-ie  de iodas as Juas for­
ja s  para con iegu ir o triunfo. E n fia- 
qu cceo  o defconhecido por caufa do 
m uito iàngue que ílSe ftiiia das feri­
das , e cahio em terra deímah.do : iuf- 
pendeo R e yn ald o  os g o lp e s , e le  cHc- 
gou a elle para o foccorro  ; o  m efnio 
fizerão D u d o n , e A f to lfo ;  atárao-liie 
as feridas com  l e n ç o s e c òcrio a nbnn- 
dancia do fangue que tinha perdido 
fom ente o conlêrvava defm aiado , o 
po/.erão fobre o  cavslío  que o  R e i de 
E lath  tinha dado a A itojfo  , e c-traní- 
porrárao á prim eira h a b ira p o  ; a lli o  
deixáráo entregue ao cuidado de al­
gumas pefíoas , que fe cncan-égârão da 
íua aíliftencia.

Contiriuárao a m arch a; e depois 
de gaftarem  m uito tem po em atravef- 
far o d ilatado P aiz dos K a im u c o s, 
chegarão á borda do mar C a fp jo , al- 
Ji encontrarão a bu m aN in fu  de excef- 
ftva fo n n o fu ra , a qual com  ú m elodia 
dá- fua v o z  attraiua á roda delia os



jnaiores monlíros dc rodo aq u tü e  m ar. 
E n tre  os infimro? peixes que le viao 
na p ra ia , eíteva huma baJéa dc gran- 
d e ta  táo d istn;;tie , q tie fe enganava 
a viila de diíthiguir neua forma alga- 
jna de corpo anim ado j porque eííavs» 
tao  im m ovel, que os Cavalleiros cui­
darão  que era huma lir.gua de te rra , 
que fe mettia peJo mar dentro. A 
N infa era a M agica A lcrna, i/utã ds 
M o rg a n e , a quai reparando attencío- 
íam cute nos Cavalleiros > fe agradou, 
de tal forre da gentileza do Principe 
M o l t o ,  que dcfqj^ndo alliviar o ar­
d o r q j j  lh e  abrazava a  c o r a d o , per­
tendeo  confeguii- a fua correfponden- 
ç ia ; e a/lim dilTe para elles: « Caval- 

lei ros , fe qucreis divertir-vos com 
jj a minha pefcaria 5 vinde comigo pá-* 
>i ra cila ponta de tç ira  , que entra 
» pe!o mar d e n tro , e ítili vereis os 
» adm ira•/.:'? peixes que vem á praia. » 
Di7.e-.do eiias p a la rra s , fe po7. a M a- 
giça fobre o coitado <da balèa •, e Af- 
to!fo> deíp rç /ando  os confeíiios dos 
companheiros , lhe fegiiip os p a f l b s ,  

levado da fua natural curiofidade,
m

2 I I Í  O  B I ,  A N I) O
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o j  ta lvez namorado da form olura da 
A  (Um que A ílo ifo  p o z os pés 

fobre a balêa , cjuanáo lo g o  fanúo 
rauver aquclla tna^nina, que por en­
cantam ento eftava im m ove! ; e apar-- 
tando-íe velozm ente da p ra ia , defap^ 
parecco  aos olho? dos Cavaileivos ,  
levando fobre o coitado a A leina , e 
a A í lo ifo : arre:n«;cteo R eynaldo  o  ca­
va llo  ao m a r, para livrar ao com pa­
n heiro  do p e r ig o ; Diulon fez o  sneí- 
m o \ porém  o cavallo  deite Paiadim 
cançado do trabalho pc-rdeo as fo r ç a s , 
e fem duvida ie  aíFogaria . fe fte y v u i-  
d o , voltando p o ra c a íb  o» o ü io s , n ío  
yie.Te em feu foccorro : c lieçuu a elle 
a rompo que o  b ru ro, faJrando-lhe o 
alento s íubiuergia o  c o r p o : agarrou 
a Dudon com  a mão>, e pocido-o fo- 
hrc o pefcoço da Bayardo , iãliírao 
am bos a isrra,

D eiejava R e yn ald o  profegutr a 
d iligen cia  de foccorrer a A fto lfo ; po- 
rien repentinam ente íe ieva u tou  huma 
Tevnpeííade tao m edonh a, que os dous 
£“  j j lg i r ã o  por p e rd id o s: efcureceo-fe 
o  S o l com  2 o p p o % ã o  de dsnfas nu­

vens*



O h a s d o

v « n s ,  de cujo cen tro arreberttou hum 
d ilúvio  de ag u a; o vento era tão for­
t e ,  queajToprafldoforioiam eníft, arro­
java. as ondas do mar em grande d ií- 
tancia. Bem conheceo R eynald o  no 
repente com que fe Formou atorm en­
ta  a força do encantam ento, tom  que 
ã M a g ica  lhe tirava toda a efperançá 
de foccorrer ao am igo : viò  auc era 
in vencivet o  írtipedicnento •, e pavado 
na p ra ia , lamentou a d e fg r a ç *  do com­
panheiro: eTperou q;jt? D u d o n  refhm - 
raffo as forças e dcfeuganados do re- 

n ied io , montarão a m b o s  e;fl Bayardo , 
pois era o  u n ico  c a v a llo  que tinhao , 
© fepu zcrao  e:3> m&rcL,-], iein em bargo 
da muita chuva que caiiia íb brc elles.

F i m .  d o  I i v i q  I V . . .
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D u  m otiv o , por que Sn cripam s fa h io  
de Albraque*

D E p o t s  que Saen'y?.nte perdeo 
a efperança de re ftu ra r  o feu 
cavallo  Frontim  , q u e B n m è l 

lh e  tinira furtado do  macio cjü í tem os 
d it o , foi procurar a A n g é lic a , a qual 
lhe deo m aior pezar com a noticia 
cio roubo d o  fea a m e i ;  ícn tia Sacri­
pante a mefma dor que «Sligia áPrin- 
c e z a ,  e ambos cõntirm irão que o mef- 
m o a n ío , que roubara o  a n n e l, fa r ­
tara o  cavallo. Eitava G ala fron  tam­
bém  com  grande cuidado pelas noti­
cias que tinha de íe armar nova guer­
ra contra eiia ; e c lia m .m jj a Sacri- 
pj.nte , lhe augmentou mais a fua dor 
co"n eftas pnlavrss : * A qui me avi- 
M sã o ,  r a h ro ío  Sacripan te, que Mart- 
& 4 n c a rte , filho d e  A g ric a n , e  fucceG«
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y  for do Im pério da T drtaria , cflá 
» em A ilracan  fazen.-ío horrorofas dcf- 
» truiçoes nas m elhores C idades da- 
» q u d ic  R e in o : também. m e affirm a o , 
» que com  a fua própria mão tirara 
» a  vid a a teu irm ão o  P rincipe L if-  
» ca 3 e que tem ju rad o  reduzir a ci»- 

•j) zas a  todos c s  roeus Eitados em 
j> vingan ja  da morre de feu pai , a 
» quem  excede em fo r ç a s , c em va-
# lo r :  asngilas d eígra ça s, e o$ noílos 
■» intereíles são reciprocas ; e  bem 
5 fabes que não temos forças baftan- 
ji tes para reliftirmos ao form idável 
j> poder de M a n d ric a r íe , fem pedir- 
» inos foccorro  a algum Principe1 po- 
» derofo : recorram os a GradaiTe , 
>, porque cílc M onarca tem aggregado  
» ao íeu dilatado Im p ciio  íerem a e 
» dous R e in o s , dos quaes os Sobera- 
» nos s?.o feus Feudatarios : o feu 
» grande coração nao procura outra 
» g loria mais que exter.dcr a fama do 
»■ íeu  n o n e  até ao íim do mundo ; e 
» com o ha pouco tempo que chegou 
» da e x p e d id o  do O c c id e n te , aonde 
» desbaratou ao R e i M aríülo ,  e 30 

» Im -



L i v u o  V. C a t . I. 22t

» Im perador C a r lo s , ainda nao licen- 
5> ciou ao feu E xercito  : eftou certo 
x  que o mandara m archar em noíTa 
» defenfa 5 íe for inftruido da ncffa 
a o p p re íia o  : vai tu pois rai pelToa 

faxer eftu d ilig e n c ia , e augmentrurás 
» a noIIa obrigação com  efte tè rv iço , 
» que eu te  pruintU o o  ineu defera- 
» p e n h o , e o reconhecim ento de mi- 
» J>ha J5))ia, »

C om  efta noticia ficou Sacripante 
afíaltado de d iverio s penfaoien fo s : de 
huma parte a morte de feu irm ão L if-  
ca o excitava a partir para a vingan ­
ça \ de outra $:arte o  perigo  da lua 
adorada A n g tlic a  o obrigava a ficar 
para o  ío ccorro  j porem  rcío lu io  era 
feguir o cor.fclho dc G a la fro n , mon­
tou em hiini fo rç o íb  .ca\a!!o , e  partia 
para a C orte  de Sericane. E m  poucos 
dias de marcha chegou ao R ein o  d e 
O rnís , evitando roda? as aventuras, 
que pudeflem  demorar-llse a d ilig e n ' 
c i a : atraveflbi! o grande rio Dourado 
para profeguir a derrota da célebre 
C id ad e  de C am ui , aonde GradafFe 
eftaya de refidencia. Cam inhando x  

v if-



¥Ífta deííe rio , encontrou h um a po n te , 
com  a qual confinava huma eflrada , 
que hia ter a bu;n form ofo Cafteilo  , 
que fe. via mais cíluna edificado entre 
hum b o lq u e , e hum rochedo.

I>efendia cito pafíagem hvm C a- 
■vall.eiro- bem armado , o  quai conhe- 
cernia o interno de Sncrip?nte , lhe 
fabiO' ao. cr,ccntro , d izen d o : « E lp e-
> ra j C a v a lle iro , que r;ão podes paf~ 
» far adianfe , fccn prim eiro projnct- 
» teres com ju rna ento que não bus 
» de em pregar os reus.olhos nasagiias 
» daqueíla fonte  , que efta da outra 
» p a r te  d o  r io  ju n to  ácjuelle rocJicdo. 
» Ainda que tenha fortes rarôe? para 
» nao. me empenhar em com baíes , 
» que pofsao dem orar-m e a d errota , 
» com  tudo o  juram ento que me pro- 
» pões parece inj-uílo , e bsfta a tua 
» pro lúbiçao  para excitar a minha 
y> cu rioíidade: já  agora hei de ver o
> m yíterio  da fonte , cu e  tu trio « n fofa- 
» m ente defendes , pei? perrende? cc m 
» as armas apartallo da vifta dos paf- 
»  fageiros.. s  Efta irinba d iíig e r tia  
» (rep licou , o áefenfer da p o n te ) ira is

Í Z 1  O  R L  A K O
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* he por teu intereJIe, que p o r meu 
» em penho; pois o m eim o que de ti 
g procuro , tenho eu praticado ■, porém  
» com o d u v i d a s  fazer o  ju ram en to , 
» eítou (.brigado a defender a paffa- 
» gem . »

^repurarão-fe os dous CavaM ei- 
ros , e arremettêrão forçofam ente hum 
con tra o outro ; mas com o as forças 
erão igua.es , durou o com bate algum  
tem po indiffercHite j fem  em bargo dos 
pezados go lp es que deicarregavao :• 
chegarão a efte lu gar dous C avalle i­
r o s ; e adrrirados do esforço dos ccm - 
batenres . íufpcndérao a m archa. Eíia- 
va o  d e/enícr da ponte ferido  em 
muitas partes , e já  dava a conhecer 
a fraqueza d o e íp iiito  na froxidáo dos 
go lp es. S a cn p sn te , que ainda coníev- 
v.<3va as iuas forças , valendo-fe da 
vantagem  , intentou reduziilo  a eítado 
qiie. não- pudefie continuar a defenfa j 
porém huma Dama , que até 2ÍI1 cs  
tinha ob-fervado dasjanellas d o C a fie l-  
l o ,  defceo á p o n te , e ínterrem peo o 
com bafe , àvicnàü pzra üacrípantc :■ 
» Nenhuma pa,rtkula.ridade ha. para 

x aiii-



» animar hum contra o outro a efla 
» defalio : eu fui quem pedi a eííe C'a- 
» víillciro que te im pediíle a paífa- 
» gem , não com outro intento mais 
» que para que fu gifles da deígraça 
» que padece a pjaior parte dos C a- 
j> v a lk iro s  que pafsao por efte fitio: 
» o embaraço que cxperim ciitaüe mais 
» o podias ag rad ecer, do que fe n tir ; 
» porém corno com o  teu valor tens 
» defímpedida a paífagem  da p o n te , 
» profeguc o  teu intento ; mas tem 
» cuidado nao te feja funeíta a tua 
» ciirioftdade.

Siifpendco Sacripante os goipes 
p o r  attender ás palavras da D a m a; c 
d ep ois  de finalizar c d ifc u r lo , e lle  lhe 
reípondeo neftes term os: « A  minha 
» obcdicncia , form ofa Dama , eííá íu- 
a je ita ao voiTo g oü o  * cu vos facri.- 
x fico todo  o meu fentim ento ; e íè 
» até agora me fenria animado de ira 
» contra eüe C a v a lle iro , agora agra* 
» dado do íeu  valor , fó  procuro a 
» íua am izade. » Abraçou Sacripante 
am igavelm ente ao defenfor da p o n te ,
o  qual. ainda que com  fraqueza íeZ 

to-
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<õd©s os-esforços pava: fe-entre-gar nos 
deus b ra ço s; e a Dam a * vendo a'íie» 
ceíEdade> que o C avalleiro  tinha de 
íe m e d io s  , o mandou 1-evar ao Caftel- 
•lo para lh e  curar as feridas. O s  dous
-CavaUeiros » q 06 tinhâo aífiftido ae 
co m b ate , conhecerão a S a crip a n te, o  
qual diítinguio nelles a O rla n d o , e a 
B randüfràrré1: abraçárao-le repetidas 
v e z e s , e  O ríando > e  o com panheiro 
çorci;jártio< attenciofam ente a Dam a d ò  
CaftsU y v-de quem todos tiiihao razão 
d e fe ag rad ar, tanto pelo  refp eú o  da 
ic b e ra a ia , com o pelo  exceflo da for- 

«ftofura :'correl~pondeo a Dama da m ef- 
m a forre  ás luas c o rte s ia s , e Ihespe- 
d io  que fe dem oraflem  no feu C a lb lio  
com  táó forte inftancia , que os C a- 
valJciros fe YÍrão obriga’doS â' obede- 
cer-Jàe. D epois de O rían do eflar deft- 
íro ; d a ifortaleza^  reparou no C av.iílei- 
ro  fe r íã o s  :e con iieceo qu e  era JiTbiíer, 
jrm , o  qual , depois das
pai m ediaçaó de A ftoifò
efK o r ' C arlos , . e  o^Rei.
^ fa^ a fls  -.nao quiz v o lt? f. pars‘ Hef» 
ó af íi' JvíafiHie -feu p * i f

-3 s M . i l .  ?  1



«.m archou para. Afia a em pregar o  feu 
■âíjimo nas aventuras da cavaJlarla; e 
d epois de acabar muitas com  g ló ria  
d o  feu v a lo r , eftava agora defendendo 
•a. pa fia gero. da ponte  ,  por • fatisfa/er 
a o  empenho da1 D a m a , de cjuem efta- 
•ya. nam orado. .

= C A P I T U L O U .

E m  que f e  conta, quem era'- a  Dam a  
. .da C aftello ; e & hifioria da. Fonte  

da Rackedç,

•^"'VPruri.qiro cuidado da Dam a do 
V * / G a i ie l l o  (  a qual era huma Prin- 
çeza d e O rtús cham ada C alid ore )  fo i 
m andar curar, a IlTolier pelas D onzel- 
las , que tinhao c-xperiencía naquella 
a:rte : • obrigou a Sacripante que con* 
/VatiiTe tainhem na m eím a d ilig en cia; 
porqu e ainda que não eílava tao fer-i1- 
d ç  como. If lo lic r , fem pre preeiiava de 
rem ed io , E lh c d o  todos o s O v â l le i r o s  
ju ntos ^ d iffe  Calidor.e : « E c :fá ç o  tan- 

eftim açao das 'vofTas.pefíéíaS', g<r~ 
a ^ r o / A S  C av alleiro s ,• qu equ «ro  dei* 

H ' ter-

•*aé  O r l a n d o
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» terrar dos voíTos penfamentos huma
* o p in iã o , que poderá Ter que fejaper-»
*  ju d ic ia l ao meu credito  : conteíTo 
■ que as apparencias são terríveis * 
» mas a realidade he v ir tu o ía : o  in- 
» tere/Te qcie tenho na defenfa deãâ  
» ponte parecer-vos-ha ou por capri-
> cho , ou por crueldade ; mas o uvi 
» o  raotivó do meu em penho , e en- 
s  tão conhecereis pela relação do iuc- 
» ceííb o  mereeitnencò da virtude; »

H ijlo r ia  da Fonte do Rochedo.

A  no R ein o  de Ortús duas fer-
tiliilimas P rovín cias, a quem efte 

r io  j qt/e paíFa p o r baixo d efta p o n te , 
cham ado vulgarm ente o  R io  Doura­
d o ,  rega com  a? luas-.preciofas ag u as: 
podem -íe vangloriar am bas eftas Pr o-* 
rincias d e  poílu ir coda huma tiiíhn* 
cfcarffetite -hum m aravilfioio  prodígio* 
E m  huma - na iceo  F l o m , * : 
de g en til prefença ; eiavmitpa Adatnan-» 
t e ,  Daiiia de incoinparav-ehform oiura; 
E ftas duas crcaturas- .».as.-sfiais perfei­
tas preáuc

-- f .  P
jreza . inflam-* 

m a;
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jnavão de am or a todos os coraçoes 
daquellcs , que tinhao ou a d e íg ra ça , 
ou a ventura de adm irarem  tão fbrm o- 
fos o b je ílo s . O s  povos circu m vizin lios, 
arrebatados dos e ffe ito s ,. que produ- 
2Íao eftes pafrnos da adm iração , vi- 
nhão.cenfuíiim ente farisfazer no goíto  
da vida a am bição do d c fe jo ;  porém  
em recom penfa da curioíidade , fen- 
tião  tal ardor nos feus peitos , que 
fó  a m orte podia extinguir a violên­
cia da cliam ma. E m  fini , em todos 
aquelles lugares nao fe ouvião outras 
vozes mais que ou triftes exequias de 
mortes am oro fas, ou fentidas queixas 
de amantes defprezados.

A s  crueldades de Adam ante erão 
tao fo r te s , que no feu coração nunca 
fe conheceo o  m enor m ovim ento de 
p ie d a d e , para correfponder aos ternos 
fufp iros , coiri que os infelices aman­
tes queriao expreífar a fua paixão ; 
m o tiv o , por que todos commutnmente 
lhe cham avão a cruel A n axa rte ; e com  
razão , porque a .infenfíbilidade defta 
fera era femelhante á ingratidão da- 
q n slla . N in fa ,  a. qual reduzio ao def-
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graçado Ifiz a perder a vid a defefpe- 
radamente. A grad o u-fe  Adam ante de 
tal forte da mudança do n o m e, que 
nunca mais fe nomeou pe lo  feu pro- 
p rio  , ^>elo horror que Uie caufava a 
exprefsao de am ante: não tinha outro 
d ivertim ento mais que nos bo fq u es, 
fazendo fò gofto  do exercício  da caP- 
f a : defprezava o cuidado dos enfei­
tes ,  adornando fomente o corpo de 
veltidos ordinários , e prendendo os 
cabellos com huma fitta ligeira : os 
rasis princlpaes C avalleircs do R ein o  
a :>ed:rSo por efpofa ; porém  e l l a , 
aborrecendo tanto a A m or, com o a H y- 
m eneo , alcançou de ícl- pai licença cie 
habitar lomer.te nos bofques com o 
pretexto de fe ter con ü g rad o  inteira­
mente a Diana.

O  o d io  que F iorís tinha a toda 
■a paixão am orofa , o  o brigava a aíliilir 
nos bofques da niefma force q tieA d a - 
iz a n te , querendo p o r cííe m odo livrar- 
ie  dos im portunos ardores , com  que 
a* mais beilas Damas daquella Pro- 
▼ükãa pertendiao a fua correíponden- 
« ià :  o  feu m aior goíto  era o exercicio 

da



da caffq; e p ara  lograr coró mais com - 
m o.io  efte d ivertim ento , eftabeleceo £ 
■fua morada em hura b o fq u e , á entra­
da do quai tinha a R ainha de Ortú£ 
hum Caítello  , para ondç hia paflar a 
m aior parle do tem po iip lAefnio exer­
c íc io . A. C o rte  Jhe fcg u ia.o . e xem p lo ,
e. todos os dias as Dam as de Palacio 
f e  entranhavao no mais denfo do b o f­
que com as aljavas aos hom bros , e 
com  as lanças na? mãos , e  divid idas 
em ranch os, íe d iv ertia o  na cafla. E n- 
con trárão  liumas ao perfeito  F loris   ̂ e  
apaixotiadiis 4 4 víii-i , dec-laráraa ás 
com panheiras a ventura do en con tro : 
repetirão todas a diligencia de verem  
outra vez ao b ello  caílador , liumas 
c u rio fas , outras am antes; ma? com a 
viita de F loris todas experime-márão
o  mefino deflino : fentio-íe  era Palacio 
a p ertu rb ad o  do? animo-?, e a té  a-pro-? 
pría R ainha v eio  no conhecim ento do 
m otivo.

E rao tão grandes os e lo g ios cotn 
que as Damas ap plau d iío . o mereci-, 
tnento d o  c a íla d o r , que 5 R ainha teye 
a çHri.oíjdads de v er  f«..acafo expefi* 

çaexi-3
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cncnfava jjçs  olh os o  xne/m<? g o f ío , 
que encontrava nos ouvidos. Sahio  a<> 
cam po, aníipfa de .lati&fazei a im pa­
ciência de- adm irar ae novo Ad.onis } 
de  quenj ouvia tanta? préodas : .cor- 
rco  to do , o  bofque , e p o r prêm io da 
fua d iligencia encontrou., a. caufa d ô  
feu m a rty r ío : v io  a F loris  ;. e  qaanto 
mais adm irava as fuas perfeições , tan­
to  mais fe entranhava no peito 3 feii^, 
que A m or lhe tinha diiparado. A  fo» 
berania da m ageftade, e o  recato da 
m odeüia lhe o b n g a v ã o  a occultar a 
nc.-a pã iião  que leim a ; mas a força 
qu s fazia  para reultir a íu je içã o , IheS 
aograentara o ar.io r, Couneceo a diffi- 
c u ld a ie  4 a. refillencia t e  procurou Q 
ailiv io  d ç  fem edio  : .d çcla fo u  a juisna 
das fuas Dam as a caufa .d o  feu tfjar-? 
m i o ,  d izen do-lh e , :q « e;.aco n S atiçá  
qu e  delia f ^ i a  iicaria .i.Hutil,  f e o c a f -  
fad o r igBor^ífe qué era. e íle  o-m o tivo  
do inçei\diõ;.. O ffereceo-fe  para aquei- 
la  dUigeriçia a D a m a , que ao meftnq 
tem po âra fua c o n f id e n t e e fu a  c o m ­
p etid ora : bufcou m odo para fe ver 
íòm ente eo.oi F lo ris  ,  e  .lhe declarou
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es {‘êntimentos que e lle  fifih a:in fp ifâ5  
d o  em fua am a: o uvio  Floris aquellas 
e ip rtfsõ es  com  -a coftum ada iníènfibt-' 
J id ad e; eju tgafcd o  a Dam a que e lle  
íe  in ierellaria ;mais ho empentao , fè 
fofft? e lla a c o n q u if ta , lh è 'd ec laro u  o' 
fe u ,  e itfp regan d o m ais viveza nas pa­
la v r a s , do que quando 0 fe z  fabedor- 
da paixão da R a in h a ; porém o fruto 
<juè'tirou dos feus d iicuríós fo i ficar 

-im itil a fu a 'd ilig en cia .
. .. O  dcígracad o  íu cceffo  defta in- 
ciirr.benciíi atflrgio de tal forte a R a i­
n h a , q u e  íe m p e r d e r  a lem brança do1 
i-ngrato q ü e - a  deiprezava-j perfiííia no 
inrento de alcançar a correfpondencia 
^ue tanto appetecia. A s Damas mar- 
tyfizad as do ardor que as confum ia, 
paíTavao a m aiôr parte do dia no exer­
c id o  da c a í ía , nao para em pregarem 
os feus tiros nas feras d o b o fq u e , mas 
p o r introduzirem as fettas ■ d os feus 
o lh os no coração de F lo ris  ; a cad a 
in lk n te  fe  ouvião os écos !-dos válles 
repetís as gueixas deftas infelicesV A  
tàdinquietação qíie a R a in h a ' íentia 
ainda fera m aior q u e  o defaíFecêgo que 

as
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as luas Dam as experim enta váo  ,  pois 
a- d ifferença do cara& er fazia mais 
difficultofo o  em penho da- eorrelpoiF  
dencia. A  a ítivez da foberaoia lhe 
em baraçava executar publicas finezas^ 
para que o  fea  amame fe  moliralTe 
lenfiveí á fua p a ix a o ; porém  eftraga- 
d o  o refpcito- da m ageftade pela vio­
lência do a m o r, fe refo lveo  a decla» 
rar-lhe ella mefm a o in fap portavel 
to rm en to , que por Íeu reipeito  pade-i 
c i a , vangíoriando-fe  que para o defc 
em penho teriao m a is ío rfa  as fuas v<v 
«es , do que as p erfu asáes. a lh e ia s : 
procurou occafiao de encontrar a F lo- 
r i s ,  e  lh e  declarou o  leu am or, inti­
m ando-lhe oâo ió o  defvaneeim snto 
qu e  podia ter ' daquella cotififsao , íe- 
c l o  tam bem o íntereíle que podia 
io g ra r  da* feus o ferecim entos ; che­
cando a ta l ellado a fua p a ix a o , que 
a té  lh e  oS ereceo  a própria Coroa  de 
O ríú s . O c r iic l  F lovis preferindo a fuá 
liberdade á íua conveniencia r e, eíti- 
m ta d o  mais o  trabalho da-.cafla , qué 
« • d e lic ia s  de a m o r, rejeitbu aquellaà 
£ fctivas ,  que podíao  contribuir pará



a fua fe lic id a d e; e defprezou aquellas 
exprefsõ.es, de que le  pod ia lifongear 
a íua vangloria.

V en do-ie  a R ainha d efp reza d a , 
d ep ois  de fe-qonfeiTar am ante, fo i tal
o  excefTa da p a ix ão , qae entregando- 
ic  a huma vio len ta  m elancolia , não 
fo rao  baftanres as d iligencias d os M<f- 
d icos para lh e  con lervarem  a vida. 
A ca b o u  ás maos da ingratidão aquel- 
la  K ainha que tinha fido prociiTada 
pelos mais pod eroios Prihcipes do 
Oriente;: a m aior parte âvs Damas de 
P alácio  ti-verao cambem o  meftno d ef- 
t jn o ; e fabe-i:do-fe o -'« iü tivo  de tão 
fúnebres fucccífos , nao chaniavao a 
F lo ris  por outro nome mais que o  in- 
fenfivel N a rc ifo : tanta fem ellvinça lKç 
achavam. : - .. -

N o  m eftno b o f q n e e in  que Flc*- 
ris c a ífa v s , alíiííia a M agica- Süvaneí- 
ie  , .  2 qual habitava em -hum a gruta 
tão retirad a,, que nao tinha communiw 
caçao com  peffoa a lg u m a: encontrou 
Íi:ím dia: s ó . b cllo ' c a fla d o r , e ainda 
fiao tinha, bèm reparado nas-ÍUüs p e i- 
tei^oes ^-quando ja  inEamioavão ao  feu
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jx i t e  afdentes lavaredasj prim eiro feu-' 
l io o e ft r a g o ,  queconheçeiTe o  m o tivo: 
feguio  a caufa do íeu delàiTocego ; e 
quanto mais fe avizinhava á o rigem  j 
tanto raais fe con fu m u  no incêndio. 
V io  o  deíintereíTe que F loris  tnoftra.va 
na d iligencia que elJa fa z ia ;  e para o. 
d em o ra r , lh ediíT e: « E fp e ra , bizarro 
» caíTador, não ligas as feras do bof-
* que , pois mais confiiieravel preza,
i  te o fferece a fo rtu n a.:, nao empre*
* gues os teus tiros neffes irracionae»
> B rutos, que aqui tens ò meu cora? 
» çao ferido  d asfettas dos teus o lh o s ;
> ie eíte exercício  em que te occupas 
» he p„ara' con ven ien d a ,  raaior in to  
» r d le  tens nà poíTe ç|a. minha m io s
> acceita o  oíFercciorento , e  eftima
> efta fe lic id ad e , porque eu fou a M a- 
» g ic a  S ilva n clle , que tenho o -g o ve r- 
» no d c  tçà o  efte b o íq u e ,  e o  dojni- 
» nio  d e hum dilatado. Im pério, n

Adjm ' que F loris òuvio  as vozes 
«ia M a g ic a , fufpeadeo o s  p a f fo s f t ã o  
para correfponder ás fuas expr.cfséfis» 
« a s  fim para nao oífettder ao feu' ref- 
poitD: cortejou a SilvaneIIe.com aqueL-

U
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lá' coíhitnada in íen fib ilid ad e , co m q u * 
tratava a todas as D a m as; e  a M a g i­
ca ilie  dilTe: *c A q u i tens , ò  perfci- 
» to m ancebo , liuma creatura , que 
» até agora deiconheceo as fettas de 
»  a m o r, parque ju lg av a  a minha al- 
» tivez que nenhum mortal era d igno 
» nao fóm ente das m inhas ad o rações, 
y, m s  -dos m m  d e fp ic io s  : vin- 
» gou-fe  o  tyranno ra p a i deita minha 
» 'ife n fã o , pois a tua viíla me abateo 
s  o m e u  deíVnnecimcnto. T u  fomente 
» tens in/pirado no meu cor-açao fen- 
» tim entos eftranhos , vencendo a mi- 
»-nha in fenfib ilidade c o m o  teu amor. 
» 0 h  que d itofos são o* teus proge- 
»-'Tiitores eiri'darem  ao mundo huma 
% creatura râo p e rfe ita ! M as quanto 
ü mais fe liz  ferá aquella» quü tiv er  a 
s  iverrtura de íe lograr p o r efpofo  ! ' Eu 
» quero poífuir efta ven tu ra, cu quero 
» gozar efta fe licidade : perm itte p o is , 
ã adfírsvel c a fla à o r , que os doces nós 
» de. H ym eneo  unão a o sn o íío s  aman- 
» tes coraçoes : feja prjzão  ín díílblu- 
»’  vtcl o  que fo i acafo m efperado. » 
A cabou - a M a g ica  eítas palavras com  

;•' tail-
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tanta an íia .,,.qu e arrebatada da pai­
xão  ,  abrio  ..os braços para agrade­
cer  antecipadam ente ao caífador a 
confirmação çi© feu offerecim ento. In­
ju riado  F loris  de acção tao l iv r e ,  fe 
retirou alguns paffos ; porém  Silvar 
nelte porfiando no in ten to , o  fe g u io i 
e  o  abraçou , fem em bargo da repug­
nância que nelle conheceo. O  defeof- 
tume d c  íem elhantes procedim entos 
augm entou a : form ofura do rofto corn 
cores tão v iv a s ,  que a. M agica  teve  
novos infentivos para o  feu amor. «S e- 
x n h ora , ( lh e  difle F lo r is )  fufpendei 
» o  excefTo .das volTas acções , lenao 
» fugirei deite íitio , a quem já  teulio 
» aborrecim ento pelo voflo  arrojo. » 
x  N a o ,  adorado d efaííocego  dos meus 
» fe n tid o s , (rclpondeo.Silvanelle) nao 
s  te retires deite b o fq u e , eu m e v o u , 
^ que mais quero ter 3 d or de me 

'» apartar, da tua com p an h ia , do que 
tu tenhas o  defgofto  dü te retirares

> do teu d ivertim ento. G oza huma 
ji inteira liberdade ; m a s . dá-m e ao 

menos licença de v ir  algumas vezes 
a lograr o  goíto  da tua viíta. »

R e-
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R etirou -fe  a M a g ica  algum a cOü* 
fa  injuriada da pouca correipondencia 
q u e  tiverão os ternos teftemunhos de 
am or que proferira : efperava vencer 
a rebeldia d o  caíTador pelo intereíTe 
tjue tinha da u nião , que lhe propunha : 
Jogrou varias vezes o  gofto  de o  ver 5 
m as fem pre .fe  retirava com efperan- 
ç a s , e  nao- com certezas. H um  d ia , 
em  que cançada S ilvanelle  de tantos 
d e fp re z o s , vendo que as queixas que 
dava feriao ao ar fem  tocarem  no co­
ração , que eiia defejava fa zer fenfí- 
v e l ,  diffe para F lo r is :  k A indá te não 
» fatisfa'/es de crueldades ? Q ueres ti-
*  rar a vida a todas as creáturag ? N ão  
» te  contentas no eltrago que fizefte 
» na R ainha de O n ú s , e nas Dam as 
■» d e P a la c io j encerradas nosfepulcros 
»  pelas tuas tyrsinnias ? Perténdés por 
» ventura defpovoar de Dam as a eíla 
t> Provinciá de Yo u lim  , dá meíirrá 
a fórte que a cruel Anaxarte executa 
» com os homens na Província de 
» Cam pion ? » A  rodas eilas expreA 
sòes ficou F ioris im m ovel ; e conhe­
cendo Silran elle  o  poueo fruto da fua
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diligencia , ; ,f t  Retirou para a fua gru­
ta , duvidòía fe feguiriâ os 'fentimen* 
tos de ira para a vingança , ou fe con­
tinuaria na -.ternura d os agrados parà 
a"Conquifta.'

F icou imprefTà na lem brança de 
F loris  a com paração que a M a g ica  
fefc da tyra n n k  de Anaxarte com  i  
ftía ifen çã o : a fem elhança -dos genios 
excitou no fea coraçao hum curiofo  
á efe jo  d e v fc r  &  huma creatura , que 
produzia tão--adm iráveis effeitos : a 
d irerfidade de fufp iros originados dà 
fua in fenílbilidade feriáo aos feus ou- 
r id e s  com tanta freq u ên cia, que já  fe 
retirava d o  bofque por fugir ás comj- 
p an h ias; ers fim excitado  da curioíl- 
d a d e , e enfadado das in ipertinenciâs, 
fahio do bolque de Y o u lim , e m ar­
chou para á P rov ín cia  d<? C a m p io *  
C hegou  á patria- d e  Adama-nre, e lo ­
g o  fè in form ou dós perigos que cau- 
Êtva a- füa - ío-rrftofura : foube o í it io , 
ãoad e afííífia a-D am a, e promptamen- 
re cam inhou para o  bofque a fatisfa- 
z e r  o  ieu defejo.

G e m o  o bofque ersb aftan te  mente
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£ xten fo , andou F loris m airos dias ftih  
«ncontrar o que tanto defejava ver. 
J lum  d ia , fentindo-fe cançado , fç  dei­
tou á borda de hum r io , que corria 
p o r baixo d e frondofas a ry o res , con­
c o rre n d o , para a.doçura do defeanço o  
ap razivel do fítio : a :ifen ç|o  d c  cu i­
dados lhe prendeo infenfivelm enre os 
íen tid o s com  as prizÕes do fom ao. 
E m  quanto F loris dorm ia , chegou ao 
jnefm o iu gar Adam ante obrigada d o  
d efe jo  de 1'atisfazer a fede nas aguas 
d o  rio : depois de confeguir or.<jue 
.defejava , queria p ro fegô ir o cam inho ; 
j-nas vendo a o can a d o r que repoufava t 
í ju iz  apreííar os p a ffo s , ju lgand o que 
Xeria algum doá teim ofos amantes » 
que porfiava nas fuas amorolas perfe-

f'lições fez m aior rep a ro , e  fufpen- 
eo a a c ç ío :  v io  a form ofura de F io -  

.r is ,  e dem orou o in tento da fugida. 
JEíla fo i a prim eira vez que Adam an­
te  olhou para a figura de homem fem 

."horror : chegou-fe inais perto para o 

..adm irar; e reparando na fua g en tile­
za , ju lgava que o p ro p rio  am or fgs. 

,tiah-$.disíarçado naquelle m anceho pa«

" 'X ra
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ra tom ar vingàhça do d e fp rc z o , com  
qu e  eiJa tinha rrarado ao feu Impé­
rio .

A ind a Adam ante perfiftia neftes 
differentes penfarr.em os, quancio F lo ­
ris  acordou fobrefaltadu de hum fo- 
íth o , que lhe retratava a fan ta zia : co­
m o a im aginação eftava preoccupada 
d a  im agem , que e lle  tanto d eiejava 
-ver , fonhavâ que confeguia aquelle 
gofto ; e anim ado deita fe lic id a d e , pro1- 
curava com  os olhos a fo rm o fu ra , que 
.em fonhos ihe tinha roubado 0 cora­
ção  : r io  ao g oíio ío  m otivo d o  feu 
d efaiT òcego, e  conheceo a baixeza d a  
fua idéa nos hum ildes d cb u lo s com  
q u e  lhe pintava tão exceffiva form o- 
fara. Levantou-fe prornptsm ente"; è 
fufpendenóo os p a flo s , líic perguntou 
aníiolo  : k V ós fois' Anaxarte ? A las 
’» nao me. deis refp o fta , que as voflas 
tj ipcrfciçóes m e' riráo a duvida •, fim , 

a voíFa forroofura me confirrr.a eíla 
> . certezas » Adm irada Adam ante nao 
-fc das exprefsões do d eíconhecido ,  
in a s  lambem* da.-gencileza do-cMÍiador , 
«átwdou. refpondervíhe mas :CotifuI~

;  Tom. I I .  C t  tan-

L i v r o  V .  G a p .  TI .  2 4 1



2 4 *  O í I A K B o  

tando a fua fereza , lhe  fe z  tambem 
efta pergunta : t  E  que intereíTe tens 
» tu de faber fc eu íou Anaxarte  ? » 
» O  intereíTe que tenho (re fp o n d e o  
» F lo r is )  he  avaíTallagem que v o s o f-  
» fereço  de hum co ra çã o , que íem pre 
» fo i reb eld e, ao am or ; porém  hum 
» fó m ovim ento da voíTa vifhi eftra- 
» gou toda a vangloria da minha 3i- 
» berdade. » lnflammado de am or o 
amante F loris  , íc  lançou aos pés de 
Adam ante j e tranfportado d o  a r d o r , 
lhe agarrou a mão com  tanta preíTa, 
qye tha b e ijo u , antes.que a Dam a a 
pu d eííe  retirar. .E fcan daiizou -fe  A d a -  
tnante da acção de F loris  ; e ainda 
que conhecia os m erecitnpm os que el­
le  tinha para aquella liberdade , lhe 
diíTe com enfado : « Sabes que fou 
•» Anaxarte , e re atreves a fazer-me 
» efta injúria ? Q u and o foffreo ?. minha 
» foberba fem elhante atrevim ento ? 
3) A g rad e ce  á minha com paixão não 
» caftigar a tua o u fad ia , .em pregando 
» no teu p e ito  as fiexas., da- minha al- 
» . ja v a .  a .A c a b a jid o  efías /pülavras, fe  
retirou  -a ffc d a n d o  -m ais . enfados- d o  

' - *3'uc
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<pie oa verdade tinlla , e fe Íntroduíic» 
a o  mais efpeflo  do b o fq u e , para re- 
é e c b r  com  defeanço na aventura deíle 
fncceíTo.

Dem orou-fc C alid ore  ncftc ponto 
para tom ar alc-nto; porém  conhecendo 
a attençao com  que O rlando , Bran­
dim arte ,  e Sacripante ouvião a fua 
bitforia , e que podiao reparar não fe 
ter fa liado  ainda n.1 F otite  do R oche­
d o ,  e na guarda da p o n te , profeguio 
d d la  forte.

C A P I T U L O  I lt .

E m  que f e  contimía a  hijloria da Fófa  
te  do Rochedo.

F icou  F lo ris  á borda do r io ,  recean­
do leguir os palfos d eA dam ante»  
p o r nao ih e âiigmeEtar o  enfado com  

a im pertinencia : eonlieceo a mudangà 
dos iêus penfam entos ; pois íe  até 
agora todas as D aoias choravão a íuá 
ià d iffe ren ça , agora e lle fu lp irav â  pela 
v iá a  de huma Dama : a cana f em que 
d le  fa zia  todo  0 g o í lo ,  já  era o feu



m aior ab orrecim ento; em fim nao rei­
nava nelle outro cuidado mais que 
procurar m odo de abrandar os rigores 
de Adam ante , a qual da fua parte 
não fenda menos perturbação nos feu- 
tidos. Quem  .he efte m ancebo, d izia  
com figo Adarnam e .«que arrebata a meu

Íezar a minha attenção? Q u e poder 
e o  feu, pois cítá imprefFo na m inha 

m em ó ria, vencendo os esforços com 
que o quero apartar do m eu penfa- 
m ento? E íh  lembrança he fem dúvida 
m otivada da minha ira : a minha fere- 
za offendida do feu arrojo  , me trás 
á memória a fua im agem  para excitar 
a--minha vingança. Porém , ah fraca 
Adam ante , cite cuidado m o  parece 
o d io ; porque cm quanto a tua boca 
lhe declarava a v o te s  o enfado d o  teu 
atrevim ento , o  teu coração reprim ia 
em fegredo o excelTo da tua p a ix ã o :
o defaflocego que fentes no teu p e it o , 
não he r a iv a , he am or. Pois que he 
if t o , fobetba Adam ante ? queres atro- 
pclia r aquella nobre ifen çã o , p o r que 
m creceftc o  altivo  nom e de A n axarte? 
D ifte ria  do teu coração t3 o indigno 

cui-
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cu id ad o ; e  fe no teu penfamento hou- 
Ter lem brança, feja fó  de deiprezos , 
e  nao de agrados.

Executou Adam ante por algum 
tem po o que acabava de refledtir; e 
íe  p o r  acítio encontrava a F lo r is , fu­
g ia  dos feus o lh o s , violentando o feu 
g o ílo  , por fe não expôr ao perigo., 
vendo a fua fo rm ofura: algumas vezes 
não pode fu gir da com panhia do caí- 
fado r ; mas nem as fuas amantes ex- 
p re fs o e s , nem os feus humildes rogos 
puderão nunca abrandar os rigores da 
lua condição. T riu n fo u  finalmente a 
perfeverança de F loris da fere/.a de 
Adam ante. Hum  d ia , que cançada a 
Da.na àã fsd igs  da c a f ls , fe  anenioa 
debaixo de huma arvore para gozar o  
aü iv io  do defcauço ,  a favpi-endco FLo- 
ris  tão prom ptam ente, que Adam ante 
prim eiro o  v io  lançado a feus pés ', 
d o  que fentifTe o rumor dos paíTos : 
Íevantou-fe apreíTadamenre ; e queren­
d o  executar o  que coítum ava f a i e r , 

^Floris llie agarrou pe lo  v e ít id o , e a lli  
-lh e  fa llou  com  tanta ternura , que 
-Adam ante conheceo que já  não era 

pre-

L i v r o  V.  C a p . III. 24?



precifa outra prizao mais que as fuas 
palavras : renovou as inftancias , es­
forçou os fufpiros ; e miftiirando as 
lagrim as com as vozes , dava a conhe­
cer mais o  íeu am or no embaraço da 
expreísão. A creditou  Adam ante ao af* 
fe í|p  de F loris  ; e agradada da fua 
com pan hia, acceitau a fua correfpon- 
dencia : a lli fe pro m e terão  huma conf- 
tancia eterna , repetindo todos os dias 
p  gofto  da vifta para alliviarem  a faü- 
dade ; o nam orado F loris nao tinha 
peníam ento d c  que nao fofíe origem  
a form ofa Adamante; : a fera Anaxarte 
■não tinha cuidado de que nao fofíe 
m o tivo  o  perfeito  N arcifo  : cm fim , 
quando eítes dous amantes logravão  
reciprocam ente os goftos de tão bei­
jo s  amores , deílruio a defgraça eíja 
■felicidade por hum m odo ,  que elles 
nao previao.

Eítava a M a g ica  Silvanelle na fua 
-gruta çortiiderando nos intereíTes d o  
feu am or e refoluta. cU faxer o  u lti­
m o esforço para a conquiíta , ou  de 

■defaffogar a fua raiva pelo  d e fp r e z o , 
.procurou ao feu am ante a o b o fg u e  de

Y o u -
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T o o lim ; correo todos os c am in h o s, 
andou p o r todas as eftradas , e  nao 
achando a F lo r is , recorreo á fu a fc ie n -  
cia para íàber em que parfe e fta v a ; 
foube que tinha ido para o b o fq u e  de 
C a m p io n j e ju lgan d o  que a caufâ do 
feu  retiro era para tugir ás im portu- 
nações das iuas an fia s, fe tranfportou- 
cheia de fem im ento para aquelle bof- 
que. C hegou  a tempo, que vio  a F lo ­
ris aos pés de Adanf& nte, declarando 
hum ao outro  com  vivas expreísdes ó  
exceíTo do feu am or, Q u e viíla cão 
aí?:& a para quem le  via d elprezad a! 
A rrebatada a M agica  d e ira , e d e  
c iu ra e s , d ifle para F loris : « A hcrueM  
» p a raS ilva n elle  síío os r ig o re s , e pa- 
s  ra outra os agrados ? E u  tomarei 
» vingança dos teus d efp re2 osj e fe-
1 nao pu d econfeguir a fua corre/pon- 
» d e o c ia , áo m enos faberei perturbar 
» aos teus am ores: o o b jec to  que me* 

receo efta d ita nao logrará m uito
> tem po eíTa ventura , porque am efm a 
B c au ia , em que fundas a tu a  felicida- 
» de , quero que feja o  inflrumento
*  do teu caítigo. »

Eier-



E xerceo  a M a g ica  fo bre  eft.es 
amantes a mais cruel vingança que 
nunca fe o u v io , pois peja fua fcien- 
cia poz fnim eterno embaraço aos 
feus am orofos defejos. Quando F loris 
aviftou a S iiv a n e lie , fe  retirou alguns' 
paffos de Adam ante p o r deim entir 
eom o retiro a fufpeita d o c it im e : va- 
leo -fe  a . M a g ica  deile apartam ento 
para executar a fua vingança.; e apar- 
íando-fe daquelle lugar , os deixcn 
fó s : q u iz  F loris repetir os feus agra­
dos na com panhia.dos ieus am ores; e 

j in do  a avançar os paíTos , ienrio os
I pés p rezos, fem perceber a cauía do
I éinbaráço: fe z  todos os esforços para
[ vencer aquellc im pedim ento mas a

encantamento da M a g ica  era m aior 
que as fuas forcas ; e não. podendo 

j vencer a difficuldade, cahío em terra
| entregue a hum. g ia n d e  abatim en to:
; fenda Adam ante aquelia dem ora ; e

vend o o trabalho em que 0. feu F io - 
ris e ftav a , quix ir em feu;.fo c c o rro ; 
porém  experim entou o m efm o em ba­
r a ç o , porque o  encantamento da M a - 
sís& à amlios prendia : ficárao os dous 

; : aman-
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amanres im m oveis a o sp a flo s ,  e  firmes 
no a S eâ o :  o íhava hum :para o  outro 
com  toda a ternura > mas aquella me£? 
m a viãâ cáufava in aio r m artyrio aos 
íeus coraçoes. N e ile  laílim oiu  eliado 
declarou FJoris a Adam anrc o  amor 
que S ilvanelle  lhe tin h a , e o  defprezo 
com  que e lle  a rratára ,  e com efta 
n oticia com preliendeo a Dama o  mo­
tiv o  da fua de/graça. Chegou a n o ir e , 
e o  trabalho em  que de dia fe rinhao 
oecupado attraisio fo bre os jbus oJIios 
o s  vapores do iom no. Oh q ue  d itofos 
íeriüo eites dous airmntes , fe aqudle  
lo ce go  nSo foíTe por horas ; mas erer- 
n o ! Am aniiecco o dia , e  com  a ref- 
tauração dos ie i7iidos fe  rçnováráo os 
fen d m en tos: padecèráo efte a jartyrio  
d ilatado  tem po , veado-fe íe m p re , e 
nao fe  apartan do nuwca ; e  quanto 
m ais fe v iã o , mais choravão.

Bem conhecia Stlvan elle  a força 
d o  feu encantam ento; c  certa  d om a r- 
ty r io  que padeoião os dous am antes , 
yioha varias vezçs fartar 3 fua paixão 
com  o barbaro gofto de infuhar com.
i  fua viíla-. a paciência dos. dous <lef-

-  - ■ g ra-



g r a ç a d o s : em pregavao elles os ro g o s , 
e as fubm ifsóes para confegiúrem ã 
liberdade ; porém  a M a g ica  com o 
conhecim ento da offenfa nao aplacava 
as iras. k A p ren d e , in g r a to , ( lh e  di- 
y> zia S ilva n eile )  aprende í  tua cufta
*  o  que Jie padecer hum ard or , que 
» fe nao pod e a lliv ia r : foffre os tor- 
y> mentos que me tens fe ito  p a d e cer, 
» e fica certo que ferá erer.no o  teu 
» c a ft ig o , afíim com o fo i injufta a tua 
)» im pied ad e: logra com os teus olhos 
ji o o b je c lo  dos teus am ores; mas gm- 
■» barace a diftancia a poffe dos teus 
)) dcfcjos. E  t u , aborrecida com peti- 
» d o ía , nao ju lgues conveniencia tua 
s  o  mea d efarezo  : fira poderão ss 
» tuas perfciçóes confeguir a corref- 
» pondeiicia dc F lo r is ;  mas nao terao 
» poder de alcançar cm  d oce  H ym e- 
j) neo o  renn-uc dos teus exceíTo?. N ã o , 
» inhumana , ( lhe rcfpondeo  Adam an- 
» t e )  ainda que me veja defgraçada 
p pe lo  teu ciume , fico defvanecida 
» pe lo  meu vencim ento , po is o  a- 
» m or que tenho conhecido- etn Fio- 
n  ris he mui-to m a io r, do- q w  o  deJ-
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» prezo  com  que fem pre te tra- 
» tou. 11

N efte m arcyrio fc  coníèrvárao 
m uito tem po; e ainda que a M a g ic a , 
com padecida do feu torm ento , lhes 
■tinha concedido a liberdade dos paf- 
f o s , nl[o podião com tudo con feguir 
o  g oã o  àa companhia ; a ré que def- 
efperados de a l l iv io , fe refolvêrao a 
acabar juntos huma vid a tão 
f a ,  na efperança de unirem ao menos 
as fuas fombras naqueíles defcançados 
cam pos deftinados ás a lm as, que paf» 
são a vid a na innocencia.

A 3 borda da ettrada R eal , que 
coftca eíte bofque , ha huma fo n te , 
que forma hum grande quadro de 
agua cryftaltina ; a lli todo o campo 
he hum verde ta p is , confervando-liie 
a  hum idade a fom bra das arvores , 
q u e com  os fron â oíos ramos refifte 
aos ardores do S o l. Efte fitio efco- 
liiérao 'os dous defgraçados para a 
execução do feu trifte deftino : che­
garão  â fo n te ; e defpedindo-fe hum 
d o  outro com  fentidas e xp rcfsó es, fe 

ia n jg ra o  dentro » aonde exú nguírão  
ao
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ao  mefmo tempo a v id a , e o  tormen­
to : elle fo i o  Iaftiinojb fim daquelles 
dous amantes , de quem a igualdade 
das perfeiçoes era a admiração dos 
o lh os. H e  tradição pública por todos 
eítes p ò v o s , que a m orte deftes infe- 
lices fora caftigo de am or p o rd eíp re- 
zarcm  tanto terrtpo as fuas Jeis.

Q uando Silvan eile  foube o  trá­
g ic o  íucceíFo de F loris  , fentio efpi- 
rar aquelie vivo fcntimento , d e  oue 
fe animava o Ícu cium e : ficou fenfí- 
v c l á perda com a laitima de tal mor­
te  ; e para eternizar a memória de 
t io  perfeita creaiura, deixou á pofte- 
r idade hum monumento dns ftias per- 
feições. Fabricou pela fua fciencia 
outro- encancamcnto d e -ta l  virtude , 
que rodos aq uelies, q u e d ieg íio  á fo fl-  
te , vem  nas fuas aguas retratadas as 
im agens de F loris , e de Adam ante 
com tanta vívezn , que ju lg ã o  por ver­
d ad e  a id é a ; os meímos e ffe ito s, que 
produziao em quanto v iv o s ,^  confer- 
v ío  ainda depois d e  m ortos , fentifl- 
•do a paixão de am or todos a q u e lle s , 
q u e adm irãü. a fo rm ofura■ das im agens. 

O'.. Quan-
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Q uantos C av alle iro s , quantas D a m as, 
tanto d e  R einos eítranh os, com o do 
pro prio  P áiz , rem perdido a r id a ,  
por terem  a curiofidade de verem a  
fo n te ! A s  Dam as fentem-fe abrazadas 
d e  am or pejas perfeições de F lo r is ;  
os C avalle iro s eapexiniCBtão a prizao  
da liberdade pela form ofura de A d a- 
m ante. E q u e  confequencias im aginais 
vós que tem eíias paixões defgraça- 
d as? N o  m efm o  in lían te , em que as 
D a m a s, ou Os C avalleiros bebem  mais 
pelos olhos que pela boca o  veneao 
das a g u a s , não ie  podem  apartar da 
fo n te ;  e experiuientando a im poffibi- 
lidade da fa tisfa ca o, confom em  mife- 
ravelm ente a vid a pelo  exceffo do 
foffrim ento : alguns ié te m  precipitado 
na fo n te , efperando achar as im agens» 
que d ivisão no fundo das aguas j po­
rém ao m efm o tem po extinguem o  ar­
d or da. chatnma , e o alento da v i­
da.

O s  R e is  de O rtús tem mandado 
ie c c a r  por varias vezes. 0 manançial 
d e ita  fonte pelos fúnebres effeitos q-ue 
«tini produ z/d o; porem  a arte dos ho­

mens
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mcns não póde confeguír o  in ten to , 
porque he precifo  pod er mais fo rte  
que o da M a g ica  para deftruir o  en­
cantamento. lü o  fe vé efcrito  em hu* 
ma columna de mármore p e g r o ,  que 
S ilvanelle  mandou levantar á borda 
d a fonte. E u  tive  a defgraça de fervir 
tam bem  de v itlim a  a efte p ro d ig io iò  
efpedtaculo; e  para que augm entcis a 
v o fla  adm iração, ouvi a minha in feli­
cidade. Eu , C avalleiros , fou  huma 
Princcza da C o rte  d e O r tú s , que rae 
via defvanecida pelos exceifos de am or, 
que experim entava em A rim im , So­
berano defte R ein o  : eítavão juftos os 
nolTos d efpoíbrios não fó pela fatisfa- 
çao  do g o f to , fetião tambem pelas ra-* 
zôes de c iia d o , quando huma impru­
dente curioíidade mc levou na com­
panhia d e Arim im  a verificar com  os 
noílos o lhos o que fe contava de tao 
■prodigioía fonte: juJgavam os nós que 
a noffa mutua correfpondencia nos 
prefervaria dos agradaveis eífeitos f 
qu e produziao as perfeiçôes d e Ana** 
xartC j e de N arcizo  ; porém não fo i 
•feaítante a noífa conítancia para nao 

cx-
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« p eritoentarm o s o  perigo-: chegám os 
á fo n t e , em pregám os os o lh o s , ( o  cf« 
fe ito  do raio nao he tão p ro m pto) 
quando lo g o  fe extinguio nos noíTos 
peitos aquelie a m o r, que ambos con- 
iervavam os : já  nos não animava ou» 
tro defejo  maís que eítarmos conti­
nuamente confíderando nas im agens 
que nos encantavao; eu pela de F lo ­
ris , o  meu efpofo  pela de Adam an- 
te.

E ntregou-fe o  defgraçado A rim im  
de tal forte  á  violenta paixão do feu 
a m o r, que. fem Je apartar da fo n re , 
acabou o  feu deítino : eu não tenho 
outra efperança de a lliv io  mais que 
term inar a minha defgraça com  o fim 
da vida : a for^a do encantamento m e 
o b rig a a nao me apartar deite fitio j 
e para continuar a minha afiiflencia* 
m andei edificar efte C a fíe llo : aqui ef- 
tou h a-m uito  te m p o .; e ialtimada da 
forte de-tantos defgraçados , q u e f e  
rem  entregar ao p erig o  da fo n t e , in* 
tentei fal.var as vidas d aq u elles, què 
o . acaáo ,-<bu a curioíidade trazem a 
efte' ü o o í  N o  tem po-iqúé eu id eavà 

ef-



efte in ten to , chegou o generofo IÍTo1 
lic r  á fo n te , aonde eu eftava, faudou- 
roe c o rte zm e n tc , informei-me da cau-* 
fa da fua d erro ta , e  na noíTa pratica 
eu lhe manifeftei o  encantam ento da 
fonte  , pedindo-lhe que não em pregaf- 
fe a vifta na im agem de Anaxarte pe­
la  certeza do perigo- l ilo lie r  me pro- 
m etteo com  juram ento de executar o  
•que eu llie pedia ,  dizendo-m e com  
m ais galanteria que verdade , que d« 
nenhuma forte quebraria o ju ram en to , 
pois mais fe  interelTava na minha for- 
m o fu ra , que. nafua cu riofid ad e; eque- 
p o u co  trabalho teria em não olnar 
para a fo n te , quando todo o 'fe u  goí.- 
to  era eltar continuam ente empregan­
d o  em mim os feus olhos : pedi-lhe 
que derendeífe a efta p o n te , im pedin­
d o  a paílagem  daquclles y . qae refiftif- 
fem  fa zer o  juram ento : ha mais de 
hum  anno que fe em prega nefte exer­
c id o  com  tan to, esforço , que em todo  
efte. tem po nao fe  tem ;aagmentado a  
■jwnero dos. d eigraçaàos am ahtes àe  
■sônftxarte ,-c .  d e iv a  rei fo. E is -a q u i, fe- 
»b»res Cavalleiros--^ a. h ifloria-da Fou* 

te

2 y 6  O r l a n d o



r ~
L í v k o  V .  C  a p. III. 2 /7

te  do R oched o : eu bem conheço a 
obrigação  em que eftou ao gen erofo  
IJToljer j porém todo o feu empenho 
nao lie baftante para me apartar da 
im agem  do perfeito  F lo r is , fendo tao 
ardente a minha p a ix ão , que a m aior 
parte  d o  dia pa/lo a entreter os olh os  
na fatal vifta do b ello  caffador.

Acabou C alid ore  a fua re laça o , 
derram ando abundantes lagrim as , e 
exhalando ternos fufpiros : os C aval­
leiros coníiderando na fua d e fg ra ça , 
ficárao fentidos da fua fo r te ; O rlando 
principalm ente fe com padeceo com  
mais exceífo , pois achava na Dama 
hutn tal caradter, qu cjtilgo u  por obri­
gação o feu foccorro 5 e em quanto o 
nao executava com o v a lo r , lhe quiz 
dar aliivio  com as palavras ; e a/fim 
3hç d ifle : « A inda que os voíFos tra- 
x balhos fe jão  grandes , nao defeípe- 
» reis do rem ed io , bem fei que ten- 
x des m uita razão para vos laítim ar;
* porém a juftiça que defendeis deve 
» efperar recom penfa; eu vos promer- 
» to em pregar todo  o  meu esforço
*  no voflo  a liivio  , quando v o ltar  de 

Tom. 11.  R  » hu-



* huma em preza , que nao polTo re* 
a tard ar, obrigado  da honra , e d o
* amor. » A grad eceo-lhe C a lid o re  o  
generofo em penho com  que entrava 
nos feus intereíTes; porém  a d ificu l­
dade de alliv io  defanim ava a fua efpc- 
cança , fazendo pouco fundam ento nas 
fuas prom eífas.

C A P I T U L O  IV .

Como O rla n d o , e Brandim arte volta­
rão p a ra  Albraque»

E Stava O rlan d o  tão aníiofo de fa- 
ber noticias de A n g é lic a , que fem 

offender o  refpeito de Sacripante , 
fouhe d elle o m otivo  da fua d erro ta , 
que era ir pedir foccorro  a GradaíTe 
para acudir a G a la fro n : ficou O rlan d o 
io b refaltad o  com  eíta noticia , receau- 
d o o  perigo  cm que poderia eílar a 
fua P rin ceza; e vendo que a fua de­
m ora lhe poderia caufar grande per- 
ju iz o ,  fe  defp ed io  prom ptam ente de 
C alid ore  , do Sacripante , e de 11Tb'* 
lier ,  e com  Brandim arte feu cora» 

pa-
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panheiro tomou o caminho de A lb ra­
que;

E m  breve tem po atraveflarão o 
R e in o  de O rtú s , chegarão a Y o u lim  
na fronteira deite E ílu d o , deixarão a 
China á mao direita , e v o ltátão  con­
tra o  N orte  O r ie n ta l, que era a mais 
ordjnaria derrota d o C a th a y . E m  todo 
efte cam inho nao encontrarão aventu- 
ra de conlideraçao ; porém  O rlando 
teve o maior g o llo  qUe podia aicançaf 
do fe liz  fucceíTo da mais alta eropre- 
za . E íte  cafh olico  P a lad im , fuftentan* 
do aquelíe grande nome ,  que tinha 
m erecido por todo o Im pério Rom a* 
no de ier colum na da F é ,  con feguio  
do ieu am igo Brandim arte , que dc- 
telbando os erros de M s fo m a , abra- 
çaffe a verdadeira R e lig iã o :  verdade 
i e  que elta mudança não fe deveo fo­
m ente á d iiigencia de O rlan d o , por* 
-que Brandim arte já  andava indifferen- 
te p o r perfuasões de F lo r  de L i z ,  a 
<jual já  eftara convertida  ̂ e anim ado 
d o  exem plo da fua D a m a , e perfua- 
d id o  da efficacia d o  feu a m ig o , alcan­
çou aquelia fe licidade.

R  i i  C he-



O í b A S D O

C hegarão  a A lb ra q u e , e acharão 
a C idade revolta pelo  terror que cm  
todos produzia o eftrondo ao s petre- 
xos de g u erra , com  que o  fero  M an­
dricarte  fe preparava para v ir  tom ar 
vingança da m orte de feu p a i : foube- 
ía o  que em A n gélica  era m aior o fuf- 
to  , nãò fó pela fraqueza do fexo» 
mas tam bem  porque defconfiava do 
bom  fucccíTo da e m p re za , p o r fe r  el- 
la a caufa de fe expór O rlando aos 
m onítros de F alerina. Soube a Prin.- 
ceza  que tinhão chegado os dous C a- 
valleiros  ̂ e  an im ada cora tão forte  
fo ccorro  , os fo i bufear } e lhes fe z  
Lum  g rae iofo  agazalho. C ontou-lhe 
O rlan d o  o fuccefio  da .exp ed ição , de 
qu e  o tinha encarregado ,  confeflan- 
do-lhe 9 d o r  com  que ficára dc nao 
chegar a tem po de poder liv rar a D a­
m a > c e  que ella mofírava tanto em­
penho : allegou o  m o tivo  da fua om if- 
sao ,  defculpando-le com  tanras ra­
zoes , que Á n g d ic a  ju lg a v a  p o r ver­
dadeira a fua idéa. E ílranh o effeito 
de huma paixão am orofa ) F icou  a 
Princeza confufa com  as palavras do 

Pa-



L i v r o  V .  C a p . I V.

Paladim ; pois mais devia ella juftifi- 
•car a fua m entira , do que O rlando 
defculpar a fua fa lta •, lem broo-fe que 
o  am or de R eyn ald o  fora o m otivo  , 
por que apartara a O rlando da fua 
v i l t a , e nao fe arrependia da ínjuüi- 
ça , fendo R eyn ald o  a caufa.

D epois dó varios d ileurfos foube 
A n gélica  que R eyn ald o  ic  tinha apar­
tado em Êlurh dos dous com panhei­
r o s ,  e que tinha voltado para França 
em fo ccorro  do feu Im perador. C om  
efta noticia fe refolveo  a Princeza em 
ir na com panhia de O rland o luavilar 
o  m artyrio  da laudade ccm  a vifta do 
feu  Paiadim : o  embaraço da demora 
confiftia fomente em procurar pretexto 
conveniente para propòr a O rlan d o  o  
feu in ten to , pois receava renovar-lhe 
a defeonfiança , fe o Paladim fufpci- 
tafTe que R eyn ald o  tinlia muita parte 
naquella refoluçao ; porém  o mefmo 
O rland o lhe deo  occafião para lh e fa l-  
lar  nefta m atéria. DiiTe-lbe o  Paiadim  
o  perigo  em que con íklcrava ao feu 
•Imperador com a em preza de A ç ra -  
raante, e lhe in tim ou a o b r ig a c ío  que



tinha de ir em feu foccorro. Confir­
mou A n gélica  a fua razão ; e para 
m ais o o b rig a r , lhe d ilte : « N ão  hc 
X ju fto , valerofo  O rla n d o , q u c a n o ffa  
» convetiiencia te obrigue a fazer hu-
S ma in ju ftiça ; pois quando a tua Pa- 
» tria neceííita d e d e fe n fa , nao he ra- 
» z ío  que te dem ores em terra eftra-
> nh a; vai para F ra n ç a ; porém per- 
x m itte que vá eu 11a tua com pan hia, 
x pois nao quero ficar exnoíta aos pe- 
» rigos que fe  efperao nefta C idade 
» pela g u e rra , de que hc caufa a mi- 
» nha forinoCara. »

Para A n gélica  defm entir o ver^ 
d adeiro  m otivo , por que emprendia 
tao dilatada viagem , e para o  empe­
nhar mais na conducçfio , lhe dilTe 
com  mais lagrim as que v o z e s , que llie  
tinhao roubado 0 feu anncl , e que fa- 
bia com toda a ccrtcza que o  ladrão 
linha tomado o ciuniuho de França. 
A grad eceo-lhe O rlaftdo  a confiança 
que fa z ia  da fua peíToa , ju lgan d o  que 
o  defapego  com  que fe queria apar­
tar da fua Patria*, não era pelo medo 
*lps p e rig o s,, mas ílm. pela paixao de 

am o r;
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am or : vangloriava-fe que era elle o 
m otivo  daquelle apartam ento; e lifo n -  
gaando-fe de tanta d ita , lhe retratou 
o  excefíb do feu am or com  exprefsóes 
tão v iv a s , que fo i precifa  toda a lem­
brança de R eynald o  , para que A n ­
gélica  fe nao confeflaíTe amante.

A  conferência de Brandim arte 
com  F lor d e 'L i z  foi mais ftncera > 
pois animados nao fó  de iguaes me­
recim entos , mas de occtilta fym pa- 
thia , expreíTavao ternamente o gofto 
da vida depois de tão dilatada aufen- 
cia. A partáraa-fe  os dous C avalleiros 
das duas D a m as, e  forao cumprimen­
tar a G alafron , o  qual na neceilidade 
que tinha do feu foccorro , lhes decla­
rou o  gofto  que lhe cauíava a fua vin­
da ; povém elles defprezando tão agra­
dável a g a za lh o , partirão de A lb raqu e  
n am eím a n o ite , levando em fua com ­
panhia a A n g é lic a , e a F lo r  de Liz.
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C A P I T U L O  V .

Do perigo  , em que f e  virão Angélica  ,
- e Y lor de L i z , depois que pa rtirã o  

de Albraque.

C Am inbárão os doas C a v a lle iro s, 
e as duas Dam as o refto da noi­

te com muita preíTa ; e com o tin lu o  
fahido de Albraque a furto , fizcrão 
a vidgem ^or atalhos: no fim-de oito  
dias chegarão a C ocothan , C idade 
popu\oia t e  fitu2cU na entrada dos 
áridos d efeitos de Cham o , aqui pa­
decerão m uito trab alh o , faltárão-líies 
os víveres , pois não podião faxer o 
provim ento precifo ppra tão foiitaria 
v ia g e m i atraveffávio efpeíTas m atas, 
fubírao altos m ontes ; e defeendo ao 
v a ile  , v irão a a lg u m a  cabras , que 
paítavão os pim pollios das a rv o r e s : 
efte encontro dco efperanjas aos Ca­
valle iro s que acharião algum a povoa- 
£ao, aonde fe  proveiTem d o  p re c ifo , 
ou  ao raenos que poderíao nos frutos 
das.,arvores fafisfazer a fua fom e.

C om



C om  efte intento profeguírão a 
d e rro ta , e  defcubrírão a algumas ca­
banas efpa/hadas pefo ralle d e diftan- 
« ia em diftancia; ab o rd a  de hum r io ,  
que fe defpenhava dos m ontes, vírao 
a infinitos monftros fem outro ufo d e  
racionaes mais que a figura de huma­
n o s , os quaes eftavão aíFentados a di- 
•verfas tnezas providas de cabritos aC- 
fa d o s , por falta de carne humana , que 
era o feu m anjar mais goftofo. A ffu l- 
tárao-fe as Dam as com  aquella v ifta ; 
e  ainda que os C avalleiros llte corche- 
c l i o  a razão do m e d o , com tudo ani- 
msndo-a? , lhes d iflevão, que nao re- 
ceaiTem perigo a lg u m , e que fe che- 
gaffem  ás m ezas, .porque mais recea- 
vao  elles a fom e que padccião , que 
o  perigo em que fe achavao.

C hegou O rlando aos monftros , 
e  deo-lhes 3 conhecer mais por ac­
ç õ e s , do que com jialavras a neceífi- 
dade cm  que eftavao d e íuftento. O  
chefe daquelSa bruta com panhia pro­
nunciou alguns termos tao ba rb aro s, 
•que O rlando nao com prehcndeo fe 
acafo fe com padecia da fua affU cção, 

j, ou
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o u  fe d uvidava o  feu fo c c o rro ; porém  
conhecendo nas acções que o  manda- 
v a  afTentar, ie  apeou do cavallo  ; e 
quando voltou  a cabeça para d izer ás 
D a m as, e  a Brandim arte que chegaf- 
fem  , o  cliefe dos brutos mais ani­
m ado de d efejo  de alcançar os feus 
c orp os para pafto ,  do que de com­
paixão  de rem ediar a fua aníia de fuf- 
tento , lhe defearregou hum tao forte 
g o lp e  á traição com  huma barra de 
fe r r o , que trazia por a rm a , que o  lan­
çou em terra fem fem idos. A rrebata­
do Brandim arte de fuiror á viJia de 
fetnelhance tr a iç ã o , correo era foccor- 
ro  de O rlan d o  •, porém  p?.rte tiosm onf- 
tr o s , im pcdindo-lhe o in t e n r o ,  per- 
tendiao d etp oja llo  das armas. Bran- 
d iniarte derribando a hu n s, e m atando 
a o u tro s, reve a fortuna de encontrar 
-ao traidoi , que lançou em terra a O r ­
la n d o  ; e arrem ettendo con tra e lle , o  
p a liou  de parte a parte. D epo is dan­
d o  a huns m o rte , pondo a outros em 
fu g id a , fe defem baraçou dos inim i­
g o s ;  eapean d o -fe  do c a v a llo , fo i foc- 
.correr a O rlando , : o  q u a l, citando fó;* 

men-
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m ente atordoado , não fo i precifa 
©mira d iligencia para reftaurar os ef- 
piricos perdidos. O s monftros , que 
fugião de B ran d im arte, paíTando ju n ­
to  das D a m as, queriao levallas  cotn- 
figo mais anfíoíòs da barbaridade de 
fatisfazerem  a g o lo d icc na delicadeza 
da ca rn e , do que anim ados de am or 
pelo exceíTo da form ofura, A n g e ü c a , 
e F lo r  de L i z ,  conhecendo-lhe o in­
te n to , fugirão  do perigo  ; e  quanto 
mais fc  empenhavão na retirada , mais 
fe apattavão do foceorro.

Já O rlando eftava em feu aco rd o j 
e com o e lle ,  mais Brandim arte tiih ão  
fem pre nopeníam ento as fu.ts D am as, 
correrão em feu am paro. O rlando fo i 
prom ptaniente montar-fe a c a v a llo , e 
tom ou o cam inho para onde tinha 
r ií lo  ir a A n gé lica  : fo i Brandim arte 
em  leu feguim ento ■, mas com o as D a­
mas fe tinhao fe p a ra d o , fo i tambem 
p recifo  apartarem -fe os dous com pa­
nheiros. Segu io  O rlando os paifos de 
A n gélica  , e Brandim arte os de F lo r  
de L iz . E ra  tal o  deiâíTocego que  fen- 
tia  O rlando pelo  perigo  que receava 

• . . na
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na Princcza , que violentando a Bri­
dedor , parcela 911c o bruto defpre- 
zando o  canfaço fe esforçava no em­
penho : chegou a rempo que hum da- 
<juelles barbarus agarrando nas redeas 
d o  c a v a lio , queria levar a A n g é lic a : 
lançou-fe fo bre e lle ,  cortou-lhe 3 mão 
in fo ie n te ; e fazen do horrorofo eftrago 
p a q u elles , que rodeayao a P rin ceza , 
a  livrou  do perigo  , experim entando 
a ruina dos go lp es os que não execu- 
tavao  prom ptidão na fugida. F orao  
am bos feguindo os pados de Brandi- 
rnarte , defejando O rlando de acom­
panhar ao am igo  no foccorro  de F lo r  
de L i z ;  porém  o canfaço da fa d ig a , 
e a opprefsão da fom e lh e  tiravão o 
alento  para profeguirem  0 em p en h o : 
encontrárao no cam inho a varia* ar­
vores carregadas de frutos filv e ftres, 
fufpyridárão a carreira , nao fó para 
aíimentr-retn a vida com  o fu ílc :tto , 
mas também para renovarem as forças 
com  o defeanço: com erão algum as fru­
tas ; e provendo-fe das que podiao 
le v a r , profeguírão a empreza.
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Do encontro , que brandimarte teve
- tom Barigace; e esmo conquifiou 0 

cavallo Bato/de.

E M pen hou-fe  Brandim arte de tal 
fo rte  no foccorro  de F lo r  de L iz  , 

que em breve tem po alcançou aos bar- 
baros que a perfeguião : p a íío u d e p a r-  
te a parte ao prim eiro que encontrou j 
e  tranfportado de ir a , fe z  nclles hor- 
roro ia mortandade : os monítros fen- 
tiod o  tão forte deftruição , largarão 
a F lo r  d e  L iz  par?, le  voltarem  con­
tra Brandim arte : invefíirao-no todos 
ju n to s , huns m altratando-o com  páos * 
outros atirando-lhe com ped ras; m a* 
Brandim arte fe defem baraçou d e ile s , 
po n d o  a  todos em fugida. F o i prom - 
ptamente bufear a fua D am a; e com  
o  goíto de a ver livre  do perigo , a  
abraçou repetidas vezes , fem poder 
p ro ferir pa lavra. T a n to  eilava íobre- 
fa ltado  do fu fto , e anim ado d e g o ílo !  
C orrefpo n d eo  F lo r  de l i z  aos feus 

tx-
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exceiTos com  a m efma a le gria ; mas a 
lem brança d e A n g e lic a , e d e O r la n d o , 
de quem ignoravão o d eftin o , pertur­
bava a efta goftofa união.

Eitavao os dous amantes duvido- 
fos no partido que to m aria o , quando 
v irão  v ir  para elies a huma cafilla de 
pá ííageiros , feguidos de hum grande 
numero de azem olas carregadas de 
m ercad oria s, e de  p ro vim entos, a q u a i 
vinha do R ein o  de M u g al para paífar 
ao d c  T an g u t ; e com o era precifo  
•atraveffar eíles defertus habitados def- 
te s  m o n ílros, era a com itiva numerC- 
4 'a , e vinliao todos bem arm ados: cbe- 
gávão os dous amantes aos paffagei- 
ros ; e voltando-ie Brandim arte para 
o s  prirtcipaes delies , lhes pedio que 
os loccorreílem  com  aígum refreíco , 
po is  fetuiao fraqueza de elp irito  .pela 
falta de alim ento , que tinhão experi­
m entado naquelle d efe ito . Com punha- 
-fe a cafilla de gente d e h o n ra , e de 
d iflinçao i e  com padecidos todos da 
neceffidade , em que eílavao aquelle 
'C avalleiro  , e aquella Dama , nao fó  
Ü ie-derão  provim entos para a confer- 

va-
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vaçaò  da v id a , mas tam bem lhe cnfi- 
uarao o cam inho para fabírem defta 
fo lid ão . A g rad e cco  Brandim arte cor- 
tezm ente eíte ío c c o rro ; e depois que 
fe  ap artára o , profeguírão a d iligencia 
cm  procurar a O r la n d o , e a A n g é li­
c a : gaítárão alguns dias netta em pre­
za ; mas conhecendo que era in u til , 
e re f le tin d o  que fe fe detnoraíTem 
nefte d e fe rto , çonfum irião 0 provim en- 
1 0 , fe reiolvêrão  a feguir o  cam inho 
que lhe tinhao enfinado.

Continuarão a derrofa ; e  entran­
do no Paiz de N ayad a , tomárao o  
cam inho de E luth , por onde Brandi- 
inarte fabia que O rland o havia, d e p a f-  
far p o r  caufa de hum intento , que 
e lle  tinha com m unicado. D epois d e  
alguns dias de m a rch a, virão ew  fima 
d e huma arvore , que cu bria a eítrada 
R e a l ,  a .h u m  vulto ., 0 qual aflkn que 
os d iv iío u  , tocou iuim clarim  , a cujo 
fom  fabírSo dehum  bo fq u e  tr in ta , ou 
qusrcnfa is d rõ e s , huns a p é , outros 
a cavallo. E m  hum inilante cercáráo 
a Brandiraarre , e s  F lo r  de L i 1  ,  e 
por toda-s as partes invçftírao ao Ca -̂ 

vai-



vallcirO ) o  qual defendendo-fe dero» 
d o s ,  fazia esforços adm iráveis: que­
brou a Jança em h u m ; e  in do  tirar a 
efpada , lhe m atárao o  cavallo '. ian- 
jo u -fe  Brandim arte ligeiram ente cin 
terra por não ficar opprim ido com o 
p e z o ; e augm entando as forcas com  
a paixão da raiva , fez  tal eitrago , que 
cm  breve tem po fe v io  liv re  dos ini­
m igos , deixando a huns m ortos , a ou­
tros fu gitivos.

A inda que Brandim arte eltava fa- 
tisfeito  d o caftig o  daquelles a tre vid o s , 
a  perda do c a v a l lo , qu e  U\etir.hx da­
do A fto lfo  em troca d e Bayardo , o  
affligia m u ito , por lh e  dem orar a im ­
paciência ccm  que eftava de ch cgar 
a E luth  na efperanga de achar a O r­
la n d o , <t a A n gélica.-, p o ttm  « lo  po­
dendo vencer a ordem  do d eftino , fe 
refo lveo  a m ontar 110 c a v a llo , em  que 
hia F lo r  de L i z , e a p o z á garupa. 
T e r ia o  cam inhado meia leg u a , quan­
do fentírao pados em fea  fegutm en- 
to  : voitárao o rcfto  para verem  quem 
e ra , e vírao v ir  para elles a hum C a- 
vaJleiro de e lk tu ra  quafi dc G ig a n te ,
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o  qual era o chefe dos ladrtfes, que 
Brandimarte tinha affugentado , cha­
m ado B a rig a cc , que fc  tinha fe ito  tao 
form idável em todo eíte Paiz ,  que 
nem i  ju ftiç a , nem os paizanos ptide-

- rao nunca apanhflilo : vinha m ontado 
em hum forçofo cavallo  , cham ado 
B ato lde , que elle mefmo ereára ro s 
bofques da A f ia , o  qual cedia íotnen- 
te em fo r ç a s ,' e em ligeireza a Bayar­
d o  : efíava todo armado de refplan- 
decentes armas ; mas diítinguião-fe 
dellas o  elm o , e a e fp a d a , eíla enri­
quecida de brilhantes p e d ra s , aquelle 
cercado d e huma dourada coroa. T ir  
nhão fido eftas peças do Im perador 
A grican  ; porque quando O rlando ti­
rou a vida a eíie M onarca no bofque 

•de A lb ra q u e, .voltando para a fua Pa- 
tria hum C avalle iro  T artaro -, depois 
da derrota .do  ̂ feu E xercito-, paflou 
p o r  acafo ju nto  do corp o  do Im pera­
d o r :  vic ■ ab atida-lio  hor­
ror-d o  c 1 ferran d o s  fide­
lid a d e  ile v; ü.íiio . ::ittda- d ep ois  ‘de 
reconhec . /o.berar.ia.-,. poz 

-pé em tt e . hum i,dem ente 
; Tom. I L  S  as
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as. m ã o s, d'efpojou-o d<is arm as, e fa-

• zen do-lh e as poffiveis exéquias, cubrio 
o cadaver de terra para nao iè r  pafto 

.das aves. Q u iz.levar as armas coirifigo i 
m as as vio  tão ro ta s , qué fe com en­
tou fom ente ei» trazer.n  e lp a d s ,  cha­

m a d a  a. C prcad ora, -e o « I m o , que le  
canfervava im eiro , por fer forjado por 
arte M agica , com  o  interno de às 

-aptefeíitar a M a n d ricarte , porque co- 
füo fillio era o o b je flo  mais próprio 
.para c  animar á vingança ; porém atra- 
veffando o  Paiz d e N a y a d a , encontrou 
a B arigace , o  qual lhe  tirou com  a 
v id a  a .efpada,  e o  elm o.

E nganado Brandim arte com  eíla 
apparencia , ju lg o u  por C avalleiro  dij> 
tindlo o  ;que era v il de coftum es: vio  
a diligencia que faxia para o  alcan­
ç a r ;  c querendo-o fa tis fa zer, efperou 
que chegaíTe. Soube Barigace o .eftra- 
g o  da fua gente pela noticia que lhe 

•d e o  Jnimvda p a tru lh a , a quem Brandi­
m arte:.tinha c o ita d o ; o b r a ç o ; e rai- 

.. vo íb  o ladrao d aq u d le  infulto , tiróu 
, a vida.: ao-que lliè levou  o  avifo  ; e 
- fe n r- íp e ? e r  mais com pan hia ,  feguip
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es p sifos d e Brandim arte. C h eg oa <f 
e iie  r e dando-iè a con h ecer, lhe de* 
c u ro u  quanto eftava enfadado da dd-- 
traição que elle tinha feito  na fua> 
g ra fe . Refpondeo-Ihe Brandim arte ,  
tfete e íie  não tinha cuípa do feu1 enfa­
d o  , po-rque a defenfa era natural em 
todos j e <jue. fe qu eda que ficaíTeni' 
s n iff is . ,  lhe eeêeífe o  fea cavallo  pa­
ra profegoiT-a;derrota-, pois a fua gen­
te1 lhe- tin ha morto- ao: feu no conflido* 
M ão tinha, fe ito  imáo fccgocio , diífe- 
B arigace , fe  por prêm io da rainhâr 
diligciTcia- voiraífc fem o m eu 1 cavallo-j, 
eatlün para lutisfazeres ao teu d e fe jo , 
vai no> cavalió- em qne v e n s , que ett- 
rae encarrego da con du cçlo  dcíta Da< 
ma. Irado Brandifnarre peio ati-evimen^, 
ro do ladrão-,- p c z  a F lo r  de LSs .eni? 
terra , e  fe preparou- para1 g  ccm baje  f  
ewveftírão-fe furiofaiíieuíe.; a Cortado^ 
ra rach o u 'p êlio  Rieioj \so ef.cmdff .d e  
Brandim arte; e a eipada deíle Cavai- 
le iro  obrigou a Barigace a d eb rar a 
c.ibeça até ao afçáo daíe lia^  é fe n lo  
foíTe a virtudü d o  e im o , fem  duWda 
perderia a vida. C ònheceo  Brandim ar- 

S  Ü t*  ,



te a força do encantamento pela inu­
tilidade dos g o lp es; e vendo que no 
elm o hc que tinha a v irtu d e , inten­
tou por outra parte a offenfa. N ctte 
tem po o ferio  Barigace em huma per­
na í e efcandaiizado Brandim arte da 
ferida , lhe defcarregou a efpada com  
tanta fe lic id ad e, que acertando-lhe na 
g o lia  , que m ediava entre a co u ra , e
o e lm o , lhe cortou a cabeça.

F icou Brandim arte goitofo do fe­
l iz  fuccefTo defte com bate , fendo o  
m aio r f u n d a m e n t o  da fua alegria a 
poíTe do cavallo  B atoide., coro o  qu al 
im aginava chegar brevemente a E lu t h , 
aomle efperava encontrar a O rlando 5 
porém  a fortuna Jhe em baraíou eíte 
gofto  , empenhando-o em aventuras, 
em que n a o  fó elle fe in tereflava, mas 
tanjbem F lo r  d e L i2 ,  e que Iheim pe- 
d iao  vo ltar á C orte  do R e iM o n o d a n - 
te  po tempo que propunha.

37^ 0 . 8  L A U D O
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C A P I T U L O  V II .

O »  Brandimarte , e Flor de L tz  
cbegárâo ao Palácio Perigo/o.

C O n c i n u o u  Brandimarte a marcha 
montado no cavallo  B atolde na 

com panhia de F lo r  de L i z , e ao ou­
tro  dia ch egirao  am bos á C id ad e d e 
Kuaithki , C apital do R ein o  de N a- 
yada ; e com o cfta era a ultim a po- 
voacáo , que havia na derrota de E lu- 
th , aqui fe dem orarão poucos d ias, 
em quanto Brandimarte convalefcia da 
ferida , que Barigace lhe fez na per­
na.

A  duas jornadas de fCu nitíiki en- 
contrirão a íiu-.n grande Palacio , o 
porrico do qual era de mármore ne­
g r o ,  ornado de relevos brancos: le­
vados da curiofidade , entrarão em hum 
grande pateo cercado de frondofas 
arvores, c a cada lado fe vião d uasíb- 
b c b a s  grades de ouro , que davãô 
entrada a d iverfos ja rd in s; no fim-tef- 
tava hum G aítello de magnífica arqut-



■$7# O r l a n d o  

te cb jra , que occupava toda a fronta- 
ria. A p e ifio -íe  Bvandinune , e Fior 
d c  L iz  , e guiárao os paífos para o 
ç^ificio  ; e quando intcntavão íübir 
íe is 4<-’g ráos ,d.e mármore , por onde 
íe  entrava em hum faguao íuftentado 
dfe torneadas coliirunas ,. Ihe.appareceo 
« o  p-uamal hyma b e líaD am a , a qual 
■I-he difle : « A  voífa curiofidade vos 
y> attrahe a vofTa perdição •, rnas a ig n o- 

rancia do -perigo deíc.ulpa ao Fof- 
fo  atrevim ento; e affim fugi prom- 

.» piamente deíse funeíto- fi-tio , pois 
» naveis d efa h er que eítais ijoE alacio  
» P crigolo . »

Ficáráo os dous amantes irrçípr 
Juros no qtie deviao fazer , quatjdo 
ícntírão  abrir-fc huma das g rad es, e 
v irã o , fahir por eiia a hum (Jiganie 
de huma grandeza disform e ; vinha 
fem anuas para o rep aro , e nao rra- 

,7.ia ou ira para a offenla■ mais ..que hutn 
.dragão Ciibertcj de efcaaias de o u ro , 
.«ao qual agarrava pela cauda :. chegou- 
ifç  a Branduuarta e de& ajragando- 
-Jlje o d ra g lp  fp.b.re o  ê im o., lhe deo
-lãp p eM d ijtjM p e , q u e  x> lançou 

ter-
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terra fem fentidos. Reífaurou-fe o  C a-, 
Tillei.ro do d eíàco rd o ; c caufando-Ihe; 
o c e r ig o  mais animo que fulto , levan- 
io à  a. eípada de A g r ic a n , qu e tinha 
rirado a Barigace ; e  em pregando-a no 
G ig a n te , o  pxffou d c  parte a parte. 
C aiiio 0 tnonftro; e  apenas o  cadavtfr 
tocou na terra , quando , ok prodígio 
a.lm iravel! vio  renafcer do corp o  do 
G iganta outro dragão igual ao pri­
m eiro , e do Aragao outro Gigante 
iem eiíiante ao que acabava d'e matar. 
V io -fs  novamente empenhado nefte. 
geru-ro de com bate; e  íev\úr.do fecun­
do golpe , experimentou o  ineíüio 
deíacordo : levantou-fe aprelTadameii- 
t? ;  e valeado-ie da e fpada , executou
o mefítto fuccelTo r renovarao-fc as" 
tra.isrbrmações ; c feis vezes que re­
petia 0 eilrago } outras tantas fe .vio. 
n o  perigo.

E xperim entando Brandim arte ef> 
t-as continuas reprodueçoes ; e r e f l ­
etindo que o Gigante nao tinha ou'?a 
arma mais que o d rag ao , intentou dei- 
xaílo in ú t i l ,  pondo-o em eftado qu a 
lha n ã a  pudcffc fazer’ d am no: com e t  

te
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te  penfamento em pregou o feu vafor 
fóm erue no eftrago do d ragão , e nao 
na m ina do G iga n te : fo i conveniente 
a id e a : atravefTou de parte a parte ao 
dragão ; e vendo-ie o Gigante fem ar­
m a para a offenfa , fugio para huma 
das grades : fo i Brandim arte em feu 
feguim ento; e alcançando-o antes que 
enrraíTe no ja rd im , lhe cortou a ca­
beça. D e  repente fe levantou huma 
horrorofa tem peíad e ; aflopravao os 
venros tão fortem ente , que todo o  
fenfidvo  experimentou eftrago ; eícu- 
receo-fc  a luy, do d ia , baralViavão os 
raios por todas as partes; não rinhíío 
os pés em que fazer firm eza, porque 
os terremotos abalavífo a terra ; em 
fim tudo cra defordem. Abrjgou-fe 
Brandim arte ao muro do e d ifíc io , e 
F lo r  de L íz  cahio nos degráos do 
portico  : durou atem peiíade quali hu- 
ína h o ra; e .quando o C avalleiro  fen­
tio  mais ferenada a torm enta , fo i foc- 
Correr a Dama , que eítava defm aiada 
de fu llo : fez  com que fe reítauraíTem 
os eipiritos de F lo r d e  L ix  ,  a qual 
lh e  pedio . anfiofamente qu e fahiflcat 

da-
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A s s M Í e  fi t io , que lh e  caufava tanto 
i a r o r :  reprefentou-lhe Brandim arte o  
LKereiíe em gue fc empenhava a fua 
Btíora para nao fu gir ás aventuras que 
jê  iJje offereceiTem; e  animado da cu - 
rio fidade, lhe d iííe , que entraffc com 
elle no P a la c io , pois já  nao havia pe­
rigo . Perííftio F lo r de L iz  na porfia 
d e fe querer ir ;  e para mais o obri­
gar a fahir para fóra , lhe diffe , que 
a  dem ora que fizeilem. naquelle CaC- 
te lla  lhes poderia fervir de perjuizo 
p^ra não alcançarem em filutli a A n ­
g é l ic a , c a O rlan d o: fu jeitou-feB m n- 
dim arte a efta ra zã o , c caminhou pa­
ra o portâl por onde t in h a  e n tra d o .

Chegarão ao fitio , <j nao achúrao 
a porta; rodeárío  rodo o p a te o , e nao 
eneontrário  fahid a-, vírao fóment® as 
duâs grades , que nao podiao íàtísfk- 
zer  ao feu d e fe jo , pois eíhm io fccfia- 
d s s:  schárâo-fe obrigados a voirarem 
para o  Palacio na efpcranca de encon­
trarem a Dama que tlnhao vifto  para 
fc  informarem defla por onde podíaa' 
fa h ir : fubtrao os. degráos do porrico ,• 
e  e/nrdrão a o  fa g u ã o ,.  (jue p se o n d u zia



O  8 L  A  N D O

a  huma grande fa la , no meio da qual 
eftava hum fepulcro de tm rm orç ne­
g r o ;  guardava a e í e  monumento hum 
C avalleiro  armado d e  todas as arm as; 
e  vendo que qs dous am antes' ie  M ão 
chegando» in veftic a Brandimarte tão. 
promptametice que apenas- lhe deo  
rempo para a d efen ia: duron o com­
bate a m aior parte do dia , fem que 
h  conheceíTç vantagem  em algum dos 
dous C a v a lk iro s  ■, o  d o  Caftelio  fim 
eftava ferid o  em muitas partes, porém 
con gcíad o  o  ianque nas veias , nao lh e  
fahía pelas fe rid as , antes parecia que 
qua:itos mais golp es \evzva mais for­
ja s  tinha.

.A ppareceo  nefte tempo a D am a; 
e  iv\tersiía'idO'fe por B ran d im srfe , lhe 
diíTe: a C av a lle iro , para aicançares a 
•» v i í lo r ia , he precifo  que o u p o r fo r -  
» ça. , ou por í.riduftria retires defta 
». fala ao teu com petidor, a O  C aval­
le iro  dí>Caftello..oIhando furiofatnente 
para a D a m a, lhe d ifle : « A h  cru el* 
3» bem moftras . nas tuas, palavras o 
» horror qüe ce caufa a. fmnha .com- 
3t :paíihia;.-..porèia ea  vou, £ms£á2et fe
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f  minha vi-ngaivça com  o'teu  caftigo. » 
A caban do eftss pa lav ra s, /e voltou con­
f i a  a  Dama para a facrificar ao feu 
O g/MWf-fim ; porém  Brandim arte fe poz 
üarvte dell-e para lh e  embaraçar o iii- 
-tento. R a iv o fo  o  C avalleiro  por fc 
*2ío poder vingar na Dama , voltou 
io d a  a fua Ira coatra B randim arte: ra- 
jjovou -fc  o  c o m b a te , auginenrárao-fe 
jds esforços ; e percebendo Brandimar- 
te que os feus golpes erão in úte is, 
fend o  forçofos , fe aproveitou do avi- 
fo :  agarrou ao C avalle iro  pordebaix©  
do= bracos ; e vencendo a fua reíiften- 
cia , o levou  fora da fa la ; atrareíTou 
£> faguao , e o la n ç o u  íbbre os degráos 
do pórtico para o  apartar da tumba., 
d onde conheceo que proccdiao as fuas 
fo rç a s . A penas o C avalleiro  cfteve fó- 
ra da fa la , quando lo g o  fe abrirão as 
fe r id a s , e correo o  fangue em tanta 
^butidancia, que em breve tem po fi­
cou  fem  vida.

Depois jjue  Brandim arte fe certi- 
íe o u  da m orte d o  C avalle iro  , veio  
agradecer á Dam a a mercê do a v iío , 
com o  fundamento da v iíto ria . * C a- 

s vai-



3) valleiro  ( lh e  reípondeo a D a m a) 
x  o  fegredo que re manifeflei náo fo i 
s  fomente pelo m erecim ento do teu 
» e sfo rço , lenão tambem pelointerel- 
» fe  do meu foccgn ; e para que po- 
7» nhas fim a efta aventura , em que 
5» tanto-fe empenha o  teu â n im o , e a 
» minha con veniencia , lie p re c ifo q u s 
o> executes huma co u fa , em que acha- 
s  rás alguma repugn ancia; porém  fa- 
» be que he neceífaria para a confer-
> vação da tua v id a , da m inha, e d ef- 
y  ta D am a: tu mefmo lias de abrir o 
»  fepuvcTO it i  c  o  prim eiro ob-
» je c lo  que te appareccr , a e iíe  has 
» de abraçar, a Se iie ío efla circum- 
y> ílancia a que Jia de pôr termo a eí- 
» ta aventura (rcfpo nd eo  Brandim ar- 
» te )  nao nos demorem os mais tem- 
» po. »

V oltou  Brandim arte com as Da­
mas para a fa la , chegou ao íV p u lc ro , 
e  vio  em huma lage de mármore ne­
g r o ,  que Ifie. fervia de cam p a, eferi- 
tas eftas palavras com lütras de o u ro : 
J)e que me ferve a formofura , a fa~ 
èedvria } «‘/a .riquez>a , f c  com todos

2^4 O r l a n d o
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tfies privilégios me vejoencerrada nvp- 
l e  lepukro i Anim ado Brandim arte de 
im paciência , e de curiofidade , q u iz  
deicifrar o enigm a \ levantou a !sge 
por huma argola dc ouro , e  apenas 
defeubrio o tu inu lo , quando faliio de 
dcntvo hum  m edonho d ra g ã o , que fc  
Bao podia v çr  fem m e d o : inveítio  o  
monüro a Brandim arte cora a boca 
ab erta ; porém o  C avalleiró  f<? retirou 
alguns paíTos, e defembainliando aeí» 
pada , fo i contra eíiç. A  Dam a do 
C afle llo  lhe d ilíe aníiofam ente em al­
tas v o z e s : « Sufpende a a c ção , esfor- 
» çad-o C avalleiró  , porque co;n o  tea 
» intento procuras o noíTb eftrago : 
» fabe que íe matares a efte. m onftro , 
» no mefmo inftanre verás iubm ergir- 
» fe efte P a lac io , e ficarem os fepu ka- 
X dos debaixo das luas ruinas : lcm-t 
» bre-re o  meu avifo  para fahires com
i  fe licidade delta em preza. » H e  ver- 
» dade ( lhe -refpondeo Brandim arte).
> que eu prom etti abraçar ao primei- 
í  ro  objeíko; que fahiííe d o  fe p u icro ; 
a porém a vifta deíle m onãro m e b o r- 
3» t o n ia  de forte  ,  que fem. d u v id t 

» per-
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» perderei a v id a , fe cum pro 3 pva* 
» meífa. » V en ce  elTe receio ( replicou
* a Dam a ) porque o C eo  ,  proteítoé
* da jnnocencia , coroará a rua em** 
» preza com fe liz  fuceeílo  : repara que 
» efto he fó  o  cam inho, p o r onde po“
*  des fahir d  efte Caík-llo ; anim a-te 
»- p o is , não pela minha eonfervaçíío-,»
*  uias fim pelo intereffe da tua D a- 
» m a , a quem pela tua pouca refo lu - 
» çao  entregas a huma- morre certa. » 
C o m  eíta ultim a advertência fe deter* 
Kiinou Brandim arte a: executar a ac­
çã o , em que feD tia  tanta repxignancia-^ 
porém  intereílado na vid a de F lo r  d® 
L i z ,  defprezou o re c e io , e  íe  expoa 
ao perigo .

C hegou Brandim arte ao tumulo 
cóm o rofto páliido , com  as acçáe* 
fu fp en la s; de huma parte o  demorava- 
ô  rece io , da outra o animava o  esfor­
ço  \ porém  arrebatado da paixao de 
sm o r, defprezou o fufto; e inclinan- 
do-fe fobre o m o n íiro, executou a ac­
ç ã o , qae-ju lgava tao funeíla ; pareeia- 
Hie que tccáva em 'hum  frio  ca<íaver, 

fentia na- execujao a frialdade d a
* ne-



neve. D s repente fe  dcfpojou om oxif- 
iro  cas ho rroro lis  efpecies de dragão , 
e  apparaceo n a  figura, de huma for- 
n o fa  D a m a  veftida de branco , com 
os cabelios louros , os olhos negros., 
<► ro-to córado , em fitu com todas 
aq u tllas  perfeiçoes com que a nature­
za adorna a form ofura. Efta era a M a­
gica  F eb o zilie  , a qual agradeceo a 
Brandim arte a fufpensão do /eu fado. 
O  C avalle iro  adm irado ..<de tão agra- 
d avel m etam orfofe, lhe correfpondeo 
com debrádos agradecimentos pelo  
livrar de tão grande perigo : heruve 
d e  parte a p a rte  huma nobre queífao* 
difpurando q u a l delles tinha m aior 
m otivo  para fe conteíTaç cbrigado  ; 
porém  a Dama do Caftello , c F lo r  
de L iz  vierão interrom per o argumen­
to , h u m a  moftrando o goílo  pela l i ­
berdade da M a g ica  , outra declarando 
a alegria pela victoria do C avaliciro .

F eb ozille  em deinonllração do íeu 
agradecim ento encarnou as arm a s, e o  
cavallo  de B ran d im arte, de fo ite  que 
nao podião fer pen etrad os, ainda que 
o  ferro folfe o  mais exceliente; m of- 

trou-
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-trou»lhe as maravilhas do P a la c io , e 
..queria que fcdem oraflcm  alguns d ia s , 
para que no agazalho conheceílem  com 

.mais rr.otivos a fua am izade ; porém  
B randim arte', e F lo r  de L íz  lhe diíTe- 
raO j que lhes era muito precifo  che- 

-garem a Eluth c o m p r e f ia , ra z ã o , por 
-que não acceitavão. os feus offereci- 
m entes. D efpedirao-fe de F e b o z ille , 

.a qual lhes pedio que levaííem  na fua 
com panhia a Dam a do C a fte llo , que 
fe  chamava D o riíte lla , e que a entre- 
gaílem  em Lcufachan ao R e i feu p a i , 
porque eflava incerto no feu deírino. 
Brandim arte feoffcrcceo  com gofto na 
conducção  da Dama ,  fem em bargo 
d e n2o fer a fua derrota por aquelle 
R eino.
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D a  hifioria de D oriflella .

PO llos em marcha Brandim arte com 
as duas D a m as, pedio a D orificl- 

h  que lhe difleíTe 0 m o tiv o , por que 
le  tinha apartado da C orte  do l i e i  
feu p a i:  a D a m a, que d eíejava fa7.er- 
iite o goáo ,■ ían sfez a íua curiofidadc 
nelíes termos.

D oliílon  meu pai teve duas ív  
lh a s , dasquaes eu fou a fcg u n d a: mi­
nha irmã defde a fua infancia fo i pro- 
n e ttid a  cni cafam cnto a R e n t ig , Prín­
cipe deíle Paiz d e N a y a d a , proceden­
do elle ajufte da eftrcitiíTima am izade 
que entre cíles deus R eis havia r nSò 
ie £r;-;:uou 0 contrato por uiinha def-- 
graça , parecendo catligo do C e o  o 
m o tiv o  àq. e m b a r a ç o .  Hwjt; dia , ein 
que a ferertidáde do ar convidava aos 
snim os para -o divertim ento , fahio 
E iR e i meu pai acom panhado dos feus 
princip;;es Cortezaos a hum boíbue 

-algumas léguas diflante da .Cidade..
'Tem . I !  T  pa-
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para fuavifar o  p e z o  dos cuidados no 
exercício  da caíTa. A  R ainha minha 
mai , prcíerin do  o defcanço ao traba­
lho  , deixou ao R e i feu eipo fo  empe­
nhado no alcance de algumas fe r a s , 
e  íe retirou a  hum p ra d o , que eílava 
á. entrada do b o fq u e , por onde cor­
ria hum focegado rio. Para go za r com 
mais conim odidáde o aprazível do fi- 
tio  , rnaftdou armar ciiverfos pavi­

l h õ e s ,  que refiftjJÍem ao ard o r do S o l;  
aqui fe cntrecinha com as fuas D a­
m a s , ora em difeurfos g a la n tes , ora 
em jo g o s  d ivertidos •, porém  o  m aior 

-gofto que a Rainha lograva era admi­
rar aform o fü ra de m inha irm a, a qual 
tendo apenas hum luítro p e rfe ito , já  
era o pafm o de todos os olhos. A s  
Dam as applaudiao os feus engraçados 
brincos , nao fó por lifonja , fenão

Íior m erecim ento ; fahírao dos pavi- 
lióes ,  e fo rao  pela m argeiu do rio 

apanhando brancas pedras para diver­
tim ento da menina. K e íle tem p o  fahio  
dentre as arvores huma rropa de gen­
te armada ; e pegando na P r in c e z a , 

a  le tá rão  ao mais efpeílo  d o  b o fq u e ,
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z s c  os S o id ad o s, que eílavao de 
} lh e  pudeílem  dar lò c c o rr o , 

^ecí te tinhão retirado^ para que as 
Q *a » s  com mais liberdade gozaíTem 
ã*qüetle recreio* D ivu lgou -fe  o  roubo \ 
e  ranto os cafTadores, com o os Sol­
dados , feguírão os paflos dos trsid o- 
t h  ■, porém ficárao inúteis as diligen­
cias , pois voltárão fem noticias.

FJor de L iz  , que eftava muito 
attenta á relaçao da D a m a, lhe per­
guntou com o erão os nomes da R ai- 
r.aa , e da Princeza. A  R ainha minha 
mãi (refp o n d e o  D o rifte lla )  chamava- 
ie F iian cie , e a Princeza minha irmã 
A m athiríc. T o d o s  uniform em ente tive- 
ráo por author da traição a hum  cerro 
F u g ifo rq u e , cabeça de huma tropn dç 
ladrões , o  qual le  tem feiro fam ofo  
e:r. todo elle P a iz , mio fó pelas fa ç a ­
nhas dc v d o r  , fenao tam bém pelas 
fubcilezas de engenh o: o fundam ento 
deita fufpejta f o i ,  porque com o minha 
ir::.a eüava.ornada de preciófas jo ia s , 
ic .s ; in a -fç  . que o  tia id or F íigifo rqu e
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gencias poffiveis para a refíaurarem 
porem  nunca fe pode Jaber o  iueceílo 
do feu defíino.

A  perda de A m athirfe  m e conf- 
tituio  Princcza herdeira dc Luuíachan. 
Q u iz  D oiiíion meu pai ratificar a lua 
p a lavra , deftinando-me com o minha 
irmã par.t efpoia dc R en tig  : allim 
que tive idade para fc  effeituar o ma» 
trim on io , mandou o R e i de N ayad a 
ao Principe leu filho que vieíTe m eie- 
ccr a minha m ã o , nao (o peJas razfles 
d c  eftad o, mas cambem pcias affiften- 
cias de am ante: c h e g o u R e n tig  á C o r ­
te ; e quando efperava a minha cor* 
refp o n d e ocia , encontrou a minha re- 
p ugnancia: con heci no feu g en io  la í 
altivez , que aqueiíes m efmos agrados 
de que fe valia para indicios d e a m e r , 
erão arroganeias; as fin eza s, que por 
mim fa z ia , nao erão naícidas da ter­
nura , erão filhas da fo b e rb a; em fim 
o cuidado-que m e cauíou a fua affiften- 
cia não fo i a ffe fto j iim aborrecim en­
to. Augmerçtou-fe o meu odio  com a 
vinda de C iiin x , Principe dc M u gal , 
que em tudo era differente do meu



r_~.*o eipofo  » o  qual agradado da 
zi^z'12 fo rm ofu ra , pertcndeo a minha 
ccrrelpondencia •, e o que em R en tig  
erzo arrogancias, em C ilin x forao ren- 
c im cn to s : com o me aborreciao tanto 
as foberbas de hum , por força me 
h iv ia o  de agradar as ternuraí do ou­
tro ; e obrigada dos feus exceffos, me 
confeílei amante : declarou-rne varias 
vezes C ilin x  a fua paixão com tanto 
receio  , coino Je nas fuas qualidades 
nao tiveífe merecim entos para a con- 
qu:ÍU r m o  baítárão os indícios do 
meu dsigofto , para que meu pai ce­
d e ..;  c o  feu intento ; e obrigada da 
obediência de filha , acceitei por efpofo 
ao aborrecido R e jir ig , o qual não fe 
empenhou em outro excelTo, mais que 
1::? prosnptidão com que me retirou 
ca  minha C orte  : elle bem tinha co ­
nhecido a paixão que eu confervava 
por C ilin x  , c rbrazado de ciúmes 
apreíTou a partida : defpedio-fc de Do- 
líílon com  o pretexto de querer m of- 
trar ao pai a iua e ip o íà ; porém antes 
que m epuzeiTe a cam in ho , tive modo 
de fallar com  C ilin x ,  vencendo os 

c.iv-
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em baraços com que o zelo fo  R e n tig  
pertendia im pedir-nos elle goílo.

C heguei a N adada ; c ainda que 
o  R ei meu fo gro  era naturalmente cot 
lerico  , nunca tive m otivos para me 
queixar do feu agazalho ; aquelles mef- 
inos que eonheciao a afpereza do feu 
g en io  fe adm iravão da ternura dos 
feus agrados : defconfíou R e n tig  dos 
carinhos do p a i ,  culpando a liberda­
d e ,  que eu tinha ao a m o r, que elle 
m e m o lh ava; pafiou a d efeorfian ja a 
v ils a a  , porque ju lgou  exceflo« de 
am ante, o  que erao agrados de p a i: 
qu iz embaraçar as confcquenciss quo 
o feu infam e efpirito  receava j e reti­
rando-mo da C o rre , me levou a luim 
Cait-’ ilo  , aonde fó elle poucas vezes 
entrava: condem ncu o  R c í o  proce­
dim ento do filho ; ma? nao íe  qu iz  
valer do feu refpeito  , por não augmen* 
rar 2 minha defgraça : conhecia ern 
R e n tig  a v ileza  do an im o; e por nao 
me expor ao p e r ig o , moderou o en­
fado. Quando o bárbaro R e n tig  me 
v io  encerrada n o C a íle llo , focegou  de 
algum m odo .a-definquietaçáo do feu



efp iriro : 0 aliiv io  , que et! tinha ná 
mir.ha d efg ra ca , era eítar apartada da 
fua com panhia porque ainda que R en­
tig  era hum dos mais valentes Prín­
cipes da A í ia , nao tinha alcançado da 
natureza acjucllas agradaveis circum - 
ítancias precifas para a fatisfação do 
goíto .

Entre as Dam as que me fervião 
havia huma , que eu tinha levado  da 
minha C orte  , á qual fiava todos os 
fegredos do meu coração ; não fomen­
te fabia 0 o d io , que eu tinha a R en- 
t Í 5 } m53 tam bém lhe declarci o a m o r, 
que por C ilin x confervava. E ra o  feu 
nome Filatea ; c com o tinha as eipi> 
ciaiidades d e fo r m o ià , era adorada de 
O rilta l, diftincto C avalleiro  de Kuni- 
th k i: correfpm idia Fiiatea com o meu 
confentim ento aos feus exceiTos, ’ pois 
conhecia nos m erecim entos cio Cavai* 
leiro  bem empregada a fua formofu- 
ra. Imaginava eu que dos íeus rcci- 
procos agrados , e das fuas ílnccras 
terr.'-tras alcançarião hum d ito fo  deíti- 
no porém  as zetoias defeonfianças de 
m eu efpofo desbaratarão o  conceito
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de tão juiia infeííigencia. A  am izade » 
t  o a.nor obrigarão a Filatea a acom­
panhar-me na Diixao ; e fentindo O rif-  
tal tão rigoroio apartam ento , inten­
tou todo 0 p o í M  p.,ra confegui," o  
gofto  de ver ao o bje& o do feu amor. 
Sahio huma noite occultam enfe da C i­
d a d e , e tomou 0 caminho do Caítel- 
l o ,  aonde fe  encerrava F ila r ia ,  com 
a refoluçao de intentar a entrada por 
algum engenhoJb artificio : a pouca 
difi-ncia do C aítello  encontrou a hu- 
n;a velha á borda dc lunn lago  , que 
iramfeíVando nas lagrimas a dor quo 
ícntia , parecia procurar dentro da agua 
algum a coufa de itrp críancia. Pergun­
tou-lhe O riítal a cauia da ílía d o r , c 
n veJJia lhe refpo n deo, a u s  hm :i fa rd o  , 
em que rra/,ia o  fea p rccio ib , lhe ti­
nha cahido no la g o ;  e oor mais di-> 
ligen cia que tinha feito  , não era poífi- 
vel enconcralio.

Com padecido o  C avalleiró  do 
iem im ento que a velha m oíhava , fe 
spsou do cavallo  para lhe ajudar a 
procurar o  que tinha perdido : lançou- 
íe  no l a g o : e depois de muito traba­

lh o ,
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ü o ,  ~ de algum p erig o , tirou o  far- 
ò o .  e o  entregou á velha , a qual abra- 
çsr-io-ihe os pés , lhe d ifíe : a E u ,
> ren erofo  C a v a lle iro , fou huma po-
> bre m ulher, que nao pofTo de outra
> forte moftrar-mc agradecida mais 
» que confeíTando-me obrigada : os 
s  benefícios que fe fazem  nunca fe 
» perdem , porque fe fc  execução por 
» ín tcrc ífe , rçcom pensão-fe com  pre- 
y> m io s , fe  por com paixão exereita-Te 
» a generofidade. a C orrefpoiideo O  rif­
la i aos agradec im entos da velha cora 
dclintcreiíe , c fatisfeito da acçáo exe- 
carcd -i, continuou o caminho para o 
C a ils llo  de R c n t ig , aonde chcgou. no 
raefm o dia. A  vií:a defte c ji ilc io  de£ 
animou a efpcrança , de que fe tinha 
lifo n ie ad o; vio 2 altura dos m uros, a 
fo rtaleza  das p o rtas , a im poílibilidadc 
da entrada > tudo concorria para a dcl- 
eíperaçáo da empreza. B-odeoa va­
rias vezes o  C aftello  para ver fe en­
contrava raodo , por onde pudeile en­
trar ; porém  connecendo inútil a fua 
d iligencia , fc d etenuinou a voltar 
para Kunichki. N e íle  rem po lhe ;ippa­

re-
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receo huma D a m a, que nao precifava 
da m agnificência do traje com 'qu e ef­
tava veíHda , para fe admirar 0 e x c e t  
fo da fo rm ofura , de que era dotada': 
cíieeou-fe ao C a v a ílc iv o , t  lhe d iíie : 
s  N o  teu fem blante fe conhece a tua 
3> m ile z a ;  mas fe m edeclarares o ra o- 
3  tivo  da tua afflicção , poderá fer que 
3» com  o meu foccorro  tenha aliiv io  o  
» teu fentim ento, » E  qual he a ra-
*  zao  ( lh e  perguntou O rifía l)  porque 
» vos interciTais tanto no meu deíii- 
y> no ( » Hc o reconhecimento que 
» d evo  ao beneficio que m e fizelle 
» (rep lico u  a D a m a ): eu foy a M a g i-  
■» ca F c b o x ü le , a quem na figura de 
» velha ioccoiveíte nr. affncção cora 
)> que oftsva no lago  , procurando o 
x fardo , cm que tinii:: tanro empenho. » 
Sobreíaitou -fc o C avalleiro  com efta 
n o tic ia ; e defeulpando-fe com a M a­
g ica  de algum defeuido no tratamen­
t o ,  crim inou a offeiUa d ore lp eito  por 
Ignorância do caraéler. A gradeceo-lhe 
F e b o zille  as defeulpas , e  lhe pedio 
com an fia , que llie d llfe ífe  0 m otivo  
d a  fua d o r , para que com  o  feu foc- 

cor-
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corro  experim enralíe farisfaçao o feu 
em penho. Já-que moftrais tanto inte- 
reífe no meu a i liv io , lhe dilTe O riftal > 
fabei que a dor que me a f ílig e , he a 
im poílibilidadc que encontro para me 
introduzir nefte C aítello  , aonde fe en­
cerra a form ofa F ilatea , m otivo  dos 
meus cuidados : a diiticuldade da en­
trada nao co-nfifte na fortidSo da re- 
fiftencia ; porque a paixão do meu amor 
he táo fo r te , que augmentaria 0 mea 
esforço para em prender im poíliveis 
CÍU fomente no recato com  que íe de­
via executar ella d iligencia , pois era 
in fa lliv d  o  perigo da minha D am a, 
fe o cruel R en tig  , Principe de N aya* 
d a ,  fouòeíre o m otivo do meu inten­
to . Pois fenâo he outra a cauia da tua 
afflicçaO; lhe refpondeo a M a g ic a , tu 
confeguirás a fatisfação do teu empe­
nho. Acaban do eftas palavras , apa­
nhou huma pequena concha , que por 
scnfa  fe achava na terra j e  pronun­
ciando fobre ella certas palavras , a 
d eo  ao C a v a lle iró , d izen do-lhe: « A -  
3 qui tens efta co n ch a, a qual te fará 
» in vifivel todas as vezes., que a tiv e -

* res
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» res ca mao efquerda; e quando ne- 
» ccflitares mais do meu iòccorro  , 
y> mette-a na boca , que no metaio 
» ínitaute me verás ao teu lad o  ; c 
» agora para que fique fatisfeito  o  teu 
» g o f to , vem  com igo , que eu te in- 
xtroduzirei no CafteUo. »

F o iO rifta l com F e b o z ille ;  e  fem 
lab er de que m odo fe  achou no apo- 
fe n to , aonde eftjva F ila te a  c o m ig o , 
d efappareceo a M agica  , e eu , e a 
minha eonfidenre nos adm irám os de 
ver ao C avalleiro  no Caflello ,  cm  
q u e 3 havia muito tem p o , nao viam os 
a outr.i pcíToa mais que ao meu per­
seguidor DifTe-nos Ò riíla l os meios 
de que fe tinha valido para coníeguir 
a entrada •, cor.licci no C av a lle iro  a 
verdade da f j a  incíinf.çiío ,  e Filarea 
experimentou no feu amante o exceíio 
5 o feu amor-, e empenhada na minha 
lib erd ad e, me d iítc : « Já que confe- 
» guim os a protecção da benevola F e- 
» bo zíile  , facudam os efte ju g o , que 
» nos tem poílo com  tanta cru eld a d e ; 
» c já  que pudem os vencei' as noíTas 
» de/graças, triunfemos pelo  foccorro



> da M a g ica  da ryrannia do Princi- 
» pe. »

H c tão natural aos in felices pro­
curar rem edio aos feus trabalhos , que 
acceitei o  con íelho de Filarea , apa­
drinhado por OriflaI com táo fortes 
razões , que fem eJcrupulo do brio  me 
refo lv i a executar a fugida. M etteo  o 
C av a lle iro  na boca a encantada con­
d ia  , e  prom ptaineiut appareceo F e-  
b o ii lle  aos noilbs olhos , perguntan­
do-nos que queriam os. Q uero  (Ihere- 
fpondeo O riftal) que cocn a voíía pro­
tecção livreis a d ia  adoravel Princeza 
da cruel eícr& Yidáo> em que a oppri- 
me o feu barbaro efpofo. H e  ju lto  
que fe ca llig u e  a tyrannia (diíie  a M a ­
gica) e que fe  ampare a iniioccnciír: 
vinde com igo , form ofa D oriltella , que 
eu vos deitino oatra morada mais di­
gna da voíla peíToa. Prom ptam ente 
nos apartou a todos tres do C aüello» 
e nos levou p.o  icu  P a h d o  ,  que he  
donde v ie m o s: a lli reftaurei o  abati­
m ento dos meus efpiricos com a mu­
dança de tao sgrad avel agazafho , feu­
do o maior g tliy io  das minhas penas 

í*
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o apartam ento do meu aborrecido e £  
p ofo . O  cuidado que me affligia não 
eva fó o rtc e io  de q u e R en tig  foubeííe 
aonde eu e ilav a , mas tambem a lem­
brança que eu confcrvava por C i l i i i r ,  
fem em bargo da pouca efperança que 
e lle  podia ter de ver  outra v ez a mi­
nha form ofura.

C onfultei hum dia a M a g ica  fo­
bre  a permanência do meu d cfcanço . 
e lofore os intereíles da minha ternu­
ra ; certificou-rac F eb oxille  que não 
m e retirariao do feu Palacio , fenão 
por poder mais fo rte  do que o fe u ; e 
me aconíèlhou que fo lie  eu peííoal- 
-mente inform ar a F .lR ei ineu pai do 
m odo com que m e tinha tratado o 
m eu elp ofo  , para que fe rom pefíem  
aquclJas p rizõe s, de que fe  injuriava 
a própria natureza. A creditei o  fegu- 
r o ,  mas duvidei do c o n fe lh o , recean­
do que a am izad e , c u n iã o , em que 
meu pai fe confervava com o R e i de 
N a y a d a , dcílerraiTem do feu coração 
ao  am or de filh a; e levado  do inte- 
r d f e , m e expuzcífe outra vez ao pe­
r ig o ,  entregando-m e a R en tig . JiüK-

3 0 2  O r l a n d o



í c o j  s  M a g ica  o meu re c e io ; e defc- 
ia z c o  o meu allivio  , me d iiíe , que 
trur.daiTe a O r ifta l, c a F ilatea  oecul- 
-raniente á C o r te , para que nas íiias 
-obfervaçocs me pudeífe regular com o 
me pareceffe : approvei a eíte confelho 
-por me parecer m enos p e r ig o íò : pai> 
tio  a minha confidente com  o feu 
amante para Loulachan ,  depois de 
F eb o zilie  os inftruir do que deviao  
fa zer 5 porém  em quanto elles fe em- 
penhavão em executar as minhas or­
dens , o  cruel R c c r ig  confeguio def- 
iru ir ss noffas idéas.

C A P I T U L O  I X.

E m  que f e  conclue a bijioria de D o- 
rijlella.

C H e g c u  R e n tig  ao C aftcllo  ,  e nao 
me achou na p r iz a o ; ad m irad o, 

e im paciente fez  todo o empenho pa­
ra me encontrar; porem  defenganado 
da fua d ilig e n c ia , ccrtificou a minha 
fu gid a : não fabia de que m odo me 
lin h a retirado do C a.ftelío , e ignorava 

em.
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em que parre me podia efeonder das 
•fuas ira s: d cle jo ío  da vingan ça , fe em­
penhou na d ilig e n c ia ; porém  nao po­
dendo d e lcu b rir 'o  meu retiro , im plo­
rou maiores fo rjas  para o  defem pe- 
nbo. H abitava em liuin efeuro bofq ue 
•nu* confins defte R ein o  o  g ra n d eM a - 
g ico  M a rg a fe r , defeendente do fam ofo 
Zo roailre  , o  qual tinha eoníeguido 
p e la  fua íciencia o  que nenhum outro 
linha alcançado com os feus e fiu d os: 
era tão fúnebre o íit io  da fua m o rad a, 
que nenhum viajante emprendia ap af- 
íagem  com m edo do p e r ig o : intentou 
R e n tig  valer-fe da m aíignidade da fua 
fcit-ncia para defafFogar o fu ror que 
opprim ia a fua raiva : animou-fe á em- 
p re z a ; c confiado na am izade do M á ­
g ico  pela conform idade das inclina­
ções , fe  expo7. aos horrores do b o fq u e : 

'chegou ao reüro da g ru ta , e  nao íe> 
•de que eir.penhos fe valeo  para con- 
fe g y ir  o m erecim ento da entrad a; fó  
foi , por minha dcígraça , que alcan- 
jpu o foccorro  da fua protecção. C h c- 
gár3 o am bos ao P alscio  de F eb ozille  » 
•e ficarão defiruídos os encantam entos 

da



da M ig ic a  pelas fortes conjurações de 
M ír g a fe r : fiquei iiom ovel com  a viíta 
c o  cruel R e n tig  , o  qual aggravou a 
minha refoluçao com in juriofas pala­
vras: reftaurei as forçar ■, e cta lugar 
de d efcu lp a s, intentei a fugida : quiz  
R e n tig  fegvnr-me os paffos •, porém  
•M argafer embaraçando-lhe o  intento^ 
lhe d ifle , que nao íè empenfialFe no 
alcance , porque erão tão poderofas 
as fuas f o r ja s , que fem feu coníenti- 
m ento nao poderia eu falar do Pala- 
cio.

C o rr i todo  o e d ifíc io , rodeei to^ 
dos 02 jardins 5 mas ficou inutil a mi-1 
nha p ertcnçfjo , náo encontrando fahi- 
d a :  tom ou í.ia rg sfe r  por fua conta a 
vingança Je  F .entig : e fem fe  alte­
ra r , me o b rig o u , e juntam ente a F e- 
b o z ille , que vieflem os á fala do Pa­
lá c io : a lli á forca de barbaras pala- 
vras , e de  exrraordinarias acções fe  
levantou do chão hum foberbo mau» 
fo i -O ; e voltando-fe para F e b o z i lle ? 
i/ie cocou com Jium a v a ra , e  a d e íx o a  
transformada em hum ho rroro fo  dra­
gão  ; e obrigando-a que entrafTe no 

T w bJ L  V  tu-
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tu m u lo , lhe diíTé : « Pois que a minha
* gen erofíd ad e , e o t e u  p rivileg io  não 
» me perm ittem  dar-te m o rte , quero 
» ao menos que experim entes o  ex- 
J) ceifo  que o meu poder tem fobre 
» ss tuas fo r ja s  ; defde hoje farás a 
» tua a/Tiftencia nefte tumulo àté que 
» hum C avalle iro  tenha a refolução 
» d e tc abraçar debaixo defla medonha 
so figura. » A caban do cilas palavras s 
cubrio  o m aufoleo com  huma pezada 
lag e  de raarraure, e entregou a guar­
da a R e n tig  , a quem certificou que 
cm  quanto clfivcífe na fa la não pode­
ria fer vencido.

Im aginava eu , que não tendo os 
p rivilég io s d e F e b o z i l le , teria fenten- 
ça d e m orte ; porem  a vid a que fe 
tne corscedeo , fo i o  m aior caftigo que 
m e podião dar. F u i condem nada an ão  
p o d er fahir do Palacio , e a eftar con ­
tinuam ente vendo ao o b je íto  do meu 
odio. Form ou o encantamento do dra­
gão  , de que o  G igan te  fé fervia por 
arma , em cujas reprodueções fe con- 
fervava a fua vida. O  G ig a n te , aq uem  
© teu esforgo matou ,  era o  pro prio
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M ir g s f e r ;  e o  C a v a lle iró , que defen- 
é ; i  o  tu m u lo , era o barbaro R e n tig , 
J-jlgavão am bos p o r eíte m odo efta- 
belecer o  íeu fo ceg  ' 1

com a experiencia do feu caftigo: iu- 
períor poder te conduzío a efte Palá­
cio  , para confundires a barbaridade 
de M argafer j e  de R e n tig , para am- 
parares a minha ionoceucia , e para 
deíencantares a generofa F eb o zille .

Apenas D o riítella tinha acabado 
de contar as fuas d efgraças, quando 
de repente fahírão de hum bofque 
vinte , ou trinta ladrões , d os quaes 
huns agarrárao em F lor de L iz  , ou­
tros em Doriftella , e a m aior parte 
inveíHo a B randim arte: ?.s encantadas 
arn re  do C avalleiró  refiííírão aos pe- 
za/ios go lp es dos traidores ; a corta- 
dora efpada governada pelo  v igoro fo  
braço de Brandim arte fazia ne lleslior- 
rorofo eftrago : dem erou-fe algum 
tempo 0 triunfo pela traição de hunt 
da cuadrilha , que faitando ligeira­
m ente na garupa do c a v a llo , em que 
t ia  B ran d im arte, o abraçou pelas cof-

eêrao o  engano

V  ii tas,



tas , embaraçando-ihe o m ovim ento 
dos braços: ajunrárao-fe to d o s , e ai> 
rcm ettcráo contra eiie ao m efm o  tem­
po ; porém  Brandim arte coníèguindo 
d eíeirbavaçar o braço d ire ito , fe z  ncl-- 
les grande m ortandade. N ão  deíiília 
o  traidor da em preza de o  ag a rra r; 
e nao podendo o C avalleiro  dcleitiba- 
r.içar-fe totalm ente da p rizão , fe dei­
xou caliir em terra juntam ente com  o 
k u  con trario : alcançou por eftem oào  
a liberdade dos b ra ço s; e pertenden- 
do fatisfazer a fua ira na vida do trai­
d o r ,  efte fe lançou a feus p é s , pedin­
do-lhe perdão. « E u  bem conheço (lhe 
v diíTe o traidor) a juíHça que tens 
5 para m e dares a inorfe ; porém  pe- 
x ço-te que me conferves a vid a até 
» chegar aL o u fa ch a n , aonde p o r d e l-  
» cargo ua minha con fciencia quero 
D declarar hum im portante fegredo  ao 
y> B .ci D olifton. Saiba efte M onarca a 
» offenfa que lhe tenho feito  , c en- 
» sugue as fua*? lagrim as com  o co- 
» nhecim ento do meu d e ü â o . » Sa­
tisfez  Brandim arte a fuppiica do Ia-' 
drão i e concedendo-lhe a v id a , man­

dou
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dou que montaíTc em hum dos caval- 
ios dos m ortos ; e para que nao fu- 
gi.Te , O amarrou com  forres p rh ô e s . 
Jsefte eftado cheg/trío á vifta de l.o u- 
fachan , e íicháráo a C id ad e  íitinda 
p o r  Juun num erofo E xe rcito . Q uando 
DoriiteUa divifou  0 c e r c o , exclam ou 
fentida : « Q u e triílo efpeéteculo ie 
y, offerece aos meus o lh os! N a o  baila- 
» va para deigraça de meu affliclo p.ii 
)> a perda de duas Princezas fuas fi- 
» lhas , fenáo tam bem o defgofto d e 
» ver  filiada a fua C orte  ! »

C A P I T U L O  X .

D o  E x ercito  que f i l ia r a  a 'Loufachan ■, 
e da hijloria do P rín cip e C ilin x.

C H egou Brandim arte com  as D a­
mas a L o u fach a n , e vio  vir para 

e lle  a hum C avalleiro  , que pela ri­
queza das armas ,  e pe!n apparencia 
da figura moftrava fer dos principaes 
d o  E xercifo  ‘ reparou com  «rrençao 
em  F lo r  de L i z , e em D oriíle ila ; e 
agradado d a  fua fo rm ofu ra , d iífe pa­

ia
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ra  Brandim arte: « C av a lle iró , a com - 
2) panhia deftas Damas he tão eftima- 
y, v c l » que não poflo  deixar de te 
a confefTar a inveja que me caufa a 
»  tua fo rtu n a, e aílim te peço que me 
S cedas efta fe licidade ; porque fe aca- 
a ío  lefiítires fatisfazer*m e o gofto  , 

eu o confeguirei pelo cam inho das 
% armas. » A  felicidade que me inve- 
3> ja s  (  lh e  refpondeo Brandim arte ) 
» certamente he m aior que o  meu me* 
a recim ento ; mas feja qual for o mo- 
» tivo  deíia d ita , eu não efpero d e k  
» tas Damas que queira o conceder-re 
» cila ventura em meu perjuizo. » Q  
» fucceíTo do notTo com bate (rcp licou  
x o C a v a lle iró ) te fará mudar de feu- 
» nm ento. » Acabando eílas pa lavras, 
reparou que Brandim arte eftava fem 
lan ça; e tirando a efpada da b a in h a, 
arrem etreo contra eile  com  tanta pref- 
fa  j que ilie não deo tem po para a 
refpofta. E ftu n d alizado  Brandim arte 
do injufto procedim ento do C avaliei- 
r o ,  quiz cotn a generofldade do ani- 
ruo caítigar a vileza  do in im ig o ; nao

g l O  O  K L A N D O
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gap'-?-—  -nu o  excsíFo do caftigo cora 
e  ^ íib rezo  do íoccorro  : arrem etteo 
aa c iv a llo  B ato lde fobre e lle  ; e ao 
t » s p o  que 0 C avalle iro  levantava o  
braço paia defcarregar o  g o lp e , Bran­
dimarte lhe agarrou a guarnição cora 
tanta fo r ç a , que arrancando-lhe a ef- 
p . i i a , o derribou era terra. A p pare- 
ceo  prom ptam ente hum deftacamenro 
de C avaiiaria ; e  vendo o cítrago que 
fe fazia no feu com pan heiro, inveflí- 
rao a Brandim arte defejofos da v in ­
g an ça; porém  cm breve tem po expe­
rim entarão o mefmo deftino , ficarão 
alguns m ortos , e cutros fu g irão  para 
o cam p o, aonde fe efpalhou a noticia 
daquelia acçao. Sahírão do E xercito  
m uitos C ií^aileiros, Íjuiís ciefejoJos de 
adm irarem  c o m o s o ilio s  0 que fe lhes 
àiZiâ , outros incrédulos de ju lgarem  
p o r verdade o  que fe lhes contava. AC- 
lim que chegarão ao (Ifio aonde eftava 
B randim arte , v irão a deftruição que 
hum fó homem tinha fe ito  nos feus 
com panheiros; e ju lg an d o  por deshon- 
ra fem elhante  e iírag o , ^uizeraiv com  
o  caftigo recuperar a in ju ria: agarra­

rão
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rão huns nas Damas , outros no la­
drão , e o m aior numero íe  lançou 
fobre Brandim arte, o  qual receando o 
p erig o  em que as Dam as eftavao , fa­
z ia  todos os estorços pata a reiíftençia *. 
queria defembarapar-fe dos in im igos 
para ir foccorrer as D am as; mas ven­
do que a d ila ç lo  do com bate era cm 
feu perjuizo  , íufpendeo a acção , e 
dilTe para os contrários : k Eu me en~ 
» trego  rendido , com  tanto que fe 
» me confervem  as arma? : vamos á 
» prefença do Com m andante , para 
» que íübcndo a vio lência que me fi~ 
3 z e r a o , deículpe o e x c c flo  que tenho 
y> executado. » A cceiiou-ie-líie  a pro- 
p o fta ; e íem  llie tirarem as arm as, o 
lív ár.lo  á tenda de Varam ís , R e i de 
M u g al , de quem já  fá ü á m o s, o  qual 
era o chefe do E x e r c ito , que íitiava a 
Loufachan.

C hegou Brandim arte á tenda a 
tem po que Varam ís eftava rodeado 
dos principaes C ab os das fuas T r o ­
p a s , ouvindo delles as adm iraveis fa-. 
çanhas do C avalle iro  , o qual adian- 
lando-fe fe  cíicgou ao R é i com  tanta 

re*



re/biiição ,  que rodos applaudírao o 
defem baraço , s  nao eftranháráo o  atre­
vim ento. « Senhor ( lh e  tUÍTe Brandi- 
» m arre) aqui venho á rua prefença 
j> pediv-te iatisfaçao da violência com 
» que os teus Soldados roubárão duas 
» D a m as, que vinhao na minha com - 
» panhia: os teus vaflallos , p o d ero - 
» fo  R e i , atropellárão os d ireitos da 
y> hofp itaiid ad e , c nao he jufto  que 
y> na tua re& idão  fique defconhecido 
» 0 p rivileg io  de E ftrangeiro. » O b ' 
íèrvou  V aram ís em Brandim arte todas 
as circumftancias para ju ílificar o feu 
con ceito  : as fuas palavras confirma- 
vao  as fuas aççoes , porque ju lg av a  
que a v iv e is  do d ifeurfo havia de cor- 
refponder á valentia do b ra ço : repa­
rou n i  fua figura , e  reve huma con- 
fa fa  idéa de que já o tinha v id o  ; e 
para ib e  fatisfazer o  en fad o, lhe dif- 
ie  : « V a lero fo  C avalleiró  , bem conhe- 
» ço a razão com que fe  queixa o  teu 
» valor d.1 violência dos meus Solda- 
y> dos ; porém  eu 1120 os confidero 
» crim inofos , quando o arrojo que exe- 
)  cutárao fo i mais p o r vingança que 

» por
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» por offenfa. T u  m ahrataíle a hum 
» dos meus G e n e r a e s e  vend o o sS o i-  
» dados a ruiaa do feu Com m íindan- 
» te , por força fe haviao de ettipe- 
» nhar na fatisfação da injuria. A s 
)> Dam as que viníião na tua cornpa- 
x  nhia eítão no meu E x e r c ito , aonde 
» o honrado tratam ento que fe ihes 
y> faz rira todo  o  receio  do mais le v e  
» p erig o  q u e p o d ião  ter.»

N efte tempo ebegou á renda do 
R e i a R ainha fua efpofa , a qual era 
a forraofa L e o d iÜ e , de  quem  já  con­
tám os o d efgoflo  que w v ç  em  tiio  
rec c b cr  por efpofo  ao proprio Vara- 
m is , alccinçanao efta dita por jnduf- 
fria o velho Zoróíis : reparou em Braii- 
c im a -te ; e conhecendo-o , diífe para 
o  R e i : « E lle  C avalleiro  , adorado 
» e fp o fo , íie a quem deves a m aior 
» o b r ig a ç ã o , pois nao lograrias a mi- 
» nha com pan hia , fe eu nao encontraf. 
» fe  o  feu foccorro. E íle  he o  que 
» na com panhia do grande O r la n d o , 
» C on d e  de A ngers , me livrou  das 
» mãos dos tres Giganres T a rta ro s , 
a a quem  tirou a v id a: fu i d ito fa  em 

» ter
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» ter o cca íilo  de fatisfazer a minha
i  d :T Í d a ,r e f t i t u in d O 'lh e a fu a D n m a ; eu  
» conheço no feu rofto o  defaíTocego 
k que paàece no coração , e  he jufio 
k que eu a lliv ie  a fua d o r ,  aifím co- 
s mo e lle  fe  em penhou na minha ii-
> berdade. * Lembrou-£e Varam ís pe­
la  relação de fua efpofa da obrigação 
em que eftava a B rand im arte, quando 
ha com panhia de O rland o Jhe entre­
gou a L e o d ilie . E ntrarão neíte tem po 
na tenda F lo r  de L iz  , e Dorifteua 
conduzidas p o r C il in x , irm ão do R e i ; 
e d eiejando L e o d ílíe  declarar com ex- 
ceffò o reconhecim ento da divida , pe­
gou pela mão a F lo r d c  L i z ,  e che- 
g ando-fe a Brandim arte , lhe d ifíe : 
» A q u i tc entrego com a minha mão 
» o objeclo  do teu a m o r ; a überda<Je 
» que me défte recom pcnfo com  eíía 
» d ad i^ a: bem fci que bailava efte 
» prem io para defem penho da m inha 
» obrigação ; porém  eu quero augmen»
*  tat o  meu agrad ecim en to, reítiruin- 
s  do-te a Princeza à s  L o u fà c b a n , que 
» vinha na tua com p an h ia, para que 
» da tua mão a  receba o P rincipe C i-  

a l i i u  f
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» l in x , nao com o am ante, í?m com o 
» efpofo. a A grad eceo  B n m d i.n a w  o 
excello  com que Leodiile  dcfem pe- 
niiava a fua generofidade ; e  C ií in s  
abraçando-o repetidas vuzes , queria 
rooltrar com  as acções de am igo o 
go ítc  que fetuia na paixão de aman­
te.

D epois que eítes C avalleiros pro- 
m ettêrao reciprocam cníe huma conf­
iante  am izade , pedio C iljn x a feu ir- 
miio que le^anfafTe o  cerco de Lou&i* 
chau , pois que íó  por feu empenho 
fe  tinha execu tado, e  q ue miUidaíTe a 
Dolifto-i a noticia d eq u e e{ta\a  aP sin - 
ceza. Doriítella em feu p o d e r , não ha­
vendo ouíva d uvida p^Ta a entrega 
m ais que a certeza da fua am izade. 
C om o  Varam í? eínm sva m uito ao ir-

, lh e  f t r i s f e  prom ptam ente a íup- 
p líca  , ç mandou o avrifo a Dolífton 
p o r  hum diífin fto  C-ivulleiro da fua 
C orte. E m  quanto náo chegava a reC- 
p o íta , contou L e o d ille  a Braadímavte 
o  m odo , por que tinha recebido por e í-  
p ofo  a Váram ís , o  qual já  era R e i 
í ls M u ja L  por m orte  de feu  pa i o R e i 

Pan-



P and ragon, que acabou a vida na ex­
pedição de A lb ra q u e; e Brandim arte 
desejando faber o m otivo  do ccrco de 
L o u ía c íia n , perguntou a ra z á o , e Ci« 
J ini o  íatisfez delia forte.

D epo is que R en tig  fe apartou de 
Loufachan , levando para N ayad a a 
DorifteHa fua e fp o fa , fiquei eu corno 
corpo íem  alma , entregue ás paixões 
de am o r, e de cíurne. 'lin h a-m e  man­
dado a Princeza que nao me retiraíTe 
da C o rre , receando que o meu retiro 
m am feíiaífe a noíTa correfpond encia: 
derrorei-m e quinze dias em Loufaclian , 
vioiertar.do cs meus defejos , aonde 
pela deiòrdein des ièntidos fe co- 
nheceo o m otivo das sniias. Soube 
D olifton a cauia dos meus fu ip iro s; e 
com padecido da minha dor , quiz def- 
ttrrar a affiicçáo dos meus cuidados 
com a civerfidade de muitos diverti­
m entos > porém  confervando-fe Jernpre 
a minha paixão , de nada goitava , a 
tudo aborrecia. T o m e i a rcíoíuçao dc 
a e  apartar de L o u fachan , a quem já  
aborrecia com o origem  dos meus cui­
dados j e delpedindo-m e de D o liílo n  f
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é líe  me diíTe , que bem  tinlia conhe­
cid o  a firm eza , com que eu amava & 
lua filh a , e que fem duvida m e faria 
feu  e fpo fo  , fe n lo  tivefle  prom ettido  
a fua máo a R e n tig , a quem não po­
dia fa lta r , porque as o brigajões que 
íte-via ao Rei. de N ayad a im poílibili- 
tavão d esfazer aquelle ajufte ; porém  
que fe a fortuna lh e  concedeffe reítau- 
rar a Am athirfe fua filha mais velha 
do r o u b o , que na fua infancia lhe fi- 
zerao  , e lle , pela eftimaçáo que fazia 
da minha peiTòa, e pe la  conyeniencia 
que tinha âa  minha am izad e , ma o£- 
ferecia  por efpofa. N ã o  fentio  a m i­
nha dor aíliv io  com  efta promeíTa; 
porque a in d 3 que ouvia d iz e r , que a 
rrin c e z a  A m athirfe  no tempo em que 
a roubàrao tinha todas aquellas cir- 
cumílancias , que vaticinavão  huma 
perfeita form oíura , com  tudo com o
o meu coração eftava entregue ao am or 
de D o r ií le lla , padecia com o am ante, 
e não m e alegrava com o am biciofo. 
Sahi da C o r te ; e incerto  no meu def- 
tin o  , ignorava o ace n o  dos p s íío s : 
em parte algum a encontrava a lliv io j
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e cuanto mais me empenhava na dif- 
t j c c i a , tanto mais padecia o  torm en- 
to  : conhecendo pois que a aufencia 
c io  era rem edio da d o r ,  mas fim in­
cen tivo  do e íírag o , me refo lv i a vol­
tar para K u m tlik i, aonde me demo­
rei occulto alguns dias : a lli vim  a 
fabcr o in juriofo tratamento que R en ­
tig  fazia a D oriftella , chegando a ta l 
exceífo a íua cru eld ad e , que a tinha 
encerrado cm hum fúnebre cárcere , 
aonde nem a luz do dia tinha a liber­
dade de entrar.

InterefTei-me , fo n n o fa  D o riíiel- 
la j no voilo  d e ilin o , e in tentei livrar- 
vos da oppreísao do voilo  e fp o íò : 
deiejava fallar-vos , antes que execu­
ta fie o  in tento j porém le:n em bargo 
da? muitas d ilig e n cias , n áopu d e  fatis- 
fãzer o d efe jo : voltei defgoftofo  pará 
M u g a l, e inform ando a V a r a m ís , meu 
irm ão ,  do injufto procedim ento com 
que R e n tig  maltratava ao voíTo rel- 
p e ito : com padecido o R e i das minhas 
an/ias , e dos voílbs trab alh o s, m ar­
chou na frente do feu E xercito  para 
ir  em voíTo foccorro. A com pan hei à 

V a-
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V aram ís ; e refolutos antbos a dar-vos 
a lib erd ad e, partim os para o C a íte llo , 
que vos fervia de cárcere; porém  co-* 
m o nos era precifo  paliarm os pelas 
terras de L o u fach a n , mandou meu ir­

m ão pedir licença a voíTo pai para a 
paíTygem , prom ettendo fatisfazer o  
eftrago que as noíTas T ro p a s  fizeíTem 
no íeu pai'/. N ao  nos concedeo D o lií-  
ton a licen ça, fabendo que marchava- 
ih c s  co n rra R e n tig ; e ainda qu eapp ro- 
vava a noíía e m p re za , queria confer- 
var a neutralidade. Enfadado V aram ís 
.d?« thm das d e v o f fb p a i,  "veio a acair- 
par-fc diante da lua C o rte  , para que 
p o r força dcixaíTe a paíTagem liv r e ;  
porém  o valor do generolò Brandí- 
ii:arie não fü pruvenio as fúnebres con- 
iequencias, que fe leg u ião  deite cerco , 
dando-vos a liberdade , mas tambem 
nos ifenrou da in fallivel precisão de 
fzxerm os guerra a D o lifto n , tirando- 
nos o  m otivo.

Acabou C ilin x  de contar o  m oti­
v o ,  p o rq u e  eítava a C id ad e fitiad a , e 
Doriftella lbe agradeceo o? exceilos i 
das fuas finezas. L evou  L e o d ille  á fua j 

teu- $
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te~da a toda eíla illuítre com panhia j 
£ quem deo hum magnífico banquete. 
A o  outro dia chegou o C a v a lle iró , 
cu e  levou a noticia a D oliíton  , e v i­
nha acom panhado dè Q rifta l, e  d e F i-  
la rea : c lieg o u .ao  R e i;  e  dando a co­
nhecer antecipadam ente na alegria dò 
.r.ofto o  bom  annúncio da d ilig e n cia , 
lhe d iííe : « D oliílon acceita còra mui- 
5» to  gofto  os votfós offerecim cntos ,  
s  gen eroio  V ara m ís; e lle  m c encarre- 
» gou que o deículpaíTe por vos ne- 
3} gar a pâfíagem  pelas luas terras, 
j> actribuindo a duvida mais 2 irrefo- 
ji lu d o  , do que a in ju ftiçà: fe  que- 
3> reis inílruir-vos neíle negeeio  com
i  n u  is in d iv id u D içã o , p e r m it i  a o e  e l-
ii té C avalleiró  , e erta Dama , que 
» vem  na minha com panhia, dcç!arem  
>> a prompta mudança que em D o iif-

ton p ro d u z io . o  voílo  aviío. » Pe-* 
d io  D oriftella a V aram ís gue déílc li­
cença a F ilatea para fallar , 3 qual com
o confehtim ento do R e i p r in d p io a  
deita íbríe.

Tom. 11. X  C A -
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C A P I T U L O  X I.

D  a jo rn a d a  que O r ijia l  , e F ila te a  
jizer.ã o  a Luufacbein j e da hijioria

• de D im ar.

P A ra obcdccer ;ís ordens de D o rif-  
te lla , parti do PaJacio de F eb o- 

z ille  na com panhia de O rifta i: chegá­
m os á C id a d e  de L o u fachan , ao sde  
eílivem os occultos muitos dias para 
fe náo publicar o noiío  in ten to ; e co­
mo ’a Ío  tíís. xao con hccid o  co ­
m o eu , e lle  fe z  as d iligencias pcffi- 
veis para alcançar de peiToas inrelli- 
gentes novidades da C o rte  : paíTou~ 
ie  tem po conílderavel fem  que confe- 
guifí emos n o tic ia s , cj uc nos pareccífein 
favoraveis ao bom  íiicceíTo da nofla 
com m ifsao. Sim  foubtm os que D o lif-  
ton v ivia efeandalizado das injuítiças 
de R e n tig , mas que foffriá eítas cru­
eldades com  muita paciên cia, e  quafi 
fem  nenhum pezar ; e  no embaraço 
que p o z  a V aram ís , duvidando dar- 
lh e  paíTagem pelas fuas terras , bem .



ir.oítrcm a indifferença que lh e  caufava
o  procedim ento dc R e n r ig , e  o  mar- 
tv r io  de D orifle lia . M u d ou  de lenti- 
m ento o  fcu cora ça o  com  huma c a rta , 
que o  l l c i  dc N ayad a lhe m andou, 
cm  que liie  dava 'a  n oticia da moree 
de feu  filho R e n tig  com  term os tao 
p ru d entes, que nao havia outro m o­
tiv o  dc dcfgoflo  mais que a perda do 
P ríncipe. D iz ia  o R e i na carta , que 
as barbaras crueldades com  que Ren» 
tíg  m oIeíU va-a íua efpofa fonío  o  fun­
dam ento' da d cigraca do P rin cipc: que 
não o cegava o  am or de pai para nao 
infam ar o procedim ento do filho , e 
para nao louvar a prxiencia de D orif* 
tclíü , a qual na m orte de R e n tig  rão  
era mais que huma innocente c s u fa ,  
procedendo a juítica do caftigo d^vir-» 
tude da con form id ad e; e q u e  elle fen- 
tia  remc‘ríos i.a confciencia por con­
correr para a união de duas creaturas 
táo defiguaes.

I n te r n e c e o -íe  D o lif lo n  c o m  efta 
c a r t a ;  e  a r r e b a ta d o  d o  f ir .o f  d e  i ía í ,  
d e o  -d c o n h e c e r  n o  rc íro 0 íe n t im e n to  
q u e  p a d c c ia  n o  c o r a ç ã o :  p u b lic o u  a 

X  i i  v o -
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vozes o. arrependim ento que tinha dc 
■vos f2?tu- in fe liz ,- fü im ofa D o riü e lla j 
e  chegando sos noííos ouvidos o pe- 
zar que voíTo pa i tinha da voíTa d eli 
g r a ç a , fom os á fua pre fe n ça , e aug- 
m entám os o feu cuidado , contando- 
lh e . o  eítado etn que vos deixám os no 
P alacio  d e F e b o z ille :  alliviou-le a fua 
d e r  com a chegada do C avalle iró  ,  
p o r  quem o  generofo  Varam ís lhe 
oíFerecia a fua am izad e: mudou D o- 
liíton  d e fentim eato j e  fo brcia ltado  ' 
de  g o ílo  3 me ordenou que v ic ílc  da 
lu a  parte  pedir aos Princip.es V ara- 
raís ,  e C ilinx , que íblTecn honrar a 
íu a C o rte  com as luas p e íío a s, em pe­
nhando-me na b re vid ad e , para que le  
nao dem orafle a alegria que tinha de 
to rn ar a ver a fna amada filha.

C onheceo  Varam ís a im paciência 
d o  irm ão ; e d efe jan io  concorrer para 
a  fua fe licidade , deo prom ptam ente 
as ordens p re c ifa s , e marchou para a 
C id ad e  acom panhado das Damas , e 
dos C avalleiros. V e io  D oliílon efpe- 
rallos ao cam in h o ; e  depois de varias 
cçrem onias,  fe  prom cttêrão huma conf- 

tan-
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Tante am izad e : abraçou-a C ilin x  com  
muito agrado ; e fatisfeito dos feus 
m erecim entos, lhe entregou a fua fi­
lha por efpofa : lançon-fe C ilin x  aos 
feus p é s , agradecendo-lhe tao grande 
fa v o r ;  e D o rifíella  pegando pela mão 
a B rand im arte, e a F lo r de L i z , os 
aprefentou a feu p a i ,  dizendo-lhe que 
aquelle C avalleiro  fora o  libertador 
da fua- defgraça. A g rad eceo  Dolifton 
a Brandim arte a e fpecialid ad c da mer­
cê ; e depois de muitos cum prim en­
tos , os levou  na com panhia dos Prín­
cipes de M ugal ao ícu Palacio , aonde 
na. m agnificência da hofpedagein fe ' 
conhecia o exceíTo do gofto. N efte 
tem po fe lem brou D orifteila do la- 
drao , que Brandim arte tin ha p r e z o , 
ao qual fc  lhe concedeo a vid a p ela 
promeíTa de declarar a Dolifton hum 
im portante fegred o  : 'mandárão-no con­
duzir a P a la c io , chegou á prefença d c  
Dolifton mais com  íinaes de arrepen­
dim ento do c r im e , que d e  perílften- 
c:a na culpa ; e pondo-fe de jo e lh o s  
diante do R e i ,  lhe fa llo u  defta fo r­
te : < A q u i tendes aosvoíTos p é s ,  ma-
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3 gnaním o Doiifton ,• a hum crimino- 
» fo , que fe horroriza de fe  ver i;i- 
» íam ado de tantas raaldades: eu fou 
36 aquelle fa n o fo  F u g ifo rq u e , que íoi 
» noutro tempo o terror dos voífos 
» cam pos: de todos o sc r im e s .d e  que 
» me coufcíTo culpado , fó m e arre- 
» pendo da offenfa- que fiz ao voíTo 
» re fp e ito : eu fui o  que roubei a Priti- 
» ceza A m athirfc  voííá filh a , animado 
» da â m b it o  de polfuir as jo ia s  de 
» que eftava ornada. » E  que deftino 
teve minha filha ? lhe perguntou conv 
anfía D:niiton. » S e n h o r , ( lhe rcfpon- 
?> deo F u g ifo r q u e )  a cu biía  do iurc- 
s reile  m c fe z  vcndella so  Condi.- do 
» R o ch ed o  Silveftrc , o  quai ignoram  
.» do com o fe cham ava , a creou no 
» feu C aftello  debaixo do nom e de 
» F lo r  dc L iz . »

Sobrcfaltou-fe B randim arte com 
e ik s  palavras ; e certificando a fua 
v.entura, tom ou pela mao a F lo r  de 
L i z e pondo-fe de jo elho s dian te de 
D olillon  , lhe diíTe : « A q u i te n d e s, 
$ d ito fo  M onarca ,  a Princeza Ama~ 
»- thirfe 5 que fe até agora fe ignora-.

» Víl



> vá o feu nafcim ento , agora pela
i  riiaçSo  de F u giío rqu e  fe manifefta
i  o  reg ic  fanguc de  que ic  anima ;
» nefta Dam a cor.hecci a v ofia  filha. 
t  E  quem teria p rivileg io  para efta 
» honra , fenao o  m erecim ento 5 b ' 
» F lo r  dc L iz ?  Eu me creei na fua 
te co,r.p<iiihia debaixo da protecção 
» do C ond e do R o ch ed o  Silvefire , e 
» confirmo efta verdade nao íó pela 
)> relação que tenho o uvid o", fenao 
>j tambem pelas iliuftres acções que 
D ne lie  tenho experim entado. Sim > 
à nobre guerreiro» o  meu coraçao me 
» cer::."'ca efta ventura ; nem quero 
» outrj svcrigu içáu  pura o credito 
» mais que as tuas pr.lavrss : e tu , 
» adorada filh a , vem  fuavifar o meu 
a ir.artvrio com 0 g c fto .d o s  feus bra- 
v ço;.»  Acabando e ih s  paJavras , abra* 
çou ternamente a F lo r  de L iz  , de- 
íe jando recuperar aquella alegria , que 
a laudade lh e  tinha roubado. A  R a i- 
r.i.i F ila n d e , anfiofa de confeguir o 
m e fn o  a lliv io , retirou  a Princcza dos 
braços do R e i , e a recebeo nos fe u s , 
aonde com  dem onílrajoes am orofas
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lhe dcciarou o fentim ento que teve 
do feu roubo , e o gofto que lograva 
da reftiruiçao; F lo r de L iz  eftava tão 
preoccupada de confusão , que pre2.i 
a v o z  para as pa lav ra s, fú fe explica­
v a com  iiifpiroís.

T e v e  toda a C orte  de Loufachan 
parte nefte gofto e defejando moftrar- 
a lua a le gria , vinhao todos á C idade 
para verem  a fua P rincesa ■: renová- 
rãotfe as fe íla s , pois fe augrr.entavão 
os m otivos. Hum  d ia , em que juntos 
todos os Principes aíTiíHíio a hum di­
vertim ento , em que Dolifton fe tinha 
em penhado , chego» hum C avalleiro  
veiiio  defronte  de V aram ís; e pcmdci- 
fe  de jo e lh o s , lh e  diíTe: « A  a le g r ia , 
y) qtie reina na voiTa real fam ilia , e 
» o contentamento que fe  conhece em 
» fodos os voífos vaíla lios , me afle- 
» gura firme a vofta protecção para 
» co:n o  R e i M onodante volfo  fo g ro : 

fe  me dais licença ,  ant?s que em- 
» penheis a voITa regia  palavra para 
» o lo c c o rro , eu eftou proinpto a di- 
» zer-vos o m o tiv o , por que procuro 
» o  voffo  ampavo. » Varam ís lh e  con* 

ce-.



eedeo a licen ça j e  o velho continuou 
o cifcurfo.

Ô  meu nome he D im ar, a minha 
Parria E luth : fui hum dos prim eiros 
officiaes dos E xércitos de IVIonodan- 
te  , podendo affinnar fem ja íta n cia ., 
que na minha m ocidade tinha o m eu 
i t e i  grande conreniencia em mc ter 
por feu Soldado. N am orei-m e de Jiu- 
nia Dam a de Palácio chamada A rg e - 
n e , a  qual corcefpondeQ fircnc ao m eu 
am or: pouco tempo io g rs i a ventura 
d e am anre, fem  os fobrefaltos de ze- 
lo ib  , porque conheci em S ia n o r , va­
lid o  do R .Ú , inclinação á minha D a­
m a , e com peícncia ao meu am or. F a­
vorecia  o  pai de A rgene a perrençáo 
de S ian o r; e elcravo da am b içã o , e 
do c r e d ito , (fraq ueza ordinaria dos 
velhos cortezao s) o  preferio aos meus 
m erecim entos : valeo-fe  do refpeito  
de pai p a ra  alcançar a o bed iên cia .d a 
fà h ã , a q u a l, v iolentando o fou cora- 
çao , defattendia ás finezas do meu 
am or, e  correfpo/idia aos cxccffos do 
m eu contrario. Efte rigo ro fo  proced i­
m ento excito» differenças enjre m im ,
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e  ü ia a o r j c chegando aos ouvid bs de 
M c.nodante a noíTa com petcncia , me 
ordenou que r.so perturbafTe a tençao 
de S i.tn o r, ícnão queria caliir na fua 
defgraça. E u  fim queria ohfervar ss 
ordens com o valTallo , mas não pude 
reprim ir a paixão com o am an te , e j á  
d efefperado nao podia obedecer a ou- 
rras leis mais que ás do zrteu am or: 
íe g u i os paiTos do meu co^ r.-isio ; e 
achando occaíláo para o de/afògo, o 
feri pcrigofam enfe. Senrio M onodan- 
te  eíre laccciTo. não fó  pela diftinçao 
c om  que eítirnava a peffoa do feu va­
lid o  , íenão tambem pelo defprezo 
que eu fazia das fuas pa lavras; tiroiv- 
ine os e m p re go s , focrcilou-m eos be;is , 
defterrou-me da C o r te i porem  o maior 
caíligo  que m »  deo foi em peoíiar-fe 
no m atrim enio tia minha Dam a com  
o  meu com petid or ainda mal conva- 
lefcid o  : chcgou aos meus ouvidos e f ­
ta noticia , a qual me foi mais fenft- 
v e l  que a perda dos meus b e n s, e que 
o  eiquecim ento dos meus fcrvicos : 
euidei na v in g an ça ; e para a confe- 
gu ir ,  me fiz cab eça de huma tropa

3^0 O  U  A  F  c  o
de. exploradores Tavt^ros •. em pouco 
ternos ajuntei muita g e n te , deítrui di- 
v e rü s  Províncias > faqueei vários lu ­
g are s,, e por furpresa entrei na C id a -  
<is de E lutb  , aonde para me vingar 
dc M o n o d a n te , arranquei d o  berço  a 
feu  filho o  Principc Bram ador. C au - 
íava-m e cuidado a conducçãc» d o  me­
n in o ; eim poilibilirando-nie a íu;i evea- 
cão' o  m odo de vida qu e  rinhs abra­
çado , o  entreguei a o  C on d e  d o  R o ­
chedo  S ilv e ib e  d eb aixo  d o  nom e de 
B raiidim arre, c  occultando o  feu ver­
d adeiro  dc Bram adar. T en h o  noticias 
que efte Principe fe tein fe ito  fâm ulo 
g u erre iro ; e aiiim agradado das fuas 
índias qualid^dss , e opprim ido  do 
p e io  dos mcuá crimes , eitou relb íuto 
de ir lançar-me aos pés do R e i M o ­
nodante para íh e confeffar as minhas 
c u lp a s , e  fujeitar-m e a todos os caí- 
t ig o s ; porém  com  o  voíTo parrocinio  
eibero alcançar o  perdão.

T o d o s  eftavão attentos ouvin do  
a  relação d e O n u a r , nao  J?avendo pef- 
foa na com panhii , qu e  fe  nao ale­
g r a is  com  o  reconhecim ento do Prin- 

ú -
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cip e  de E íuth. F lo r  de L i z , e  Bran- 
d im arre com o tinhão neíle goííu  o  
m aior in tere íle , -noftravão m aior con­
tentam ento ; c Y aram ís abraçando a 
D im ar , lhe difre ; « Se M onodante 
» perfiílir no enfado contra t i ,  não fe 
» moftrando fenilvel ao gofto que lhe 
» preparas  ̂ protefto renunciar a fua 
■» am iv.ade, fem em bargo da união c.n 
'» que nos confervavam os pelo  paren- 
» teJco que contraliim os. » Eu que te- 
a  nho a honra de fer fua filh a, ( diíTe 
» L e o d ille )  pronjetto empenhar 03 
» meus m erecim entos , para que meu 
» pai te recom penfe em p rê m io s, o  
» que efpcravas c.iíligos. » A grad ecco  
D im ar a L e o d ille  , e a V aram ís os 
em penhos que moftravSo no feu per­
d ã o , ciUmando fer e lle  o m o t ir o ,  que 
déíTe nova m ateria a rfepetidos goftos. 
Abraçárao  tedos a B randim arte, que­
rendo nos finaes de am izade declarar 
a alegria cieíle fe liz  fucceflb. Dolifton 
principalm ente fo i quem fentio  m aior 
g o fto , pois já  o lh ava paraBcandim at- 
te  com  am or , conhccendo em Fit>r 
d e L iz  a in clinajao. T iv e rã o  todos 

aqucl-
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aoueHe d ia  p d o  mais vem urofo ; e 
p ira  o  fazerem mais pJau íivel, fe  ef-.. 
fsktiüü o  m arjjm onio dos dous Prín­
cip es Brandim arte ,  c C ilin x  com  as 
duas furm ofas irm ans.FIor de L i z ,  e  
DoriíkeLla: o ito  dias durárão os diver­
tim entos p ú b lico s , no fim dos quaes 
ped io  Brandim arte s  Dolifton que lh e  
dólTe licença para ir  cora F lor d i  L iz  
fua e lp oía  beijar a  mSo a M onodan- 
te , cieciarando-íhe nos in dícios d o  
refpeito  a obediencia d e  fiiho. Bem 
íentia Doliíton o  redro à s  Brandim ar­
te ; çoréin conhecendo a juftiça da 
fu p p lic a , cedeo o am or í  razão.

O  d efejo  que Brandim arte tinha 
do encontrar a O rlando , teve muita 
parte na diligencia que poz em par­
tir para E lu th , coníeivando tanta (em- 
b r iu ç a  do ieu a m ig o > que no m aior 
sugm ento da lua ventura nunca fe ei- 
queceo da fua íieí am izade. C h eg ou  
0 dia deftinado para a m archa, e  V a -  
j-amís d eípedio  as Tuas T rop a s , con - 
iervando 1'ómente os  priucipaes cor- 
tezaos para o  acompanharem a E lu th , 
pois eftava rcfoluto  de  ir com Leodil*
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le  íua efpofa a/ílftir ao reconhecimen­
to  do Principe Brandim arte. D o lifto n , 
e  FUantic fem írJo o  retiro  de tão cf- 
tím avel C av a lle iro  ; e para que nao 
fo íle  m aior o  ie n tim en to , ficarão C i­
l in x ,  e D oriftella na fua com panhia,

C A P I T U L O  X II .

Como Brandim arte chegou a E lu th .

*46  havia em E luth  outra noti­
cia mais que o  cerco de Loufa* 

clian e fabendo M onodanre que V a- 
rairas feu gen ro  era o Com niandante 
da em p re za , preparava Jnun corp o  de 
E xe rcito  para lhe m andar d c fo cco rro . 
C hegarão  neíle tem po a E luth  V ata- 
í f i ís ,  B randim arte, e to d a  a mais com ­
panhia , e achárao 'na C orte  a A n g é ­
lica  , a O rla n d o , a Z e iia n te , e a ou­
tros C av aü ciro s: fo i reciproco o  con­
ten tam en to , e augm entou-íe a alegria 
com  o reconhecim ento de Brandim ar­
te  : perturba-fe o difeurfo com a ex­
plicação  de d o  grande gofto. C on tou  
D im ar ■ a M onodantu o  roubo ,  e o-
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m o tiv o ; e abraçando-o o R e i , lhe 
di.:'e: t  V em  aos meus b raço s, am igo 
» D im ar, porque bem  conheço a ra- 
s zao  que tens de te queixares dos 
» meus a g g r a v o s ; mas ss triftezas que 
s  m e tens caufadc fa tisfszcm  baílan- 
» tem ente as minlias injuftiças : fe ar-*
» rancafte d o  meu coraçao lagrim as 
s de d or pelo  roubo de meu filho •,
» agora m e  obrigas a lançar pelos 
» olhos lagrim as de gofto  pelo  reco- 
» nhecim ento de Brandim arte: conhe- 
»' ço  a differença dos m otivos ,  por 
» iíTo m e quero efouecer do atrevi- 
» m ento p a lia d o , e lo  leinbrar-me d o  , 
» ferviço  prefeiue^  v e i r ’, am igo D i- 
» m a r, vem  encher o  lu g a r , que al- 
» gum dia occupava Siancr , que fe  
» daqui prccedeo a tua d efg ra ça , que*
* ro ;;gorrf que daqui principie  a tua
9 Ycncarã, 21 Ficou D irn zrco n tfíò  com  
as palavras de M o n o d a n te , e agrade^

, teo-lhe o perdão mais com  lagrim as 
■que cotu vozes.

N ão  f e ' apartava M onodante do 
htdo de F lo r  de L iz  , admirando o 
exceíTo da fua forinofura , e applau- 

d ia-
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d in do  a eleição do f i lh o : concorrêrão 
m uitos C avalleiros a Palacio paraabra-

* çarem a Brandim arte em demonftração 
d e  g o ílo . Zclian te  contente de encon- 
ira r  hum irm ão em hum C a v a lle iro *■ 

. de  quem era tao am igo > o  apertava 
ternamente entre os feus b ra ço s , delè- 
jan do  ter mais coroas para* lhe o ffe- 
xecer , d o  que 2quella que elle Jhe 
vinha tirar , e prom ettendo-lbe dar 
exem plo aos feus vaffallos na fídelida-^ 
de da o bed iencia: a todos correfpon- 
dia Brandim arte com ag rad o s, princi- 
ya lm en te  a feu irmão ZeJiante,  a quem 
agradeceo  o  defintereíTe, e certiflcou  
a  am izade.

A  confusão d e tantos applaufos 
em baraçava aos dous am igos O rlan­
d o  , c Brandim arte a abraçarem -fe; O' 
m eim o iüccedia a A r g e lic a , «  a F lo r  
d e  L i z ;  porém àífim que tiverao oc- 
ca fiao , farisfizerão o  d e fe jo : de parte 
a  parte contarão as aventuras que lhe 
tinhao fu cced id o , depois que fe apar­
tarão ; c O rlando expreíTou a Brandi­
m arte a precisão que riüjba de ir fo c -  
correr ao feu Im p erad or; porém  que.

n ío  fe podia refolver a partir fem o 
tc ~ a r  a v e r ; e para que não fe affro- 
xaSe o  valor na o cio íid ad e , deixára 
a A n gé lica ’ na C o r t e , e tinha id o  def- 
empenhar a palavra , que prcm ettêra 
á bella C a lid o re , e depois que voltá- 
ra á Ilha do L a g o , aonde con feguíra 
de M organe a promeífa de deftruir o  
encantam ento da F on te  do R o c h e d o , 
aonde gem ia amante a Princeza de 
Ortús,

E fpalhou -fe  pela C id ad e o  que 
tinha íuccedido cm Palacio , todos 
c s  m o raio res fsftejárao a n o tic ia , en- 
ehêrjo-fe  as ruas de airoías d anças, 
ornárão-ís as janellas de viflo ías lu- 
m inarias; ao meimo tem po que o  ar
lo opprim ia com  hsrm cnicos inftru- 
m e n to s, fe iUuminava com an iiicio fos 
fe z e s . N o s jardins de Palacio íe  ar- 
mkrãu diüeriTitac mezas , aonde na 
cd ic a d c z a  das ig u arias, e ua íuavida- 
de dos licores íV.tisíaziíCo as D a m a s, 
e cs C avalleiros o  feu d d e jo ; em fim 
t i i o  era d ivertim en to , tudo alegria. 
N eüe tempo virão  a pouca diftancia 
iih ir  do feio da terra hum eícuro va-- 

|  Tom. II .  Y  p o r ,
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p o r , cjae levam ando-fe no ar , ro* 
mou a fórma de huma n u vem : arre­
bentou do centro huma ardente lava- 
reda > a qual exunguÍ£i<do*íe pouco a 
p o u c o , appareceo hum dourado Pala­
cio  , aonde o  p rim or da arquiteârura 
em penhou toda a deftreza : branda­
m ente fe  fo i abaixando a m aqu ina , e 
tocando no vaile } a ll i  e ftabeleceo o 
feu ailenro.

F icárao  os circtim ítsntes adm ira- . 
dos de fem elhante m aravilha , duvi­
dando do que vião  , não fabendo o 
que im aginafíem : fó O rlando , e Ze- 
Jiante pelas antecedencias íufpeitárão 
o  que feria : verificarão a fu fp e ita 3 
quando vírao abrir-fe a porta do Pa­
l a c io ,  e fahirern duas D a m as, e hum 
C av alle iró  ,  a quem  conhecerão por 
M o rg an e  , C alidore , e  Iffolier : che­
garão a M o n o d a n te ; e refpeitando a 
M ageftad e , diífe M o rgan e  : « A q u i 
» vcnlio  augnientar o luzim ento da 
» vofia C orte  ,  p od eroíò  M onarca ,
» com a prefença d cita Dam a ,  e deíle 
» C av alle iró  , pois v o s  certifico que 
» as iiias peíloas são dignas da volTa
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» eftiwaçao. » F allou  o R e i á M a g i­
ca com  m uito agrado ; e informado 
de quem erao os dous Príncipes , os 
tratou com ir.uito refpeito. AíTentá* 
rão-fe todos por fua ordem  , M orga* 
ne entre o  R e i , e  o  feu querido Z e- 
Jiantej a forinofa C alid ore ao lado da 
incom parável A n gélica , e IíToiíer ju n­
to de O rlan d o , e de Brandim arte. R e- 
novárão-fe as iguarias com  a chegada 
dos novos hofpcdcs ,  c repetirãe-fe 
os b rin d e s, parecendo que o  própria 
Bacco queria prover ao am or de ar- 
nr.ís p£ra o triunfo pela a& iridade  
dos licores.

C on :ou  C alidore a O rlando orno» 
do  com  que M o rg sn c ácPauíra o  çn~ 
cantamento da f o n t e  , retirando da 
agua a.s im agens de F lo r is , e d eA d a *  
<tí:;cí , e apúgando o violento ardoí--. 
que pacecião  aqueiíes amantes def- 
graçados , que as adm iravâo: diífe-lhe 
mais que os moradores de O rtús , 
agradecidos de ficarem p o r feu refpei- 
:o iivres daquelle p e r ig o , a elegerão 
c o r  fua R ainha , p o r inorte do feu 
R e i , que ficára fem  filhos , e qus a 

Y  ii  M a -
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M a g ic a  M organe a tinha ccroad o  em  
fe liz  H ym eneo com  o feu  amante If- 
fo lier. T o d o s  spplaudírão  aquellefuc- 
ceíTo , e louvarão o empenho da M a­
g ica  na felicidade daquelles dous aman­
tes. Gaftcu-fe o  refto do dia em Pala­
c io  ; mas n5o fe extinguio a alegria 
nos corações : certificou M organe a 
Z e liam e  o gofto  tjue linha de ellar 
logrand o a íua com panhia , fem que 
os receios de o perder a o brigafle  a 
eficerrallo na fua lllia : e verdadeira­
m ente M o rgan e  experim entava no &- 
m or do Principe m aior íínceridade, e 
mais ardor depois da lib erd ad e, do que 
antes na prizso .

Continuárão-fe as fefias em E lu- 
t h ,  cm quanto M o rg a n e , e C alidore 
fe dem orarão na C o r te ;  porém  O rlan­
do anuofo de vo ltar para França , pc- 
d io  liccnea a M onodante para fe ir :  
afflig:o-íe o R ei com a refoluçao do 
P a la d im , pois defVjava con fervallo  na 
fua com panhia , com o origem  da fua 
fe licid ad e ; porém  por nao violentar 
o  gofto  do C a v a lle iró , lh e  concedeo 
a licença que pedia. Sentia M onodan­

te



te  a aufencia de O rlan d o ; porém  ais- 
gm entou-fe muito mais a dor c o m  
a refolução de Brandim arte em querer 
acom panhar ao am igo : esforçou-fe 
M onodante , para que deflftiíTe do in­
te n to ; porém  Brandim arte le defcul- 
pou com o pai , d izen do -lh e, que nao 
era poífivel deixar a companhia dc O r­
lando , a quem devia a vida , por quem. 
pofluia a e fp o ia , e de quem tinha al­
cançado a honra dc fer reconhecido 
p o r  feu  filho  ; e que aefejava farisfa- 
zer-lhe eftas d iv id a s , tnnpenhando-fe 
r.s dererfa do feu Im perador , e da 
fu i R z'.:g iío  : ficou tão  firme ncfte 
co n ce ito , que nem 03  rogos d o  p a i, 
nem ss periuasões do am igo forao 
baiVvnre? a deípe.-ll^diJJo da refoiuçíio. 
D í  ± eím a forte F io r  de L iz  fe dccer- 
rc;acu  a lcgu ir a Brandim arte , e a 
acom panhar a A n gélica . Prornt-ffeo 
O rlan d o  a M onodante de lhe vcftuuit 
o filh o  c o m a  fua e fp o fa , tanto que fe 
scabaflc a guerra de França 5 e quan­
do foiíe reconduzir a A n gélica  ao feu 
R e in o , e lle  então conduziria aos dous 
á lua C orte. C ora eltá prom eífa fc  cfc
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forçou  M o no dam e para dar o  confen- 
lim enro; e  depois d c  ternas defpedi- 
di-ts, fe puzerão a cam inho O r la n d o , 
e Brandim arte com  A n g é lic a , e FJor 
de L iz .

c a p i t u l o  x m .

E m  que f e  continãa aemprez-ã de Ra~ 
doniente em Ita lia ,

D E p o is  que R odom onte derrotou 
o E xercito  dos L o m b a rd o s, ex- 

perimenCou-fe o eftrago em tods a L i­
garia . D id ier  , que fe tinha retirado 
jjara as « jon tash as, mandou avltò da 
íua defgraça ao Duque de B avieva , 
que com m andava cm Provçnça o K x e r-  
ctto Francez , comporto de vinte m il 
fcomenB de O rdena&ça , e trinta m il 
pagos. A iílm  que o  Duque recebeo o 
avifo  , m archou em íbecorro de D i­
dier , acom panhado dos feus  quatro 
filhos A v o ir e ,  O tho n  , A vin  , c  Bcran- 
g ç r ;  de G uy de Borgonha , e da fo r­
m o fa , e valente B rad am an te, irm ã de 
R e y n a ld o , a qual m archava na frente
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do E xercito  , defm cntindo a fraqueza 
do fexo pela arrogancia da figura.

Paííou eíte E xercito  os montes 
A lp e s ,  que feparão França de Italia t 
entrou no valle  de P iem o n te, e atra- 
vellou  o  rio  Pó. Inform ado R odom on­
te da marcha , ju lgou que n lo  era 
conveniente efperar ao in im igo  no fi- 
tio  aonde citava acam pado ; levanrou 
o cam p o , e fe poz em m arch a, e de­
pois de alguns dias aviltou na defcida 
de hum m onte as bandeiras dos con­
trários levantadas no m eio d os efqua- 
dróe?. O  valente R o d o m o n te , anima­
do de ard o r, e de im paciência pelo 
goilo  d s ver diante de fí a in im igos 
dignos do feu valor , fe  aprefentou a 
Bradamanre , a qual arrcm errendo con­
tra è 'ie , lhe paliou o eícudo : ientio 
R odom onte a força do go lp e  , mas 
nao teve receio  de perigo . Seguião 
A v o ir e , e Beranger-os paíTos de Bra- 
dainante -7 e  r.ão podendo o M ou ro  
vingar-fc na guerreira , derribou em 
terra a B eranger ,  e  fario  perigofa- 
m ente a A v o ir e :  avançárão-fe os dous 
E x é r c ito s , e  na prim eira jnveftida pu- 

ze-
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ze iáo  os Franceses cm defordem  aos 
/ friean os;- porém  com a chegada d c  
R o d o m o n te, tudo mudou d e p a re c e r , 
po is  lanjando-te  fobre os efquadroes 
mais u n id o s, elle lo deinoroü a vícIot 
ria dos feus con trários: corrou a ca­
beça h Beuves de Dordonha , ferio  a 
Otiic-ü dc B av ie ra , derribou a G u y  de 
B argan h a* e finalmente aq u e lle , que 
efcapava das íuas mãos com  v id a , cf* 
fc  fe ju lg av a  o mais venrurofo.

D epois que Brsdam gnte terminou 
a c^rrcira , voltou em foccorro doa 
C hriiH o s; cncontrou-fe otitm ve7. com 
R o do m o n te  } e a pezar d c  feu ra ío r  
experim entou o eftrago : d.efcavrígou 
o R e i de A rg e l hum íb rçofo  g o ijie  
fobre o ehno da guerreira ; e furtan­
do efta o  corp o  para ic  livrar do pe­
rigo  , em pregou-ie o  ferro no pefcoço 
do ca v a llo , o q u a l cahindo fo bre Bra- 
damante , teve  gr.iade trabalho para 
fe  de/embaraçar cleüe. Apartou-fe R o- 
tfonionte, e profega io  o  eíírago : cada 
g o lp e  que defearregava , era huma v i­
da que fe perdia : abria Jargo cam i­
nho pelo 3 F ra n c e ses , para que os feus
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Soldados confeguiílem  a vi& oria fem 
p e r ig o ; e fem duvida nao ficaria C h ri-  
ítlo  com  v id a , fe os Africanos tivef* 
fem cavallaria no E xercito.

Ven do-fe  o D uque d c  Baviera 
inteiram ente derrotado ,  fe z  aníiofas 
deprecaçdes ao C eo  , para que não 
perm ittiffe q u eaq u elie  infiel tciuoíàffe 
íacrilegam ente da R elig ião  Chriítã : 
certam ente cederião a viétoria , , ie  D i- 
d ier não chegafíe com  fo ccorro . ASim  
que efte C avalleiró  teve avifo  da en­
trada dos France7.cs no P iem onte, re- 
coineo as relíquias da? íuns Tropéis 
cp;n o  interno de atacar ao? Africanos 
pela retaguarda. quando os in veílille  
peia vanguarda 0 D uque I\an :;es; po­
rém R odom onte nao fe z  cafo daqiiel- 
le  to cco rroj pois defprezava a contrá­
rios , que iá erão vencidos. C hegou o 
E xercito  Lom bardo a tem po que já  
fe nao defendia o  Francez : tudo cita­
va em fug ida , s  para m aior defgraça 
o vio Pó ih c em baraçava a retirada. 
A v iftá r ío  os F rancezes as T ro p a s  , que 
vm íiao em íe». foccorro  ; c  fazendo 
hum dilatado g yro  , forão  procurar o
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feu am paro. Lsvantou-fe entre elles 
huma v o z ,  que tinha chegado ao cam­
p o  o fam ofo R eynald o  de M o n t’ A l-  
vão  , e com efta noticia fe  defterrou 
o  m e d o , bailando o  nom e deile Pala- 
dim para anim ar a todo o  E xercito  
F ran cez.

D ep o is  que R eyn ald o  perdeo  as 
cfperaiiças de reüaurar ao Príncipe A t  
to lfo  (c o m o  remos d ito )  proíeguio  a 
inarcha na com panhia de D u d on , fi­
lh o  de O ger , até á C id ad e  de Aftra- 
can , aonde p roveu do-le  D udon de 
outro cavallo  , atraveflavão C irc a ffia , 
e  a T artaria-N eg ra : entrarão n a M o I -  
davia  ,  e i'e dcm orárao em B elgrado  
algum  tem po a rogos de O tta c ie r , fi­
lho  de F iiip p e  R e i de H ungria , o 
q u a l, tomando grande am izade com 
R e yn ald o  , alcançou d o  pai licen ça 
para ir em fua com panhia : paliarão 
p ela BofTina, e pela O o a c ia  , chegá- 
rao ás fronteiras de I ta lia , aonde fou- 
berao o  fucceíTo de R o d o m o n te  ., e 
aprelfárão a marcha , com  o intento 
de alcançarem  a D id ie r , para que com 
as fuas T ro p a s  tcntallem  a fortuna de
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e D id ier  fe  a legrou  com  a vinda de 
R e y n a ld o ; e para lhe m oftrar a efti- 
raaçSo que fa z ia  do feu v a lo r , jhe en­
tregou o g overn o  das arm a s: da m ef- 
ma ío rte  recebeo aos outros C availe i-  
ros , principalm ente a Dudon , a quem  
fe z  muitas honras , nao Có pe lo  feu 
pro prio  m erecim ento ,  mas tam bem 
p o r caufa de feu  pai , de quem  era 
m uito am igo.

C A P I T U L O  X I V .

D a  batalha que 0 E x er c ito  Lom bar- 
do dêo aos A frica n os.

N id o  0 E xercito  L om bardo ao
refto das T ru p as Franeezas , que 

tinfiao efeapado dos go jpes de R o d o - 
m onte , fazia  hura corpo iuíEciente 
para reíiftir aos A frican o s: todos ei- 
peravao reftaurar o  credito  p e r d id o , 
p ondo toda a efperan ja  no Covnman- 
dante que os governava. R e y n a ld o , 
acompanhado de O ttacier , e  de  Du­
d o n , m archou contra R o d o m o n te , o

huma fcatalha : ch e g irao  ao E xercito  ,

qual



qual lhe fahio ao encontro m ontado 
em hum poderofo cavallo  ,  que tinha 
tirado  juntam ente com  a v id a a hum 
C av alle iró  F rancez : arrem ettêrão am­
b o s  ao m efm o te m p o , voarão as lan­
ças etn vriiudos p e d a ç o s , c os C aval- 
xeiros ficárao firmes n a sfe lla s : rep eti­
rão o  co m b ate , e R odom onte fe vio  
em te rr a , porque com a força d o  en­
con tro  arrebentou o  cavallo  : levantou- 
fe  ira d o ; e im pacicnte de vingan ça , 
foi em feguim snto do feu com petid or, 
e oom o  receio  d e o ;ião alcançar , 
cortaya p e lo 3 feus proprios Soldados 
para lhe ficar a paffageni mais livre, 
f  rofegu io  R evn aid o  a carreira, fazen­
do horrorola m ortandade r.os Africa­
nos : clicgou até as ultimas fileiras ; e 
não achando em quem em pregar os 
g o lp es  , voltou  as redoas para conti­
nuar o eítrago : encontrou-fe outra vez 
com R odom onte j e vendo-o a p c ,  
íe  poz ligeiram ente em terra : prin­
cip iarão o . com bate com  aquelle ar­
d or que in fpira nos heroes o  d elejo  
da v ifto ria  ; em ambos fe conhecia 
igualm ente a ligeireza para o  re p aro ,
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« a valentia para o triu n fo: já  os ef- 
cudos não ferviao de defenia , pois 
eftav lo  de todos in ú te is; os écos dos 
T a lle s  retum bavão com o efíro n d o  dos 
g o lp e s ; finalmente lenão foíTe a bon­
dade dos e lm o s  , fem  duvida cxperi- 
mentariào o efírago das vidas.

N o  m aior ardor da baiaiha fe  
r irã o  os dous C avalle iro s obrigados 
a  spartarem -fe , porque muitos dos 
A frican o s, rechaçados por Bradaman- 
t e , D u d o n , l* G uy d e B o rg o n h a , v k -  
i l o  fu gin d o  para aquclla p a r te , dfefe- 
íand0 encontrar a R odom on te para os 
livrar do perigo  : vingou R e jn a ld o  
nelies 0 deígoíxo quu llie derao potr 
Jhe embaraçarem o com b ate , já  fazen­
do que retrocede/Tem os paíTos , já  
cbrigaijdo-os a que fe affbgaffem no 
rio . D s  mefraa forre R o do m o n te  rai- 
v o fo  à e  o  JVpararem de R e y n a ld o , fe 
voJtou contra os feus próprios Solda­
dos i c  defaffogando nelles a ira 5 tiro  a 
s vida a m uitos: procurou com anfia 
aos Cavalleiros F ran cezes; c: animado 
de furor a todos feria , a nir.guem 
ç e rd o a v a : encontrou ao C on d e  de Lo-
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rena , o  qual intentando fazer-lhe re- 
íiflencia , o derribou era terra ju nta­
m ente coffi o  c a v s llo , e com a queda 
perdeo a v id a : a mefma in felicidade 
íuccedeo ao C o n d e  d e S a b o y a ;  e pro- 
ícguindo R odom onte o e ftra g o ,  rcm * 
peo a hum efquadrão de C avalleiros 
Francezes, A o  tem po que o  valero íò  
G uy de B orgonha pertendia foccorrer 
aos feus com  alguns Soldados , v io  
ao cavallo  fta y a rd o , que andava fo h o  
p elo  cam p o, porque R e yn ald o  nao o 
tinha ainda apanhado depois qtie o 
largou para com bater com Rodom on- 
te :  pegou-lhe p c ia s re d e a s , e fujeitan- 
do-fe o bruto , fe p o z na leíJa o C aval- 
ie ir o : continuou o in ten to , e fo í  contra 
R o d o m o n te , o qual reconhecendo em 
Bayardo o cavallo  que o tinha lançado 
em terra , pertendco com rodo o  em- 
penho agarrallo  ás mãos : evitou o 
M o u ro  o encontro com o receio  de 
encontrar outro accidente femelhante 
ao prim eiro; e faltando ás le is  d e C a -  
v a lle iro , d<?o á traição hum tão forço- 
fo  g o lp e  em G uy d eR o rg o n h a, que o  
lar.jou  em terra fòra d e fentidos.

C o r -



C orreo  R odom onte atrás de Ba- 
vardo ; e 2garrando a s re d e a s , pcrten- 
<}eo m etter o  pé no cftribo: reilílio o 
bruto , com o fe tivera d ifcurfo para 
conhecer que aquellc era in im igo  de 
íeu fenhor : pcrfíflio  o  A frican o  xia 
seção ; e efcandaiizado o c a v a llo , o  
deitou em te rra , e o  pizou a couces: 
quiz Rodom onte defaggravar-fe  da af- 
fronta , tirando-lhe a vid a ; e em pregan-
ilo  tres vexes a efpada para o  paílar 
de parle a p a rte , em toclas achou re- 
fiftencia o  ferro pela virtude do en- 
canramenco. C hegou R eynald o  nefla 
0vC2i'.l0 , pro leguíndo o cftragu dos 
A fr ic a n o s ; e an im ad c da generoíidade 
do animo j fo i loccorrer a R cd cm o n - 
te ; e tirando-o todo enfanguentado 
debaixo dos pés do c a v a llo , lhe diífe
o M ou ro  : # A  tua gen eroíid ad e , e o
> teu valor me certificão que tu es 
» R eyn ald o  de M o n t’ A lv ã o ; bem vês 
s que não eftou em eftado de re poder 
» reíiitir; porém  affinala-me te m p o , e 
» lírio , aonde corpo a corpo fatisfa-
* çamos o  noíTo empenho- * Bem via 
R eyaa ld o  a occafião que tinha para fe
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fe  vingar de R o d o m o n te; mas o  feu 
grande coração dcfprezava os triu n fos, 
en; que nilo houvelfem  reíiflencia : con- 
cedeo-lhe o que p e d ia , eaffinalou p a­
ia  o lugar do com bate o bofque dos 
A rd en n es, aonde dentro de hum m ez 
prom etteo  de eftar.

D epois deite ajuile fe apartarão 
o s  dous C avalleiros ciieios de eitima» 
ção hum pelo outro. A  razão , por 
que R eynald o  efcolheo o  bofque dos 
A rden nes para o  cam po d o d e f a f io , 
fo i porque eílava refoluto de partir 
para TrOveris , aonde fabia que eílava
o Im perador C arlos para caitigar a al­
guns Principes da Baixa A lem an h a, 
que fe querião lig ar com os de Saxo- 
nia para ddtnquietarem  o Im pério da 
parte rio R h e n o , em quanto os A fri­
canos te d eircravao  nas coitas d eP ro- 
v e n ç a , e de Languedoc.

t f í  O  K L  A N V  O

F i m  d o  L i v r o  V .
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L I V R  O VI.

C A P I T U L O  I.

D a  chegada de B ru n el a  B iz e r te .

D E?:ns qus o  aíluto Brunel con- 
quiltou a fam oía efpada BhU- 
zard e , o cavallo  F ro n tim , e  o 

anocl de A n gé lica  , íé  cm barcou no 
prim eiro porto d o m a r  que encontrou y 
e vo .':o j para B izerte. C hegou á C o r­
te a Térreo, que o Im perador A g ra- 
mante ci:f,va affiicto ; poroue os feus 
vaíifiü o s, atem orizado? das lábias ex- 
horCuyÕés d o ? Reis de G a rb e , e dos ' 
G,'.r.i.:iantes , d u vid avlo  paiTar aF ran - 
çà o  Príncipe R o g e ir o , à c quem  
0 5 .íitr s proEjnuUicavão o bom  fucceíTo 
da em preza. A legrou -fe  o Im perador 
com a chegada de Brunel , e llie cie- 
cis;-ou o  pezar com que eftava peia 
precisão em que le  via de renunciar 
s co n q ü íta  de F r a n c a , por nao poder 
tiíar  dc poder do M á g ico  A riante  ao 

-Tom . I I ,  Z '  Prin-
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P rincipe R o g eiro . O  anão defejando 
fa tisfazer a A gram ante , lh e  dilTe : 
■» A o  v c ílo  v ílo r  , pod erofo  M onarca , 
3) nada hc im poííivel ; eu vos trago do 
y> O rien te  n ã o .fó  o  an n el, de que eí- 
»  perais cònfeginr os voffos g lo rio fo s  
» p ro jc & o s, mas também o  mais ex* 
X cóilcnte cavallo  da Afia ,  que p o r 
» minha induílria furtei ao R e i Sacri- 
» panre , e a efpada dc grande O r-
8  la n d o , C on d e  d e A n g e v s :  nao a fua 
» faniofa Durandal ,  mas outra com  
« m aior v irtu d e , pois ao proprio O r- 
» lau d o  póde íerir . » V en d o -fe  o Im­
perador d c  poffe de tão eítim aveis 
prend as, diiTe para o anáo : cc De juf* 
» tiça devo cum prir a minha p a la v ra , 

pois fam bcm  íacisfizcíte o meu em- 
» penlio  : bem m ereces a coro a que 
» te prom etti. » N d o , fenhor , (Ih ere- 
» plicou <> anão) eu não acceito  a co- 
x  roa , fem prim eiro  entregar nas voffas 
3  mãos ao Principe R o g eiro  , já  que 
» elle he o  principal fundam ento paia 
)> a v ifto ria . » Se confegues o  que 
x  prom etres, ( dilTe o  Im p erad o r) não 
)t fomente poiíuirás a  coroa d e  Tin-i 

a gi-

i  gitane j mas tam bem terás muita 
» parte no meu Im p ério; e agora pa-
9 ra m aior conhecim ento da tua habi-
* lid a d e , quero que me digas de que
8 ideas te-vale íle  para alcançar peílas 
» tão difficultofas. u Satisfez Brunel a 
curiofidade do Im p erad o r, e pela fua 
reiajao  fe d ivertirão muito os C av a l­
heiros1, que eftavão prefentes. A g rad o u - 
le o  Im perador tanto das induftrias 
do anão , que fem  efperar m aior fa- 
riffàeão d o  e m p e a b o , o  coJillituio R e i 
de  'íin g ita n e . ■

iMoitrou Brunel a todos as tres 
m araviihas que tinha con^niihido > e 
Agram ante adm irado da fingularidadc 
j e  cada iiama , eiperava còn fegu ir a 
em preza mais pela in du íria  de Brunel,- 
q;:e pelo  valor dos C avalleiros : nao 
fe qu-.z demorar na execução; e anfio- 
fo de defcubrir aonde fe 'oçcultava o' 
P rin cip e , partio  acom panhado de mui-- 
ros C av alle iro s: pafiou o d eferto  cotu 
m uito trab alho, e chegou ás extrem i­
dades do m onte C arene , o qual he 
tão alro , que parece que as nuvens 
lhe ficSo inferiores : no cume deíle 

Z  i í  mon-
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monte fe extende hum dilatado pra­
d o .,  e ao traves delle paíTa hum Jar- 
g o  r io ,  o qual cahindo n o v a llc ,  pro-i 
íeg u e  ü íeu curlb até ao m a r; de lm- 
ma parte defte rio eftava hum roche­
do fobre o qual todos vírao refplan- 
deeer hum Palacio de cryfte .l: com  a. 
viílü  de tão m araviíhoío o b je íto  cer­
tificarão os. C avalleiros , que aquella 
fem  dúv ida era a morada , aonde o 
M á g ic o  rttiynte encerrava ao  Prínci­
pe R oí; 'cr , R e i d -  F i- 
zan , íj tu n  p i>1 id o  •repetidas ve- 
;íçs. por efte iiu o  , nurtea v io  a cite 
Palacio j e conheceo que a virtude do 
annel d e A n g ch c a  fa zia  agora v i í iv e l ,
o que aié a.quclie dia ie tinha efeoa- 
dicio í d ? feus olhos.

D ivifo u  o M a g ico  do alto  do ro­
chedo aoiiJuíire conçrreilo, qnc admi­
rava o  íeu p g lac io ; e receando a per­
da do íeu Príncipe , fe affiigio forte-, 
mente,, R eparou Agram ante. 11a im pof-- 
fibjlid ad c da íiioiria , pois' nao havia 
no roch ed o, indicios alguns cie de- 
g d o s  ; e o b íc r v -n io  Brunel a confu­
sa u do Im perador , lh e  d iiíe  : « Se-

» JlilOf,



5 n h o r, nefta oecafíao he maia precifa 
» a induítria que o valor : -mandai- aos 
a vo-flos C avalleiros que le exercitem
i  na lança -, e na carr e iva, ordenando 
» hum T o rn e io  neíte p ra d o , para què 
» R o g eiro  animado do feu b e llicofo  
s genio , d efeje introduzi r-fe nas el-
* caramuças ; elle defeerá do roché- 
» d o ,  e então eu prom etto exercer â 
j> in in lia-indu ítria para o  empenhar 
» na vofla em preza. » Approvárao to­
dos o  confelho de B ru n el; e dividin- 
do-fe em duas quadrilhas , de  huma 
fe fez guia 0 Im p erad or, e deo 0 g o ­
verno da ontríi aos R ei? dc G a rb e , 
de Bellem arine , de C onítr.ndna, e de 
F i^ an: retum bárso os arys com o ef- 
trondo das tromóeras ; ’c ao mefmo 
ts-r,po q:ie fe ouvio  o  fom , fe  exe­
cutou a in veftid a: 0 partido de A gra- 
mante teve maior prejuízo  , porque 
20 prim eiro encontro vierfio a rerra 
vinte e ie tc  C avalle iro s fe u s, quando 
da outra parte i ficarão fom ente fets 
-def-nontados : em petibarSo-fe nas ef- 
caramuças , e de  tal forte  fc  enfure­
cerão que parecia verdadeira batalha ,
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o  que era fomente hum innocente di­
vertim ento. E n tre  os C avalleiros do 
T o rn e io  fe  diftinguia Subrin R e i de 
G a rb e , o qual feudo de idade avan­
ç a d a , era deim gular valor. Agram an­
t e , m ontado no pod erofo  cavallo  C i-  
z ifa lr e , reftabeleceo em pouço tem po 
a defordem  da fua qu ad rilh a: deo tão 
forre encontro a M alabufer , que o 
deitou em terra , fez  dcíoccupar a fel- 
la  a M ir a b a ld e , derribou a G aleiote  
de R ellem arine, e ficando fem lança, 
Agarrou pela cim eira do elmo ao R e i 
d e  A r z i lla , e o lançou em terra ; em 
fim nao havia C a v a lle iro , que lhe pu- 
deífe fa zer  refíítencia.

C A P I T U L O  II.

E m  que fe  continúa o Torneio.

E Stavão A tla n te , e 'R ogeiro  do al­
to do Palacio vendo as eícaram u- 

ças do T o r n e io , e ambos fe admira- 
v^ío com differentes fentidos ; o  Prin* 
c i p c  troftan do flc  v e r  as  fa r a n h s s  q u e  
ebinv-ao PS C nM Ü eirosj o M a g ico  rü-

ce*

g y S  O b l a s d o



ceando as confequencias que podião 
refultar daquella vifta; e com  efte re­
ceio pertendeo retirar a R o g e iro  de 
aUIilir a q u e lle  efpeéhiculo ; porem  o 
p roprio  empenho que elle moflrava 
em querer ap artalio , avivou o  defejo  
ao PrincLpe para lhe pedir que o co n -  
d uziffe ao v a líe , pois queria d e mais 
perro ver o T orn eio . Ariante recean­
do-lhe o  p e r ig o , lh e  diíTe: « N ao  te 
» empenhes era iem elhante e m preza, 
» defgraçado P rir .c ip e , pois leio  nos 
-» altros a in felicidade do teu h orof- 
» co p o : em huma bataüia obfervo  pe- 
» rigor.; a tua v id a , eaífim  olha para 
n as façanhas de.les C avalle iro s , co- 
» mo para Jiurn iaço , que a fortuna 
» arma ao teu vaior ; e já que até 
» aqui te confervaíte debaixo da mi- 
)) nha protecção , nao queiras agora 
x entregar-te voluntariam ente á tua 
» dcfgraça. a N ão  dcfiíKo R o g eiro  do 
in tento ; e para convencer ao M á g i­
co  , lhe difTe : « Se a influencia das 
s  eftrellas domina fobre o  deíhno das 
a creaturas , com o poíTo evitar o pe- 
» í-igo , fe c itá  decretada a minha tr.or-

* te ?
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j  te ? E nfim  -me pois o  caminho , por 
» onde devo dcíVer j deixa-me ver por 
■» hum inf;anre ccm bater de mais per- 
» to a eftes C avalleiros ; que depois 
» de eu lograr efte g o iio , que in-por- 
% ta que fique fujeito  á fentença da 
» forte ? Saiisfaze o meu d e fe jo , fe- 
» n ã o , precipitando-m e dcíte rochedo 
» a b a ix o , abbreviarci o cam in h o , e 
» con íegu ireí o  gofto. » C om o  o M á ­
g ico  conhecia em R o g eiro  anim o pa­
ra executar o  que d iz ia , lhe ermbara» 
çcm o precip ício  , levando-o a hum 
particular ja rd im  , aonde po ro ccu lto s  
atalhos d eleerao a m b o s  ao valie.

C hegarão  ao fitio , aonde Buir.el 
e lb va  vendo o T o r n e io , m om ado no 
cavallo  Fronvim  : reparou o  anão nas 
figuras dos d o u s; e conjecturando o 
que poderia fe r ,  apertou asred eas ao 
cavallo  , metteo-lhe as cfporas , e cieí— 
tro nos preceitos da a r te , i he obrigou 
a executar rodos aquelles meneios , 
que a diligencia dos homens enfina a 
irracionalid ad e dos bn n os. A grad ou- 
fe R o g eiro  .da deftrcz-j do c a v a llo ; e 
çotn o  defejo  de o poflu ir.j pedio a 

A tla n -



Atlante que o  com p rad o, p a rcce n d o  
lhe auc afigu ra qne o n n o n ra v a  n io  fe  
e n o b re c ia  com o de R e i ,
mas fó irentc fe inteveíTava na con ve­
niência cie t-ratante. P eitcnd is o  M a g i­
c o  clefperiiiadillo da in ten to , conhe­
cendo que aq uelle  d eícjo  era princi­
pio do íeu p e r ig o ; porém com o per­
cebia fso Príncipe o d eígc jlo  com que 
cu via  os feus confclhos , por não ex­
perimentar, o  feu e n fad o , ie chegou a 
B ru n ei, p e rgcin tan Jo ih e  f e  queria ven­
der aquelle bruto- O artao certiiicando 
d? :cdn a fua con) 3- \ , l r h  1- 
deo ■ x Se em oui >
» ri;rrc" '- ‘ c)Te; ?Z7 \ '  j 1 0
> tinha d u v id i d t 1 * u i  1 1 
j) c a v a llo ; im s aí >p ■> ] iim - 
í  d? o  ;reu Jmpvvaiiui’ quer panar a 
» F ran çi para fazer guerra ao Im oe- 
s radar Carlos : todos o s. Príncipes 
jj A frican o s, am biciofo? de ho n ra , e 
» dfi fama., fe interefsão neita einpre* 
» za , obrigando a que peguem  nas 
» armas n a o fó  áq u e ü es , que pe ío  ar-
> dor da m ocidade confervão £is for- 
» ç a s , fenão tam bem aos que pela de-?.
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y> b ilidade dos annos conhecem  a ex- 
» p en cn ã a . Nünc<? em tempo a/gum 
y> opprim io  os mares femelhante ar- 
» m a d a , nem pizou os cam pos iguai 
s  E xe rcito : quero pois confervar cíle
*  b m to  para o  àar a algum C avafiei-  
» ro  de m erecim ento; e fe o t e u  com - 
» panheiro fe  quizer iatròvioxír neíía 
j> exp e d ição , não fó lhe fare i preíen-
* te do cavalio  ,  mas raaibaa âefías 
» armas que trago  c o in ig o , pois a ftia 
a p refenja me dá eiperanças que fará
* grandes proezas cm  defenfa da Pa- 
» cria , e  da R e lig ião , » Sim  , a m ig o , 
» ( lh e  diíie R o g e ir o , fem efpcrar re- 
» fpoíta do À tia iite )  eu acceifo  o of- 
y> ferecim enro ,  tanto pura d cfa fíog a r 
» o meu animo das injurias òn ve io -  
y> iídade , com o para exercer o meu 
» valor na com panhia deiíes CavsU ei- 
» ros. »

C onhecendo Brunel que já  fir.ha 
confegw ído o  feu em pen h o , lh e  d iíie : 
» N áo  h e ju fto  , valerofo C a v a lje ir o , 
a que fc  derram e o  teu fanguc 11 efta 
y> em presa ; porque o  que tu ju lg as 
»• co m b ate , nao hc maia que hum tü-

*  yer-
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» rertim en to; aqui todos são am ig o s ,
> e as efcaramnças que vês são  mais
i  para exercício , que para eftrago. »
> Dá-m e pois o  ca v a ílo , e as arm as, 
j  (rep lico u  aníiofo R o g e ir o )  que eü 
» te proteílo  que com  asm eftnas con- 
» dições quero entrar no T o rn e io . » 
O bfervan d o A ílante  o  em penho do 
Principe , lhe àifTe com  as lagrim as 
nos olhos : « A i dc mim  , adorado
i  P rin cipe, que h c p r e c ifo , a meu pe-
* z a r ,  deixar-te entregue ao teu defti-
* no. » R etirou-fe  o  M a g ico  a ffliíto , 
e R o g e iro  com o gofto de nao cer já  
quem  Jhc emfaaraçaíTe o feu d e fe jo , 
veitio  as arm a s, cingio  a e/pad a, e 
m ontou ligeiram ente em Frontim . 
A grad ou-íè  Brunel tanto do deíem ba- 
raco do C avalle iró  , que arrebatado 
d e  g o fto , !he  di/Ic : « V a i , valvrofo
*  P rin cip e , vai encher com  a tua pre-
* fença a efperaoça d efo d ;i a A frica.»  
V en do-fe  R o g e iro  ornado de todos os 
apreftos p rc c ifo s , fe d efp ed io  de Bru­
nel , e fe introduzio no T o rn e io  na- 
ouella p2 rte, aonde divifou  m aior em-
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Xamor.es,  que com batia com  Agram an- 
te  , e  o  derribou íb brc o  R e i cie F i- 
zan : executou o mefmo com Bam bi- 
is g u e  j R e i de A r z ílle  ; e querendo 
S ü b r ia R e i d eG a rb e  defpicar a afFron- 
1a ilos com panheiros, arrem eneo con­
tra  R c g c ir o ', porém o Principe fican­
d o  firme na fcJJa, a fez d efo c c u p a ra  
Sobrim  : todos a a iie llc s , que intentarão 
refuW r-lhe, txpcrim entárão o incim o 
fucceiTo.

A d m irava Agram ante as tacanhas 
do eílranho C áv jlJe im  ; e airibicioio 
d e g lo r iu , qu iz provar a fi:a fortuna: 
fo i c^nrra R o g eiro  , o  qual do pri­
m eiro  encGiiiro ihe cko c  d c íerg a n o : 
derribou a Dardinel , flfco uc A i:a- 
m o n te , a PruíEon das Ilhas de Avu- 
la c h n  , e so  A lm irante  A rgo íle  de 
JVlaraionde. V en do A g rica lte s  , Dudri- 
JiaíTe , e M iuúlarde (q u e  crao a ?ior 
d o  PaganiírncO ÜS v ifto rio fes  progref- 
ío s  do C avalleiro  d efco n h ecid o , em- 
•prendêrio reprim ir o  orgulho com  que 
a  todos m altratada ,  e o  inveftírao 
.todo? tres ao m efm o tem po ; mas fem 
a  abalarem da i e i l a , fe  yírão  os tres



lançados no cam p o: fo i con tra A liza r- 
d e , e Soád an  ; e no m aior ardor do 
com bate . íe  ien iío  ferido , porque 
Bardulaite, R e i de  A lc a c e r , lhe deo  
huma eílocada- á traição contra as re­
gra? do T o rn e io  , e contra a honra 
éa c a v a lla r ia y e  proleguindo a v ile la  
ds a c çao , moílrou a fraqueza do a-ni- 
rao na infâmia da fu g id a: fegnio-lhe 
R ò g eiro  os paífos ; e anim ado mais 
do d eicrcd ito  da in ju ria y  que do dc-  
iejo  da v in g a n ça , o alcançou juftamcn- 
te  no í lc io , donde fc  tinha apartado 
á s  Ar'ante , a ’íí lhe tirou a vid a , cor­
tando-lhe a cabeça .cora B aU isvd e.

D epois deíle caltigo , fentio R o ­
g eiro  a falta de A tlam e para lhe cu­
rar í'evid:v-. io ''!iece o  tp e  aqnelle era 
o  J u g íf, ao .ide deixara ao M a g ic o j  e 
procurando-o'"com diiig<?nciá , o achou. 
aíTenrado ao pé de Inijn rochedo eü- 
ireg iie  a ifu m  profundo dcívario. Sp  ̂
br-fialtou-íe A tlantc com a vifta de 
R o g e i r o  , icvnntcu-fcaprc.Tado ; e v e n -  
é c-o  fe r id a , ihe dilTe: * E  que pou- 
>-Cti utilidade tem a minha íc ie n c ia ,
* po is  nao pod e' prevenir a tua de£* 

» gra-

L i v r o  VI.  C a p ,  II. 365



» graça ! » R o g eiro  ch e g a n d o fe  ao 
M a g ic o  , lhe d ifíe : « Para que são cf- 
» ias queixas ,  fe a ferida que tenho 
>1 não hc de cuidado ? M a io r efirago 
» padcci e u , quando no m onte m atei 
x ao leão , e no bofque prendi ao 
j> e le fan te; e fe então com  o  teu foc- 
» corro  aciiei aü iv io  , com o agora 
» .co m  menos caufa não terei reme- 
» dio ? » V io  A tlante  a ferida d c  Prín­
c ip e , e achou que nao era perigoJa» 
aiinipou-Ihe o fa n g u c , lançou-lhe hum 
certo  lico r ; e appiicando-lhe huma 
herva , de que elle conhecia a virtu­
d e ,  po2 a ferida em eítado d c  farar 
fem ourro algum rem edio.

C A P I T U L O  IIL

D o  perigo em que B ru n el f e  vio.

SU fpendêrão  os C avalleiros o com­
bate com o retiro  dc R o g e ir o ;  to­

d o s  fe adm iravao das façanhas do def- 
conhecido •, principalm ente A gram an- 
t e ,  o qual eílava abrazado d e ira pe-. 
2a vergo/lha que tinha paíTado dc fe: 

ver
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v e r  em te rra , d efcjava defp icar-fe  d l  
afro n ta  ; e  vendo que Brunel fa ltava 
á prom etia de lhe entregar a R o g e i­
ro , não im aginando que aq uelle  de 
quem recebéra a injuria , era o pn >  
prio  dc quem cfp ciava a v ifto r ia , in­
tentou tom ar nelie vingança : augmen- 
tou-fe-lhe o  odio  contra o  anão com  
a noticia que lhe dei-áo da m orte de 
B ard u la fts, para que elle défle as or­
dens precifas em tão trágico íu cceíío . 
Sentio Agram ante a perda de Bardu- 
Ia íle , pois era hum dos mais esforça­
dos C iV éllc iro s da íua C o r te ; e per- 
guntar.do quem tinha fido o au th o r de 
iem eíhante crim e , hum dos circumftan- 
tes , que tinha prefenciado a acção» 
d illc  que o hom icida de Bardulaite ef* 
rava montado no cavallo que Brunel 
trousera da A lia : bailou eíla n o tic ia , 
para q ue o  Im perador (s capachaffe 
de que Brunel era o ciim ino fo  ; e 
achando occafião para dcfalFogar a fua 
ira , pronunciou íem ença de m orte 
contra o  anão : ordenou a G rifa ld e , 
que mandaíTe dependurar a Brunel no 
m eim o Ctio , em que fe tinha achado 

o



o corp o  de B ard u bfte : acceitou G ri- 
fa lde com g c ü o  a com m ifsão , pois 
defejava vingar a morre d eB ard u la tfe , 
de quem era mmro am igo : prendeo 
a líru ae l i e delprezando a nova d igni­
dade dc R e i , o mandou am arrar á 
cauda de Jruti cavallo  , e  deíía forte 
levúrão ao deigraçado R e i d e  T in g i- 
tane ao lugar deftinado para o ieu 
caíligo  : pevgvir.iava B runel o  m otivo 
d aqueda execução , allegava o mere­
cim ento dos leus ferviços ; mas nem 
íe  aiu:ndía íio m erecim ento , nem fe 
lh e  ò i/ia o m otivo : todos o  tinliao 
p o r  in fam e , por iiTo todos o  defpre- 
xavâo. G rifaid e fem llie declarar a 
c u lp a , o fe z  fabedor do c a ltig o , di­
zendo-lhe : « Nfto elpeves , traidor , 
5) perdão do teu cr im e , porque a fa l- 

tar quem te tire a v id a , eu mefmo 
» ferci o teu v erd u g o .»

L a n ic -n ta va -fe  o  d e fg r a ç a d o  B ru ­
n e l d o  fe u  d e íH n o c o n i lu fp ir o s  tao 
m a g o a d o s ,  c o m o  in u ie i?  ,  q u a n d o  R o -  
g e u o  ,  c.u-e v o h a v a  d e  c u ra r  a  fe r id a  , 
ouvin do 2 i v o z e s ,  f o i  c m .I e u  fo c c o r ­
ro  ; c licgo L i, a  te m p o  q u e  e íla v a  p a r a
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fe  principiar o caftigo que naquella 
•occadao era ihjufto ;  e reconhecendo 
•em Brunel a figura daquelic , a quem 
eitava o b r ig a d o , arrem etteo contra os 
C a v a lle iro s , que affiftiao á execução , 
os quaés querendo-fe defender > pade­
cerão forte  ellrago. G rifald e com o 
eihíva encarregado da ordem  , fo i o  
m ais empenhado na refiílencia ; íflâs 
a pev.ar do feu esforço , experim entou
o meíroo íiicceílb  , concorrendo para o 
defm aio do animo o conhecim ento 
oue teve de que aquelle C avalleiro  
era o m efm o que já 0 tinha derriba- 
d o  , po:c bs!la a lem brança do fufto 
para e n fn q u e ccr a valentia do braço. 
P rofegaio  R o g eiro  a e m p re z a ; e ven.- 
cendo todo o em baraço, chegou a Bru- 
•nel , e íh ed efato u  as prizâes. 'F o i G ri- 
ta ide te: com  o Im p erad o r, e lh e  con ­
tou o  que tinha fuccedido •, in juriado 
A gram ante de fem elhante atrevim en­
t o ,  fo i-cum  alguns C avalleiros procu­
rar ao d e ico n b ecid o ; não fo i precifà 
muíra diligencia para o  encontrar t 
■pois eíie já  vinha de volta com Bru- 
liei , o qual atem orizado com  a vil!»

' Tom. 71. A  a do
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d o  Im perador , queria fu gir ; porém  
R o g e iro  o dem orou , d izen d o -lh e, que 
e lle  m efm o queria aprefentallo  a Agra* 
m a n te , e  perguntar-llie a ra zã o , por 
qu e lh e  tinhao fe ito  aquella injuria.

C hegárão  ao Im perador ; e R o ­
c e ir o  in clinand o-fe  coreezm en te , lh e  
fe z  efte d ifcu rfo: « P od erofo  M onar-
*  c a ,  aqui vem  o R e i de T in g ita n e ,
> qu e nao fabe o m otivo da fua cul- 
3» pa para padecer a infamía do feme- 
% íhante caftigo • fe  e lle  eílá crim ino- 
% f o ,  pejo -vo s que lhe deis p e rd ã o ; 
3  porém  fe eftá innoccnte , Jie jufto  
í  que m e em penhe na fatisfação de 
» tãò v io lenta injuftiça. » N ã o ,  vale- 
>i rofo  C avalle iró  a ( lhe dílHe A g ra- 
I» m a n te) não eftá in n ocen te, porqu e 
S efte traidor matou aleivoíam ente a 
» Bardulafte R e i de A lcacer. s  E fp e - 
» raí , fenhor , (rep lico u  R o g e ir o )  

•• .p o rq u e  fe efie he o  crim e» p o rq u e  
» caftigais a B ru n el, vede que execu- 
S tais huma injuftiça : eu fu i quem 
» m atei a B ard u la fte ; mas nao com  
Ji aleivofia , fim com  razão: e lle  me
*  fe rio  traido ram en te ,  o ffcndcndo com  

» »
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)  a  fua acção o voíTo refpeito  ■, e  nao
* era jufto  que Je confervalle huma
> v id a , que tinha incorrido em huma
> offenía y o ÍIü : eu lhe cortei a cabe-
> c a ; e fe a lg u cm  duvidar das minhas 
» pa lavras, eu com as armas na mão
9 íuften rarei na voífa prefença a  m i*
* nha verd ad e; » N ao  duvido què fe-
> ja  certo o  que affirmas , ( lh e  diíFe 
» A gram an te) e nefta parte pó d e  o 
t  traidor agradecer a v id a á tua pie» 
■» d ad e; mas não pòde cfcapar do cat- 
» ã g o  que merece por m e lifonjeac 
» com a falfa efperança de que havia 
» de empenhar au Principe R o g eiro  
» na em preza de França. » Anim ou-fe 
Brunel com as palavras do Im perador y 
e lanjando-fe-Ihe aos p é s ,  lhe d ifie :
* E  por efte m otivo me condertinaveis 
» á m orte? A in d a bem que a p r o p r ia  
» cau fa , por que padecia o c a ft ig o , h è  
n a mefma que m e reftitue a liberda-
* d e : f im , poderofo M onarca , efte 
s  C a v a lle iró , que me livrou do peri- 
x g o ,  he aquelle R o g eiro  ., de que e£* 
» perais a vicioria. » Q u e m e d iz e s , 
» am igo-B run el j  he certo  que efte l ie

A a  ii  s ó
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» o C a v a lle iro , em quem Á fr ic a  po® 
» todas as ítias e íp e n n ças?  S e h e  ver- 
» dade o qve me d izes, eu confeflo 
» p o r injufto o .reu  en fad o, e p o r in- 
» nocente a tua vida.

D epo is que o  Jm peradorverificou 
p ò r certa eíta n o tic ia , fe chegou a R o ­
g eiro  ; e abraçando-o , lhe deo a conhe­
cer  nos in dicios da am izade o  exceiTo 
do g oflo  : correfporidco o Príncipe 
com  refpcitos aos agrados do Impe­
rad or \ e depois de varios d iicu rfo s , 
lhe pedío R o g eiro  que lhe fizelle a 
m ercê de o  armar C avalleiro  , para que 
fe  aniniafTe mais o valor com a lem­
brança dc- te r ' recebido a ordem de 
CavaJlaria das mãos de tão poderofo 
M o n arca . C oncedeo-lhe A gram an te  a 
ià tisfaçao  d o  feu d efe jo ; e apre/Tando 
as cerem onias , o armou C avalleiro . No- 
fim deítc a íto  appareceo repentina­
m ente o M a g ico  AtJanre; e chegando 
áo  Im p erad o r, lhe diíTe: « P od erolo  
x M o n a rc a , uuvi as minhas pa lavrasy 
y> e n a o-d efp rezeis  o s . meus av ifo s :
» fe i quanto vos tendes em pen hado, 
* p a r a  que o P rincipe.:R o g eiro ‘ vos 

-■ " a acom-



« acom panhe na em preza d e F rança: 
» eile lira derrotará o E xército  inim i- 
5 go ; porém  labei que lá virá tem po ,
1 em que ha cie abraçar a R e lig ião  
» C hritta; e  ainda que a minha icien- 
d cia obfcrva perigofa a iua vida pe- 
» las traições dos M o g u n cian o s, com 
» tudo os feus iucceífóres fcrão o ter-
* ror dos Africanos , e  a colum na do 
» Chriftianiim o. » O iivio  Àgram atite 
com  attençáo o difcurfo  do M á g ic o , 
e ju lgou  que o  ardente aíFecto que 
e lle  tinha pelo Principe , lhe diétava 
2a'_eüe nrognoíH co, pois lhe pareciao 
im poíTiviís as differentcs acções d e fé r  
R o g ei ro ao m efm o tem po a ruina do 
E xercito  C hriítaO j c inim igo da feita 
de ivLifoma.

N eíte conceito partio para Bi/er* 
t e ,  lsi\:i:dú na (tia com panhia ao Prín­
cip e R o g e ir o : achou prom ntos todos 
05 petrechos precifos para a guerra : 
trinta e d o u sR cis  e lh va o  já na C o rta  
íeguidos dos feus v a ffa llo s : o mar fe 
v L  cubcrto de embdrcaçocs carrega­
das d^ arm ss, e dc provim entos; tu- 
du eít?.va proaipto  para fe abbrcviar 

ta
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■O defejo  que o Im perador tinha neíta 
expedição : já  tinha negociado huma 
eftreita aliiança com  o l ie i  M a r fil le ,
o  qual ju lgan d o  efta guerra com o em- 
p jeza  de R e lig iã o , approvava os feus 
in fentos , e o tinha avifado que clle  
d eixava ordem  no feu R eino  , para 
que deiTem entrada liv re  ao E xercito  
A frican o  p o r V a le n ç a , e C ata lu nh a, 

. em quanto e lle  principiava o  ataque 
pe la  parte de Aquitania 3 e  de Lan- 
gu ed oc. C om o tudo eítava d ifp o fto , 
fe  em barcarão os Soldados com  mui­
to  g o f to , tendo a certeza de que R o -  
g eiro  os acompanhava na e m preza, 
p o is  fó  <3o íeu  valor eíperavão a vi- 
dtoria*
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C A P I T U L O  IV.

Como 'Reynaldo voltou para a  Corte 
do Imperador C a r lo s : e do que lhe 

fucceâeo nos A rd em es.

D E po is que R eyn ald o  fe apartou 
de R odom onte > procurou cotn 

antía a fua irm l Bradamante , que a 
tinha conhecido no com bate ; e lle  a 
encontrou a tempo , que a valerofa 
guerreira vinha de derrotar a hum cor­
po de A frican o s, que fómenre reftava : 
alii fe  abraçárao ternam ente; e depois 
d e vários d ifc u rfo s , elle lhe ordenou 
que pu zeíle  o  E xercito  dos Lom bar- 
dos d ebaixo  da conàucçao do D uque 
N a im e s, e que vclraffe para a C o rte  
do feu Im perador : defpedírão-fe , e 
fe apartárao ; e R eynald o  occultando- 
fe de Dudon , e de O tfa c ie r , par tio 
para A ix-ía-C hapelle  , pois com o eftes 
C avalleiros não pod iao  acom panhar a 
ligeireza  de Bayardo , nao qu iz de­
morar a jornada com  0 embaraço da 
cotnpanhia. C hegou  em  poucos dias



yj(x  . O . S . L A S D f l ,  

á  C o r t e ,  c  fo i :e b e i ja r  a
m ã o  a o  In -p er c o m  a fua
v ifta  le n tio  Siuii "o !;«  , n ao
ío  p c io  a m o r  i m as tam-.
b em  p e lo  cu i.i;ii!o  . t rn m ie  e l b v a ,  
p o is  c o m o  o  d e ia m p a -
r a d o  o  E x e r c i t o ,  q u e  lh e  fo r a  en tre ­
g u e - ,  ju lg a v a  o  I m p e r a d o r  q u e  íq  
p e r d e n d o  R e p ia l d o  a v id a  , e xe c u ta ­
r ia  fe m e lh a n te  a c ç ã o :  la r .ç o iv fe  o  P?.-. 
la d im  a o s  p és d o  I m p e r a d o r ,  e  p e la  
re la ç ã o . d:is fuas a v en tu ra s  ju ft ific o u  3 . 
h o n ra  d o  íc u  cre d *u > : C a r lo s  o  a b ra ­
ço u  r e p e tid a s  v e z e s  , d e fp r e za n d o  o  
r e fp e it o  d a  magi.-fti.de , p o r  d a r a co--. 
n J ie ccr  o  cxecíTo c!(< imiíId . o  q u a l ie  
a u g m e n to u  co m  ;i iiotici:) < me R c y n a l-  
d o  lh e  d e o  d e  q u e --O r la n d o  e itaria  
ê re v e m e n t e  em  F r i-rc u .

ig im s  d ia s
d (  r c ^ r a d o  d o s
] te d o s  fc
i , e x e e p to
c ■» .. ]!!-•. jo ib s  d o s
i - .....................  fua cotn-
j era tem~.
po 1 <- t cumpriu •
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a p a la v r a  , q u e  t in h a  ciado a D .o d o - 
a í o n i c ,  R e i  d e  A r g e l; ,  p a r d o  o c c u ita -  
a ie n te  d a  C id a d e  , c c b e g o u  ?.o b o í-  
ç u e ;  f e z  io d a s  as d ilig e n c ia s  p o ít lv e ís  
p ara e n c o n tr a r  a R o d o m o n t e ;  p o r é m  
v e n d o  q u e  p a lia v a  o  te m p o  d e te r m i­
n a d o  d o  d e iia fio j le  r e lo lv c o  a v o lta r  
p a ra  a C o r t e -. v in d o  j á  d e  v c l t a ,  p a l­
io u  p o r l i u m  lit io  tão  aprr./.ivel , Que 
f e  a p e o u - d o  c a v a l lo  p a ra  d a i la n ç a r  
da vio J en cin  d a jo r n a c u  : a iic n to u -fe  
a o  p é  d e  h u m a fo n te  ,  q u e  efta va  n o  
c a m p o ;  e c o m o  o  c o r p o  e itev a  fa t ig a -, 
à o  . em b r e v e  te m p o  a d o r m c c e o . 
p rc is n to u - ih e  p. fn n tafia í-sri iu i ih o s , 
q u e  h i:m  e n g n jç f.d u  m e n in o ,  fe m  o u ­
t r o  ;a d o rn o  m a is  qv.c hu m  tra n fp a ren - 
fe  v i o  d e  g a r ç a  c o r  d c  r o i a , d a n ç a v a  
a ir o fa m c jire  fo b r e  a r e lv a  n a c o m p a ­
n h ia  d e  tre s  fo r ir .c ra s  D a m a s , as q n aes 
c o m  diJTtcuíroias m u d a n ça s  a t ir a v a o  
a o  p ro p r io  m e n in o  c o m  f lo r e s ,  q u e  tra- 
z i l o  em  a ç â f t r f s , p a r e c e n d o  q u e  nao. 
t if lh a o  o u tra  s c ç í o  m a is  q u e  a q u e  eL-- 
l e  ih e  in ip ir a v a .

Aílim  que d ivifárao a P evnaldo , 
fufpcndcráo as mudanças,, e com  de- 

niorX-



monftraçôes de ira principiárão a di­
z e r  em a k a s 'v o z e s : « Eis-aqui o  ia - 
» grato  que nos fo g e  , o  cruel que 
3 no? ab orrece; efle he aquelle C aval- 
» ie iro  , que üefprezando as delicias 
x de am or, fe injuria de fer am ante, 
» e fe defvanece fdm ente de fer ifl- 
» g ra to: íigora que a feu pç?,ar o  t o  
» mos nas noíTas m ã o s, p rove anoíTa 
ji vingança em cailigo das fuas cruel- 
» dades. » Acabando cftas pa lav ra s, 
íê  chegarão a o P alad im , huma lhe ati­
rava com rpfas , outra com crav os, 
outra com  jalcnins. Sentia R eyn ald o  
fortem ente »o coração obrand o toque 
das flores , introduzindo-fe no peito 
hum ientim ento tão affti&o > que os 
fentidos abrazados de tao v iolento ar­
d or , parecia que da fuavidade das 
flores procedia a a& iyid ad e do incên­
dio. ílhegou -fe o  menino ramòem a 
R e y n a U o j e apaixonado da mefma 
forte que as D a n a s , olhou cotn enfa­
d a  para o  C av alle iro  •, e levantando 
liam  florido ramo que trazia nas mãos , 
o  deixou cahir brandamente fobre o 
e jm o , o  qual reilílíndo até então aos 

ma-
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mais pezados g o lp e s , agova nao pode 
com  hum fuavc toque prefervar a R ey­
naldo a que não fentiiTe huma grande 
d o r : atarão-lhe os pés fem dífticulda-r 
d e , pois o  C avalleiro  eftava iem  for­
ças , ê. fem etpirito  ; e arraflando-o 
pelo ca m p o , o  m altratavao táo cruel­
mente , que as tenras fiores lhe eutra- 
vao pelo  c o r p o , com o fe foliem  agu­
das pontas de ferro : tiravão a* Damas 
as grinaldas, que ir.12i.lo cab eça , e 
com  ellas atiravão ao Paiadim , o  qual 
fenria Jiüma d or rão exceiliva , coroo 
nunca tinha experim entado no dccu rfo  
das faas aventuras.

D uvidava R eynald o  fe nqueUas 
figuras que a fantaíia ihe reprefenrava 
crão fantafticas, ou v erd ad eiras, pois 
ju lgava peio eftrago que p a d e cia , que 
nao era fonho , mas fim realidade. L e- 
vantárão-le os quatro febre  as a z a s , 
de que fe o rn a v a o , viftofas pela d iver- 
fidade depennas de que ciao  com pof- 
tas , e repentinam ente d efapp areccrao , 
deixando a R eynald o  am ortecido no 
campo. N eftee liad o  lhe appareceo lui- 
m a Dam a cercada de luzes j  ech egan -

ÜOt
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do-fc a e lle , lhe d iile : « S a b e , R ey- 
» naldo , que çu  iou huma das tre3 
» D.-unas , que t c tem m altratado ,
> d u m c -in c  PaÍ1 thea , e firvo a V e- 
x nus; 0 menino , a quem eu acom- 
í  panhava , hc o A m or , o  qual ine 
» m anda innm ar-tc a ien ren ca , que no 
» ieu tribuuai fe prom ulgou contra a 
» tua ifengão: a experiencia tem m of- 
» tra d o , que aq u e ile , que nao ama a 
» pefToa, de quem he am ad o, vem a 
» nsorrer por outra que 0 d fíp re z a : 
» eíte he 0 cailigo  que terás , e cedo 
» expeiim eniarás a e.\ecuc3o. »

D efap p arecco  a Dama aífim que 
acabou o d ifeu ríb  , c R eynald o  fe le­
vantou íobreíairado do ib n h o : procu­
rou aníioío as figuras que o  tinliao 
tratado táo afperam ente; e não vendo 
aos objectos que o in altratavão , coniie- 
ceo q'..e fovq Mlusão dos feus fen tid o s; 
mas padecendo ainda o  m efm o fenti- 
m ento , ju lg o u  que o fonho não dei­
xava de encerrar algum m y fterio : olbuo 
com a tte n jso  para o f i t i o ,  em que ei- 
ráva , c conhoceo que era aq u e lle , on­
de tin ha d cfprczad o  lão  rigorofam eu- 

te



te a form ofa A n gé lica : augmcntou-fe- 
jhe a d or com eílâ JembrüHai , e  já  
rão im aginava quim erico o íeu cafti­
go  , pois conhecia ínjufía a íua cruel­
d ad e; fentia o Íeu curacao ainda abra- 
zado do in cênd io , que o  fonbo lhe re- 
p re íeu tav a i e paru apagar o  a rd o r , f& 
chegou á fo n te ; porém  com  tão íií> 
proprio  rem édio experimentou diffe- 
renre effeiro na fua paixão. E lla era 
aquella fo n te , aonde a defgraçada An- 
gylica  bebeo 0 veneno de am or, por 
ouem pad eceo  tantos defprezos-, e tan­
tas ^ngratidóes: debruçou-fe R eynaldo  
fobre a rbíire, encheo o capacete de 
?.goa ; e ao m efm o tempo que im agi­
nava refrefear 0 ard o r , augmentava o 
incêndio. C om  efta bebida rellauròu 
o conhecim ento perdido : reprefentou- 
fe-lhe a form ofura de A n gélica  mais 
p e rfe ita , e conheceo p o r injufta a íua 
tyrannia : Iem brou-fe da con fu são , que 
a vilta defta Princcza caufou nos C a ­
v a lle iro s , que afÜiUão na C orre  d e C a r-  
Jtas ; e leíteífcindo nos m erecim entos 
d e tantos co m p e tid o re s, íentio  no íeu. 
coração unirem -fe ás íavaredas de am or 

o s
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os furores do ciumc : lem brou-fa tam- 
foein dos injuítoi' defprezos com que 
tinha coi reLpor.dido a hum affeíto  1S0 
n o b re; c injuriado do feu injufto pro­
cedim ento , rinha todos os fentidos 
dcfordenados. O h quantos arrependi­
mentos lhe m otivarão eítas lem bran­
ças !

Com  a rcílauraçao da memória 
fe lhe avivou mais o conhecim ento da 
oftenfa : v io  que aquclle era o  fi t io , 
aonde a form ofa A n gélica  o finha deí- 
pertado com  o  brando toque das flo­
res , para que ao depois fentifXe os 
indignos defprezos com que eiíe tra­
to u  as fuas tu-nas exprefsões. Q u e he 
if to , injufto R uynaldo , (d iz ia  o  Pals- 
d ir a )  he po/fivel que eu defprezaífe 
acjuellas finezas, em queconfifiia toda 
a minha fd ic id a d e ?  Q u e ' eu in juriaííe 
aquella fcrm ofura m erecedora dos 
m aiores exceíTos ? Sem  duvida que as 
luzes da ra^So fe confundirão com as 
fom hras da ccgueira : fc eu nao me- 
recefle a correlpondencia de A n g é li­
c a , feria defgraça ; mas confeguilla» 
e d e íp r e z a lla s jfio  h e  lo u cu ra , iíio  he
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ím p o fliv e l: influxo ibbrfinarur.il dom i­
nou fobre 0 xnçn co ra çã o , qusndo fó 
por minha culpa perdi tao grande 
bem .

AlTim fe ^ u c ix a v a  o  amante R e y ­
n a ld o , de/ejando cflconrrar outra vez 
a A n gé lica  n aquellc firio para o  puri­
ficar de amante com a fua conítancia, 
já  que o  tinha contaminado ingrato 
com  as fuas crueldades;, porém  conhe­
cendo a im poffibiiidade do feu defe- 
jo  , fe  refolveo  a partir para o  C a- 
thay com  a TelbluçSo de íe  lançar sos 
pés de A n g é lic a , confeOando o  arre­
pendim ento , e protéftanào a firmeza. 
An im ado defta idéa ,  Jiia a m ontar a 
cavallo  , quando vio  vir pela dirada 
a hum C avalleiro  , e a huma D a m a , 
<3ue aUrahírão a fua attenção. N ós o  
deixam os ncíte lugar ,  para fallarm os 
d os dous am igos O rland o , e Brandi-
111 arte , que partirão do O riente para 
F rança com  as fuas Dam as A n g é lic a , 
« F lo r  à e  L íx .
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C A P I T U L O  V .

Ccm-j OrLrrlr, chegou a Françat 

R I a n d o  , c Brandim arte fahírão

3 8 4  O  K r, A N' D o

de Eludi , e tom árao a eftrada 
dos Ir.díos , que cra a derrota mais 
com m od a, em ais freqü ente: entrarão 
pt‘lo R eino  de Cachcm ira tão nomea­
do na Afia ; pai^írao á Perfía pela par­
te  d e C andab;:r, que fepara aos dous 
Im p érios, aonde fe defnurárãoalguns 
d ia s , para que as Dam as áefcançaíTern 
d o trabalho da jornada. Poilos outra 
vez  em m archa, lègu íiao  a derrota de 
llpah án  , paffáíSo por Bagdad , fein 
qs;e as magnificência? cíeíta C idade os 
deinoraffem  da diligencia dc chega­
rem a Franga o mais de profla que 
pudeíTcm , deíbrezando a fam a que

nas aventuras que en:on- 
, . Io fe em penhando em outra 

em p re za , mais que em procurar notr- 
ciíiS dc Brunel , que tinha furtado o 
san ei d e A n g d ic a ;  p o r é m  fem embar­
g o  «ia fua d ilig e n c ia , não tiverao in- 

fo r-
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form ação alguma. AtraveíTdrão a anti* 
g a  M ofopotam ia , conhecida m oder­
namente pelo  nome de D ia rb e k , clie- 
gáríio a A le p o , donde tomárao o ca­
minho de C onftantin op la; apartirao~fe 
da C orte  por nao ferem  obrigados a 
fe  d em orarem , pois fem duvida ferião 
retidos , fe  o  Im perador de G re d a  
íoubefle  que eftava O rlando na fua 
C o r t e : de C onftantinopla forao a N i- 
c o p o lis ; e profeguindo a jornada pe­
jo  D a n u bío , atravelTárao o Rfjeno em 
B a d e , e entrarão cm França p e la A u í*  
traíia , chamada prefentem ente Lore* 
c a .

Souberao em M e tz  que o Impe­
r a d o r  eftava em A ix -la -C h s p e lle , que 
d ?pois de Paris era entao a C idade 
m ais famofa do Im pcrio R om ano : 
c o m e ík  noticia íe preparárao psra 
feguir a eftrada dos A rd cn n e s; e eítan- 
do-prom ptos para a p a rtid a , aíTakoii 
-a F lo r  de L iz  huma grande febre j

3
ue nos primeiros dias p oz a fus  vi-» 
a em fatal perigo . AíTuitárao-fe todos 

<cdm aquelle accidenfe ; porém quem  
te v e  m aior parte no iencimento fo i 

Tem. I I ,  B b  Bran-



Brandim arte ; porque com o da vida 
da efp o la  fe alentava a fua , fenria 
cotno próprio aquelle e flra g o : chamá- 
rão-fe os M éd icos mais peritos ,  os 
quaes pela virtude dos rem edios di­
m inuirão o ardor da fe b re : já  a d o ­
ença náo dava canto iüfto d e  p e r ig o , 
já  Jiavia alguma efperança de m elho­
ra j po iém  com o a Dam a eftava mui- 
ÍO fraca , era neceíTario m uito tempo 
para reúabelecer os efpiritos. A n g é li­
ca ao meímo tem po que fe alegrava 
com  a melhora da am iga , fc afeigia 
com  a dem om  da con valefcença; por­
que com o tinha efperança d e achai; a 
R e y n a ld o  na C o r te , fcntia o embara­
ço que lh e  dem orava o  ieu d e fc jo : te­
ve finalmente nuús força a im paciên­
cia , que a razã o; c fa llan dc com O r­
lando , o perfupcüo a que partiflent 
para A ix-la-C h ap elle  , deixando cm 
M c c z  a B rrndim ajte  , e a F lo r  de L iz , 
B em  conhecia O rlan d o  a injuíla refo- 
Juçao de A n g e iic a ; porém  por não lhe 
contrariar o g o í lo ,  llie  fs t j ífe z  o em­
p enho : d efcu lpou -fe  com B randim arte, 
dizendo-lhe ,  que a molefíia de F lor
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-de L iz ; já :" nao ;dàva cu id ad o'; poréttt 
que era p.reciíò dem ora para a conva- 

-lefceiiçá; e cam o poderia caufar pcí- 
ju iz o  ào Im perador a falra da fua pef» 
íb a , era precifo  ir  para s  C o rte  istn  
á  fua com panhia ; mas que efperava 
da fua am izad e, que logo  em poden* 
do íe puzeíTe a caminho;

D efpedírão-fe O rlando ? é Ángé= 
lica de Brandim arte , c de F lo r  dé 
T .iz, fahírão dc M e t z ,  e pàfFárão pe­
los Ardennes : chegarão á íòtire de 
M erlim  , em cujas agnas extinguio 
R evn aldo  o a m o r, de que ardia por 
A u g elica  , a aual agradada do apra­
z ív e l d o í it io , íe ap eo u  do cavallo hão 
16 para defcançar do trabalho do ca­
m inho á fom bra das arrcres , maa 
tan.bem para refreícar 0 ardor da caí* 
ma nas aguas da fonte.

- E fp e rã y  Artgeliéa (exclam a Tur~ 
-pint'neií-e íugar) rcrira.-te dclítf fitio  5 
•cHia que nclías aguns fim acfiarás â 
-vingança das tuas oíFenias, mas tam - 
fcetn experimentarás a ruina dos teüs 
^empenhos: fabc que aquelíe* que aí- 
gum  tem po tc ■ d efp reiava in grato  , 

Bb íi  ágo-
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rag o  ra troca lia a fo rre , fe.bufca aman­
te  : fo g e  d elia fo m e . não bebas elfe 
v e n e n o íò .lic o r . para que íe  nao mal- 
logre. Iiüma uniao , que da tao g o ü o fás  
eiperanças..

lgnorgva Anseíi^a-efta m udança; 
e  innocem e d ole^ rcd o., bebeo na fon­
te  : ao n ieím o tetnoo que iatvsfazia o  
d efe jo  da .íèd e, cxtinguia a vioJencia 

.do am or ; fc are entuo era R eynald o  
o .id o lo  das fuas adorações, já  agora 

j ie  a  m atcsia d o  feu ab orrecim ento; 
aquelles indícios de agrado > e  de af- 
fe fto  , que algum dia moflrava , fe tro­
carão em fem im entos de o d io ,  e de 
h o rro r  : lem brou-fe dos cxceííos que 
tin ha feito  p o r hum homem in dign o  
da lua attenção ,  dos defprezos qu e 
tinha feifrido  , das finezas que tinha 
o brad o  : todas aítas lembranças lhe 
cau ía vlo  tantas iras , que para eftes 
ientim entos não p reciíava a virtude 
da . fo n te , bailava fcunenre a luz  do 
conhecim ento. H e  poilí.vel, d izia  A n ­
g é lica  co m fig o , que fo f fc t ã o  fraca a 
m inha fo rm ofu ra , que me fujeitaííe  a  
Xcguir a hum hom em  3 que m e defpre-

1
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I2V2? B en vcãfllgada eftá a minha fo- 
berania com efte abatim ento : reítau- 
remos a in ju ria , volrem os para 0 O ri­
ente; e  fe  até aqui fe infamou 0 meu 
credito  por ca ufa do- meu intereíTe, 
agora reítaurarei a minha fam a com 
etía rcfohição.

M ontou-fe apreíTadamente a ca­
v a llo , e fo i para O rlando a pedir-lhe 
que a acom panhaífs ao Cathny : neíle 
tem po virão v ir  pela eítrada a hum 
C avalle iro  ; e chegand o1 mais p e r to , 
conhecerão que era R e y n a ld o , 0 qual 
fobrefaltado com aquelia vilta , n lo  
fez  caio de O rla n d o , e fa llou  aíTun a 
A n g é lic a : « A d orada Princeza , já  que 
» aventura me facilitou  eíle encontro , 
a o u v i a i defeulpas que vos dá 0 meu 
» arrependim ento da ingratidão com " 
3 que vos tratou a minha c e g u e ira : 
w bem fei que baftava para 'ca iligo  o 
>j tem po que defprezei os voíTos fa- 
)j vores ; porém  fe  pertendeis m aior 
»• v in g an ça , aqui tendes 0 meu corà-, 
» ção , empregai ne lle  as fertas: dos' 
> ' voíTos o lh o s , para que fique .defag- 
a gravad a a VoíTa formofura. » Efpe- 

» ra



■$ ra R e y n a ld o , ( lh e  diíTe com impa- 
3» ciência O r la n d o ) repara que fallas 
» diante de m im , e não he juíto  que- 
» cu percnitta que finalizes hum dif- 
ij c u r ío , que reíulta em meu delcvedi- 
» to. jj EÜranhou R eynald o  o atrevi- 
m ento tio CaygJJeiro ; c  conhecendo 
que er.i O rla n d o , ficou fu fp enfo , não 
porque receaife o  ieu v a lo r , mas fim 
po rqu e  fe lembrou da íua pa lavra : ti­
nha R eynaldo  ced id o  An gélica a O r-, 
la n d o ; mas era no tempo que a.fonte 
de M erm n  o obrigava a. ab orrecer, 
agora era im poffiycl a defiflenda , por­
que a fonte  d e A m or o inclinava 3 
am?.r, Neíl-t confusão refpoiidco a ür« 
laudo  : « M uito fmro dar-te m otivo  
» de pezar ■, porém mais facil m eferá . 
5s perder a .v id a , do que deixar a A n -  
» geHca : a to d o  o  rifco hei de conr 

Jegiiir a fua com panhia , e aííim nao 
»_pertendas contrariar o  meu empe- 
a nh<?. » . Sobrefaltou-íe  A n gélica  com  
a re/üfu^ío de R e y n a t d o e  receando, 
que. pudeíTe mais em O rl& ado o fan-, 
gu.e que o. a m o r, lhe pedio com aníia- 
qqe a íiyratTe daqueiie C a v a lle iro , que, 

era
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rra o  m aior objecto do feu d efg o fto , 
e qus avaliaria p d o  maior ferviço a 
iacisfação d elb  fúpplica. O  em penho 
d e  Angélica  baftou, pari) q!?e O rlan­
do fe animalTe contra R eyn ald o  •, e 
voltando-fe para e lle ,  1 h e diíFe : «F ois 
» que a tua prefença defagrada a An- 
» g e lic a , retira-te prom ptam ente defte 
» fitio , quando nao o meu valor te
* fará ceder da porfía. » Q ue díffereti- 
» ça he efta? (rep licou  R e y n a ld o )  cu 
d  daqui não me aparto fem faber da 
s Princeza a razao defta mudança, a 
a Eu não quero exprefiar queixas , 
» nem  o uvir íarisfbçrfes , ( diiTc A n - 
» g e lic a )  o  qüe quero fomente hequ e 
» te ap artes, quando não confundindo 
x o innocente com o cu lp ad o, fugirei 
» de am bos, .deíeulpando a iem-razao 
» de me aufentat de O rla n d o , 0 hor- 
» ror que me caufa a viftá de R eynaí- 
»' do. »

R eceáráo os dous C avalleiros 
aquellc am eaço; c perfiftindo na por- 
fta , intentarão com  as armas, fazer ce­
d er hum .10 outro da com petencia ? 
principiarão hum com bate tão horro- 

r o
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J-oíb, que o  bofque retumbou com o 
eftrondo dos g o p c s : a efte efpcíiacu lo  
duvidou An gélica o partido que to­
m a d a ; e fe em outra occafiáo receava 
que R eyn ald o  ferviiTe de defpojo  a 
O rlando-, agora temia que fícaífe eila- 
prixíoneiva d e R eynald o. C om  efte 
receio  fu gio  dos dous combatentes, 
com  tanta aníia , com o fe foliem  em 
feu  feguim en to , c não parou ,  fetiao 
quando 0 cavallo  çunçado d e tao vio­
lenta carreira afFroxou o ardor. D ahi 
a pouco encontrou a huma T ro p a  de 
S o k U d ü i con úm id o? por hum C avai- 
Jeiro cuberro de magníficas arm as, o 
qual corte/m ente a faud ou: vcndo-fe 
A n g d ic a  precilada a im plorar protec­
ção contra alguns atre vid o s, que aq u i- 
zclíem  o ffe n d e r, fe  chegou ao C om ­
rnandante , e  com  agradavcl m odo 
lhe d iü e  : « C a v a lle iro , a tua nobre . 
i> prefença me alíegura , que entre a 
» gen te que marcha debaixo das tuas 
» ordens , irá fem receio de offenfa 
» eíh\ defgraçada , a quem o  deftino 
» apartou dos fins d o  O riente. » F or-, 
a m ola Dam a ,  (relp o n d eo  o  C aval- 

» lei-
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i  leiro  ) eftes Soldados são do E xe í-
* cito  do Im perador C a r lo s , que ahi 
» vera na rera-guarda: ea m e cham o
> O liveiros ,  e a minha prim eira d i*  
$ vida he amar a v ir tu d e , e pro teger 
3 a innoccncia. M archam os para os 
h pyreneos com  o intento d ed efçnder- 
» mos a paílagem  ao R ei M ar/í/le, o 
v qual ligado  com A g ram an te , perten- 
» de entrar em França por aqueüa 
» p a r te : nunca neftes clim as fe  armou 
« E xercito  mais pod erofo  ; e fe na 
d noífa com panhia vieíTem O rlan d o, 
» e R eyn ald o  , que sao as duas coiu- 
» unias do Im p ério  R o m an o , não nos 
s rae ttem o  fuíto H cfpanha , e Á fr ic a , 
x ainda que fc conjurafFcm contra nós 
» com  todas as liias forças : dou-vos 
» eílas n o tic ia s , para que tam bém me‘ 
» d igais o m o riy o , por que fe acha a 
a  voíTa form oíura folitarLa nefte dcfec- 
» to. »

E m  quanto O liveiros fazia  efta' 
fa lia , moftrava A n gélica  no fem blante 
JInaes d c g o fto : conhecia perfeitam en­
te ao M arqucz de V ie n a , e teve por 
grande venrura aquelle encontro ; e 

pa-



para o  obrigar com mais empenho no 
fo c c o r r o , lhe diíTe : « E u  ,  geuerofo 
S» :CavaIleiro , v m lu  aa com panhia do 
» Palíídim O rla n d o , o qual fe encon-
>  trou rtefte bofque com  B.eyna]do de 
:» M o n t’ A !v3 o ; nao fe i porque cati/à- 
J> fe defafiárão , de fo rte  que por defat- 
»  fo go  da fua p^ixao em pren dárla 
3» IiLim fu rio fo  com bate: eu fugi a efta
> vifta por náo prefcnciar tao fangiu- 
» nolcnto e ftrag o ; porém  coino o ím~
*  peroidor C arlos cftá t io  perto , pe- 
x  ço-te que me a c o m p a n h e s p a ra  que 
» na fua protecção ache am paro a m i- 
» nha deígraça. ■» Gaftárao algum  tem­
p o  em attencioíòs difeurfos ; e indo 
OH veiros a executar o que a Dama 
lh e  p e d b , appareceo o Im perador na 
frente  do feu E xercito  : apprefentou- 
lh c  o  M a rq u ei a D a m a , & qual lo g o  
fo i conhecida de to d o s .p o r  aquelia 
adm irável peregrin a, qnü cm  F rança 
qaufou' tanta adrr.iraçlo. M oflrou o 
Im perador o  gofto do encontro nos 
agrados da aífabilidade  ̂ e  fabendo 
que. os dons Paladins eftavão com ba­
tendo. no bo ícju e, diífe. para os íe u s ;

a Va«
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S V am os , am igos , vamos embaraçar 
a q'je fe derram e em vans diípm as; 
X hum fa n g u e , que fó fe d e v e  em pre-, 
a gar na defenia do Império , e da. 
s  R e lig ião . »

C om o o  Im perador fabia qiíe fó  
o  feu refpeito  podia feparar aos dous; 
com baten tes, depois de dar ns ordens 
precifas para fe continuar a m arch a,' 
pedio a A n gélica  que o conduziiTe ao' 
Jugar do defafio : feguirão.-r,o varios. 
C avalleiros ; e ao mefmo tem po c]«e. 
fe  avançaviío no caminho , ouvião de 
mais perto o eítrondo dos golpes 
todo? tinhao forte  empenho de ferem , 
os prim eiros que aparraítem au<= dous- 
com petidores,; porém  prcccdendo a 
todos O g er de Dinam arca , Saiamão- 
de B retan ha, c T u r p im , nao fe  acre- 
vérao á em preza, receando algum pe-. 
r ig o : chegou o Im perador e bailou 
o  re/peito da roagciisde para m ode­
rar o furor, da ira. Apartárão-fe O r - ' 
la tid o , e R eyn ald o  ,  beijáráo a mão? 
ao Im p erad o r, o  qu al com dcmonftra-f 
ções de agrado abraçou a am bo s: de­
clarou a O rlando o gofto  q u e .lh e  cau-e.
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fava a fua v in d a; mas ao m efm o tem­
p o  fe queixou da ucmora de tSo di- 
larada aufencia : in íornio ’.i-fe do prin­
c ip io  do com bate; e fabendo q u e A n - 
g eiica  tora o m otivo  , encarregou ao 
D uque N aim e de B a v ie ra , (o q u a l , de­
p o is  da derrota de R odom onte , tinha 
chegado á C orte  havia pouco tem po) 
para que a guardsíVe com aquelle ref- 
pe ito  devido a-huma Princeaa ,  pois 
a lli foube em ao que era filha de Ga­
lafron  , R e i do Cachsy : órdenou aos 
dous Paladins que fufpendeflem  o de- 
ia f io , fe n jo  queriao cahir no feu def- 
agrado , prom cttendo-Ihe que elle m ef- 
roo tom aria conhecim ento daquelia 
d iííeren ça, e que a regularia con for­
m e a mais e x a fh  juítiça. O bed ecêrão : 
os dous C avalleiros ás ordens do Im­
p e ra d o r , nao fó porque-rcceavao at- 
trahir rt feu en fad o , mas tam bem por­
que cad a hum tinha e iperanfa de que 
o-Im perador patrocinaria a fua per- 
tenção.: Irfonjcava-fe R eyn ald o  de que 
alcançaria ; o pretfiio  cora a  mudança 
d c  lcntim entos ; e efperava O rland o 
de o  confeguir y-- jiao: fó  pelos-- m ereci- 

-í' í nien-
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menros uos ferviços que tinha fe ita ,' 
mas tam bém pelo o d io , que A n géli­
ca tinha^moílrado pe lo  feu com peti­
dor.

C A P I T U L O  VI .

Como Rodomonte p a rtio  p a ra  os A r-  
áennes, ;

D E po is que R odom onte , e R e y -  
n a lco  ajuftário  o  fitio , e o  ters> 

.po para executarem  o feu d efa fio , fe 
apartou 0 Faladim  , c o  R e i de A r­
g e l fe  achou táo maltratado das piza- 
duras de B a y a r d o , que d ebilitado  o  
a le n to , apertas podia dar liem pniTo; 
com  muito cufto chegou a huma que­
brada , que eílava ao pé dc hum mon­
te e aqui occulto  alim entou a vida 
com  fru tos• íllveftres ; porém prim eiro 
que fe Tcüabeleceffein as fo rç a s , -pal­
iou o  tem po determ inado para o co m - 
bate : fentio-a fa lta , mas nao deíTííio 
■daempreza., c tanto que feacho u  com  
v i g o r , . íe  poz a caminho para ros A r- 
dennes. T ornou a derrota d e  Saboya 

pa-
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<para entrar em França pela parte de 
-Genebra , iem  íc  empenhai cm  outra 
aventura mais que em con q iiiíh r  hum 
cavailo  para aprelTar a jo rn ad a , pois 
cam inhava a pé pelo iucçefib já  refe­
rid o. -Juntò do lago  tie Genebra en­
controu a hum C avalle iro  arm ado de 

•■rnagnificas arm a s, e m ontado em htirh 
pod ernfo  cavallo  : arremetteo contra 
eíle j c animado de valor , e de cubi~ 

- ç a ,  o  lançou em terra; e apoderando- 
íe  do b ru to , em breve tem po chegou 
aos ÁnlermeF. F ez  todas as d iligen­
cias para encontrar a R e y n a ld o , nao 

-fó para dcfem penbar a fua pa lav ra , 
ifenau tam bem para fatisfazer O feit
• d e íe jo , o qual era ou tirar a vida a 
- R ey n ald o  para ficar unico n oexercicio  
-das armas , pois fó a e lle  confefTava
• igualdade na? fo rças , ou ganhar a fua 
<amÍ7-í<ie , para que na íua cotopanhia 
-Jmde-íle conquiílar a todo o m undo: 
- jlilg ara  que O rlan d o, de quem  a fa- 
<ma publicava tantas maravilhas ,  não 
; tinha- com paração com R eyn ald o  , e 
-já- acredifHva os confelhos d e S o b rim , 
í-^ois já  receava o eÜrago de Agram anrei



C em  eftes penfatrtentos correo  é» 
bofque repetidas vezes , procurando aô 
ieu in im igo  ; porém  nial o poderià 
achar , fe elle tinha partido com  i> 
Im perador Clarlos. Huma t a r d e , - e n i  
que defenganado da d iligencia confi- 
d erava no partid o  que tomaria , en­
controu a'hum  C avalle iró  de gen erofá  
prefença : á prim eira vitta acreditou 
por làtisfeito  o  feu empenho ; porém  
conhecendo o engano , o  faudou c o p - 
tezm ente , e lhe perguntou fe  tinha 
v ifto a hum C avalleiró  com aquelies 
ilnaes preprios da figura de R eynnido : 
corrcfp on d eo-lh e o  d cíconhecido  com  
a mefm a attençao •, e depois dc lhe 
d izer  que não tinha encontrado a cu eni 
e lle  procuiava , lhe perguntou tambetrt 
fe lhe dava noticias de huma D a m a i 
que e lle  andava bu feand o, dando-lhé 
p o r inform arão do feu empenho a'a-d- 
tniraçao ,da lua forniolura. R efpond eo- 
Ihe R o d o m o n te , que não tin ha'encón- 
íra d o  naquclle boíq ue a outra peíFóã 
m ais do que a e lle   ̂ e co m o  os euídá4- 
d os erão fcm elhantes , uníiao-.fe am- 
k o s no empenho da diligen-cia; infen-
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Jgvelmente fe ligou  entre am bos huma 
eftreira am izad e; e chegou a tanto á 
cprrefpoiidencia , que com municárão 
jiuni ao outro-os mais ccculto s fegre- 
d o s ..

O  m otivo  , por que ando neíle 
.bofque (d iífe  R o d o m o n te) he porque 
o  fam ofo R eyn ald o  de M o n t’ A lv ao  
ane affinalou efte Íítio para profeguir» 
mos o  com bate , que em Italia nos 
em baraçarão ; porém o  m aior cuida­
do que me opprim e he ter paliado já  
o tem po p referip to : bem íc i que me 
aiao fo i pQffivei chegar mais cedo ; 
.mas elta im poflibilidade não tira os 
e ícru p u lo s, que podem form ar da mi­
nha honra. V erd ad e h e ,  refpondeo o 
com panheiro , ( o  qual era F erra gú ) 
que he ju ílo  o teu receio  ; porém  a 
íiía  nobre prefença confirma a tua ra­
z ã o :  a d ilig e n c ia , em que eííou em- 
.ppjihado , he mais arrifcada do que a 
íu a  , pois ando procurando hum in i­
m igo  mais perigo fo  do que R cyn a l- 
,d o: íigo  a Jiuma D a m a , que appare- 
x e o  na C orte  do Im perador C a r lo s , 
3 qual roubou os corações de todos 

aquel-



aquelles q u e  •«; v irão . E u  fu i quertl 
m ais rivan ien te  lenti o  p o d er da íu â 
fo rm o fu ra: 'âufenrou-fe por vários fuc- 
c e í fo s , e  eu vim  era feu fe g u im e n to : 
em  tudas eftas Com arcas, a tenho pro* 
cu rad o ; e em quanto con fervar a  v i1* 
d a ,  hei de  porfíar na d iligen cia. E m  
M e íz  tive  noticias que eftivcra a lli  
Jiuma Dam a de incom paravel fo rm o- 
íi ir a , e  que: tinha tom ado o cam inho 
dos A rdcnnes ; pelo  retrato que m e  
fizerao , conlieci que era a m e fm a j qu® 
eu procurava.: tenho andado p o r  efte 
bofque ha baíhmtes d ia s ; porém  d e£  
enganado do meu einpertho , vou  fa­
z e r  hum g y r o  a Granada para ver a. 
-formofa D o r a lic e , filha do R e i Eftor* 
d iílan , a qtaai em outro tem po fo i o  
objciíto  dos- meus cuidados. JSfpera t 
t r a id o r , ( ih e  d iífc R o d o m o n te)  não 
p ro iiga s  o  d iícu rfo : a tua defgraça te  
con dnzio  3: efte ütio  : defende-te do 
itiesu valor.,, pois nao  d ev o fo ffrer  qua 
outrem  mais do que e u , adore a fo r- 
m ofura de D oralice. M od era cifc ar­
d o r ,  lhe diífe F e rra g ú , olha que nos 
grand es homens he v iieza  a ira : eu

- Tom . I I .  C c  íira
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fim am ei a D ò ralice  ; raasm lo era com 
Xanto empenho- que■não-.-cedelTe o  ainor 
a  outro  o b jc c to : dou-te cita fatisfação 
nao por fra q u e z a , üm ^por am izade j 
m a s a ijijuâiga ,  com. que. te e n fad as, 
m e  -obriga, axaftigar '» .m a;arrQ gancia : 
eu acce ito  o  d e ia fio ; e fq  no te a  pen- 
fam ento ideafle a tua ò ífe ifa  j eu con ­
firm o o c k i in e ,  certificando-te que D o - 
ra iice  ajuda, h oje  he o id o l o  áas mi­
nhas adorações.

D efte m odo fe empenhárao os dous 
C av afle ires no com bate: aparíárao-ie  
jjara tomassem o cam po p r e c ifò ; e ar- 
ren iettendo' hum contra .o outro  , .fe  
encontrarão tão fortem em e s que as 
Janças £e çuebráráo ate a empunhadu»- 
ra : cah írao  am bos em terrjaj.e  rellau- 
ja n d o -fe  d o  d e íaco m o  fe levantarão 
proinptam ente : defem bainhárao as ef- 
padas , e principiarão hum com bate 
m ais p erigo tò  : ambos, erão fo rç o íò s ; 
e  com o erão iguaes na-valentia ,  -não 
fe  conhecia vantagem  no « ltrago- -

ff3% ' O :  a  L A. - N  D © i .
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C A P I T U L O  VI L

Gomo f e  embaraçou ò combate de Ró*
- domonlf, «? de Ferragú-, e da bata» 

lha de Carlos, e de M arfille. '

T }  A fio u  hum correio  pelo  f i t io ,  eot 
J í^ -qu e os G avalleiros com batiao  j" é 
adm irado : do- feu valor ,• parou o  ca- 
vaiio  , c Ih cs-d ifíc: <f G avalíe ifos  , fe 
»• acafo íois- d o  partido do Impera» 
» d or C arlos-, cu vos anntíncío frifles 
» noticias : o  D uque A im o n  eftá én» 

cerrado  etti M o n t’ A lv á o  cora dòus 
j>'dos feus filhos*, depois que o  d er- 

Tdtáráo .as T ro p a s  de H efpanha 
»,:com mandatlas pelo  R e i M arfille  í- 
»■ A lard es Ivon , e  A n gelier eM o  p rK  
» ‘-zioneiro$ ,  os lugares circumvizinfe<}£ 
í í  aftao arrüinados , eü vou da p a r t i 
» do Duqtfe1 meu am o inforitfar ao Iln* 
» p e r a d ü r . f i i a  fu in a: le  am ais a Pa*
*  r r ia , ide em Ícu foccorro  j qu e raaioí* 
» ' honra tereis de-em pregar as voffas 
>- forças na fua defenia , qiie de'derra- 
w  mar- o  ia íjgua cíS' parrica-kr àeíanó. »



Aífim  que o correio  ac a b o u .d e  
faltar,- niettco as efporas ao c a v a llo , 
e le a p a r tn u  dos com batentes, os quaes 
íiu jião  fuiptendido o  com bate para ou­
virem  as palçvras do hcm em , R o d o - 
m onie .diíTé para JFçrragú : # H e  lou - 
» vavel o z e lo ,  com que efte hom em
*  fe empenha pela. fua Patria ; mâS 
» uvubeov he errado o ccm ceilo , cora 
» qu e  elle fe interefla no noífo : foc- 
$ co rro : fe-te parece que vam os aju- 
» dar aos. .nollos am igos contra o  lm - 
» perio  R om ano , acabem os o  com.- 
s b a te , e partim os para M o n t’A iv a o 3 
b po is  ta lv e z -q u e  nefta expedição eu» 
a»;com,re ao meu com petidor. » Eu te
> liia a d iz er  o  mefmo , ( re fp o n d e o  
3» F erra g ú ) pois devo cOm mais razão 
s  acom panhar a meu pai o ,R ei M a r-  
» iille  na deftruiçao do Im pério  , nao 
j| íó  peia obediencia de tiilio ,  mas 

lam bem  pela obrigação de vaíTailoj 
s  e com o o valor que experim entei 
» no teu braço m e jd á  efperanças que 
» a tua pe/fua ferá hum fo rte  íoccor» 
■» ro nefta. em preza , te peço que ve* 

nlias em .m inha com p an h ia , que eu
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> te p ro m etto  nao perturbar com  ciu- 
3» m ss aos :eus amores. »

R o d o m o n te , que não era menos 
em penhado que Ferragú na deftmição 
d o  Im pério Rom ano , acceitou com  
gofio  o  partido ; ju rárão  am bos huma 
eterna am izade , e tom árão ju n to s . O 
cam inho de M o n t’ A lvão  : chegarão 
ao  cam po dos H efpanhoes a tem po 
que os F-raticczes ainda eftavão diftan- 
res muiras leguas : o  Im perador C ar­
los  fim tinha partido prim eiro do que 
e lle s ; porém  com o fe apartou d o  ca­
m inho para ir reforçar o E xercito  com 
hum corpo de T r o p a s , que eíteva em 
T u r e n a , e em P oitiers , não ío  tardou 
pela dem ora que teve , nías tambetn 
p ela diffeíença que ha na wiatcha de 
hum E xe rcito  form ado á de dous 
homens elcnreiros. Apeárão-fe  os dous 
ju nto  da barraca de M a r íil le , a qual 
èftava cheia do P rín cipes, e de  C aval­
le iro s : ápartárao-fe todos para lhe da­
rem entrada , e M a ríille  fe alegrou 
com  a viíta de F erragú , nao fó  pelo  
im pulfo  do a m o r, mas também pelo 
interefle da .com panhia, pois no v alòt
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deite fiího con fiava o feu hora fucceC. 
ío  ; cortejou  a R odom onte com  de-̂  
m onftraçôes dignas do feu m erecim en­
to  ; e acom panhado de feus irm ãos 
B alu g an te , e  F a lc ir o n , foi com  elle 
ao  quartel das Prineczas’ , po is  coltu» 
m avao os A fricanos levarem  as Da­
m as ás campanhas , para que com  a 
viíta das luas form ofiiras le animafle. 
o v a lo r dos amantes Ca^alleiros : bei-r 
já rão  a mão á R ainha , e &s Prince- 
z a s , entre as quaes eílava a form ofa 
D o ra lic e ; augmentou*fe com  efta viíta 
o amor de R o d o m o n te; e  perturbado 
com  os refpiandores da form ofura , 
nao encontrava termos para exproífar 
quanto agradecido eftava do nobra 
agaza lho  , que efta bella  com panhia 
lh e  fa zia .

Q u an d o  o Im perador C arlos par-* 
tio  d e A ix-la-C h ap elle  para os pyre- 
aeos não lábia ainda o cerco de M o n t’  
A lv a o ; em B o u rg es , capital de B e r r i, 
lh e  deo  efta n oticia o correio  do Du­
que A im o n : apreíTau a m arch a, e p o r  
cam inhos ©ceuUos chegou á  vida dos 

y Cem que elles ..pcrcebeíTem
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a fua chegada ira n tes d e ;principiar a 
batalha , declarou a O rland o , e  a 
R eyn ald o  ,  que aq uelle  ,  que fizeíTe 
m aiores proezas na defenia 'da Patria^ 
eífe alcançaria m aior m erecim ento na 
pcrtençáo de A n gélica  ; approvárão os 
dous Paladins- a fentença d o  Im pera­
d or ; e  confiados na valentia do brar 
fo  ,  e fperava cada hum merecer a gran­
d eza do prêm io.

D erão as trom beras o final para 
a in ve ííid a; e a vanguarda do E xerci­
to  Francez , aonde* niao Salamão de 
B reta n h a , R icard o  de N o rm a n d ia , os 
Co;;des de M o m fo r te , e da R ib e ir a , 
e  .ourros C a v a lle iro s , poria cm defor- 
dern aos inim igos , ie  K a lu g a n te , Ser- 
pc»rjfn feu filh o , o A lm ira n re  de H ef- 
panha , eG ran d oiiio  náo -fe oppuz,eíFetn 
ao feu v a lo r : foi tão forte  a refiften- 
c ia  d eiles C a^ alJciros, q u e  Í32.erao re* 
■tirar aos C hriílaos. O bfervan d o  o Im* 
perad or a fro xid ão  dos feus, os man­
dou foccoiT er pelas com pan hias do 
M a rq u c z  de V ien a , d o  D uque N a i-  
nves , do C on d e  G aneion , e d e  O g e r  
d e  Dinam arca j s  da parte con traria 

man-
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mandou M a ríille  contra e lles ao C ón <  
de d e A lm e r ic , a Falim undo feu filho 
baftardo , aos R eis  J arbim , Eílordíl* 
lan  , Bariceno , Sinagon , MadaraíTe , 
e  A rgalifle. D e  huma , e de outra pais 
te  ie  em penhou o valor no eftrago ,  
e err) breve tem po fe em baraçou o ar 
com  o deíiroço das lanças , e íe cubriõ 
a terra com  a m ultidão dos c o rp o s , 
Jiuns já  cadáveres , outros ainda m o­
ribundos»

Salam ão , e R icardo  executarão 
valero las acções ; mas perderiâo a v i­
da ás máos de G ran do n io , e de Ser^ 
.pentim , fc T u rp im  , e OJiveiros os 
naò livraíTem do perigo . O g e r  , e 
Rarnbaud , Duque de Anveres , acom-* 
panhados de F a lc iio n  , M algarim  , 
M o r g a n d o , e A la n a rd e ,. Principe de 
BarcelGna , fizerão retirar aos M o u ­
ros-, porém  eftes íoccorrid os p o r D o - 
rifebe de V a le n ç a , pelo  R e i d e  Ara:* 
-gã o , pelo  C on d e  de G irona , e  pelo 
■Gigante M a rico ld e  de C a d is , fufpenr 
dèrao a fugida : O g er  paíTou de parte 
a parte ao C ond e de Girona j Sinagon 
perdeo  a vida ás mãos .do M a rq u e*

O li-
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O ü r e ir ó s ; porém  eftes C avalleiros nao 
puderão embaraçar que Bahigante não 
m ataite á fua vifta ao C ond e da R i­
b e ir a , e q u eG ra n d o » io  não derribafTe 
na frente dos feus N orm andos ao Du­
que R icard o  , c que nao tiraííe a vi­
da a Salarde C on d e  de Auvernia : ien» 
tio  O g e r  a morre do C on d e  da R i­
b e ir a , de quem era m uito am igo e 
anftofo da v in g an ça , arrem etteo con­
tra fía íu gan te, a quem m altratou for­
tem ente ; e  fe acafo Serpcntim  nao 
vielle  era feu foccorro , fem  duvida 
lh e  tiraria a vida. E nconrrou-le O li­
veira s com  G ran d o n io , o cjual vinha 
de tirar do com bate ao preciofo C a- 
-valieiro Gualtev  de  M o n t’ Leão : ir.- 
veftírão-fe am b o s; e fo i tão fo rte  o 
encontro de O liv c ir o s , que derribou 
em  serra a Grandonio ; pro ícgu io  o 
ca m in h o , c continuou o e ftrag o : ie- 
vaatou-fe o  G igante ; e ardendo de 
raiva  ,  procurou ao Paiadim  pava fe 
defp icar da affronta : v io  a Ganelon ,  
em quem intentou em pregar a vingan­
ç a ;  porem  o M ogu ncian o  coftumado 
a  v ile z a s , fu g ia  do perigo  : conhecen­

do



áo -G ran d on icra  fraq u eza de G a n eio n , 
m ontou a cavallo  , e confervando a 
i r a , fe  metreo nos mais unidos efcjua- 
d rõcs dos F ran cezei.

O r la n d o , c- R e y n a ld o  nao fe ti- 
nh ão  apartado do lad o  d o:Im p era d o r, 
*s.prim indo o ard or , de que íe  ani- 
jnavão pela o rd e m , que o m e ftn o ltn *  
p e rad o r lhes tin ha dado d e íe n á o  em­
penharem  na batalha fem fua lic e n ç a ; 
p o rcu i ven d o  que todo  o E xe rcito  in i­
m igo  eftava contra o  feu , ordenou 
então aos dous Paiadius que foíTem 
e m  feu Coccotto. ?2,u;,o  o^Yoprkv Im ­
p erad or na fua com panhia feguido  dc 
m uitos C avalle iro s : certam ente derro- 
tarião aos infiéis do prim eiro encon­
tro  , fenão encontraíTem a reíiftcncia de 
R o d o m o n te , e de  F erragú  , aos quaes 
tin ha até aü i M arfílle  con íervad o  de 
-referva ; m a: vendo que era tem po de 
em pregarem  as luas fo r ç a s , lhes man­
dou que fe introiiuziíTem no com bate : 
dem orarão eftes dous C av a lle iro s a 
to d o  o  E xercito  F rancez ,  e elles fós 
d eráo  mais cu id ad o  aos dons Pala- 
din s, que to do  o p o d er H e fp a n h o l:
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diftinguião-fe  eítes quatro heroes pe los 
g o lp es que dávao j e  conhecendo que 
íò  elles erão d ignos do feu v a lo r ,  ar- 
rem ettêrao huns con tra  os outros \ 
çom bateo  O rland o com  R o d o m o n te , 
e  R eyn ald o  com  F erragú  ; em breve 
tem po ficarão fem  ianças ; e .arrancan­
d o  as efpadas , princip iarão  hum  per.i- 
g o fo  com bate : ab rírao-fe  os efeudos 
d os prim eiros g o lp es  ; e d efarm ad os 
d e d e fe n fa , padecerão as arm as gran­
de eftrago. C on tin u arião  o  c o m b a te , 
fe  a feu defgofto  nao foíTem o b rig a­
d o s  a apartareriT-fe r chegou a elte fj- 
tio  o  Im perador C arlos com  muitos 
C a v a lle iro s , o q u a l, depois de d erro­
tar  a M a ríille  , trazia d ian te  d e fi a 
to d o  o E xercito  in im ig o ; e querendo 
G ran d o n io  , F aleiron  , C alabrum  , M o r-  
g a n d o , Serp en tim , e F alim un do ref- 
faurar íi àsrrota , ficárão d err ib a d o s j 
e  fem  d uvida con fegu iria C arlo s  a r i -  
â o r ia  , fe  a fortuna por hum ilhar o 
atrevim ento  hum ano , não defandaffc 
a  roda.
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C A P I T U L O  V III .

Como o Rei Agramante chegou âe foS‘ 
corro ao Exercito Hefpanbol.

D Efem barcou A gram ante com  o 
feu E xercito  cm T a r r a g ? n a , mar­

chou contra os p y rcn e o s , e  p o z tanta; 
d iligen cia na. caminho , que chego» a 
tem po de p o d er fa ivar ao E xe rcito  
J íefp an h o l. Pi'ofe£u\ao os F ranceses a 
viiS oria com  tanta an fia , que os pri­
m eiros cfquadrüíes A fr ic a n o s , que per- 
tcndârao  defender a M a rfille , ficárâo 
derrotados : com  efte novo fo ccorro  
fe  renovou o  com bate , o quaí foi 
m ais perigo fo  aos F ra n c e zes , tuio fó 
p o r  fe augm entar o num ero com as 
T ro p a s  de A g ram an te , mas tam bem  
po rqu e  os C av alle iro s  M ouros fe eitv- 
penhárao em reítaurar o c r e d ito , qu e  
eftava abatido  p o r fc retirarem , m ais 
p o r co n fu sã o , do que por ra e d o , de 
huma e m p re za , em que todos moftra* 
■vão tan to  empenho.

laveftírao  a  liurn tem po o» F ratv  
•' • cc-



c e i e s ,  e os H efp anhoes. J a r b im , R e i 
<ja. Lufir.iHja ,  vendo a R e yn ald o  mon­
tad o  em B a y a r d o , fe agradou tanto d a  
form ofura d o  bruto ,  que com  o dei- 
fé jo  de o  poífuir ,  arrem etteo contra 
R e y n a ld o  ; mas o Paladim  , ficando 
firm e na fe lia  , llie  tirou com  a v id a 
o  d efe jo  : fo i con tra  o G igan te  Dtt- 
d r in a ífe , R e i  d e L ib ic a n e , c o  lançott 
em  terra juntam ente com  o  cavallo  í 
a m orte d p ;C o n d e  de G irona cauibu 
a  M a rig an  hum fo rte  íendm eruo •, e  
qu eren d o aJJiviar a luz d o r ,  arrertiet- 
te o  contra R e y n a ld o  ; Erras a fa tisfa- 
çao  que teve  0 íéu em penho , fo i fi­
car fem v.ida; em fim to d o s 'a q u e lle s ,  
q u e  tinhão a deígraça  dc í's encontrar- 
com  e l l e , ou licavão m ortos , ou der- 
rib ad os ; experim entarão e lle  deftinOt 
A lan ard e  de B arcelo n a , Dcrrifebe d e  
V alença , M o r g a n d o , A r g a li fe , e Fa« 
linouudo.

V en do O rland o que o  R e i  de  
A ra g ã a  tinha m orto  a o D ú q u e  d eC le»  
vés , tirou hum a lança a hum C avai- 
le iro  F ran ce z  ■, e dando-lhe v o z e s ,  o  
áeiá fio u. a c o m b a te : acccitou  o  R e i  q 

de-
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dE fafio ,  e. perdeo  a vida no prim eiro  
encontro : derrib ou  aos R e is  de Gra* 
aa d a  , e d e  IV layorca: m atou a Sori- 
áan , e  a T a n fir io n , efte R e i de  AI* 
m a z il le , e  aquelLe da H e fp e r ia : fe rio  
p e r ig g fa m en te  a M a rfc o id e  d e C a d is ,  
dfe:qu em  o v a lo r  tinha íidò  fo rm id a- 
«el a. m uitos France2es ; e  prefenceah- 
d o  M adaraíTe R e i de  An dalu2ia efte 
fcorrorofo-eftrago  , receou o encontro 
d e  fem elb an tè  com petid or ; fu g io  co- 
b a r d e , mas náo fc  liv ro u  do cailigo»  
porqu e perdeo  a vid a ás m ãos dt* 
M a rq u c z  d e  V ien a : p ro fegu io  O rlan - 
d ê  o .e Ü r s g o ., c entre outros m atou 
g o s R e is  S in a g o n , M a iz a r is , e  F olv i»  
ente. ..

Da parte con traria R o d o m o n te , 
e  F erra gú . faziao  gvande m ortandade 
Bôs F j arrce7Jes: taes com o dous fero- 
zesileócs., q u e fa b in d o  d o b o íq u e , d e £  
cobrem  no v a lie  as manadas d e man­
ias ovelh as ,. aflun eftes dous bravo s 
C av a lle iro s  fe: lançavão  fo bre  os So l­
dados. dffi lm p c r a d o r ;. tedos ju lg av ao  
^•ue eftava: decretada a deflruiçao d o  
íjiipeüio-R ciiiaüo. R o d o m o n te , depois*



de e xecu ta i, valerofas. façan&as , matott 
a R a o ib a o d j .D uque de A irv e rc s, zò  
C o n d e  de À u v e rn ia , a. H u g o  de Co? 
In n ia ,  a .L ifa rd o  d e  A m ie n s , e in ju s­
tam ente m altratou ao bom  velho  R ai* 
n ier d e  R a n e  , pai d o  M a rq u ez  O li* 
veiros. F erragú da roefm a fo r t e ,  de­
pois d e fa zer gran d e eílrago  em mair 
tos C ava.U &iros, m atou a À n ía ld e , fe* 
n h or de N o re m b erg  , ahareo a M ani- 
larde R e i.d a ..N o r ic ia , fe íio  perigofar 
m ente a R aym u nd o  de T o l o f a , cor­
tou .a cabcca. a T h c o b a ld o :, D u q ue de 
B orb on  , e derribou aos--pés do Impe*- 
rad or a G anclon  d e P o it ie iS ,  ao  qual 
con fcrv ou  o  C e o  a vida , pqra. que 
foíTe cl.lc. o  inftrum em o de ca ííig a r.a  
F ran ça com  as defgraças , d e  que e lle  
fo i  o rig em . V en d o -fe  o Im perador fem  
O r la n d o *  fem  R e yn ald o ., e íem  O li-  
v eiro s , receou o ,perigo.; po rém  fazem- 
d o  -todos 03. .esforços , eimbraçou o ef- 
cudo , encts-flou a lança,; e: arrem eiteav 
d o  :cQntra;;F.erragii, lhe deo tão fo rte  
er.contro.,; que o fe z .m o v e r  na le iÜ ;  
p o rém  F erra gú  melh-orando-fe do fuo- 
c e í fo ,  levantou n e fp a d a ; e .áe fcarre* 

gan-
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gand o-a lob re  o  elrfio do Im perador^
lhe d eo  t ío  pe2ado g o lp e  y qu e o la n -

fou em terra fem  fe n tid o s , aonde per«* 
eria a v id a , fenão  chegaflem  em feu  

fo ccorro  R ica rd o  d e  N o rm an d ia  ,  
O g e r  de D in am arca, e T u rp im ,
- ■ P referccdrao  efte eftrago Baudoin 
d e  M o g u o c ia , e Confíantino de D o r-  
d o n ia ; c receando o p erig o  do Impe-* 
-radosr , favão  tm fcar quem  o  piideíTe 
fo c c o rrer. E ncontrou B audoin a O f-  
•lünrio, que andava fazendo m aravilho- 
ias façanhas entre os in im igos ,  tinha 
jp o rto  a B a lgu ran , a B a v a rte , a Lan» 
g u ir a n , .a -B alive rn e , e  ao velh o  Ur= 
■gitn e d izen do-lhe o  M o gu n cian o  o  
« to d o  , cm que eftava o feu Im pera­
d o r ,  corroo  O rlan d o  em  íeu  fo ccor- 
ro  com  tanta anda , que fem  fa zer 
d iiíerençn de F r a n c e z e s , e A fr ic a n o s , 
n inguém  lhe em baraçava a paflagem . 
-Alcançou Conftantino quafi no m cím o 
■tempo a R e y n a ld o , que vinha de dar 
«torre  a Pru fíion , a A g r ic a lte , a D o - 
yiíon , a  B an d ira gu e , e  a.-outros m ui- 
■tos C av alle iro s : contou-lhe a defgraça 
d a  C arlos e receando o  Paladim  a 

v i-
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Vida d o  feu  Im perador , p aríió  em feu 
fo c c o rro  com  ranto ard or , que íem  
d iítin gu ir am igos de in im ig o s , a to-> 
d o s  m altratava i receava qúe O rlan d o  
ch cg affe  prim eiro  do que e lle  cm  fòc-* 
c o rro  dó Im p erad o r, e  que por eíla 
p r im a zia  preferiíTe C arlos o  leu  .me­
recim en to  : com  efte receio  nao cor­
r ia  , voava : nao lh e  caufava em baraça 
a  confusão de tanta gen te  para dem o­
r a r  a c a rre ira ; c tanto fe  em penhou 
«a d ilig en cia  ,  que prim eiro  que O r ­
la n d o  , chegou ao lu g a r , aonde o Im ­
p e ra d o r  rodeado de in im igos fe  defen­
d ia  va len te. R ic a r d o , e O g e r  Ih econ - 
íerva vã o  a vida , recebendo nos cor* 
p o s  os g o lp es  defdnados para o feu 
■eítrago ; porém  d ebilitadas as forças 
p e la  d efp erd icio  d o  fangue ,  j á  e rá  
íro x a  a refiltencia d os C a v a lle iro s , g- 
jiid-ubiravel o  p e rig o  d o  Im perador. 
A rrem ettèo:R ;eynald o  contra aquelles „ 
trne mais fe  em penhavão na m o rte  de 
C a r lo s , m atou a Parchan, C oíid e  de. 
€ o r d o v a ,: e ao grar.de B aiivorne \ der- 
yibou a G rifa ld e , a D a rd in d  , a M i-1 
rab a ld e  , a G a k io te  , a M aiàbu fer , e 
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a todos que intentarão refiflir-lhe: che»

fou a o lm p e r s d o r ;  e aprefentando-lhç 
um cavallo  , que achara no c a m p o , 

o  ajudou a irc n fa r  n d le  : vo lto u-fe  
con tra c s  in im igos ■, e os Francez.es 
anim ados com . a .reltau ração  do Im pe­
rad or ,  e  com a com panhia de Rey« 
n a íd o , d e fp rc ia v ã o  o p e r ig o , e fee n v -  
penb avão  no com bate.

F e r r a g ú , que d ep ois  de d errib ar 
ao  Im perador íe  tinha apartado  da- 
q u e lle  f i t io ,  vo lto u  outra vez acom pa­
nhado de ieu  irm ão F a lim u n d o ; e  co­
nh ecen do ao C a v a lle iro  ,  com  quem  
tinha c o m b a tid o , e que tanto d eleja- 
v a  vencer , arrcm etteo  contra R e y n a l-  
d o : ao tem po que prin cip iárao  o  com» 
b a t e ,  chegou O r la n d o , v io  ao Im pe­
rad or a cavallo  livre  do p erig o  , e  a  
R e y n a ld o  com batend o em penhado n o  
fo c c o rro  : certificou  a íua perdição »  
po is  por efta preferencia juftificava o  
m erecim en to  do feu co m p e tid o r: voU  
to u -fe  contra Baudoin com  fu ror ; e  
in faniand o-o  com  in ju rias , lh e  repre- 
hendia a dem ora d o  av ifo  : via que 
aq uelles  in fié is erão os cu lp a d o s,  po is
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r ile s  erao  o  m o tiv o , p o r  qu e  fe  def- 
truiao  as efperanças do íe u  am or ; 
e  anim ado de ir a ,  fo i  executar nelles 
a  v in g an ça ; m çtteo  as e fp o ias  ao ca» 
V allb  com  f o r j a ,  p o is  lh e  parecia  que 
a fro x id ã o  da carreira era o  fundam en­
to  d a  fua defgraça ; arrem etteo  con tra 
to d o s.., e  d eica rreg ou  m ortaes go lp es 
p ro ced id os m ais da v io lên cia  da pa i­
x ã o , que da valen tia  d o  braço. E n tre  
os deígraçad os que experim entarão o 
feu  fu r o r ,  foráo os p r in c ip a e s O rig a n , 
T Jiefp u re iro  de A g r a m a n te , N arb ina l 
feu  C avalhariço  m aior , M a r c o lte , M a - 
la b u fe r , R e i  d e F iz a n ,  B a liv e rfe , F a- 
rurante d e  M aZu rine , A lib o n  de T o ­
le d o ., e  V a jeb ru m  C o n d e  de M e d in a : 
continuaria o  eftrago , fe p o r acafo 
não chegaiTem a efte litio  R o d o m o n te  t 
G r a n d o n io , c  Serpentim .

C A P I T U L O  IX»

D o fim  que teve a batalba.

A Partárao-fe os A frican o s para 
. p aliarem  os trés C avalle iro s, 

C h e g o u  R o d o m o n te  a O r la n d o , Ser** 
D d  i i  pen-
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je n t im  a O g e r  , e G ran do n io  a ÔJí* 
veiro s : d cfcjava eíle G iga n te  enconí- 
trar a efte Paiadim  para fe  d efaggravar 
d a  sffro n ta , que lh e  tinha fe ito  d e ò  
d errib ar em terra : arrem ettêrao todoS 
•a.hum te m p o , e principiarão: huiu íu- 
r io fo  com bate. A g ram an té  na-frente  
d o feu E xe rcito  fazia horrorofa def» 
truiçao  nos Fraticezes : acom panhavão 
a efte M o n arca  os principaes C av al-  
le iro s da C o r r e , entre os cjuacs efta- 
vSo  P in a d o re , o v e ih o S o b n m , o  A l­
m irante  A rgo fte  de M a rm o n d e , hum 
dos mais esforçados CavaU eiros da 
AtV ica , M a rta x im , v a lid o  d e  A g r a ­
v a n t e ,  a quem  fe z  R e i dos Garam an- 
tes d ep ois  da morre do velho  aftrolo- 
g o  v B u citar íu cccflor de BãrduU^e-, 
ps R e is  O anirortc , Bariga-n , ;Mordan~ 
te  , e outros niuitos , -q u e 'ío d o s  fe  
«m peahavão «o Uv.pevio R o m a n o p o ­
rém  quem  fc diítinguia nas proezas 
era R o g e ir o , que montado t m  Fron» 
tim  eftuva ao lado  d o  Im p erad or A g ra -  
jnante.

O s F rancezes que anfes fe  julga** 
> lo  v i í io n o fo s ,  ag o ra  com  o  fo ccú r- 

ro
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r o  deftes C av a lle iro s receav.lo  o  triun­
f o :  defendião-fe os Paladins valero U - 
m e n te i mas fem  em bargo do feu va­
l o r ,  íe  v írao  obrigados a retirar. S ig ec  
C o n d e  de A lb y  , e H uberto D uque 
d e B a y o n a , anibos da iliu ítre  fam ilia  
d e M o n t ’grain« , matáráo a B a r o h n g u ç,
& A r u g a lte , a C argorantc R e i de C o f-  
k e ;,  e 'a o  forte  Barigan. O thon  dc In­
g laterra  com batia com  o A lm iran te  
A r g o ílc  de M arm on de ; e com o am ­
b o s  erão valerofos C av alle iro s , conhe- 
cía-fc  a igualdade tanto nas fo r ç a s , 
com o no efirago. Agram arire , Sobricn , 
N a f il is , P in a d o re , M a rta iim  , e o  in­
v en cíve l R o g e iro  , com o nao cncon- 
trav ao  nos contrários  refirtc~iria igu al 
a o  ieu valor ,  executavão adsuiraveis 
façanhas.

Eftavno os F ran cezcs em grand e 
d efo rd em , quando n o v a lle  appareceo 
o  E xercito  de Italia com m andado em 
au fencia de N aim es pela valente Bra- 
dam ante irm ã de R e yn ald o  , a qual 
v inh a foccorrer a praça de M o n t’ A t- 
vSo  por ordem  do Im p era d o r: trazia 
em  fua com pan hia a D udon filho de



O g e r , ao C o n d e  Archam bault de  Cr©» 
m o n a,  a O ttacier , a G u y de B orgo- 
n lia , e aos filhos do D uque N aim e s: 
a (iia chegada deo  anim o aos F ran ce­
ses , e  fufto  aos in im igos : enveífro 
pe la  p a r te , aonde cüm batiao O r la n d o , 
c R o d o m o n te  , O g « r ,  e  S e rp e n tim , 
O liv e ir o s , e G ran d o n ió : d os prim ei­
ros go lp es que d eicarregou a g u erre in t, 
fen tírao  a m orte  o  R e i  de F e z ,  O li-  
vante de C artagena , e A rq u id a n te : 
os C avalle iro s do feu partid o  xrzerao 
com  o  íeu exem plo proezas d ignas do 
fc-u valor : chegou  Ííradam ante ao íi- 
tio  , aonde com batiiío O r la n d o , e R o - 
d oaion te  ; e  derrlbando aquelles , que 
in tentavão  fazer-lh e refiftencia , conhe- 
c eo  a R o do m o n te  por aq uelle  CavaL- 
le i r o ,  que em  Italia  lhe tinha m orto  
o  fea cavallo  : fufpendeo a c a rre ira ; 
e vendo que os dous com batentes ca- 
hiao am bos fem  íe n tid o s , hum fo b re  
o  arçíío âa  fe lla  , outro  fo bre o  p e í-  
coço  d o  çavallo  , e fperou o fim do 
iu c c e ffo ; e reparan do que R o d o m o n ­
t e ,  reftaurados o s e fp ir u o s ,  fe  firm ava 
n a f e l la ,  pegou em hum a la n ç a ,  e a r -  

re-
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fcm ettcn d o  con tra e lle  , lhe d eo  tão 
fo rte  encontro que o  derriboit em  ter­
ra. Satisfeita da vingan ça , p ro fçgu io  a 
marcha ; e anim ada de ir a ,  fe entra» 
nhou entre os in im ig o s , «m quem  fe z  
gran d e  m ortandade.

L im ito u  as façanhas defta guer­
re ira  o  v a lo r d e  A gram ante , que d a  
fua parte profeguia a v iffcoria: eftava 
efte M o n arca com batendo com  o Im ­
p e rad or C ario s , acom panhados am­
bo s dos feus mais fam ofos C a v a lle i-  
r o s : p o r algum  tem po efteve ín decifa  
a vantagem  ; mas conhecendo os A fr i­
canos que defm aiavao os in im igos , 
esforçárao o  a n im o , e fem d uvida a(- 
cançarião o  triunfo , fenão cbegafíe  
O rlan d o  de fo ccorro . D epois deite Pa- 
lad im  fe  reílaurar do d efacord o  que 
R o do m o n te  ifae caufara , v io  ao íeu 
con trario  em te r r a ; e  fabendo que ou­
tro  o tin fia  po ílo  naqueüe e fla d o , nao 
con tinuou a aerção, para que nno in- 
fam ailem  ao  feu v a lo r ,  de que fe apro­
v e itava da ruina do feu con trario  exe­
cutada por m ao alheia para c on feg u ir  
o  triu nfo  : apartou-íe  d aqu eile  lugar 

com
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com  o in tento de Ir procurat ao fe a  
Im p era d o r , e ch eg o u  a tem po que v io  
o  p e r ig o , em que C arlos eftava: an i- 
naou-fe p a ia  a v in g a n ça , c  co rre o .e m  
íeu fo ccorro  : arrem etteo contra o m aior 
num ero dos in im ig o s; o .p rim eiro  que 
encontrou fo i á M irab a ld e  , e ficou 
p o r  d eípojo  da fua ira a vid a deite 
C av a lle iró  ; o  m efm o deftino experi­
m entou o A lm irante  A rg o fte  de M a r-  
J iio n d e : arrem ettêrao ao m efm o tem­
p o  contra e lle  M artazirn , F ald orqu e  
de A v e r b e .  B ard ariq u e , e M arb u la lte  
de O ran ; porém  fem o m overem  da 
fe l ia , todos experim entarão eílrago : 
m uitos outros C avalleiros perdéião  as 
v id as ás m ãos defte fam ofo Paiadim .

R o g e ir o ,  que da fua parte (rata» 
va  da mefma forte  aos F rancezes , 
chegou a O rla n d o , a quem conbeceo 
jnaià p^la ruina dos m o rto s , que pe- 
,1a d iv ifa  do e feu d o: inveftirão-íc eftes 
dous h e ro e s , am bos in vejofos das fa- 
p .n h ís  , que viao  executar hum ao ou» 
xro : cncontrárão-fe g s  cavallos com  
tatua fo r ç a , que não podendo refiftir 
á  fo rça  do encontro ,  puzerão am bos 

a
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a garupa era terra : ficárao os dous 
C av a lle iro s firmes na fe l la ;  e mettcn- 
d o  as efporas aos b ru to s , eftes fc le ­
vantarão com  todo  o  v ig o r . P rincipia­
rã o  o com bate : e o A u th or confeíTk 
qu e não acha term os para explicar as 
circum ftancias d eile  , affircnando fo­
m ente que efte h e  o  mais fo rm id ável., 
que até aqui tem eferito  , e  aonde o 
fa m ofo  O rlan d o  nao ío encontrou o 
m aio r p erig o  n o d e cu rfo  das fuas aven­
turas , fenao tam bem  aonde v io  man­
chadas as fuas arm as com  o  fungue das 
iuas veias.

O  M a g ic o  A tlan te  , em penhado 
na eon le/ 'v ap o  c. o  P rincipe R o g e ir o , 
receou o fucceífo deite com bate , o 
qu al nao pod ia d eixar de fer funeíto 
aos  dous C avai lei ros : ezerceo  a  fua 
fe iencia  para os apartar do perigo  , e 
enganou os olhos de O rlan d o  de ral 
J o rre , que ao m efm o teinpu lh e  pare­
c ia  v er  ao Im perador C arlos arraftado 
p o r huma T r o p a  de M o u ro s  , e  ao 
Paladim  R eynald o  atrnveíTado de par­
te  a parte com huma lança: não fo­
m ente fe  enganarão os .olhos * ma* 

tam -
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tam bem  os o u v id o s , po is  lhe  parecia 
o u v ir  as vozes de am bos , pedindo- 
lh e  foceorro . A cre d ito u  O rian do  por 
v erd ad eiro  o  que era fingido : apar- 
tou-fe  de R o g e ir o ;  e  em penhado em 
fo ceo rre r ao feu Im p era d o r , e ao  feU 
a m ig o ,  fe  entregou ao encantam ento: 
le g u io  com  anfia aquellas fom bras , 
q u e  fíngião  a tragica  fcena 5 e  indo 
em  feu alcan ce , chegou a hum b o fq u e , 
á  entrada do qual defapparecêrão as 
fa n tafm as, que reprefentaváo  tão laf-  
tim o fa  iraged ia  : já  as fom bras da 
n o ite  cubriáo  de horror aos c a m p o s; 
e  d uvidando o Paiadim  o partido c ûe 
Xotcicitw , ’)\i\gou por meWior acerto ef- 
p erar 110 bofque a laz  do dia para 
con tin u ar o  em pen h o : pr^ndeo B ride- 
d o r  a huma a r v o r e , deitou-fe  fobre a 
herva ; e m ais  cançado do trabalho do 
ca m in h o , q u e c p p rim id o  do pezo  dos 
cu id ad os , ad onneceo  tão profundam en­
te  , qu e nao 3 cordou fenao quan do o s  
patíaros coai o  feu canto celebravão  
a  falnda d o  S o i. A ch ou -le  o  Paiadim  
á borda de hum r io ;  e  ju lg an d o  que 
os in im ig o s ,  que nuitr«uavao ao  feu
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■Monarca,  tom arião aq ueíla  d errota s 
íe  refo lveo  a feguir-lhe os paflbs : 
poZ-fe  a c a v a llo  i e acom panhando a  
corren te  ,  ch egou  a huma fo n te  de 
ja fpe^ do  m árm ore : ap eou -fe  para be­
b e i j  e d e p o is  d efa tis fa zer  a fe d e , que 
o  opprim ia , v io  no fu nd o das aguas 
a muitas D am as dançando á entrada 
d e  hum P alacio  en riquecido  com  pre-* 
cio fas jo ia s. A d m irad o  o Paladim  dei­
ta  m aravilha, im aginou q u e a fg u m M a -

f ico in im igo  d os F rancezes tinha fa- 
r icad o  aq uelle  Palacio  , para d eixar 

ao Im perador encantado neíta liqu id a 
ç r iz a o . A s  aven tu ras, que tinha expe­
rim entado nos ja ià in s  à e  Yhaga\vív\vi ,  
d e  M o rgan e  , e de  F alerin a cerrifica- 
v ao  a fua id é a , e com  cítc peufainen- 
t o  fe anim ou a foccorrer  ao Im pera­
dor-, e defprexando o  p e r ig o , fe  lan­
çou  arm ado na fonte.

E ftrarh ou  R o g eiro  a jjre c ip ita d a  
çartíd a  de O rlan d o  ; e  nua con ip re-  
jnendendo o  m otivo  ,  ign o rav a  a ra- 
i l o  : nSo p o d ia  attribtiir a m edo 
aq ueíla  fu g id a , quando o  v a lo r ,  que 
tin h a experim entado  no feu braço ju f-  

ti-
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tiíícava a rsíb lucão  do feu anim o : 
Bfifta confusão pegou em huma la n ç a , 
e  w ettendo-fe  ent-e os F ra n c e z e s , reZ 
nelles grande d iiV - ic â o : o  p r im e iro , 
em quem  exerceo  a fua ira fo i eni 
T u ip im  , que o derrib ou  em  te rra ,

Í>roíoguio o  e ftrag o , e com a roefma 
anca paíTou de parte a parte ao Du­

q u e  de B aian a: deíem bainhou a fo r­
m id á ve l efpada B a liz a rd e , e com  eiia 
tiro u  a v id a ao d efgraçado C o n d e  de 
A l b y ,  fe r io , e derribou ao R e i Sala-» 
m ao > e  aos quatro  filhos do D uque 
N aim cs : matou ao valerofo  D uque de 
G r le a n s , P ríncipe d o  Cangue R e a l ,  a 
S in ib a id e  C on d e  d e H ollanda , e  ao 
esforçado  D am ber R e i de F r iz a .

C hegou R eyn ald o  ao  f i t io , aonde 
ainda com batião  O g e r  com  Serpen- 
t im , e  O liv e iro s  com G ratid on io: en­
controu-fe com  F e rra g ú , que tam bem  
pafTava pelo  m efm o fitio  ; e arrem et- 
te n d o  hum contra o  o u tr o , d efejavao  
com  o feu exem plo dar mais anim o 
aos feus am igos : durou algum  tem ­
p o  o  com bate ■, porém  a coufusao que 
p o r  toda a  parte  reinava os obrigou
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á  apartar. O bfcvvou O liv c iro s  a defor- 
çJem que R o g e ir o  caafava aos Fran*- 
c e z e s ;  e arrem ettendo contra e l le ,  lh e  
d efcarregou  fo b re  o  elnio hum tão  
p e zad o  go lp e  , que lhe tirou  os ícn ti-  
d os. Ainda R o g e ir o  nao eílava bem  
em feu acordo , quando G riffim  o in- 
•yeftio á traição  j e encontrando-o fem  
T«/ifteficia 3 o  Jsnçou em terra ■, m as 
S o b  rim ,  que t in h a  p reíenceado a in- 
fam ia da acçao , lhe tirou a v an g lo ria  
d o  triunfo , porque indo con tra Grif* 
fim  , lh e  fe z  d efoccupar a 'feiía. L e -  
-vantou-fc R o g e iro  ir íd o  contra o trai­
d o r  , que lhe tin ha feito  íem eliiante 
âffronta e ven do-o  a pé , le v a n to u 'a  
efpada , e fo i para e l l e , d izen do -lh e  
etn altas vozes que efperaífe para pu- 

T if ic a r  com  o feu fangtie a fua v ile z a i  
a iem o rizcu -fe  G riffim  da acção d e R o  
g e iro  ; e receando o  p e r ig o , fe  valeõ  
d a  fu gid a : -perfiftia R o g e iro  na d ili­
g e n cia  -de:o  a lc a n ç a r1; e  con hecend o 
Ç riiK m  c  feu em penho , encontrou a  
R e y n a l d o  , a quem p ed io  fo c e o r ro ; 
ap eo u -fe  o P a iad im , porque v io  a R o ­
g e ir o  a p é } p o z -fe  diante d e l le , c em- 

ba-
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íjaraçan dô -lh e o  in te n to , o  defafiou a 
-com bate : envcftírão-fe  am bos com  tan­
to  v ig o r ,  coreo fe no d ecurío  d o  d ia  
nao  tiveíTem trabalhado ta n to ; porém  
fo i  p re c iíò  ap artarem -fe , porque to d o  
o  E xe rcito  A fr ic a n o  cah io  ío b re  e l- 
Ics.

E tnpenh ava-fe  A gram an te  acom ­
panhado dos feus yaflaJIos na deítrui- 
ç ã o  dos F r a n c e z e s : o  Im perador C ar­
lo s  oppvim id o  de tanto e s f o r ç o , nao 
p o d e  fu ítentar a reílften cia; e fu je itan -  
d o - le  á d e fg r a ç a , fe entregou a M a r- 
t a z im , o  qual acom panhado d e R o d o -  
a n o n te , o  fe z  feu  p r iz io n eiro : levan ta- 
j ã o  os A frican o s taes g rito s de alç- 
;g r ia ,  que parecia que trem ia a cam ­
p a n h a : fu girão  os F ra n c e zes , e aquel- 
íe s  ,  qu e  in ten iavão  a  refiften cia,  per- 
d ião  a v id a. D u d o n , G u y  d e JBorgo- 
ü h a  j O ttac ier  , e  outros m uitos Ca» 
-Yalleiros pertendérao tirar ao Im p era­
d o r  das m aos de M artazixn ; m as a 
p e za r  dos feus esforços padecêráo  e  
m eím o ceíUno»
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C A P I T U L O  X .

D a  efflpreza do Im perador M a n d ri-  
carte.

J  A ’ contám os o h o rroro fo  e ftra g o , 
que M a n d ricarte  , Im p erad o r d os 

T a r ta r o s  , executava nos R e in o s  de 
A ítr a c a n , e d e  Circaflia , e o  pod ero- 
ío  E x e rcito  que preparava para v ir  
&o C athay tomar vingança da m orte  
d e  feu pai A grican . È ra tal a im pa­
c iên cia  qu e  tinha de executar o  lets 
in tento  , que vencendo todas as diífi- 
cu id ad es ,  n3arcJ)ou na fren te  d o  feu  
E x e r c ito  com  mais b revid ad e d o  q u e  
fc  efperava : atem orizad os os P rin ci- 
pes v m n h o s dc cão grande p o d er ,  
con ced erão  a liberd ad e da paíTagem  
fa lto s  de forças para a refiftencia. C o ­
nh ecen do G ala fron  o p e rig o  a qu e 
eftava expofto , achou que não tinha 
outro  re m e d ío , mais que fu jeitsr-íe  ás  
ord ens do in im igo  : a fu gid a d e  íu a 
i lh a  A n g é l ic a , e  a aufencia de O rlan­
d o ,  e  d e  B randim arte o  deixarão en\ 
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g ran d e  c cn íle rn ação : a d iligen cia  que 
M a n d ricarte  fa zia  em apreífar d mar­
cha lh e  tirnva todas as efperanças de 
p o d er  vir GradaiTe em feu  fo c eo rro : 
cm  fim eílava em tal d efa m p a ro , que 
fó da pied ad e do con trario  efperava 
■4 -confervaçao da v id a. C h e g o u  M a n ­
dricarte  ao C ath ay , oílentando arro - 
gajicias  , e  prom ettendo ruinas : pri­
m e iro  que delefflbaiíihajTe a e fp a d a , 
v e io  G ala fron  á fua prefença ,  e lhe 
fa llo u  com  tão indifFerentes te rm o s , 
qu e nem  fe  offendia a m ageílade com  
as iu jeições , .  nem  deftnerecia a com ­
p a ix ão  coro as foberbas. C ontra  quem  
ítiarcha efte poderofo E xe rcito  ? ( lh e  
d ifle  G a la fro n ) Se h e  contra m i m ,  
qu e ra'j.ao tens de feres m eu  in im ig o ?  
^ois não - tenho ju íta caufa ( lh e  re- 
|po»deío M a n d ric a rte )  de v in gar co­
m o  Ciho a in juíla m orte , que men 
p a i , o grande À grican  , padeceo dian« 
t e  dos m uros de A lb ra q u e?  N a o ,  (lhe 
refpondeo  G alafron ) po rqu e  fe A g r i-  
çan acabou os feus dias neíle  R e in o  , 
e lle  fo i quem  procurou a fua d efg ra - 
p .  Q u e  offenfas lhe tinha, eu fe ito  pa­

ra
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T ã e lle  fe em penhar com  tanta anfia 
na minha ruina? A  in juftiça da caufa 
confirm a a razão da m inha in nocencia : 
o s  meus vaíTallos nao concorrerão éüt 

.nada para- a m orte de teu pai ; por­
q u e hum C av alle iró  d o O c c id e n te  cba- 

-inado O rlan d o  fo i  fó quem lhe tirou 
a v id a ; e fe o am or de filho fe em pe­
nha em procurar-lhe a v in g a n ç a , em­
p re g a  o • t«u valor na deílruiyao do 
hom icida , q u e  he o  cu lp ad o  , e nao 
em  mim , que e íkm .innocente. EiTe 
C av a lle iró  , ( r e p lic o u  M a n d ric a rte :) 

-he que tjuero facrificar ao  m eu fcnti- 
...p^ento : entrega-m e a eíTe tr a id o r , que 
-fo-a fua morte; fatisfará o  meu em pe­
nho , re ficaráo os teus ra fla llc s  livres 

^do p e r ig o , para que fe nao in fam e a 
jn e m o r ia  com  a injuftiça de m anchar 
- ç .fe r r o  em fangue in culpavel. C c m ò  
• te p o íT o  e u . entregar ao  hom icida , 

diíTe G a la fro n ) fe e lle  já  partio  
-para F ran ça ?  Se  tanto te intereíías na 
-jfoa ruina , vai .procurallo  nos clim as 
jdo O ccid en te. Eu acredito  as tuas pa5- 
Jayras , (Jhe d iííe  M .Tndric^rte) reti- 
ra-ta p o is , que fiado n o t c u a v i fo ,  pro- 
- Tom . I I .  E e  met-
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irietto  não perturbar m ais ao teu f<> 
ceg o .

D efp ed írão -fe  os dous M o n a rc a s : 
G ala fron  fe retirou para a C o rte  con- 
ten ie  por fe  ver liv re  d o  p c r g o ;  fe 

-M andicarce m andou levan tar o  cam po 
an ftu fo  de p ro fegu ir o  em penho: or- 
-denou aos feus G eneraes que m archaf- 
-fem com  o E x e rcito  para a T a r ta r ia , 
^porque e lle  1(5 queria partir para F ran ­
ça ; pois fe hum fó C av alle iro  era o  
m o tiv o  da fua d o r ,  não era ju fto  que 
intentafle a v ingan ça com  tão p o d o  
•rofo E xercito.- N ã o  apjDíovárão os 
■Gommandantes a refolu çao  do Impe» 
r a d o r ;  poróm  e lle  periutin do  na por» 
í i a ,  ju rou  na prefença de todos qu e 
nao havia de v o ltar  aos feus Eftados 
fem  vin g ar a m orte de feu p a i na pef- 
fo a  d o  ra iad im . D efenganados os vaA  
fa lio s  j partirão para o  Im p ério  T á rta ­
ro  , e M a n d ricarte  tom ou o  cam inho 
d e  E luth  ; e com o era m uito vanglo- 
rio fo  j fo i a pé , e dèfarm ado , pois 
con fiava no ieu vaJor que na d errota  
con q u iíh ria  arm as ,  e  cavallo  para pro- 
-íeguir a em preza.

En*
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E n trou  nas terras dos K alm ou cos j 
e  á borda de húm r io ,  que corria por 
hum  e íp a çofo  v a lle  , v io  que eílava 
hum a riquiffim a barraca *, e algum a 
cou fa  mais d iíta n te , d ivifou  a hum di- 
Jatado circu lo  d e ia v a re d a s , qu erod ea - 
v ao  a hum C aitelio  d e  m árm ore cer­
cad o  de hum foíTo d e a g u a  clarilTima: 
rendo rai virtu de o f o g o ,  qu e arreben­
tando das entranhas da terra , não con- 
fum ia m atéria aigum a. C h e g o u  M an­
d ricarte  á b a rra c a ,  e  Ieo na entrada 
d e lia  efta in íeripçao  : Senão tens ani­
mo para pajjarés pelo tiieio dejias la- 
vareãas , não te aventures a entrar 
nefte pavilhão. D e fp re zo u  o C av aile i-  
ro  o  av ifo  ■> e levantando hum dos 
pannos da barraca ,  entrou d entro  : 
v io  fom ente a huma colum na d e m ár­
m o re  , que fuftentava a hum a taboã. 
d e e v a n o , em que eftavão efcritas com  

ie tr a s  d eo u ro  eítas pa lavras: S ttiv ejle  
animo para chegâres aqui , por que ttãa 
terás •valor para afpirares ágloria- de 
conquijlar as armas do fentojb Hetior , 
mie a faOia Andronia guarda natjüelle 
Palacio, que vês rodeado da fogo ?

E e  i i  Af?
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« AíHm cue M and ricarte  acabou de 
le r  a in fc r ip ç ã o , fe refolveo  a enipren? 
-der a aventura : fsh ío  da ba rra ca , e 
■fti para o C a íld J o , porem  antes d e 
"fe expôr ao p erig o  , arrancou o tron­
co  de hum a arvore  para fe fe rv ir  del- 
1e  em lugar dê efpada , pbis não tin ha 
'achado occafião de fa zer efia c o n q u it  
'Ta : lançou-fe dentro, do in cê n d io ; e  
"àtraveírando as ardentes layaredas ,  
'fofFrco grandes d o r e s : com o o C av al­
heiro eftava defarm ado ,  penetrou o  
fo g o  até á carne v iv a , e oara apagar 
o ard or fe precipitou  dentro d o t o f l o ;  
porém  as d o r e s , que o  atorm entavão 
'nao acharão a liiv io  com  efte rem éd io : 
paíTou o fo ífo  a nado , e chegou  á 
p o rta  do C afteüo ,  aonde eftava de- 

'p en d u rad o  hum rico  veftido : com o 
M a n d ricarte  hia to d o  m olhado 4 nao 

-du vid ou  ap roveitar-fe  daquella occa­
fiã o : d efp io  os feus veftidos ; ecu briri- 
d o-fe  com  os que v ia ,  no m eim o in f- 

'tan te  fè  aplacarão as dores ,  c  fará- 
rão as queim aduras.

Sa tisfe ito  defle íbcccíTo ,  entrou 
com  g o fto  no P a la c io , atraveíiou hum 

p«-
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p a t e o , que o  conduzio a hum foberbo  
e d ifíc io , para onde íe  entrava por hu­
ma efcada dt? m á rm o re : afTim que p c z  
o s  pés no prim eiro d e g r jo  j  fe Jevanrou 
h um  fu n o fo  venia , que vcncenào 0$ 
esforços que o C av alle iró  fa zia  , o ian-

Íou cm terra d.iftante d aqu ellc  lugar r 
svantou-fc M and ricarte  in juriado da 

q u é d a ; e valendo-fe  dc Todas as fuas 
fo r ç a s , refiftio áv ío !cn cia  d atem pefta- 
d e :  oppu/,eraO'fe á paífagem  infinitas 
fa n tafm n s; porém o C a v a lle iró  defen- 
dendo-fe com  o tronco , íu b io  a efea- 
da : entrou em huma fa ia , aond e ?rn 
hum levantad o  throno eftava a M a g i­
ca  A n dronia d ifp end endo refplandores 
das preciofas jo ia s  , de qúe eftava or­
n a d a : ao pé do throno eftavao as ar­
mas encarnadas poftas lobi-c huma m e- 
z a  , que fe firmava em fíma de hum 
e ílra d o , e para a outra parte fe v iao  
tres C avalle iro s debruço? , que parecia 
eftarem fepultados em hum  p rofu nd o 
fom no.

AíHm que A n dronia aviftou a 
M an d ricarte  , d efceo  do throno ; e fau-, 
dando-o  gr-acioíasnente , lhe diffe  : 

» O u
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j) O u  as apparencias me e n g a n ã o , ou 
s  tu es , v a lcro fo  C a v a lle iro  , para 
» quem  e ftio  detonadas as armas de 
» H ccto r : efpero qu e  a tua forte  nao 
>» feja fem elhante á daquelles C aval- 
» le iro s , qu e  vcs lançados debruços , 
» po is  fem  neceílksrem  de armas ,  in- 
» tcn tárío  a aventura. » S e  a precisão  
» de arm as, (rcfpond eo  M and ricarte) 
» he circum ftancia para con fegu ir a 
y> e m p re za , bèm poíT o efperar otriun-? 
» f o , po is ninguém  mais do que e u ,  
y> neceílita deilas para vencer a o fam o - 
» fo O rland o , com  quem pertendo 
» com bater. » O  teu in te n to , ( re p ii-  
» cou a M a g ic a )  confirm a a minha 
y> con jectu ra: veíie  pois as armas do 
» P ríncipe T r o y a n o  , e p e r eíta con- 
» quiíta fó tu poderás defencantar a 
» elles C av a lle iro s , que vès defacor- 
» dados. »

Im p aciente  M and ricarte  de pof- 
fu ir táo eílim avel p ren d a, fubio o e l- 
trad o  , chegou  á m e x a , e nao encon­
trando o em baraço que os tres C aval­
leiro s tinhao padecido  ( p o is  neíla oc« 
c a ü io  he que ík á rã o  e n c a n ta d o s), pe­

gou
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gon nas arm a s: adm iroü as prccio fas 
pedras , d e  que eftavão en riq u e cid a s, 
e o  pouco damno que o  tem po tinha 
fe ito  n e lla s , pois eftavão tao lu ze n te s , 
qu e  parecia que naquelle  in lb n te  ti- 
nhão fahido das mãos do artífice qu e 
as fo r ja r a : veftio-as prom ptam entc j e 
apenas efteve arm ado , quando fe a b r iq  
hum a porta ,  que eftava a hum 3adq 
da fa la , e  p o r eiia fahírão muitas D a ­
m as coroadas d e flores , humas rode­
ando ao C av a lle iro  com  di/TicuIroias 
m udanças , outras cantandp-Ihe lou ­
vores com  fuavcs vozes , e  ourrns 
acom panhando a harmonia com  d iver- 
fo s  inílrum entos. D epo is deftas alegres 
dem onílrações de g ofío  , difTe An dro- 
nia para M and ricarte  : « J á  q u e sd q u i-  
a riíle  tão grande tliefouro , venfuro- 
it fo C a v a lle ir o , he precifo  ajuntar a 
» eftas armas a pefla que fa lta , a qual 
» he a fam ofa efpada chamada Duran» 
j» d a l ,  que prim eiram ente paíTou das 
% maos do filho de Priam o para as da 
» guerreira P an ta zilea ; d ep ois  a pof* 
» íü io  o  fero A ím o nte , de  qucni a 
fe conquiftou eííe  O rlan d o  ,  que tu 

» pro-
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» p ro cu ra s: depois da m orte de HeV 
» í t o r ,  poffuio eílas armas o T r o y a n o  
-» j in e a s , e achou nellas grande urili- 
s  dade , quando cotnbateo com  o va- 
» lente  T u r n o  ; pela minha [c iên cia , 
» cu as tenho agora em meu p o d er;
*  e para ficarem  m ais eftimaveis , eu 
» jb e  dei a virtude de reílftir ao pro- 
» prio  ferro  de D urandal : eu tas en- 
» trego  ; porém  com  a con dição  de 
» que me has de dar palavra , de  que 
» a m aior em preza , em que ce iias
» de em pen har, ferá naconquifta defta 
» fam oía efpada.

P roitiettco M and ricarte  com jura­
m ento fatisfazer ao empenho de An- 
dronia , a qual llie  mandou que to~ 
caile  com  o efeudo nos C avalleiros 
adorm ecidos , pois pela füa virtude 
ficarião defencantados. N ã o  fe  dem o­
rou M and ricarte  na execução por não 
infam ar a fua generoftdade com  a de­
m ora do fo ccorro  : ciiegou aos tres 
C a v a lle iro s , tocou-Uies com  o  efeudo 
de H e íló r  ,  no £jua! eftava pintada a 
fam ofa A g u ia  , roubando ao perfeito 
G a n im e d es, e  prom ptam ente le le va n *
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tárão em feus fen tid o s: eftes e raoG ra- 
daíTe, G r iifa n , e  A ^ i a n í e ,  a quem 
a M a g ic a  declarou que devião  a li­
berdade ao  C av alle iro  , que eílava 
p r e fe n te : agradecerão a M andricarte 
z  m ercê j e  ic  dçfpedírao  da M s g ic a ,  
a qual reftituindo-lhe os feus pro pries  
c av a lio s  , e dando hum  de prefente 
ao  P ríncipe T a r ta r o , am orteceo  © ar­
d or das chammas , para que oa Ca* 
valle iro s fahiílem  livrem ente do CaC- 
tello .

C A P I T U L O  X I.

D a  aventura de G riffott, e de A qu i-  
Jante.

H E  neceífario íabev-fe po rqu e  ra- 
zao  eftavao Griffon , e A q u ilan te  

encantados no C aftello  de A o d ro n ia ; 
e  alfím depois que os dous irm ãos fi­
carão onganados pela artificiofa O ri­
g ille  , fahírao de Eluth. com  o intento 
de alcançarem  ao P aiadim  O rlan d o : 
perfíltírao neííe em penho algum tem - 
•po; mas conhecendo a in utilid ad e da



d ilig en cia  , fe  dem orarão alguns d ias 
cm  huma C id ad e  d o sK al.iío u co s  , não 
io  para deícançarem  os cavallos da 
v io ien cia  da marcha , mas cambem p a ­
ra c on va le ícer  O rig ille  d e  huma doen-* 
ça , d e  qu e  í e  acftou  aíTaftada. Sentia  
A q u iia n te  m uito efta dem ora ,  tanto 
p cia im paciência , que tin ha de che* 
gac a França , com o pelo  defgofto 
cjue i t e  caufava o  am or que Teu irm ão 
n ioftrava p o r O v ig iü e  ,  de quem jà  
con hecia  o  m áo caraíter.

C h e g o u  á m eím a eílalagem , aon­
d e  fe  a lo javão  os dous irm ãos , hum 
C a v a lle iro  ,  p o r quem O rig ille  ieu rio 
hum a ardente p a ix ã o , nãoeftranhando 
a m udanfa quem  únha  por coflum e 
a variedade: agradou-íe d am efm a fo r­
re o  CavaíJeiro de O r i g i l l e ,  pois já  A 
reftauraçao da faude llie  avivava o  po­
d er das p e rfe iç d e s: derão a conhecer 
p e la  fra fe  dos o lh os o  ard or que pa­
d ecia  o  co ra çã o ; e aniiofos de d ecla­
rarem  hum  ao outro , que erão ver- 
dad eiros aquelles indicios de a m o r , 
procurarão occaiiao â e  fallarent ás e£* 
c o n d id a s ; com o O rig ille  era tão abun­
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dante d e id é a s , não encontrou difE- 
culdades na íaticfação do feu defejo  , 
ajuftárão o  m o d o , cora que havião  de 
f u g ir ,  e con fegu íráo  de tai ío rte  a af- 
tu cia , que na yefpera em que A q u i- 
la n t e , e  G riffo n  d eterm inavao  p a r t ir , 
d cfap pareceo  O rig ille  : fe z  G riffon 
aníiofas d ilig en cias para a encontrar j 
porém  m aio r trabalfio  teve A q u ilante  
em perfuadir ao irm ã o , que fe efque- 
ceffe  da D a m a , e  que pro ieguiííem  o 
cam inho. A cce ito u  G riffon o  con felho  
de A q u iía n te ; porém  rendo mais fo r­
ça a cegueira do am o r, que o conhe­
cim ento do engano , cam inhava affliclo 
nao pela in juria do d e fp r e z o , fim pe­
la  lem brança da paixão. D epois de 
alguns dias de m archa , chegárao  ao 
v a l le ,  aonde eftava o C aítello  de A n - 
d r o n ia : 0 preço d o  prem io  os o b ri­
go u  a em prender a aventura , pois fem 
em bargo  d e.trazerem  boas arm as, de- 
fe javao  con qu iílar as de H e i t o r : Ian- 
ç ir á o - fe  nas cham m as, atravelfárao o 
FoíTo, e yencendo asfantafm as , fe in­
trod u zirão  na fa la ; mas quando qui- 
•zerão chegar á m eza ,  aonde eftavão 

as
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as armas , fentírão in vifíveis fo r ç a s , 
que os lançárao cm terra fóra de fen­
tid o s ; e eliarião ainda no m efm o  efta- 
cio , íe  M and ricarte  lh e  n ío  déíle  o  
foc corro  que fe  diíTe no C ap itu lo  an­
teced ente.

Sahírão os quatro C av a lle iro s  do 
C a fíe ü o  d c  A n dro nia  , e fe  apartarão 
á borda do mar C afp jo . G radaíT e, e 
M a n d ricarte  tom arão á d ireita p o r 
Aftracan , e Circaffia ; e Griffon , e  
A q u ilan tc  v o itira o  fo bre a efquerda 
con rra a A rm ênia ,  pois querião pa£  
far p o r C oriftantinopla para verem  ao 
P riu cip e  L eão  , filho do Im perador de 
G r e c ia , d c  quem fe tiíih.lo fe ito  am i­
g o s  no decuvfo de íuas av en tu ra s, e  
pedir-iiie  que os acompanhaíTe contra 
AgYam ante na defenia do Im p crio  R o ­
m ano.

H um  dia , em que efte? dous C a­
v alle iro s m archavao á borda do m a r, 
encontrarão a duas form oias Dam as 
m ontadas em dous palafrens , decla­
rando o  perigo  que corriiío na afflic- 
çao  que m oftravao: ehegárão aos C a- 
valleiros^  e  huma deilas esforçando o
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a le n to , lhes ctiíTe : « C a v a lle iro s , íe 
x a virtude da com paixão vos anima
*  a proteger a defgraça , peço-vos que 
*' nos liv reis  da v io lên cia  de Iuira 
•)> m o n ítro , que procura a noíía often-
> la  : ha dous nnnos que p o r  noíío
> cailigo  ap parecco  nelta P rovin cia 
s  hum aborto  da n a tu reza , que igtio- 
» rando-fe--o: prin cip io  do ícu na íci- 
7, m ento , poílue a eftatura de G igan te  , 
•» e a fc ie n c ia  d e M a g ic o :  apoderou-í'e 
» viòlenrarncnte de hum C aíVello, eXe- 
j> cutando nao fó a injuftiça do fu r to , 
» mas tam bem o horror do eftrago : eítè 
» he o  receptáculo dos ro u b o s, e hó-
> m icid iôs , corn que tem  deilruido a 
•j) eftas P rovín cias: as mais bellas D a- 
» m a s , e os mais fam ofos C av alle iro s  
» tem  fido 0 o h je flo  da íua cruclda-
*  de p a ra 'co n fe rva r a hum m o n fíro , 
» que tem  em fua com panhia , que 
y» ló  d e fangue humano fe a lim enta: 
» c(iam a-fe:H o r r il le , e he tao vaicro- 
» ío  , que ajuntando-fe varias vezgs
2 os póvos v izin hos para alim par a 
» terra deite efcandalo u n iv e rfa l, ficao 
% fem pre d erro tad o s. e  e lle  v iitorio»
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5» fo : efta manha chegou  hum  criad o  
» feu ao noíío  C aftello  , dizendo-nos , 
» que H o rr ille  n o s  queria v iíita r : af-
# íuftámo-nos com  o av ifo  ; e para 
» nos efconderm os ao feu fu ror ,  fu- 
» g im os do noífo  C a ít e l lo .»

.* A in d a a D am a nao tin h a acabado 
eftas palavras , quando ap pareceo  o 
G ig a n te , o  qual não achando as duas 
jrrnans no C aítello  , veio  em feu  fe- 
guim enro. Aífim  que d iv ifo u  aos dous 
C av alle iro s  com  as D am as f ju igotf 
que elles erão os que as tin lião  rou­
b a d o  , e  com  efte penfam ento v eio  
•contra os Paladins , levantando huma 
p ezad a m afla de fe r r o , que trazia  p o r 
arma. G r if fo n , e A q u ilan te  fe prepa­
rarão para o  com bate com  a efpada 
na mão : inveftírão ao G iga n te  com  
tanto v a lo r , que lh e fize rão  profundas 
-feridas 3 nao ío  executadas p e lo  esfor- 
-ço dos dous irm ão s, mas tam bem pro- 
•cedidas p e lo  pou co  em penho que H o r­
r ille  fazia na d efe n fa ; po is  com o  ti* 

.nha o  p riv ile g io  de nao perder a. v i­
d a  ao eftrago dos g o lp e s , d efp rezava
o  reparo ,  e  fó fe  em penhava n a of-



fe n fa :  durou m uito tem po o com bate 
in d ifferen te ; e vend o os dou sP alad in s 
a  abundancia d c  langue que fahia do 
c o rp o  do con trario  , efperavão  a cada 
p a íib  o tr iu n fo ; m as ao m efm o tem­
p o  p e r d ilo  as efperanças da v id to ria , 
experim entando o m eím o ale n to  nas 
fo rças do G ig a n te , o  qual nao receo- 
fo  à o  p e rig o  , mas enfadado da dem o­
ra ,  qu iz  ab breviar a m orte  dos C a- 
y a lle iro s  com  o lb cco rro  do m onftro 
<jue fuftentava : fb g io  para o  íeu C af- 
te llo  , fem em bargo  da d ilig en cia  , que 
os dous irm ãos fizerão para lh e  em­
baraçar a fu g id a : prom ptam ente tor­
n o u  a ap parecer arm ado com  0 dis­
fo rm e m onfíro , que o  trazia prezo  a 
hu m acad eia  de ferro. A rrem etteoH or»  
v ille  contra A q u iiante  ,  .e fo ltou  © 
m onftro fobre G riffon , o  qual em pre- 
g an d o-lhe fortem ente a la n ç a , encon­
trou  na p e lle  dura refííten cia: speou- 
fe  do c a v a llo  para com bater com  mais 
d efe m b araço ; e defcarregando-lhe re^

Iretidos go lp es , não o  pod e ferir : 
ançou-fe o  m onftro fobre GrifFon ,  

d eíp ed a jou -lh e  o  efeudo -, derribou-Q 
em
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■em te rr a ; e procurando-lhc as junta» 
das armas 3 o perrendia devorar» Vi<j 
A c u ila n te  o  p erig o  , cm que feu ir­
m ão eftava ; e del'embar?.çando-fe de 
H o r r il ie , fo i em feu fo c c o r r o , chegou 
so  pé do m onílro  a r e m p o q u e  eftava 
a fera ccm  a boca aberta para engo­
l ir  ao P a k d im  , e A q u ilante  lhe en­
c rav o u  a lança com  tanto a c c r to , que 
J.Jie pa/Tou de. parte  a p a rte  o coração.

L ivres os dous irm ãos d cítc  in i­
m ig o , fe voltarão am bos contra o  G i- 

;g a n tc : em pregárão todas as forças na 
fua to ta l.d eíh u ição  porém  erão inu» 
•teif osiesfofços.-ue G r if fo n , c d e A q u ir  
Jan te ., quando era inconquiftavel o 
.víiIqc d c  H o rrille  : bem  conJicciáo os 
dot:s Paladin?. a difficuldade do triun- 
í ’o  5. porem  perfiitindo 110 em penho» 
c o n titu u v ío  0 com bate : nefee retnpo 
-aviiíárão a hum C avalleiró  , que vinha 
pa-ra elles , c>'qual trazia hum G ig a n ­
te p rçzo  a • huma . cadeia. O  A u th o f 

.os d eixa nefte lu ga r , para fa llar de 
-R ogeiro., q.uc tinha perdido o  feu ca~ 
çVallo pela. traição de G riffim  ,  com o 
dá.-contásnos.
*  t"'A
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. . .  C A P I T U L O  X II .

C om o R ogeiro recuperou 0 fe u  cavai- 
lo F r o n tim : e do encontro que de­

p o is  teve.

D E p o is  que R o g e ir o  perdeo  o  feu 
cavallo  F rontim  no com bate , que 

teve com  R e y n a ld o , ficou com  gran ­
d e  íentim ento pela perda ; e  conííde- 
■rando no partid o  que tom aria , d iv i-  
fo u  ao longe  a hum C a v a lle iro  , qu e  
vinha m ontado no feu cavallo  : efte 
era T u r p im , o  qual fe tinha fervid o  
d e l íe ,  depois qu e  O rlan d o  o d errib ou  
em  terra  com  a aníia d e ir foccorrer 
ao  Im p erad or C arlos ; e levantando- 
fe  da q u e d a , encontrou a F r o n t im , que 
andava íb lto  pelo  c a m p o : ágarrou-ihe 
as  redeas ; e m ontando n e lle , procu­
ra v a  unir-fc ao im p e ra d o r , o  qual ti­
nh a reftaurado a lib erd ad e com  a 
m a io r  parte do feu E x e rcito . A le g r o u -  
fe  R o g e ir o  com  efte encontro  , e ca­
m inhou para aquella parte , por on de  
T u r p im  havia naturalm ente dé paíTar; 
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4 jo  .. b i m t o -  • 

c o n h e c e o T u r p i m  o  in re n ro  d e  R o g e i ­
r o  ; e  to m a n d o  o u t r o  í a i r i i . i i h o R o ­
g e i r o  lh e  f ? g u io  o '  p a i t o s ,  e  j á  c o m  
.a m e a ç o ; , j á  c o m  r o g o s  Jh e d iz ia  e m  
a lta s  v o z e s  q u e  lfi<j j-çlü.t.uiíTe o  fe u  
c a v a l lo -  A f la l t a d o  T u r p im  d e  a m b i­
ç ã o ,  e  c!c r c c e i o ,  f e z  t o d a  a - d i l ig e n ­
c ia  .pa ra  c o u íV r v a r  o  b r u to  ,  e  p i f a  
f u g ir  ,iO e n c o n tr o  ; c o n f e g u ir ia  o  iti- 
tor.ro  , íe n á o  e n co n tra íT e  h u m  d e ip e -  
n i ia d t- k o  , q u e  c o n f in a v a  c o m  h u m  
g v a n u e  la g o  ,  p a r a  o  q u a l n a o  h a v ia  
c u t r a  ic r v c n r ig  , m a is  q u e  p o r  h u m a  
c a lç a d a  m u it o  c f t r e i ta  : in tr o à u x io - f e  
X u r p i m .  n o  c a m in h o  ,  im a g in a n d o  q u e  
p o r a l l i  e fc a p a r ia  d o  e n c o n tr o  ; p o r é m  
a m u lt id ã o  a e  g e m e  q u e  v in h a  fu g in ­
d o  p e ia  c a lç a d a  lh e  e m b a r a ç o u  a p a f-  
í a g e m ;  e  e ip a n t a n c lc - íe  o  c a v a l lo  c o m  
a co n fu sã o , caiiio  no lago  juntam en te 
co m  T u rp in i : cíle fu ceeíio  d eo  tem po 
a, R o g eiro  , para que ch egaílc  áq uelle  
jirio ; e vend o a defgraça que por fua 
cauía padecia aq uelle  C av a lle iro  ,  fe  
efqu eceo  da vingan ça , e íe  an im ou 
ao ib ccorro  : chegou  á borda do la­
g o  j e pegand o-lhc na m ã o , o liv ro u



d o  p erig o  , po is  fem duvida fe  a f o ­
g a r ia ,  po rqu e  o p e zo  das arm as, e o 
numero dos annus cov.covriao para a 
fua m orte : o cavallo  Frontim  vencen­
d o  v igorofam ente a força das a g ü a s , 
fa h io  com  tanta lig eireza  , que fem  
precifar de fo c c o r r o , fc  v io  livre  do 
p e rig o .

N ã o  fe m oderou o anim o d e R o -  
g e irò  fom ente com  efta acção de pie­
d ade ; porque reípeitando a prefença 
do venerável v e lh o , lhe perguntou ie  
fc  tinha m altratado , e fhe offereceo  
o  cavallo  ( q u e  já  0 tinha ie g u r o )  pa­
ra profegu ir 0 cam inho. A d m irad o  
T u rp im  do esforço , e geiiero íidsd e  
d o  C avaíieiro  , üie d iíie  ; cc Para eu 
» me c o n fe ía r  o b r ig a d o , náo precifà  
» o ueiHUereífe do teu a n im o , baila fó 
» o foccorro  do teu v a lo r: na a n íia , 
» com  que m e íeguias , fe Conhece o  
» em penho que tinhas de alcançar o  
» bruto , em que vinha m enfado ; e 
» hc tal a tus generoliclade, que ven- 
» cenüo ao teu g o íto , te in tereífas na 
» m inha con venien cia . Pois n a o , ge- 
» nerofo C a v a lle ir o , fiquç efli teu po - 

F f  is » der
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* d er o cavallo  , cm  que m oflravas 
» tanto em pen h o ; e já  que tens hum  
n coração tão :io b re , o C e o  pen n itra  
t  dar-te co n h ecim en to , para que d ei- 
» xando a errada feita que leg u es , 
» abraces a verdadeira R e lig iã o  , de 
s  qu.o p ro ccde  toda a nolTa felicida-. 
jj de. » R etirou -íe  T u rp im  affim que 
acabou eüas p a lavra s; c encontrando 
no cam inho a hum cavallo  fem d o ­
n o  , íc  apoderou d elle  , e  fegu io  a 
m archa do E xe rcito  F ran cez. R o g e iro  
penetrado do d iícu rfo  do v e lh o  T u r -  
p im  fentia no coração hum tal defaf- 
lo c c g o  j que ignorando o m o r iv o , ex­
p erim entava a con fu são: já  eftes m o­
vim entos erão in fpiraçoes para a re- 
foluçao que executou pelo  tem po adi­
ante. M o n to u  outra v ez em F r o n t im ; 
e vendo que os in im igos já  fe nao 
defendião , fo i reco lher o  reíio  do E xer­
cito  A frican o .

Andando nefta d ilig e n c ia , encon­
trou  a dous C a v a lle iro s , com batendo- 
fe  com  adm iravel e sfo rço : fe z  m aior 
r e p a r o ,  e con hecco  que o y a lo r , de 
que am bos fe a n im a v a o , era d igno  d e 

xna-
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jn a ío r a tte n p o  : chegou-fe mais per­
to  ; e adm irou-fe tanto da força dos 
g o lp e s , com o da lig eireza  do reparo. 
E ra o  elles' dous C av alle iro s Bradaman- 
t e ,  e R o d o m o n te , o qual conhecendo 
a  guerreira por aquelle C avalle iró  , 
qu e  o finba d e r r ib a d o , pertendia cem  
a  íua m orte d etaggravar a fua injuria : 
o bfervo u  R o g e ir o  por algum  tem po 
a  indifferença do com bate ; e fem em­
b a rgo  d e conhecer na d iv ifa  de Bra- 
dam ante que era da R e lig iã o  C h riftã , 
Tanto fe agraciou ,do Teu defem bara- 
ço  , que mais ie  intereíTcu no íeu 
triunfo que no de R odom onte , fuppof- 
to  que M o u to :  receou a fstisiação  -do 
feu d e fe jo ;  e para lhe procurar o d e í-  
em p en h o , fe m etteo entre os com ba­
te n te s , d izen d o : <c Se algum  de vós 
» h e  C h riílão  , com o d evo  p refu m ir, 
» fabei que o  Im perador C arlos eftá 
» em grande perigo  , pois fem  dúvi- 
■» da ficará brevem ente d errotad o  pe« 
» io  E xercito  A fricano. » O u vin d o Bra- 
dam ante eítas pa lavras, diíTe para R o -  
d o tn o n te : « Efta Iaftitnoíii noticia m e 
»  em baraça continuar o  c o m b a te : dei- 

» xa-
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5» xa-m e ir foccorrer ao meu Im perar 
» d o r , que ca te dou palavra de aca.- 
y> bar o noiTo deíaflo  em oufra ccca*» 
» íiao. » N ao  im agines (rep iic o u  R o -  
x d om o n te) que has d.e eicapar das 
» minhas m ãos com v id a : tu interr 
)) rom peftc o  c o m b a te , em que eu 
» tava com  O rla n d o : tu me derribaf- 
» te em terra ; e com o tenho agora 
» occaíiao de me vin gar deíías íítju— 
» r ia s , nao quero perm ittir que te re- 
» tires fem  caltigo. » Tarr.bcm  tu cm 
» Ir aí i a ( lh e  reipon deo  B rad am an te) 
» matafíc ao meu c a v a llo  ; e eftando 
» nós igu aes nas affrontas , para que 
» tc has de em penhar mais na ''ia-* 
» gança ? D eixa pois cjüo vá aor.de 
» me cham a a minlia o b rig a ç ã o , que 
» mais 1o intereíTa a minha honra na- 
» q u d le  íoccoiTo  , que n e itecom bate. » 
>) i\:\c, tens que poríiar no in te n to , 
» (re p lic o u  R o d o m o n te )  porqu e já  
» agora havem os d e  experim entar o
9 iníluxo d o-noflp  d eíiin o , »

ElcandaLizado R o g e iro  d o  injufto 
procedim ento  de R o d o m o n te , lh e d if-  
!g  com  enfado : « E u  m e adm iro de 

» eu-*
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»  e rr o r s rr a r  fa m a  i-nurfiiica ern h u m  
» C ; .v .í i le jr O ’ d o t a d o  dt." ta n to  c s t o r -  
» co  o  e m o e n h o  q u e  eire- C a v a lie m »  
» m v ic ra  f n  1 l o  l  e 1 M o  
»  n a r  *1 h e  ) i \  J t o
»  le r o i o  ; e 0 e m b a r a ç o  . c ò m  q n c  
»  p e r to n d e s  im p e d ir  taoí-tfner-eica a c -  
»  ç a o  * h e  in d ia n o  , h e  v h  <-he í r a c o  j 
»  e  j a  q u e  o  teu  c o r a c a o 1 h e  ta o  in fa -  
» m e  q i e  a  1 s  n e r t  1 ■? t n  ) u )
» paixao  de v in g a n ça , que em huma 
» .em preza úe honra . -volta . con tra 
x mim -as armas. » fc, tal lando  coirt 
Bradam ante j ^ lhe-dille : « E  tu , hon- 
» rado. C a ?  l U r o ,  1 t s-te-livrem eíj- 
» te; j cx£GiiR»: a' taíi -fen eroia re!o!u« 
y> çâo , :<i}'üe eu- te prom etto -embaraçar 
» ao tcu.-xcm pctiítor-. qiie’ ftc,'a -os- 
» ' paiíos.: i> i\pr aeceo-'brad«m âiM e si 
R õ g c ir o  o :en»penho-q«e -ifKíítrava n# 
Éitisfaçao--dw.tfwj d eieio  e receando 
que’ 1-o tenjpo que te  dcmottHÍe oode- 
ria. fa zer  iharil o  loccopro  -qtic pert-en- 
dda1 ,• fe  apartou apreiiadaincntc -dos' 
d oas .C avaflciros. iF^uriaaoR õdonlorw 
t«J d o 'd ifeu rfo  de R o g e ir o . lh e  d iíie : 
* Já que te queres encarregar d o  que 

te



» te m o  perten ce , arrogante C aval- 
» le iro  , vejam os íe  as tuas obras cor* 
» relpondem  ás tuas palavras. » R o ­
geiro  ie in  lJie reipo n d er , de/èm bai- 
nhou a efpada , e_arrcm ectendo hutiv 
cpntra o  o u tr o , princip iarão .h ura pe~ 
r ig o lo  com bate.

D e p o is  de Bradam ante fe ter apar­
ta d o , con hcceo  qu e era injuria, â o  feu  
v a lo r fu g ir  d eh um  c o m b ate ,, expondo- 
fe por fua caula iiuin. C av a lle iró  ao 
p e r ig o ;  e vo ltan d o  as xedeas ao ca- 
v a i lo ,  c h eg ou  ao tneüno fitio  a tem po 
que cahia H .odom onte:,de^àeordado to- 
b re  oxtrçao da íeíl-a. E.ftfl íu cceflo  deo 
a con hecer a Brada m am e,'o . v a lo r  de 
R o g e ir o  t pois com o tinha. experim en­
tado as foYgas de R odornon te. , bem  
v ia  que era precifo  iiyrn in ven ervet 
esforço para execu tar aq uelle  e ftra g o : 
augnientou-fe-lbe a çftunação que já  
fa zia  dp C a v a lle iró  pela.generofida-» 
d e ,  cotn que efpcrou , qü e.R odom cu i- 
te  reco braile  os fentid os . para conti­
nuar o  c o m b a te , íc ju rian d o -fc  de ven­
c e i a queiTv. íe  uáo p o d ia  refiíUv; In­
vejo  fa Bradairjsnte d ç  aççáes tão g «  

ne-
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neroías , fe  chegou a R o g e ir o , e lhe 
diíTe ; « B em  conhepo a razão  que 
» tens para duvidares do meu v a lo r ; 
» mas a anila que tinha de ir  foccor- 
» rer ao m eu R e i , fo i quem  m e per- 
» turbou o  d ife u rfo , para que não re~ 
» paraífe nos eícrupulos , que pode- 
í  rião form ar do meu anim o : com  õ 
»  m eu arrependim ento  podes reftau- 
» rar o  meu cred ito  : deixa pois que 
V fin alize  o  com bate que prin cipiei 
» com  efte C av a lle iro . » E m  quanto 
Bradam ante d iz ia  eftas palavras , abrio 
R oiiocn o n te o s  o lh o s  ; e  achanâo-fe 
naquelle eftado , conheceo que a ge­
neralidade <do feu com petidor fo i  quem  
IJie con fervára a v id a ; a c on fu sã o, cm 
q u e  fe  via lhe fu ípendeo as v o z e s ; 
po rém  p3íi/iecendo qu e  a m aio r inftj* 
jn ia  e á i continuar o  com bate quecon^ 
feffar o  vencim ento ,. d iííe  para R o -  
g e i r o : « E u  m econfeiTo vencido  mais 
» pela tüa. gen .erolidáde, que pelo teu 
»  v a lo r  : tu es ó  m ais efliroave? Ca* 
•* vallei.ro que tenho encontrado : eti 
». .deüfto d o  com bate , pois já  não 
»  p o íío  adquirir h o n ra ,  depois de' te 

» de-



T» dever q vida. » M etteo  R odom onte 
tí cípada na bainna ; e in ju m d o  do 
fu c c e ifo , fe in tro d uzio  no cam po dos 
•M ouros.

C A P  I T  U  L  O  X III .

■Em que f e  conta a origem de Rogetroí

D E p o is-  da partida de R cd o m o n - 
te  , diíTe R o g e iro  para Brada­

m a n te: « A  eiiiiíiação que faço da rua 
» pe-lToa , 'me o b rig a a não m e apar- 
•» xav com pan hia , pois poàes ex-
M./pernnentaralffami' offenfa na cruelda» 
» d e de tanto? M o u r o s  . com o alHílem 
» neílü Paiz : eu con fervo  algum  reipei- 
ji to entre c l ic s ,  e p o i lo  d efender com 

o meu fo ccorro  a tua vidá-. » -Aej- 
eeicou B radam ante o o fferetim en to  de 
R o g e ir o  mais pela curioíkiade que ti- 
alta;, que p o r m edo qu e'!ÍveíT c: pUr 
zerao-ie  a cam inho ; e d^prt-is d e f e  
prom etterem  huma fiel am izade , pe- 
flio  Bradam ante a R o g e ir o  lh e  
diüIVTe quem e ia , N ao  duvidou o C a­
v a lle iro  Jarisfazer â fú jp ljea- ào  atni-
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g o  ; e  para lh e  dar a conhecer  a íua 
o r ig e m , principiou  delta forte.

T o d o s  fabem  as guerras-, que fe 
accendèrao  entre T r o v a  , e G r é c ia , 
fend o tal a anfia , com  que os G re­
g o s  íe  enipenJi.ivão na dcíb-uição dos 
con trários , que nao farisfeiros de ro- 
d u iire m  T r o y a  a c in z a s , qu izerao  apar 
g ar o  ard or do o d io  com  o  fangire 
d e  tantos prizion eiro s. E n tre  os def- 
gra^ados que padecerão o  m artyrio;, 
fo i  huma afo rm o fa  P olicena , aquem -, 
á  vifta da R ain ha H ecub a fua m u i, {&- 
crivicárãft os tyrannos fo bre o fepul- 
oro do grande A q u ille s  : fazião  os 
G re go s  grande d ilig en cia  para dsícu- 
brirem  a A íH a n a te , fiEho de H ecfor , 
a  quem  o am or d c  A n dro m aca fua 
jn&i tinha e feon d id o  em hum retirado  
fep u lcro  , achando no dep ofito  das 
cinzas d os m ortos reparo- aos alen.tos 
d a  v id a  do fií/io. V ia  Androm aca pe- 
t ig o fa  a fua afliílencia ; e para confer» 
v ar a A ília n a te , dclcubrio  a lium  am i- 

d c  H e & o r  o fúnebre lit io , aondjs 
fe -o c c u lta v a  o  filho am ado ; e para 
enganar aos Gregos,  tomou- outro m o
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:m no  nos b ra ço s , para que ao m efm o ! 
tem po fatisSzeíTem osb arbaros o  odio  f 
com  a m orte do m n o cen te, c eonfer- 1 
vaíTe 0 íiJho a v id a com a  idéa d o  
engano : encontrarão os vin gativos a 
d eígraçad a An drom aca ; 'e  enganando» 

i e  com  as fingidas apparencias , tirá- 
T a o  a vida tanto á piedofa P r in c e za , 
cotno ao innocetue m enino. O  am igo  
d e H e é to r  encarregado da confervaçao 
d e  Aftianate , v io  que nao era conve­
nien te  d em orar-íe naqneile fit io ; e le­
vando o m enino com figo , fe metreo 
occuham ente em hum b a r c o ;  e depois 
de experim entar alguns dias a inconf- 
tancia dos m a re s , chegou a C e z i lia ,
.que p o r cauíà das chammas que vo­
m ita o M o n g ib e ilo  , fe  cham ava en­
tão  a Ilha do F og o . 1 j 

A q u i fe crcou A ftián ate , até que 1 
o  illuftre fanguc , que lh e  corria pe- I 
las v e ia s , o obrigou  a em prender fa­
çanhas d ignas do feu valor. A r g o s ,  ; 
e C o r in th o , as duas mais célebres C i­
dades d e G r e c ia , padecerão muita rui-» 
na pelo esforço  do feu braço : tirou 
d o  poder d o  G igan te  A g r à n o r , tyran-

.460 O u A s n o  |

no de A g re g e n te  , a huma fo rm oía  
D am a C izilian a  , que recebeo p o r ef- 
p o fa  na C id ad e  de M e/O na, donde era 
P rin ccza : fe z  grandes dcíitu içóes fo­
b re  os G r e g o s ,  até que hum d e lle s , 
cham ado A d r a ito , lh e  tirou a vid a por 
tr a iç ã o , ficando a efpofa em e fíad o , 
que em breve tem po efperava d ar 
íu ccefíb r  ás fuas p r o e z a s : e ípalh ou-fe  
lo g o  pelos R e in o s  vizin h os a no ticia  
da fua m orte ; e os G re go s d efe jo fo s 
de m aio r v in g a n ça , c itiárão  a M effina 
com  hnm po d ero fò  E xercito. A  v iu va 
de Aftian ate  rcccand o o p e r ig o , po is  
fe  achava fem forcas para a reíiften- 
cia , fu g io  em hum b a rco : atraveílou  
o fam ofò  eflreito  , aonde as fu rio fas 
ondas fazem  trem er em todo  o tem ­
p o  as montanhas v iz in h a s; e deixando 
lubm ergida nas aguas a m aior parte  
d os navios G r e g o s , que fe enipenha- 
v ão  n o feu  a lcan ce , chegou a R e g g io ,  
qu e  naquelle tem po fe cham ava Bá- 
z e ,  aonde , term inando o  tem po do 
p a r to , deu á lu z hum perfeito  m eni­
n o  , a quem cham ou P olido ro  , dan­
do-lhe o  .proprio nom e de hum feu
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tio  irm ão de H e it o r , e  filho de Pria« 
m o : deíle P olido ro  n afcco  P o lid a n te , 
que foi pai de F olv ia n o  , o  qu:il d e  
duas d ifferentes mulheres teve a C o n f­
ia n te , e a C lo d o a q u e : eftes dousPrin» 
capes forao a o rigem  das duas fam o- 
fas fa m ília s , que derao rantos heroes 
aos feculos paílados. Perpetuou C on f- 
tante a fua defeendencia até C oníhm - 
tin o  Im perador de R o m a :  Arrenis 5 
filho de. C o n íla n ü n o , fo i  pa i do belli- 
co fo  F io  r e i ,  de  quem  F loravan te  fo i 
filho : em fim deíle tronco deicendem  
os fam ofos progenitores de P e p in o , 
p a i d o  Im p erad or C arlo s  M a g n o .

D iv id io -fe  a geração  d e  C lo d o a -  
que em dous ramos : depois de fc ver  
Iraiia cheia d e C avalle iro s fam ofos 
d eíceiu lentes defla fa m ilia , huns rei­
narão em R ize  , outros na O m b r ia , 
aré qne Bsrtxando , filho do D uque 
R a m p a ile , executou a traição que lo ­
g o  d irei. R o g e iro  meu p a i, que fo i o  
prim eiro  fiiho que teve  o D u q u eR a rci-  
p a lle  , padecendo: huma grande to r­
m enta na cárrcira das fuas a v e n tu ra s , 
chegou a A frica  ,  aonde então reina­

va
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r a  o  Im p erad o r A g o la n te  , avô dc A g ra­
ra ante , o  qual tinha huma filha cha­
mada G aiaciella tã o fo r m o fa , queaffim  
que meu pai a v iu  , ficou prezo  das 
fuas perfeiçoes : para m erecer a lua 
correípondenciit , em prendeo grandes 
façanhas na C o rte  de B iz e r tc , aonde 
p e lo  íeu v a lo r  fe üifliijgnio de todos 
os C avajlexros A fr ic a n o s; reparou G a- 
lac ie íla  ao s m erecim entos de R o g e ir o , 
tanto pelo  h eróico  esforço  do a n im o , 
com o  p.cla perfe ita  d ifp ofiçao  da fi­
gura : paíTou o reparo a a m o r; e j a  
ià tisfe ila  6os feus exceffos, correfpon- 
d ia  am ante ás fuas ünezas : receava 
meu pai que não conícntiíTe A g o la n -  . 
te  110 cafam ento da filh a , pois vendou 
fe  fem íubíiílencia para afpirar a tal-' 
m atrim onio  , nao era íem  fundam ento 
o  ieu r e c e io ;  e para. nao le  expór ao; 
d efgofto  de lhe embaraçarem trio de-, 
fe jada união , fu gio  com  G aiaciella  d e ; 
B izerte  fe em barcarão para X talia: 
cbegárão  2 R iz e  , e no P aiacío  d e  feu 1 
pa i o  D uque R a m p a lle  a d e ip o fo u 1 
pu b licam ente com  acciam ações de to->‘ 
ao s  o s  feus vaila llos.

A
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A p enas os dous e fpo íò s lográrão  
os doces agrados de H y m e n e o , quan­
do s d e íg r a ç a  in vejofa  da lua ventu­
ra perturbou com  a tragédia mais fu- 
neíta o  g oftofo  fo c c g o  dos feus am o­
res. B c rtra n d o , filho do D u q ue R a m - 
p a l le ,  e irm ão dc meu pai R o g e ir o , 
nao p od end o reíiítir á violenta p a ix ío  , 
que íb e  caufava a form ofura d e  G ala- 
cie lia  , em prendeo o  mais h o rren d o , 
o  mais pérfido intento , que fe  póde 
im aginar. L ifon jean d o-fe  B ertrando 
qu e com  a m orte d e  feu irm ão con fe- 
gu iria  a poíTe de G a la cie lla  , enrregou 
p o r traição  a  C id a d e  de R iz e  ao Im ­
perad or A g o ían te  , o  qual , para fe  
v in g a r  do roubo da filha , m andou 
m atar a R a m ç a lle  > a R o g e iro  , e a 
toda a mais fam ília  , reièrvan d o  fo­
m ente a vida á q u e ile , que fó  m erecia  
a m orte. N a o  m oderou A g o ía n te  a 
vingança com efte e ftrag o , antes eon- 
fervan d o  o o d io ,  mandou prender a 
G a k c ie jla  ; e  fem  ie  co/npsdecer d o  
e íta d o , em que a v ia , pois brevem en­
te  efperava aar fuccelTov a R iz e  3 or­
denou que a m etteífem  em  hum bar­

co
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c o T ò ,  e com  poucos p ro vim e n to s , c 
que no rempo^mais tem peftuofo a ex- 
puzelTem aos furores do vento  ,  e á 
inconflan cia d asag u as , tirando ao mef- 
m o  tem po com  efte caftigo a Bertran- 
d o  a e fp cran ja  de con fegu ir o  feu de- 
-fejo -, e ao feu coração o  receio  de 
liavcr na deícendencia de R o g e iro  
quem  intentafla d efaggravar efta in- 
•juíliça.

D epo is d e  G alaciella experim en­
tar m uifos perigo s , j á  focobrando-Cs 
nas agitasro b a r c o , já  deíniaiando dé 
fraqueza- .0 alento , chegòu  a huma 
-praia de A frica  , a tem po que o  au- 
gm ento  âas dqres dava já  a conhecer  
■a brevid ad e dd  p a rto : com  õ foccor- 
rò- de:’hum M a g ic o , que acudio a G a -  
la c ie l la , «efte aperto lahi eu ao mun­
d o : ,  eu fui á quem  GalacieJJu deo os 
-pcin-ieiios alentos da vida ; c eu fu i 
•tambem quem caufou a m inha mai os 
Ailtlmps fufp iros da m o rte ; porque op- 
prtm ida com  a tragédia do e fp o fo , 
còm  o o d io  do p a i , c com  o feu pro- 
•prio d efam paro , entregou nos braços 
ú o  M a g ic o  ao m efm o tem po o  e lp i-  

Tam, I I .  G g  ri-



j i t o ,  e  a prcducçao.- A h ,  e  qu e rui-
n.as verá o  mundo d o  meu. braço ,  .fe 
ç  prjnpipio  da minha v id a fo i o eítra- 
g o  de huma m orte j Sepultou o M á ­
g ic o  ó  co rp a  d a .rr in h a . d efgraçada 
s iâ i  . pa , pretprio. lugaís jT-aQnskç .eu tive  
o  in fe liz 'n a fc im e m  et, dando â c^mèe- 
c er  q.utí as, ruioas .d c . hung-' são. au- 
gmen.t.os d.e o.utrós. í. levou -m e com figo 
a hum G aftelio  , que fe firmava em 
hum  levantado m o n t e e  alli- m e fuf- 
tentou com  defpedaçadas porções dos 
leó es mais ferozes ■, e para. q«e fe a n i-  
m aííe  a lem brança no. d efa g gra vo  da 
a á F r o n t a m e  deo  o  propxio nom e de 
inçii p a i : lo g o  na minha in fancia m e 
coftumou. ao . in canfavel exercício  do 
trabalho  ,. para que nao . le  affroxaíTe 
o  anim o com  o v ic io  dá o c io fid a d e : 
inftrüio-me em todas as fciei& ias , .  en- 
fmou-me todas as arte s; e  c u ,  fazen­
do .maior gofto  em  aprender o  m ane­
jo  das arm a s, liia pára os boíques.:a 
exercer, a; m inha in clinação  ; po rqu e  
com o  a- caíFa he huma im agem  da 
g u erra  , fa z ia  o meu m aio r d iverti­
m en to  em com bater com  os brutos
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m ais ferozes; Efta ire á origem  do 
pien oaitiui^irto. j e j á q u e  fatisfiz ao 
te u  d eíèjo  > h e .ju fta ' qtie tam bem  nwj 
<Uga«:<  ̂ quáiidade d a-tu a pelToa. ..

. . . T in ha  R o g eir o  levanrado a /víicis- 
r a d o  eim o para f a l la r c o m  mais defc 
«m baraço ; ,e Bradam ante adm irada 
ja o to  ;das fuas . palavras , • com o <las 
fuas perfeiçoes , «ao apartava d e íle  os 
o lh o s ;  .« .conh ecendo, a  ju ítiça  , cora 
-que lh e -p ed ia  que lh e . diffeíTe .quem  
e r a ,  UieiaJJou defle m o d o : « O lt  que 
w .vejiturofo  feria  o  meu deítíno.». fe  
» aíllm -. com o te  po ílo  relatar o  meu 
» naicitit&nto.-, pudeffes tu conhecer o  
» .HOeus-coração ! E u  , gen erofo  C avai- 
»-.leMD'f fo u  da nobr.i ik m iiia  d e  Cleí>- 
» mont-* e . de M o n tg ran e  , tã o ía m o -  
« fa neües clim as , . com o refípeitadà 
» em todo  o m undo : a profifsão das 
y> armas , que tão valerofam ente exer~ 
3> c ita s , te  faria ouvir no decu rfo  das 
jj tuas aventuras o  nom e d e R c y n a id o  
» dc M o n t’ A lv a o  ; pois eu íou  fua 
» irm ã , defm entindo a fraqueza do 
» füxo com o esforço do bra ço , a E f-  
» pera (re p lic o u  R o g e ir o ) ,  p o is  tu 

G g  i i  » es
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» es D am a? E  quantas duvidas ponho 
y> ás tuas palavras , porque o  v a l o r ,  
x  que em ri ad m iro , confirma 3 minha 
» incredulidade. » fo is  para que nao 
» duvides d o  q o e  d ig o  ( lh e  d iífeB ra- 
j) dam ante ) ', vê-ho  meu rofto- os indi- 
» .c io s  da m inha v erd a d e..» A caban do 
eftas•p a la v ra s , tirou o e lrn o j e repa* 
randó R o g e iro  na form ofura que oc- 
cu lta v a  , conhcceo o feu engano : a 
vifta dos louros cabellos ,  dos gtacio- 
ío s  o lh o s  j d aen graçad a boca llie  rou­
barão o  coração : juftifícavà ~o rendi­
m ento  de ramos C avalle iro s veiicidos 
nao .pela fo rça  d o  braço., mas iim pe­
la  "virtude àas perfeiçôes : em fim per­
tu rbad o o  d iícu rfo  com  a vifta d e 
B rad am ante, em m udeceo as v o z e s , e 
fujeicou a lib erd ad e.
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C A P I T U L O  X I V .

D o  combate , que B o g eiro , e Bradar  
tnante tiverão comfinco R e is  A f r i ­

canos.

E M  quanto R o g e iro  , e Bradarrian- 
te fe adm iravão da eftranha pai­

xão que fentiao , v írao  v ír  para aquel- 
la  parte a finco C av slle iros M o u ros 
em alcance de alguns Chriftaos fugi­
tivo s : eftes erão os R eis  P ín a d o re, 
M o rd a n te , M artazim  , Barigan , e D a - 
niforte  : chegarão ju nto  d e lle s , e  R o -

fciro Shcspedio que parafTern ; porém  
la r ta z im , que vinha diante de to d o s , 
deíattendcndo á com panhia de R o ­

g e ir o ,  levantou a e fpada, e defcarre- 
gou  hum p czado  golp e  fobre a cabe­
ça de Bradamante , que ainda eftava 
iem  eimo : defen deo-fe  Bradam ante 
com  o efeudo , o qual não podendo 
reílílir á fo rça  do g o lp e , fe q u eb rou ; 
e refvelando a efpada , fez  na.guer- 
reira huma fe r id a , que ainda qu e nao 
era d e  perigo  3 fem pre lhe deo algutn 

eui-
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cuidado. Arrebatado  R o g eiro  de ir a , 
tanto p d a  injuria do d e fp re z o , -como 
p e la  anfia da vingan ça , arrem etteo 
contra o  barbara ; e  d cfcarrcgin d o-lh e  
hum  fo rçoíb  g o lp e  ,  teve  a áe fgraça 
de o  em pregar em  fa lf o ,  para que o 
traidor tive ííe  a ventura de confervar 
a v id a : Cahio M artazim  ao s pés do 
Cáv.alio com  tanta v io lê n c ia , que que­
bradas as correias d o e i m o ,  fe  levan­
tou d efarm ad o, e cuberto de fangue: 
n ao  ficou R o g eiro  fa tisfe ito  com efte 
caftigo 5 pois queria com  a m orte  do 
Traidor d efaggravar a injuria da Da- 
ílla  : preparcií-fè  para rep etir o g o l­
p e  ; porem  D aniforte  impedindo-Jh^. 
a paíTagem ,  ihe queria embaraçar o 
in tento  : efcandalizou-fe R o g eiro  do 
atrevim ento de D a n ifo rte ; e derriban- 
do-o  em te r r a , profegu io  o  em penho: 
aproveitõu-fe B arigan  defta lOccafíãa 
Jjíirá. defaggravar tanto a affronta dos 
totftpartlwiiros , com o  a m orte  d e  B ai- 
dulafte feu p a ren te , a quem  R o g e ir o

■ t in h a ' m ortb em A frica  : arrem etteo 
contra R o g e ir o , o qual ficando firme 

‘lia fe lia  3 o  paffou “de parte a parte.



P ín ado re , e M o íd ân te  vendo m o rto  a 
B a rig a n , invpítírão a R o g e ir o , in fa­
m ando-o de traidor j porém o Princi- 
pe  fcídiefendeo valerofaraente dos feivs 
g o lp e s : im aginava M a riazim  que efta-, 
v a .l iv r e  de p e r ig o , qu an d o ,v io  a R o ­
ge iro  empenhaá© com  o» fbus com ­
panheiros i mas conheceo o: en gan o ,, 
quanâ.o fentio. o  esforço  deB radatuan- 
re. Efta valero  fa guerreira anfiofa d e  
d efaggravar a fua affronta , arrem eiteo : 
contra M artazim  a tem po que e lle  i e  
esforçava para enlaçar o  elm© def- 
carregou-Ihe. hum go íp e  íbbre a cab e­
ça ; e com o fe em pregou em defcu- 
b e r to , perdeo o traidor a vid a.

D epois d e Bradam ante fa tisfazer 
o  d efejo  da vingança com  a m e n e  de 
M a rla zim  , fo i foccorrer a R o g eiro ^  
que com batia com P in a d o re, M ord an- 
te  , e D aniforte  , os quaes receando 
já  o feu eíbrago ,  certificavao a fua 
m orte , vend o que vinha Bradamante 
contra elles : retirou-fe D aniforte do 
com bate , e  fo i con vo car a alguns C a ­
valleiros M o u ros ,  que andavao pe lo  
cam po 3 porém  o  c]ue D aniforte  ju l­

ga-
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g av a  io c c o r r o , foi in ju ria , po is  ajun * 
tou m ais rcftcmunJias pai-a confeíTarem 
o  esforço dos dous CavaH eiros. N o  
m aio r ardor do com bate fc  apartarão 
R o g e ir o , e Bradam ante ;  porém  nao 
fend o precifa  a união para o- tr iu n fo , 
desbaratarão aos contrários , ficando 
huns m ortos ,  e  outros procurando a 
lib erd ad e na fu gid a. D epois de fe  def- 
em baraprem  os dous C av alle iro s dos 
in im igos , fe  achou Bradam ante com 
algum as feridas ; porém  vendo que 
nao crao p e r ig o fa s , fe  em penhou em 
con fegu ir outra vez a com panhia de 
R o g e ir o , o  qual da fua parte f c z ia  a 
m efm a d ilig en cia  ; porém  não pude- 
rSo fatisfazer o  defejo  , porque as 
fom bras da noite concorrerão p a ra  
mais fe aparcarcm.
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C A P I T U L O  X V .

Como Brandimarte , e Flor de L iz  
partirão de M e t z : e do encontro 

que Rogeiro teve eomGradaJJe , 
e com Mandricarte.

D Etnorou-fe Brandim arte muito' 
tem po em M e tz  , efperando que 

F lo r  d e L iz  fua cfp oíà  con valefcefle  
da d oen ça , em que correo  grande pe­
rigo  a fua v id a ; e achando-fe já  com  
forças para profeguirem  a marcha , fe  
puzerão a c am in h o : chegarão a A ix- 
Ía-C hapelle ; e nao achando ao Im pe­
rad or , ioubcrao que tínfia m archado 
com  foccorro  para M o tit’  A lv á o  : fo- 
rao cm feu feguim ento •, e a pouca 
diftancia defta Praça , perderão o  ca­
m inho em hum bofque : fizerao todo 
o  em penho para acertarem  com  a ef- 
trada i porém  neíta d iligencia os apa­
nhou a n oite  ju n to  de huma la p a , 
aonde habitava hum velho  tão fabio  
em  conhecer os fegredos mais occul- 
tos ,  que frequentem ente o  vinhão 

con-
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con fu ítar infinitas peíToas fo bre os 
in tereífes dos feus negócios. V io B ra n -  
d im arte que era precifo  paffar a noi­
te  naquejie fitio ; e chegando á porta 
d a  lapa para pedir agazalho  ,  lh e  fa- 
h í o . ao en con tro  íj- fo lita r io . velh o  : 
refpeítárão  os dous e fp o fo s  á fua pre* 
fença ; e o velh o  abraçando-os com  
yofto alegre  , lhes diíTe animado dc 
p ro fecia  : « Não. h e  o  acafo quem  aqui
> vos tr a z , fim o d e ft in o ;  ta lvez pa» 
» ra que vós fejais o reparo d a  def- 
D fruição do Im p ério  R o m an o : o  Im - 
n perador C arlos ficou derrocado com  
» todo  o feu E xercito  y porque lhe 
» fa lto u  o  íoccorro  de O rlan d o  C on - 
» de de A n g e r s , o qual efhí encanta- 
■» do em  hum occuU o bofque pela 
» fciencia de hum M a g ic o  P agão. » 
P rofegu io  o  velho  o d ife n rfo , contan­
d o  rodas as circumftancias da fangui- 
noíowta batalha , que fe deo  a v ilta  de 
M o n t’ A lvão . Adm irarao-fe Brandimar­
te  , e F lo r  de L iz  d e  ouvirem  aquel- 
las  noticias d e hum hom em  , a quem  
a  ib lid ão  , em que v ir ia  red rava da 
confusão da C o rte 5 e  os yefüdos que 

tra-



tr a ja v a , juftificavão o  d efp rezo  da vi­
da. B randim arte, q u e  attend/a ás íua .s 
v o z e s ,  coraofcfoíT em  de o rá c u lo , lhe 
perguntou de que m o do  fe  pod ia de£. 
encantar a O rla n d o : o velho  lh e  deo  
as inftrucgões precifas ; e  dando-lhe 
algum as frutas p o r cêa e k m  pos- 
g o  de fen o  p o r ca m a s, fe apartou dos 
ho fp ed es. Â o  outro d ia  afíiat quê 
aiflanheceo , B ran d im arte , e  F lo r  de 
L i z  fe defpedírao  do fo litario  v e lh o  ; 
e  continuando o cam in h o , em  b re ve  
tem po fe acharão pouco d ifontes do 
fitio ,. aonde R o g e iro  , e  Bradam ante 
tin hão com batid o  com  os íinco  R eis  
A fricanos.

D epois de R o g e ir o  fe defem ba- 
raçar dos feus com petidores , nao fe 
em penhou em  outra d ilig e n c ia ,  mais 
que em procurar com  anfia a Brada- 
m ante ,  fendo a faudade que o  a®i- 
g ia  proced id a 'do am or , d e  que fe 
in flam m ava: ficou o  feu empenho inú­
t i l ,  po is  a nao pode encontrar; e af» 
•fiiílo com  efta in fe lic id a d e , caminha­
va preoccupado de am orofos penfa- 
m entos : encontrou-fe com^ dous C a-
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vaile iros , que eflavao na c ifra d a ;-e  
com o hia ceg o  com a fua p a ix ã o , nao 
corre ip o ad eo  a c o r te z ia , que elles lh e  
fiz c r a o : eitranhárâo os dous C avalle i­
ros a v illeza  daquelle procedim ento ; 
e  murm urando da affronta , intentavao 
tom ar fatisfaçao do d e fp r c z o .: A ’s vo ­
zes dos dous C avaiieiros defpertou 
R o g e ir o  da fufpensão , cm que h i a : 
con heceo  a in civilid ad e que tinha exe­
cu tad o  ; e  defejando Íàtisíazer aos quei- 
Xofos , lhes deo attenciofas d elcu lp as, 
e lhes confeflou que am or era a caufa 
daquella diftracfao.

F icárao  fatisfeiros os dous C av al­
leiro s ,  os quaes erso GradaiTe , e 
M a n d ricarte  ; e defejando alliv ia r  a 
fua d o r , lhe perguntáráo fe precifava 
de algum  fo c c o r r o , porque elles efta­
vão  prom ptos para Ibe acudirem  com 
o  sem edío : agradeceo-Ehes R o geívo  a 
com p aixã o, e a g en eroiid ad e , e lhes 
pergun tou fe tin b ao  encontrado a hum 
C av alle iró  com os finaes proprios de 
B rad am antc: GradafTe, e M an d ricar­
te  lhe certificarão que o  nao tinhão 
v iíto , e fe  oJferecêrao a acom panhai-
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i o  oa d iligencia de o  procurar. A ccei- 
to u  R o g eiro  a propofta d os: d o u s , e 
correo  com  elles todos aquélles con- 
to in o s. E m  quanto fe occupavão neíle 
exçrc ic io  , reparou M a n d ricarte , que 
R o g e ir o  trazia íio eícudo a A g u ia  ,  
roubando ao perfeito  G anim edes ; e  
com o  efta era a d iv ifa  que elle tra­
z i a ,  lhe perguntou a r a z ã o , p o r que 
u íav a  delia . R o g eiro  lh e  d iífe , que a 
o rig em  d onde p ro c e d ia , lh e  dava au- 
thorid ad e para a trazer j p o rím  que 
lh e  difTeíTe tam bem porque caufa- elle 
ufava da rrfefma. Eu te d igo  a r a z ã o , 
rcfpond eo  M a n d r ic a r t e e u  con quiftri 
em  huma p e rig o ia  aventura as armas 
d e  que m e vês veílido  , &s quaes fa ­
rão- antigam ente do fam tílo  H e í lo r j  
e aflun fe tu trazes a d ivifa da A g u ia  
p o r  defeenderes defta geração , eu a 
t r a g o ,  porque a coricjiiiíléi "p e lo  meu 
v a lo r  ; e  quando queiras duvidar d a  
m inha juftiça ,  eu te farei con hecer 
qu e  fó eu Tou d ig n o  da poíTe. : 

Acceitou  R o g eiro  o  d e lá í io '; e 
-prepar3ndo-le para o  c o m b a te , repa­
rou  que o  con trario  eftara fem  eípa- 

d a :
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á a  t perguntou-lhe a ra z ã o , e  M a n ­
dricarte  lh e  refp o n d eò: « Q u and o eu 
» conquiítci a citas arm as, já  fa ltava 
» a elpada Durandal , qu e tam bein fo i  
» do grande H e ó io r; e p ja re i íoletnncF 
j) m e n te , de  nao me. fervic, d^.oJitr^:, 
5» fem  qu e prim eiro  a tirafle -das*tóos 
y> d e  O rlan d o  , em cujo. poder eifck
>  para .-combater, c o ro r ig o , baila qual- 
3» quer tronco deítas arvores , porqu e 
»  eu para con fegu ir o  tr iu n fo , lob ra 
y> a m inha razão. » E fp e r a , Ç aya lle i-  
y> ro  (Ihe.diíT e GradaíTe) o lha què 
»  .M ÍIà conquifta encontras m uitas cíif- 
a> ficu ld ad es: eu fou o mais em penha- 
»  do em po$ uir a D urandal , e com
>  -a m inha oppo fição-rece io  a tua eta* 
»  preza ,  re ailim d e M e  do eomba-te 
3> d eiíe  'C ava lle iro  , e  acceita o  roeu 
X defafio. » Sentio  M a n d ricarte  d ee la- 
ja r - ife .p o r  in im ig o , de quem  até  a lli 
€Ítiinavü p o r com panheiro ; porém  c o  
•Tihecçndo a. injuftiça d e  G rad aíT e, dif- 
fe  para R o g e ir o : « A  fem ra z ã o , com  
3> que efte. Q tv a lle iro  m e in fulta , rne 
J> obriga a.,.pedir-tc que d em orem os 
» o .noffo com bate r a ju e l io r  virtude .,

i) que



» que exercita a noíTa p ro fifsao , Le o 
a coahéeim erito  d à ju ftiça  : nós ambos 
j> tem os ju fto  m otivo  para trazerm os 
» a i i n f a  da A g u ia , tu pela origem -, 
» e eu  pelo  esforço-; porém  para a 
3* conquifta da efpada D u ran dal nao 
s  tem  efte Cavalleiró '- joftiça- a lg u m a , 
3» e aflim tc peço  que m e d eixes caf-
> tig a r  o  feu atrevim ento ,  nao em- 
y> baragando o  nofTo com bate. » D u ­
v id ava R o g e iro  defjftir d o  com bate , 
po is  lhe  parecia que' era injuria d o  
feu valor não com bater' cíepo is '-d e  o  
dàíaBarem ; porém  o brigad o  das ra- 
z ó e s , e d aju ftiça  ,;-ceáeO da e m preza. 
P repararao-fe os d o ü s e  GradafTe, 
qu e e r a !m uito gen erofo  , lançou a  fua 
e fp a d a  em t e r r a , para nao ter vanta­
gem  fobre o  feu con trário  e arran- 
can do am bos os troncos de düas ar* 
v o r e s jm n e ip ia r S © - o  com bate.
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C A P I T U L O  X V I .

Como ff  embaraçou o combate de G r  a* 
- d a fle , e de M a n d rica rte.

A O  tem po que R o g e ir o  adm irava 
o  valor dos  dous com baten tes, 

cheparao aquelle. íltio  Brandim arte , e 
X io r uu i_,iz ,, os quaes liião na d ili­
g en cia  de defericantarem  a ..O rla n d o  
debaixo  das inftrucções , que lhes ti­
nha dado o  v e lh o : d em o rárlo-fe  pa­
ra  verem  o .c o m b a te  •, e  eheganào-fc 
Brâfldijnarre a R o g e iro  , Jhe pergun­
tou a caufa , p o r .que aquelles C aval- 
le iro s fe comfaatião : diííe-llie R o g e i­
ro  que a conqmfta da efpada Duran- 
dal era .o m otivo  do feu em penho; e 
brandim arte com padecido de fc  mal­
tratarem  fem fr u t o , .  diíTe paia os dous 
co m p e tid o re s: « Su fp en d ei, anim ofos 
5) C avalle iro s , o  v ou o  c o m b a te , por- 
» que não he ju íto  que vós padeçais 
y> o  c ü ía g o , e  que outro logre  a pof- 
» f e : le  O rlan d o  he quem tem a ef- 
x  pada ü u ra n d a i, id e  conquiJlaDa de 

. *  , » O r-
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» O rlan d o  ; eu m e c S e r e ç o  <1 condu- 
» zir-vos ao lu ga r , aonde hum trai- 

»  dor M a g ic o  o  efcon d e  aos voíTos 
» o lh o s; e  com  a v o íla  refoluçíio n ío  
» fó con corrcis para a fua lib e rd a d e , 
» fenão tam bém  para ?. v o i la .fa m a ;  
» pois fe venceis a efte P a la d im , en- 
» tão ad qu irireis o nom e d e  fam o- 
» fos. » A ’s vo ze s  de B randim arte 
fu fp end êrão  os dous com batentes os 
g o lp e s , o uvirão  as ra z õ es , e appro- 
v á r lo  o  con felho  : fe  até a lii fe  em­
penharão  n o  c o m b a te , já  agora a fua 
m aior aníla era encontrarem -fe com  
O rla n d o : pedírao  a Brandim arte que 
os conduzifTe ; c Brandim arte , em quem  
dom inava m ais a im paciência , fe  p o z 
prom ptam ente á cam inho com  os tres 
C av a lle iro s . E m  breve tem po chega­
rão  ao  bo fflu c , aunde e fo v a  a fo n ­
te  das N ayad as , cham ada p o r outro  
nom e a F on te  de I l iz ç  : leguírao  a 
corrente do rio , que fa h ia (da fon­
te  •, c chegando á o r ig e m , v irão  á 
huma tropa de be!l.vy N in fa .', veílidas 
de galante? trajes , as quacs com

• as mãos dadas ,  fa riao  com  diffi- 
Tom . I I ,  H h  cui-



-culrofas m udanças hum  vifto fo  c ir­
culo.

AiTím que as N infas d iv ifárão  aos 
.C a v a lle iro s , fa h íia o  da roda trea del- 
Xas; e chegan d o-fe  a R o g e ir o , a Gra- 
d affe  , e a M a n d ric a rte , q u e  eftavão 
com  as v ize iras levantadas , lh es p e ­
d irão  que as acompanhaiTem naquelle  
d iv ertim en to: entregou R o g e ir o  a l i ­
berdade á N in fa ,  qu e  fe  em penhava 
na fua com panhia ; e efquecendo»fe de 
B radam ante , lh e  deo  a rrão;, e  fe in -  
trod u zio  na ro d a : G r a d a ije , e  M an - 
d ricarte  executarão o  m e fm o , e  Bian* 
d itnarte ficou p o r a lgum  tem po ao la­
do d e  F lo r  de L i z ; po'rém huma daS 
N in fa s  chegando-fe a e l le , lh e  diíTe:
# G en erofo  C a v a l le ir o , já  que os teus 
» com panheiros nos fazem  a m ercé 
» de nos acom panharem  no d iverti- 
» m e n to , e fpero  da tua attençao .q uei- 
» ras tam bem  honrar a fcfta com  a 
» tua com panhia. » F ico u  Brandim arte 
irre folu to  no que f i z c l íe : o lh ava para 
a  efpofa p o r v er  fe lhe  dava licen ça

2ue fo ife ;  porém  F lo r  de L iz  receari- 
o a lg u m  p e r ig o , lh e  d iz ia  p o r  aíTe*

JJOS
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nos que não accéitaíTe a propofta dá 
N in fa  , a qual con hecendo a irrefolu - 
ção d o  C fv a lle ir o  , esforçou ós rog o s , 

. o brig an d o -o  ao meírno tem po com  
carícias para lhe feguir os p a ííb s , e 
in juriando-o com  enfados p o r lh e  fa l­
tar  á attenção. D efe jav a  B randim arte 
íatisfazer a N in fa ,  e não d efgoflar a 
e fp o fa ;  e ju lg an d o  que na in nocencia 
d o  co n vite  nao offendia a firm eza do 
a m o r , le  entregou á N in fa , conhecen­
d o  que era o brigação  d o  b rio  1'eguir 
o  exem plo dos c om p an h eiros: in tro- 
duzírao-fe todos na roda 5 e  dando 
tres voltas d e eom nm m  confentim etl- 
t o ,  fe lançárao juntos na fonte.

F ico u  F lo r  de Li/, fó  no ca m p o ; 
e  pela acção  de Brandim arte conhe» 
ceo  a  fo r ja  do encantam ento : com o 
o  v e lh o  ío litario  lhe tinha enfínado o 

.fe g r e d o , com o podia defencantar a e í-  
tes C av a lle iro s  , apanhou no bofque 
certas hervas , d e  que o  velh o  lhe ti­
nha declarado a v irtu de  ; © tecendo 
fe is g rin a ld as , prsndeo  huma fo b re  a 
c a b e ç a ; e pondo as outras á roda dc» 
braço  , fe  lançou refoiuta d entro  da



4 8 4  ' O  A N D O  

fonte. A ch ou -fe  cm hum prado ,  que 
cercava a hum cryítallino  Palacio  , aon­
de ainda cfctvâo dançand#  algum as 
das N avadas : oihou para;, todas as 
partes , „e d ivifou  ao feu B /andim arte 
atTentadò debaixo  dc h u m jth o p o  ju n ­
to da N in fa  , que o  tinh^ enganado. 
A b razad a F lo r d e L iz  de.;ciurnes, fe  
chegou ao efpofo  ; e tirando do braço 
a huma dasL-gricaicbs, Jífe pv i  fo b re  
a cabeça , d izen do-lh e : ík Reftaura , 
» infiei e fp o fo , o ieu d ife u rfo , para 
» que com  mais razão ccJnheças a tua 
)) in gratid ão  , e a rniiitía oFen/ã. » 
A iln n  que Brandim arte jexperim em ou 
a v irtu d e  das hervas , qViando d efap- 
pareceo  a N infa ; e elle cobrando o 
con h ecim en to , abraçou a F fo r de L i z ,  
dando-lhe ternas defeulpas de que pu- 
deíTe mais o encantam ento das N a y a -  
d a s , que a força do feu am or. M o d e ­
rou F lo r  de L iz  o  e n fa d o ; e fatisfei- 
ta das fuas razões , lh e  perdoou a of- 
fen fa : enrregnu-lhe as g r in a ld a s , para 
qu e  com  o feu fo ccorro  defencan taíle  
aos outros C a v a lle iro '.

V io  catão  Brandim arte a O rlan­
do ,



d o  , que eftava aos pés dc huma ^ a- 
j-ada , declarando o exceíTo do íeu am or 
com  ternos fufp iros •. princip iou  por 
e l le  a deítruição do encantam ento; e 
p o n d o -lh e  a grinalda , eítim ou muito 
O rlan d o  conhecer quefoíTe c> íeu am i­
g o  quem  ihe deíle  a íiberdade : abra- 
cárao-ie  muitas v e z e s , para que tfhi 
rep etição  de agrados foffc a m elhor 
exprcisão  do g o fto : acom panhou F io r  
d e Li?. as alegres demonftraçôes de 
am izade ; e contando hum ao outro 
as aven tu ras, que lhe tinhao fuccedi- 
d o  , dcpoi-s que fe apartarão , dcc/arou 
Brandim arte a O rlando a id é a , de que 
o  M a g ico  A th h n te  fe tinha valid o  pa­
ra o apartar de R o g e ir o  , fingindo 
com  vans apparoncias a prrz.ão do Im ­
perador , e  o perigo  de R e y n a ld o , 
certificando-lhe que nem efte eftava 
fe r id o , nem aq uelle  p riz io n eiro ; mas 
qu e  íè  tinha retirado para a C orte  
com  o feu E xercito  derrocado : em 
fim contou-lhe tudo quanto o  fo lita- 
r io  Jhe tinha dito .

C om  cilas noticias quiz O rlan d o  
p a rtir  lo g o  p a ia  a C o i 't e ,  con hecendo 

a
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a precisão  que havia da fua peflba no 
eftado., em que fe achava o I m p é r io , 
c  m uito mais para faber de A n g é lic a , 
d e  quem ig n o rav a  o  d eílin o  -f porém  
Brandim arte lh e  em baraçou a rcfo lu - 
ç l o ,  d izen do-lh e que era p recifo  pri­
m eiro  que tudo tirar aos outros C a- 
v a lle iro s  do p o d er das N ayad as : ap- 
p ro vo u  O rlan d o  o in ten to ; e acom pa­
nhando a B randim arte , e a F lo r  de 
L i z ,  procurarão aos tres C av a lle iro s  , 
e  os ad v irão  dentro do Palacio  em be­
bidos nas d elicias d e  am or ; com  a 
virtuàe àcis grinaldas lê ven ceo a for­
ça do encantam ento ; e ao m efm o 
tem po que os C av alle iro s rejkíurárão 
a lib erd ad e , d efapparecêrao  o  Palá­
c io  , a fo n te , e o bofque. O r la n d o , 
B ran d im arte, F lo r  de L i z ,  R o g e ir o , 
GradaíTe , e M and ricarte  fe ac&árao 
m ontados nos feus proprios cavallos 
no íltio  , em que R o g e iro  , e  B rada- 
m aate  t in h ío  com b atid o  com  os íínco 
R e is  A fr ic a n o s , não com prehen dendo 
com o e/fovao n aqu eile  lu ga r nem íè  
lem brando do que tinhao paíTado na 
fo n te  das N ayad as.
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c a p i t u l o  X V II .

D o  combate de O rla n d o , e de M a n -
dricarte.

Inda eftes C av a lle iro s  cílavão
adm irados da aventura qu an do 

v irão  v ir  para e lles a hum an3 o cor­
ren do á reaea fo lta :  affim que cíiegou 
a diftancia que fe po d iao  o uvir as vo ­
z e s  , fufpendeo a carreira , e fallou 
d efte m o a o : « V ale ro fo s  C a v a lle iro s , 
» bem íàbeis que a princ/pal v ir ty d e , 
» em  que fe firma a vofla  n o bre pro- 
}> fiísao , he  na d efenia  dr? juftiçs , e 
» na protecção  da in noçencia: lendo 
x  p o is  efte o  vo(Io exercício  , tendes 
» obrigação  d e me acom panhardes pa- 
» ra im pedirdes com  o  v a flo  valor a 
» execução de huma injiifta cruetda- 
» de- » Senão ha algum  artificio  na 
y> tua propofta , ( lh e  refpon deo  G ra- 
» d a fle )  eu te offereço o  meu foccor» 
» ro. » Aífirm ou o anão com  forres 
juram entos , qu e nao receaíTem enga­
n o  na aventura qu e lh es pro p u n h a;

po -



p o rém  O rb.ndo , que tinha experim en­
tado  já  rmiiras traições em' ícmeHian- 
tes in d iv íd u o s, dilTe que fó á vifta da 
em preza he que acreditava as pala­
vras. R o g e iro  eftranhamlo as duvidas 
d o s  dous C avaiieiros , diífe para el­
le s :  « E u  m e adm iro do r e c e io , cp e  
» moítrais na aventura defta e m p re za , 
» pois fem  experim entardes o  p e r ig o , 
7> já  anteveis as de/graças : execute- 
» c io s anoiTa obrjgaçno ; e íen ão  que- 
y> reis çxpòr-vc>s aos perigo s , eu irei 
)j fó íoccorrer a innocencia. » O rla n ­
d o ,  e GradafTe fe  in juriarão  do def- 
em baraço , que R o g eiro  nioítrou no 
em penho da aventura j mas em vês 
de eftrariíiíi-em a con fian ça, elo giarão  
a re lb lü ç a o , que efte he o  efFeito dos 
co rn çd esg cn cro lo s . ap plaudirem aquel- 
ias acçóes , que ainda fendo em def- 
prezo  pró prio  , m anifeítao a heroici- 
d sd e  d o  animo. :

'  Brandim arte receando algum a dif- 
fensão entre os com panheiros ,  diffe 
p-;ir;r o  an ão: « T o d o s  de boa vonta- 

d e  te ofFerecemos o noíTo fo ccorro  t 
)i gu ia  pois pára onde. q.uizeres , que 

» to-
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•n todos eftamos prom ptos para te fe- 
» gu in n o s os paflos. » O  anão , que 
não elperava outra c o u fa , voltou  prom - 
ptam ente a r e d c a , e todos forao cm 
íeu feguim cnto. N o  cam inho diffe 
Crradatíe para O rJa n d o : k C om o  nao 
» fe i fe  a forruna m e tem  dcítinado 
» para ter a prim azia nefta aven tu ra , 
j> quero lev ar com igo  a tua eípada 
» t)u rand al : bem fabes a ju ítiça  que 
3) tenho para a pofíuir , po is o  teu 
» Im perador ma p ro m e tteo , quando 
yi eílava m eu priz io n eiro .»  A inda que 
» o  meu M onarca he fenho r da m inha 
» v id a , (  reipondeo O rlan d o  ) com  

tudo nao podia prom etter o  que era 
» d ifficultofo de alcançar ; mas fe a 
7> tiui fautafia te pinta facii etta con- 
v qui/la , aqui eftá D w a n d a i, vejam os 
» qual dc nós tem maiores m crecim en- 
.» tos para a poíTuir. » Delém bainhou 
O rlan d o  a efpada ; e  G taàaífs  vendo 
a re fo lu ç ã o  do P aiad im , tirou tam bem  
a íua ; c fem  mais palavras , hiao a 
principiar o com bate ; porém  M an - 
■dricarte o ppond o-fe  ao in ten to , diíTe 
para GradaiTe : « N ão ; im a g in e s , C a- 

b vai-
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» v a l le ir o , que eu coníínta nefte com - 
» b a te , que he tanto em meu perjui- 
» z o  : bem  faòes que eu tenho mais 
» juftiça d o  que tu na conquiíla de 
» Durandal , e  não queiras injuriar a 
» noíTa am izade , intentando ie v a r  a 
»  prim azia, a T u  nefle em baraço ,  
» ( l h e  refpondeo. G radaíT e) he que
2 m oilras não feres fiel a m ig o , pois 
» não tens razão para te o ppo res ao 
» m eu intento t o  Im perador C a r lo s , 
» com o M o n arca de O rland o , tem 
s  mais juftiça de d iip p r de D u ran d a l, 
s  do que a M a g ic a  A n dronia. » Per- 
íiíirjrão os dous C av alle iro s na porfia 
d e não ced er hum ao outro  a prim a­
z ia  dc com bater com  O rla n d o ; e F lo r  
de L iz  receando que a queílao d eg e- 
neraíTe em maio? ru in a ,  p ro p o z aos 
C a v a lle iro s  que a forte d ecid ifle  aquel- 
las d u v id a s: ap provárao  o  e o n fe íh o , 
e a. fortuna e ícolheo  a M an d ricarte  
p a ra  ficar fenhor d o  cam po : d efg o f- 
to fo  GradaíTe da preferencia , feguio 
■es paiTos do anão acom panhado d e 
R o g e ir o , e M a n d r ic a r te , e  O rlan d o  
fe  prepararão para p rin cip iar  o  com *

4 ^ 0  O  S  l  A H  D  o
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b a te  na prefença d c  Brandim arte , e 
de F io r  de L iz . A rrancarão os dous 
com batentes dous tro n co s , arrem etté- 
rão  hum con tra o o u tr o ; e pela igual­
d ad e  d o  eftrago fe  conhecia a fetne- 
Ihança da fo rça  : j á  perdião  ambos as 
e ilribeiras pela v io lê n cia  d o  e n c o n tro , 
já  refiftiao aos go lp es pela ligeireza  
d o  reparo. B randim arte , e  F lo r  de 
L i z  adm irados do esforço  dos dous 
c o m p e tid o re s, d efe ja va o  anfíofos que 
O rlan d o  confeguiíTe o  triu nfo  ; ficou, 
fa tisfe ito  o  feu d e fc ja  , pois cncon- 
tran do-íe  no  ar os dous troncos  >m- 
p c llid o s  por aquelles fo rçofo s b r a ço s , 
fe quebrou o que M a n d ricarte  g o v e r­
nava , ficando-lhe a mão d efa im ada 
para a oiFenfa j e  ficando o  d e  Orlandçt 
in te iro  , cahio v ig oro fam em e íb b re  o 
c im o  de M a n d ric a rte , que o d e rrib o u  
fem  fentid os fo bre o p e fc o ç o  do cav a l­
l o  : fc  O rlan d o  rep etilíe  o  g o l p e ,  fem 
dúvida perderia M an d ricarte  a v id a ;  
po rém  o feu grande coração não fe 
q u iz  valer d aquell.i v a n ta g e m , cefpe-. 
rou  que o  feu con trario  reüauraffe o 
aco rdo  para pro fe gu ir  q  com batc.



T o rn o u  M an d ricarte  em íi;  e co ­
nh ecen do que a fua vida efteve fíjjei— 
ta á vontade d c  feu  con cra rio , diíTe 
para O rla n d o : « C om  bem razão tem 
» a fam a efpalhado pC r to d o  o mun- 
s  do o  esforço  do teu braço , e  a g e-  
»  nerofidade do teu an im o: a acção  
» de me confervares a vid a , ficará 
■)) eternam ente im prelfa na minha k-m- 
» brança ; e leria  in juria do meu v a ­
is io r ,  í 'c , depois de m e c o n fe ila ro b ri-  
j> g a d o ,  porfialTe em íe r  c o m p e tid o r: 
i, ic  me nao v iííc  em penhado por ju -
3 ram ento d e nao me fervir de outra 
„  e lp ad a antes de co n q u ifh r a tu a , e 
3, íe nao me achaííc o brigad o  por hon- 
y, ra d c  vin gar a m orte d e  meu pai 
y, A g rica n  , eu ren unciaria huma , e 
jj outra pertcnçlto fó para c o n íeg u ir  a 
» tua am iza d e; porém  com o não po ífo  
» exim ir-m e nem deita vingança , nem 
j> d aquella ccnquiíla , eu efpero que nos 
), encontrarem os outra v e z  , para profe- 
y, guirm os o  com bate : eu vou intro- 
» duzir-m e no E xercito  d e Agram an- 
» te  ; e com o crc io  que irás bufear 
a ao teu im p e ra d o r , lá  nos v ere m o s: 

)) c
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, 5» c queira a forte que eu fe ja  tão ven- 
» tu r o fo , q u e p o ífa  facisfarcr a minha 
» d i v i d a  , correípondendo com  a mef- 
» ma generoiidade. » R e fp o n d eo  O r ­
lan d o  a efte d ifeurio  com  aauella efti- 
jn a ç ã o , que elle fa z ia  d e M an d ricarte  : 
certificou-lhe a d or que tinha pe la  
m o rte  de A g rica n  , nao baftando a 
v a n g lo r ia , que lhe refultava d aqu elle  
triu nfo  , para que não ientiífe  c o m  
exceíTo o eftrago daquella d efgraça . 
A p arto u-fe  M an d ricarte  de O rland o ,  
o  qual lh e  entregou p o r arm a o pro- 
prio  tronco , com  que o  tinha venci- 
d o  : O rland o , Brandim arte , e F lo r  
d e  L iz  continuarão a m a rch a, e che­
garão  a Paris prim eiro que os A fr ic a ­
nos em prendeltcm  o ccrco .

C A P I T U L O  X V III .

Como Brgdam ante chegou a huma g ra ­
ta  y aonde curou as fu a s  fe r id a s .

D E p o ís  de Bradam ante pafíar to­
da a noice procurando inutilm en­

te  a R o g e ir o , íe  achou ao  outro dia 
cm
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em hum fitio tao d e fe r to , que em to ­
d os aquelles contornos não fe v ia  ou­
tra h a b ita ç ã o , mais que huma peque­
na gruta e ícondida entre os ramos de 
algum as arvores : o  a rd o r , coro qu e 
fe  tinha em penhado na d ilig en cia  de 
encontrar a R o g e ir o , aggravou  as fe ­
ridas , que tinha levad o  no com b ate  
com  os R e is  A frican o s : era p recifo  
acudir-lhe com  rem edios ; e na efpe- 
rança d e achar alguem  que a foccor* 
reíTe, chegou á g ru ta : bateo  em hum  
g ran d e c e p o , que lhe fervia  d e por­
ta ) e hum pobre velho  , que aífillia 
d entro  , duvidou d ar-lh e entrada , ig n o ­
rando quem perturbava o  ibcego  da 
fua v id a. C ertifico u -lh e . Bradam ante 
que nao receaile perigo  , porqu e e lle  
era hum C a v a lle iro , que queria curar 
algum as feridas , de que eftava m al­
tratado. Perfiítia o velho na teim a de 
não abrir a p o r t a ,  d izen do -lh e  de den­
tro , que havia quarenta annos ,  que 
aíliília naquelia gruta , e  que havia  
m ais d e vinte que nao apparecia crea- 
tura algum a naquelle d eíerto  ; e que 
eftava tao adm irado da n o vid a d e , que 

a q u e l-
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aquellas duvidas mais erão effeito da 
fua adm iração , que receio  d e  algum  
p e r ig o :  em fim , d ep ois  de muitos ro­
gos d e  B rad am a n te, abrio o velh o  a 
p o r ta , dando a con hecer na p a llid e z  do 
rofto  a m ortificação da v id a  : faudá- 
xão-fe  co r lc z itien te , e  Bradam ante lhe 
d iíT e : « P e rd o a , honrado v e lh o , efte 
» incom m odo j porém  a precisão  de 
y> fo ccorro  fo i o m o tivo  deite d efa f- 
» fo c e g o : eu fou  hum a D am a d e no- 
» b re  g e ra çã o , a quem  o esforço  do 
» anim o obrigou a íegn ir a profifsão 
» das armas : achei-tne na baralha , que 
» o meu Im perador deo  aos A frica- 
% n o s , d onde iahi baftantem ente m al- 
» tratada : procurava algum a po v oa- 
7) ção para curar eftas fe r id a s ; po rém  
» nefta d ilig e n cia  me perdi neíle de- 
» fe rto : a fortuna m e con duzio  a eíte 
3» fitio  , para alcançar da tua piedade 
» o  ío cco rro  que neceilito. » A ca b an ­
d o  eftas p a la v ra s , d elen laçou o e lm o ;  
e  reparando o  v e lh o  na form ofura do 
rofto , ju lg o u  que era algum  efp itito  
m áo , que vinna perturbar a pureza 
d a  fu a vida j  e  com  efte penfam enco 

fc-
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fechou os o lh o s , d izendo-lhe ; « R e -  
]> tir a -te , m aligno  e fp irito , e nao per- 
j> figas a hum d eb ilitad o  c o r p o , que 
y> ha tanto tem po renunciou as enga- 
» noías vaidades do m undo, »

Ad m irad a B radam ante de fetne- 
Uiaute con ceito  , não fo i b a íh n te  a 
d o r  das feridas , para que não zom - 
bafle da fim plicidade do v e lh o ;  e  que­
ren do ju ü ificar a fua verd ad e , lhe 
d ifie  : « N ão  rccees perigo  algum  
» com a minha com p an h ia, pois ainda 
» que a minha vinda fe animafle de 
» algum  im puro d c íc jo , a tua id a d e , 

e a tua figura podião  con firm ar o 
x  defengano. » Bem conheço , ( lh e  
3> d iíle  o v e lh o )  que o ab atim en to , 
» em que m s v e jo  , me pod ia tirar 
y> qualquer eferupuio ; porém  huma 
» visáo , que por íònhos me appare- 
u ceo eíta n o ife  , he  a caufa do meu 
y> fufto : íonhei que chegava a mim 
3) lium a figura , e que me d iz ia  eíU s 
y> palavras : Sabe que nao puderão 
3> os teus rogos em baraçar a d erro ta  
»  do E xe rcito  C h r if ta o : França fe ve- 
3» rá deílruida pe lo  v a lo r  de R o g e ir o  ,



a de quem fe nam orou huma Dama 
» da C orte  de C arlos , pertèndendo 
» pe lo  feu am or convercello á fua le i :  
» fabe mais , que para que conheças 
» que a  tua vida he de h y p o cr ita , e 
» não de ju íto  , á manhã irá á tua 
» gruta huma Dama , de cujas perfei- 
» ções não poderá refiítir o teu pen-' 
a fam ento. Efte foi. o  fonho , v ê  tu 
» agora fe tenho m otivo para os rc- 
» ceios. »

F ico u  Bradam ante fufpenfa com  
as palavras do velho < porém deeifran-6 
do a idéa do fonho , lhe d ifle : « A  
» figura que te fez  eJTe difeurfo fem  
» duvida era algum efpirito  m á o , que 
» quiz dcfpcrfuadir a tua piedade , 
» para que não me foccorreífes neíte 
» perigo  : eu íou  elfa Dam a , que per- 
» tende retirar ao fam ofo R o g eiro  
» da errada feita que fe g u e , abracan- 
» do o Chriftian ifino j e porque eu 
» não Jogre os meus bons in ten to s , 
» te reprefenta elías fantafticas fufpei- 
» tas , para que negando-m e tu o fo c -  
» c o r r o , m orra eu ao defam paro : o lha 
.» que tudo são aítucias de quem  te” 

Tom. I I ,  l i  )j per»
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» p erten deen gan ar, erepara que com  
» a minha morre deixas a R o g eiro  
» expoílo  ao m aior p e r ig o , pois nao 
» haverá q u e m , com o e u , le interéffe 
» na fua ía lvação : acredita pois as 
7> minhas palavras , e  não cjuçiras com  
» a dem ora perjudicar mais as minhas 
» feridas » F ico u  o velho confuíò com  
as exhortaçoes d aD a m a: humas vezes 
queria fu g ir , vendo verificada a visão  
d o  fo n h o j outras vezes nao fe  pod ia 
ap a rta r , receando a prrd ição  d e R o ­
g eiro  : em fim , conhecendo que a in~ 
n ocencia dos olhos lhe não definquie- 
tava a pureza da c o n íc ie n c ia , fe de­
term inou a foccorrer a Dam a , não 
p o r  in clinação, com o o íoniio lliep ru -  
güüiticava , mas por com paixão, com o 
a caridade lhe pedia : apanhou varias 
h c r v a s , de que conhecia a v irtu d e ; e 
pizando-as todas , as poz íobre as fe ­
rid as ; c  coivio s  n?ais peripofa era a 
que Bradam ante tinha na c a b e ç a , fo i 
p re c ilò  corter-lhc os cabelios , para 
que le accommodaíTe o  rem edio : acaba­
da a cura , lhe deo  o  velh o  huma in- 
íípk ia  com ida de legum es ,  c  de  fru­

tas



tss fílveítres , e lhe trouxe hum feixe 
de feno , para que paííaíTe alli a noi-
te.

A o  outro dia f e n t i o  Bradsman- 
te  alliv io  i  \ e depois do ve­
lho lhe t y i cura , lhe pedio
que fe’ fc^ e  r i  , porque a fua
com panh sçava fa zer aquel-
íes e xercícios, cm oue queria occwpar 
os poucos dias , que lhe reítavao de 
v ida. C onh cceo  Bradamante que era 
jtiila a fú p p lic a ; e  depois d e fe in ftru ir  
do c am in h o , que havia d e fe g u ir , fe 
defpedio do velh o  , agradecendo-lhe 
tanto o  agazalho da h o fp ed ag em » co­
m o  o  a lliv io  do foccorro  : fahio da 
g ru ta , e chegou a huma pequena po- 
voação ,  aonde fe  dem orou alguns 
d ia s , para que as feridas faraflem  dc 
r o d o : depois de fe achar com forças 
para profeguir a jornad a , tom ou a 
derrota do rio T arn es para d a íli tq- 
m ar a eftrada de París.
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C A P I T U L O  X IX .

J )s  aventura  , que Bradaruantc etii 
( ontrou nas margens do rio Tarnes.

C H egou Bradamante a hum fít io , 
aonde o  rio  T arnes com  focega- 

d a corrente fazia hum crvítaliino re-. 
m an fo : apeou-fe do cavallo  para def- 
cançar do trabalho do caminho á fom- 
bra tias arv n res , e defenlaçou o elm o 
para a liiv iar  o  ardor da calma nas 
aguas do rio : deitou-fe debaixo de 
huma arvore ; e o brigad o  tanto do 
canfaço da jornad a , com o do aprazi-» 
vcl do fuio , em breve tem po ador- 
m eceo.

Já fe difíb que F lo r  de E fp in a j 
Princeza d e H e fp a c h a , e irm ã d e F e r-  
ragú eítava no cam po dos M o u r o s , 
em quanto dusou o cerco de M o n t’  
A lv á o  i e  tendo M aríille feu pai con- 
quiitado a eíta Praça , e derrotado ao 
E xe rcito  F ra n c e z , julgou que nao era 
jufto que ella o  acompanhaffe na ex­
pedição de Paris ,  e a deixou eaj

Moju*



M o n t’ A lv a o  acom panhada das fuas 
D am as , e  d efend id a de huma fo rte  
guarda. Goífcava m uito F lo r  d e E fp ina 
d o  exercício  da caíTa ; c para g o za r  
com  mais com m odidade defte d iverti­
m ento , m udou a fua affiftencia para 
hum  C aítelio  íítuado era Inim bofque 
po u co  d ifta n te-d e  M o n t’ A lv ã o  ,  le ­
vando com figo huma fuíEciente guar­
nição  para a d efend er de qualquer 
fu rpreza. E m pregad a neílc e x erc id o  ,  
chegou  F lo r  de E fp in a  ao lu g a r , aon­
de dorm ia Bradam ante , porque o ar­
d o r  d o  S o i , e o trabalho  da cafladà 
a tinhão apartada dos caíTadores, pa­
ra  d efcaoçar da fa d ig á  no focego  do 
r e t ir o , e para fe  abrigar da calm a á 
fom bra das arv o re s: reparou em Bra- 
dam ante ; e chegando-fe  m ais p e r to , 
iiíío pode refiitir á fo fç a  de a m o r, pa­
ra que náo lh e  en lregaífe  a liberda­
de : as ai lante el- 
tava orn: ara que

L i v r o  V I .  C a p . XIX.  5*01
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fim , deíconhecen do o  e n g a n o , fe con- 
feíTou rendida : d efe java acordallo  pa­
ra fa tisfazer o feu g o ílo  em  am antes 
exprefsóes ; .p o ié m  lo g o  fufpendia a 
acç ã o  por não lhe m o tivar e n fa d o s : 
com  eftas duvidas ficou irre folu ta  F lo r  
de E fp in a , contem plando a  form ofura 
d o  C a v a lle iro  , e  o  defaíTocego d o  feu 
coração,

N eíle eítado fe c o n ferv av a  a am an­
te  F lo r  de E fp in a , quando G Ío m  das 
bozin.is lh e  certificou  a chegada dos 
cafla d o res.: acordou Bradam ante ao 
eftrondo d a  com itiva  , e  augm cntou- 
fe*lhe mais a form ofura com a v iv eza  
dos o lh o s: levantou-fe p ro m p tam en te , 
vendo-fe  rodeada de tantas p c ffo a s; 
e  reconhecendo em F lo r de E lp in a  a 
diftinção da q u a lid a d e , a cortejou  ref- 
peito fam entc : correfpo nd eo  í l o r  de 
E fp in a  a eftas attcn ciofas cortezias 
com  ternos a g ra d o s, declarando a v io ­
lência da paixão já  na m udança das 
cores , j á  na perturbação  dós fentidos. 
R etirou -fe  B radam ante da com pan hia , 
e fo i procurar ao feu cavallo  para 
profegu ir a jo rn ad a  porém  nao o  

a c h o u ,
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ach ou  ,  po rqu e  o  ruido das yo zes  o  
l in h a efpantado ; e ío ltan d o-fe  da ar­
v o re  , em que eílava p r e z o , fe  entra- 
nhou tanto n o  bofq ue , que nao baf- 
tou  a d iligen cia  de Bradam ante para 
o  d efcubrir.

C on h eceo  F lo r  de E fp in a  a af- 
flicção  de Bradam ante ; e  valend o-fe  
da occafiao para o  d em orar , fe  che­
g ou  a e l l e , e  lh e  d iíT e; « D e  que te 
» a ffiige s ,  g en til C av a lle iró  ? Q u e mo- 
» tivo  tens para rnoílrares tão  grand e 
j> d o r  ? O h  quanto rece io  què feja a 
» m inha com panhia a caufa _do teu 
» fentim ento ! » N a o ,  form ofa D a m a , 
» não form es tão injuíta corijeiítura: 
j» com o me póde aborrecer a tua com * 
» panhia , quando a tua pe/Toa eftá 
» cheia d e tão nobres q u alid a d es, que 

íenSo fora a p re c is ã o , que tenho de 
» ir  em pregar o  meu braço  na defen- 
y> fa do meu R e i , não me reío lveria  
» a apartar-m e de ti porém  a d o r , 
» que m e o p p r im e ; hà ver-m e impí>íli- 
» b ilitad o  de executar o  meu ernpe- 
'» nho j porque vindo buicar ao caval- 
» l o ,  em que v in h a - nâo achei mais 

» que
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» que a a r v o f è ,  aonde eftava p r e z o : 
» efta perda he a caufa da minha af- 
» fiicçâo. » Pois nao  te  defgoftes por 
» iíTo , { reípondeo F lo r  d c  E fp in a )  
» porqu e fe  m e fizeres o -g o fto  d e m ç  
» acom panhar h o je  neíle e x e r c i d o .» 
» eu te prom etto  dar outro c a v a llo , 
» que ta lv ez fe ja  m elhor que o  que 
» perdefte. »

P roferio  F lo r de E fp in a  eftas pa­
lavras com ranta te rn u ra , que Brada­
m ante coiiheceo m uito bem  a paixão 
qu e a opprim ia ; e para. a o b rig ar 
m ais na latisfaçao  da prom effa , ih e  
d ilTe: « H e  tão grande a h o n ra , que 
)> me p erm ittes, que confeíTo que nao 
n tenho vozes para o  agrad e cim e n to : 
» a tua lib eralid ad e  he tao g e n e r o fa , 
» e a tua corcezia tao attenta , que 
» nao poiio  d eixar de acceitar o  teu 
» c o n v ite , e a tua d a d iv a : eu accci-  
» to o c a v a llo  uao ío  para profeguir. 
» a minJia d errota , mas tam bem  pa- 
y> ra te acom panhar nefte d ivertím en- 
» t o ; e nao im agines que efta m inha 
» refoluçao he pov caufa de im erefie  , 
» p o rq u efd m en te  -a executo pclafatis~-



» façao do g oílo  , pois a tua formo- 
» fura m e obriga mais que a tua ge- 
» nerofidade: a efta confelío que não 
» poíTo cori cfponder ; mas áquella fim , 
» offerecercdo-re hum c o ra çã o , d e  que 
» me roubafte a liberdade. » F ic o a  
F lo r  de E fpina m uito g o ílo fa  com 
citas pa lav ra s; e vangioriando-fe que 
o  C avalle iro  experim entava o  m efm o 
d eiàíT ocego, que cila p a decia , lh e d if-  
fe com agrado : « E u  scccito  o o ffc- 
» recim ento , e protefto etevmuuente 
» confervar a poffe. » Continuáráo a 
pratica em varios difcurlós , c F lor 
de E íp in a  mandou viv hum cavallo  
A n d a lu z , que fem pre trazia na fua 
com itiva para qualquer fuccelTo ; e 
pegando-lne cila mefm a pela red ea, 
o  aprefentou a Bradam ante , a qual 
injuriando-fe dc tão iujufta acçiío , o 
acceitou com  muitas cortezias : efpe- 
rou que F lo r  de E íp ina montafíe pri­
m eiro no feu P a h fre in , e depois m on­
tou ella com  tanto d cícm b a raço , que 
çaufou nova «dmiraçao a fua lig e ire ­
za. R enovou-fe. a caílada , e F lo r  de 
E fpina ped io  a Bradamante que não 

fe
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fc  apartaíle do feu la d o , para que íe 
a lliv ia íle  o  trabalho da marcha com 
o  goito da Tua com panhia : rctumbou 
o  bofque com  o m ido das bozinas , 
e  com  as vozes dos caíladores , a cu­
j o  eítrondo íahio de huma brenha hum 
vea d o  táo grande , que os e fg a ih o s , 
de que fe ornava a cab ega, fe exten- 
d iao  por to d o  o corp o  : tom ou hum 
d os cam inhoí do b o fq u e , e  os caífa- 
dores lhe feguírão  o  alcancc.

H e  precifo  laber-fe que o  caval­
l o ,  que F lo r  de Efpina deo a Brada­
m ante tinha a manha de tom ar o freio  
na boca todas as vezes que fentia as 
redeas largas , e que nao parava a 
carreira , fenão quando lhe da vão vo­
zes. E m penhada Bradam ante tarnber» 
no alcance do v e a d o , largou as redeas 
20 cavallo  , e executando o bruto o 
feu  d efe ito , correo com  tanta v e lo c i­
d a d e , que em breve teinpo ie  adian­
tou aos caffad ores, e até ao proprio  
veado : em pregava Bradamante o  es­
f o r ç o , e a induftna para o fazer pa­
rar ; porém d eíéíperando da d iligen­
c ia ,  receava o  p re cip ic io : fó F ío r  de



E fp in a  o  acom panhou fem pre , efti- 
mar.do aq uelle  fucccffo , para que 
apartada da com itiva , pudeífe com  
liberdade mamfeftar ao C av alle iro  a 
ardente p a ix ão , que p o r feu refpeito  
padecia. D epois de elíarem  m uito 
diílante dos cafíadores , grito u  F lo r  
de E fp in a  ao cavallo  , o  qual obede­
cen do ás v o z e s , fufpendeo a carrei­
ra : lançou-fe Bradamante prom pta- 
m ente em terra contente de efeapar 
d e  tão grande perigo : apeou-fe tam ­
bem  F lo r  de E fp in a gofiofa de fatis* 
fa zer o  feu em p en h o ; e fingindo p e-' 
z ar  p o r não lhe ter d ito  o  v ic io  d o  
cavallo  , lhe pedio perdão do efque- 
c im e n to , c  lhe cníinou o  m odo cc.mo 
h svia de emendar aq uelle  defeiro : 
correfpo n d eo  Bradamante com  atten- 
çdes ás defeulpas de F lo r de E íp in a , 
e ficou iatisftivo  de faber o  fegredo  
de dom ar ao b ru to , fem o cuu:l r 5o 
le  podia fervir d elie  p o r c a u fa  do pe­
rig o  , a que andava expoila.

O f i t io ,  em que eitavão era agra- 
davel ; e  F lo r  de E fpina defejando 
m anifellar o  feu am or , ped io  a Bra­

da-
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dam ante que íe  aíTentaíTem fobre Á 
re lva  : trazia F lo r de E íp in a  hum 
veftido de fetim  azul todo  bordado 
de eftrellas d e ouro_: os cabellos en­
trançados com  fittas da mefm a côr 
que o  veftido , calúao pelas coftae abai­
xo  : as perfeições d a  rofto mais vi­
vas com a fadiga da c a fla , augm en- 
tavão  a fua fo rm ofura: da rocfma fo r­
te  B ra d a m a n ^ tiro u  o  elm o para reí- 
pirar fem embaraço : o  ardor do S o l » 
e a velocid a d e  da carreira avivarão 
de tal forre  as côres, que com  eftas 
novas graças a fazião  mais form ofa. 
O  fim defta- eftranha aventura , c a 
confequencia deiles defiguaes am ores 
contará o A u th o r , que eferever a híf- 
toria do fam oíò  R o g eiro .

F  I M .




